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Nomeado por decreto de 7 de setembro do 
auno passado e teudo entrado logo no exercicio 
do cargo de Secretario de Estado dos Negocios do 
Interior, cabe-me agora apresentar o Relatorio an- 
nual dos serviços que correm pela repartição cuja 
superintendencia me foi confiada, 

Eu não podia aspirar na minha vida publica 
honra mais alta do que à de ligar meu nome ao 
governo de V., Exc. e por isto, embora reconhecen- 
do faltarem-me os necessarios elementos para cor- 
responder á immerecida distincção, entendi não de- 
ver recusalba. 

Além disto, ao mais obscuro discipulo de V. 
Exc, não couvinha perder a opportunidade de conti- 
nuar mais de perto ainda na escola do civismo na qual 
o mestre não cessa de apostolar, com um ardor que 
cresce com a experiencia da vida, os principios salu- 
tares das instituições democraticas. 

Acceitando, pois, « nobre tarefa, tenho procura- 
do compensar com a lealdade devida e a maxima 
dedicação aos serviços publicos outros elementos 
que me faltam para o desempenho do cargo. 

Desejando imprimir em todos os serviços, ain- 
da nos seus menores detalhes, o cunho da indivi- 
dualidade de V. Exc., de modo que o programma 
do Governo tenha a melhor execução possivel, tenho 
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a satisfação de relatar que da parte do funcciona- 
lismo da Secretaria do Interior encontrei magnifico 
auxilio, podendo afirmar sem exaggero que os em- 
pregados que commigo collaboram o fazem com a 
dedicação de leaes servidores da causa pública. 

Alguns ramos do serviço, augmentados de 
modo consideravel, especialmente a secção incum- 
dida da Instrucção publica, têm sido desempenha- 
dos sem augmento de pessoal, estando a Secretaria 
aberta e funccionando das 6 horas da munhã ás 9 
da noite. 

Este nobre esforço em prol do serviço publico, 
digno de todos os louvores, revela o enthusiasmo 
com que o funccionalismo presta seu concurso á 
execução do programma de V. Exc. 

Privado da collaboração do director da Secre- 
taria, sr. dr. Edmundo da Veiga, que, em com- 
missão, exerce o cargo de secretario particular do 
Exm. sr. Presidente da Republica, está occupan- 
do o mesmo cargo o sr. dr. Antonio Benedicto 


Valladares Ribeiro, que tem honrado a confiança: 


de V. Exc., desempenhando-o com competencia, 
operosidade e patriotismo, auxiliando-me eficaz- 
mente ro desempenho de minha missão. 

Nas exposições feitas pelos diversos departa- 


mentos jem que-se acha dividido o serviço da Se-. 


cretaria, encontram-se todos os dados relativos á 
magistratura, policia, força publica, relações inter- 
estadoaes e exteriores, hygiene, soccorros publi- 
cos, custas judiciarias, etc. - 

Teve V, Exc. opportunidade de verificar os 
relevantes serviços que prestaram ao Estado os 
dignos mineiros drs. João Eloy Olavo de Andra- 
de e Josino de Alcantara Araujo, durante o exer- 
cicio do cargo de Chefe de Policia, que actualmen- 
te é desempenhado com zelo e competencia pelo dr. 
Raphael Almeida Magalhães, que continúa no 
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| novo posto a honrar as tradições que trouxe da 
magistratura do Estado. 


to, Como se verá noutra parte deste Relatorio, di- Eleições 
versas eleições se procederam no Estado durante 
a Administração de V. Eixc., sendo mais notavel 
| a da renovação dos membros do Congresso Mineiro. 


Os pleitos correram calmos, sendo a liberdade 
do voto ea independencia do eleitorado garantidas 


1 em toda sua plenitude, de accordo com o regimen e 
com os elevados intuitos com que V. Exc. assumiu 
o Poder. ; 


Dos pleitos eleitoraes que se realizaram não 
resultou nenhum attrito perturbador da vida nor- 
mal do Estado e predomina a mais calma confiança 
nos actos da Administração publica , 


A ordem publica tem-se mantido sem abalos Ordem Pública 
em todos os pontos do territorio mineiro, Uma ou | 
outra perturbação, de caracter. local, desapparece 
logo com a acção da auctoridade, concorrendo po- 
derosamente para este resultado a lealdade no 
cumprimento dos deveres com que procede sem- 
pre a briosa officialidade da Brigada Policial do 
Estado. ) 

A pratica de poucos mezes de Administração 
revelou logo a necessidade de supprimir a eta 
pa dos soldados, elevando o soldo de modo com- 
pensador. 


Quo 


A etapa, como até agora tem sido estabeleci- 
da, é por demais arbitraria, visto como não tem 
base no contracto feito para o fornecimento de 
praças arranchadas, 


E assim que para o fornecimento dos bata- a 
lhões, com séde na Capita,o Estado contractou 
o fornecimento de generos a 736 réis por dia, No 
emtunto, para as praças desarranchadas foram valo» 
rizadas em 900 réis por dia, 
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E? inconveniente o arbitrio na valorização, 
porque oudá motivo a reclamação, quando é ori- 
entado pela conveniencia dos cofres publicos, ou 
pode prejudicar o Estado em dezenas e mesmo 
em centenas de contos de réis, quando o criterio 
adoptado for outro. 


Deve ser elevado o soldo das praças a uma 
quantia que corresponda á suppressão da etapa 
que a seu favor só tem um longo passado. 


Perseverando no proposito, sempre mantido 
pelos governos de Minas, de estreitar cada vez 
mais os vinculos de amizade e harmonia de rela- 
ções com os outros Estados, para a realização do 
regimen federativo, continúa, entretanto, o gover- 
no mineiro a zelar a integridade do seu territorio, 
procurando por todos os meios contribuir para a 
solução pacifica das diversas questões de limites, em 
que contende com os Estados do Rio de Janeiro, 
Espirito Santo, Bahia, S. Paulo e Goyaz. 

Algumas destas questões estão em via de so- 
lução, como as que dizem respeito aos limites com 
os Estados do Rio, do Espirito Santoe de Goyaz, 
postas quaes se acham nos precisos termos de di- 
reito e podendo ser juridicamente apreciadas em 
todosos seus aspectos. As outras estão amorte- 
cendo com vantagem para Minas, cujo direito do- 
cumentado e incontestavel vac, deste modo, rece- 
bendo a consagração do tempo, de envolta com a 
adhesão dos scus antigos contestantes, 

Eis, em resumo, o estado dessas diversas ques- 
tões: 


- 


Depois do insuccesso judiciario determinado 
pela decisão do Supremo Tribunal Federal que, 
julgando o Estado de Minas carecedor de acção, 
«declarou de nenhum effeito o decreto n. 297, de 
19 de maio de 1843, que demarcou provisoria- 


+ 


mente os limites entre as duas antigas Provin- 
cias, offerecia-se ao governo mineiro um dos dous 
seguintes alvitres: ou propor nova acção ao Es- 
tado do Rio para a reivindicação dos seus limites 
historicos, garantidos por numerosos documentos 
de valor incontroverso, e que aquelle decreto 
cerceára, ou entrar em accordo com o governo 
vizinho para regular as bases do arbitramento, 
recurso a que em boa razão não se pode furtar go- 
verno algum liberal que tenha plena confiança no 
seu direito. À 

O governo mineiro adoptou o segundo alvitre, 
e não tardou em propôr ao fluminense a adopção 
do arbitramento. 

Este, abundando nos mesmos sentimentos, 
propoz por sua vez ao governo mineiro a nome- 
ação de uma commissão de profissionaes, de 
ambos os Estados, para levantar o mappa da 
zona contestada, oferecendo os precisos dados to" 
pographicos que colhessem na revisão da linha tra- 
ada pelo decreto de 1843, o que tudo serviria de 
base para um accordo definitivo sobre os limites. 
Como uma das clausulas essenciaes, ficou resal- 
vado o recurso de arbitramento, caso não annuis- 
sem os Estados ás respectivas propostas que hou- 
vessem de trocar. 

T'endo-se verificado em parte esta ultima hy- 
pothese, por não concordar o governo fluminense 
com a proposta que lhe enviata o governo mineiro, 
resolveu o governo anterior, já no fim do seu perio- 
do administrativo, no intuito de apressar a termina. 
ção das negociações entaboladas,provocar uma solu- 
ção do governo do dr Nilo Peçanha, já tambem 
prestes a findar o seu periodo presidencial. 

Visando este objectivo, encarregou o dr, Au- 
gusto de Lima, director do Archivo Publico Mi- - 
neiro, de ratificar perante o governo fluminense a 
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proposta mineira, e de obter delle, ou a apresen- 
tação de uma nova proposta, ou a adopção, então, 
como agora, opportuua do arbitramento, nos ter- 
mos do accordo celebrado em 19 de novembro de 
1904, 

Tendo o dr. Nilo Peçanha declarado que nos 
proximos dias enviaria ao dr. Francisco Salles a 
sua proposta, regressou a esta Capital o encarrega- 
do desta negociação, tendo dado pessoalmente conta 
ao governo do zcolhimento gentil com que fôra 
recebido, mas ao mesmo tempo da persttasão em 
que se achava de continuar indecisa, como sempre, 
a velha questão, cujo estacioramento muito favo- 
rece aos fluminenses, com grave detrimento do di- 
reito e dos interesses dos mineiros, 

Como quer que seja, em face do accordo, que 
permanece em seu inteiro vigor, os direitos de Mi- 
nas estão garantidos pela clausula do arbitramento, 
solemnemente acceita pelo governo fluminense, 


Minas contintia a considerar em pleno vigor o 
auto de 8 de outubro de 1800, que demarcou os li- 
mites entre as duas antigas capitanias pela Serra 
Geral, que corre entre os dois territorios. Este auto 
tevea confirmação solemne da carta regia de 4 de 
dezembro de 1816, 

Depois de uma serie de negociações, de que 
resultou aprofundado e minucioso exame das ques- 
tões de limites entre os governos do Espirito Santo . 
e de Minas, tendo havido uma verificação topogra- 
phica na zona mais flagrantemente contestada, que 
é o valle do riacho José Pedro, solicitou o gover- 
no de Minas ao do Espirito Santo, como comple- 
mento final do accordo, houvesse de submetter ao 
respectivo Congresso o que haviam accordado sobre 
os limites, em toda a extensão da fronteira dos dois 
Estados, estando prompto o de Minas a fazer o 
mesmo perante o Poder Legislativo deste Estado, 
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o governo limitrophe, porém, não tem ainda 

executado estã clausula do accordo, que, na opinião 

"- das partes contractantese dos seus delegados, que 

estudaram nesta Capital o assumpto, poria defini- 

tivo e irretractavel remate á longa controversia 
entre os dois Estados. 


Com este Estado perinanece, servatis servandis, Patado dê 
a mesma situação juridica dos Estados anteriores. Bora m 
Ha uma proposta de arbitramento por parte de 
Minas, proposta in (imine regeitada, mas de novo 
enviada com fundamentos que até hoje não rece- 
beram co ntestação do vizinho governo. Minas sus- 
tenta pertencer-lhe, por direito e tradição longeva, 
todo o territorio aquem da margem esquerda do rio 
São Marcos. 

Goyaz, porém, pretende possuir, embora sem 
titulos, que são todos mineiros, constituídos de car- 
tas de sesmarias, toda a faixa comprehendida entre 
esse rio e a serra dos Pilões. 

O direito territorial de Minas, além dos titu- 
los particulares acima alludidos, funda-se no acto 
de demarcação de 15 de outubro de 1800, auctori- 
d xado pela provisão régia de 25 de abril de 1799. 


Com o primeiro vigoram as divisas historicas, Pstaiys ds 
tornadas legaes pela demarcação Rubim, Haques- S, Paulo € 
tões regionaes entre alguns municipios da fronteira» Bahia 
mas que não affectam a configuração geral do ter- 


ritorio limitrophe. 
f Do segundo, egualmente, só constam invasões 
1 parciaes, principalmente na zona atravessada pela 
) Bahia e Minas. 
Todas estas questões, porém, encontram no 
arbitramento o remedio constitucional e efficaz, pois, 
dirimindo as controversias, fomentam a paz, sem 5 
deixár os vestígios odiosos da victoria pela força ou 
pela coacção judiciaria.. 
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Mandei levantar um quadro das despesas com 
Os presos pobres, com o proposito de melhor fis- 
calizar este serviço. 

A despesa com a alimentação varia de lo- 
gar a logar, havendo conveniencia em estabelecer-se 
uma media e, baseado nella, abrir-se concurrencia 
para o fornecimento, sendo necessario recommen- 
dar-se aos promotores de justiça que, por occasião 
da visita mensal ás cadeias, examinem sempre, com 
O maximo cuidado, a quantidade e a qualidade das 
rações distribuidas, evitando assim justas reclama- 
ções dos reclusos. 

Penso ser de toda conveniencia dirigir ao Go” 
verso Federal uma reclamação no sentido de ser o 
Estado indemnizado das despesas com a alimenta- 
são e vestuario dos presos que se acham 4 disposi- 
são da justiça federal, até que se providencie quanto 
á transferencia delles para prisões da União, 


PENITENCIARIA 


O elevado numero de presos distribuidos pelas 
cadeias do Eistado, submettidos a um regimen que 
ainda não soffreu o influxo das ideias humanitarias 
do seculo, suggere logo a necessidade da creação 
de uma penitenciaria que, não contrariando a lei 
penal vigente, possa ser modificada facilmente 
quando as ultimas conquistas já realisadas pela 
sciencia forem consagradas pelo nosso Codigo. 

A despeza effectuada com o sustento e ves. 
tuario de cerca de 1.500 presos, alem dos que es- 
tão recolhidos independente de sentença do poder 
judiciario, elevou-se nos dous ultimos amos á 
quantia de 801:318$100. 

A simples inspecção do quadro, que em logar 
proprio vai publicado, dos preços dos contractos para 
a alimentação e vestuario dos presos é bastante 
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para saber-se que é insuficiente a alimentação que 
o Estado lhes fornece, 
Sob o ponto de vista hygienico, as cadeias do 
Estado apresentam um aspecto simplesmente deso- 
lador, 
Pelo ultimo calculo, a despesa annual com o 
vestuario de cada preso pobre era apenas de 5$647. 
1 Mais terrivel ainda do que a prisão, a insuff- 
ciente alimentação eo mau vestuario—é a tortura 
da ociosidade forçada a que está o recluso obrigado. 
O trabalho é uma necessidade tão imperiosa 
que surge espontaneamente no fundo das cadeias, 
como acontece na de Quro Preto, produzindo na 
alma do detento a satisfação intima do cumprimen- 
to de um dever humano para com a propria con- 
sciencia. 
A cadeia tem hoje o principal intuito de rege- 
nerar O delinquente que amanhã voltará á sociedade 

e sendo o trabalho, sob o ponto de vista da hygie- 

ne, da economia e da disciplina, o principal factor 

da regeneração — dar trabalho ao recluso, para man- 

tel-o em actividade physica c intellectual, honesta * 

e productiva, durante o maior espaço de tempo 

possivel, —é um dever de humanidade 

Cumprindo este dever, e como uma experiencia, 

emquanto não se crea uma penitenciaria destinada a 

todos os reclusos do listado, mandou V. Exc. 

executar na cadeia de Quro Preto as obras necessa- 
* rias parao estabelecimento nella de diversas offici- 
a nas, que servirão de escolas praticas de artes e offi- 
cios, de modo que recluso, ao voltar á sociedade, 
leve comsigo uma profissão manual que o habilite 
para a vida livre e moralizada. 

A cadeia de Ouro Preto, de accordo com as 
obras que foram executadas, tendo em vista os prin- 
cipios de hygiene, comporta 150 reclusos, que po- 
derão nas oficinas confeccionar todo o calçado e 
fardamento para as praças da Brigada Policial, ves- 


cdi 
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tuario para todos Os presos do Estado, arreios para 
o esquadrão policial e até mobiliariopa ra as esco- 
las primarias. 

Só o fornecimento para as praças da Brigada 
eleva-se, no presente anno, a cerca de 235:000$000, 


Assim, as elevadas sommas que o erario pu- 
blico despende para os seus serviços dão amplamen- 
te para sustentar o trabalho, em grande escala, nas 
officinas da penitenciaria de Ouro Preto. 

Dos 183 reclusos que foram encontrados na 
cadeia de Quro Preto apenas 68 sabiam ler e es- 
crever, sendo, pois, necessario que, ao lado do tra- 
balho se institua o ensino primario, que collabora- 
rá na obra regeneradora visada no estabelecimento 
que se vae rear, 

E” evidente que não se trata de converter o 
recluso em operario de uma empresa industrial do 
Estado, nem obrigal-o a trabalhar, porque não se 
trata sinão de dar-lhe o trabalho sempre procurado 
e que deve ser proporcionado como elemento de re- 
generação. 

Por esta rapida synthese, vê-se a necessidade 
de conferir a pessoa de alta capacidade a superin- 
tendencia da penitenciaria, de modo que possa 
attender aos multiplos aspectos do problema. 


Será o educador esforçado pela regeneração dos 
reclusos e ao mesmo tempo o administrador de uma 
grande fabrica, preoccupado com a acquisição de 
materia prima e coma colocação dos productos. 


O perdão será o melhor premio para os deten- 
tos e um poderoso estimulo para a regeneração, 
sendo a conducta do sentenciado na officina e na 
prisão, o seu adiantamento na escola, os cuidados 
hygienicos observados comsigo mesmo o criterio 
mais seguro para o provimento dos recursos de 


graça. 
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ASSISTENCIA DE ALIENADOS 


ameno 


E insignificante o numero de doentes que 
póde comportar a Assistencia de Alienados exis- 
tente no Estado, em relação ao numero de pedi- 
dos de internação que chegam frequentemente á 
Secretaria, 

Centenas de petições documentadas estão guar- 
dadas, à espera de vaga para serem attendidas. 

À Além disto, a Assistencia não satisfaz absolu- 
tamente ás necessidades do serviço. A impressão 
de quem a visita é que não passa de uma prisão 
de loucos. 

A época não supporta mais a manutenção de 

| estabelecimento em taes condições. 

Melhor fôra que nenhum tivessemos, a ter 
um que tão mau attestado pode dar da nossa cul- 
tura e dos nossos sentimentos de humanidade. 

Eum toda a parte do mundo, o assumpto rela- 
tivo a alienados passa por tres phases sucessivas: 
a do indifferentismo, dos cuidados detentores e 
da preoccupação humanitaria da cura on, ao me- 
nos, de melhorar a sorte dos infelizes orates. “ 

Não é difícil dizer a phase em que estamos, 
como não é difhcil ver o que nos cumpre fazer. 

Minas Geraes é um dos Estados do Brasil que 
mais descuraram deste serviço, talvez porque lhe 
foi sempre mais facil mandar para o Hospício Na- 
cioual uma pequena parte de seus alienados, que 

1 ainda lá se conservam, 

O regimen de liberdade e do trabalho é o que 
mais convem a um bom serviço de assistencia a 
alienados e é o que deve ser adoptado, entre nós, 
ua primeira opportunidade, quando estiverem funç- 

cionando normalmente outros serviços que a actual 
administração enfrentou de preferencia. 

No Hospicio Nacional foi iniciado com exito 

| o trabalho dos insanos em officinas, realizando o 
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tuario para todos os presos do Estado, arreios para 


o esquadrão policial e até mobiliariopa ra as esco- 
las primarias. 

Só o fornecimento para as praças da Brigada 
eleva-se, no presente anno, a cerca de 235:000$000., 


Assim, as elevadas sommas que o erario pit 
blico despende para os seus serviços dão amplamen- 
te para sustentar o trabalho, em grande escala, nas 
oficinas da penitenciaria de Ouro Preto, 

Dos 183 reclusos que foram encontrados na 
cadeia de Quro Preto apenas 68 sabiam ler e es- 
crever, sendo, pois, necessario que, ao lado do tra- 
balho se institua o ensino primario, que collabora- 
rá na obra regeneradora visada no estabelecimento 
que se vae crear. 


E” evidente que não se trata de converter o 
recluso em operario de uma empresa industrial do 
Estado, nem obrigal-o a trabalhar, porque não se 
trata sinão de dar-lhe o trabalho sempre procurado 
e que deve ser proporcionado como elemento de re- 
generação. i 

Por esta rapida synthese, vê-se a necessidade 
de conferir a pessoa de alta capacidade a superin- 
tendencia da penitenciaria, de modo que possa 
attender aos multiplos aspectos do problema. 


Será o educador esforçado pela regeneração dos 
reclusos e ao mesmo tempo o administrador de uma 
grande fabrica, preoccupado com a acquisição de 
materia prima e coma collocação dos productos, 


O perdão será o melhor premio para os deten- 
tos'e um poderoso estimulo para a regeneração, 
sendo a conducta do sentenciado na officina e na 
prisão, o seu adiantamento na escola, os cuidados 
hygienicos observados comsigo mesmo o criterio 
mais seguro para o provimento dos recursos de 
graça, 
iz 


ASSISTENCIA DE ALIENADOS 


E insignificante o numero de doentes que 
póde comportar a Assistencia de Alienados exis- 
tente no Estado, em relação ao numero de pedi- 
dos de internação que chegam frequentemente á 
Secretaria, 

Centenas de petições documentadas estão guar- 

Z dadas, à espera de vaga para serem attendidas. 

Além disto, a Assistencia não satisfaz absolu- 
tamente ás necessidades do serviço. A impressão 
de quem a visita é que não passa de uma prisão 
de loucos. 

A época não supporta mais a manutenção de 
estabelecimento em taes condições. 

Melhor fôra que nenhum tivessemos, a ter 
um que tão mau attestado pode dar da nossa cul- 
tura e dos nossos sentimentos de humanidade, 

Em toda a parte do mundo, o assumpto rela- 
tivo a alienados passa por tres phases successivas: 
a do indifferentismo, dos cuidados detentores e 
da preoccupação humanitaria da cura ou, ao me- 
nos, de melhorar a sorte dos infelizes orates. 

Não é difhicil dizer a phase em que estamos, 
como não é dificil ver o que nos cumpre fazer. 

Minas Geraes é um dos Estados do Brasil que 
mais descuraram deste serviço, talvez porque lhe 
foi sempre mais facil mandar para o Hospício Na- 
cional uma pequena parte de seus alienados, que 
ainda lá se conservam. 

O regimen de liberdade e do trabalho é o que 
mais convem a um bom serviço de assistencia a 
alienados e é o que deve ser adoptado, entre nós, 
na primeira opportunidade, quando estiverem func- 
cionando normalmente outros serviços que a actual 
administração enfrentou de preferencia. 

No Hospicio Nacional foi iniciado com exito 
o trabalho dos insanos em oficinas, realizando o 
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notavel medico dr, Afranio Peixoto, durante o go- 
verno passado, o bello tentamen de um sanatorio 
moral pelo trabalho physico, 


O trabalho até nas assistencias de alienados 
exerce as suas virtudes salutares. 

Prendendo, cultivando a attenção do louco, 
interessando-o, desvia-o das suas cogitações falsas; 
approximam-no do equilibrio a ordem e a disciplina 
que o trabalho eficaz requer. 

Depois do tratamento pelo repouso no leito, 
empregados os modernos processos, tão simples 
como eficazes, si o doente não se restabelece, é 
que setrata de um caso chronico e, neste caso, 
deve ser submettido ao regimen da Open-Door, 
núma colonia de alienados. 

Em algumas colonias foram observados os ef- 
feitos da Open-Door mesmo nas fórmas sub-agudas e 
agudas da loucura, installando-se uma secção de 
clinotherapia num dos pavilhões communs de tran- 
quillos e chronicns. 

E o caso de Luján, em Buenos Ayres, onde o 
resultado obtido foi excellente, 

O tratamento da Open-Door se applica em sua 
mais ampla extensão. 

Os alienados são submettidos a um regimen de 
grande liberdade, de accordo com as cautelas exi- 
gidas pelo princípio em que se funda a assistencia 
nesta classe de asylos. 

Quando os insanos estão occupados com os tra- 
balhos do campo e das officinas, são cuidados pe- 
los enfermeiros, cuja proporção é de um destes por 
dez daquelles. O assistente trabalha ao lado do en- 
fermo, para demonstrar-lhe que é cntes um com- 
panheiro do que um encarregado de vigialo, O 
mesmo procedimento tem o enfermeiro nos passeios 
e nos divertimentos, nos quaes com fim identico 
deve tomar uma parte activa, 
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O trabalho numa colonia agricola ao ar livre é 
O que mais convem aos alienados, que se apresen 
tam sempre contentes. . 

O enfermo nóde trabalhar 8 horas por dia com 
intervalo de tres horas de descanço, devendo um 
medico fixar diariamente o tempo de trabalho pa- 
ra cada enfermo, 

Submettido a este tratamento, verificou-se em 
Luján, em 1902, numa assistencia de 335 asylados, 
10,4% de curados e 3,58% de melhorados e assim 
nos annos seguintes, guardada a mesma proporção, 
notando-se que só 20% eram curaveis. 

Em 1903 a media dos curados elevou-se a 
15%. 

E” notavel que a uga dos alienados é sempre 
maior nos asylos fechados do que nos asylos em 
que o regimen da Open-Door é adoptado. 

E? claro que a sua capacidade de trabalho não 
é a mesma que a do são, mas no minimo o serviço 
de tres loucos equivale ao de um bom trabalbador 
são. Mas não é o proveito material que se procu- 
ra com o trabalho dos loucos. 

Em todo o caso, examinada a producção de di- 
versos asylos coloniaes, verifica-se à grande resul- 
tado destes estabelecimentos humanitarios, que en- 
tre nós só figuram no orçamento da despesa. 

O asylo de Luján, nas proximidades de Bue- 
nos Aires, produziu, de 1901 a 1903, saldos a fa 
vor do erario nacional, a elevada somma de,..... 
79.766,82. 

No asylo de Juquery, Estado de São Paulo, a 
colonia agricola funccionou em 1904 com 180 doen= 
tes, houve as colheitas de fumo no total de 1.490 
R kilos e a do milho no de 20.000 litros. 

Além destes productos, o trabalho dos asyla- 
dos abastece de verdura todo o estabelecimento. 

Pelos dados fornecides pelos Relatorios da As- 
sistencia de Alienados do Estado, verifica-se que 
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este estabelecimento é povoado, na sua maioria, de 
alcoolistas, que serão numa colonia excellentes tra- 
balhadores, fóra dos accessos de delirio. 

O trabalho dos loucos, obedecendo aos altos 
interesses da assistencia, servirá indirectamente 
aos intuitos economicos da epocha. 

Cumpre dotar o Estado com este melhora- 
mento. 


VIDA MUNICIPAL 


Com o intuito de conhecer a verdadeira situa- 
ção da vida municipal do Estado, mandei levantar 
um quadro da receita e da despesa das Camaras, 
fundado nos orçamentos vigentes no corrente exer- 
cicio. 

Não é um serviço completo, porque nem todas 
as municipalidades corresponderam ao appelto que 
com insistencia lhes dirigi, solicitando a remessa da 
copia de seus orçamentos, acompanhados de dados 
capazes de esclarecerem a sua real situação. 

Mas os elementos que logrei colligir são de 
interesse palpitante, podendo-se delles extrahir 
com segurança todas as conclusões tendentes a dar á 
vida municipal uma orientação clevada, de accordo 
com os intuitos do governo republicano. 

A autonomia dos municipios não significa que 
elles devam viver isoladamente, sem harmonia en- 
tre si, sem cohesão com o Estado, que constitue o 
todo de que elles são parte. 

Pela simples inspecção do quadro da vida fi- 
nanceira de 100 municipios, vê-se que as fontes da 
receita e as verbas da despesa não procuraram con- 
ciliar os interesses da autonomia local com as altas 
necessidades do maior Estado de uma grande Repu- 
blica federativa. 

Sendo a receita e a despesa dos 100 munici- 
pios do Estado, como se vê do quadro que adeante 
se publica, de 5.455:000$000, é licito calcular o to- 
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tal dos 136 municipios, em que o Estado está divi- 
dido, em 7.419:000$000, 

O exame da distribuição das verbas, no con- 
juncto como no detalhe, não só da receita como da 
despesa, presta-se a um estudo comparativo de 
grande relevancia, no sentido de uniformizarsse, 
tanto quanto possivel, a vida municipal do Estado, 
corrigindo-se uns municipios com a experiencia por 
outros conquistada no exercicio das franquias mu- 
nicipaes. 


. Examinemos algumas verbas : 


E” no seu conjunctô apenas de 512:399$000 ou 
6,90 9j; da receita total, a verba destinada à Instru- 
cção, o que é realmente insignificante, tratando-se 
de um serviço da importancia deste, que, interes- 
sando directamente ás familias, interessa ao muni- 
cipio antes de interessar ao Estado. 

Ao passo, porém, que do total da renda mu- 
nicipal apenas 6,90 “/, são destinados 4 Instru- 
cção publica, municipios ha que gastam uma boa 
parte dos seus recursos com a difusão do ensino. 

Dentre os municipios que mais concorrem para 
a Instrucção publica, tem notavel destaque o de Ubá, 
que destina 34,7 9/: de sua receita á educação po- 
pular. O illustre agente executivo daquelle munici- 
pio, o sr. dr. Carlos Peixoto de Mello, no seu ulti- 
mo Relatorio, justifica sua. patriotica orientação com 
estas palavras, merecedoras dos mais calorosos ap- 
plausos: . 

«Convencido de que a Instrucção é o principal 
factor do engrandecimento do puiz, que não dará á 
um passo no caminho da civilização, emquanto per- 
durar o analphabetismo asphyxiante, a que con- 
vém dar-se combate, ainda com os maiores sa- 
crificios, concorri com prazer para O augmento das 
escolas de Instrucção primaria e tenho procurado 
melhoral-a quanto possivel.provendo as respectivas 
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cadeiras de pessoal habilitado em exame regular 
feito de accordo com o regulamento escolar que te- 
mos e que reputo bom,» 

Ao municipio de Ubá seguem os de Muzambi. 
nho, 22,2 º/;; Rio Branco, 20,7 º/:; Bom Successo, 
20,7%; Monte Alegre, 17,6º/;; Sete Lagoas, 
17,49/ Ferros, 16,6 9); Mar de Hespanha 16,5º/;. 

Despendem de 10 a 15/; de sua receita as se- 
guintes municipalidades : Araguary, Arassuahy, 
Araxá, Barbacena, Caeté, Caldas, Caracól, Caran- 
gola, Cataguazes, Conceição, Entre Rios, Guarará, 
Itaúna, Montes Claros, Muriahé, Paracatá, Pirau. 
ga, Pouso Alegre, Santa Barbara, Santa Quiteria, 
Theophilo Ottoni, Vargem Grande e Villa Nova de 
Lima, 

A quota de 30,1 º/; do orçamento de “Tres 
Pontas não é computada acima, por destinar-se 
somente ao custeio de uma Escola Normal. 

Nos 25,7 º/; do orçamento de Monte Santo está 
incluida a verba de 10:000$000, votada para a crea- 
ção de um Grupo Escolar. 

Como se vê, seria muito proficua a uniformiza- 
ção da verba destinada à Instrucção publica nos 
orçamentos municipaes de todo o Estado, 

As municipalidades poderão perfeitamente con- 
correr com a quota minima de 15º/; de sua re- 
ceita para esse serviço. 

Ellas que sãoa base do regimen federativo 
devem ser as principaes collaboradoras da grande 
obra da educação que consiste no desenvolvimento 
da iniciativa individual. 

E” preciso que cada cidadão aprenda a contar 
na vida com o proprio esforço e com a efficacia do 
trabalho para poder alcançar o ideal de felicidade 
que pode ser encontrado dentro do regirmen repu- 
blicano, 

E? a educação do caracter nacional que cumpre 
realisar de modo decisivo com a collaboração effici- 
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ente da escola primaria do regimen— que é o mu- o 
nicipio. 
As camaras municipaes,ás quaes cabe mais di- 
rectamente o dever de estimular a iniciativa parti. 
cular, poderiam accordar entre si no sentido de en- 
carar-se o assumpto com o interesse que elle está 
exigindo. 
As disposições do art. 12 e seguintes do Re- 
gulamento do Ensino, referentes ao estimulo e au- 
xilio ao ensino primario particular, poderão ser 
adoptadas com grande resultado pelas camaras mu- 
nicipaes. 
Poderiam mesmo crear cadeiras com as mesmas 
exigencias da lei estadual, submettendo-as em segui- 
da á fiscalização do Estado, para manter-se assim a 
uniformidade do serviço, a execução fiel dos pro- 
grammas de ensino, de modo quea todos os minei- 
ros se distribua a mesma qualidade de educação. 

A fiscalisação reunirá assim todos os esforços 
dispersos dentro do mesmo ideal-do espirito pu- 
blico generalisado, do culto pela liberdade, dos sen- 
timentos de amor ao Estado e & Patria, 

Não seria oneroso para as Camaras Municipaes 
a adopção deste alvitre, pois que o quadro da vida 
financeira das municipalidades attesta que, para a 
modesta contribuição para o maior dos serviços pu- 
blicos, não lhe faltam recursos. Basta vermos o es- 
tado em que seacha a divida activa nos munici- 
pios. y 


A Não me foi possivel obter para este momento Arrecadação das 
dados sobre a effectiva arrecadação das rendas mu- rendas 
nicipaes. 

Vou, porém, appellar para os agentes executi- 
vos e espero poder depois confrontar a despesa or- 
çada com a effectivamente arrecadada. 

Escusado é encarecer a importancia destes ele. 
mentos de apreciação, uma vez que pelo quadro dos 
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orçamentos vigentes se verifica uma divida activa 
correspondente a 13,67 $/; da receita orçada, isto é, 
uma divida activa elevando-se a 1.014:564$080. 

Parece significar esta alta porcentagem que para 
a arrecadação da renda não tem presidido o devido 
criterio e as consequencias do facto são funestas 
numa democracia, em que se deve educar o povo no 
dever de contribuir effectivamente para o bem estar 
da communhão. 

Tostituir um imposto e'não arrecadal-o é contri- 
buir para a corrupção do caracter civico do povo. 
O imposto perde, então, a sua funcção educadora, 


para ser um factor de dissolução social. 
Ao passo que a media total dos impostos não 


arrecadados eleva-se a 13,67 º/; da receita orçamen- 
taria, verifica-se pelo Relatorio apresentado ao Go- 
verno pelo illustre prefeito de Poços de Caldas que 
numa arrecadação de 172:861$000 apenas não fo- 
ram cobrados 2:238$800 ou sómente 1,29 Y/; da 
renda geral. 

Tambem pelo Relatorio apresentado pelo digno 
prefeito de Caxambú vê-se que, apesar da reducção 
nos impostos de industrias e profissão, elevou-se 
consideravelmente a renda nos annos de 1905 e 
1906, devido á egualdade no lançamento de im- 
postos [e á effectividade da sua arrecadação. 

Não pude examinar sob este aspecto os rela- 
torios das camaras, mas estes dous exemplos re- 
velam que não é «difficil, havendo uma uniforme 
orientação em todo o Estado, tornar-se effectiva a 
arrecadação dus rendas, augmentando consideravel- 
mente os recursos das municipalidades, com o effeito 
moral consideravel resultante do cumprimento do 
dever civico consistente no pagamento do imposto. 


A autonomia local, tal como a consagrou a 
Constituição Federal, creou a obrigação de se em- 
penharem os habitantes de uma dada circumscripção 
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autonomia, comprehendida e amada pelo povo, não 
seja no conceito deste um regimen instituido em 
proveito de um pequeno numero de privilegiados. 

Impressiona observar-se que 21,24 9/; da re- 
ceita municipal é gasta com vencimentos e por- 
centagens do pessoal das Camaras e com o subsi- 
dio dos agentes executivos, isto é, 1.575:795$960 
numa receita calculada em 7.419:284$296. 

Esta elevada cifra é um estimulo à emprego- 
mania, grande calamidade que aniquila muita ini- 
ciativa fecunda e que na vida municipal é o ger- 
mem de luctas pessoaes esterelisadoras, perturban- 
do as administrações e desviando-as de sua elevada 
missão. 


E? necessario que os municipios adoptem pro- 
cessos capazes de os conduzirem aos intuitos que 
deram origem á decretação da autonomia, isto é, 
crear a vida municipal, onde os individuos se con- 
gregam, pondo-se em contacto com o passado e 
com a aspiração do futuro, fazendo do municipio 
effectivamente a escola primaria da liberdade, onde” 
o cidadão cultiva com o amor ao torrão natal a sua 
dedicação pela Republica. 

Ao passo que à divida activa das municipali- 
dades eleva-se a 13,67 º/; da receita, que a verba 
dos funccionarios municipaes attinge a 21,24º/; da 
despesa, a verba destinada á Instrucção publica, 
que diz respeito á propria educação popular, ao pre- 
paro do cidadão, para que tenha cada um o go- 
verno de si mesmo, a consciencia dos direitos e das 
responsabilidades num regimen de liberdade — é 
apenas de 6,90 “/;. 

No entanto, uma vez realizada a arrecadação 
das rendas e feita uma razoavel rediucção nos ven- 


territorial no seu adeantamento e no seu pto- E 
gresso. : 
Convem que sejam reduzidos ao minimo os em- É 
pregados da administração municipal para que a 
' 
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cimentos e porcentagens do seu pessoal, a verba 
destinada à Instrucção publica poderia ser elevada 
uniformemente a um minimo de 15%/;. Esta por- 
centagem tão rasoavel daria aos municipios do Es- 
tado uma verba de cerca de 1.100:0005000, com a 
qual poderão obter na diffusão do ensino resulta- 
do identico ao que o Estado vac conseguindo com 
o regimen da fiscalisação. 


O congresso municipal que se reuniu em Ita- 
jubá com a presença de V. Fxc. marcará na 
historia da democracia mineira uma era nova. 

Quando começava, até em documentos ofiiciaes, 
a surgir no paiz uma campanha irreflectida contra 
a autonomia municipal, V. Exc. affirmou de modo 
peremptorio que considera as liberdades muni- 
cipaes um ponto intangivel, em que fôra crime 
tocar, 

« No caminho da liberdade não ha retrogra- 
dar ; caminho feito, é caminho conquistado », disse 
V. Exc., com osapplausos da numerosa assem- 
bléa dos representantes das municipalidades sul-mi- 
neiras. 

O movimento salutar começa a generalisar-se. 


O congresso de Itajubá determinou logo a con- 
vocação do de Leopoldina, em que sefarão repre- 
sentar os municipios da zona da maita e ha poucos 
dias o de Diamantina que, a 7 de setembro, reu- 
uirá os representantes da zona norte mincira. 

E' digna dos maiores applausos a idéa da reu- 
nião desses congressos, factores de cohesão e har- 
monia dos municipios entre si, traço de união entre 
eltese o Estado, devendo-se delles esperar uma 
orientação tomada solemnemente em conjuncto pura 
a pratica na Terra Mineira do regimen que tem seu 
ponto de apoio na autonomia municipal, que é a es- 
cola primaria da liberdade, 
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


«Em nosso paixz, e em nossos dias, ninguem é 
digno do titulo honroso de estadista, sia educação 
pratica do povo não occupa no seu programma o 
primeiro logar. 

Um homem póde ser eloquente, conhecer a 
fundo a historia, a diplomacia, a jurisprudencia — 
isto basta alhures para pretender a elevada posição 
de homem de Estado; mas si suas palavras, seus 
projectos, seus esforços não são sempre e por toda a 
parte consagrados à educação do povo — elle não 
é, nem póde ser um homem de Estado Ameri- 
cano.» 

Estas palavras de notavel publicista tem em nos- 
so paiz e em nossa epocha perfeita applicação. V. 
Exc., sr. Presidente do Estado, mostrou-se digno da 
acclamação com que foi elevado a esse posto, ao 
escrever no manifesto-programma, de 7. de fevereiro 
de 1906, estas memoraveis palavras, de que fiz meu 
evangelho na superintendencia da pasta do Inter 
rior : 

«Dominando todas as necessidades sociacs, po- 
líticas e moraes, está, em.toda a parte, a questão 
fundamental da instrucção primaria, Quasi que é o 
unico beneficio directo em troca dos seus sacrifi- 
cios que o povo pode ver e tocar. 

Demasiado têm-se os governos preoccupado da 
instrucção apparatosa das academias e gymnasios 
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equiparados, dirigindo-se á classe dos mais favore- 
cidos da fortuna, em contraste com o esquecimento 
e abandono da modesta escola primaria, cuja fun- 
cção é a educação do proprio povo, da qual depende 
a sorte futura da colectividade inteira, 

E a reforma não depende tanto de leis, como 
da sua execução. 


Os professores sem nenhum estimulo ; a fisca- 
lização constituida em funcção politica eleitoral, re- 


sentindo-se de todas as fraquezas e condescenden- * 


| ciasa que arrasta, ou de injustiças ou perseguições 
| a que dá logar. Os paes, sem meios de corrigir os 
males, vêm-se obrigados, ás vezes, a retirar os fi- 
lhos das escolas publicas para subvencionarem pro- 
fessores particulares. 


g As casas sem mobilia, as classes sem alumnos, 

os alúmnos sem livros, a frequencia pequena ; e, 

b entretanto, em grande perda o sacrificio do thesouro, 
que nunca é demais em tal assumpto. 

Urge remediar encrgicamente tão grave estado 
de cousas, e abrir ao professor primario uma es- 
perança de melhor sorte. 

A fiscalização deve ser desligada da politica 
eleitoral, e exercida, efficazmente, por commissões 

| independentes de semelhantes interesses locaes, as 
quaes verifiquem a capacidade do professor no 
adeantamento dos alumnos e no maior numero de 
approvados que annualmente apresentarem.» 

| Para bem conhecer a situação real deste ramo 
pe do serviço publico, mandei levantar um quadto da 
diffusão do ensino em Minas Geraes, desde 1800 
até hoje, 


Pareceu-me necessaria esta investigação, por- 
que, com melhor conhecimento do que se conseguiu 
fazer no seculo passado, melhor se consegue ver a 
Ná obra que cumpre realizar neste seculo e para este 
seculo, 


a 2 


Os dados foram extrahidos de Relatorios, ta- 
bellas orçamentarias e outras peças officiaes. 


Antes da lein, 13, de 1835, a primeira de Mi-  Eistorig 
nas sobre Instrucção publica, estivemos sob o regi- 
men da lei geral de 15 de outubro de 1827, que al- 
terou o regimen colonial da lei de 6 de novembro 
de 1772. 

Até 1822 havia um diminutissimo numero de 
cadeiras de primeiras lettras, cujos professores, ou 
se despediam do magisterio, por não serem pagos 
dos seus mesquinhos vencimentos, ou se conserva- 
vam no cumprimento de tão penosos deveres por 8 
e mais annos, sem cobrar um só real pela pe- 
nuria da arrecadação do subsidio litterario ! 

Até o mcado do seculo passado, nenhum inte- 
resse desperta a historia da instrucção publica em 
Minas, além dos dados sobre as cadeiras existentes, 
sobre a matricula e sobre a frequencia, constantes 
do quadro historico, 

A. escola normal, que a lein. 13 mandou esta- 
belecer em Ouro Preto, só depois de 1846 foi en- 
saiada, sendo a respectiva verba orçamentaria eli- 
minada em 1853. 

No emtanto, a preoccupação principal dos ad- 
ministradores era o preparo do professorado, em 
cuja falta de idoneidade viam principalmente a 
causa do pouco desenvolvimento do ensino. 

Alguns presidentes deixaram nos seus Relato- 
rios conceitos sensacionaes, que mostram a triste 
impressão que lhes causava à falta de preparo dus 
nossos mestres de escola. O general Andréa dizia 
em 1843: —<A causa unica deste mal (referindo- 
se ao atrazo da instrucção ) é que a maior parte dos 
lentes de instrucção primaria ainda precisam voltar 
para a escola,» 

Approxima-se a epocha em que começa a 
phase mais empolgante da historia do nosso ensino 
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e é grato reivindicar para a terra mineira a gloria 
de ter tomado parte no movimento educacional que 
no meado do seculo passado agitava o nosso conti- 
nente. 

Em 1848 foram creados na Capital os cargos 
de director e vice-director geral da Instrucção pu- 
blica, em correspondencia cora os delegados, incum- 
bidos da inspecção de todas as escolas e de tudo 
quanto entendesse com o desenvolvimento da ins- 
trucção primaria e secundaria. 

Em 1854 foi expedido o regulamento n. 28, 
que attendia principalmente á direcção e à inspecção 
do ensino, confiada ao director e ao vice-director 
geral da Instrucção publica, em correspondencia 
com os visitadores parochiaes e sobretudo com os 
directores de circulos, que eram 17 inspectores, per- 
cebendo, além da ajuda de custo, uma gratificação 
de 6008 a 800$, que era o ordenado da maior parte 
dos lentes do Lyceu. 

De 1849 a 1855 esteve a Inistrucção publica 
sob a superintendencia do conego Antonio José 
Ribeiro Bhering, lente abalisado, jornalista, repre- 
sentante da Provincia, cm diversas legislaturas, na 
Assembléa Provincial e na Geral. 

E? o periodo mais brilhante da instrucção pu- 
blica em Minas Geraes. 

Parece que se fazia sentir na terra mineira o 
ardor pela educação popular que animava, então, na 
America do Norte, o espirito de Horace Mani e 
na America do Sul o de Sarmiento. 

Era assim que em 1847 Horace Mann exercia 
seu nobre apostolado : — dirigiu aos professores 
mais eminentes da Nova Inglaterra o seguinte 
questionario: «No mais rigoroso systerma de educação 
que pudermos hoje realizar, em que proporção, sobre 
todas as creanças existentes, podemos esperar ho- 
mens direitos, isto é, commerciantes honestos, ju- 
rados conscienciosos, eleitores c magistrados incor- 
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ruptiveis, bons paes, bons vizinhos, membros uteis 
da sociedade ? Em outros termos: «No actual es- 8 
tado da nossa sciencia e da nossa pratica da educa- 

ção, e com todos os progressos que ainda podemos 

esperar do tempo e da experiencia — que propor- e 
ção, sobre todas as nossas creanças, pode ser decla- 
rada refractaria a todos os nossos esforços feitos 
para cural-as e livral-as do vicio, que porcentagem 
nessas creanças vae ser forçosamente de bebedos, 
Jogadores, vagabundos, auarchistas, ladrões, calum- 
niadores e assassinos ?» 


Em 1849, quando Horace Mann, na America do 
Norte, publicava o resultado do seu inquerito, de- 
monstrando com as respostas unanimes a efficacia 
soberana das escolas para livrar do vicio c do crime 
todos os filhos do seu paiz, á excepção dos anormaes 
e dos rebeldes, calculados em um por cem apenas, = 
na America do Sul, Sarmiento, o grande patriota 
argentino, expatriado no Chile, com o mesmo ardor; 
pregava os princípios fundamentaes da lei sobre a 
educação do povo, que hoje vigora no Perú, no Chi- 
le, e, com um exito brilhante, na Republica Argen- 
tina, 


Pois bem, Em Minas Geraes, nessa cpocha, sob 
a direcção do conego Bhering, a matricula eleva-se 
á media de 71 alumnos por escola, para attingir a 
media de 74 em 1853, e a frequencia fluctua, de 
1850 a 1855, entre a media de 47 a 53 alumnos. 
Este resultado, até então, nunca tinha sido al. - 
) cançado c nunca mais o foi depois. 

Estavamos ua epocha em que Victor Hugo dis. 
sera que «abrir escolas é fechar prisões ». 

Não teve infelizmente longa duração o impulso 
dado pelo conego Bhering, porque ao regulamento 
n. 28, de 1854, inspirado pelo seu zelo e pela sua 
experiencia, não se seguiu sua vontade cnergica 
na execução. 
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Retirou-se do cargo em 1855 e a sua ausencia 
da vice-directoria da Instrucção é accusada logo no 
anno seguinte pela baixa da matricula e da frequen- 
cia nas escolas, Foi naturalmente este facto que, 
por um erro de apreciação, determinou o decreto n. 
41, de 1857, mandando supprimir as escolas que 
por espaço de seis mezes consecutivos deixassem de 
ter a frequencia de 24 alumnos, 

Começa, então, a decadencia do ensino, Pa- 
rece que não chegava mais a Minas o influxo da 
propaganda da educação popular, cada vez mais ar- 
dorosa no norte e no sul do continente americano, 

E' assim que o Reg. n. 44, de 1859, diminu- 
indo o ordenado dos inspectores e permittindo a ha- 
bilitação dos aspirantes ao magisterio nas escolas 
do segundo grão, estabelecidas nas sédes das inspe- 
ctorias, foi no amno seguinte, 1860, revogado pela 
lei n. 1.064 e regulamento n. 49, seudo supprimi- 
das, POR MOTIVO DE ECONOMIA, a directoria geral 
de Iustrucção publica c a remuneração fixada por 
lei aos inspectores, 

Desapparece assim a fiscalização, que foi obje- 
cto de solicitude constante e esclarecida durante a 
administração do conego Bhering:. 

Desapparecida a fiscalização remunerada, a 
frequencia baixou consideravelmente, Como a fis- 
calização remunerada foi supprimida por motivo de 
ECONOMIA, convém salientar que, com as despesas 
da fiscalização remunerada, cada alumno frequente 
no decennio de 1848 a 1857 custou aos cofres da 
Provincia, na media, 115000 por anno, ao passo que 
no decennio seguinte, supprimida a despesa com a 
fiscalização, cada alumno passou a custar, ua me- 
dia, 248000! 

Assim, não houve nem fiscalização, nem fre- 
quencia, nem economia, 

No emtanto o senador Francisco Diogo Pe- 
reira de Vasconcellos, que por mais de uma vez 
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exercera o Governo nesse periodo, dissera em 1856: 
« À fiscalização no ensino, essa primeira condição 
do proficuo resultado na educação publica, foi com- 
mettida pelo Reg, (de n. 28, por elle expedido) a 
differentes funccionarios, cuja vigilancia simulta- 
nea muito tem aproveitado já e espero que conti- 
nue a assegurar consideraveis beneficios a bem da 
futura educação da esperançosa juventude mi- 
neira », 


Segue-se o periodo obscuro, no qual ou falham 
os dados, como nos annos de 1857 a 1859, ou são 
attestados da decadencia reinante, chegando a 17 
alumnos por escola a media da frequencia em 1865. 


E” então que o Presidente Cerqueira Leite não 
hesitou em dizer que «no magisterio se tinham 
acastellado a ignorancia e a inepcia, salvo muito 
poucas excepções », sendo que em 1867 o Presi- 
dente Saldanha Marinho exclamava indignado que 
< cadeiras chegaram a ser occupadas por praças do 
corpo policial, que tinham tido baixa ». 


Merece destaque o periodo do senador Floria- 
no Godoy, que exerceu o Governo em 1872 e 1873, 
mostrando-se zeloso pelo ensino publico, como se 
vênoseu Relatorio deste ultimo anno : «Não deve- 
mos desanimar ; trabalhemos para vencer as diff- 
culdades inherentes ao meio social em que vive- 
mos, sejamos praticos e não utopistas, Estimule- 
mos o espirito publico, secundemos as aspirações 
da epocha, fazendo pouco, mas bom e sensato, » 


Durante esta administração, instalou-se, em 
1872, a Escola Normal de Ouro Preto e no anno 
seguinte a da Campanha ; foi augmentado o nu- 
mero de escolas-- movimento auspicioso que de- 
terminou nesse anno um notavel augmento de ma- 
tricula, cuja media só é comparavel á que foi 
agora conseguida. 
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A frequencia, porém, nunca mais attingiu O 
resultado dos tempos aureos do conego Bhering, 
em que havia a fiscalização remunerada, 

E' o ensinamento mais precioso que nos for- 
nece a contemplação desse passado longinquo e 
obscuro, que nos apresenta a historia da Instrucção 
publica na terra mineira. 


Quando V. Exc. assumiu o Governo do Esta- 
do, estava suspenso o ensino em 24 cadeiras de In- 
strucção primaria. 

Mandei apurar todos os mappas escolares cor- 
respondentes ao primeiro semestre, afim de verifi- 
car si a frequencia por elles accusada estava de ac- 
cordo com o regulamento vigente, 

O resultado foi o seguinte: em 299 escolas, 
das quaes 95 urbanas e 204 districtaes, sendo 160 
regidas por normalistas e 139 por professores não 
normalistas, sómente tinham frequencia legal 3.723 
dos 12,025 alumnos matriculados, sendo de 30 ºj, à 
media da frequencia ou 12 alumnos por escola, cus- 
tando cada alumno ao Estado a despesa anntial de 
110$153, visto ser de 410:100$000 a despesa total 
com as referidas escolas. 

Suspendi, de accordo com o regulamento, o en- 
sinoem todas elias, afim de submettel-as depois ao 
regimen do regulamento que devia ser dado á lei 
que auctorizou a reforma do ensino e que sob o 
n, 1.960 surgiu a 16 de dezembro de 1906. 

Folgo de recordar que teste movimento não 
faltaram ao Governo os applausos da opinião, que, 
acima dos interesses que foram feridos, soube col- 
locar o respeito pelo cumprimento da lei. 


Apenas 1.517 cadeiras existem actualmente no 
Estado, o que é um numero insignificante, não só 
comparado com o numero de 1,955, que chegamos 
a ter no anno de 189, como tendo em vista a 


30 


TO DETERIORADO E/OU 
ADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
aged text. 
1g binding 


grande quantidade existente de alumnos em edade 
escolar, especialmente nas populações ruraes. 

O numero de escolas, queem 1899 baixou a 
1.201 e que de então até agora tem subido lenta- 
mente, deve ser elevado na primeira opportunidade, 
depois de estabelecidos, em bases solidas, os re- 
cursos que para tal serviço devem ser destinados. 

Das 1.517 cadeiras actualmente existentes, fo- 
ram instaladas em janeiro e março 1.311, com 
83.643 alumnos matriculados, Não remetteram a co. 
pia da matricula, por diversos motivos justos, 216 
escolas, podendo-se, pois, calcular, conforme o cri- 
terio adoptado no quadro annexo da difusão do 
ensino em Minas Geraes, em 96,827 alumnos ma- 
triculados neste anno. 


Nunca se elevou tanto em Minas Geraes o 
numero de alumnos matriculados, 

A maior matricula que temos conseguido é a 
de 1891, que foi de 73.457 em 1.294 escolas, coin- 
cidindo com a inspecção ambulante remunerada. 

A média dos alumnos matriculados por es- 
cola é de 64 alumnos, só conseguida no periodo de 
1850 a 1854, e nos annos de 1872 e 1873, quando 
se fundaram as Escolas Normaes de Ouro Preto e 
Campanha. 

Não é possivel confrontar a média da frequen- 
cia actual com a de outras epochas de Minas, uma 
vez que apenas estão apurados os boletins corres- 
pondentes ao primeiro trimestre deste anno lectivo, 
mas tenho perfeita convicção de que a frequencia 
sob o novo regimen escolar não terá cotejo na 
nossa historia, porque a inspecção technica do en. 
sino vac realizando com exito notavel os intuitos 
da Administração. 

Todavia, a media da frequencia durante o pri. 
meiro trimestre foi de 44 alumnos por escola, que 
é um algarismo alentador, si verificarmos que desde 
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1860 a media da frequencia tem oscillado entre o 
minimo de 17 alumnos e o maximo de 34, sendo 
que de 1890 a 1905 oscillou entre 16 e 29 alumnos. 

E? necessario salientar que me refiro  frequen- 
cia legal, estabelecida com maior rigor no regu- 
lamento actual, tendo-se elevado não só a média 
dos comparecimentos para cada alumno, como a 
média dos alumrnos para cada escola. 

A despesa annual com a Instrucção primaria, 
calculada para 99 cadeiras districtaes e 521 urba- 
nas, é de 2.332:2008000. 

Como o que importa de facto para a difusão 
do ensino é a frequencia effectiva nas escolas, de- 
vemos comparar a despeza para cada alumno, tendo 
em vista não a matricula mas a frequencia. 

Assim, cada alumno frequente custou ao Eis- 
tado : 


675000 

662000 
Em 1899, ++ 1005000 
Em 1900,, 515000 
Em 1903. 564000 
Em 1902.. 468000 
Em 1908.. 488000 
En: 1904 474000 
Em 1905.. 453000 


Mantida « frequencia do trimestre deste anno, 
e ella manter-se-á devido á fiscalização, ao estimulo 
dado ao professor, ao espirito publico, que attento 
e interessado acompanha todos os passos da refor- 
ma, cada alumno frequente custará ao Estado an- 
nualmente 35$000, convindo, salientar que além da 
frequencia do novo regulamento ser mais rigorosa, 
ainda a despesa foi elevada, com a equiparação dos 
vencimentos dos professores diplomados ou não. 

Calculado o valor da elevação da média da fre- 
quencia, tai elevação corresponde a 667:4808000, ao 
passo que a despesa com a inspecção technica do 
ensino é de 259:200$000 annualmente. 
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efectiva, de que depende o levantamento intelle. 
ctual e moral das gerações escolares. 


O regimen dos Grupos Escolares deve ser ge- Grapos esta 
neralizado, de modo que a escola isolada seja uma lares 
excepção condemnada a desapparecer. 

Com o Grupo se consegue a divisão do traba- 
lho escolar, a fiscalização permanente, o estimulo 
dos professores, a execução uniforme do program- 
ma de ensino, a attracção do alumno para a escola, 

à frequencia assidua, o habito das creanças vive- 
! rem em sociedade, corrigindo-se, modificando-se, 


Encarado ainda sob este aspecto e feito este 

calculo, justifica-se ainda o esforço pela frequencia 

q aperfeiçoando-se, de modo que o idéal republicano 
da egualdade póde ser attingido naturalmente no 
trato de poucas gerações. 

Estão installados e funccionando com ordem, 
regtilaridade e notavel efficacia oito Grupos Esco- 
lares, a saber: dois na Capital, dois em Juiz de 
Fóra, um em S. João Nepomuceno, Arassuahy, La- 

vras e Passa Quatro, nos quaes estão matriculados 
3.310 alumnos. 


Como se vê, é insignificante a porcentagem 
attingida sobre o idéal, mas é bastante para espe- 
rarmos melhores resultados e cada vez mais alenta. 
dores dentro de pouco tempo. 


E? uma questão séria a da installação das Predios esca- 

ê escolas em predios apropriados, de accordo com lares 
as necessidades hygienicas e pedagogicas. 

Não basta que a escola seja creada e provida ; 
é necessario que seja installada convenientemente, 
para que possa de facto aproveitar ás creanças 
que se matricularem., 

Exigiu-se sempre e ainda se exige que os cen- 
tros de população só podem adquirir a somma de 
autonomia que lhes confere a elevação a districto 


33 


4% 


R. L-3 


ESPE nn 
XTO DETERIORADO E/OU 
CADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
naged text. 
ng binding 


ou villa, depois de offerecerem ao Estado predios 
escolares. 

No emtanto, é insignificante o numero de lo- 
calidades, cujas escolas funccionam em predios pro- 
prios. . 
Urge remediar o mal. E necessario que os 
responsaveis pela direcção das localidades se con- 
vençam que a doação de casa para escola é um de- 
ver a cumprir. 

E! na escola que se prepara a futura geração 
e osresponsaveis pela causa publica devem recor- 
dar que o predio escolar que deixarem nasua pas- 
sagem pelas elevadas posições será eternamente 
nas localidades o attestado vivo do seu zelo como 
intermediario entre a geração passada e a geração 
por vir. 

Na America do Norte, no divisar-se ao longe 
uma povoação, o predio que mais se destaca éo da 
escola. E? preciso que entre nós, com a energia 
de quem precisa recuperar o tempo perdido, se 
promova a construcção dos templos em que a ge- 
ração actual revele o seu altruismo, preparando a 
futura geração para a vida numa patria livre. 

Não tenho motivos para desalentos. O espirito 
publico tem auxiliado com eficacia as exigencias 
da reforma do ensino, 

Sem sermos um paiz de Carnegie, Rockefeller 
ou Stanford, a iniciativa particular tem-se movido 
auspiciosamente ao encontro da aspiração da cpocha, 
que reclama a iniciativa particular para a obra da 
Instrucção popular. 

E” assim que o benemerito coronel Francisco 
Fernandes de Andrade e Silva, capitalista residen- 
te na cidade de Oliveira, acaba de adquirir um 
dos melhores predios dali doando ao Estado para 
a installação de umGrupo Escolar naquella cidade. 

Na cidade de Ouro Fino organizou-se a Liga 
da Instrucção, que fez ao Estado doação de um 
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predio para o mesmo fim, que está sendo adaptado 
com os recursos de uma subscripção popular. 

Moveu-se tambem a iniciativa particular nas 
cidades de Uberaba, Rio Pardo e Theophilo Otto- 
ni, offerecendo predios para instalação de Grupos 
naquellas cidades. 

Além da iniciativa particular, já revelada, as 
municipalidades, como se verá em seguida, têm 
concorrido com valioso auxilio para a realização 
dos intuitos da reforma. 

A Secretaria do Interiortem à sua disposição 
O engenheiro José Dantas, incumbido especialmen- 
te de todo o serviço relativo á construcção e ada- 
ptação dos predios escolares. 

Mandei confeccionar tres typos geraes, que de- 
vem ser observados na construcção de predios para 
Grupos Escolares. 

. Na confecção desses typos foram estudadas 
com cuidado as questões de economia de constru- 
cção, illuminação e ventilação das salas de aulas, 
hygienee condições pedagogicas dos predios. 

O numero regular de alumnos para cada sala, 
devendo attingir a 40, foram calculadas as dimen- 
sões dos salões, excedendo a área para cada creau- 
ga de 1,200 e a cubação de ar ambiente de 5,m300, 

O primeiro typo compõe-se de quatro salões de 
aulas de 6,20X8,m80x51m,0, duas saletas de en- 
trada, uma sala para muscu, gabinete para o di- 
rector e professores e um alpendre bem largo. 

Esse typo, para um Grupo Escolar de 200 a 
240 meninos, poderá ser constrtido com a despesa 
approximada de 10 a 14 contos, conforme a zona . 
do Estado, 

O segundo typo contém seis salões, tendo cada 
um 6,M0x8,m8X5m,0, com capacidade para 40 a 
50 meninos, saletas de entrada, vasto salão para 
museu, gabinete para o director e professores e al- 
pendres, 
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Esse typo comporta de 240 a 300 meninos, fi- 
cando sua construcção em 25 ou 30 contos. 

O terceiro typo contém 8 salões, tendo cada 
um a capacidade de 40 a 50 meninos, salão para mu- 
seu, gabinetes para director e professores, saletas de 
entrada e vastos alpendres. 

Esse predio, que comporta de 320 a 400 me- 
ninos, poderà ser construido por 40 contos. 

Em todos os typos figuram um bom serviço 
sanitario, jardim no centro do edificio e cobertas 
para exercicios physicos e trabalhos manuaes. 

Paraa construcção desses predios devem os 
terrenos ser escolhidos na parte mais central da lo- 
calidade, com uma área de 8 a 10 metros quadrados 
para cada creança e satisfazer ainda as condições de 
uma declividade regular, facilidade da installação 
sanitaria e alguma distancia de outras construcções. 


Em regra, os predios oferecidos ao Estado para 
a creação dos Grupos Escolares têm sido doados e 
adaptados a expensas das municipalidades, sendo 
os planos de adaptação organizados de modo a sa- 
tisfazer, tanto quanto possivel, ás regras de hygiene 
e prescripções pedagogicas, tendo sido recusados os 
que não supportam uma regular adaptação. 

A villa de Passa Quatro construiu um predio 
de conformidade com o primeiro typo approvado, 
despendendo 14:000$000 e delle fez doação ao Es- 
tado por escriptura publica,.para O funccionamen- 
to do Grupo Escolar, ja creado e installado. 

Foram adaptados pa ra Grupos Escolares da Ca- 
pital o palacete do Secretario do Interfor e o vasto 
predio em que esteve alojado o 2º batalhão da Bri- 
gada Policial. 

No primeiro desses edificios está funccionando 
o 1º Grupo com 5 classes e no outro O 2º Grupo com 
10 classes. 
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Soffreu reparos de limpeza e adaptação para o 
funccionamento do Grupo Escolar de 8 classes, em 
Arassuahy,o predio onde funccionava a Escola Nor- 
mal, 

Em S. João Nepomuceno foi adaptada com 
grandes obras de accrescimo a casa de instrucção, 
para nella se installar o Grupo Escolar de 4 classes. 

Na cidade de Lavras já funcciona o Grupo de 8 
classes, em bom predio, perfeitamente adaptado. 

Foi aproveitado em Sabará o predio da extin- 
cta Escola Normal para a installação do Grupo de 
8 classes, estando as obras de adaptação concluídas. 

Está quasi terminada a adaptação do predio 
que a municipalidade de Itabira do Matto Dentro 
adquiriu por 10 contos e offereceu ao Eistado para 
a instalação do Grupo de 8 classes, constando as 
obras de modificação na disposição interna do edi- 
ficio e construcção de dous pavilhões lateraes para 
salões de aulas. 

Tambem em Juiz de Fóra, funccionam em 
bom predio os dous Grupos Escolares já installados, 
tendo sido para isto estabelecido horario especial, 


Estão em obras de adap tação o Grupo Escolar Eúifcios em 
de São Caetano da Vargem Grande, para 4 clas- adaptação 
ses, devendo as obras estar concluidas até julho pro. 
ximo;o de Guaranesia, para 4 classes; do Rig 
Novo, para 6 classes; de Pitanguy, para 8 classes ; 
de Aguas Virtuosas, para 4 classes, estando as 
obras quasi concluidas ; de Barbacena, com 6 clas 
ses; de Cataguazes, com 8 classes; da Villa de 
Santa Quiteria,com 4 classes. 

Pediram e obtiveram planos de adaptação para 
seus Grupos Escolares as municipalidades de Dia- 
mantina, com 8 classes; de São José d'Além Para- 
hyba, de Baependy, com 4 classes, do Carmo do 
Rio Claro, de Ubera ba, com 8 classes, de Palmyra, 
com 5 classes, Leopoldina e Campanha, 8 classes. 
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A Camara de Itabira está promovendo a creação, 
em S, José da Lagoa, de um grupo de 4 classes, 
em predio que vae doar ao Estado. 


A Camara Municipal de São Sebastião do Pa- 
raiso pediu plantas de accordo com o primeiro typo, 
para a construcção do seu Grupo Escolar. 


Está sendo confeccionado o plano de adaptação 
do predio de Oliveira, cuja municipalidade vae 
executar as obras necessarias. 

Além de Oliveira, offereceram predios para 
Grupos Escolares, cujos planos de adaptação ainda 
não foram organizados, as municipalidades de Abre 
Campo, Tres Corações do Rio Verde, Rio Pardo, 
Passos, São Gonçalo do Sapucahy, Serro, Mar de 
Hespanha, Pará, Itaúna, Ponte Nova, Curvello, 
Araguary, Guarará, Cabo Verde, Bom Successo e 
Alfenas. 


O quarto typo do predio escolar approvado é o 
da escola isolada, que deve ser adoptado em todo 
o Estado. 

E" o typo para o funccionamento das escolas 
districtaes do Estado, cuja frequencia attinja de 
80 a 100 meninos. Compõe-se elle de dous salões de 
6,70xX8,"80 x 5,00, commodo para professores e 
um largo corredor com entradas independentes para 
os dous sexos. Uma escola desse typo está sendo 
construida na povoação do Calafate, bairro do 
Capital. 

E' uma casa de constrição singella e barata, 
possuindo serviço sanitario, agua potavel e vae 
custar ao Estado a quantia de 6:500$000. Esse 
predio, que tem de frente 12,"60 e 11,"40 de fundo, 
fica situado em uma area de 32.000"? metros qua- 
drados do terreno de campo, O qual vae ser lavra. 
do para servir de um pequeno campo pratico de 
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agricultura, necessario nas escolas primarias do 
Estado. 

À agua para o abastecimento do serviço sani- 
tarioe irrigação do solo é fornecida por um poço 
Já perfurado em o diametro de 15 centimetros e 
vasão de 24.000 litros em 24 horas. 

O esgoto das: latrinas será ligado a uma 
caixa liquifactora da fórma de um prisma rectan- 
gular, com as dimensões de 1,"50 x 1,"30X1,"30, 
dividida em quatro compartimentos. 

As aguas do esgoto sahem purificadas e apro- 
veitaveis para adubação do terreno. 


Já se acha em construcção o plano do predio Flag mas 


para a escola da colonia «Bias Fortes», nas adja- colonias 
cencias da Capital. E' o typo para as escolas ru- 
raes. 


Essa casa, que tem 6,8 de frente por 8,"80 de 
fundo, possuindo um salão de 6" x 8" x 5", um al- 
pendre de 20,"50 de comprimento e 2,"5 de largura ' 
e uma latrina, está contractada por 4:400$000. 

O predio construido para a escola da colonia 
«Americo Werneck», foi melhorado com a installa- 
ção do serviço sanitario e esgoto liquefactor. 

Soffreu tambem ligeiros reparos e adaptação 
o predio em que funcciona a Escola Normal da 
Capital. 

Para o arraial de Maria da Fé e outras localida- 
des, onde estão tratando da construcção de casa 
para as escolas isoladas, tenho enviado as respecti- 
vas plantas c orçamentos. 


O Estado não póde de um momento para 
outro fornecer a todas as escolas o material neces- 
sario. Não póde, pois, como caracter geral, forne- 
cer sinão os livros de matricula, ponto diario e 
os boletins escolares. 


Malerial escolar 
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Esculas isoladas 


A Camara de Itabira está promovendo a creação, 
em S. José da Lagoa, de um grupo de 4 classes, 
em predio que vae doarao Estado. 


A Camara Municipal de São Sebastião do Pa- 
raiso pediu plantas de accordo com o primeiro typo, 
para a construcção do seu Grupo Escolar. 


Está sendo confeccionado o plano de adaptação 
do predio de Oliveira, cuja municipalidade vae 
executar as obras necessarias. 

Além de Oliveira, offereceram predios para 
Grupos Escolares, cujos planos de adaptação ainda 
não foram organizados, as municipalidades de Abre 
Campo, Tres Corações do Rio Verde, Rio Pardo, 
Passos, São Gonçalo do Sapucahy, Serro, Mar de 
Hespanha, Pará, Itaúna, Ponte Nova, Curvello, 
Araguary, Guarará, Cabo Verde, Bom Successo e 
Alfenas. 


O quarto typo do predio escolar approvado é 0 
da escola isolada, que deve ser adoptado em todo 
o Estado. 

E'otypo para o funccionamento das escolas 
districtaes do Estado, cuja frequencia attinja de 
80 a 100 meninos. Compõe-se elte de dous salões de 
6,"UX8,"80X 5,00, commodo para professores e 
um largo corredor com entradas independentes para 
os dous sexos. Uma escola desse typo está sendo 
construida na povoação do Calafate, bairro do 
Capital, 

E' uma casa de constrncção singella e barata, 
possuindo serviço sanitario, agua potavel e vae 
custar ao Estado a quantia de 6:500$000. Esse 
predio, que tem de frente 12,"60 e 11,740 de fundo, 
fica situado em uma area de 32.000"? metros qua- 

drados do terreno de campo, o qual vae ser lavra. 
do para servir de um pequeno campo pratico de 
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agricultura, necessario nas escolas primarias do 
Estado. 


A agua para o abastecimento do serviço sani- 
tarioe irrigação do solo é fornecida por um poço 
já perfurado em o diametro de 15 centimetros e 
vasão de 24.000 litros em 24 horas. 

O esgoto das: latrinas será ligado a uma 
caixa liquifactora da fórma de um prisma rectan- 
gular, com as dimensões de 1,"50x1,"30X1,"30, 
dividida em quatro compartimentos. 

Asaguas do esgoto sahem purificadas e apro- 
veitaveis para adubação do terreno. 


Já se acha em construcção o plano do predio Pelas nas 


para a escola da colonia «Bias Fortes», nas adja- colonias 
cencias da Capital. E' o typo para as escolas ru- 
raes. 


Essa casa, que tem 6,"$ de frente por 8,"80 de 
fundo, possuindo um salão de 6"x8"x5m, um al- 
pendre de 20,"50 de comprimento e 2,"5 de largura. 
e uma latrina, está contractada por 4:400$000. 

O predio construido para a escola da colonia 
«Americo Werneck», foi melhorado com a installa- 
ção do serviço sanitario e esgoto liquefactor. 


Solfreu tambem ligeiros reparos e adaptação 
o predio em que funcciona a Escola Normal da 
Capital. 


Para o arraial de Maria da Fé e outras localida- 
des, onde estão tratando da construcção de casa 
para as escolas isoladas, tenho enviado as respecti- 
vas plantas e orçamentos. 


O Estado não póde de um momento para 
outro fornecer a todas as escolas o material neces- 
surio, Não póde, pois, como caracter geral, forne- 
cer sinão os livros de matricula, ponto diario e 
os boletins escolares. 


Material escolar 
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São constantes as reclamações de livros dida- 
cticos, papel, penna e tinta para os alumnos pobres 
e vão ser tomadas as medidas necessarias para 
que o fornecimento seja feito regularmente. 

Quanto ao mobiliario, é justo que O Estado O 
forneça ás escolas que estiverem instuliadas em 
predio proprio, podendo isto realizar-se mesmo com 
os actuaes recursos orçamentarios . 

Na carencia de recursos por ;parte do Estado, 
não podendo ser elevados os impostos, é justo ap- 
pellar-se para 0 povo; interessal-o directamente 
pela sorte da escola. 

E? o intuito das associações particulares des- 
tinadas a proteger as escolas e que em diversas 
Jocalidades já foram creadas, com resultado, an- 
gariando recursos, com os quaes se possa estabe- 
tecer a mais perfeita cgualdade em todos os alu- 
mnos. 

Estas associações tendem a velar pela obser- 
vancia dos preceitos de hygiene das creanças, 
promover O aperfeiçoamento de seus costumes, 
soccorrel-os com recursos medicos no caso de do- 
ença, provel-os de vestuario e até de alimentação. 

Fôra para se desejar que 0 povo inteiro se 
interessasse por associações desta natureza, que vi. 
riam em auxilio do Estado, que não póde occorrer 
às despesas com um serviço publico, que se apresen- 
ta sob multiplos aspectos, cada qual mais interes- 
sante, devendo todos ser attendidos para que o alvo 
collimado não seja uma eterna miragem. 


A inspecção do ensino tem-se feito coma ma- 
xima regularidade e os resultados já são notaveis. 

Os inspectores technicos têm em geral dado 
desempenho cabal á sua importante missão. 

Aos logares mais obscuros do Estado vão le- 
vando com exito a nova orientação não só aos pro- 
fessores e alumnos, mas ao povo em geral. 
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Examinando a escripturação da escola, provi- 
denciando sobre a sua installação em salas que offe- 
reçam melhores condições hygienicas e pedagogi- 
cas, orientando o professorado para a boa execução 
do programma do ensino, appellando para o auzi- 
lio das Camaras Muuicipaes, organizando caixas es- 
colares protectóras dos alumnos pobres, creando q 
espirito publico em torno do maior problema de um 
paiz novo, os inspectores technicos estão neste ma- 
mento exercendo em Minas una acção sorprehen- 
dente, egual á que se exerceu na America do Norte 
no meado do seculo passado e da qual Horace Mann 
disse que «era sem parallelo na historia do mundo». 

A inspecção profissional e retribuida, realizans 
do a unidade do ensino, é um estimulo para o pros 
fessor, que se sente confortado ao ver que ha uma 
auctoridade superior acompanhando com interesse 
a vida de sua escola e o resultado dos seus esfor- 
ços. Escolas antigas têm encontrado os inspectores 
technicos que nunca tiveram a honra de uma vi- 
sita de auctoridade alguma. 

Vê-se pelo quadro, que a esta exposição acom- 
panha, que pouco frequentes são ainda as visitas ás 
escolas. 

Quanto é inspecção technica, é natural, 
tratando-se de um serviço ha pouco iniciado e que 
só agora vae sendo feito com a regularidade que 
delle devemos exigir c esperar. 

Quanto à inspecção admivistrativa, tenho ap- 
pellado para todos os inspectores escolares pedindo 
que acompanhem com interesse a vida das escolas, 
visitando-as o maior numero de vezes possível. 

Só assim poderão visar os boletins mensaes e 
mappas semestraes, bem como dar attestados de 
cumprimento de deveres para o effeito do paga- 
mento dos vencimentos ao professorado. 

Espero conseguir que a inspecção seja mais 
assidua, tendo para isto dado as instrucções que te- 
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nho julgado convenientes. E? assim que o boletim 
mensal, por exemplo, só deve ser visado pelo inspe” 
ctor, depois de conferido com o ponto diario, sendo 
este conferido com os boletins escolares. 

Consistem estes no documento que O professor 
manda á assignatura dos paes, tutores ou respon- 
saveis pelos alumnos e nO qual constam a applica- 
ção, o procedimento e a frequencia destes. E a 
fiscalização feita pelos mais directamente interessa» 
dos no bom andamento das escolas. 

Grande numero de inspectores technicos foi ti- 
rado dos professores em disponibilidade das Esco- 
tas Normaes suspensas e não são menos competen- 
tes os que não eram professores. Levam, pois, 
para a inspecção, O prestigio alcançado na sua posi- 
ção anterior. 


O professorado mineiro tem-se esforçado por 
corresponder aos intuitos da Administração, cum- 
prindo e procurando cumprir não só os regulamentos 
como o programma do ensino. 

Por occasião da matricula, accentuou-se em 
grande parte a confiança que inspira aos paes de 
familia, com o grande numero de alumnos que pro- 
curaram suas escolas, as quaes se installaram em 
todo o Estado com toda a solemnidade e sob os me- 
lhores auspícios. 

Em compensação, o Governo tem procurado 
elevar cada vez mais a nobre classe à que está con- 
fiado o preparo dos futuros cidadãos. 

Os seus vencimentos estão sendo pagos pon- 
tualmente ena séde dos seus municípios. 

O novo programma do ensino é o mais com- 
pleto possivel e a sua execução deve constituir o 
idéal da Administração. Para auxiliar os esforços 
do professorado neste sentido, convem que durante 
as ferias seja chamado à Capital certo numero 
de professores para assistirem 4 execução leal do 
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programma não só nos Grupos Escolares como nas 
escolas isoladas que aqui já funccionam natural- 
mente com todas as exigencias da reiorma. 


Esta idéa é suggerida pela vinda espontanea, 
nas ferias do anno passado, de grande numero de 
professores que desejaram assistir as aulas do pti- 
meiro Grupo que, então, apenas se ensaiava e da 
escola isolada que começava a funccionar para 
servir de modelo às demais do Estado. 

Penso que pode vir á Capital, dando-se-lhe 
um premio para auxiliar ás despesas de sua viagem, 
certo numero de professores que durante o semestre, 
de 1º deabril a 1º de outubro, tiverem maior nu- 
mero de alumnos frequentes em relação á matricula, 
sendo preferidos, no caso de collisão, os que na mes- 
ma proporção tiverem matricula mais alta. 

Deve-se adoptar o criterio da frequencia, por- 
que é della que depende o progresso do ensino. 


Os professores que quizerem concorrer ao pre 
mio de viagem à Capital, para aperfeiçoarem-se nos 
processos do ensino, devem mandar seus documen- 
tos nos primeiros dias de outubro, devendo a convo- 
cação delles ser feitano dia 1º de novembro, para que 
o seu comparecimento nos Grupos Escolares se re- 
alize del de dezembro a 1 de janeiro. 

Por esta occasião, poderão ser organizadas 
conferencias pedagogicas, como as que realiza ac- 
tualmente nesta Capital a dedicada educacionista 
d. Maria Guilhermina Loureiro de Andrade, dire- 
ctora do 2! Grupo de Bello Horizonte. 

Quanto aos professores dos diversos Grupos 
Escolares, posso assegurar que estão cumprindo fiel- 
mente o programa do ensino, com o resultado 
que, desejo alcance a reforma em todo o Estado de 
Minas. 

O estimulo ao professorado reclama tambem o 
estimulo ao aluno. 
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Brevemente expedirei instrucções tendentes à 
attender esta necessidade . 

Os dias de festas nacionaes devem ser celebra- 
dos na escola e nesses dias devem ser destacados 
os alumnos que mais se hajam distinguido depois 
da ultima festa. 

O estimulo deve ser dado a todas as nobres 
qualidades que o homem devc ter e que na creança 
se devem desenvolver : o amor á familia, a ordem 
ea disciplina na escola, a consideração para com 
o professor e seus collegas, a applicação ao estudo, 
o zelo pelo cumprimento de todos os deveres na 
escola e fóra della. Não é, pois, só o aproveita- 
mento que deve ser premiado. A creança attenci- 
osa, reflectida, que tem o governo de si mesma, co- 
nhecendo bem os seusdeveres, é germen de um bom 
cidadão que terá na sociedade perfeito conhecimento 
de suas responsabilidades. Convem, pois, cultivar 
e estimular taes qualidades fundamentaes. 

Além disto, pretendo estabelecer as bases para 
a distribuição aunual por parte do Estado de 
premios aos alumnos que; forem mais assiduos aos 
deveres escolares. Não só deverá ser premiado o 
alumno que tiver maior frequencia, em absoluto, 
mas aquelle que no 1º semestre tiver conseguido 
por maior esforço compensar as faltas em que te- 
nha incorrido nos primeiros mezes e que no 2 semes- 
tre tenha alcançado com maior assiduidade completar 
as faltas do 1.º semestre, realisando a frequencia 
exigida no total do anno. 

O dever deve ser cumprido pela satisfação do 
cumprimento do proprio dever, mas O principal in- 
tuito do estimulo é accentuar bem em que consiste 
o dever para que este melhor possa ser cumprido. 


Está funccionando cum toda regularidade na 
Capital, de accordo com o'decreto n. 1.962, de de- 
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xembro de 1906, que a creou, a Escola Normal, 
destinada ao preparo de professoras, 

O director e corpo docente desse estabeleci- 
mento não têm poupado esforços pata corresponder 
aos intuitos da reforma do ensino, de que têm sido 
eficazes collaboradores. 

O programma do ensino é inteiramente novo, 
tendo a preoccupação exclusiva de preparar pro- 
fessoras para executar o programma do ensino pri- 
mario. Para isto foi instituída a pratica profissio- 
gal nos Grupos Escolares e escolas isoladas da Ca- 
pital, o que tem sido fielmente executado. 

A Escola Normal da Capital é insuficiente para 
o preparo de professores para o Estado de Minas. 

Basta saber que ella tem no primeiro anno 
apevas 102 alumnas e no segundo sete. 

Convém que, depois de ensaiado ontro typo de 
Escola Normal, sejam creadas outras, sob os moldes 
experimentados, em outros pontos do Estado. 

Não basta que as Escclas Normaes diffundam 
apenas conhecimentos litterarios. 

Devem incluir tambem nos seus programmas o 
ensino profissional, de modo que o professor prima 
rio não seja, como até agora, alheio á sorte que na 
pratica da vida aguarda os seus discipulos. 

Só uma pequena minoria da sociedade tira dos 
conhecimentos litterarios os meios de sua subsisten- 
cia; a maioria do povo é composta de industriaes, 
commerciantes, artifices, sendo a massa composta 
de operarios e lavradores. 

A escola primaria se destina á cultura da mas- 
sa e deve preparar as creanças para uma situação 
mais suave e mais nobre na vida, Horace Mann di. 
zia que «a mão é uma outra mão quando o saber a 
conduz » ecom algarismos em punho, depois de 
um inquerito a grandes manufactureiros, industriaes 
e homens de negocios de Boston, concluiu que a és- 
cola é para os operarios não sómente uma fonte de 
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luz e alegria, mas uma fonte de proveitos pecunia- 


rios. 


E' a preoccupação que deve presidir a forma- 
ção do professorado. 

O ensino pratico de agricultura, artes eofficios, 
deve occupar no programma das Escolas Normaes 
notavel destaque, de modo que as creanças das es- 
colas de todo Estado recebam o professor como um 
homem de trabalho, que demonstre pelo facto que o 
trabalho deve ser dignificado, missão natural mou- 
tro paiz, mas que no nosso encontra a resistencia 
dos preconceitos ainda restantes do regimen da es- 
cravidão e da monarchia. 

Emquanto, pois, não se fundar uma Escola Nor- 
mal para a formação de professores, com esta orien- 
tação, não me parece que se deva augmentar o nu- 
mero das Escolas Normaes de que O Estado tem 
necessidade. 


Como vê V. Exc., sr. Presidente do Estado, 
pelos dados do presente Relatorio, muito pouco se 
tem feito em Minas Geraes para O desenvolvimento 
da Instrucção. Em 1854 o conego Bhering, no Re- 
latorio que apresentou ao Presidente da Provincia, 
senador Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos : 
dizia triumphante : «—Que animação ! que enthu- 
siasmo pela litteratura e pelas sciencias ! 19.812 
alumnos frequentando as escolas, os collegios e os 
lyceus !!! Uma repartição especial exclusivamente 
destinada a regularizar e 2 fiscalizar o ensino ! Quem 
poderá afirmar, em boa fé, que se conserva estacio- 
naria entre nós a instrucção da mocidade ?» 

Pouco progredimos de então a esta parte e em 
pontos capitaes é nobre confessar que retrograda- 
mos francamente. 

Por essa epocha Manoel Montt, presidente do 
Chile, encarregou a Domingos Sarmiento do pro- 
jecto creando um periodico de educação que devia 
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dirigir, co chamou Monitor da Educação. O minis- 
tro Echegavia achou o titulo pretencioso e o mudou 
para Monitor das Escolas e, como se isto ainda 
fosse demasiado, accrescentou — Primarias. 

Sarmiento reclamou : «Senhor, meu intuito é 
escrever para educar ministros, deputados, sena- 
dores, doutores, porque do muito que vocês sabem, 
não sabem que ignoram tudo sobre este assumpto. 
As escolas não se melhoram na escola, mas na opi- 
nião daquelles que governam e legislam.» 

Ao conego Bhering não occorreu fundar em 
Minas um Monitor da Educação e por isto a sua 
obra pereceu. 

Muito pouco se tem feito ainda na Administra- 
ção de V. Exc.,si compararmos o que se tem feito 
com o muito que cumpre fazer. 

O facto de sermos um paiz novo, onde ha de 
affluir fatalmente a immigração extrangeira, creia- 
nos responsabilidades, a que não é possivel fugir : 
é preciso que nos preparemos para receber o anal- 
phabetismo da Russia e do sul da Europa ou o an- 
glo-saxonio que se prepara nas escolas do seu paiz 
para colonizar o Novo Mundo. 

Instrucção, educação e profissão—tal deve ser o 
intuito de nossas escolas, segundo os methodos da 
democracia. 

«Deus nos livre das escolas e da imprensa, di- 
sia William Berkeley, governador da Virginia, nos 
fins do seculo 17, quando Massachusets decretou a 
organização de escolas gratuitas e obrigatorias. 

São, diz Carnegie, as idéas da democracia, 
comparadas com a da aristocracia. 

- Aquelia procura sem cessar instruir as mas- 
sas ; esta quer restringir a instrucção a uma mino- 
ria, sabendo que os privilegios morrem quando a 
instrucção se espalha. 

Estrcitamente vinculado aos problémas—so- 
cial, economico e politico—o problema da educação 
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popular não tem limites, reclamando sempre a sita 
solução novos programmas. 

Não ha talvez um espectaculo mais interessan- 
te para o observador desapaixonado e intelligente 
dos Estados Unidos, diz Garcia Merou, do quea 
aspiração arraigada na consciencia dos primeiros 
estadistas da grande Republica sobre a necessidade 
de educar o povo americano cada vez mais, sem 
cantar victoria nunca pelos resultados obtidos. 

Estes descortinam sempre novas necessidades, 
reclamando esforços novos para serem attendidos. 

O programma de ensino, que começa a ser 
executado, tem o intuito de produzir alumnos que 
saibam ler e — deante de um trecho lido e entendi- 
do— pensar ; escrever com arte e orthographia ; co- 
nhecer a patria ca posição que ella occupa no 
seio da humanidade; que aprendam a confiar no 
proprio esforço, no valor, na disciplina e na elevar 
ção de intuitos; que adquiram conhecimentos po- 
sitivos e saibam applical-os, como elemento de 
exito para o aperfeiçoamento materia! e moral, 

Tendo o Estado de Minas o seu futuro na ri- 
queza agricola, é necessario que as nossas escolas 
primarias se installem dentro de um campo pratico 
de agricultura, de modo que as creanças pratiquem 
o trabalho intelligente de que depende sen exito na 
vida. Dentro de pouco tempo estarão instailadas 
nos arrabaldes desta capital duas escolas obedecer- 
do a este criterio, 

Não se póde desejar mais actualmente. 


Bello Horizonte, 1 de junho de 1907. 


finonoel Efomar, de Comalho Britto 
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(1) Reg. n. 81, de 1879, Ensino obrigatorio sob a comminação do mult 
trimesteo. Calias escolures. Contoreneias pedagogicas. Nesse auno mstwlot-se «4 Escola 

(8) Instellação das Escolas Normaes de Montes Claros e Paracati, 

6) Sao" usiniladas us Escolas Norinnes do Uberaba o de Saburi. À do 8. Jono d'ElRes foi installada em 1854. 

(4h Reg e 100., Desensolve n legislação da 1879. Conselho Iirector. Insposção contada nas conselhos parachiaos, delegados Mo Mogiana inspectores municipaes e inspoctores oxtraoedinarios. Estes, quo tinham 
uma ERP RO oceusional, deviam ser nomeados de prelerencia, duratde às ferir, entro professores das Escolas Norhuos, Ensina goniaituna» Punto escular, provincial o municipal, pura à cunstrucção de casas esco- 
Jena Sra iisição. do, mobiliário e autíio aos alunos pobros Dará livros, objectos de exsripla, roupa o calçado, Cnixus cego mens escolares para O tim, resa O art, 88, de despertar nos alumnos 0 amor do trabalho e du 


previdontia, iniciando-os nas verdadeirus aoções da vida econumicu. 
(5) (º) Pura a Camara de S. Josó d'Além Parabybo foi orçada a verba du instrucção publien em 4:8108000. 
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SÊ Slalé fá lalo ia 38 Despesa total eíta.| Despesa parcial es: EraslsÊão| o8 
Ig sis |êls jã Islã ljaglé Ex etuada pelo Ex)  fectunda com aí Despesa total com) Sis BJ SE) a 
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196 | 2,107) 1.055) -[=>|-|[=-|.[=1-0|01—5 PN 15.502:56 78168] E 8. 30:076g000] Ago) — ses — 
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192 | 1.492] 1,320) eau du — | = | — - 16.173:4279051 ERC fal = no) — & 
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1 [Abaeté (cidade). 1 = MW -— — 
2 » » 1 — 1 — — 
3 » »4 1 — — 2). 
4 » » 1 — Es 1 fa 
5 [|Abaelé Diamantino. — 1 — — 1 
& |Morada Nova, — 1 1 — — 
1 » Be ma — 1 — 1 — 
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José Martins Domingues. 84] — 82! 6) 52) 0] O 01 oo 
: Maria Manoela do Nazare: — so) 15] 57] 55) 0) 0) 01 070 
Modesto Lourenço Dias (1). 
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Sebastião Vieira Albernaz. . 47 | 

; ; Euiza Cherubina de Olivei ve] as 39) 21] —| 1) 0) — Wa 

j Luiz Rodrigues da Costa. 

4 Bonedicta Beny R. Desgencttes. 
Rosa Mendes da Costa Rei 1 29) — 6, 66] 710) 0) 0 00 010 
Rosa Leão Chaves....e.: 8) — e so si) 0) 0) 0/0 010 
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Epamint 9 
Maria da €, R. — 45] 36) 40) 41) 0) O 01.0) 0) 
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Elisa Luiza Gomes Ribeiro 

Maria Luiza Gomes Ribeiro. 
Baptista Olympio de Carvalh. 
Maria Cundida Alves. 
José Alves da Costa. . 


Gonçalves Guimarães... 

ildo de Andrade.. 
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Maria José Alves 
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José Divino de Oliveira 
Anna Augusta Vieira da 
Maria Josephina Alves .. 
reza de Lima Viotti.. 
Klisa de Magalhães de A. $ 
Pedro Pereira Pinto..... 
Bemvinda da I. Conceição. 
Elvira Carneiro Villela 


ce ce! 


Josê Alzamora. 
Alexandrina A. da Luz 
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nota 


Gloria Gomes Teixeira 
Alexandrina M. CG. T 
Attilio Meniconi. 


Maria Antonia de Jesus For! 
Matbildo Maria de Jesus. 


Maria José de Souza Sabarense 
Cherubina do Assis F. de Mello, 
Francisca Augusta da Costa 
Americo Joaquim Velloso. 
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Do sexo mas- 
culino 
Do sexo femi- 
nino 
Janeiro 
Fevereiro 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 


Jovino Carlos de Paiva. erresas 
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Sebastiana Januaria 
Anna Guilhermina G. de Carvalh 
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+ » Wo tra 1 -— -— 1 — 
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6 » EE cá O > » — 1 — 1 — 
7 [Sant'Anna dos Olhos d'Agua. — t 1 — — 
Y » » » — 1 - 1 — 
9 |S. João Baptista da 7, Branca. — 1 — —- 1 
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2 o 4» ca 1 W — - 
3 » » 1 - — 1 — 
4 » »os 1 - 1 — 
5 |Brumado do Paraopeba — 1 1) — — 
õ » , . — 1 — — 1 
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9 » » » — 1 - 1 its 
10 |Santo Antonio da V. Alegre — 1 1] — — 
n » » » » — 1 -— 1 — 
12 |Sant'Anna do Paraopeba, -— 1 1 — — t 
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14 |Santa Cruz das Aguas Claras. — 1 1 — — 
15 » » > » — 1 — 1 — 
b 16 |S. Gonçalo da Ponte,. — 1 W — — 
W |» » »O» — 1 — 1 -— 
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19 » » » » — 1 — 1 — 
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2 » » » 1 — W — — 
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4 » 2 » 1 = — + 
5 » » » 1 — — 1 
6 |S. Antonio do Amparo. — 1 1 — == 
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Carlota Ferreira d'Azevedo, + 
Etelvina Guedes Soares... - 
Gregorio Alves Vilela... 
Bonventira A. de Tolentino. 


Gastão Diamantino R. Vallo, .. 
Raymundo Evaristo de Sousa, 
Belvinda Rosalina dos Santos 
Maria Elisa, Valle..... + 
José Itapiri de Cupertino 
Vaga... 
Antonio 
Maria Erancisca de Ai 
Amclia de Moraes Rolim 
Fioriana Alves da Silva..eve.+ 


Graciano Gomes Calcado.«...rescaee 
Jose Antonio de Almeida Junior....- 
IMaria Eulalia da C. Marques, 
jMaria B. B. Passos. 
João Baptista Xavier 
Humbertina Aug. do! 


|Maria Eduarda E. 
Felippe B. da Silva.. 
Maria Parreiras Maciel. 


Adalgisa C. de Souza... 
Juscelina Monteiro Rodri 
Ambrosina Autelia do F. 
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Fevereiro 
Fevereiro 
Fevereiro 


nino 
Janeiro 
Março 
Janeiro 


Março 


Do sexo femi- 


Janeiro 


Fausto Gonzaga. 
Ludovina Augusta Barbos: 
Maria Luiza das Dores Siqueira. 
Anna Virginia Andrade 


Emilia Teixeira de G. Sobrinho. 
Maria Ramos Versiani.. . 
Honorina V. Passos.... 

Antonio Coelho Cavalcant 
Leocadia B. M. e Silva... 
Vicente Freire de F. Fonseca. 
Perculana do Carmo Oliveira. 
Antonio Pereira de Souza.. 
Elisa Teixeira Guimarães . 


Ataliba Velasco de M. Navarro. 
Mathilde E. de M. Navarro. 
Hertholino Rossi...... 
Antonietta F. de Brit 
Sylvina Guilhermina Ferreira 
Emerenciana F. de Castro.... 


Ernesto Luiz de Cerqueira, 
Joaquim Urias Pinto. 
Maria Olyntha do Na: 
Alfredo de Oliveira Lima 
Anna Peixoto de Souz; 
Felisberto das Dores Mé 
Luiza Benta de S. José Pereira 
Maria Petrina Fernandes. 
Rosa Amelia dos Santos. 
Antonia E. M. Guimarãé 
Maria Magdalena C. Pinh 
Lucas Borges Sampaio. 
Francisca do Espirito S 
Ignez Eudoxia Nunes. 
Lavinia Pereira Bracel 


Augusto Ernesto Lage: 
Agosticha de Souza.... 
Amelia Maria da Conceiçi 
Martiniano Jose' da Silva.. 
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12 »” » » . — 1 — 1 -— 
1 Campos Gerass (villas +. , 1 1] — — 
2 ». 1 — — 1 — 
8 »oO . ! — - 1 
4 Corrego do Ouro. eres . — 1 =] — 1 
5 Espirito Santo dos Coqueiros. —- i 1) — — 
6 + » >» “ - 1] — 1] — 
1 |Oaracól (villa). ; 1 — ij — = 
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Amélia da Silva Campos.. -— 55) 53) 42) 49) — —1 —|= J 
Joss! Theodoro do Nascimei mp — 1 45] 45) — 1 
| Ralhina J. Ribeiro. cesesecrres — 51 
» 
j Maximiano J. de B. Lamber Bo) — at 46] 5 
Marianna da Silva Oliveira - 6) — 42] 4) 
Alfredo da Costa Magalhie: 6) — a | =| — —| —1 
Orpheling Monteiro .. — g 
Alvaro de Panla Monteiro 51 
Ros Ricardina do Lima . — 26 
Eulalio da Veiga Ferreira Lopes... mw! — bm 65) 01) — 1 1 
Emiliana G. R. Cesarino.. . m| — 62] 60) 4] — Wa 
Maria Iguacia de P. Cant — oo) 58) 51) 56] —) 1) 1 
Maria À. V. Iorlac.. ce. .. — EU 
João Moreira Maia. . co fi] — — -| 45 
Josó Candido Monteiro. 05 — — —| 6 
José Florencio Rodrigues. 8) — alj 49] 49 
Maria Ignez Cordovil Campos. — 61) 55) 44) 3 
Jesuina Borges ae. ci) — 63] 54) 52) 42] —) — + — 1 
Josê Justino do Sacramento 60) — 57) 40) 35 
Maria J. de 8. Josê.. — o 
João Moreira Mata e 02] — 55] 34] 30 
Maria Jonijuina da Concoição. » — 46) —| —| 26) 
Maria Precionilha S. das Pazos. 
Candido Olympio Oliveira Barre 5) — ao a so — — A 1 
+ Alzira CAMPOS. .cercmesteceras — co) 54 48) 30) =| —) —-| —|1 
Francisco Ferreira de Brito . 5» — 42; 386) 38) | — + 
Thereza Ferreira de Brito. — s8| 40) 37] 31] — =| —1 
Appolinaria de Paulu,.. 26 29) 95) 38] 33) — —) -1 
E Maria Elisa da Conceição...... am 23 
; Josb Cypriano Freiro....... esta 55! —- | gm 8] — 1 
Joaquim Nogueira Brândão ... -— | 18| 38) 87] 33) — 1 
Mariu Amelia da Conceição o — 63] 56] 64 
Esimoralda Ernestina da Silvi — 63) 48] 49) 47 
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S. Francisco das Chagas . 
S. Golhardo, 
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Georgina Anielia de Carvalho.......+ | — 54] 58) 54) — —| d|-) «1 
Maria Jenuína G. Barbosa. . | — og) —) —| 53 
Jose' Antonio Coelho de Almeid; . 5) — -—| —| 36 
i Alzira Candida da Silva — 44 
Re Eduarda F, Caldeira... 
Olga Angelina do Nascimento, — 461 43, 41] 40) 
Maria da Penha de R. e Silva 2” 18] 
Fernando C. de Oliveira Valle. 41 — e ») —  — + +—-| à 
E Mariu Eugenia da Paixão. . — si-/4343) À —- a 
João Zozimo Ferreira da Cost % — 1] 29) 48) 1 
Marietta de Lacerda Guariglia. — e — — 32 
Maria Péres. 54) — | 46] 44] 45 
Francisca Bu — 6] 48] 33 
Jose' Lopes Viannu...... ++ a H 
Maria Messias F. de Brit — 12) 35 % -/ +) 1 91) à 
Celina M. de Oliveira, «secreceneere | — - a! -)—[ 1 —-| 3 
Maria das Dores Gondim, ++, eve] — A 
Augusto Elysio de F. Leite. gp — vi] 9] 85 
Maria Jose' dos" Santos ep — 8 
Antonio Caetano da Silva dg) — 20 
Jose" Nunes de Oliveira. 3 — ep) — UN + + 
Tuiza Leopoldina Macedo ep — 4 
+ 
: Elisa Nogueira de Andrado.. us] — mal gs) > AI 1 
Leovigilda America de Castro. = 83) 73] 063] 64 -| —1 
Rita Maciel Guimarães...» 5| — 51) 44] 49) — 1 
Luiza da Silva Guimurães. — 4%) 43) 38] 8] — 1 
, 
Cecilia Juliana Coelho.... .. so] — | — —| 00 
Clodovcu H. de Oliveira... o — — — 2 
à Maria de Assis Coclho.. — o 
é Etelvida Soares d'Azevedo, — 5%) 52] 44) 4] 1 
Honorina Ventania,. 43 30) — —| 53 
Maria Helena de Brito aa) = 45) 26) 28) 28) —| =| 4 Ji 
Anna Satyra de Oliveira. 39 m — — 9 
Constancia Eulalia Soar Eu a 
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sunt Anna de Calagunes. . 
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De 's d Apparecida do Cortegos 
Oliveira do Mambo” . 
Porto de Guantmes 
Tapera lsanto “Anto 
Santo Antonio do Rio Abai 
Sant'Anna "gos Voichados. 
S: Domingos do no do E 
s. prancisco de Assis do “Pari 
8. Jota da Brejanha'. ano 
s. Sebastião do Rio preto. 
» » » o» 
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Antonio Verreira de S. Primo. 
Mariu Ignacia Barroso. 
Jose" Augusto Lope: 
Brasilina Marque: 
Raymundo Pennaf 
“Theolinda Carneiro. 
João Ildefonso do Nasci mento. 


da Lu 


Jose' Corrêa de Lacerda 
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Maria Candirta da Conceiç” 
Josephina M. Vianna 
Maria Ferreira da G 
Antonio d'Araujo Silva 
Anna Sotero do Carmo. 
Evaristo d'Avila Santos. 
Maria da C. Braga... -.e . 
Maria Alexandrina Cabral 
Amelia Candida Pimenta. 
Muria CG. Ferreira. 
Ricardo Pires Camargo! 
Durcetina F. Rabello 
altivo Joaquim da 
Carolina C. M. Ottoni, 


raia 


mma 


Jose" Augusto Fernand 

Yrancisca de Almeida Leite e 
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Joaquim Capistrano de Negreiros. % 
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3 » » 1 = = es 
4 » » 1 - a | EA 
5 » » 1 — - 1 — 
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12 » » » — 11 — 1 - 
13 |Pillar......... — 1: — — 1 
14 |Piedado dos Bagre: — a] 1 — — 
5 » 5» = ld vs 9] — 
16 [Ponte do Paraúna. — 1 W — — 
1 »o a Ê a 1 — 1 — 
18 Soledade... — 11 HW — — 
19 » e. — 15 — 1 — 
20 |S, Antonio — 1 W — a 
2 » »o» a — ) — | — 
&2 |Sant'Anna das Trahyra — li 1 -— 
23 » >» » — Li — 1 — 
24 |Pirapóra........... — ) — — 1 
25 |Santa Rila do Cedro. — e: 1) — — 
26 » » » » e 1 = 1 ER 
1 Diamantina. 1 - — — 1 
o: (Jogo da bola) 1 — T— — 
s » (Largo D. João 1 — U— -— 
4 » (Palha, 1 das 112 = 
5 » o... 1 — -—- — ! 
6 » 1 — — 1 pi, 
q » 1 — — 1 -— 
8 (Rio Grande), 1 — — — 1 
9 Campinas de S. Sehastião.. — À MW — — 
10 [Quinda,.,.....cc ss — 1 — - 1 
n Conceição Ho io Manto... — 1 — — ] 
12 1 — — I 
18 Conceição do Curimatahy e [O RR RR | 
Mu Gurralinhoss: — ! W] — - 
15 — 1 — 1 Er 
16 — 1 W — — 
n -— ] — t — 
18 — ] 1 — — 
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Umbetina de Siqueira... 100 mw| 51) 52 1 — 1 
Flisa Uctaviano do Alvarenga. 3) — qa els -|— d 
Francisca de Paula A. Goes 58 — io O o E RR 
é Virginia de Alvareni — | 66) 58 5) =) —| À 
Anna de Siqueira = og es 6) 4) MW] — 1 1 
Antonio D. Gomes Poreira dos — | al ag ao —) — 2 
Marianna Alves da Silva “eso o a) a — — d 
Josê Vicente Alves... ... . 54, — =| —) 8] —) —j = é 
Risoletta Adelina Lins da — ga A La) + — 1 ' 
João Murthe' Sampaio.. ou — 48, E 
Maria Leito de S. Lima. — 50) 37 3 
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Jeronyma F. da Silva Junior. 8] 45) 48] 

Virginia P. da C. e Silva. e e 

Jeronymo F. da Silva 41) 36; 32 

Anna da Silva Pimenta. st) 2) 2 

Jose” Belisarlo Gonçalves os DR Pie e AR ud 
Maria Luiza da Piedade. a] 281 26) — 1H — 
Oscar Talabar s2 27] 32 

Manoela do Espi 27] 20] 3 

virginia d'Aveliar Santos 46) 171 35 

Philomena Angusta de Fig —| —| 26 

Josephina R. dos Santos. a) 30) 32) — — 
Etelvina da C. Oliveira Campi ' a 

Felismina Duarte Leopoldina... ...+) — Ji 


Marianna C. Uliveira Mourão. 
Agostinha de Sá C. Rabello 
y Angelica Augusta V 
Julia Kubitscheck - 


Emilia Angelica Neves 
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Almerinda Augusta Ribeiro = 52] 51 51) 47 
Lizeta de Oliveira Quoirog: 40 5 —| 35 38 
Guilhermina C. Dayreli a 2) 40) 4) 47 


Juscelino Joso' de Menez! 
Cajuby Diamantina de Mira 
Gabriella Pires Kabello. 
Maria Jose" Alves.. 
Maria Augusta Al nous «. 
Ermolinda Leopoldina do Figueiredo. 50 
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Maria Augusta Pimenta — a) 98, 08) 32 “ 
Henriqueta de Souza Neves. 9) — | 45) 33) 8 1] 
Marin Amelia da Rocha. — 45 — —| 3 * 
Maria Stephania «. Pereir o — 60) 50] 47 R 
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26 |N. S. da Gloria — 1 pm 
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E) »o a Eu 1 
31 [Riacho das Varas. — l — — 
32 |. Gonçalo do Rio Preto. — 1 — 
33 » ».» » RIA 1 a 
34 |S. João da Chupada. — 1 a 
35 »o» » = 1 EE 
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2 » »o» » 1 = = 
3 » » » y 1 E E 
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Nomes dos professores 


Maria Julia de Souza. 
Maria Miquelina de Fr. E 
Raymundo da Silva Machado. 
Josephina (icnorosa Rocha... 
Virginia Augusta C. da Fonseca. 
Nelsina Setembrinha da Fonseca 
Maria Carolina da Piedade 
Rita de Cassia Figueiredo. 
flenriqueta GC. da Fonseca 
Luiza de Siqueira Pinto. 

Priscilla Regina Less: 

Carmelia Joscphina 


Gustavo Barros....- .. . 
Muria B. da Cost: 
vivia da Bella k 
Maria tiomes..- 

Maria Clara de Olive: - 
philomena N. do Nascimento 
Boaventura Jose! da Silva. 
Olympia Cesar de Mesquita 


Lar: ! 
oresta Mesquita. . 


Maria AD) 
Fortunato 
Francisco 
Aurora À 


Leonidia Clementina de Lima. 
Horacio Pires de Jima. ...+ 
Mercedes Clementina Borges. 
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Odila Antonieita da Silva... 
Herculano Diniz H. Barbosa .. 
Florisbella H. Barhosa.. 
Arthur Julio da Costi 
Folicissima Alves Costa 
Amelia Lopes de Castro. 
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7 |Providencia.., -— ! | — 
8 » -— 1 — 1 
9 |Piedadoe,.. — 1 1] — 
10 es — 1 — | 
IL |Rio Pardo, — 1 1] — 
12 » o = 1 E 1 
õ Is. Iunhel - 1 W — 
Mu — ! — | 
15 ss, Conceição da by neo Y = ps = 
16 |s. Joaquim... cem o — 1 — — 
17 |Thobas..,csess — ! W — 
18 Da arranenrtananerts Lo — 1/— 1 
1 [Manhuassi 1 — 1 — 
2 » 1 — — 1; 
3 |Bom Jesus — 1 W — 
4 » » » » Ê — 1 -—- = 
5 [Dores do Rio Jose' Pedro — 1 — — 
6 |Pokrane.......esees = 1 W — 
7 |Sant'Anna do Rio Jose” Pedro. — 1 — -— 
ê ponta Holena-» = ! 1 1 
1 |s. "Margarida. a — 1 — E 
1 18, Antonio do Rio Jose" Pedro.. — l — - 
R João do Manhuassi...,. — 1 W — 
13 |S. Sebastito do Sacramento. — i 1 1 
Mu » » ” — 1 — = 
15 |S. Simão ,...eme css — 1/— — 
1 [Marianna (cidade).. 1 — 1 
2 » » 1 - 2 — 
3 » » 1 e) 1 
4 » » 1 —- — 1 
5 » » 1 — — 1 
8 1 — — — 
p! Bento Rodrigues. — l W — 
9 Boa Vista... - 1 


RE RNRRR R Mixtas 


-EiLOni=Loetitos 


VILA EsT 


q 
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a et OO e rt 


Alumnos 
matriculados, 


Frequencia |— ame — eme — 


'Pechnico | Escolar 


| 
| 
| 


Visitas do inspector 


Nomes dos professores » e 
SÊ 
Bo If £ £ £ 
o E E x 
gElBo 2 Ele ElBElalilêlo 
ERRAR DR RAR RA RIR 
sº|aS|a|S]S[a(E [ASI Êlé 
Bento B. Castunheiras 08 =“ 4) — 0 1 
Olympio Clementino P. Correa so a) as) o) 1) 00) 0/0 
Maria Barbara C. de Medeiros . — - 50) —) —| 0-| —O 
Maria Brigida de Medeiro: — Sao =| —| dd) di 
Ubaldina Curneiro.,. .. 32 -[ ul — > 0-0 
Francisca Ernestina Lopes MH ss 50 0 DD W4 22 
Olympio D. Pereira, 52 “+ 0) —[ — 0-| —lo 
Antonin Magdalena S. Rote'ro — 2) 15) — 1d) 1W— 18 
Adolpho 6. 'G. Hufragel, 57 e) sm] o 6d 01 WI 
Zeneid Keb-cab Barbosa — i 
Antonio & RE) 
Olivia Care 
Maria Merces do Carmo...... da me) 91) 31) 30] O) MN 01 170 
Maria Ilorta Duarte... «.... - 3 1) 29) 83] um] O) 0 W0) 22 
Ascunio G. Nogueira... | 6, — 36) 9 —) O O -|0) 2]0 
Alexandrina 18. G. Horta — 50) 92] 91 25] 0 D) 00] 210 
Carolina J. Pereira. ...... so — [5 — 6) 0) — 00 d 
Angelina de C, Mendes — 52) 39) 34) 39] 0) 0 00 O 
Kaymundo Paptista.. 62] — 40] 50) 59) 0) O) HI) 1 
Antonio Coelho Notto. 
Francisca Dias Lana. id] — -| -| 0) 0] 0) 0 U 
Amelia Vieira.... = Jó 
Maria Quiteria da Silva a 4) 102] 88] 84] 0] O 00 0/0 
Daniel M. de Cerqueira. igõa aa W4 — 45) 45) 44) 0) 0 n0]) 00 
Carlos Fernandes de O, Catta Preia RT ] 
Amazilo Vieira. . — ss! —| —| 16) — —| 0|-| —10 
Rosa Alves de Lima 31 29 44 42] —) 0 O 1/0 
! 
Francisca Dius Bicalho... ) 60) 61) a8 1) O) 01) 0/0 
Francisco de P. Cesimbra 36] 31) 36) 2] 0 01] 0J0 
Benjamin Eulino de M. e Sousa -| —| 49) — — 0-) —1 
Altina V. D. B. Torroso........ 5] 50] 95] 46) 1) O 0-) 0/0 
Francisca de Paula Xavier de Abreu) — 69] 60) 61 55) 1] O ni] 00 
Augusta Q. de Almeida... ...... aseca so 28 | 6) — 1 0 —1] 1 
Rita de Macedo Neves. 
Maria Gabriella de S, Jose". 
Jcse' Victor Drummond... .erecere 1 — 63] 29] 8] O 1 0/0) 12 


Numero de cadeiras 


aocaçnr 


Localidades das cadeiras 


Boa Vista... seres 
Acho do Brumado 


Passagem. 


Furquim. 


E 
Camargos. 


> + 
Sumidouro. 


» : 
8. ita Dur 


» 
s. Cietano 
8. Domingos. 
» 
Barra Longa. 
» » o. 
S. £ehastião. 


» ne 


Mar do Hespanhas 5 


penha Longa. .“ 
s, Antonio | do Aventuncia 


Ss. António do Chindor 
» 


Ss. ebnatião "do Engenho Novo. 
do Monto Verde 


Soledade ....+ ú 


Cathegoria 


DLDILAMA Lt TATI Tita 


PEIRITRIATO! 


Districtaes 


tita 


Sexo 


o 
&|& 
E & 
21 E 
Els 
[e E 
1)- 1 
1 | — 
1) - , 
1 1 — 
1|- 1 
1 U- 
1 |— 1 
1 1) - 
1] — 1 
1 1 — 
11 — 1 
1 Tc 
1 - 1 
1 1] — 
L| 1 
1 Y = 
Lj — 1 
1 = 
E 1 
1 dj = 
a 1 
1 — 
Ea 1 
TU PRA Dee 
1 1 — 
1/-—1 1 
1 W — 
1|- 1 
, 1] — 
1 1] — 
1|- 1 
1 VM — 
1] — 1 
1 1 — 
11 - 1 
1 de 
1 ema 
— 1 
— 1 
1 1] — 
1|- ! 
1 1 — 


Mixtas 


VILLA ILE TUTI 


SECRI aTto 


V4Tttil 


x 


remo e e e eee 


Nomes dos professores 


Maria Augusta dos Santos. 
Maria Monica do Sousa. 


Anna Avelina Ottoni. . 
Maria da C. Silva Bretas 
Francisco Jose' de Ulivei 
Porcina Maria das Merce: 
Vicente Ferreira de Sousa 
Maria Izidora do E. Sant 
Jose” Augusto R. Ferreira. 
Raymunda H. Pereira. 
Anna Clotilde dos Santos . 


Pedro J. de Carvalho........ aee 


Carlota C. Vieira..... 
Manoel Rodrigues dos 
Maria Thereza Xavier de Oli 
Henriqueta Ardosina Barbosa. 
Virginia de Burcellos.,... «++ 


Joaquim Dias Bicalho Filho... 
Etelvina Alzira N. dos Reis... 
Seraphina N. S. R. Campolina 
Manóel Roquo Corrêa. 
Renedicta Angela Sonil. 
Manoel Luiz Barbosa..... 


ra Moraes. 


Francisca P, Canuta D. Bicalho. .. 


Laura Eufrosina Ferreira Brito..... 


Alzira Fo N. Reis. ceereereneenes 


— 57 — 
Visitas do inspector 
Alumnos = E 
matriculados, requencia 
Technico | Escolar 
O o o Pr 
a 1E 
E 2 2 £ 
selo É Ê Ê 
REI YA elo £ E) 
AFA: 
oº| o ElS|sSIB Riga 5Is 
BClaAC|slals|sS|jajafaa 
II Md A 
—- | -) 93) —| —4 0)-| —/0 
5) — 46) BM] — 7 o 1) No 
— 43 
46) 
8] — ml 25! 45) 0) 0) 10 10 
— 52 a) Mi 3 0) 0 10 Ho 
42] — 97 2) 19] 1) 0) 0/0) UU 
— 42] 32] 32] — 1 op -“l1/ d 
2 
- 2 
Bu 
= so, 34] 20 26) 1) O 01) 11 
' 8] — es e) 70] O 1) IH) 64 
au 1) 44] 40] 46] 0) 1] 16 106 
Von — | o] 49) 42] 01 0 UM 11 
"o cl Da ao 56 o O 01 11 
56) — = so) dl] — o) W—) HI 
-— 58] 48! 32] 46) 0) 0 11) 11 
2% 
— 1 8 
. 92] — W 69) 58) ol 0, 0 99 01 
— eu 55 58 54 O] o) 00) 00 
5 
— osp — - o —) + q- — 0 
4) — %, est 29) o 0) 0,0] 0/1 
48) — 1) s- -— d-|—R 
[374 
| — 13 354 11) 0) 0) 00) 1) 
— “4 1 
N) — 84 51] % o) op on 11 
— 8) sol 8) Tl O) O 1/3] 1]2 
50 — a) ms) 90) 0) 0: 10) 01 
5] — 30] 35) 20) 0) 0, 10) 0/0 
0 50) 26] 84] 0) U- [0 1 
| 32) 25] 23) O) O 10 01 
ais —| —-| 26) — — 1-| —t 
2 
= 49) 55) 40] 0) 0) 00 1 1 


Numero de cadeiras 


mun qr 


Localidades das cadeiras 


Boa Vistu,. 
Cushoeira do Brumado 


, 


Passagem. 


Camargo! 
» 
Sumidouro. 
2 
S. Rita Durã 
» ». 
S. Caetano.. 


S. Domingos 
Barra Longa 


» 
» » 
S. Sebastião 


Penha Longa, . 
Ss. antonio! “do Aventureiro. 


Ss. Anfonio do Chiador. 


Ss, Sebastião Jo Engenho “Novo. 
» do Monte Verde. 


» » » 


» 

Soledade . 
» o 

S. Pedro Pequer) 
» » 


Minas Nova 
» 


»os 
Sant'Anna Agua Bo 


» 
» »o. 
» » 

Caiçira.,. 


Cathegoria 


Urbanas 


PLTAGRTID ATT tada 


VLDIGATIADIA 


ta 


atá 


Districtaes 


tita 


e q q o e ql 


mn 


Sexo 


2 ls 
SE 
BE 
E | É 
-|. 
NU -— 
U- 
| 
W — 
1) == 
N— 
q)is 
IRES 
W — 
Las 
EE 
ie. 

HT — 
-|o 
1 = 
dl = 
1] — 
| — 
Vo — 
| 
-|. 


Mixtas 


PEDIDA dia 


VEDADA 


ELIEIAI 


EsTi ce 


r : 
Visitas do inspector 
Alumnos p) ii 
matriculados, Hreutencia 
Technico | Escolar 
Nomes dos professores à A ] 1 
g E 
& e g o E) 
selgolelglelelélalalé 
Salgelgjslglalejétes 3 
oS|oR|El|S|gIR Blslg|5Ig 
A [=] Slalg|S|jajajsjmia 
[DD SAT 
Maria Augusta dos Santo: — mb - — 98) —) + 0-| =10 
Maria Monica do Sousa 3 — so ml =| 2) o) 1) 10 
Reparata Dias de Oliveir: — 42 
Leontina de Godoy... «o. 4 
Dissimilia D. dos Santos. 
Antonio Marcos Pinhoiro. 8) — m| 26] 45) 0) 0 1 40 
Joaquina Clara de Sousa.. — 52] 49) M! 99] 0, 0, 10 Wo 
Carlos Gonçalves de Andradi 2] — 271 29) 19) 1) 0) 00) 10 
Maria Augusta das Noves — sl 2) 2) — Wo o — 1) no 
Manoel Afionso da Silva « 2 
Maria do R. Coelho Netto E 2a 
Anna Avelina Oitoni. . Mn 
Maria da C. Silva Bretas... RS E sol 4] 29) 20] 1 0) 01] 1 
Francisco Jose' de Uliveira Moraes.. 8! — os) 69] 70] O] 1) ll) 64 
Porcina Maria das Mercez.. E = 4] 44] 40) 48] 0) 1 1/6] 10] 6 
Vicente Ferreira de Sousa a 2 66] 49) 42) O O 01 1/1 
Maria Izidora do E. Sant 2 — 48) 36] 56) 0) O 0 HI 
Jose" Augusto R. Ferreir: 56 = set a) —) 0 BL-) NI 
Raymunda H. Pereira . -— 1 sal 48! 32) 46] O) 0) WI MI 
Anna Clotilde dos Santos . sao 2 
Francisca P, Cannta D. Bicalho.. ..) — q 3 
Pedro J. de Carvalho....ecercero- | — en sa o o) 00) 01 
Laura Eufrosina Ferreira Brito..... — 61 ss 54 O] 0] 00] 0/0 
Raymundo Lopes do Oliveira .... . 57 
Leopoldina A. Amarante — nsp —t = o — o|--| — 0 
Adelia N. de Noronha 4) — 3 e 291 0] 0) 00) 01 
Marianna A. Amaral | 
t Thereza R. Pereira ... 48) — ls -o- o-| —2 
E) Justino Luiz do Mei [1 
Carlota G. Vieira did 
Manoel Rodrigues dos Santo: | — 13 15) 17] 0) O) 00) 10 
Maria Thereza Xavier de Oliv — 44 
Henriqueta Ardosina Barbosa. 9) — | 84 51] D) 0) o du 
Virginia de Barcellos........ ve J = e) gol 58) 15] 0, 0) Ml) 2 
Alzira Fo N, Reis,cecenerremeeeeses so) — | 4) 8) 30] O 0 0 01 
Joaquim Dias Bicalho Filho.. .. 50) — 30] 85) 20) 0) 0 10) 90 
Reis... E o) So] 26) 8] O 1i- [0 1 
-— 9] 32] 25] 23] 0) O 10 01 
a — | —) | 20) — + N- —0 
— 42 
ou — 49] 55) 40) O) 0) 0/0) M1 


4 
— 58 — 
Cathegoria 
” das cadeiras Sexo 
E) 
E 
8 Localidades das qadeiras 
& w 
o E g EIS 
& E 2 z E E 
E Ê E 21E z 
E) Ç! 2 E) E É 
A o â he) & A 
) 
8 |Santa Anna Agua Boa — 1 Es 1 a 
9 |5. Cruz dá Chinpada. — 1 M—s — 
10 » — J — l — 
nm |N.S. de: Conceição dg-Agua Limpa — 1 MW — — 
12 » — 1 E 1 e 
= N.S. da Conceição do Sucuri. a 1 W-—- po — 
J — 1 — Wo — 
15 Nº RA da Graça da Cupeltinha, — 1 N- do — 
16 »” » e. — 3 — 1 e 
Yi |N. S. da Piedade de Minas Novas — 1 1] — — 
18 »o» » »» » — 1 Es 1 ne 
19 |Veredinha - 1 W] — — 
2o Mo. — 1 pa 1 ex 
1 na Claros (cidade) 1 -— 1) — — 
2 » » 1 1) = es 
3 » » » ] -— W — — 
4 » » » 1 — E ] Es 
5 » » » 1 — 1 E 
6 » » » 1 - 1 ER 
q » Ponto » . | — — 1 — 
8 |Conceição da Extrema — 1 JW — — 
9 » » » — l — 1 — 
10 [Conceição do Jeqrital — 1 W — as 
M « » » — 1 — 
12 |Morrinhos... = 1 1] — ser 
13 »o e 1 - E] -— 
M |S, S. Coração de Jesus . . Rê - 1 il — -— 
15 » » »oO MD tos gos . e 1 sia 1 -— 
16 |S. Gonçalo do Brejo das Almas . — 1 W — -— 
NV » »o 4» » ao — 1 — 1 -— 
18 [Sape'.ecercreenenterereremiraaos = 1 1] — — 
1 |Monte Alegro.., 1 — 1) — -— 
R » » asa 1 -— — 1 - 
3 JAbbadia de Bom Success: — 1 = = ! 
| 
1 [Monte Carmello. 1 — W — — 
2 » » o. 1 — — | — 
x 3 |Abbadia d'Agua Suja 1 1 — — 
é 4 » » » a — 1 — 1 — 
5 |S.: Sebastião da Ponte N 1 1) — — 


Nomes dos professores 


Julia P. C. Nogueira 
Joaquim Pinheiro Costa 
Emilia Victorina N. Peix 
João Anreo da Silva Camp 
Marianna DP, de Quadros N 
Sergio Pinheiro Costa 
Anna Gongalv aa do So 


oa Si E 
Isaura Pinheiro de M. 
Maria P, de M. aa! 

Gabriella Pires Rabello 
Maria Antonietta Q. Pinto 


Julia Augusta dos Anjos 
Cesario G Prates ... «os 
Altino Teixeira de Carvalho. 
Anna R. G. Chaves......: 
Gabriella S, Teixeira “Guimarãos. 
Celina Augusta Lessa, . 

August C. R. Valle, 
Jose! Maurício da Silva. 
Henriqueta Fernandes Pereira Gorrên' 
«uciano C. de Sousa.. 
lzilda Georgina da Fonseca 
João Baptisia C, Machado. 
Maria das Dores Camara 
Benício Antunes Prates, 
Olegaria do Oliveira Pra 
Guilhermo Prates. 

Maria 1, de Araujo 

Manoel Nebias Prate: 


Arthur Luiz de Souza secs 
Augusta Gil Viard, 
Maria Augusta Guimarios. 


Alfredo Carlos dos Suntos.. 
Sebastito M. de Oliveira 
Manval Belchior do Souza.. 


Pedro Justiniano Mendes. .....eseerer 


— 5 — 
a e E O e re 
Visitas do inspector 
Alumnos . 
matricnlados| Frequencia, |——pa 
Technico | Escolar 
RE | 
31 
Elos £ Ê £ 
EE Solgltlo  E|Blalel£lo 
aloe |31s olglol lo] Dig 
cejoglelilsialsls Sli ls 
gºlgi|stálZlsté la pala 
- “| 25] 16) 15) 0 O) 00) 1]1 
02] — 2% 3) 21) O O] 10 10 
— sol 3%) ag) 38 O) D) Mo 170 
— —| dl 
el =| =| 2) +) + d+ —O 
-|A A a + -— d- —oO 
1 — 3 
-— -| — od — — 0-| —o0 
53! 42) 43) 37 o o 00) 0/0 
-— 98 si) 9) 0) 1 WI) 1]0 
00] —| 52] 53) — o U-—| 0/1 
-— al 30] 3) O) O 00) 1]0 
— ss! 34] 5) 36) 0] 0) 00] 1/0 
63 53) 59] 40) 0] 0 0,0 [1 
14H — 54) 6) 0 O 0 00 070 
| — 66) 52 db] 0 O) 00) 0,0 
- el oo] 69] 63] 0) O OD] VLO 
— a o! — 58) 0) —| 00 00 
-— e q) mn] 13] 0 0 0/0) 00 
— 5) —| 5 + — O |O 
5 y 
8 — 59) 51] 48) O 
— 62) 3) 28) 37 
E 59 
30 


61] — 52] 28] 36] “O 
a 55) 41] 30) 33) 0 
MH] — 42] 40 41] 0) 


54 — 44] 42] 43) 0) 2 


Cm 


mm nos 
» voo 


' 

] 

t 

12 

62] — 56! 46) 44) O] O 00 Wi 
Vo so) 381 26) 301 OQ 0 00) 1/1 
| 66) — B5) 49) 50) o) 0/0) 0/0 
— 45) 30] 25] 25 0) 0/0] 4/4 
o 01] 00 
0 00) 0/1 


(e e e Tt a 


Cathegoria 
E das cadeiras 
E 
E 
8 Localidades das cadeiras 
g o 
o q E E | 8 
5 & 2 s|8 
E Ê É ER 
Z 5 ã 2|& 
Monte Santo (cidade), — — 
»o» » es = 
» » = Es 
»o» »o. o Es 
S. João Baptista dos 1 — 
» » 4 1 as 
1 |Muzambinho... ] — H— -— 
2 ” 1 — 1 — — 
3 » 1 — — 1 — 
4 » » 1 -— - 1 ma 
5 |Dores de Guaxupe'. — 1 1 — — 
6 » » aa o — 1 — 1 — 
1 |Ouro Fino (cidade). ..,. - 1 -— V— -— 
2 » » 1 = MH — - 
q » » é 1 — — | — 
4 » a o 1 — Es 1 a 
5 |Campo Mystico,. — 1 1 — — 
6 » » -— 1 — 1 ar 
7 |Monte Sião.. — 1 W — — 
* 8 »o Pa —- 1 — 1 — 
1 JOliveira (cidade), il — 1 — ES ! 
2 » » 1 -— 1 — — + 
D) » ». 1 — | — -— ' 
4 » » 1 - = W + N 
5 » » 1 — - Wo o — 
 |Apparecida do Cl 1 W — — 
7 » » 1 — 1 — 
8 |Carmo da IHermida 1 jo ma, Es 
9 »” » 1 -—- 1 = 
MW |Carmo do Japão., 1 W — -— 
u » o. a 1 — 1 E 
12 |N. 8. da Gloria do Passa + 1 — — 
13 » a 1 = 1] — 
14 |Sant'Anna do Jacar: 1 — — 
15 » » 1 — 1 = 
16 |S. Francisco de Paula 1 1 — - 
1 » Po. À — h — 


— 61 — 


Visitas do inspector 
Alumnos 


Frequencia |—sssm— mem 
matriculados q ' 
Technico | Escolar 
Nomes dos professores É ricas 
s E 
Eis E g g 
o [= 'õ ola E-1 
zÊ Ze Ê & elgls e lê ERÊ 
es jaE |8]5|E s| &Is & 
sSloRlalglg Bib 4 als ls 
[a] [e] Saia “Im SjhIa 


Joaquim Josô de Oliveira Vafra 
João Baplista Mafra .... 
Marietta, Velloso Braga 
Semiliana €. G. Rabello 
Orlando V. de Figueiredo. 
Leopoldina F. de Vasconcellos. 


Lapolt 


Julio Bueno .eccemertenentae 
Pedro Claudino dos S. Junior. 
Rosalina A, Castro Moura. 
Francisca C. F. do Castro... 
Emiliano J, F. de Carvalho. 
Carmelita Guimarães. +... 


America Hormenervinda Fº 
Edmundo Vicira...... 
Victalina Clothilie Fe 
Cleria de Mello Braz: 
Eduardo J. Freitas Car! 
flerminia de Oliveira. 
Alcibiudes de Salles 
Capitolina de Almeida, 


Lll< ceu 
ti l- osso 


sele cor 


Venancio Josê Bemfica., 
Alfredo Antonio Jacoby. 
Carlos Jose da, Silveira. 
Damores Victoy. 

Anna Tolentina Cruz . 
Clothiide do Amorim 
Mari Thereza J. Paes, 
José Ribeiro de Andrade. 


ll-roo-+s 
tIselroos 


Abrahão de Paula Moura, 
Anna Aug. Oliveira Bical 

Pedro Pinto Castre.. .. 

Anna Candida de Souza 

Antão Augusto do Souz: 
Ambrosina Orozimbo P. Brazileiro. 


DE 
esooses esesogseeo 


socssc0 rmosvorso 


socose! 
cos- en 
eormmm | 


Numero de cadeiras 


encorom 


Cathegoria 


das cadeiras o 
Localidade das cadeiras 
p 
e g Bis 
E) o = ma 
& e B E 
8 E! õ ã 
a z ER 
D ã z ma 
Ouro Preto (cidnde),...,... 4! a W] — 
q » : t - 1] — 
» »o 1 - — 
» SA à 1 — = 
» ” . 1 -— — 
” » . 1 = EE 
» E, 1 —- 1 
» » 1 Es — 
1 - | — 
Itabira do Campo — E 1 — 
» — a 
- ) E 
da Conovição a — 1 1 — 
» ” 1 E 
N, 8. de Congonhas do Campo........ : Ho= 
» » »o. — — 
N. S. da Conceição do Rio de Pedras... — 1 1 — 
» » o» » ee Gê - 1 e 
N.s. do Nazareth ae c. to Campo..... — 1 W — 
» - 1 Es 
8. Antonio da as Branca, E — 1 N— 
= 1 E, 
S, António do Unro Branco; - 1 1 — 
» » = vv] — 
s Rutlhotomen — d 1) — 
» — — 
S. Caetano da Moed. E — à MN — 
» »o a E Ee > 
S. Gonçalo do Amarante. x — 1 a 
» » » E Ê - 2 — 
S. Gonçalo de Bação .. A — 1 W — 
» »o S ais 1 il 
S. Gonçalo do Montê. é = 1 es, 
Soledade, ........ . — 1 — —- 
. - 1 WU — 
. — ! 


S. Jose! do Paraopeda. 
»o» » É 


Ema (cidade), 


Cysnoiros 


S. Sebasti 
Tapirussu.,...sesrsrrcerrerrros 


Mistas 


[LST ETTA LEDS TEC TABIta 


| 


—qg— 


Visitas do inspector 


Alumnos F DD 
matriculados| remencia 
Technico Escolar 
Nomes dos professores 4 a 
E E 
:2 E e E e $ e Ê 
sE|Q 
ge lgelalelelalslShsla 
ps) RIGlblias|ã Bis|gs 
aºlafla[elS|EjeJElSRTã 
Generosa Augusta Ferreira 0 — 58! 53) 58) 0) O) W2 M1 
Ulaldina 1º, de Carvalho. q — 66) 60] 62) 0) 0) 13] 28 
Antonia Maria de Jesus Ni — 5) 54] 52] 50) 0) O JM 1 
Amelia Felicissimo... -- ss qm) ww 13 0) 0 NH Si 
Cherubina R Pomho -— 65) 61) 62) 02) O) 01 WIM 02 
Raymunda X. Franc 58 20 —| | 10) — op d-—| 2/0 
Maria lsterlina Pei -- 59) 54) —) >) 0) —& + do 
Maria Delminda Ferreira 3 34] 29) 55) 52) 0) 0) Ha) 1/1 
Agostinho Penido. 
Tiburcio Mauricio de t. e Silva 109) — se) 66) 55) 0) 0) 10) 00 
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Americo Egydio de Almeida .... 
Emilia Aug. de Magalhães Gomes 
Rita da Silva Passos. ..svee.e 
Adelaide Laura dos Santos..... 
Maria das Doresde Brito... . 


Muria Elisa DP, Borges... 
Joaquina do C Orsini e Castro 
Maria da C. Louzada,.....+ . 
Maria Sccunda Braga, . 
Angelica Maria de Almeida. 
Heinetrio J, 1º. Pint 

Jesuira Amorica B, 
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Felix da Cunha Chaves. 
Alarico Torres Vorano. 
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Manoel da Motta Bastos. 
Anna da Cota Versiani. 
Olympia Michael Gonzaga. 
Georgina Pimentel Ulhõa. 
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!renrique dos Reis Calendo., 
iEtelvina Elisa de Rezende.. 
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Manoel de Salles Conto. 
Belchior Pereira Guimarães. 
Miquelina C. de M. Navarro ..s.. «e. 
Rosu Fauslina A. Lobato, 
Francisco Jose Pereir: 
Olympia Candida das Dores. 
Joanna Generosa de Freitas. 
Etelvina Augusta de Ulivei 
Jose" Rosendo e Silv: 

Anna Augusta de Jes 
Francisco T. B. Rocha 
Maria B. da Silva. 

João Alves Corgozinho.. 
Isahel Alves de Freitas, 


João da Fonsera e Silva..,, 

Ignez Martins. 

Joaquim de Sousa “Trepa, 

Ellena P. de Magalhies.....e...e..- 


Evangelina de F. Mourão.,... « 
Branca Darphe Mourão.. 
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Lurico da Cunha F, Rabell 
Umbelina G. da Cruz . 
Cesarina de Brito.. 
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Maria Augusta D. Barroso, 
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Pedro Dias de Oliveira, 
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Rosalina Cherubina da Iv 
Delfina Soares Teixeira 
Adelina Nogueira de S 
Maria Elisa Lana.. 

Manoel Adelino de O. Lima. 
Olivia do Mello Santos. a 
Anna de Almeida Gomes.. 
Francisca do Assis Marconde: 
Jose" Caetano de M. e Silva 
Theolinda R. de Sousa. 
Francisco Xavier Leite Jun: 
Rita de Cassia G. de Gouvêa 
Antonio Thomaz dos S. Flores, . 
Maria Espirito Santo Lopes 
Raymundo Nonato Famoss 
Cesarina Sette Camara,. 
Anselmo Pereira Coura. 
Maria Belmira da Trindade 
Francisco Alves do Sousa 
Maria Francisca C. Sette 
Benjamin Franklin de Mil 
Maria Julia Milagres, 
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Carlos de Oliveira Martins..,...... 
Rosa Augusta Sobrei: 
Candido €. Magalhães 
Julita Gorgulho Nogueira. 


Maria C, S, Brandão.... 
Paulino Vietor Nogueira 
Julieta de Moraes e Silva 
Anna Amalia V. de Brito 
Jorge Cesar da Custa. 
Maria da Conceição M. 
Julia da Costa Bueno. 
Francisca Muria da Conceiç 
Claudina L. M. Araujo .... 
Pulcheria da Costa Bueno 


Antonio de Paula Ribas. 
Antonio Americo da Co: 
Anna Maria R. Teixeira 
Maria das M. Trindade.. 


Anna |, Pereira da Trindade.. y 


Maria Josephina S. Costa 
Severino d. F. da Silva. 
Sebastião Vieira Barroso.. 
Maria Amclin do E. Santo. 
Honorina Soures Baéta 

Manoel Antonio GC. Arauj 


Alvina Augusta de Oliveir: 
João Evangelista de S. Coutinho. 
Rita Ernestina de Arruda. 
Joaquim Gomes Thimotheo 
Rosalina Josephina A. Arieira. 
Looncio 1. das Chagas... E 
Maria Augusta Alves dos Santos... 
Maria Evurista dos Santos ,. 
Antonio Lopes Tinôco 
Muria Joso' Andrado. 
Virgilio Caetano de La: « 
Adelina Bibiana do E. Santo. 
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- 4 32 
Hj — 81) 74) 52] 0) O) 10! 0/0 
—"| Tas 85] 28) 81] 0] O] 1/0) 01 


Numero de cadeiras 


cc 


em istom 


cena som 


Localidades das cadeiras 


Santo Amaro. 
» » 
Santo Antonio do Naveray 


» » > » 
S. Caetano do Paraopebi 
» 


» » » 
+ 
Rio Branco (cidade).. 
» » » 
» > » 
» » 


Guyricena,.., 
» EM ' 
8. Geraldo. " 


BL: Ca pra pãS 
S. Jose" do Harroso... 
RED No Pra ag 


iRio Novo | cidade)... 
» Fo 


».» DI cbpis 
Espirito Santo do Piár 
» »o» & 


Rio Pardo (cidade) 
» » 
» » 


» » 
Serra Nova. 


Rio Preto (cidade) 


» » 
N. S. da Conceição do 
8. Antonio da Olaria 


» » ' 
S. Barbara Monte Verdi 


» » » 
S. Rita do Jacutinga... . 
» ER 


Cathegoria 
das cadeiras 


8 
& E 
É E 
[=] â 
t pi, 
1 E 
1 os 
1 — 
1 
Tu 
1 — 
1 = 
l = 
t = 
1 Es 
1 - 
1 


Masculino 
Feminino 


Mistas 


is Til 


dr ho qa o tt a 


ERR] 


DITUSIST 


ts e e ut od 


Nomes dos professores 


Alano Lino do Nuscimento 
Kalina Mathilde L. Marti 
Francisco Fernandes de Oliv 
Adelina C. de Mello... 
Francisco Barsand de Leuc: 
Augusta M. F, Andrade Drumond... 


Antonio A, Freitas Drumond..... “ 
Zenon Procopio À. R, F. Drumon 1... 
Julia Georgina Flores. . É 
Presciliana do Siquoi 


Jore' Pereira de Aquino. 
Belmira Lylia B. e Silva. 
Manoel Severino D. Semim 
Maria CG. A, Dias. 
Samuel Joio de Deus....ere ces 
Clothilde Lott de Mello. ...escccsere 


Francisco Luiz Barbosa. 
Maria Henriqueta de As: 
Antonia Ferreira Lage 
Jose" Thiresio de Jesus 
Henriqueta Augusta S, Cin 


João Alves Ferreira Panlino 
Jose! Christiano da Silveir: 
Maria Mendes de S. Dayrell. 
Elisa Mendes de S. Cunha 
Francisco Minervino dos A. F' 


Eulalio Thimotheo Ferreira. 
Prancisea Appolinaria D. Pinto. 
Vaga. 

Antonio Joaquim Bueno....... v..o 
Vaga. 

Lauro dos Lagos E. de Araujo. 
Raymunda E. do Couto.. 
Padre Alarciano B. da ton 
Antoniu da C. Sonres.. 


Alumnos Frequencia 
NE 
E. E e 
2s Bo | 2 Ela 
as as SIS|g 
5 E 
acjafjajála 
108) — | 58) 58 
- 08) —| — & 
56) — e —- n 
— Bi) 
63 16) —| - t 
60) — 38, 39) 
o — 194 37 
—- 6 59 60 
— H 10 
18 74 
ai 48 
mw — | 53 46, M 
— 54] 44 41] 36 
8 — — — 5 
a o0p —| — 
us) — — —| 9 
ss mM] —| 48 — 
— 6!] 42] 27) — 
6; | 
— T| 04H 6 68 
0] — —| — 3 
- 58) 39) 40) 44 
15 
52 
— 52) 4) 82] 42 
[574 
681 — 45| 9) 4 
4a — 3) 33 
125) — 110) 17] 8 
— 43] 28) 2) 28 


Visitas do inspector 


ta maço 


Technico 
2 
ElEle 
10 
alrIGs 
sigla 
o) 1) 0) 
9) 0, 0) 
u 090 
0 0) O 
o 0) 0 
o 0) 0 
0 Wo 
0) 0 O 
q 0) O 
o 1 E) 
od 1) 0 
o 1) 0) 
o) 0) 0) 
0 0) 0 
-1+—1 
-[ 1) — 
0) 0] 0 
q 0) 0 
9) 0) 1 
0 0 0 
o 0 0) 
9) 41 
0d 0) dO 


Escolar 
E 
Eléls 
2| 2]9 
o 00 
9 0/0 
W oq1 
o 00 
9 00 
0) 0/0 
9 0/0 
o) 00 
0 00 
0) ou 
0) 0]0 
o 00 
o 0|2 
0 02 
of 0/0 
o) Wo 
3 2u 
W-—i1 
op ojo 
o 00 
o ou 
0) 00 
o 0,0 
1) No 
WM djt 
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Cathegoria Sexo 
E das cadeiras 
Ê 
o 
á — = 
8 Localidades dus cadeiras 
8 g e 
p x a E) 
g 8 E! EE a 
2 E! E g E) £ 
ê Ê z E z 
A [e] [o A m A 
1 
10 |S. Sebastito do Barreado — 1 1 ei 
n » » a - 1 — 1 - 
12 |Tabuão. — 1 W — e, 
3 ». - 1j- Ho = N 
1 |Sabará (cidade, 5! — 1 — — 
2 » » 1 E - 1 Es 
3 » lagoa Secca, 1 — — - 1 
4 » N.S. do O. 1 E Ex a 1 
5 » Ponte Grande. 1 — — -— 1 
6 » Ponte Peque 1 — — 1 — 
7 » Roça Grande . 1 — — — 1 
8 [Conceição de Raposos — Lj — — 1 
9 |N.S. da Lapa, — 1 1 — ss 
1 » ». — 1 pe 1 — 
IL |Pindahybas, & i 1 
12 |Venda Nova — 1 W — = 
Eu) » » a par 1 dim 1 A 
1 1 — NH — — 
2 1 as LES mé 
3 »” » ] Ras, dê 1 E 
4 > » 1 — — 1] — 
R 5 |Desterro do Desembog -— 1 W — — 
6 » » gaba — 1 1 — 
7 |S. Krancisco de Ponte Alta..... E — 1 — — 1 | 
8 |S. João Baptista da Serra da Canastra - 1 = y 
9 |S. Miguel da Ponte Nova. — 3! y — — 
10 |Conquista..,.... — ] — = 1 í 
1 [Salinas (cidade) 1 — W — — 
2 » Ps 1 = W > T 
3 » » 1 — — 1 — 
4 » » 1 — — 1 — 
5 |Agua Vermelha, — 1 mM — -— 
ó |Fortaleza — 1 1 — — 
7 >». — 1 - | — 
1 [Serro (cidado)., 1 — W — -— 
2 » » 1 Es 21 jm 
3 |» » 1 -— 1] — ba 
4)» Lago: 1 — — — 1 


Alumnos 
matriculados, 


Nomes dos professores 4 e 
E] E 
selo 
4E | &o 
E | 88 
o” a 
8 |ê 


Francisco Raposo Pereira Lima, 
Vaga. 
Stephario 6. S, Mello. 
Vaga. 


Rita Cassiana M, Poreira.. 
Muria do Carmo d'A. Lope: 
aria Jose” d'Azeredo Coutinho 
Anoa Camilla do Nascimento. . 
Francisca de Ássis Gomes Baphista: 
Josephina Augusta Hort: & 
Marin 1, de Menezes. . 
Maria Jose! À. dos Santos 
Jose” Maria Seabra. 
Christina M. do Nascimento... 
Maria Stephania de Macedo. 
Antonio (iomes lorla ... 
Rita Henrique de €. Queiroz 


Americo de Campos Ferreira. 
Joaquim A. V. de Meilo Junior .... 
Cornelia Alves Morei 
Uroslinda Goulart.. 
Francisco Gabriel d 
Vaga. 

Olivia Laurinda da Trindade .. 
Vaga. 

Alipio Nunes de Avellar. 
Francisca da Costa Souz: 


Ramiro Ramires de A. Lope: 92 
Widio Duque Rodrigues, st 
Candida Maria dos Santos. — 
Emerenciana M. de Siqueira.. — 
Vicente Alves Ferreira..... . 50 
Veraldino Ramires de A, Lopes... 44 
Muria Amelia P. Coelho...) 


Ivirginia Advincula dos Reis,,.. +.» 
Pedro Menezes. . “ 
Muria Agusta. Sampaio 

Rosalina de A. e Souza, 


Frequencia 


Janeiro 


Fevereiro 


Teclmico Escolar 

£ ' £ 

o o 'D 
ARA RRA CIR 
s|ElolsiE|oIS 
aAisS|ejAIS|ulz 


Visitas do inspector 


tm ame, |) 


si of 0] 0 o) | 
a 0 0] 0 Wo | 
81 0) 0] 0 0/0 | 
48) 0) 0] O 0] 0 | 
2] 0) 0) 0 1/0 

gs] 0) ul cd 20 

MM) 0 0) O ou 

e) 0) 0) 0 00 

4a o 0 O | 
e) o 0 O 

8 0) 0) 0 

| 0 0] O 

58] 0] 0) O 

al 0) 0) 0 


o Seo EI 
o osso cse 


nb of o| 0 
e! o v| O 
-| 0) 0) 0 
| 0) 0] 0 


ro o roo ts 
co m nos o 
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Numero de cadeiras 


mor 


Localidados das caeiras 


Rat (eidado 


N. S. Mão do 

Paulistas. 

Rio Vermelio 

Ss. "Antonio do Rio do Peixo.. . 
» » 


Ss. Gonçalo. 
Ss. Sebastito das Correntes 


» » 


Sote Lagõas eidado). 


» 
» Vargem Jose Corrêa 
» 
» » 

barra do Jequitibá. 


Burity. 
Cordisburgo da vo Alegre 


inhauma 
"raboleiro Grande 


n 


» 
Burity .ececereras 


Sylvestro pertas feilla)io 
» 


S. Lourenço... 


Cathegoria 
das cadeiras 


Urbanas 
Districtaes 


Wm 


A fed e q pp q fr ps a as mm 


mrmm 
VITA 


da fr pa pa q q um 


UIBLBLTITI 


Sexo 


Masculino 


| 
7 — 
1 — 
= 1 
W — 
fer 1 
NM — 
— 1 
=] 
MW — 
= 1 
MW — 
se 1 
1) — 
— 1 
YU — 
— 1 
W — 
— 1 
1 = 
À 
E 1 
— 1 
W — 
1 
1 — 
— | 
1 — 
= 1 
ps 
Ds 1 
] — 
NH — 
WU — 
ud 1 


Mixtas 


FOBIA Ta ITEDITI TO] 


FOTOS TITIntI] 


H 


Nomes dos professores 


Alumnos 
matriculados 


Do sexo mas- 
culino 
Do sexo temi- 


Frequencia 


Fevereiro 


Visitas do inspoctor 


a 


Technico |, Escolar 


Fevereiro 
Fevereiro 
Março 


Março 


Thereza de Jesus Avila. 

Ch na Amelia de Queiroga 
Maria C, A. Cabral....,. 
dulia Indalecia de Cassia, 
Maria Leopoldina Leão. 

Rita Moreira da Silv: 

Julia Horminia Mayer. 
Joaquina Angelica F. Campos 
Jose' Augusto Paixão e Silva, 
Georgina tidila de Araujo 
Jacintha Pinto Amaral... 
Marianna Angelica da Silva 
Carmelita E. P. de Miranda 
Maria Jacintha do Carmo... 
Jose" Madureira de Oliveira, 
Thomazia F, D, Pires.. 

Jose' Dias Perpetuo. 
Bernarda C. Baracho 
Ernesto Antonio de O: 
Joaquina Theodora Drummo: 


Marcianna Pereira Silv: 
Candido M, A. Continhi 
Maria Emilia S. Amane 
Josephina Altina R. Wan 
America de Oliveira Chelles. 


Antonia Olyntha Moreir: 
Candido Pereira de Sousa., 
Maria C. Nuzarelh. 

Felicio Julio Rodrigues 
Amelin S. Barbosa 

Maria G. Ribeiro. 

Virginia de F. Simõe: 


Manoel Jacintho W. de Brito... 
Alico Brazilina de Mesquita... 
Alíredo V. Gorgulho.....ecereseees 
Gubriella Aug. da Costa Lopes, +... 


O 


ecocoocs 
E 


es 
es 
ecserccermos 


cos os 


os S cossoos 
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ses ses 


Cathegoria s 
E] das cadeiras mero, 
É 
E) 
É) ps 
8 Localidades das cadeiras 
g | 8 =) 
o 2 | é s|s 
E) É Se 3 E E] 
a & $ 2 R hr 
E Lj 8 S E) Le 
A [e] | A z m A 
l 
1 |S. Antonio do Monte... . 1 E = ] — - 
2 1 — MN — — 
3 1 e — 1 - 
4 -— 1 No — — 
5 = 1 - 1 — &. 
6 -— 1 1 — — 
7 = 1 — MW — 
1 |S. Antonio do Machado... 1 — 1] — pm 
2 » » . 1 — 1 
3 » » 1 — — 1 E 
4 » » 1 -— WU — - 
5 Carmo do Escaramuça . — 1 | — — 
6 » EO Cir né E 1| — 2) = 
7 S. Francisco Paula do Machadinho. e 1 Nu — — 
8 » » » — ul fes 4) o = 
9 iS, João Baptista do Douradinho.. -— 1 HW — — 
10 » » » meorvo — 1 — 1 — 
1 |S. Caetano da V. Grande.,.. 1 — ly — ra 
2 1 — Eno 1 — 
3 1 — Y — — 
4 1 — — 1 — 
1 15 W — — 
2 15 — — 1 — 
4 lx -— — 1 
4 |Dionisio.. - 1 W — ps / 
5 ».. — 1 = 1 — 
6 |lhêos..... - 1 W — Es 
7 Das — 1 - 2 pe 
8 |S. Antonio da Vargem Alegre, — j W — — 
9 » » — 1 — 1 == 
10 [Sant'Anna do Alite', — ! 1] — a 
u » » -— | 1) -— HW = 
12 |Babylonia,,.,.... oa | 1 - — 1 
|. 
| 
; 1 |S. Francisco (cidade) 1 — ] — — 
i 2 » » 1 — W — — 
| 3 » » 1 — -— 1 Ea 
à 4 , » | 1) 2 |- | — 


po. 


Nomes dos professores 


Alumnos 
matriculados, 


Do sexo mas- 
culino 


Rodolpho Leito de Oliveira, 
Jose! Antonio da Silva Cam 
Maria de Magalhães Pinto,. 
Jose" Joaquin da Silva Afilha 
Lcocadia Zelerina de F. Martins 
Tosa! Correa Maua 
Elvira Lopes,.. 


Jeronymo E, de Ni 
Anna C. de P. Reis..... 
Didia Igreja do Carmo 
Francisco Raphael de 
Gregorio de Lellis Gavião 
Rosalina Maria das Dores 
Antonio do Carmo 
Maria A. de Oliveira .. 
Maria dos Anjos ier de Araujo. 

Maria Joaquina da Silva,..... «ee. 


Joaquina Cabral 
Maria d'Assunipção Saldanha. 
Joaquim Francisco de Souza. 

Maria Moreira da F. Pires...r..v... « 


Rita Martins V. do Barros.. 
Maria Joaquina P. Coelho. 
Cornelia de Lima..... 
Josê Alves S, Junior 
Josephina A. Drummon: 
Antonio Ferreira de Oli 
Emilia Ferreira da Motta. 
Manoel José de Paul: 
Marit R.S. Bicalho. 
Christiano A. Moraes 


Maria Gertrudes S. Santos. 
Maria Mendes. 


Lindolpho Jobarcum Cunha,......... 
Josê Estevam Telles de Menezes. 

Genoveva Aprigia Monteiro 
Lavinia Lucchese de Carval) 


Do sexo femi- 
nino 


Frequencia 
RE: 

õ 
SE lê 
sléli 
49] 44 | 
dy] 40] 34 
43] 40] 30 
68) 60] 51 
57) o 42 
85) so] 85 
-| —| 5h 
om 50) 40 
50, 50] 40) 
097 50) 67] 
31 38] 
56, 43) 43 
5 — — 
—| —| 28 
5 57] 56 
as, 52] 53 
67) 53] 58 
2) 90) 97 
gl] 46) 25 

—| 65 

—| 52 

10] 48] 
2 2 8 
= —| 37 
— 3 — 


Visitas do inspector 


e 


Technico 


Janeiro 


ezose 


oco 


o 


Fevereiro 
sscoo 


o ces 


coeso 


o=2=c>e 


»o 


veces Março 


cem cm 


ma 


emsono 


ee 


Escolar 


Janeiro 
Feverei! 
Março 


ecocso 
erocso 
corno 


=o voc 
om osso 


neo 
seo 
oco 


ocssocs 
w=cSon 
coscntwy 


co 


o no e 
à o co 
o os 
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DR Sono na 


Cathegoria 
à das cadeiras Reso 
ê 
o 
m Dna PE, 
8 Localidades das ciuleiras 
8 E e 
g E E álêilo 
3 & E BE E 
E E ta lélêilg 
A | D â A [= a 
N 
5 |Brejo da Passagem. sitio i — ] NM — — 
E Capão Redondo K — i W - — 
EE = 1 E 
s Conceição da Vargem. — 1 W — — 
9 » » — 1 — 1 — 
10 -— 1 - — 1 
u — 1 — — 1 
12 |. Antonio do, Paredão — 4 1 — — 1 
13 |S. Romão — Í 1 1 — — 
u » — 1 - 1 — 
| 
1/8, Gonçalo do Sapucah | | — - 
2 » » Ei - 1) — — 
3 » » Lj = o 1 — 
4 Tio. o S | — 
A N. 5. da Conceição Volta” ira: d EE! d J, — : — 
( É — Es a 
7 Piedade “ão menro “ is AE 1 HW] — -— 
8 — 1 — 3 e 
v |s. Ieabel. .. — 1 1 - — 
10 — 1 — 1 — 
Ê 
1 |S. João Baptista Li o— NM — — 
2: » » 1 — 1; — 
3 » » 1 — — 1 — 
4 1 io — — — 1 
5 |x. 8. da Ponha ança | 1 HW - — 
uy »corição de Jesus Barreiros | 1 — — 1 
7 ." | 1 1) 2 — 
Í | 
1 18, Sebastião do Puraizo... 1 — 2H — RE 
2 « » 1 — L — — 
3 » » 1 -— — 1 — 
4 » » 1 -— -—- 1 A 
5 [Espirito Santo da Pratinha — 1 — — 1 
6 |Peixotos,...seeses os — 1 — — 1 
7 |S. Thomas: de Aquino. -— 1 m — — 
8 DE Catão — leio 1] — 
1 |S, João do Caratinpa. À — 1 — 
2 -» »o. 1 — Tas ps 
3 » » 1 —- 1 — 


Visitas do inspector 
Alumnos «eim a 


In atriculados| Frequencia 


Technico | Escolar 


| 


Nomes «dos professores | 


Do sexo mas- 
Do sexo femi- 
Fevereiro 
Fevereiro 
Fevereiro 


Feliciano José dos Santos . . 
Nilson R. Monção. ...... 
Vrsulina F. de Lacerda. 
Horacio Aug de Magalhães. 
Vaga, 
Eralina Pereira ,. 
Viga. 

Vaga, 
Sebastião Gomes do Miranda. . 
Josephina da Palma e Silva, 


Clotilde Augusta de Simas 

Alfredo Galdino Dias 

Juliota GC. de Lima. 

Emilia do Araujo M ' 

Judith Branco,.. «cce 
Marianna Theophila do O! . 
Sebastito A. Ribeiro....... + cu 
Martha co Assis Ribeiro...... «ec.» 
Joso' Vieira de Assis Sobrinho 
Maria C. de Rezende.........-. 


Theodoro Fernandes da Silva Filho; 
Juventino Ferreira Nunes. 
Virginia E. Catta Preta . 

Maria Pia de Oliveira .. 

Jose' Augusto Di s Fróes, 

Aurora Angelina Fernandes, 
Polycarpo Gandra.......... 


Angelo de S. Noguceira.. 
Seios Soares da Silveira 
Luiza Aurora A. Silveira 
Maria L. S. Lisboa... 
Theodorina R. de Abreu. 
Maria C. Rodrigues .. 
Virgilio Dias.: 

Maria da C. D. Sandy.. 


Pedro Murthé.. a 
Josê Farnezo de. Figueired 
Esmeralda C. de Carvalho .. 


Cuthegoria Sexo 
2 das cadeiras 
E! 
g PE RiceaERE 
É) Localidades das cadeiras 
3 g g 
£ g ê E ” 
a 5 â é A 
DS 
| | I ! I 
1 — — 1 — 
Eee ! — — 1 
de. 1 — — 1 
- 1 ql = : e q 
Ee 1 = = . 
ce ! y — — f 
a 1 o 1 — 
» » “+ — 1 — 1 — 
S. Francisco do Vermelho.. -— 1 1 — = 
» » - 14d = RR 
Vermelho Novo — 1 gt — 
» » e 1 E 1 — 
1 1 — Hd — — 
2 1 — HW — — 
3 1 — — = 1 
4 1 — — 1 — 
5 1 — HM — — 
6 1 — — 1 — 
7 1 — = 1 — 
8 » »o. 1 — 1 — — 
9 |N.S. do Nazareth « ] 1 1 — — 
10 » » po — 1 — 1 — 
13. | Colonia José Theodoro. — 1 — — 1 
12 [Conceição da Barra.. — 1 W — — 
13 » » a -— 1 — | — 
lá |Rio das Mortes.. —- 1 W— — 
5 » » na e ] — 1 — 
16 1S, Francisco do Onça. — 1 ] — — 
1X 1S. Gonçalo do Brumad: — 1 — — I 
18 » do Ibituruna, — | NY — — 
19 » » — 1 — 1 — 
20 |S. Miguel do Cnjur: — 1 — — 1 
21 |S. Rita do Rio Ab; — 1 N— — 
a » » — 1 — 1 — 
r 
1 |S. João Nepomuceno. 1 — W — 
2 » » ; 1 — 1) — -— 
8 » » 1 — — 1 — 


() A matricula da cidade esti incluida no grupo escolar. menos a da escola do pro- 


a E 


Visitas do inspector 


mem ma 


Alumnos PR 7 
matriculados | "requencia 
Technico 
Nomes dos professores A ; 
à od 
ED E: . 
E a 2 e 
oe lo a & 
ZE | y e els 
ERRAR RARE: 
v K a Ss 
AjaCjsléla|sjala 
4 
Astelia Augusta Nobrega — sl — mm) —) o 0) 0 
RE 
hado. 
Albertina vier dos Rei 
Francisco Josê L. Ramos 
Ang st Rosa de Souza ema) — sala) — 3) 0) 0) 0 
T 
de Aquino Hapti — 5 
Nupoleão Fernandes Leão. 
Vaga, ] 
Rernardete Viei Wo — [ju 0) 0) 0, 0 
Maria José Vieil — 6) 21 2») 0 0 4) 
Manoel Gomes dos Santos o — 40 a 0 0, d 
Josephina/Ang. Vieira... — Dt 35] 2) dd 0 O 
Guilherme José de Oliveira Barreto... 8 — ss 53 5) 0D| 0 1 
Lauro Pinheiro a: Less o) 01 
Marin G. Rios.. 28 331 59) 50) 52) O D 1 
Maria G. do Cai 2) 6) 10) 67) 0 01 
Maria da C. Mourã st) — W| Tm) ud dv 0) 0 
Sytvia Braga. — mw | DR) 0) 0) 1 
Idalina H. Calva — sal 54 49) 48) 0) 0) 1 
R. de Campo: 9] — | 68) 63) 0) 0) 1 
! Frazão. 
Josephina M. de Rezende — 54) 52) 51) 53) 0) 0) 0 
Emilia E, de C. Faria.. EM '8| 4] 51) 48) 0) 0/1 
Carlos dos Passos Andrade 62) — 48) 49) 53) D) 0 O 
Marianna C. da Trindade — 55! -| —| 42) 0] 0 dO 
Francisco J. Annunciação c Assi: 1) — -| -| 8) 0) 010 
Maria Bugenia Carramanhos. — 40 
Olympio Jose” Dias..... 45, — 30) 28] 286] 0 0] 0 
Rita Servula dos Santo: 42 16 28, 26) 0 0 O 
Maria Christina d'Angela. 53) — 41] 0) 0] 4 
Cecilia R. da Costr — 45 -| 0) 0 0 
Thereza Carminda d a 25 — 5) 0) 0) 0 
Joanna B. Rodrigue: 101) — ve] 98) 9] 0) dd 
tieraldina A. de Mel — | 64) 40) 4) 0) 0) O 
Luiz Ernesto d justa "po 
Archimedes P, coro sersaços ua) — so) 7 
Jovelina Odila B. a Siva: 


fessor Archimedos. 


Escolar 


o 
2/8 

RE: 
EI REI 
sjÉ IA 

I 

o 0/0 
o do 


ee>- 
Somm 


rr-scrn cosse ocss299co 
mmscrsta 


Numero de cadeiras 


Sopa 


mom s 


smp 


tita 
VrSCxImnA ca 


COSTA Goro 


Cathegoria 


das cadeiras Soxo 
PER REÇ dn | 
Localidades das cadeiras 
q 
s | E |EI]8 
E e E E 
SE lilé 
é 2 E 5 
» Q a o 
S. João Nepomuceno, , t -— — 1 
Rochedo sstação à — : — 1 
ad dE 
s. Farhara, = Í | 
- = 1 
Ss. Ss. “reindado do Descoberto. — ) W — 
-— a 1 
Grupo Escolar. 
S. Manoel (villa) .. 1 — NM - 
» Das 1 — — 1 
S. Pedro de Uberabinha. 1 — W — 
» k - e 1 
S. Maria cc... — 1 — — 
S. José do Paraizo. ! = W — 
2 1 - Jia 
» 1 - = 1 
» 1 feno - 1 
Capivary - 1 VW — 
. 1 — 1 
K. s. da Co 1 NW — 
». — 1 — 1 
Sant'Anna Sapucahy-mirim. — 1 W — 
» » — 1 — 1 
S. João Baptista das Cachoeira: 1 N— 
» » -— | 1 - | 
S. Miguel Guanhães ] — 1 — 
» » 1 - = À 
1 ia pe Ea 
Amparo “ag Maraimas — 1 1 : 
Ee cm 1 Fm 
Divino. e - 1 1 — 
e veres -— 1 — 1 
Dores de Guanhães... jo, -— 1 MW — 


| Mixtas 


ul 


Ita gall 


Nomes (los professores 


Rachel Sica de Freitas 
Maria Joanna Macha 
Antonio de Padua A. 
Leopoldo R. Alves .... 
Elisa de Amorim Porei 
Sebastião Delvanx P. Coelho. 
Maria Rita de Freitas 
Vaga. 


Arcadio do Nascimento Moura..,.. 
Maria Antonieta de Carvalho +... 


Basilio de Carvalho 
Etelvina da Conceiçi 


Vaga. 


José da Cruz de Figueiredo Finndio: 
Luiz de Noronha Netto . 
Umbelina S. do Paiv: 
Messia Olympia de Paiva. 
Joaquim T.. Alves de Noronha. 
(tinilhermina Auta de Souz: 
adelaide B. Ribei 


O enr Augusto Leio 
Maria Fróes Leão, 

Luiza Sidonha M. Prado 
Maria Izabel do N. Figneiredo . 
Josuia Alves S. Barroft 
João Vicente Alves..... 
Anna Josepha M. Penna . 


Franeisco Procopio S. errei 


Alumnos 
matriculados, 
4 E, 
3 
á lá 
selo 
nEl ro 
éa | && 
8º |& 
= E) 
48 4 
5| — 
— 47 
5) — 
= 51 
. 6 — 
ed 50 
49 — 
69) — 
so — 
— [5] 
— 56 
— 56 
48| — 
1) — 
— 4d 
mm] — 
— o 
st) — 
0 
3 43 
M| — 
-= 5 
2) — 
— o 
03) — 


35 


35 


Frequencia 
5 
Eléls 
S|bls 
Sie |A 


3 


Visitas do inspector 
mt map 


Technico | Escolar 


£ £ 

ERR e/'B 
Slslatlgjsis 

GlBlslãs 
sjélálsjéls 
0 0) 01] 0/0 
0) 0) 10] 00 
o 0 00 0 
0, 0 00] 010 
0, 0) 00) 0/0 
o, 0) 20] 0/0 
o ad) oo 00 


o) 2] 00) 10 
0) YU H1 091 
o 2] 00) 20 
o 1) 10) 19 
oq WU Wo) 00 
0) O 00) 4/0 
o) 1) 00] 0/0 
0) à) 00 0)U 
o à) 91 UI 
o) à) 0/1 dj1 
o 0) Mo 0 

0 0) 10] 0/0 
o) 0) 10) 0,0 
0) 0) 00 0,0 
o 0) 90 Ni 
op o) 01j 0,0 


Xumero de cadeiras 


Localidades das cadeiras 


Dores de Guanhães, 
N.S. do Patrocinio. 
S. João Baptista dos Prrias. 
Vargem do Patrocinio... 


S. Paulo Muriahê 


» » a 
Bom Jesus da €, Al 
Dores da Victoria 
N, S. da Gloria 


»»» 
N. S. do Pairocicio do Mnriahé. .. 
»»» » » » 
Rosario da :Limeira..... 
Santo Antonio do Gloria. . 
S. Francisco de P, da Boa Familia 


» » 
S. Rita do Gloria. . 
» 


» 


Santa Barbara. 


» » 
Bom Jesus do 


» 
Brumado, . 
Dos Ê 
Cattas Altas M. Dentro 


» » 
Conceição do Rio Acima ,. 
N. 8. do Rosario de Cocaes, 


» » 
Rio S. Francisco. 
» » 

Socearro, ec. 

S. Gonçalo do Rio Abai 
2 » 

S, João do Morro Grande, 


>» » 
S, Miguel do Piracicaba 
» » 


Cathegoria 

das cadeiras Sexo 
2 ER 
5 E 
» & z ma 
sd 1 — 1 
E 1 - 1 
pai 1 EE ER 
E 1 | RE 

1 — ] 

1 - J| =: 

1 — — 1 

1 — = 1 
= 1 Ty 
eo 2 no = 
— 1 Mm — 
= 1 ER 1 
e 1 1 — 
— 1 1 
Es T |). 
— IJ = ma 
ES 1 dp 
- Lj = 1 
se 1 1] — 
— E! — 1 

1 — à À 

1 — H — 

1 — — 1 

1 — — 1 
po t 1H — 
— VI - i 
— 1 1 — 
= é 1 
= 1 Ai 
— 1 — E) 
EE dis [im] 
a ] dj 
- 1 — 1 
- 1 1 — 
= 1)-— 1 
== 1 E 
= 1 1 - 
— 1 — É] 
a 1 1) — 
= 1 — 1 
Eta 1 1 
= 1) — 1 


Mixtas 


MAIS DISTR 


—g— 
Dm meme eee era eee te rem re 
Visitas do inspector 


Alumnos : 
matriculados) Frequencia 


ed e 


Technico | Escolar 


Nomes dos professores 


culino 
nino 


Do sexo mas- 
Do sexo temi- 


Janeiro 
Fevereiro 
Fevereiro 
Fevereiro 
Março 


Maria Carmelia S, Ramos ... 
Augusta Rabello do Amaral 
Maria Francisca Penna... . 
Francisco Dias de Andrado 


José Gonçalves do Conto. 
Fernando Silva, ........ 
Stephania M. do Patrocini 
Maria Brandão Lobato 
Philomena do Carmo. 
Maria P. C. Vianna 
Lafayetto Maciel 

Maria tose' Olivei 
Margarida P. Torres 
Cornelia N. de Noronha.. 
Vaga. 

Anna Carolina Muller. 
Manoel Pedro de M. Sobrinho 
Maria N. Viunna... E 
Beethoven Montalvão 
Vaga. 


João Perpetuo Soures de Senna. 
Maria Candida M. de Senna, 
Maria Ignacia Santiago. 
Josephina Mesqni 

Vírgilio Cruz Bicalh: 

Anun dos Santos Macieira 
Alfredo Domingos Jorge. 
Virginia T. da Fonseca 

Rita Domingues de 

Alzira Elvira Guedes 

Anna Francisca Frei 
Osmundo Segisnundo S: 
Marianna €. Gonçalves 
Carlos Felix Jorge . . 
Emilia T. da Fonseca 

Elvira Maria Almeida. 
Jose" Raymudo dos Suntos. 
Henriqueta C. R. dos Santos 
João Joaquim de Resende Quin 
Octavia (4. dos Santos. 
Jose" Murtins Quintão 
Josepha Maria G. do Freitas, 
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CO e e rs 
Cathegoria 
Se 

9 das cadeiras Eno 

E 

o 

o | rem 

E Localidades das cadeiras 

8. q 

e a s |8ls 

3 & E SIE E 
E g & a 3 
E ê z É E z 

E) ú 

A » Q A [7 A 
118. Quiteriu (villa)., 1 — 1 — — 
2 » » 1 — — 1 — 
3 » LM | — — mom 1 
4 |Capella Nova do Betim — 1 1] — -— 
5 » » — ) — 1 -— é 
6 |Contagem — 1 JM — -— 
1 *o — 1) — 1 — 
3 [Vargem da — 1 — — 1 
1 |S. Luzia (cidade) .. 4 1 -— 1 — -— 
2 » » . 1 -— 1] — - 
3 » » 1 — — 1 — 
4 » » 1 = = 1 = 
5 > ÃO) dao 1 — — — 1 
é |Bom Jesus de Matiosinhos — 1 1 — — 
1 » : — 1 = 1 po 
8 [Capim Branco, — 1 1] — — 
9 » » — ! — 1 — 
10 — 1 1 — — 
nu — 1 — u — 
1 = 1 WU — — 
13 » — L — 1 — 
14 |Pau Grosso. — 1 W] — + — 
15 » de sos — E! — | ma 
16 [Riacho FunJo Es — 1 — — 1 
li |N.S. Saude La da Santa... — 1 | — 
18 » » — [E 
1 [Pedro Leopoldo, — ! 1 — — 
20 » » a — 1 — 1 — 
1 |Santa Rila de Cassia 1 — W — — 
2 » » 1 — — 1 — 
y » » aus ! — -— 1 — 
4 |Dores do Atlerrado. . — 1 W — — 
5 » » ” 5 — 1 — 1 — 
6 [Espirito Santo da Forquilha . a — 1 1 — — 
1 [Garimpo das Canias , 4... vero - 1 1 — 
1 |8, Rita da Extrema. , 1 — 1) — — 
2 ” » aerea 1 — — 1 - 


jo: DO nie 


O OO EA 
pa, 


Visitas do inspector 
Alumnos , 
matriculados| Frequencia, |——"aa asa 
Technico Escolar 
Nomes dos professores à a 
SE 
E e E) e g 
s9 lo a a =] 
Za | 2 218 E) 
2” E 
ã& jê |Slj& & E? 
»Ambrosina Orsini o Castro 104! — -| —| 1) 0 0 10 0/0 + 
Thereza Delminta M. Vici Ex 5 ) 
F omitilla Alves de Carvalho 20 B =, — 9) 0 0) vo] 0/0 ] 
Amelia Zeferina de F. Mou 85 - — -| 56 Ol O 10 01 
E Rita Carolina Silva. - 57) 42 34] 33) 0) O 10] 0;1 
Pedro Alcantara Dini 1 — 86 83] 56) 0 dv 00 11 
Firmina stephania Macedo. — 1 a9| 42 31] 30] 0) O 0/0 11 
Philomena Stephania M. Na: 36 33 
Jose' Maria Bicalho, 7 — — 53) —| O 0 0/0) 1/0 
Durcelina M. Xavier. e — 56 33) 39] 0 0 00) 010 
Rita Octaviana Alva: — 150 48, 46) 45] 0 O 00 00 
Bygiva Dias de Rezende. = 591 40, 30] 20) 0] O Oo) 00 
Joaquina Benicia G. Chavi 3 39' 7%) 66] 6! O O 00] 0]0 
Manoel Dias de Carvalho. w — 1 6)) 36) 81] 0) O 1]0] 01 
Maria R. F. Costa... — 45 4 s2] 39] 0) O 1/0) 01 
Raymundo Nonato Corr 90] — — —| 28] 0 0. 00) 00 
Eslher Dias Franco ... — 54 —| 3) —) O 0 00) 00 
Gustavo Victor de S. Lu: o) — 42) 43 40] O O 00) G1 
Corina da Cruz Dias. .. d— 4a) 46) dt) 4 0) 0, 0/0) Oj0 
Peulro Sabino dos Santos.. + 108] — -|—1| 89] 0) 0 0,0) 00 
Juscelina M. de S. Maia. do wW — — 01) 0, 0 00] 00 
Celestino A. A. Rocha 58 
Mathildo A. de Avelar — 
Bernarda Moreira Pinto .. . 12 
Jose" Alves Portelia Junior 16) — 9] Sil 89) 0) O 02) 1 
Malvina C. Dolabella .... — 2 61] o! 6] 0 0 01) UI 
Maria da Imm. Conceição p 99 — nj 60] 62] 0] 0 1/0 1 
N Maria Dias Pranco... «cessar od 7%) 54) 1) 58) 0) 0 10) Oj1 
Joscpltina Trocelli... 53) — 56) 56) 54) 0 0, 0/0) 0/0 
Maria A. Lemos da Silveira — se; 7.0) 60) 46 0 00) 00 
Immaculada Trocelli. ... — 55) 50) 50) 42] 0 O 0/0) 0/0 
Manoel Victoriano A. do Paula +... o — Gu) 49] 49) 0) 0 00) No 
Alcina M. Coutinho... cecsecesese] — 53] 49] 40) 30) 0) 0 00) 11 
Riscrio Alves Passos. 
Victor C, R. Lima. 
a Ambrosina Noronha. 
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Ce 


Cathegoria 
q das cadeiras Sexo 
g 
õ 
õ [ads e 
g Loculidades das cadeiras 
o % x 
2 E s lEls 
5 E E) B E 8 
E LÊ sigla! s 
Z rt E 2 ISIB 5 
A = mio IA Ea A 
Ú 
1). Rita do Sapuca 1 - 1 — — 
2 " » 1 TE = 
J » » ] -— ] as 
+ ” " I — - 1 — E 
5 » 1 = to— 1 : 
o |5. Cathatina h | -— 
q - 1 a 1 — 
3 | — — 1 
1 |Theophito Ottoni. 1 a à pa 
a » » E 1 e Tiger ES 
3 » » 1 a = 1 
4 » » 1 Es = - 1 
5 » Gas í E | — 
ti |S. Rita da Malacacheta — 1 1 — — 
a » » =. 1 pes 1 des 
& |Setubinha, Er 1 To = E 
9 q — 1 no 1 e 
10 [Uruci lista mg 5] Te es Es 
ni » » e 1 Es em 1 
| E 
1 |Tiradentes. 1 a É) = Er 
2 » 1 -— V— e 
3 » ] a são 1 Es 
+ » 1 pas asi ] ES 
» |Barroso,. — 1 W] — — 
t » . — 1 — V -— , 
7/|N.S. da Penha de | o 1 di) sado 
s » faça 1 Gi X as 
I 
1 [Tres Corações do Rio Verde a 1 — 1 — — 
2 » » 1 a em 1 asd: 
3 JAguas Virtuosas Cambuquira , cce — I W| — — 
4 É » , ERAS — 1 - t = 
) 
1 (Tres Pontas... ! — o — — 
2 » Á 1 — | — - 
3 » 1 a - = 


Nomes dos professores 


João B. M. Sandy. 
Idalina de L.. Mello 
Josephina €. de Olivi 


Perolina de V. L. Carvalho... 


Francisca À. €, Pires 
Clothilde Onofre. 
Ermelinda C. Lope: 
Francisca C. Lopes. 
Antonina €. 
Evaristo M. dos Santos. 
Zulmira C. Moreira, . 
Elviro Vieira Ottoni 
Maria Angusia do: 
Adelia Ta 


Francisco Sylvesire M. G.ide Ranulos 


Manoel da Silva Pinto.,........ 
Josephina Eeopoiaina dos dicia . 
Maria da C. M. Fonseca. 

Arthur Nelson S. Mourã. 
Deoduta A. de Mello... 
Francisco A. F Run; 
Tlidia C. de Souza 


Auna Emilia Athayde, 
Maria C. 8, e Silva 
Rufina Coelho Netto. mea 
Maria F. do Nascimento. .e.eveevveer 


Pedro de A, Rubello,. 
Jose" Antonio de Mesquita 
Beralda Gomes....... 


Alumnnos 
matriculados] 


| 
| 


Do sexo mas- 
culino 


Do sexo femi- 
nino 


Fevereiro 


requencia 


Visitas do inspector 


mem tm 


Yechnico 


Janeiro 


sececscco mo 


sscoeccos 


ovee 


ses 


Fevereiro 


cecocsos 


EE n=SS005c - 


ses 


oe já jeb 


pecovoee 


e 


memo 


ecomnenoo 


- 


sescorco 


ros 


ces 


mesoccese 


eee 


seo 


Fevereiro 


ce 


v 


soescosos 


Hossocoo 


EL 


Escolar 


com 


o coocooso 


scovonos 


"oo 


mSo 


caneta 


Cone 


Doo Iment coro 


das cadeiras fexo 
Loculidiles das cadeiras 
8 o E 
o Ê = E 
E 2 E E! E 
E! [a 5 a s 
ic z ER: z 
fo) [a] A [A A 
Tres Pontas.» 1 -— E ] — 
1 - Es W — 
Rosalio do Quilombo NR Campos). « -— 1 ms 1 
Sant”. ara da Vargem. " — 1 W — — 
. — 1 — 1 — 
1 
Turvo (cidade)... ] - D)= — 
» » 1 E 1 EE 
” » 1 -— -— 1 -— 
» » 1 - + à) — 
té .. 1 — -— — 1 
Bom ese do B. durdim. . = a p= — 
— = 1 -— 
Madre” de Deus.. e... e 1 - — 1 
Serra da Piedado - 1 W — — 
ca. 1 - 1 — 
= 1 U— — 
— 1 — 1 —- 
1 — W — — 
] = q) «= = 
1 — — al — 
1 — - 1 o — 
Santo Antonio d; Mariutnas . - 1 -— — 1 
FaEnaA do Sapé -— 1 j — - 
- 1) — 1] — 
Ss. José do Tocantins = 1 1] — — 
» » — 1 - ] e 
Uberaba (cidade).. ave) 1 — U- - 
» » . . 1 W — ma 
» ». 1 — — 1 sã 
» T she 1 — 1 asa 
Conceição das Alagõas — 1 WU — — 
» » — 1 — 1 — 
Dores do Campo Formoso. E 1 - 1 
S. Miguel do Verissim - 1 1) — am 
» — 1 — 1 da 


Cathegoria 
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Visitas do inspector 
Alumnos 


' Frezuencia | — uma amem 
matriculados equeneia 


Technico | Escolar 


Nomes dos professores 


Do sexo femi- ; 
Janeiro 
Fevereiro 
Fevereiro 


Marianna Beggiatto 
Angelica E, di Conceição. 
Emerenciana M. de Jesus. 
Manoel Jacintho do Abreu. 
Amelia Augusta Mesquita 


Fausto de Magalhães Maia 

Maria Generosa C. Vilella Cardoso.. 
Josephina Augusta de Paula ..,.... 
Georgiana Mafra...,... 

Maria Izabel C, Braga. 

Alzira Nogueira do Oliveira 

Maria J. B, Miranda... .. 

Dolores Costa. 


Adolphina de Assis 
Cornelio Nunes...... 
Muria das Dores Almeida. 


coeocccs coco 


Regina Godinho.....,.... 

Francisco Alexino de Almei a 
Julia Silveira Martins de Oliveira... 
Corina Padilha Fuzaro,. . 
Marianna M. Rodrigue: 

Alcina A. Porto ,... 

Marianna A, de Paiva 

Dolores Fernandes Gonçalves 
Isolina FP. Gonçalves, . ... 


ecocoscos 
covcesese 


Antonio Augusto P. Magalhãe: 
Fernando A. V. de Mello ... 
Evarista Modesta dos Santos . 
Carolina Augusta da Silva. 
Cecilio Antonio da Silva, 
Deolinda Augusta de Oliveira 


Vaga. 
Francisco M, Franco...meemecserereo 
Vaga. 
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Cr e A E SS mm 


Cathegoria sa 
q das cadeiras exo 
| Ê 
q 
' 8 Localidades das cadeiras 
8 2 R 
e E E E g 
g E z E E 
E E la lélé| é 
é » ã Ala z 
E EU e e 
1 |Varginha.. ! — W — 
! »” 1! Ex | = 
A » = 1 
» 1 pe = ty 
» 1 e 


| 
FRIA IdI 


» pI 
Espirito Santo do Pontu 
» A > 


2 » » 
g S. Sebastião da Ventania 
» 


1 E Nova de Rezende 


» 
» 


Piedade do Paraopeba e 


S. Antonio do! Rio Acima, 


= Nova de Linia, 


S, Sebastião do Coimbra. 


F 4 
| 5 7 coa 
i õ — 1 
Rd 718, Miguel do Anta. É = 
+ 81 » do Araponga á 1 
k 9 ervas E = 1 
Hg 1 |S. Vicente do Grauma, cvs . — 

u “ 

12 

13 


pág fra e ea fes po fostes 
| 


IML Ts 


E 

xs » »oa 

in » do Herval. W — 
|) 14 » » o É PS ] 
| 1 |S. Sebastião da Pedra do Ant | pe 

| 16 » » » ' = 1 


és] 
| 1 — me 
1 -— — 1 -— 
E 1 5 — — 
- ! = 1 Sé 
| 1 1 — 1] — E 
ú 2 1 — Ho — — 
3 1 — — 1 = 
4 1 -— 1 — 
5 = 1 NV — — 
6 — 1 — 1 — 
7 — 1[-|- 1 
| 

1 [Viçosa 1 — W — = 

2 1 — W — as | 
3 a) — — 1 em 
1 -- 1 — 
E 
1 

; 
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Nomes dos prolessores 


Alumnos 
matriculados, 


Do sexo mas- 
culino 

Do sexo femi- 
nino 


requencia 


Fevereiro 


Visitas do inspector 


Fevereiro 


“"echnico | Escolar 


Fevereiro 


Março 


Emilia Eugenia Ferreira 
Hortencia C. Ferreira . 

Anna C. de Macedo 

Maria C. de Carvalho 

Amelia da G. e Sily 

Pedro Juvencio «ds 

Anna E. Ximenes 

Cicero Oxorio Venerando Azevedo 
Maria C. Rodrignes......., 


Jose" Luiz de Mesquita. . 

Balbina Sergia de Mesquita 
Joaquim Anionio da So lqnnlico + 
Ismenia M, Rabello..... 


Maria Philomena À. Coutinho. 
Diniz Augusto de Arunjo Valie 

Maria G. Azeredo Coutinho 

Angelina Augusta de Oliveir: 

Antonio B. G. Sampaio 

Maria B. do Carmo.. 

Maria Emilia do, Rocha 


Manoc! do Deus Mello.. 
Jose Soares das Neves. 


Antonio R. Silva. 
Angelina Lima.. 
Maria Alves Queiroz 


Maria da Conceição Nei 
João B. da S. Valladares.. . 
Carolina M. Torres..... 

João Pedro de Alcantara. 
Adelaide E, NettO..... 
Vaga. 

Geraldina R. de Sousa... 


as 
Er 


Resumo do quadro nominal dos professores prima 


com vencimentos 


Municipios 


Vrbanas 


Abaete”,. 


Alvinopolis, 
Araguary. 
Arassuahy 
AraxÃ 


Bocayuva. e... 
Bomiim..... 
Bom Successo, 
Brazilia,.. 
Cabo Verde, 


Carangola. 
Carmo do 
Carmo do Fructal, 
Carmo do Paranaliyba, 
Caxambi., 
Cataguazes 
Conceição. 
Christina... 


A transportar...ceso aremmuaress 


ms Corri 


Do Ny PO ms tros FORO TI a a 


AGR Licor te 
memso 


nem! nm! nc 


= 


nm m 
Erpcwmo | cul nt 


69 69 mi DO CO ma PD ta e EN E tico ci 


ESTE PACAS e ND Ot mm dO DRE CÊ tis 


mto nm UBS 


19 
se t8 


pm SUCO NO DO DO DO DO 5 ada NO GS CIT DO ES ct a 


4 
3 
E) 
4 
Y 
2 
7 


(1) Não estã incluida a matricula dos 2 grupos escolares, 


rios do Estado, contendo a importancia da despesa 


por mu 


cipio 


Alumnos ma- 
triculados 


culino 
sexo 


Do sexo mas- 
minino 


Do 


Frequentes 


Total da matricula 
Fevereiro 


196 
360 
nz 
233 


11.226] 8.825 


450 alunos. 


90,051]10.286 ar) 9 9 


Do inspector 
technico 


Do táspector 
escolar 


IS 
CESTOS 


ce Benm 


w 
Eq 


ven 


cimentos dos profes-, 
sores em cada muni 


Importancia dos 


15:600,000 
18:4008000 
B:20035000 
ONBU0O 
1isv0NgoDo 
11:0008508 
11:0006000 
GsS0O NO 
3224004000 
1526006000 
22:0008000 
1426008000 
3:60053000 
43:0008U00 
16:0003000 
19:800$000 
15:6008000 
28:2008000 
17:40084000 
13:800:% 
R 


2 

11:0008000 
92003000 
72008000 

18:8003000 


564:6005:000 


a , 
2 |& Categorias 
a 
E) ” 
ze | E elo 
Za o) E & 
218 RE: 
Municipios aê EE g E 2 E 
EE log g 2 IsIg 
FElss| A EJA 
Ela |D Ê 
SC x A 
O mi] ati [ei | mi Jos | 
Transporte.,,.iceseeceera ros 357] 025] 127) 24 168) 153 
Curvello, 20, 23 5 2 as 
Diamantina. Es) 33 8 2 ui 
Dores du Boa Esperança 8 8 4 dl 4 4 
Dores do Indaiá E 10 4 GL 5 4 
Estrella do Sul ) 6 4 2 33 
Entre Rios 12 12 4 sl 0] 5 
Formiga. RP) n 4 81 6) 6 
Ferros uy n + q 5 5 
Guurará... , 6 6 2 4 33 
tiuaranesia 4 4 2 2 2 2 
Grão Mogol. 16 13, 5 ul gl q 
Iahir: Ig 13 5 MI s| q 
Tajubá. 8 8 E! do 4p 4 
Itapecerica, M 3 1 EU 
Itauna 8 1 ? Gl 4d 
á 2 2 2 à, 1 
2 dy 2 -)1 dl 
6 5 4 22313 
M 13 5 uy 8 6 
Juiz de sup 2 E e 13) 12 
Lavi 22 ly ú 15! 19) 8 
Lima Di 7 6 2? 5 384 3 
Leopoldina Is 15 4 Mi q) q 
Manhuassu 5 14 2 3) 6 4 
Marianna.. m| 22 o) 2 15) M 
Mar de Hespanha. 14 u 2 12 q 6 
Minas Novas . 2u, 20 4 Joj do) Tu 
Montes Claros, 1s 16] T MU) 9) 9 
Monte Alegre. . 3 1 2 Maj a 
Monte Carmello, 5 4 2 ss 2 
Monte Santo., 6; 6 4 2) 3) 3 
Muzambinho 6! 6 4 22. 8,3 
8 4 44 4) 4 
16 5 12 MN 
a2 9 2 7 
4 2| 
5 5 
16 Ei) 
6 2 
n 9 
5 5 
5 3 
5 3 
795] 30] 615] 4201 383 


(2) Esti incluida à matricula dos 2 grupos escolares, 


Mixtas 


q 
cw & 


==] -10tn] 


E RE po O 


cos] 


e e e er e 
Alumnos ma- & 25. 
= mn SE 
2 >& 
S m a 
E EE 8a 
E! o | 2 lo |Belz ass 
se $g & 2 & | à2 | 83 E! 
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Tribunal da Relação 


Do uecordo com o disposto no art, 9º do Regulamonto n. 1.836, 
de 7 de outubro de 1903, o em sessão de 7 do janeiro do corrento anno, 
foi recleito presidonto desto Tribunal o sr. desembargador João 
Braulio Moinhos de Vilhena, e eleito vico-presidonte o sr, desombar- 
gador Antonio Luiz Ferreira Tinôco. 

Tondo om vista o officio do sr. desembargador Presidente do 
mesmo Tribunal, de 1.º de fevereiro ultimo, om que solicitava a quan- 
tia do 1:400$000 para compra de obras destinadas à respectiva biblio- 
theca, detorminoi, a 15 do mesmo mez, a entroga da reforida quantia, 
corrondo a despesa pela verba goral—Magistratura é Justiça- do or- 
gamento vigente. . 

Esta Secretaria, com referoncia ainda à alludida bibliotheca, o 
attondendo posterior pedido do sr. desembargador Prosidonto da 
Relação, solicitou da Secretaria das Finanças providoncias no gontido 
de ser a Recobedoria de Minas (Capital Federal) auctorizada a pagar 
as desposas com direitos e despacho na Alfandega do um volume 
contendo livros vindos da Italia para à respectiva bibliothoca, 


A oste acompanha o relatorio do Presidente da Rolação sobre os 
trabalhos do Tribunal e o estado da administração da justiça, duranto 
o anno do 1906. E 


Procurador Geral 


No exercicio desse cargo continúa o sr. dr, Arthur Riboiro de 
Olivoira, cm virtudo do decreto de nomeação, datado do 25 do setem- 
bro de 1903. 

Por tor estado esso funccionario em goso de licença, nos tormos 
da portaria de 18 do janeiro do corrento anno, foi o logar occupado 
interinamente polo sr, dr. Aureliano Moroira Magalhães, até 10 de 
fevereiro, quando reassumiu aquelle as funcções do cargo. 


Sub-procurador 


Está no exercicio dosso cargo o sr. dr. Aureliano Moreira Maga- 
lhães, para que fora roconduzido por decreto do 5 de junho de 1903. 
RL—7 
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Juizes de Direito 


Continúa vago o juizado do direito da comarca do Rio Pardo, do 
1.º eontrancia. 

Com excopção dessa comarca, c da do Patos, vaga recentemente 
pola remoção do respectivo juiz, para Dores do Indaiá, estão todas 
as mais providas de juizes de direito. 

Na conformidado da lei n. 375, de 19 do setembro do 1903, fica- 
ram já reduzidas a termos annoxos às seguintes :— Abaeté, Alvinopo- 
lis, Araguary, Boa Vista do Tremedal, Bambuby, Bom Succosso, Bo- 
cayuva, Cabo Verde, Carma do Parnahyba, Christina, Dores da Boa 
Esperança, Lima Duarte, Monto Carmcllo, Monte Alegco, Peçanha, 
Piranga, Pinmby, Prata, Sacramento, S. Gonçalo do Sapucahy, S. João 
Baptista, Santa Rita ue Cassia, Tiradentos o Tros Corações do Rio 
Verde. 

Depois de satisfoitas as exigoncias do Regulamonto n. | 638, do 
17 do outubro de 1903, foram expedidos os titulos de habilitação para 
o cargo do juiz do direito aos bacharois : Eustaquio da Cunha Poixoto, 
João Baptista do Oliveira, Luiz Gonzaga da Silva, Antonio Augusto 
Ribeiro d'Almeida, Argemiro Majubã, Delfino Augusto Ferreira do 
Paula, Josô Forroira da Paixão Filho, José Ferreira do Andrade, Theo- 
dolindo Augusto Pereira Lima o Josó Ricardo Vaz do Lima, 


Consignamos aqui os principacs actos do Govorno, relativamonto 
aos juizes de direito do Estado, oxpedidos 2 partir do setembro do 1906: 

Carangola — Tendo ficado vaga esta comarca, por tor sido ro- 
movido o respectivo juiz, bachare Waldimir do Nascimento Matta, 
para a do Rio Novo, foi expedido o acto do 19 do dezembro, pelo 
qualrosolveu o Govorno preenchela com a remoção do bacharel 
Francisco Cloto Toscano Barroto, juiz do diroito do Doros do Indaiá, 

Cataguases, — A 15 de dezembro roassumiu o exercicio do car- 
go dojuiz de direito dessa comarca O bacharel João Olavo Eloy de 
Andrado, em virtudo do acto oxpodido a 3 do citado mez. 

Caldas. — Em virtude do podido do permuta com o bacharel José 
Victoriano do Souza Novaes, juiz do direito do Alto Rio Doco, fui o juiz 
daquella comarca, bacharel Antonio Serapião do Carvalho, removido 
para esta, om 4 do maio do corronto anno. 

Dores do Indayt, — Achando-se vaga esta comarca, por tor sido 
removido o respectivo juiz, para à do Carangola, foi, por acto de 21 do 
dozombro, preenchida com a remoção do bacharel sabino de Almoi- 
da Lustosa, juiz do direito do Patos. 

Mar de Hespanha. — A 8 do abril do corrente anno, doixou, 0 ex- 
orcicio do cargo de juiz do direito dessa comarca 0 bacharel Raphael 


Almeida Magalhães, por ter sido, por doorcto do 25 de março ultimo, 
nomeado para exercer o cargo do Chofo de Polícia do Estado. 

Por acto do 13, foi nomeado juiz do dirciro dossa comarca o ba- 
charel Olintho Augusto Ribeiro, entrando em exercicio do respectivo 


cargo a 19 do mesmo mez, 
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Pitanguy. — Por sentença do 24 do sotombro de 1906, foi posto em 
disponibilidado pelo Tribunal do Remoções o bacharel Francisco Ba- 
Ptista do Assis Freitas, juiz do direito dessa comarca, exvi do dis- 
Posto no artigo 368 2.º da lei n. 375, de 19 do setombro do 1903. 

Consnltando esse mesmo juiz si o acto do Tribunal do Remoções 
lho obrigava a passar à Jurisdioção do cargo ao seu substituto legal 
— Fospondi. a 23 do outubro, que, em faco da logislação citada, o uma 
vez chegado ao sou conhecimento aquello acto publicado, a 20, devia 
deixar 0 cxorcicio do reforido cargo. 

A 18 do novembro assumiu o exercicio do cargo do juiz do di- 
reito dosta vomarea o bacharel Carlos Ferroira Tinôco, removido da 
do Rio Novo, om vietuls d» act) oxpodido a 5 do mesmo mez, 

Patos. — Yagou esta comarca à 21 do dezembro, data do noto quo 
romovou, a pedido, o respectivo juiz, bacharel Sabino de Almoida Lus- 
tosa, para a de Dores do ladayá. 

Rio Novo. — Vagando esta comarca, pela remoção do respoctivo 
juiz, para a de Pitanguy, foi, por acto do 7 do novombro, proonchida 
soma romoção do bacharel Wlademir do Nascimonto Maita, juiz do 
direito da do Carangola. 

Tres Oorações do Rio Verde. — Vagou esta comarca om conso 
quencia do fallecimonto do rospectivo juiz, bacharel Evaristo Nor- 
borto Duarto, 

Nos termos da lei, foi a mosma supprimida o annoxada, como tor- 
mo, à da Varginha. 


Juizes Municipaes 


Com excepção dos termos do Abaotó, Carmo do Parnahyba, Ca- 
ratinga, Minas Novas, Mar do Hospanha, Patos, Salinas, Santo Anto- 
nio do Machado e S. Francisco, todos os mais ostão providos do jui- 
zos municipaos. 

De accordo com a lei n. 375, do 1903, tomos o proenchimonto dos- 
sós cargos nas comarcas do 2º o 3.º ontrancias, em numoro do doze, 
bom como em vinto o sete om tormos 2.0N0x08, 

Na conformidade da loi n. 407, do 19 do setembro do 1905, quo creon 
essos cargos do juizes municipaes nos termos quo são séde do co- 
marcas, do 1.º entrancia, a sabor cincoenta o nove, na forma da ta- 
bolla — A — annexa à citada lei n. 375, 0 vinte mantidas, ea-vi do 
artigo 6.º — Disposições Transitorias -- da, roferida lei, tem o Govorno 
foito expedir os rospectivos actos do nomeação para aquelles cargos. 

Houve o soguinto movimonto com roforencia a essos logaros do 
juizos municipaos : 


Abaeté. — Está vago o logar, por ter sido exonerado, a pedido, a 
27 do fevereiro do corronto anno, 0 bacharel José Vianna Romanelli. 


Boa Vista do Tremendal, — Para, Prosnchor o logar, vago dosde 
5 de março do 1906, foi nomoado, a 2 do abril desse anno, o bacharel 


Manoel José da Silva Junior, sondo o respectivo titulo remettido desdo 
logo á collectoria local, para os fins previstos no art. 127 da loi n. 
37%, do 1903. 


Bomfim. — Para preencher o logar de juiz municipal, que ficou va- 
go com a romoção do bacharel Pedro Toixeira da Motta Junior, para 
S. João Nepomuceno, foi nomeado, por acto de 31 de dezembro de 
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1906, 0 bacharel Pedro de Alcantara Peixoto do Miranda 0 Veras, que 
entrou om exercicio a 1.º do janoiro do corrento anno. 

Bello Horizonte. — Por motivo de molestia (aficeção occular ) 
estovo em goso do licença, do 1t do janoiro do 1906 a 13 do jauoiro 
do corronte anno, nos termos da lei ospecial n, 404, do 18 de sotem- 
bro do 1905, o juiz municipal dossa comarca, bacharel Mario Augusto 
Brandão do Amorim. 

Não obstanto ter reassumido o oxorcicio do referido cargo, à 14 
do citado mez, mas continuando ainda melindroso o seu estado, o al- 
legando a nocossidado do sshir fóra do Estudo, om procura de pro- 
fissional para sou incommodo, obteve, a 28 do fovoroiro ultimo, outra 
concessão, por tros mezes, em cujo goso entrou à 20 de março. 

No exorcicio desso cargo esteve o 1.º juiz do paz do districto da 
sédo da mesma comarca, coronel Antonino Gentil Gomos Candido, nos 
termos do art, 155 da lei n.375, do 1903. 

Campanha. — Vagando o cargo, por tor sido exonerado, a podido 
o bacharel José Maria do Moura Leite Junior, foi o mesmo precnchi- 
do pelo bacharel Nelson Baptista, nomeado a 6 do outubro do 1906. 

Carmo do Parnahybda, — Está vago o logar, porque, dentro do pra- 
zo legal, não solicitou o respectivo titulo o bacharel Heitor de Castro, 
nomeado poracto de 19 de julho do 1906. 

Caldas:— Em virtudo de permuta, passou para esta comarca O 
bacharcl Raul Edmundo do Oliveira, c o bacharel Alfredo Mario Vi- 
tias para a do Muriahé, conformo o acto do 21 de novembro de 

906. 

Fructal, — VYagou o logar de juiz municipal, a 23 de abril de 1906, 
data do fallecimonto do bacharel João Baptista Furtado do Mendonça, 
e, para preenchel-o, foi nomeado, a 19 de junho, o bacharel Alfredo 
Vidigal, que entrou em exercicio a 19 de outubro do mesmo 
anno. 

Habira. — Para preoncher o logar, foi nomeado, a 19 de setembro, 
o bacharel Olyntho Horacio de Paula Andrade, entrando sm exercicio 
a 15 de dezembro daquelle anno. 

Jacuhy. — Para preencher o logar, vago pola exoneração, a pe- 
dido, do respectivo juiz, bacharel Luiz Gonçalves da Rocha, em 28 
do novembro, foi nomeado, por acto de 16 de março do corrente an- 
no, 0 bacharel Francisco Antonio Camarano. 

Montes Claros. — Para exorcoro cargo, foi nomeado, a 30 de abril, 
o bacharel João Edmundo Caldeira Brant. 

Mar de Hespanha, — Está presontemonto vago esse cargo, por 
tor sido removido, a pedido, para o termo do Turvo, o bacharel An» 
tenor Augusto do Araujo, conforme o acto expodido a 4 do maio. 

Piumhy.— Vagando o cargo por ter sido exonorado, a podido, o 
Pacharel José Ayres Cordeiro do Couto, foi nomeado, para substituil-o 
por acto do 1) do novembro, o bacharel José Poppo da Silva Lopos. 

Esto funccionario entrou cm cxercicio a 3 do dozombro do rofo- 
rido anno. 

Paracatis, — Por acto do 22 de fevoreiro deste anno, foi nomeado 
o bacharel Arthur Ribeiro do Almeida Cyrino, para preenchor o lo- 
gar, vago por não tor acceitado a antorior nomeação o bacharel Mas: 
silon Forroira da Nobrega. 

Pará. — Creado o cargo, fui nomeado para exorcelo, a 28 do no- 
vombro do 1906, o bacharel Fornando do Mello Vianna. 

Peçanha. -— Estando vago o logar desdo 19 de sotombro de 1906, 
data em que foi exonorado, a podido, o bacharel João Edmundo Cal- 
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doira Brant, foi o mMosmo proonchido polo bacharel José Falei, romo- 
vido do Tres Corações do Rio Yerdo, conformo o acto do 20 do fovo. 
Foiro desso anno, 

Esse juiz entrou om cxorcicio do cargo a 19 do março, 

Santo Antonio do Machado. — Está vago o logar, porquo o no. 
meado, bacharel Augusto Freiro do Andrado no prazo Icgal deixou do 
solicitar o respectivo titulo. 

Santa Luzta, — Para esso logar, que so achava vago pola exone- 
ração concodida, a 1.º do abril ultimo, ao bacharel Gustavo Affonso 
Farneze, foi nomeado, para Proonchol-o, na mesma data, o bacharel 
Eduardo Ferroira Alves. 

S. João Nepomuceno, — Para oxorcor o Jogar, vago pela 0x0. 
noração concedida ao bacharel Antonio Augusto Martins do Froitas, 
veio removido do termo do Bomfim o bacharel Pedro Toixcira da Mot- 
ta Junior, conforme o acto do 18 do dezembro do 1906. 

Ultimamente (4 do maio ) tondo sido exonorado, a pedido, o juiz 
municipal dossa comarca, bacharel Pedro Teixeira da Motta Junior, 
foio Ingar Preenchido pela remoção do bachoro! José da Mota do 
Azevedo Corrêa, juiz municipal do termo do Turvo. 

S. Miguel de Guanhães. — Estando vago o logar, porque dentro do 
Prazo legal deixou do solicitar o respectivo titalo do nomeação o bacha- 
rel Tortuliano Moroira Cesar, foi o mesmo preonchido pelo bacharel 
Adaucto do Nascimonto Feitosa, nomeado a 29 de janeira do corrento 


Tres Corações do Rio Verde, — Vago esto logar, pela remoção do 
Fespectivo juiz, bacharol José Falei. para q Peçanha, foi aquelle preon. 
chido pola nomeação do bacharel Tertuliano Moroira Cesar, de acoor- 
do com o seio expedido a 23 de fevereiro ultimo. 

Tres Pontas, — Vagando o cargo, pelo falecimento do bacharel, 
Antonio Justiniano Monteiro de Queiroz, foi nomoado, para oxcrcel.o 
a 24 de setembro de 1908, o bacharel Josquim Frota o Vasconcellos. 
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Terminam o quatriennio os seguintes juizem 
municipaes. 


Nomes 


Em 1907: 


Bacharel Manoel Adriano de 
Araujo Jorge. .... . 
Bacharel -Alíredo Ribeiro. 
Bacharel Mario Augusto Bran- 

dio de Amorim. 
Bacharel Jose' Ferreira da Pai. 
xão Filho. 
Bucharel L,; 
Candido... ..... cer aouenos 
Bacharel Miguel 'Ântonio de Los 
nã O SilvQ.ceea certa corria 
Bacharel Luiz Gomes de Óli= 
veira, 
Bacharel Antonio Monteiro Frei» 
Pe.cocssenrosasenanecasoasedes 
Bacharel dio de Assis An- 
drade.cissesersererasecasarem 


Em 1908: 


Bacharel José Corrêa de Amo- 


Gama Junior...c..cesenero 
Bacharel Agnello Tavares “do 


Mello 
Bacharel Salathiel Albino d' AI. 
meidy Cyrino ....... .. 
Bacharel Pedro Alvaro Rodeio 
gues do Albuquerque. ........ 


Bacharel Alípio Benjamin Gon-| 
galves Forrcira....,sccereneo 


es 
«[Ouro Preto... . 


-|Cataguazes. 


«|Juiz de Fóra. 


Tormos 


Além Parahyba, 
Bom Successo .. 


Betlo Horizonte........ 


«|Diamantina. ..., css 


Ponte NOVa..siece cen 
«[Rio Pardo... ceras 
S. João d' El-Rei. ... 


Uberaba... 


Alvinopolis,.., «eco 


Monte Alegro.,.ccess 


Piranga..eesecereraseos 


S. Gonçalo do Sapuca- 
hy.. crmicerconerrantr 


Santa Rita de Cassia. .. 


Datas 


15 — dezembro 
14 — dezembro 


«|25 — setembro 


28 — outubro 
10 — novembro 
3 — outubro 


0 — dezembro 


«|2 =- outubro 


21 — outubro 


13 — maio 


4 — fevereiro 


«(19 - setembro 


23 — juneiro 
12 — dezembro 


5 — janeiro 


16 — março 


Es 


| 
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Promotores de justiça 


. Sómento estão vagas as promotorias do justiça do Patos o Patro- 
cinio. 

Do accordo com a reconto reforma judiciaria, mantem o Estado 92 
promotorias do justiça, a sabor: dez em comarcas do 2,* entrancia, 
tres cm comarca de 3.º, o setenta o novo em comarcas de 1.º entran- 


E cia. 
Temos providas presentemento por hachareis oitenta o seis o por 
leigos quatro, quo são— Grão Mogol, Paracatú, Rio Pardo o Salinas. 

Durante o periodo a quo se refore esto relatorio foram expodi- 
dos divorsos actos sobro taes logares de promotores. 


Seguem relacionados por comarcas: 


, Abre Oampo—Estando vago cesso logar, por tel o abandonado o ros- 
+ peciivo funecionario, bacharel Helcodoro de Demattos, conformo so 


verifica pelo acto expedido a 3 do outubro do 1906, foi nomoado, para 

preenchel-o, a 2do janeiro do corrente anno, o bacharo! Raymundo 

Leonardo Pereira Brandão, que, a 1.º do abril ultimo, entrou cm exer- 

cicio do referido logar. 

Ayuruoca. -Para esse logar, vago pela romoção do bacharel Igna- 

cio de Campos Valladares, para o Muriahé, foi nomoado, a 7 do do- 

zembro do 1906, o bacharel Aristides Sica, queas de março do corron- 
te anno, entrou em exorcicio do mesmo ogar. 

Araxa. —Vagando o logar, pela nomeação do rospectivo promotor, 
bacharel José Falci, para Juiz municipal dos Tres Corações do Rio Ver- 
de, foi nomeado, para preênchel.o, a 29 do dezembro do 1998, o bacharel a 
Garibaldi Cunha, entrando em exorcicio a 26 do foveroiro ultimo. 

Arussuahy— Par aforse logar, quo so achava até então occupado polo 
cidadão fustavo Teixeira Lage, foi nomeado, 2 9 de feveroiro desso 
anno, 0 bacharel Luiz Duquo da Rocha, quo allegou motivo do profo- 
rencia, ea-vi do disposto no art. 3.º da lei n. 417, de 26 do setombro 


da lei citada », 417, foi nomeado promotor do justiça desta Comarca 
o bacharel José Ricardo Rebello Horta, cessando por csgo facto 0 cxor- 
cicio do promotor leigo, Antonio Fornandes Rios, 

Cambuhy.—Vagando o logar, pela exonoração, a pedido, do cidadão 
Antonio Candido Rennó, foi nomeado, para preenchel-o, a 30 do março BR 
ultimo, o bacharel José Godofredo do Moura Rangel. 

Caratinga, — Para esse logar, que so achava vago desdo 21 de 
dezombro do 1905, por tor sido removido para Marianna o respecti- 
vo promotor, foi nomoado. a 20 do março do corrento anno, o bacha« 
rel Epiphanio Magalhães de Macodo. 

Caldas, — Dopois do 7 do setembro do 1906, quando ficou vago o lo- 


gar pela nomeação do bacharel Gabriol de Oliveira Santos, official do É 
gabinete da Presidento do Estado, houvo a nomeação do bacharel Al- My 
fredo Alves do Aburquerque, para aquelto legar de promotor, confor- 
mo o ecto de 28 do novembro. Não tendo accoitado, foi a mosma no- 

meação declarada som cffeito, a 29 do dezembro seguinte, c, para oxer- 

cer o raforido logar, foi nomoado, na mesma data, o bacharel João 

Benodicto de Araujo, 


de 1905, 
| Campo Bello —Por seto de 10 do dezembro de 1906, nos termos 
| ) 
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Diamantina. —Para proonchor o logar vago, por ter falecido o 
bacharol João da Matta Machado Filho, foi nomeado, a 6 do abril ul- 
timo, o bacharel Alberto Alvaros Fernandes Vicira, 

Estrella do Sul.-—Estando vago o logar desde 15 do novembro de 
1905, data em quo terminou o quatrionnio do bacharel Massilon F. 
da Nobrega, foi nomeado, para precenchol 0, à 29 do dezembro do 1906, 
o bacharel Francisco do Ássis Torres Bandeira, que, a 6 do abril do 
corrente anno, entrou om exercicio do referido logar. 

Fructal,— Para oxorcor o logar, vago desde 23 do abril do 1906, 
data do fallocimento do bacharel João Baptista Furtado de Mendença, 
foi nomoado o cidadão Aristotoles Castanheira, a 22 do feveroiro desse 
anno. 

Ttabira.— Estando vago o cargo, pela remoção do respectivo pro- 
motor para Ubá, [vi nomoado, para exorcel-o, à 28 de novembro do 
1906, o bacharol Alfrodo Alves do Albuquorque. 

Fapecerica.—Vagando o logar pola nomeação do respectivo pro- 
motor, bacharel Antonio R. Penna, juiz municipal do tormo, foi no- 
moado, para preenchel-o, a 10 do dezembro daquello anno, o bacha- 
rol Oscar Bhering. 

Juiz de Fóra, -Para esse logar (2 * promotoria) vago a 19 do no- 
vombro do 1906, quando foi exoncrado, a pedido, o bacharel Antonio 
José Moreira, foi nomeado, para preenchel-o, na mesma data, o ba- 
charcl Ástolpho Loito de Magalhães Pinto. 

Montes Claros —Vagando o logar pela exoneração, a pedido, do 
bacharel José Thomaz do Oliveira, foi nomeado, para exercel.o, a 22 
do fovoroiro do corrento anno, o dr. Antonio Rodrigues Teixeira. 

Ouro Fino —Estando vago o logar desde 13 de janeiro do 1906, 
por ter sido nomeado juiz municipal da Christina o rospectivo pro- 
motor, bacharel José Eduardo do Amaral, foi nomeado, para preen- 
chol-o, a 24 de dezembro do mesmo anno, o bacharel Themistocles 
Halfold, 

Paracati.—Por acto de 26 de dezembro do 1906, foi reconduzido 
nosse logar o cidadão Demosthenes Roriz. 

Pomba. —Vagando o logar por tor sido exonerado, a podido, o ba- 
charel Alfrodo Cesario do Faria Alvim, foi nomeado, para exorcelo, 
a 23 de fevereiro de 1907, o bacharel Marcilio Pereira da Silva. 

Patos.—Está presentemonto vago esse logar de promotor, por- 
quo o bacharol Alborto Alvares Fernandes Vicira, nomeado a 5 de 
janeiro ultimo, não acceitou. Antoriormonto ao acto citado, foi ex- 
pedido o do 10 do dozembro de 1906, em virtudo do qual foi exona- 
rado, a pedido, o então promotor, bacharol Antonio Nogueira de Al- 
moida Coolho. 

Patrocinio — Está ogualmento vaga cssa promotoria, porque o 
dr. Eduardo Augusto Montandon, nomeado para preenchol-a, à 26 de 
maio do 1906, não solicitou, no prazo Irgal, o respectivo titulo. 

Rio Novo.—Por acto do 4 do maio ultimo foi oxonerado o ba- 
charel Franklin do Abranches, do logar do promotor dessa comarca 
conformo requerou. 

Para substituil-o, foi inomcado, na mesma data, o bacharol Mario 
Franzen de Lima. 

8, Francisco.=A 5 do fovereiro do corrento anno entrou em 
exercicio do promotor dossa comarca o cidadão Antonio Alves do Men- 
donça, nomeado a 26 de dezombro do anno passado. 
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à roquorimonto do bacharol Josó Maria Toixeira do L 
termos do art, 3.º da loi n. 


= mosmo nomoado promotor justiç: 
acto expedido a 4 do maio, 


o bacharel Amanajós Alcantara do Araujo solicitado o titulo do no- 
moação no prazo legal, foi romovido. a 31 de outubro da 1908, o ba 
charol Ignacio do Campos Valladares, Promotor da Ayuruoca, confor 
me requereu. 

Santa Barbara. — A 29 do setombro daquollo anno entrou om 
exercicio do cargo o bacharel José do Magalhães Drumond, para quo 
fóra nomoado por acto do 19 do junho do mosmo anno. 


S. Domingos do Prata. — Para osso logar, que so achava até então 

provido pelo cidadão Benjamim José do Araujo, foi nomeado, a 30 do 

| novembro do 1908, o bacharel Salathicl do Rezondo Fernandos, nos 
h termos da loi n. 407, do 1905, 


Theophilo Ottoni, —Por acto de 19 
o bacharel Vital Soriano do Souza. 


Tres Pontas, — Para preencher o logar, vago pela nomoação do 
Pospectivo promotor, bacharcl Eduardo Forroira Alves, para juiz mu- 


nicipal do tormo do Santa Luzia, foi nomeado, a 3 do abril ultimo, o 
bacharel Raul do Faria. 


Ubi—Para exercer o logar, vago por ter sido exonerado, a pedi. 
do, em 14 de maio do 1906, o bacharel João Evangelista Barroso, foi 


removido, a 15 de sotembro, o bacharel Ernesto da Costa Alecrim, pro- 
motor da Itabira, conforme requoreu, 


de dezembro, foi reconduzido 


= 
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Terminam o quatriennio os seguintes promotores : 
Aee 


Nomes Comarcas Datas 


Em 1907: 


Bacharel Delphino Augusto Fer-| 
roira de Paula, ..savees vrro [FOMOS ,sseecreeserereas 4 — julho 
Bacharol Francisco Martiniano 
de Oliveira [Minas Novas .. 
Bacharel Jos P 'C8 
Machado Junior... cce... «|PoUSO Alegre, ss ccc corso LT = Ontubro 
Bacharel Thimotheo Ribeiro do 
Freitas ....., 
Bacharel Manogl“Tidefonso Ro. 
drigues Villares... .. Guanhães, . 
Bacharel Urbano tialyão... «| TUrvO,. +++ 
Bacharel José Lobo Leite Pe-| 
reira .. 
Bacharel 
SECA, cc eererercencoanerorena co | VIÇOSD. ocre reuso. | Dezembro 


«++ 28 — outubro 


Palmyra... seres rrer + |29 — MÃO 


1.'— dezembro: 
20 — novembro 


Varginha... 2 — novembro 


Em 1908: 


Bacharel Francisco Vicira de 
Oliveira o Silva, 
Bacharel Salnstiuno 
de Figueiredo esencoendo cats 
Bacharel Jose" Luiz do Couto e| 
Silva ceccerescrece ever fJuiz de Fóra 
toria)...... 


12 — julho 


Carmo do Rio Claro. 


Entre Rios........eo.e..[)— março 


-& 


«* promo-: 


19 — dezembro 


Bacharel Francisco Herculano) 

Duarte...ccreco corre |JACUBY e cocrere coro r or. [22 — novembro 
Bacharel Benjamin “Guilherme 

do Macedo... 
Bacharel Joso” G nh 
Bacharel Carlos Soares da Silva. 
Bacharel Luiz Gonzaga Pereira 


10 — janeiro 
26 — janeiro 
22 — janeiro 


da FOnSeGL.. veteranos a Pitanguy. 1 — outubro 
Bacharel Francisco de Moura 

Brandão... +00+ +++. [POUSO Alto, ««[13 — janeiro 
Bacharel Eugenio Lamartine.. .jPonte Nova.. «(13— julho 


Bacharel José Damasceno o 
de Mendonça, 
Bacharel Manoe 
Bacharel Ernesto Reis da Gama 
Cerqueira.. .... crer fSote LagoUs. ...r.00 010. [22 — setembro 

Bacharel Walfrido “Sylvino dos 
Mares (uia. ceserserrsesooo «(Santo Antonio do Mon- 
1Orrcero cocerassereoos 2 — OUÍUDrO + 


12 — outubro 
13 — fovereiro 


«[Rio Preto. . 
S. Pedro do 
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Adjunctos dos Promotores de Justiça 


Na conformidade dos arts. 7.º, lottra e, o 98 da loi n, 275, do 
1903, têm sido oxpedidos alguns actos com reforencia a osses logaros 
do adjunctos, auxiliaros dos promotores de justiça, nos rospooti vos dis- 
trictos do suas residencias, 


Guanhães 


Districto «la cidade do Peçanha. - A 20 do cutubro do 1906, foi 
nomeado o cidadão Aurelio Elocto do Queiroz, em substituição ao ci- 
dadão Jeronymo Alvos do Souza, que, no prazo logal, doixou do en- 
trar em oxorcicio do reforido logar, 


Mazambinho 


Distrito da cidade de Oabo Verde — Para proonchor o logar 
vago, desde 27 de outubro do 1905, foi nomeado a 26 de dezembro do 
1906, o cidadão Carlos do Moraos. 


S. Pedro de Uberabinha 


Districto da cirade de Araguary.— Para exercer o logar, vago pela 
Sxonoração concedida no cidadão Augusto Carneiro. foi nomeado, a 4 
do maio do 1907, o cidadão Bencdieto Solen Estillac Leal. 


Tres Pontas 


Districto da Villa de Campos (ieraes— Por acto de I2do janeiro 
do corrento anno, foi nomeado o cidadão Alberto Alves do Miranda, 
em substituição ao cidadão Aprígio Juvencio do Souza, que, dentro do 
Prazo legal, deixou do entrar em exercicio do logar decadjuncto. 


Uberaba 


Districto da cilade do Sacramento, — Para preencher o logar, 
vago desdo 12 de março ultimo, por ter acceitado o logar do escre- 
vento juramontado do cartorio do 1.º efficio dessa cidado o cidadão 
Guilhermo Castro, foi nomeado, a 4 do maio, 0 coronel Antonio da 
Silveira Goulart, 
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Varginha 


Districto da cidade de Tres Corações do Rio Verde — Para oxer- 
cor o logar do adjuncto do promotor do justiça nesse districto foi no- 
moado, a 4 de maio do corronto anno, o cidadão Aristotolos Rois. 


Officios de Justiça 


Sobra esses cmpregos—Ofícios de justiça--dopois de observada a 
respectiva logislação, oxpodiu o Governo differontes actos. Pela ordem 
alphabotica dos tormos do Estado o a partir do 7 do setembro de 
1908, dou-vos em seguida conhecimento de tres actos: 

Abre Campo. —listando vago o oficio de distribuidor, polo fallo- 
cimento do respectivo serventuario, Benjamim Augusto do Souza 
Brandão, a 4 do sotembro do 1906, foi aquelle ofíicio, na forma da lei 
n. 375, do 19 do setombro do 1903, e, por acto do 5 do novembro, an- 
nexado ao de partidor-contador do roforido termo, provido vitalicia- 
monto pelo sérventuario Raymundo Peroira de Souza Godinho, dosdo 
28 do julho do 1897. 

Abaeto,— Está vago o ofício do partidor, contador q distribuidor, 
dosdo 18 do dezembro do 1906, em virtudo do acto quo acceitou a 
desistencia foita pelo respectivo sorvontuario, Josué Antonio Rodriguos, 

Alfenas.— Tondo vagado o 1.º ofítcio do oscrivão do judicinl o no- 
tas, polo fallocimento do respectivo serventuario, Abelardo José da 
Cunha, foi posto om concurso, conforme o edital de 1.º do setembro 
de 1908, sondo nomeado, para preonchol-o, a 19 do novombro, o cidadão 
Ulysses Julio Peroira Rodrigues, candidato habilitado no roforido con- 
curso, quo foi tambom designado para exercer, em 5 do dezembro do 
mesmo anno, o logar do official do registro goral do hypothocas da 
comarca, que so achava vago polo fallocimento do serventuario a quo 
acima mo refiro, 

Boa Vista do Tremedal, —Dosdo 29 de novembro de 1908 está em 
goso do liconça, por um anno, para tratar do nogocios, nos termos da 
Portaria do 6,0 2.º escrivão dosse termo, Joaquim do Souza Gomos. 

Bom Successo, — Para o logar do 1.º escrivão, vago pelo falloci- 
mento do rospectivo servontuario, Viconte do Paula Lopos, foi no- 
moado, a 19 de novembro de 1908, o cidadão Martiniano Gonçalves 
Castanheira, candidato habilitado no concurso annunciado om 15 do 
setombro do mesmo anno. 

Oneti—Vagando o logar do 1.º oscrivão, polo fallocimento do ros- 
poctivo sorventuario, Francisco Alvos Pinto, foi o ofício posto om con- 
curso, conforme o edital do 2 de abril ultimo, Para seu provimento 
aguarda esta Secretaria a romossa do papeis sobre inscripção de 
candidatos. 

Cambuhy. — Tendo vagado o 1.º offlcio do oscrivão do judicial o 
notas, pola desistoncia do respectivo serventuario, Ricardo José Po- 
reira, acceita por acto de 28 dé março do 1906, foi posto em concurso 
por cdital do 27 de julho, sendó nomeado para proenchel o, a 6 de outn- 
fi o cidadão Joaquim Eugenio do Carvalho Junior, candidato habi- 
itado, 
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Para o logar do official do registro goral do hypothocas da mosma 
comarca, quo ficou vago om razão do reforido acto de desistencia, foi 
designado o 2,* escrivão, Josó Alexandro do Moraes, em 6 do outu- 
bro citado. 

Tendo este ultimo funccionario desistido da sorvontia do logar 
do hypothocas, Cacceita, ex-vi do acto do 8 de maio do corrento anno 
foi lavrado na Mmosma datr outro, dosignando o 1.º oscrivão, Joaquim 
Rugenio do Carvalho Junior, para exorcor o logar do hypothecas da 
comarca do que se trata, g 

Em virtudo do titulo expedido, na mesma data (6 do maio) ficou 
annoxado ao cartorio do 2.º officio, provido vitaliciamento polo cidadão 
José Alexandro do Moraos, o do togistro especial, croado pola loi 
D. 375, do 19 de setembro de 1903, em vista do disposto na loi federal 
n. 973, do 2 do janoiro desso anno, 

Campos Geraes. — Por odital de 22 de dezembro do 1906, foi pos- 
to om concurso o officio do 2º escrivão do judicial o notas, vago 
pela dosistoncia foita pelo rospoctivo sorventuario, Thomaz Carnoiro 
do Abrantes, 

Satisfeitas as formalidades legaos, foi nomeado para aquello em. 
Prego, a 16 de fovoreiro do corrento anno, o cidadão João Alfredo do 
Britto, candidato habilitado no alludido concurso, 


Carangola —Relativamento ao escrivão do crimo dossa comarca, 
que se achy fóra do xorcicio do cargo, osta Secretaria, a 25 do ja- 
neiro ultimo, foz dirigir ao juiz de direito da comarca o soguinto ot- 
ficio : 


«Achando-so fóra do Estado, sem previa licença da auctoridado 
compotente, o escrivão privativo dos processos o Oxocuções crimi- 
haes dessa comarca, Antonio Elysio Lopos, dosdo 24 de janoiro do 
anno passado, doclaro-vos que, do accordo com o disposto no art, 
283, do decreto n. 1.937, de 29 de agosto do 1906, dove aquolte func. 
cionario ser submottido à processo do abandono, compotindo-vos, 
ex-vi do disposto no art, 23, n. IV, do regulamonto n, 1.497, do 30 
do dezombro do 1001, a instauração do roferido processo.» 


Caratinga. — Desdo 11 de novembro de 1906 so acha om goso do 
licença, por um anno, concedida pelo Estado, o 2.º escrivão do judi- 


Carmo do Parnahyba,— Por edital do 19 do junho de 1908, foi 
Posto em concurso o officio de partidor, contador o distribuidor dosse 


Para proenchel-o, foi nomeado, a 15 de de setembro, o cidadão 
Aristou Caotano do Lima, um dos candidatos habilitados no alludido 
concurso. 

Estrella do Sul. Acha-so em goso do liconça (Prorogação) por 
8 mozes, nos termos da portaria do Governo, de 28 do novembro do 
1906, o 1.º escrivão Josias Baptista Loito. 


Ferros— Tendo vagado o 1.º officio do escrivão do judicial e no- 
tas, pelo fallecimento do respoctivo servontuario, Joaquim Gonçalves 
Couto, foi posto em concurso, conforme o edital do 31 do julho de 
1908, sendo nomeado, para reonchel-o, a 3 de outubro, O cidadão ar- 
thur Gonçalves Couto, candidato habilitado no reforido concurso. 

No mesmo tormo ficou vago, 2.30 do junho daquolle anno, 0 2.º 
officio do justiça, polo fallecimonto do sorventuario Manool Paulino 
do Barros Junior. 


ae 
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Posto em cencurso o dito ofício, nos termos do ediial de 10 de 
outubro, comparocoram diversos candidatos, sendo nomoado, para 
preencher o reforido omprogo, a 5 do dezembro, o cidadão Francisco 
do Paula Santos, que, & 27, tomou posso, ontrando logo em exoreicio. 

Em virtude do titul) expedido a 1.º de maio do corrente anno, 
resolveu 0 govorno preonchor o logar do oficial de hypothecas da 
mesma comarca, que so achava vage, com à dosignação do 2.º es: 
crivão, Francisco de Paula Santos, fazendo, outrosim, annoxar 20 1, 
ofício de escrivão, provido vitaliciamento polo cidadão Arthur Gon- 
calves Couto, o do official do registro ospocial, croado pola loi n. 375 
6 loi fodoral n. 973, do 1903. 

Formiga.— Depois do tor so verificado o exercicio, (11 do outubto 
de 1906) do 1,* oscrivão nomeado José da Silva Almeida, o achando- 
so vago o logar de oficial do hypothecas dessa comarca, dosdo 18 
do julho, quando so deu a desistencia do ontão servontuario, Amancio 
da Silva Rodarto, resolveu o Governo, por acto do 12 de novembro, 
designar o reforido funceionario José da Silva Almeida para exer- 
cer mais aquolle logar do official do hypothecas. 

Fructal, - Poracto do 5 de novembro, na conformidado da loi n. 
375, art. 7: lottra d) foram annexados ao ofício do partidor, provido 
vitaliciamento pelo cidadão Podro Ferreira Junior, 08 do contador-dis- 
tribuidor, vagos no mesmo termo polo fullecimonto do respoctivo 
serventuario, Sabino José de Sant'Anna. 

(irão Mogol. — Por cdital do 20 do julho de 1906, foi posto om 
concurso 0 2.º ofício do oscrivão do judicial o notas, até então pro- 
vido interinamente. Para preenchor O dito ofício, foi nomeado, à 1 
de outubro, o cidadão Roginaldo Aguodo de Olíveira Junior, candida- 
to habilitado no alludido concurso. 


Itabira,— Por deliberação do juiz de direito dossa Comarca, c0n- 
stante do seu acto do 28 do fevereiro do corrente anno, acha-se en" 
carregado do registro especial 0 funccionario do 1. officio de escri- 
vão do judicial o notas, Braz Martins da Costa. 

Itaúna. —O partidor, contador o distribuidor desse termo, Aure- 

iano Lopes Cançado, so acha em goso dlo licença, ror um anno, de 
accordo com a portaria expedida a 8 do março do corronto 
anno. 


Manhuassit.—Na conformidade do n. If, art. 1.º da lei n. 434, do 
13 do setembro de 1906, foi expedida, a 20 de novembro, à respecti- 
va portaria de licença, por 4 annos, conformo requereu o partidor, 
contador o distribuidor Antonio Julio Pereira. 

Esto sorventuario, a 20de novembro citado, entrou no goso da refo* 
rida liconça. 

Monte Alegre —O 2.º oscrivão e ofilcial do registro geral, Agos- 
tinho José Paula Viard, está om goso do licença por espaço de dous 
annos, nos tormos das portarias do 27 do outubro do 1905 e 3 do no- 
vembro do 1906. 


Muzambinho.—Por odital do 7 de Janeiro do corronto anno, foi 
posto om concurso o 2.º officio do escrivão do judicial o notas vago, 
nos tormos do acto do 26 de novombro do 1906, quo acceitou a de- 
sistonoia quo fez o cidadão Luiz Martiniano de Paula Prado da sor- 
vontia vitalicia daquello officio de justiça. 

Para preencher o dito emprogo, foi nomeado, a 8 do março ulti- 
mo, o cidadão Odilon Navarro, candidato habilitado no reforido concurso 
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Ouro Preto, Desdo 13 do novombro do 1908 ostá em goso deli. 
conça, por um anuo, para tratar do saudo, o 2.º escrivão do orphãos 
dessa comarca, Manool Silvino, na conformidado da portaria do 7 de 
março ultimo. 

Ptumhy.—Em virtude da portaria do 14 do dezombro do 1906, ostá 
om goso do licença, por dous annos, para tratar do negocios, 01 º 
escrivão do judicial e notas, Thomaz Josó Barbosa, conformo ro 
quereu. 

Pomba.—Por titulo expodido a 23 do novembro do 1908, ficou an: 
nexado ao 2.º officio do escrivão do judicial o notas dessa comarca 
o do registro espocial, cercado pola lein. 375, do 1903, 

Prados. — Para o logar do 2,º esorivão do judicial o notas, vago 
dosdo 19 de novembro do 1908, pela desistencia do funceionario que 
então o exercia, foi nomoado, a 5 do janoiro dv corrento auno, o cida- 
dão João Rodrigues da Fonseca, candidato habilitado no concurso 
annunciado em 27 do dezembro daquolio anno. 

Rio Novo.—Estã vagoo logar do depositario publico, desde 20 do 
fevereiro do corrento anno, em virtude do acto quo acecitou a desis 
fencia feita pelo respectivo sorvontuario, Olympio Rodrigues de 

raujo. 
O escrivão do orphãos, Felicissimo José Calvacanto do Albuguer- 
que, estê cm goso de 4 annos de licença, concedida nos termos da 
lei especial n. 434, do 13 de setombro de 1908, o portaria expedida a 
3 do novembro do mesmo anno. 

Rio Pardo. —Estando vagoo 2.º officio do justiça desso tormo, do- 
clarei 80 juiz do diroito da comavcs, a 22 de abril ultimo, quo. à vista 
do disposto na 2." parte do$ 1.º do art. 154 do Deer. n. 1 997, de 29 
de agosto de 1906, seria conveniento pol.o om concurso, para o fim do 
sor quanto antes provido definitivamente. 

Sabard.—Para 0 logar de 2.º escrivão do judicial o notas, vago 
desdo 21 de setembro de 1906, pela desistencia do respectivo servon. 
tuario, Silverio Augusto de Lima, foi nomeado, a 5 do dezembro, o 
cidadão Francisco do Assis Porcira, candidato habilitado no concur- 
so annunciado a 28 de setembro citado. 

Depois de ter o nomeado entrado em exercicio do emprego (27 do 
março ultimo), 0 estando vago ologar do oficial do registro goral do 
hypothecas da comarca, em razão do acto do21 de setembro, quo ac- 
ceitou a dosistoncia foita pelo ontão funccionario, foi expedido a 15 
do abril o respectivo decroto de designação do 2.º escrivão, Francisco 
de Assis Pereira, para oxercor mais o reforido logar do offlcial do 
hypothecas. 

Sacramento —Estã om goso de licença, por 6 mezes, para tratar 
de saudo,o 1.º escrivão do judicial o notas, Emygdio Teixeira 
do Souza, nos termos da portaria expedida a 10 do abril desse 
anno. 
Salinas—Tendo vagado o 2: ofíloio do oscrivão do judicial e 
notas, pelo fallecimento do rospectivo serventuario, Antonio Torrenco, 
oi posto om concurso, conforme o edita! de dous de agosto do 1908, 
sendo nomeado, para preonohol-o, a 18 do outubro, o cidadão Fran- 
cisco Avelino Peito, candidato habilitado no reforido concurso. 

S. Francisco. —Estando vagos 08 dous oficios do justiça, 6 não con- 
vindo quo continuom a sor oxorcidos por funccionarios intorinos, 
officiou-se, a 22 de abril ultimo, ao juiz do direito da comarca, no 
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sontido do mandar annunciar o respectivo cdital do concurso, na for- 
ma'da loi. 

8, Pedro de Uberabinha.—Em virtudo da portaria expedida a 20 
do novembro do 1906, ostá om goso do licença, por um anno, para tra- 
tar do saudo, o 1 escrivão do judicial e notas, Francisco Emilio de 
Araujo, conforme requereu, 

Santa Rita de Cassia. —O partidor-distribuidor, Pedro Machado 
do Moraes, desistiu da sorvontia vitalicia do mesmo ofício, o quo foi 
accoito por acto de 31 do outubro do 1906. 

Na forma da lei n. 375, do 1903, que estabelece cm cada termo 
do Estado um só logar do partidor, com as fancçõos do contador e 
distribuidor, existindo alli outro officio do partidor-contador, vitali- 
ciamento oxercido polo cidadão Manooi Januario da Silveira Pinto, 
dosdo 23 do dezembro de 1898, a esto ultimo ofício se reunirá o do 
distribuidor, 

Susoitando-so novamento duvida sobre a existoncia ou não do lo- 
gar do registro goral do hypothecas nosso tormo, pelo facto do ter 
desapparocido a comarca de Santa Rita do Cassia desde 28 de de- 
zombro do 1898, data em quo foi posto om disponibilidado o res- 
pectivo juiz, julguei tambem do direito a manutenção do referido 
logar, no termo em questão, attonta a vitalicidado do funccionario 
que o oxerce, ex-vi do disposto nos arts. 108 o 3.º das disposições 
transitorias da lei n. 875, do 1903. 

Aceorcardo assumpio dirigiao juiz de direito da comarca de 
Passos, a 15 de dezembro de 1906, o seguinte ofício : 

« Em solução à representação do cidadão José Modesto dos Santos 
Bueno, funcionario de justiça, dessa comarca, tratando do registro 
geral de hypothecas do termo de Santa Rita de Cassia, tonho a dizer- 
vos, para quo façaes constar ao Teferido fanccionario, que o Governo 
resolvcu manter a decisão já proforida a respeito c constante do 
acto de 9 de novembro do 1904». 

Tiradentes. —Por edital de 30 de outubro do 1906, foi posto em 
concursoo 2,º officio de escrivão do judicial e notas, vago pelo fal- 
Iccimento do respectivo funccionario, Antonio Carlos Alves, sendo 
nomeado, para preenchel-o, a 1% de novembro do mosmo anno, o ci- 
dadão Antonio Gonçalves do Moura, canditato habilitado no alludido 
concurso, 

Varginha. — Estando vago o logar do official do registro ospecial, 
nossa comarca, croado om virtudo do disposto no art. 234, para- 
grapho unico da lei n. 375, de 1903, resolvou o Govorno, por acto 
do 4 de abril ultimo, annoxar ao 1. officio do oscrivão o referido 
logar de official do registro especial, visto so achar com o 2.º escri- 
vão o logar de hypothecas da comarca de quo so trata. 


Consolidação das leisrelativasao processo cri= 
minal 


Pola lei n. 379, do 22 do pgosto de 1904, ficou o Governo auctoriza- 
do a mandar consolidar as lois o regulamentos om vigor, reforentes 


& organização da justiça o ao procosso criminal. 
Do somelhante trabalho foi incumbido o sr. desembargador João 
Emilio do Resondo Costa. Esto magistrado, satisfazendo o intuito da 
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Administração do Estado, que lhe confiou tão ardua tarofa, já olabo- 
rou o mesmo trabalho, o qual foi approvado e acompanha ao docre- 
to n. 1.937, do 29 do agosto do 1908, 


Na conformidade do disposto no art. 22 da lei n. 440, do 2 do 
outubro de 1906, já se offectuou ao mesmo sr, dosembargador o 
pagamento do 10:0005000, importancia do duas prestações, faltando 
ainda uma 3.º, no valor de 5:000$000, que opportunamonto ge Tequisi- 
tará para o sou final pagamonto, de accordo com a proposta daquolle 
snr. accoita polo Estado. 


Pagamento de gratificação por serviço de jury 


requerimento, 
e depois de dovidamonte informado o assumpto, doforir tal recla- 
macão, conforme o ofício do 27 de março do corrento anno que a 
respeito dirigi à Secretaria das Finanças: 


«Tondo om vista a roclamação do juiz do direito da comarca de 
Lavras, bacharel Alberto Gomos Ribeiro da Luz, sobre seu direito à 
porcopção da motade da gratificação, (758000), relativa ao serviço da 
sessão do jury que se realizou em 12 de setombro do 1906, no termo 
do Bom Successo, daquelta comarca, declaro-yos, para os fins de ser 
oxpedida a necessaria ordom do referido Pagamento, pela collectoria 
local, que resolvi attendor somelhanto pedido, ex-vi do disposto no 
n. XVi art. 212 da lei n. 375, de 1903, 6 $ 2º, artigo 373, do Dee.n. 
1.937, de 29 de agosto de 1906. 


O pagamento em questão correrá pela verba goral — Magistra- 
tura e Justiça — da lei n. 422, de 29 do setembro do 1905,» 


Expediente do jury 


Para occorrer às despesas com o oxpediento do jury om 119 ter. 
mos do Estado, foi consignada a verba do 10:0008000, conforme o n, 
27,8 1.º, art. l0 da lei n. 440, do 2 outubro do 1906. 

Distribuida, coubo a cada um dos mesmos tormos a quota de 848000, 
que tom sido entreguo aos juizes de direito, 4 Proporção quo a re- 
quisitam. 


Com reforencia ao exercicio do 1906, doixaram do gor requisita- 
das as quotas destinadas a 18 termos, 


Nesso exercicio ( 1908) montou a despesa 0m18:488$000, restando 
da rospectiva vorba o saldo do 1:5126000. 


RIl-—8 
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Casas para o funccionamento do faro 
Carmo do Rio Claro 


Tendo em vista o ofítcio do juiz de direito dessa comarca, de 8 
de sotembro de 1906, sobre o estado ruinoso em que se acha 0 pre- 
dio quo servo do cadoia naquella cidade, no qual tambom funcciona o 
fôro da comarca, auctorizoi, a 2 do outubro daquelle anno, ao mesmo 
juiz "alugar uma casa, por modico preço, que sirva provisoriamonto 
para o funccionamonto dos trabalhos judiciarios de reforida comarca 


Grão Mogol 


Attondendo o exposto pelo juiz do direito dessa comarca, com ro- 
lação ao contracto firmado entre o mesmo c a Camara Municipal dessa 
cidade, de parte do edificio municipal para o serviço do fôro da referida 
comarca, resolvi, de accordo com a auctorização do meu antecessor, 
de 6 do outubro do 1905, approvar a continuação daquelle contracto, 
porem, com limitação de prazo, do janciro a dezembro de 1905, nos 
termos do art. 13 da lei n. 19, de 26 de novembro do 1891. 


Queluz 


Por deliberação do meu antecessor, de 13 de agosto de 106, 6 
à vista do ropresontação da auctoridade judiciaria da comarca, sobre 
a convinioncia de ser alugada uma casa para o serviço do fôro, at- 
tonto o mau estado om que se acha o predio actual, contractou aquella 
auctoridade, por 100$000 mensaos, a casa de propricdade do capitão 
Joaquim Lourenço Baeta Neves. 


Do 1.º do setembro a dezembro de 108, já se requisitou o respo- 
ctivo pagamento, no valor de 4008600. 


Rio Pardo 


O fôro dessa comarea funcciona em um predio particular, aluga- 
do ao Estado. à razão do 20000 mensaes, transforido do antigo edifício 
da Camara Municipal, 
=" Ultimamento (4 demarço), tondo om vista o ofício do juiz de di- 
roito, de 6 do fevereiro, auctorizoi a colobração do novo contracto do 
alludido predio para vigorar de janeiro a dezembro do corrento 
anno. 
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Extradicções 


Do accordo com q que a rospeito dispõe o decreto fodoral Dn. 39, 
ae 30 de janeiro do 1892, foram solicitadas as seguintes extra- 
icções : 


— ÃO Ministerio da Justiça o Negocios Intoriores, de Hildebrando 
Gardine, quo constava achar-se na Capital Fodoral ; 


— Ao Presidente do Estado do Espirito Santo, do Antonio do 
Arruda Machado, pronunciado na Comarca do caratinga, desto Estado, 
tado Mualmente preso na de S, Podro do Itabapoana, daquello Es- 
ado; 


— Ao Prosidonte do Estado do S. Paulo, dos réos ; 


Adalborto Dias du Silva o Miguol Francisco dos Santos, pronuncia- 
dos no termo do Sacramonto, desto Estado, o homiziados nã cidado do 
Batataes, daquelle Estado; 


Joaquim Ferreira Vidal, pronunciado na comarca de Barbacena, 


deste Estado, o actualmonto Proso na cadoia da Capital daquele 
Estado ; 


Orestes Gionnetti, pronunciado na Comarca, do Cambuhy, dosto Esta- 
do, e homiziado na comarca de S, Luiz do Parahytinga, daquello Estado; 


Pedro Ricardo, vulgo Pedro Cigano, pronunciado na mesma co. 
marca do Cambuhy, e, segundo consta, ostá na comarca de Bragança, 
daguallo Estado ; 


Francisco Ricardo da Silva, idem, idem, e homiziado na comarea 
do Limoira, do reforido Estado. 


Presos pobres 


Pela lei orçamentaria, n. 422, do 29 de setembro de 1905, foi con- 
signado o credito do 410:000$000, para oecorror às despesas com esse 
serviço — sustonto, vestuario o curativo dos presos pobres — duran- 
te o exorcicio o do 1906, E 


Encorrado este exorcicio, ficou vorificado, pela Pospoctiva escriptu- 
ração, o dispendio da quantia do 405:861$210, havondo um saldo do 
4:1388790, 


Para 0, actual exercicio (1907) foi consignado igual crodito do 
410:0008, conforme! o n. XII, 8 1º, art. 10 da lei n. 440, de 2 de ou- 
tubro de 1906. 


Por ser do grando conveniencia, para os intorosses do Estado, 
mesmo sobre a regularidado do tal serviço, foram já pormim appro- 
vados os respectivos contractos para 92 municipios, do accordo com 
as Instrucções da Secretaria da Policia, expedidas em tempo aos srs, 
delegados, que ordenaram o fornecimento do roferidosorviço, por meio 
de hasta publica. 


o 
V 


— 128 — 


Quadro demonstrativo das despesas Íeitas com sustento, vestuario 


ee rpm 
Sustento 
Numero de presos 
ear ope e | 
1905 19u6 
Municipios 
1905 1906 x 
q 
g Total 8 Total 
E 
& 4 
â â 1 
' 
16 RABISIVO) go 5948200 
18 1:4335000] 8400] 2:1568800 
3, 1:90255300 80) 300) 
19 2:9638110 2:5708920 
3 156715100 
7 9813920 
5 6658600 
41 6:4T7$200 
1 62253000 
5 7858820 
9 1:3625000 
1 1:2338800 
4 8:5908960 
2 1:596$160 
u 7048160 
) 1:7098800 
8 4018600 
3 3598200 
t 
Caotó,..... 6 
Caldas. 8) 
Campanha, ' 2 
Campo Bello. 14 
Campos Geraes. 4 
Cambuhy.. . 9 
Carangola. .. 2 
Cataguazes, 20 
Saratinga di 
ristina, 
Carmo do Parnah) 8 5.» 6528800 a 
Carmo do Rio Cla 3 5) 25000 9148800) 
A transportar... e E = = = 


(1) A despesa do 1405 relere-seao periodo de junho a setembro. 


(2) A despesa com vestuario foi para a distribuição em diversas cadeias. 


-j— 
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e curativo de presos pobres nos exercicios de 1905 e 4906 


1465000 
2198000 


2408800 
4384000 


28000 


“3505000 


2485200 
3498500 
2713400 
254800) 
85100 


BS 


3588400 


Emo sons == o O 
Vestuario Tratamento Utensilios 
1905 1906 190% 1906 1905 1906 
428500] 1:0378000) 1408000 
1638500] G17$500 
- -— 1168500) 
858200 - 1518000] 248000) Bg000 
3 ren, e — — 48800 
- ame TógÓUO] 5848200] 308000] 3238000 
— — — 258000] 648530 & 
— — — — 268000 
-— — 58000 
— 1:3228800] 3:3618:801 — 428000 
13:5405000 63$4U0, RA) 244S600: 2248760 
— = 68000 “309600 
= 2378260) 78800] — | 128000 
gm 698500 1248800 e 
A EE é 208900)  — 54500 
208000) dás, 158620] 1068500) 
-— = — - 45000] 2538000 
— s 1:8478560] 1278500] 
208000) 
— — 208000 
SOROUON] 1648300] 1:0248:100) — BOgoUU 
— SBSO ui MBOVO) 902000 
— cu V2&O0] 2158000 34BO0O 
— — - — — |1:2618100 
— -— -— — 668500 
A2gu0n) 3000] 108000] TO28000] — | S5g000 


Municipios 


1905 


rea eee e 


Transporte... escores — 


Conceição do Serro 
Curvello......: 
Diamantina, . “ 
Dores da Boa Esperança. 
Dores do Indayá 
Entre Rios,.. 

Estrella do Sul 


lapecerica. 
Nauna 
Jacuhy 
Jaguary 
Januaria 
Juiz de Fóra (11 
Lavras.. 

Leopoldina 
Lima Duarte 


Minas Novas,. 
Monte Alegre. 
Monte Carmello, 
Montes Claros. 
Monte Santo 
Muzambinho. 
Úliveira, 

Ouro Fino, 
Ouro Preto (2), 


A transportar. «sue. -— 


(1) Luz clectrica por meio de contracto, 
(2) Luz clectrica em virtude de contracto. 


1906 


Diarias 


Sustonto 


360 
ÉSO 
18909) 
400 


26 


B:7318590 


278400 
078900 


ggusva 


Total 


Vestuario 


1905 


1198060 
am 


2108870] 
2108000" 


3: 80000 


1906 


2123600) 


28000, 


3785000] 


298000] 


788000] 


262800] 


17453200 


tia 


Tratamento 


1905 


50000 
1648000 
15=000, 


PRESO 


448500 


a8g900 


2:0598800 
TIBAT0O 
613500 


3245400 


19:052 8000 [14 


1906 


358600) 


1008000) 


228000] 
2162000! 
9808500 
2168000) 


24Rg50n 


70000 
2659000 


2388500 


02000) 


Utensilios 
1905 1906 
] 
pe 1358000 

a3820 
204000 
163000 788400 
2598600] 2408000 
— | 229000 
465500 
— | 308300 
— | 604000 
— | us4%0 
= 48000 
— | esse 
115200] 75000 
1095200) 148800 
— | 2838500 
— | 699000. 
165000) 78000 
1988000) 
e 548000 
1:0208600] 8778300 
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Sustento 
Numero de presos 


—m 
Municipios 
1905 1906 
——mmem-m | 00 [o 
Transporte. — — A 
30 
3 
6 
y 
E) E) 
28 29 
1 g 
2 13 
13 10 
By] al 
38 so 
1“ 18 
23 18 
6 li 
+ 8 
2u 18 
28, A] 
A u É E 
8 4 4528700 8500 
5 7 1:4208:300 S 
12 12 2:2158200 
10 5 9398500 
7 9 : 
2 % e 
20 2a 
4 5 
Santa Luzia,., 15 E 
Santa Rita do Cassia, 9 R 
Santa Rita do Sapucahy. 7 10 
Santo Antonio do Monte. 8 5! 
Santo Antonio do Machado 6 n 
8, Domingos do Prata 1 9 
8. Francisco... ... 10 É] 
S. Gonçalo do Sapucah, a q 6) 
S. João Baptista,..,... 9 9 
| 
A transportar,,...es - — j 


Vostuario Tratamento Utonsilios 


ee | meme me À pum 


2384000 $500 2518000 1158200)  s4g500] 644200) 
388%400] 18 2268400 
& ) 


1358000] 808000 


343700 É 
59x100] 18 saga]  — e 1898500 
5178000] 1 é nm a es 408000] 
2igsnou s - = = 1408000 
Fu) ess) = 175600] 1994200 
JO$100) 28820] 1558000] 2308000)  — | gogoo 
ps pes = 1048500) Bagno 
— 1048000] 2188000] 328000 
so 32487 a 109400 
— R 3108100) 
+og8u0) ai sigo)  — | segs0 
— = é — | 2968510 


30gmo]  — 398100) — 1328000] 2ogo0g 
1268500] 
TÉO] 148400 


= 498850] 1468500 
18000) | 79000 
185000 


ao 108000 
asgs00) > | cego 


MiS000] 4158500 498000 


— so]  — | go0go0 
= = 148700] 398800 
= = 11$500] 2069500 
1278500] 558000] 


2019080 


CLTIITaa 


326500 
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Sustento 
Numero de presos 
Municipios 1905 1906 
1905 1906 e W 
& Total E Total 
g g 
â [a 
= 000 = 
Transporte... e. — — — — — -— 
S, João d'ELRei (1)... 26 8500] 4r4005560 
S. João Nepomuceno 32 320]  2:7188050 
S. Jose” do Paraiso Jo S070]  2:4128040] 
S. Manoel... ..... 2 1$000 
S. Paulo do Muriahe” 2 38845600 
S. Pedro de Uberabinha | 2 g 
S. Sebastião do Paraiso 4 72 
8, Miguel de Guanhães. 16, Ruas: 
Tiradentes... ... cs & 1:2162900 
Tres Corações do Rio Verde. 1 1:14528000) 
Tres Pontas.. ... 3 g Paso 
T o Rn 
Turvo 4 
Uba, N E 86! 
4 1u:0608040 
5 1:5468000 
Li 1:9395520 
— 618200 
' 1.928 1.954 — — | 306:0365:380) 
| 
Recapi 


Exercicio de 


Sustento. 
Luz. 
Vestuario 
Tratamento 
Ttonsilios,. 
Auxilio à verba « Dilig pa 
gamento «o encarregado du esta- 
tistica criminal,..., cecerecmes 


Credito votado (Lei n, BOM saco ares 
Saldo. cessar . 


) Luz electricaem virtude do contracto. 


a 
(2) Luz elecírica por meio de conirucio. 


HE l 
1905 1906 

" = wo | 1906 | 290 | 19096 

E] Total Ss Total 

E) E) ! 

â E 

— | KOsugo] — | rogogoo)  — — | 1:z238500] 1:083g00)] 

28400) 500] 509620] pus 
= - ao 1415500 
E E 308500 
ba go  — 
E 155300 


2a O) 
KoBom 


tou 


Vestuario Tralamento 


1548000, 2328000 


5158000 3:059g860] 
às Ex e 368000 


— 36: 1048890 


5108820] 17:38 78360] 32:90 g5080] 96:24 78560] 


Utensilios 
= 
1905 1906 

— 329400 

358800 438400 
513500 

E 348500 

— 408520 
328000 

218000] 288500 
88500 
ASI) 

3:9508050) Grego 


tulação 


Exercicio de 106 


Vestuario... : 805360 
Tratamento, 3% RiLsdoo 
Utensílios... . 28890 
Outras despesas pagas por essu verba. 2868540 

4U5:861&210 
Credito votado (Lei n.482)......... 4TOsMOSOUO 


Saldo, escessece AI38g00 


ed 
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qua a e es 


Numero de presos 


Sustento 


Municipios 105 1906 
1905 1906 E a 

& Total E) Total 

E E 

g E) 

â [=] 
—— em amem) | 

Transporte... ao sm — -— — - - á 
S. Jogo d'El-Rei (1). 26 4:0082660 2500]  4:400%560] | 
S. João Nepomuceno . 2 2:1388100 320 
8, Jose" do Paraiso. W 1:8588320]  s610 
S. Manoel, , 2 1&000 
S. Paulo do Muriaho' 22 600 
S. Pedro de Uberabinha.. | B 
S. Sebastião do Paraiso. MH 
S, Miguel de Guanhie: 16 
Tiradentes... .... 8 
Tres Corações do Rio Verde 4 
Tres Pontas,. .. ] 3 
Theophilo Otton: ! 3) 
Turvo. ! 4 
Ubá... t N 
Uberaba (2). 4 
Varginha 5) 
Viçosa. 1 a 
Yilla No — — 618200 
1.928 1.954 — | 3HESTAMGIO) — | 305:6365380] 


Tratamento 
Utensilios,.. . 
Auxilio à verha « Diligencias» é pa- 
gamento uo encarregado da esta- 
tistica criminal...., ..,.. 


B05:5408890 
Credito votado (I.ei n, BOM eccrre 4100008000 


(1) Luz electricaem virtnde do contracto. 
(2) Luz electricu por meio de contracto. 


Recapi 


= Uosnsoo 
2840 59o86un| 
8400] 465000 
200) 538300] 
15260) 3845930, 
1$000 598000 
$500) 
500) 
14000 
15000] 
800) 
8500] 


! om O 


Vestuario 


1905 1906 


Diarias 


1:0808000) 
5093124) 


E BU o 


Fill 


1545000 


5158000 


fes 1; 


Tratamento 


1905 


2238500) 1:0898000) 


141500) 


508500) 5848200) 


3:0798:800 
368000 


36: 1048890 


17:38TESG0) 


36:24 18660, 


329502050] 


Utensílios 


105 


358800 


518500 


328000) 
218000 
rm) 


“48000 


1906 


319400 
438400 


348500 
409520 


288500 


677228800 


tulação 


Luz.. 
Vestuario. 


Utensílios... cemrasenarereuraro 
Outras despesas pagas por essa verba. 


Credito votado (Lei n. 422).. 
Saldo, cesrerrrensia 


306:8968380 
3: 14688380 
17:387$360 
a :241 660 
28890 

by 7268541) 
AUo: 861 
4L0;0MOS QUO 


4:138g700 
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Recursos de graça 


O Prosidonte do Estado, usando da attribuição quo lhe é con- 
forida polo artigo 57, n. IV, da Constituição Mineira, detorminou à 
expedição dos soguintos decretos : 

Perdoando os réos: 

— Manoel Alvos da Silva, do resto da pena em cujo cumprimento 
se achava, em virtudo da docisão do jury da comarca de Theophilo 
Oltoni, de julho do 1900, —- Decreto n. 1.94%, do-12 de outubro do 


— Paulo dos Santos, do resto da pona em cujo cumprimento so 
achava, por decisão do jury da comarca do Cactó, — Decreto n. 1.954, 
de 15 de novembro de 1906. 

— Francisco Fornandes do Oliveira, do rosto da pona em cujo 
cumprimento so achava, em virtudo de decisão do jury da comarca 
do Minas Novas. — O mesmo decreto n. 1.954. 

— Lauriana Augusta da Silva o Maria Maximiana do Almoida, do 
rosto das penas, em cujo cumprimento so achavam, por decisão do 
Jury da comaroa do Serro. — Ô mesmo docreto n. 1.954. 

— Luiz Bomtim, do resto da pena em cujo cumprimento astava, 
em virtudo do decisão do jury da comarca do Juiz do Fóra, do 12 
do agosto de 1892, — Decreto n. 1.966, do 1 * do janeiro de 1907. 

“— Antonio Guilhormo da Rocha, do rosto du pena em cujo cum- 
Brimonto so achava. nos tormos da docisão do jury da comarca da 
apital, do 18 do julho do 1905, — Docreto n. 1983, do 24 do favo- 
reiro do 1907. 

— Joaquim do Souza Lima, do rasto da pena cm cujo cumpri- 
monto ostava, em virtude da decisão do jury da comarca do Ube- 
Fava do 25 de outubro de 1899. — Docroto n. 2.001, do 29 do Taarço 

e E 

— Benedicto Silvoira da Voiga, do resto da pona do 7 annos do 
Prisão simplos em cujo cumprimonto so achava osde 9 de novembro 
do 1903. nos termos da docisão do jury da comarca do Itajubá, do 
28 do junho do 1904. — Decreto n. 2.029, de 13 de maio de 1907. 

Commnutando om tres aunos e 6 mezos a Pcoa imposta ao réo 
José Barbosa Duarto. em virtudo da decisão do jury da comarca do 
Et Luzia do Rio das Velhas, — Decroto n. 1.948, de 12 do outubro 

o 1908, 


Consultas e decisões 


«Providencia sobre a nomeação de pro - 
motor ad hoc en processo crime por queixa 
particular contra 0 promotor de justiça.» 


Ao juiz de direito da comarca do Pará foi endoreçado o seguinte 
officio, em 17 de novembro de 1908: 

«Em resposta à consulta constanto do vosso officio de 25 do ou- 
tubro ultimo, tratando da difâsuldado em que se acha esse juizo do- 
ante da recusa de divorsos cidadãos nomeados para exercorem as 
funcções de promotor ad hoc om um processo crime por quoixa par- 
ticular contra o promotor de justiça da comarca, scientifico-vos que 
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ho caso de não Oncontrardos quem queira accoitar a nomeação de 
Promotor ad hoc, ha o Fecurso indicado no artigo 98 da lei n. 375, de 
1903, e, dada à hypotheso do ainda não encontrardos quem accaito 
a nomeação do adjuncto, vos compotirá a remessa dos autos ao Pro- 
curador Goral, para os fins de que trata o gr. sub-Procurador no 
Pparecor prostado a respeito, » 


«O juiz de iz, em exercicio do cargo 
dejuiz Municipal, só tem direito ao ordenado 
simples.» 


Paz do districto da 
foz-se declar; 
4 do outubro, j jui icipal, a 
i i loi, quer om 
O facto é o mesmo quanto 
83 da loi n. 375, do 1903» 


«Declara que o juize 0 escrivão só po- 


derão sahir fóra do cartorio para factura da 
inventarios, quando o monte exceder de cinco 
contos de reis,» 


posta ao ofício 
» 6M exercicio da var; em que 
08 8 ! Ora avanto 
tá clara o torminan- 
! a loi n, los, 
rivão só po- 
ios, quando o 


133 


( 
| | 


INSTRUCÇÃO PRINARIA 


Como so vê dos quadros us Lo, apresentados a v. exc., sendo 
o segundo resumo doprimoiro, oxistom actualmente no Estado 1,517 
cadoiras isoladas de instrucção primaria, assim distribuidas ; 
Urbanas (em cidades o villas)... 521 
Districtaos....eseceresese iso 996 


1,517 
Dostas destinam-so : 
Ao sexo masculino,, 701 
Ao « feminino. 634 
A ambos os soxos,,..... 182 mixtas 
; 2.517 


De accôrdo com o rógulamenlo n, 1.060, de 16 de dezembro do 
anno passado, expedido em virtudo da lei n. 439, do 28 do sotembro 
do mesmo anno, à qual auctorizou o Governo a reorganizar a instrn- 
cção publica do Estado, foram instaladas, , 1.311 oscolas e 
não so installaram — umas por falta de ma- 
tricula legal e outras Dor se acharem com o 
ensino suspenso — Cernerererarerraseraseers 145 


1.456 
Acham-se VAGAS ereeresenererecresasasiirrs 61 
1,517 

Dos 1.456 provimentos (1.311 + 145), são: 
Por homens. do 
e Por senhora: 934 
k Acham-so vagas, uas 6 
1,517 

Regem ossas 1.456 cadeiras: 
Profossoros normalistas..... 869 
Professoros não normalistas 587 
ABAS, cocreserresassarariars 61 4 

1,517 


.À matricula, nas 1,311 Cscolas instaladas, em janeiro e março t 
ultimos, obsorvados os preceitos regulamentares, clevowso à consi. 
deravel somma do 83.634 alumnos, sendo : 
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Do soxo masculino 47.534 
Do « feminino... 36.100 
83.634 


Addicionando-se a esta matricula a dos dous grupos da Capital, 
a qual ascendau &,....ceseseserrerceseraas 950 alumnos 
ca de 4 escolas e do grupo de S. João No- 
pomucono, cujos mappas ohegaram à Secre- 
taria dopois de organisados os dous quadros 


roforidos...cecseceneracosonanareso .. 694 alumnos 
tea a matricula total elovada a.. alto 85.278 « 
Frequencin escolar 
Ss 


Bastanto Jigongoira o animadora é, não se contesta, a frequen- 
cia escolar vorificada no le” trimestro do corrento anno. 

Esso facto constitue a melhor e a mais eloquente prova da cfiica- 
cia da roforma, regulada pelo Deo. n. 1.960, já citado. 

Convem, entretanto, notar que, das 1.311 escolas installadas, apo- 
nas chegaram à Secretaria o foram oxaminados, liquidados é esori- 
pturados 2.732 boletins de frequencia mensal, roforentos ao primeiro 
trimestre, sendo: 


Do mez de janeiro...... 862 
Do « « fovoreiro. 872 
Do « « MAIÇO,..cccrese 998 

2.732 


Essos boletins, como so vô do quadro n. 2, accusam a frequen- 


cia seguinto: 
Em janciro (862 oscolas) o 42,905 alumnos 
37.878 » 


Em fevorciag (872 » ) 
Em março (99) » ) 42,277 » 
Assim, a média da frequencia p ola attingiu : 
s q 
Em janeiro Accereeeeserocoranorcerernconos 49 alumnos 
Em ÍOVEroiro Acsscsesenrerenasarersonenass 1 « 
87 
319 
Em MAPÇO Acescorccrmecaneconarasiacesass ETR < 


Suspensão o restauração de ensino 


Ao assumir v. exc, o cargo de Secretario do Estado dos Nogo- 
cios do Intorior, achavam-so com o ensino suspenso 26 cadeiras de 
instrucção primaria. 

Tondo mandado proceder à apuração dos mappas oscolares do 2.º 
somestro do anno p. passado, de accordo com as disposições 
regulamentares então em vigor, afim de so conhocer a frequencia 
das cadoiras quo so achavam funccionando, verificou-so que 299 não 
apresentaram o numero de alumnos com o minimo de licçõesexigido, 
sendo 95 urbanas e 204 distriotaes, providas por professores norma- 
listas, e não normalistas, estes em n. de 139 e aguelles em n. de 160, 
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Foi, pois, suspenso o ensino em todas essas cadeiras, até sor apu- 
rada a causa da falta de frequencia legal; clovando-se, então, a 325 o 
total de cadeiras susponsas, incluidas as 26 acima referidas. 

Estabolecidas pela lei n. 439, de 28 do sotombro do anno passado, 
as bases para a reforma do ensino publico, foi oxpodido sou regula- 
monto sob n. 1.90, aos 16 de dezembro daquolle anno, o qual, em o 
art, 254, dispõo que 0 Governo daria instrucções no sentido do serem, 
com a possivel brevidade, visitadas as localidades ondo oxistissem 
cadeiras com o onsino Susponso. O art. 185 crcou a inspecção tochni- 
ca das escolas, exorcidas por inspectoros ambulantes, quo foram in- 
cumbidos especiulmento do vorificar quaes as causas quo influ- 


A' proporção que iam chegando seus relatorios com as informa- 
çõos sobro as escolas Suspensas, lavravam se portarias do restauração, 
muntendo os Professores, si a causa da falta do frequencia não lhes ora 
attribuida. 

Assim é quo foram restauradas 258 cadeiras, nas quaes alguns 
Professores deixaram do ser mantidos, . 

Para matricula o installação das escolas susponsas, foi mavcado, 
polo rogulamonto actua!, om seu art. 254, $2.0 prazo do 7a2l do 
março do corrente. anno; como, porém, alguns profossores das esco- 
las que doviam so installar em janeiro não o fizoram, por divorsos 
motivos justos, o Govorno baixou o Dec. n, 1,975, de 6 de fevereiro 
deste mesmo anno, o qual ibes pormittiu provalocorem-so do dito 
prazo para abertura de matricula. 

Poucos professores não conseguiram matricular alumnos em 
numero regulamentar, ficando, por esto motivo, om disponibi- 
idado. 


Continuam ainda com onsino suspenso 67 cadoiras, sondo 16 us: 
Pensõos decrotadas anteriormento à actual Administração, 


Despesa annual 


Encerra tambem o quadro n, 2, calculada, por munioipio, a des- 
pesa annual quo pesa sobre o Estado, para pagamento do venci- 
mentos a professores primarios, 0 quo, incluidas as cadeiras vagas 
(61 apenas), monta à grossa importancia do 2.332:2008000, assim espo- 
cificada : 


521 cadeiras urbanas a 1:8008 annuaes,.... 937:800$000 
996 cadeiras districtaos a 14008 » 1.394:4008000 


Total...cceseeresasse roses 2.332:2008000 


Cumpre, porém, pondorar quo não é essa a maxima dospesa que 
so faz com a instrucção primaria. O Estado, além dos vencimentos 
pagos a profassores, ainda despendo: . 

Com sete grupos oscolares, organizados já 
na Capital, em Juiz do Fóra, Lavras, S, João 
Nepomuceno o Arassuaby, como consta da 
relação sob a cpigrapho — Grupos Escolares 134:2408000 


RL—S 


spppergrnes ooo 
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Com a compra do livros, mobilia escolar, 
construcção o reconstrucção o limpoza do 
predios para as oscolas, conforme à loi de 
orçamento vigonto.....secceseecerererarroo 230:0008000 
Com inspceção technica......... «++ 259:2003000 
. Vistas tros parcelias clovam, pois, o dispondio com a instrueção 
primaria, cmquanto outros grupos o escolas isoladas não so esta- 
bolocorem, à importancia do,.........00. 2.055:6108000. 


Grupos Escolares 


Do conformidado com a Jci n. 439, de 28 do sotombro do anno 
passado o segundo os moldes do regulamont» que baixou com o de- 
crato n. 1,960, do 16 de dezembro do mesmo anno, foram já estabo- 
lecidos os seguintes: 


Bello Herizonte (Dous grupos), 


: Um director... ..serrsce 3:600GN0 
*Protessoros (6) à 2:00080U0  12:0C08000 
jUm portoir 9605000 
: Um sorvento 7608000 17:520;5000 


Primeiro grupo. 


[o E 
Professores ( :0008! 
Segundo.....-.+ | Um porteiro. rs 9608000 


7604000 21:320$000 


Um servente.. 


Juiz de Fora (Dous grupos) 


Dm director...cscerenares 3:000$000 
| Professores (8) à 18008000  14:4002000 
'Um porteiro.. eres 9604000 
Um sorvonto.. PRO 7608000 19:12"5000 


Primoiro grupo. 


(Um director aa | poéooo 
: E | Professores (2) à 1:8008000 - 1:40080! 
Sogundo grupo ) um Porteiro. . ; 9605000 
: Um sorvonto.. 7608000 19:120$000 


S. João Nepomuceno (Um grupo) 


3:00083000 
14:400$000 
pum portoiro 9805000 
Um servonto.. » 760$000 19:120$000 
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Lavras (Um grupo) 


| Um diroctor...,cuo srs 3:0008000 
Professores (8)a 1:8008000 14:400$000 
[Um porteiro,, Rr 9808000 
Um sorvonto, F 760000 19:12083000 


drassuahy (Um grupo) 


Um director., .........s 3:0008000 
|Professoros (8) à L8008000 14:4008000 
ua porteiro... . 9608010 


m servente,,. 7808000 19:126$000 
Total, ciissscrra 134:2408000 


Inspecção Technica do Ensino 


Tendo sido creado este serviço pela lei n. 439, de 28 de setembro 
do anno passado, foi, para o eficito da fiscalisação, dividido o Estado 
em 40 circunscripções littorarias, o, para cada uma dellas, nomeado 
inspector tochnico, como abaixo se vê, do accordo com o regulamento 
D. 1960, de 16 de dezembro do mesmo anno : 

Primeira, — Sabará, S. Luzia, Villa Nova do Lima o Cacté, — 
Inspector : — José Ferreira do Andrade Brant, (ex-professor da Escola 
Normal do Diamantina ) nomeado à 29 do dezembro de 1906, 

Segunda. — Curvollo q Seto Lagõas. — Inspector; — Joaquim José 
Pedro Lessa, (ex-profossor da Escola Normal do Diamantina ) nomoa- 
do a 22 do dezembro do 1906. A 

Terceira. — Conceição, S, Miguol do Guanhães é Ferros. — Inspo- 
ctor: — Elpidio Procopio Alves Percira, (ex-professor da Escola Nor- 
mal do Diamantina ) nomendo a 29 do dezembro do 1906. 

Quarta. — Alvinopolia, S. Barbara, 8, Domingos do Prata o Itabira. 
— Inspector: — Arthur Napoleão Alves Pereira, (ex-professor da Es- 
cola Normal de Diamantina ) nomeado a 29 do dozembro do 1908. 

Quinta. — Juiz de Fóra. — Vaga. : 

Sexta. — Peçanha 0 Serro, — Vaga, 

Sotima. — Diamantina o S, João Baptista. — Inspector ; — Joaquim 
Gasparino Pereira Magalhães, (ox-professor da Escola Normal do Ube- 
raba) nomeado a 29 de dezembro do 1906. 

Oitava. — Marianna e Pyranga — Inspector: — Arthur dos Santos 
Mourão, ( ex-professor da Escola Normal de Quro Preto ) nomeado a 20 
de dezembro do 1906, 

Nona. — Entro Rios, Queluz o Bomfim, — Inspector: — Raymundo 
Tavaros, (ex-profossor da Escola Normal do Juiz de Fóra) nomoado a 
22 de dezembro do 1906, 


ati 
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Decima. — Alto Rio Dvce, Barbacena c Palmyra. — laspoctor: — 
Francisco José da Paixão, (ex-professor da Escola Normal do Juiz do 
Fóra) nomoado a 29 do dezembro do 1906. 

Undocima. — Lima Duarte, Rio Proto o Turvo. — Inspector: — An- 
tonio da Cunha Figuciredo, (ex-professor da Escola. Normal do Juiz 
de Fóra ) nomeado à 29 de dezembro de 1906, 

Doudecima. — Prados, S. João d'El-Roi e Tiradentes. — Inspector: 
Bento Ernesto Junior, nomoado a 30 do dozombro de 1906, em com- 
missão, 

Docima torceira. — Ouro Preto. Inspector: — Arthur Quoiroga, 
(ex-professor da Escola Normal do Diainantina ) nomoado a 29 do dez- 
embro de 1906. 

Decima quarta. — Mar da Hospauha, Riu Novo, S. João Nepemu- 
sono o Guarará. — Inspector: — Lindolpho tromes, nomeado a 22 do 
dezembro do 1906, 

Docima quinta, — Rio Branco, Pomba, Ubá Viçosa. — Iaspoetor: 
—Antonio Auguato Campos da Cunha, ( ex-professor da Escola Normal 
do S. João d'El-Roi) nomoado a 29 do dezembro de 1906. 

Docima sexta. — Além Parahyba, Cataguazes, Leopoldina e Palma, 
— lnspoctor : — Estovam de Oliveira, nomeado a 22 de dozembro do 


Deciima setima —Carangola, Muriahé 0 S. Manoel, — Inspector: — 
Francisco Lopes de azoredo, ( ox-professor da Escola Normal de Saba- 
rá ) nomoado a 22 do dezembro do 1906, 

Decima oitava, — Abro Campo q Ponto Nova. — Inspector: — Jusce- 
lino da Fonseca Ribeiro, (ex-professor da Escola Normal do Diamantina) 
nomeado a 20 do dozombro do 1906. 

Decima nona. -- Caratinga o Manhuassi. — Inspector : — Carlos 
Martins da O. Cruz, nomeado à 3 do abril do 1907, 

Vigesima,— Ayuruoca, Baopondy, Christina, Pouso. Alto, Sylvostre 
Forraz, Campanha, Caxambú c Passa Quatro, Inspector: — Francisco 
Lafayetto Silviano Brandão, nomeado a 5 do janeiro de 1907. 

Vigesima primeira. — Aguas Virtuosas, Pedra Branca, S. Gonça- 
lo do Sapucahy, Tres Corações o Varginha. Inspector: — Francisco 
Lentz do Araujo, (ex-professor da Escola Normal da Campanha) no- 
meado a 22 do dezembro do 1906. 

Vigesima segunda, — Alfenas, Carmo do Rio Claro, Campos Geraes, 
Dores da Boa Esperança, Machado o Tres Pontas. Inspector: — Car- 
los Claudino Barrouim, (ex-profossor da Escola Normal da Campanha) 
nomeado a 22 do dezembro do 1906. 

Vigesima torceira. — Passos, S. Sobastião do Paraizo € S. Rita 
de Cassia. Inspector:— Juvonal Sanches de L, Brandão, nomeado a 
3 de abril de 1907. 

Vigesima quarta, — Cabo Verde, Jacuby, Guaranesia, Monte San- 
to, Muzambinho e V. Nova Rezendo. Inspector: — Ernesto Carneiro 
Santiago, nomeado a 22 de dezembro do 1906. 

Vigesima quinta —Caldas, Caracol, Jacutinga, Ouro Fino, Poços 
do Caldas, Pouso Alegro e S. Rita do Sapucahy. Inspector: — Fran- 
cisco Alvares da Silva Campos, («x professor da Escola Normal de Sa- 
bará,) nomeado a 30 de dezembro do 1906. 

Vigesima sexta. —Cambuhy, Itajubá, Jaguary, S. José do Paraizo, 
S. Conçalo da Vargom Grando o S. Rita da Extrema. Inspector:—Ber- 
nardino do Miranda Lima, (ex-profossor du Escola Normal de Sabará) 
nomeado a 5 do janoiro de 1907, 

Vigesima s:tima. — Araxá, Carmo do Paranahyba, Patrocinio e Sa- 
cramento, inspector: — Alexandre do Sousa Barbosa, (ex-professor da 
Escola Normal do Uberaba) nomeado a 22 do dezembro de 1908. 


—+— 
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Vigesima “Oitava, — Frutal, Monte Alegre, Prata o Villa Platina, 
Iaspoctor:—Militino Pinto do Carvalho, (ex-professor da Escola Normal 
do Uberaba) nomeado a 29 do dezembro do 106. 

Vigesima nona. —Araguary, Lstrella do Sul, Monte Carmello o 

berabinha. —Inspoctor: — Athanasio Saltão (ox-professor da Escola Ncr- 
mal do Uberaba) nomeado a 22 do dozombro de 1908. 
 Teigesime,— Paracatr q Patos, —Inspector:— Illidio Salathiol dos 
Santos, (ex-professor da Iscoli Normal de Uberaba) nomeado a 29 
do dezembro do 1906. 

. Trigesima Primeira. —Bom Suecesso, Campo Bello, Lavras, Oli 
Yotra o Ifapcecrica. Inspcetor: —João Baptista Maciel, (ex professor 
da Tiscola Normal deS. João d'El Rei) nomeado a 22 de dezombro do 

Trigesima segunda. — Abaeté, Dores do Indayá o $, Antonio do 
Montes Inspector: José Forreira de Carvalho, nomeado a 3 do abril 

NA 

Trigesima terceira, — Pitanguy, ltanna, Pará o S. Quitoria. Ins- 
Pector:— Francisco Antunes de Siqueira, (ex-professor da Escola Nor- 
mal do Sabará) nomeado a 22 de dezembro de 1906. 

Trigesima quarta. — Uboraba, Inspector: — 4 ntonio Louroiro Gomes 
Junior, nomeado a 22 do dezombro de 1906. 

. Trigosima quinta. —Bambuby, Formiga e Piumhy. Inspector:— Olym- 
pio do Araujo, nomeado a 3 do abril de 1907. “ 

Trigesima sexta, — Minas Novas o Thoophilo Ottoni. Inspector:— 
Camillo Prates, ex professor da Escola Normal do Montes Claros) no- 
Meado a 22do dezembro do 1906, 

Trigesima setima. —Arassuaby c Salinas. Vaga. 

Trigosima oitava. — (irão Mogol, Rio Pardo c Tremondal, Inspe- 
ctor; “Carlos Leopoldo Dayrell, (ox-professor da Escola Normal do 
Arassuaby) nomeado a 22 do dezembro do 1906. 

"rigesima nona, — Bocaynva, Montes Claros o Brazilia. Inspoctor: 
º. Antonio Ferroira Paulino, (ex-professor da Escola Normal do 
Arassuahy) nomeado a 3 do abril de 1907, 

Quadragesima. — Januaria q S. Francisco, Iospoctor: —José Rodri- 
Bues Prates, (ex-professor da Escola Normal do Montos Claros) no- 
meado a 22 do dezembro de 1905. 

Designadas as circumscripções aos respectivos sorvontuarios, costa 
Socretaria providenciou promptamento no sontido do art. 191 do ro. 
gulamento n 1.980, quanto a passagons nas estradas do forro que 
Servem ao Estado. 

Constou a providoncia da acquisição do passes pºrmanentes na 

entral, na Mogyana, na Muzambinho, Minas Rio, Sapucahy, Oesto 
do Minase Leopoldina. 


Como so vê dos dados acima offurecidos, o serviço do fiscaliza- 
são do ensino, por technicos do mesmo eusino, está organizado o funo- 
ciona bem. 


Tém, do realizal-a Por meio do profissionars afleitos aos labores do 
ensino o de reconhecida cultura espiritual, procurou-se revestir a mar- 
cha do ensino com as condições do segurança 0 pratica esclarecida 
que lho são mister. 

Com os inspectores technicos, efectivamente, obtom.se celorida- 
do de esclarecimentos ao profossorado, habilitação rapida do Govor- 
no para sua acção prompta e officaz sobro o ensino, levantamento do 
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animo do profossor pela assistencia continuada o prestigiadora da 
Administração, bem como a difiusão do idéas novas, melhoramentos 
9 conquistas da ovolução pedagogica. 

Entro as recommendações regulamentares calorosamento foitas 
aos funccionarios itinerantos da instrucção publica, foi-lhos pricipal- 
mento commottida a missão de oxaminar as escolas quo tinham o en- 
sino susponso por falta do fraquencia legal, afim do que, estudadas as 
causas da infroquoncia, so apurasso o quo produzira a anomalia do 
so ompobrecor o crario publico com a negação daquelles resultados, 
quo dovorião decorrer do tantas oscolas mantidas pelo Estado. 

Rolatorios vioram o a administra ão sjuizou do que vac pelas es- 
colas publicas primarias, tomando as modidas quo achou melhores e 
tondo em vista o bom geral, 

Cossado esse estado de cousas com as rostaurações do ensino, ef- 
foctuadas em vista de documentos c informações colhidas polo Sooro- 
taria do Interior, e continuando regularmonto os inspectores a enviar 
o8 sous rolatorios, do accordo com 08 16 doart, 198 do regulamento 
que roformou a instrucção publica, não é demais encarecer a impor- 
tanoia dosso sorviço instituido no Estado. 

Os relatorios, sendo o espelho ftol em que sc estampará o estado 
da instrucção primaria, doverão sor o vohiculo de idéas, medidas a 
serem applicadas, olementos em tim de transformação pedagogica, opo- 
rando a reacção sobro o meio. refloctindo-o. 

A sua publicação so vao fazendo normalmente pelo orgão oficial. 
. Como custeio deste importante serviço que, feito com proficion- 
cia, criterio o dedicação, trará reass vantagens á causa do ensino 
publico do Estado, tem-se do despendor annualmonte, afóra passagens 
em estrada do ferro, a importancia do 259:2008000, percebondo cada 
inspector o vencimento do 3:8003000 o mais a diaria da 88000 quindo 
em viagem, 


Material Escolar 


As precarias condições materines em quo se oncontram as esco- 
las publicas primarias do Estado, oxceptuadas algumas, exigem, ha 
muito, urgentes providoncias. 

E" notorio esso facto o à sua confirmação so reproduz dia a dia, 
já em informações, já em relatorios das uuctoridades litterarias, to- 
chnicas e administrativas. 

Nessa convicção, o .illustre antecessor do v: cxc. oncotou o 
serviço de dotação às escolas com algum Mobiliario, eacommendando 
à American School Forniture Company, por intormedi» do seu 
reprosentante, dous typos do cartoiras escolares, conforme os contra- 
etos do 27 de abril o 20 do julho do anno passado. 

Exigua por demais essa encommenda, que maior vulto não tovo 
por falta do margem no orçamento, o bencíício a mui poucas escolas 
se estendeu, 

Assim, 6 no lonvavel intuito do proseguir nessa meritoria obra 
de erguimento material das oscolas publicas, v. exc., animado pela 
boa vontado c interesso do que tanto dopende, por parto do Governo, 
a causa da instrucção, adquiriu à mesma Companhia, por contracto 
do dezombro ultimo, mais algumas centenas daquelias carteiras, quo 
se recommondam o se impõem pelas condições 4 pedagogia wodor- 
na, pela solidoz o oxcellento construoção O ainda belo modico preço 
do 148504, om quo importou cada exemplar, posto no Rio do Janeiro. 
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Esses encomendas, pois, trouxeram já, ao Estado 4.000 cartoiras 
escolares, quo se distribuiram às cidades mais importantes o a gru- 
Pos escolares, 

Não sendo possivel, nos estreitos limites do csceasas verbas or- 
Samentarias, que £o oporo tão importante e despondiosa reforma, do 
um anno para outro, não oscapará ao intuito do Y. excia. O valioso 
feito do promovoel-a & Proporção quo as concossões orçamontarias lh'o 
permittirem. E, assim, em prazo não remoto, terá v. excia. conse- 
guido reformar o mobiliario escolar, senão em todo Estado, cortamento 
em todas as cidades minoiras. 

Com toda a regularidado possivel o cumprindo as ordons de v. 
excia., vivamento empenhado nesso serviço, acha-se a secção, desdo 
Janoiro ultimo, a braços com a remessa do livros de oscripturação, 
do didaticos e do boletins escolares a todos os proforsores Publicos, 
o 6 do esperar-so quo em hroves dias ostejam todos providos desse 


Secretaria do Interior, em Hallo Horizonte, 10 de abril de 1907. 
Raymundo N. Felicissimo de P Xavier, 1.º oficial. — Visto. O chefo 
de secção, José Agostinho Lessa. 


Instrucção Normal, Secundaria e Superior 


Ensino Normal 


Em virtudo da lei n 439, do 28 de sotombro do 1906, foi creada 
nesta Capital uma Escola Normal, regulamentada Pelo decreto n. 
1.980, do 16 de dezembro do 1906, e installada a 21 de março ul- 
timo. 
A matricula nesso estabelecimento foi do 109 alumnos, sendo: 86 
no 1.º anno,7 no2ºo 16 ouvintes no 1.º. 

O curso normal é dividido om tros annos, a sabor: 

ne snno. Portuguez, arithmotica, desenho, musico, trabalhos do 
agulha. 

ê 2.º anno. Purtuguez, francez, geometria, goographia, histo- 

ria, educação moral e civica, musica, desonho, trabalhos de agulha. 

3º anno. Noções geracs do Physica, chimica, historia natural 

º hygieno, aritimatica commorcial, essriptura ão morcantil, musica, 
desenho, trabalhos de agulha. 

Para execução do curso assim constituido, o onsino foi distribui. 
do om seis cadeiras, cada uma dostas rogidas por um unico pro- 
fessor. 

1.º CADEIRA 


Portuguez o francez. — Profossor—Arthur Joviaro. 
2.º CADEIRA 


Aritbmetica, geometria o cecripturação mercantil, Professr— 


Egydio Soares. 
3.º CADEIRA 


Gecgraphio, histeria, educação meral C civica- Professor- Au. 
tolio Pires, 
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4.º CADEIRA 


Noçõos do seioncias phisicas o naturaos— Professor —de, Francis- 
co do Paula Magalhães Gomes. 


5.º CADEIRA 


Musica—Profossora—d, Branca Thorosa do Carvalho Vasconcollos. 


6.º CADRIRA 


Desenho—Profossor Antonio Corrêa c Castro. 


so Roseo RA do costura e trabalhos do agulha-d. Cocilia do Santa 
Cecilia. 


Pessoal administrativo 


Dircetor— Aurolio Pires, 
Secretario—Arthur Joviano. 
Porteiro—Francisco Nicolau Poroira. 
Continuo —Antonio Corrôa do Araujo, 
—Servonto—d, Arminda Vicira Porto. 
Esta escola fanceiona no predio do propriodade do cidadão Zoro- 
astro Pires, modianto o aluguel de 4:8008000 annuaes, conformo o 


contracto que firmou nesta Secretaria, om 19 de janciro do corrento 
anno, 


Estabelecimentos equiparados 


Funccionam regularmento os seguintos cstabolecimontos de on- 
sino, equiparados às Escolas Normacs Officiaos, nos quaes o Governs 
exerca fiscalisação por intermedio dos inspectoras technicos de en- 
sino das respectivas circumnscripções littorarias : 

1.º Collegio Maria Auxiliadora, em Ponte Nova. 

2,º Collegio da Imaculada Conceição, em Barbacena. 

3.º [Escola Normal, em Minas Nova, 

4.º Collegio da Providencia, em Mariauna. 

5.º Escola, Normal, de Barbacena. 

8,º Escola Normal, de Tres Pontas. 

7.º Coltegio Lavronso. 

8.º. Collogio Nossa Senhora da Conceição, da Villa Silvestre 
Forraz, 

9.º Collegio da visitação, em Pouso Alegre. 

10, Collegio Nossa Senhora das Dores, cm Ubcraha. 

« Collegio Nossa Senhora das Dores, em Diamantina. 

i2. Collogio Nossa Senhora, de Oliveira. 

13. Collegio Nossa Senhora das Dores, em 8. João d'Bl-Rei. 

1+. Collegio Sion, em Campanha. 

15. Lyceu Municipal, do Muzambinho. 

16. Gymnasio Loopoldinenso. 

Os tros ultimos estabelecimentos roforidos foram equiparados do 
pois do apresentado o relatorio do 1906. 

Tão elevado numoro do collogios equiparados prova, 4 ovidencia, 
que a acção des Podores Publicos em difundir o Gnsino no Estado 6 
fortemente socundada pela iniciativa particular, 
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Expediente com estes estabelecimentos 


Em 24 do outubro de 1908, foi oxpodida aos fiscaes dos ostabelo. 
cimontos equiparados a soguinto circular ; 

«Ag informações prostadas a esta Sesrataria, polos funccionarios 
dolla depondontos, pertoncom 20 archivo da mesmio são de cara- 
otor resorvado, por isso só devem aprovoitar & auctoridado a quem 
são prostadas, espocialmento quando so rofurirom a pretonçõos parti- 
culares, cujos Pequerimontos, uma voz indeforidos, portencom aos pe- 
ticionarios, sondo lhos ontreguo com dospacho final, 

Convindo que essa praxe, aliás antiga, continuo a sor obsorva- 
da, o para ovitar quo fiquem fóra do archivo da Socrotaria o em 
poder de particulares as informações offlciaes, oquo succedorá quan. 
do oseriptos nos requorimentos quo touha do sor indoforidos o on- 
troguo aos pcticionarios, recommondo-vos que prostois, sempre em 
separado 6 cm forma do officio, as vossas informações, quer sejam 
oxigidas por esta Secretaria, quer sejam prestadas sobro 08 podidos 
quo rocobordos diroctamento do interessado para encaminhar à 
anctoridade que tom do proforir o despacho final, 

Recommendo outrosim, quo, nas informações, que tivordes do 
prostar a esta Secretaria, manifosteis sompro a vossa opinião sobro 
o assumpto dos pedidos ou quostões, indicando as lois, rogulamontos 
e ordens quo rojam as hypothoses dos mosmos»>. 

Em 7 do janeiro foi expedida às dircctorias dos referidos esta: 
belecimentos à circular seguinto: 

«Chamo a vossa attonção para o disposto no artigo 176 e soguin- 
tos do decreto n. 1.960, do 18 do dezembro do anno passado, quo es. 
tabeleco as obrigações dos estabelecimentos equiparados às oscolas 
normaes, 

Em virtudo dosso decreto taos ostabolecimentos são obrigados 
a manter as mesmas épocas de matrioula, anno lectivo o oxamos fl. 
xadas para as escolas normaos oMciaes. 

Em 28 do mosmo moz de janciro, foi dirigido á directoria do col. 
legio da Immaculada Concoição, do Barbacena, o seguinte ofiicio : 

«Em solução às consultas que mo fizestos em ofício de 12 do 
corrente, declaro-vcs que nos termos do artigo 176 do regulamento 
n. 1.980, de 16 do dezembro ultimo, esso estabelociraonto deve man- 
ter o mesmo anno lectivo o a mesma, data para og examos do curso, 
não podendo, portanto, permittir que so estabeleça uma época cx- 
traordinaria do exames em maio do corrento anno para os alumnos 
do actual 4.º anno concluirem o curso. 

«Declaro-vos mais, em solução 4 ultima parto do vosso alludido 
officio, que a dado legal para um alumno receber o diploma de nor- 
malista é do 18 annos para aquello que concluir o curso polo regu- 
lamento n. 1,175, de 1898, e de 17 para o que fizer o ourso de accor- 
do com o regulamento n. 1.980 do dezombro ultimo ». 

Ao inspector escolar municipal do Marianna foi expedido o so» 
guinto oficio, em 11 do março do corronto anno : 

«Em solução às consultas que, por vosso intormedio, me foram 
fvitas pela directoria do Collegio da Providencia, doclaro-vos que os 
alumnos que iniciaram o curso normal na, vigencia do antigo regu- 
lamento devem concluil.o de accordo com o mesmo rogulamento, 

Sómento os alumnos que começaram agora 0 1.º anno do curso 
normal devem estudar de accordo com o novo regulamento, 
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Professores em disponibilidade das extinctas es- 
colas normaes 


Continuam em disponibilidado 52 professores das oxtinctas escolas 
normaes do Estado. 

Do quadro junto sob n. 3 constam os nomes desses funccionarios 
O todos os ontros esclarecimentos a olles roferontos. 


Gymnasio Mineiro 
INTERNATO 


A roitoria desto instituto é exorcida pelo lento dr. Antonio José 
da Cunha, 

Por acto do 26 de dezembro de 1908, foi posto à disposição do Go- 
verdo Federal o lento do historia—dr. Hontique Augusto de Oliveira 
paia som direito 4 percenção. de voncimentos pelos cofres do 

stado, 

Para 0 logar do lonto interino da referida cadeira, foi nomeado 
par acto daquella data, o dr. Hugo do Andrado Brogs, 

Tenio sito nomeado engenheiro da Directoria Goral do Agricul- 
tura Viação o Industria do Estado doixou do ser lento da cadoira 
do historia natural o dr. Clorindo Burnier Pessôa de Mello, sondo 
transforido para a mesma cadoira o lente do physica o chimisa dr. 
Antonio Josó da Cunha. 

Para a cadoira do physica e chimica foi nomeado, por acto do 5 
de setembro ultimo, o Pharmacentico Bernardino do Senna Figuoiredo, 
nos termos do art. 7, n. 1, da lei p. 428, de 30 do agosto do 1908. 

Nos termos do art. 13 da citada loi D. 428, tvi nomoado, por, 
acto de I6de janeiro do corronto anne, inspector interino de alumnos 
o cidadão Antonio Leal. 

No relatorio apresentado pelo reitor desto estabelecimento encon- 
tram-se mipuciosas informações a rospoito do seu cstado, não só na 
parto referente ao ensino, como tambem na quo diz respeito ao pes- 
soal docente, discento o administrativo. 

O mesmo reitor, em seu relatorio, apresenta diversos quadros 
da receita o despeza. 

, São documontos digno de attonção por trartom da parto ccono- 
mica e financeira do estabelecimento. 


EXTERNATO 


Exercou o cargo do roitor desto estabelecimento até 29 do dozom- 
bro ultimo o lonte do Portuguez sr, Aurelio Pires, nomeado naquella 
data para o cargo de profossor da Escola Normal da Capital. ; 

, Para substituilo na roitoria foi nomeado, por acto do 19 do ja- 
neito do corranto anno, or. Sebastião Corrêa Rabello, antigo pro- 
fessor da Escola Normal do Diamantina € cx-inspector technico do en- 
sino; 0 para a cudeira do portuguez fvi nomeado, intorinamento, por 
acto do 11 do janeiro ultimo, o padro João Martinho do Almeida, 

O logar do vice-reitor continii a sor exercido pelo professor 
Francisco Amedão Porét. a 

Por acto do 5 do abril nltimo, foi nomeado o sr, Luiz Gonçulves 
da Silva Pessanha para regor a cadeira do geographia duranto a li. 


ps 


Tas 


y— 
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Sença de 4 mezos concedida ao lento dr. Francisco Mendes Pimontel. 
Por portaria do 4 do março P. passado. 

Do relatorio aprosontado polo actual reitor consta o movimento 
do estabelecimento no anno a que vlle so refore. 


CONSELHO SUPERIOR 


Com a reforma por quo passou o ensino publico, em virtudo da 
lei n. 439, do 2% de setembro do 1908, foi reorganisado o Conselho 
Superior do Instrucção Publica do Estado, nos termos do art. 207 do 
decrofo n. 1.960, de 16 do dezembro do reforido anno de 1906, ficando 
9 mesmo constituido da seguinto fórma : 

Za director da Socrotaria do Intorior, Dr. Antonio B. Valladares Ri- 
ciro ; 

inspector escolar do Bello Horisonte, Dr. Estovão Leite do Maga- 
lhães Pinto; 

Um director dos estabelecimentos do onsino secundario do Estado, 
Sebastião Corrêi Rabello, roitor do Exteraato do Gymnasio Minoiro ; 

Um professor da Escola Normal, Arthu: Joviano ; 

Um professor peimario da Capital. D. Anou Guilhormina Candida 
de Carvalho; 

O reforido Conselho tem funccionado regularmente, estando svjoi- 
tos ao estudo do sous membros divorsos assumptos roferentes ao 
ensino publico c outros de naturcza administrativa. 


DECISÕES 


Ao reitor do Internato do Gymnasio foram dirigidos os seguin- 
tos oficios que, por constituirem regras para o serviço dosso estabe- 
lecimento, são om seguida transcriptos : 

Secretaria do Interior do Estado de Minas Gerace— Bello Rorizon- 
to, 18 do setembro do 1906, 

«Em solução ao vosso officio n. 29, do 3 do corrente, cem quo 
consultaes tj os alumnos ouvintes, que pagaram a pensão do inter- 
nos, tondo de fazer exames de 2º época, devem pagar a respactiva 
taxa de 608000, respondo-vos affirmativamento, bascado no quo dispõe 
o art. 108 do deecroton. 611, de 6 do março do 1903. 

Secretaria do Interior do Estado de Minas Geracs.—Bello Horizon- 
te, 2 do outubro do 19d. 

«Em resposta 40 vosso cffcio n. 2, do 19 de setembro ultimo, de- 
claro-vos que o requerimento, que vos dovolvo, do sr. Frederico Yor. 
reira Campos, pedindo ser admiitido à frequentar as aulas do 6º 
anno desso cstabolocimento como ouvinte, não pode ser deforido por 
não haver disposição rogulamontar que auctoriso admissão do alum- 
nos ouvintes», Mi 

Secretaria do Interior do Estado do Minas Goraes.— Bello Hori- 
zonto, 26 do novombro do 1906. 

«Fundado no art, 7.º, n. 1, da lein. 428, do 30 do agasto ultimo, ro 
tolvi estabelecer a classo do alumnos semi-ponsionistas desse cstabo- 
locimento, ouvidos proviamento por essa reitoria os paes ou tutores 
dos alumnos que requererom admissão como somi-ponsionistas. 

Desta forma fica resolvido o assumpto do vosso ofício n. 20, do 
9 do corrente, com o qual me transmittistes o requorimento, que vos 
devolvo, de diversos alumnos pedindo a providencia quo adopto». 
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. Secretaria do Interior do Estado do Mi 
Fizonto, 27 do novembro do 1906, 


<Em solução à consulta constante do vosso officio n. 17%, de 25 do 
outubro ultimo, declaro-vos quo a cada um dos lentes obrigados ao 
sorviço de Oxamos finaos, do maduroza e do sufficioncia devo sor 
abonada a gratificação do 108000 diarios, quando os examinandos não 
forem alumnos desso estabelecimento, visto como as disposições le- 
82es que regom taos oxamos não limitam aos lentos, mais sobrecarro- 
gados com q sorviço dos referidos exames, o diroito à alludida grati- 
ticação, que deve sor diaria, ainda mesmo que os examinadores fun- 
ecionem em mais do uma banca por dia». 


nas Geraos, om Bello H)- 


Escola de Pharmacia 


A direcção deste estabelocimon 


| À to ostá a cargo do sr. Jovolino 
Minoiro, lonto da cadeira de pharm 
[A 


acia chimica € pharmacia pra- 


- Nenhum facto digno do menção ospecial occorrou nesto ostabo- 
lecimonto Do poriodo decorrido da apresentação do Relatorio de 1906 
à presonto data, 


as considoraçõos sobro à 
dovondo salientar as que so rofo- 


O director, no sou relatorio, faz divors: 
organisação do ostabolosimento, 
rem aos 


Alumnos preparadores 


Por actos do8, 130 22 do abril ultimo, 
dores desta Escola os alumnos: 


Raymundo do Castro, 
Tarcisio Goncroso da Silva, 
Raymundo Martins de Lima, 


Francisco Luiz Fabiano. 


foram nomeados prepara- 


Faculdade Livre de Direito 


Gontiniia funccionando com rogularidado osto instituto do ensino 
superior, quo tom prestado ao Estado relovantos sorviços, 

Entro os alumnos quo concluiram o curso» jurídico na ultima 
época do exames figuram os sra. Léon Roussonliéres, Themistocles 


Halfold c Oscar Bhoring, que frequentaram a Faculdade como alumnos 
gratuitos,por indicação do Governo do Estado. 

Em substituição a osses alumnos fora 
deculdo ossrs Tito Livio da Silva Ponte 
o Franklin Belfort do Oliveira, 


m admittidos na mesma Fa- 
s, Alcides Baptista Forroira 
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Camaras Municipaese Prefeituras 


As Camaras Municipaes, oloitas cm 1.º do novembro do 1904, vão 
funccionando com toda rogularidado, mantendo à Administração do 
Estado com todas cllas os molhoros rolações officiaes. 


Prefeitura do Cupital 


Para o cargo do profoito da Capital foi, por acto do 7 do sotom- 
bro do anno Passado, nomeado o ongonhoiro Bonjamin Jacob, quo 
vai dosempenhando as funcções de sou cargo com grando aprovoitas 
monto para a Administração local. 


Prefeitura de Caxambú 


As grandos enchentos occ: 
no 


m havida no serviço do sal- 
S, morcadorias ctc., arrastados polas aguas. 
ao encontro do digno profoito, concedendo 
8:000$000. 
O, à recoita do 
78372 do q 
nsolho 


do 25:183805] ; 


no exercicio passado, de 31:1048398, : 
vae o Rolatorio aprosentado polo prefeito, 
RI —10 


tm 
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Prefeitura de Poços de Caldas 


O illustro profvito do Poços de Caldas doclava, no sou Relato iv, 
quotambem vao annoxo a este, quoasprevisõos optimistas que aven 
tou no sou Relatorio ao anno passado não foram desmontidas, tendo 
sido, pelo contrario, amplamento verificadas, 

Do facto, os rocursos financeiros da Prolvitura, cm 1906 altingi- 
ram a 121:9098012, assim discriminados : quantia arrecadada,...... 
92:5528032; saldo de 1905, 17:41 08980; auxilio do Governo, 15:)V08000. 
Houv5 pois, um angmento do 12:2438000 sobro a arrocadação do 
1905, ou soja um ascroscimo do 15,29%. A dosposa [oi do 97:6518432, 
passando, assim, para o actual exercicio, o saldo do 27:3148432, 

No sou longo 6 minucioso Rolatorio dá o digno prefeita conta de 
odos os serviços que, duranto o anno passado, foram tvitos pola 
Proleitura, dos quo estão em viaa sor om brovo terminados é dos 
contratos com a Companhia Thermal do Pogos do Caldas. 


Com rolação a assumptos muuicipacs, tovu estu Secrotaria de ros- 
pondór à diversas consultas, sendo as Principaos: 


«Deve ser doada ao listado casa desti- 
nada para escola primaria, nos districtos ul- 
timamente creados», 


Sr. presidonte da Camara Municipal da Villa do Haúna.— 
Deposse dos documontos que acompanharam o vosso oficio de 29 
do janoiro proximotfindo, venho scientificar-vos do quo falta o do 
doação, ao Estado, do prodio destinado à instrucção publica, cxigido 
polo;n. 3 do art. 2 da loi n. 416, do 26 do sotombro do anno 
passado, afim de poder ter logar a installação do districto da Sorra 
Azul, 

«, Ess0 documonto podo sor recobido pelo collector das rendas 
ostadoaos, nossa villa, o qual so encarregará de encaminhal-o a esta 
Secrotaria. (Offlcio de 2 do março do 1908). . 


«O Governo do Estado não tem compe 
tencia pura decidir si o imposto cobrado 
pelas Camaras, sobre alqueiro do café for- 
mado é ou não constitucional,» 


Sr. agente oxccutivo municipal do Jacuby, — Em resposta á con. 
sulta constanto do vosso ofítcio do 3 do corrento mt Z, cumpre-mo 
declarar-vos quo o Gnverno não tom compotoncia para docidoir 
sio imposto de 4$000,cobrado por ossa Camara por alqueiro do 
café formado, é ou não constitucional, não obstanto ter con ccimon- 
to do quo tal imposto existo em alguns municipios do Estado. 
(Offcio do 17 do março do 1906 ). 
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*Competo à propria Camara deliberar so. 
bre a mos iltcação que julgar necessaria na 
tabelta de seus impostos,» 


Sr. Prosidonto da Camara Municipal do Piranga. —-Em solução & 
consulta constanto do vosso officio do 26 do moz Proximo findo, cabe- 
mo declarar.vos Auo acesa Camara compoto dolibora sobro a modifl. 
cação quo julgar necossaria na tabela do sous impostos, parocendo- 
mo, entrotanto, quo a 9ccasião mais propria ara isso 8) da votação 


< Às Camaras Municipaes podem cercar 
imposto sobre o commercio de drogas, com- 
tanto que esso imposto vá recahir somente 
nos pharmaceuticos, nos praticos o droguis- 
tas licenciados Pela Secretaria», 


Sr. presidente da Camara, Municipal do Villa Platina, — Em sou. 
são 4 consulta que dirigistos a esta Secretaria, cabe-mo declarar-vos 
que essa Camara pado croar imposto sobre o commoreio do drogas, 


cimento que não seja pharmacia ou drogaria licenciada o commer- 
cio de drogas o medicamentos, sob qualguor pretexto que seja, in- 
correndo os infractores na multa do 200$000, dobrada nas roincidon- 
cia. (Officio do 1.º do maio do 1906). 


«O vereador que acceitar Os cargos de 
fiscal da Escola Normal ou do Gymnasio 
Perdo o seu na Camara de que faz parto», 


Sr. prosidente da Camara Municipal do Lavras. — Em solução á 
consulta constanto do vosso oficio de 21 do corrente, cabe-me do- 
clarar-vos que, a meu vor cá vista do disposto nos arts. 16 83617 
S$4da lei n.2, de 14 do sotombro do 189), devorão perder os sous 
logaros na roprosontação dessa Camara os dois voroadoros que ac- 
ceitaram os cargos do fiscal da Escola Normal e do Gymnasio dessa 
cidade, sondo de opinião, porém, quo tacs vagas devom ser declara. 
das pola Camara, 

Quanto à segunda parto da consulta, cabo-me afiirmar.vos que 
sois à auctoridade competonto para mandar proceder à eloição para 
Preenchimonto das vagas que se vorificarom na Camara, ex-vi do 
art. 1: 81º da lei n, 204, de 18 do gotombro do 1808. (Oficio de 
26 do julho de 1906). 
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« Só se procede a nova eleição de pro- 
sidente da Camara, quando do recurso sobre 
verificação de poderes resultar à substitui- 
ção de qualquer dos membros da Camara». 


Sr. vico-presidento da Camara, Municipal de Tres Coraçõos.— 
.Em solução à consulta constanto do vosso officio do 8 do corronto 
mez, venho doclarar-vos qua só so procedo à nova eleição do prosi- 
dento da Camara, quando, do recurso sobro verificação do podoros ro- 
sultar a substituição do qualquer dos membros da Camara — art. 3.º 
sa to 396, de 23 de dezembro de 194. (Ofticio do 14 de dezembro 

o . 


' 


« Os trabalhos da Camara devem ser pu- 
blicados por editaes». 


Sr. prosidento da Camara Municipal do Dores do Boa Esperança. 
-— Em rosposta ao vosso officio do 22 do mez p. tindo, consultando ei 
não tendo essa Municipalidado chegado em accordo com o unico jor- 
nal, que so publica nossa localidade, para a publicação de seus tra- 
balhos, podo fazel-o por editaes ou em jornal do fora do municipio, de- 
elaro-vos que pelos 88 5: 7. 08º doart. 39 da lein.2, deli de se- 
tembro de 1891, tal publicação deve ser feita por editaos, na sódc do 
municipio, ou pola imprensa em qualquer jornal do Estado, não se 
prescindindo dos editaes. (Officio de 5 do fovereiro do 1907). 


« Os barcos a frete em um rio No se- 
para dois municipios não estão sujeitos ao 
imposto municipal», 


Se, presidento da Camara Municipal do dores da Boa Esperança. 
-— Em resposta ao vosso ofílcio, consultando si os barcos a frete om 
um rio que sopara dois municipios, recebendo passageiros 0 cargas 
do um barranco a outro, ostão sujoitos ao imposto municipal, vonho 
doclarar-vos que não, evvi do disposto no art. 12 da loi n,5, addi- 
cional à Constituição. (Oficio do 27 de março do 1907). 


Eleições Federaes 


Tondo os srs, drs, João Pinheiro da Silva v Manoel Thomaz de 
Carvalho Britto ronunciado as suas cadoiras de sonador da Ro- 
publica o doputado ao Congresso Nacional, por havor o primeiro to- 
mado posso do cargo do Presidento do Estado o ter o segundo sido 
nomeado Secretario do Intorior, foi, por docreto do 3 de outubro do 
anno passado, designado o dia 12 do dezembro para se realizar à 
cloição para proenchimonto das vagas, tendo sido oloito para o cargo 
de senador o dr. Francisco Antonio do Salles o para o de deputado 
o dr, Domingos Moreira dos Santos Penna. 
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Tambem por Doc. de 18 do dezombro do anno passado, foi desi- 
guado o dia 3 do fovoreiro do corrente anno para se roalizar à cloição 
para proonshimonto da vaga abarta nº Camara dos Doputados em 
virtudo da nomoação de de. Davit Morotzsoha Campista para o cargo 
de Ministro da Fazenda, tendo sido oloito o dr, João Nogueira Penido 
Filho, 

Por docroto do 14 do março dosto anuo, foi dosignado o dia 24 
do maio para so realizar a eloição para procachimonto da vaga 
aborta com a ronuncia quo fez do mandato do doputado o dr, Adal- 
borto Dias Forraz da Luz. 


Eleições estadoaes 


Roalizaram-so no dia 10 de março do corronto anno as oloiçõos 
para a 5.º logislatura ao Congresso Mineiro, tendo-so efectuado nosso 
mesmo dia a eleição para a renovação da metado do Senado o para 
9 preenchimento do duas vagas abertas em virtudo do fellocimento 
do coronel Julio Cezar Tavares Paos o da ronuncia do de. Henriquo 
Augusto do Oliveira, Diniz, nomeado vico-presidento da Caixa do Con- 
versão, 

Para essas eleições o Governo oxpodiu, em cumprimento ao dis- 
posto na ultima parte do art. 6.º da lei n. 436, de 24 de setembro 
do anno passado, os decretos ns. 1.971, do 17 do janoiro, e 1.981, do 18 
de fovereiro dosto anno. 


Com rolação a. assumptos eloitoraes, esta Secretaria tovo do res- 
ponder as segnintos consultas: 


«O juiz de direifo da Comarca do Pari 
é competonto para designar os edifícios para 
a eleição de juizes de paz do districio da 
Sorra Azul», 


Sr. presidonto da Camara Municipal do Jtaúna.— Em solução 
à consulta constanto do vosso ofício do 25 do mez fiado, cabo- 
mo declarar vos quo o juiz do diroito dessa Comarca é compotonto 
para dosignar os odifteios para a oloição do juizes do paz do districto 
da Sorra Azul, art, 48 do Regulamonto Eloitoral, o para mandar tirar 
as copias do alistamonto para os fins do paragrapho unico do art, 
2) do cit. Reg. Si, ontrotanto, o juiz do direito não fizor atompo a do- 
sigaação dos edificios, o juiz do paz que presidir a mesa eleitoral da 
1.* socção convocará os dois outros juizas do paz c, na falta dostos, 
os immediatos em votos ao torceiro, om numero ogual, e com ollos 
designará os odificios para as oloições, nos termos do 82, do art, 
50 do rog. (Officio do 1.º do junho do 1908. 
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« Eleição de vereador em um districto 
de um só eleitor». 


de um districto dosso municipio, ondo só existe um oleitor, declaro-vos 
quo mo pareco mais acertado esporardes polo augmento do cloitorado 
ha proxima rovisão oloitoral, para depois marcardes a cleição do quo 
so trata. (Officio do 28 do junho do 1906). 


«À eleição de juizes de paz no novo 
districto de Barreiros, do municipio de Bo- 


cayuva, deve ser realizada no mesmo dis-. 


tricto », 


Sr. presidonto da Camara Municipal do B.cayuva, - Em resposta & 
consúlta constante do vosso ofício do 24 do mez proximo findo, cabo. 
mo doclarar.vos quo a eloição do juizes do paz do novo districto do 


monto cloitoral ostadoal dispôr quo as eleições serão feitas por dis- 
teicto do paz, qualquer que sejno numero dos eleitores altistados nos 
districtos, comtanto que não exceda de 250, devendo a mesa eleitoral 
dosso districto sor organizada nos termos do art. 225 do regulamento 
eleitoral, Quanto 4 segunda parto da consulta, cumpre-moe informar- 
vos quo a installação do districto so vorilicará com a posse dos juizes do 
àz, nos tormog do & S,º do art, 2. da loin. 375, do 19 do setembro de 
903, Remotto-vos alguns exemplares das instrucções para a.cleição 
do voreadores o um do regulamento oleitoral estadoal. (Ofttcio de 9 do 


« À cleição para preenchimento da vaga 
de vorendor deve ser marcada dentro do 
prazo de 15 dias, contados da data em que o 

residento da Camara liver conhecimento 
o fullocimento do vereador e realizada den- 
tro de 90 dias», 


Sr, presidonto da Camara Municlpal do Rio Proto. — Em solução & 
consulta constanto do vosso officio do 17 do correute, venho declarar. 
vos que a eleição para preenchimento da vaga do vereador Manoel 
Alves Coitinho dovo ser marcada por essa Prosidencia dentro do pra- 
zo de 15 dias, contados da data em que tivestes conhecimonto do fal. 
lecimento do vereador, devendo a mesma Fo realizar dentro do prazo 
de 90 dias, nos termos do paragrapho unico do urt. 121 do regula- 
mento cleitoral. (Offcio do 23 de julho de 1908). 
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«Nas eleições de senadores e deputados 
votam os eleitores alistados na revisão de 
1906 e na desicanno. A revisão das listas 
parciacs deve ser feita depois de concluido 
defnitivamente o alistamento ». 


Sr. dr. juiz do direito da Comarca do Turvo. — Em resposta ao 
vosso ofício do 27 do mez proximo findo, consultando si nas eloições 
do senadores c deputados ao Congresso Mineiro votam os cleitoros 
ulistados na rovisão do 1906 o na deste anpo, bem como so doveis fa- 
zer a revisão das listas parciaos logo após encerrada a revisão do 
alistamento, ou depois de definitivamento concluido, declaro-vos, quan- 
to à primeira parte da consulta, que sim, visto como o recurso facul. 
tado no art, 45 do Dec. n, 5.36), do 12 do dezombro do 1904, não tem 
cíleito suspensivo e, quanto à sogunda, que só deveis fazer a revisão 
das referidas listas depois de concluido definitivamente 0 alistamen- 
to, isto e, do decididos os recursos interpostos para a junta respectiva 
(Officio de 1.º de fevereiro do 1907). 


« À conmissão de revisão do alistamento 
eleitoral so deve Junccionar às segundas, 
quintas e sabbados de cada semana, dentro 
do periodo de 3h dias, a contar de 10 de ja- 
neiro de cada anno », 


Sr. presidondo da commissão de revisão do alistamento oleitoral 
do municipio do Queluz. —Em resposta ao vosso officio do 2 do cor 
rente, consultando si essa commissão devo so reunir o funccionar no 
dia 8 do corronte, declaro vos quo não, porquanto, nos termos do art. 
42 das instruciões quo baixaram com o docroto n. 5.391, do 12 do de- 
zembro do 1904, as commissõos do rovisão do alistamonto oloitoral só 
devom fanccionar ás segundas, quintas o sabbados do cada semana, 
dentro do limito do 30 dias, a contar de 10 do janoiro de cada anno. 
(vfteio do 6 de fevereiro do 1907). 


«As listas de chamadas de eleitores para 
as oleições de 10 de março devem ser ormuni- 
zadas tendo-se em vistaas alterações feitas 
pela junta revisora. Cada cleitor votará em 
1 senadores e 6 deputados » 


Sr. coronel Joaquim Antonio Gomos da Silva (Fruetal). — Em res- 
posta à vossa carta consultando si as listas do chamadas do oleitores 
para as proximas cleições dovom sor organizadas tendo-so em vista ag 
alterações feitas pela junta revisora do 1906 e tambem em quantos no- 
mes dovem votar os eleitores, não só para senadores como para deputa 
dos, venho declarar-vos que as listas devem sor organizadas tondo so 
om vista as alterações foitas pela junta revisora q quo cada oleitor vo- 
tará cm iO senadores o 6 deputados. 


sumi 
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« Eleição de vereador em um districto 
de um só eleitor ». 


Sr. prosidendo da Camara Municipal da Conceição do Sorro. — Em 
resposta a vosso ofício do 8 do corronto, cousultando si deveis man- 
dar proceder à eleição para o proonchimento da vaga do vercador, 
do um districto dosso municipio, ondo só existo um cloitor, doclaro-vos 
quo mo pareco mais acertado esporardes polo augmoento do oloitorado 
na proxima rovisão cloitoral, para dopois marcardes a cleição do que 
so trata. (Ofício do 28 do junho do 1906). 


«A eleição de juizes de paz no novo 
districto de Barreiros, do municipio de Bo- 
cayuva, deve ser realizada no mesmo dis- 
tricto ». 


Sr. presidonto da Camara Municipal do B cayuvo.- Em resposta á 
consulta constante de vosso ofício do 24 do mez proximo findo, cabe- 
mo doelarar-vos quo a eleição do juizes do paz do novo districto do 
Barreiros dove sor realizada no mesmo districto com os eleitores 
qualificados do accordo com a lei federal, visto o art. 47 do regula- 
monto eleitoral estadoal dispôr quo as cleiçõos sorão feitas por dis- 
tricto do paz, qualquer que sejao numero dos eleitores alistados nos 
districtos, comtanto que não exceda de 250, devendo a mesa cleitoral 
dosso districto ser organizada nos termos do art. 225 do regulamento 
eleitoral. Quanto á segunda parto da consulta, cumpre-me informar- 
vos que a installação do districto se verificará com a posse dos juizes de 
paz, nos termos do $ 3.º do art. 2.º da lei n. 375, de 19 do setembro de 
1903. Remotto-vos alguns exemplares das instrucções para a .oleição 
do vorcadorese um do regulamento eleitoral estadoal. (Oficio de 9 do 
julho de 1906). 


«A eleição para preenclimento da vaga 
de vereador devo ser marcada dentro do 
prazo de 15 dias, contados da data em que o 
presidente da Camara tiver conhecimento 
do fallecimento do vereador e realizada den- 
tro de 90 dias». 


Sr. presidonto da Camara Municlpal do Rio Preto. — Em solução à 
consulta constante do vosso officio do 17 do correute, venho declarar- 
vos que a cloição para preenchimento da vaga do vereador Manoel 
Alves Coitinho dovo sor marcada por essa Prosidencia dentro do pra- 
zo do 15 dias, contados da data em quo tivestes conhecimento do fal- 
looimento do vereador, devendo a mesma Fo realizar dentro do prazo 
do 90 dias, nos tormos do paragrapho unico do urt. 2] do regula- 
monto oleitoral. (Officio do 23 de julho do 1908). 
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«Nas eleições do senadores c deputados 
votam os eleitores alistados na revisão de 
1966 e na deste anno. A revisão das lisias 
parcines dove ser feita depois do concluido 
definitivamente o alistamento », 


Sr. dr. juiz do diroito da Comarca do Turvo. — Em resposta ao 
vosso ofílcio do 27 do mez proximo findo, consultando si nas eleiçõos 
de senadores o deputados ao Congresso Mineiro votam os olcitores 
ulistados na rovisão do 1906 o na desto anno, bom como so doyois fa- 
zer a revisão das listas parciaos logo após encerrada a revisão do 
alistamento, cu depois do definitivamento concluido, declaro-vos, quan» 
to à primeira parte da consulta, que sim, visto como o recurso facul- 
tado no art. 45 do Dec. n. 5.34), do 12 de dezombro de 1904, não tem 
cffeito suspensivo e, quanto à segunda, que só doveis fazer a rovisão 
das referidas listas depois de concluido definitivamente o alistamen- 
to, isto e, do decididos os recursos interpostos para a junta respoctiva 
Ê (Ofítcio do 1.º de fevereiro de 1997). 


« A commissão de revisão do alistamento 
cleitoral so deve funecionar às segundas, 
«quintas e sabbados de cada semana, dentro 
do periodo de 3U dias, a contar de 10 de ja- 
neiro de cada anno ». 


Sr. presidendo da commissão de revisão do alistamento eleitoral 
do municipio de Queluz. —Em resposta ao vosso officio do 2 do cor. 
rente, consultando si essa commissão devo se reunir e funccionar no 
dia 8 do corrento, declaro vos que não, porquanto, nos tormos do art. 
42 das instrucções que baixaram com o decreto n. 5.39], do 12 do do- 
zembro do 1901, as commissões de revisão do alistamonto cloitoral só 
devem funccionar às segundas, quintas o sabbados do cada semana, 
dentro do limite do 30 dias, à contar de 10 de janciro de cada anno. 
(ufdcio de 6 de fevereiro do 1907). 


«As listas de chamadas «de eleitores para 
as eleições de 10 de março devem ser orguni- 
zadas tendo-so em vista as alterações feitas 
pela junta revisora. Cada eleitor votará em 
10 senadores e 6 deputados » 


Sr. coronel Joaquim Antonio Gomos da Silva (Fructal). — Em res- 
posta á vossa carta consultando si as listas do chamadas do oleitoros 
para as proximas cleições devem sor organizadas tendo-se om vista as 
alterações f.itas pela junta revisora do 1906 e tambem em quantos no- 
mes dovem votar os eleitores, não só para senadores como para doputa- 
dos, venho doclarar-vos quo as listas devem sor organizadas tondo se 
om vista as alterações feitas pola junta revisora o que cada eleitor vo- 
tará cm i0 senadores o 6 deputados. 
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«O juiz do direito, na mesma oceasião 
Sm que organizar as listas do que trata o art, 
3.º do Dee. n. 141, deve dividir os districtos 
em sceções e designar os edifícios para a reu- 
nião das mesas cleitoracs », 


Sr. juiz do direito da Comarca do Araxá. — Em resposta ao vosso 
officio consultando si, não tondo havido nessa Comarca rovisão do 
alistamonto, por falta dos cidadãos oloitos polos membros offectivos 
do Govorno o sous immediatos em votos para comporem a commissão 
do alistamonto, dovorá vigorar:—na fórma do art. 5l do Dee, 1,637, 
a divisão dos districtos om secções antoriormonto feita; os mosmos 
edificios designados para funceionamento das mosas eloitoraos o as 
listas ospeciaos do anterior alistamonto, cabe-mo declarar.vos quo 
não, porqueo $ 1,º do art. I2do Dee. n. 1.971, de 17 do janciro dosto 
anno, manda que o juiz, namosma occasião em que organizo as listas 
do que trata o art. 3.º, faça a divisão dos districtos om socções é do- 
signação dos edificios em quo deverão se reunir as mesas eleitoraos, 
dando a esto acto publicidado por edital o pela imprensa, ondo a hou- 
vor. (Officio do 19 do feveroiro de 1907). 


« Deve ser expedido titulo ao eleitor ex- 
cluido do alistamento. vista de uma cer- 
tidão do escrivão do Juizo Seccional, da qual 
consta ter o eleitor sido incluido no quadro 
dos eleitores do municipio ». 


Sr. juiz do direito da Comarca de Guanhães. — Em resposta ao 
vosso officio consultando si devois expedir titulo a um cleitor oxclui- 
do do alistamento pela commissão respectiva, à vista de uma corti- 
dão do escrivão do Juizo Seccional desto Estado, na qual vorificastos 
tor o eleitor sido incluido no quadro dos oloitores desse municipio, 
em virtude do decisão da junta do Pocursos, sou de opinião quo sim, 
cumprindo mandardes extrahir novas copias do alistamonto com a 
necessaria correcção, aim de serem remettidas às Secrotarias do 
Senado e da Camara dos Deputados. (Officio de 20 do fovoroiro de 1907). 


«O juiz do paz em exercicio de juiz nuni- 
cipal não pode tomar parte e presidir ajun- 
ta organizadora das mesas elcitoraes». 


Sr. deja 00 paz do Camo do Rio Claro. 

Em solução à consulta constanto do vosso officio do 17 do corron- 
to, tenho a declarar-vos que o 1, juiz do paz, em exercicio do cargo 
do juiz municipal, não podo fumar parto e presidir a junta organi- 
zadora das mesas cleitoracs para as eleições do 10 de março, devondo 
sor substituido pelo juiz do paz immediato mais votado, nos termos 
do art. 53 8 2º, do Dec. n. 1.637, de 8 do outubro de 1903. (Ofício do 25 
do fovoreiro do 1907). 
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«Os eleitores do districto de S. João da 
Fortaleza, ainda não instalado, votam na ci- 
dade de Monte Santo», 


Sr. juiz de diroito da Comarca do Monte Santo, 

. Em solução á consulta constanto do vosso ofúcio do 22 do mez pro- 
ximo findo, vonho declarar-vos quo os oleitoros do districto de São 
João da Fortaleza, ainda não instalado, dovom votar nessa cidado, do 
conformidado com a, decisão proferida pola. commissão do rovisão, om 
janeiro ultimo. (Officio de 1.'de março de 1907) 


«A expedição de titulos nos eleitoresse faz 
logo após a conclusão do alistumento», 


PA ajudante do procurador da Republica na Villa de Santa Qui- 
a, 

. Em soluçãoá consulta constante do vosso officio de 26 do moz pro- 
ximo findo, tenho & declarar-vos que a expedição do titulos aos oleito- 
res se faz logo após a conclusão do alistamento, cumprindo-vos, por 
isso mesmo, expodirtitulos aos eloitores qualificados na rovisão 
deste anno. (Officio de 1'. de março do 1907) 


«Os eleitores :eliminados pela junta de 
qualificação na revisão desto anno por ha- 
verem mudado de residencia, não podem vo- 
tar nas eleições do 10 do março». 


Sr. presidente da Camara Municipal de Ouro Preto. 

Em respo:ta an vosso officio, consultando si os eleitores elimina- 
dos pola junta do qualificação, na revisão dosto anno, por haverem mu- 
dado de residencia, podem votar nas eleições de 10 do corrente, cabo- 
mo declarar-vos quo não, visto o recurso para à junta respectiva, no 
caso om questão, tor 0 effoito suspensivo, ex-vi do disposto no para- 
grapho unico do art. 45 do Deo. n. 5.391, do 12 do dezembro de 1904. 


Assistencia a Alienados 


A Assistoncia a Alionados, croada pola lei n. 290, de 1900, foi in- 
stallada om Barbacena, a 12 do outubro do 1903. 

Sous sorviços foram rogulamontados polo docroto 1,579 A, do 21 
do fovoreiro desse anno. 

Posteriormento, em 31 de dezembro do anno seguinte, o decreto 
n. 1.776 consolidou e modificou aquelle .rogulamonto. 

—Durante o anno passado não honve alteração no quadro do pes- 
soal titulado. O cargo do pharmaceutico só foi provido por acto do 4 
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«O juiz de direito, na mesma occasixo 
em que organizar as lisias de que trata o art. 
3.º do Dec. n. 1.971, deve dividir os districtos 
em secções c designar os edifícios para a reu- 
nião das mesas eleitoracs ». 


Sr juiz de direito da Comarca do Araxá. — Em resposta ao vosso 
ofício consultando si, não tendo havido nossa Comarca rovisão do 
alistamento, por falta dos cidadãos oleitos pelos membros cffectivos 
do Governo e sous immodiatos em votos para comporom a commissão 
do alistamento, doverá vigorar:—na fórma do art. 51 do Dec. 1,637, 
a divisão dos districtos em secções anteriormonte feita; os mosmos 
edificios designados para funceionamonto das mosas clocitoraos o as 
listas ospeciaes do antorior alistamonto, cabe-me declarar-vos quo 
não, porquoo $ 1.º do art, I2 do Dec. n. 1.971, do 17 de janoiro desto 
anno, manda que o juiz, namosma occasião em que organize as listas 
de quo trata o art. 3.º, faça a divisão dos districtos om socções e do- 
signação dos edificios em quo doverão se reunir as mesas eloitoraos, 
dando a esto acto publicidado por odital c pola imprensa, ondo a hou- 
ver. (Officio de 19 de foveroiro de 1907). 


Ed 


« Deve ser expedido titulo ao cleitor ex- 
cluído do alistamento, à vista de uma cer- 
tidão do escrivio do Juizo Seccional, da qual 
consta ter o eleitor sido incluido no quadro 
dos eleitores do municipio ». 


Sr, juiz do direito da Comarca do Guanhães, — Em resposta ao 
vosso ofício consultando si devois expedir titulo 2 um eloitor oxclui- 
do do glistamento pola commissão jospoctiva, à vista do uma corti- 
dão do oscrivão do Juizo Seccional doste Estado, na qual verificastos 
tor o oloitor sido incluido no quadro dos oloitoros desse municipio, 
em virtude do decisão da junta do Pocursos, sou do opinião que sim, 
cumprindo mandardos extrahir novas copias do alistamento com a 
necessaria corrocção, afim do serem remottidas ás Socrotarias do 
Senado e da Camara dos Deputados. (Ofício de 20 do fevorciro de 1107). 


«O juiz do paz em exercicio de Juiz muni- 
cipal não pode tomar parto e presidir ajun- 
tu organizadora das mesas eleitoraes», 


Sr. 1º, juiz og paz do Carmo do Rio Claro, , 

Em solução à consulta constante do vosso officio do 17 do corron- 
te, tonho a declarar-vos quo o 1. juiz do paz, om exercicio do cargo 
do juiz municipal, não pode tomar parte e presidir a junta organi- 
zadora das mesas cleitoraes para as eleições do 10 de março, dovondo 
sor substituido pelo juiz do prz immodiato mais votado, nos termos 
doart. 53 8 2º. do Dec, n. 1.637, do 8 de ontubro do 1903. (Ofício de 25 
do fovoreiro do 1907). 


us 
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«Os eleitores do districto de S. João da 
Fortaleza, ainda não installado, votam na ci- 
dade de Monte Santo», 


Se. juiz de diroito da Comarea de Monto Santo. 

. Em solução à consulta constante do vosso ofácio do 22 do mez pro- 
ximo findo, vonho doclarar-vos que os eloitores do districto de São 
João da Fortaleza, ainda não installado, devem votar nossa cidade, do 
conformidade com a decisão proferida pela commissão do rovisão, om 
janeiro ultimo. (Officio de 1.º de março de 1907) 


«A expedição de titulos nos cleitoresse faz 
logo após a conclusão do alistamento». 

| 

) oia sjudanto do procurador da Republica na Villa do Santa Qui- 

a. 

. Em soluçãoá consulta constanto do vosso offloio de 26 do mez pro- 
ximo findo, tonho a declarar-vos que a expedição do titulos aos oloito- 
ros se faz logo após a conclusão do alistamonto, cumprindo-vos, por 


isso mosmo, oxpodir titulos aos oloitoros qualiticados na revisão 
deste anno. (Ofíicio do 1º. do março do 1907) 


«Os eleitoros oliminados pela junta de 
qualificação na revisto deste anno por ha- 
verem mudado de residencia, não podem vo- 
tar nas eleições do 10 de março», 


Sr. presidento da Camara Municipal de Ouro Proto. 

Em respo:ta ao vosso ofício, consultando si os eloitores elimina- 
dos pola junta de qualificação, na revisão dosto anno, por havorem mu- 
dado de residoncia, podom votar nas eleições de 10 do corronto, cabo- 
mo declarar-vos que não, visto o recurso para à junta rospectiva, no 

easo om quostão, tor o offcito susponsivo, ea-vi do disposto no para- 
grapho unico do art. 45 do Dec. n. 5.391, do 12 do dezembro do 1904. 


Assistencia a Alienados 


A Assistoncia a Alicnados, croada pola lei n. 290, de 1900, foi in- 
stallada em Barbacena, a 12 do outubro de 1903. 

Seus serviços foram regulamontados pelo decreto 1,579 A, do 21 
do foverciro desse anno. 

Posteriormento, em 31 de dezembro do anno seguinto, o decreto 
n. 1.776 consolidou e modificou aquelte regulamento, 

—Durante o anno passado não houve alteração no quadro do pes 
soal titulado. O cargo do pharmaceutico só foi provido por acto do 4 
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do maio desto anno, sendo nomoado para oxoreelo o sr. pharmacouti- 
eo Xenophonto Renault. A Pharmacia doverá, pois, sor montada em 
rove. 

Em 1906, obtovo o dr. João Augusto Rodriguos Caldas, medico au- 
xiliar, duas licenças pera tratamento do saudo, sendo uma do 45 dias 
e outra de 60, 

Os vencimentcs dos funcionarios são os mesmos marcados pela 
tabella annexa ao decreto n. 1.776, à excepção, Porém, dos do cscripto- 
rario, quo foram clevados a 3:0008000, pelo n. XVII do Sl do art. 10 
da vigento lei do orçamento. 

— À vorba votada para o custeio do estabelecimonto foi do,.... 
80:000$000, que addicionados a 6:5288000, dereceita arrecadada, do tra- 
tamento do pensionistas, ficou clovada à 86:5288000. 

A arrecadação dessas contribuições, como declara o sr. dr. sub- 
director em seu relatorio quo vai annexo, continia a sor foita com 
irregularidado, sondo as prostações pagas no prazo do fazor-sc a co- 
brança judicial. 

As verbas votadas para o custeio da Assistencia têm sido insuf. 
ficiontes, Mesmo & desto anno, que foi clovada a cem contos do 
róis, não comportará q grando despesa. 

Em 1906 foi despendida pela rospectiva verba a somma do... 
119:118$500, ou mais 86, 39º, do que a votada no orçamento. Dessa 
importancia só não foi applicada no cstabolecimento a parcolla. do 
8:000$000, pagos, por saldo de contas, à Casa do Caridade de S. João 
di BrRoi, pelo tratamento do loncos alli oxistontes por conta do Es. 
ado, : 

Foi, pois, de 141:118$500 o dospondio total do hospicio, sendo 

7:741$504 com pessoal titulado; 24:8788356 com o contractado ; 

84:7358578, com acquisição de moveis, utensilios, alimentação, luz, 
lavagom do roupa, expediente, pharmacia, bemfoitoria, eventuaes, ete. 
ê Eta 8000 do divorsas despesas, "pagas directamonto por cesta Secro- 
aria, 

O pessoal titulado consumiu, pois, 19,65 / do total dospondido 
ou 34,67'/, da vorba votada. A dospesa com alimentação, luz, ote., 
oxcedou em 5, 91 */. da quantia destinada para o custeio do todos os 
sorviços. 

Polo exposto, verifica-so que ba um deficit do 62:5908500, lovan- 
fios em conta as pensões arrecadadas o 69:118$500 não as inclu- 
Indo, 

Pola oscripturação da Assistozcia o constante do quadro appenso 
ao Relatorio do sab-diroctor, as despesas montaram om 138:6808511, 


traordinario, conforme auetorização constanto do art. 7.º da loi 422, 
do 1905. 


Foi o seguinto o movimento do enfermos : 


H M Total 

Passaram em 1905... 131 58 189 
Entraram em 1906.., 8 oo 145 
ao 8 334 


ld 


Sahiram curados.. 
Sahiram não cura 
Sahiram melhorados o) 
Falleceram. . 


Passaram para 1907... ..eceseeesee 
Entraram no 1.º trimestro do 1907... 


Saliram no mesmo periodo. .. 


Continuam em tratamento.. .. 


A doença quo fez mais victimas foi a diarrhéa infoctuosa, quo eci- 
fou a vida do 36 asylados, sendo 29 mulheres o 7 homens, 
A turborculoso matou apenas um homem. 


Hospíicio Nacional (1) 


Continuam ainda internados, por conta do Estado, no Hospicio 
Nacional do Alicnadcs, diversos loucos, 

. Dos quadros trimonsalmente remottidos a esta Secretaria pelo Mi- 
nistorio da Justiça, para cffoitos do respectivo pagamento, vorifica- 
so quo no anno passado cstiveram sli em tratamento 179 cnformos, 
sondo 48 no 1.º trimestre; 45,no2. : 43, no 3º 0 42n0 4º 


Hospicio de S. João à El-Rei 


O Estado mantinha no hospício do alienados, annexo à Casa do 
Caridado do S.João d' El-Rei, alguns Joncos. 

Em 12 de março ultimo foram ramovidos para Barbacena os 5 
ultimos onfermos alli existontes, tondo o tratamento dos mesmos crs- 
tado 7008000, do 1.º do janeiro áquolla data. 


Policia 


Tendo-so ausentado da Capital o Chofo do Policia, bacharel João 
Olavo Eloy de Andrade, em serviço publico, foi designado o director 
do Archivo Publico, bacharel Antonio Augusto do Lima, para encarre- 
gar-se do expodiento da Secretaria da Policia, por decreto do 27 do 
julho do anno passado. Desisgaada 2 comarca do Cataguazes, em 3 de 
dezembro de 1906, para ter exorcicio de juiz do direito, o bacharel 
João Olavo Eloy do Andrado deixou o logar do Chefo do Policia, om 
6 do mesmo mez, 


(L) Aguardando vaga, existem nesta Secretaria 161 pedidos para a inter 
nação de loucos na Assistencia, 
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Por deoreto do 7 do sotombro do anno passado, foi nomeado 
para o logar o bacharel Josino do Alcantara Araujo, que assumiu o 
exorcicio a 12 de dezembro do mesmo anno, tondo sido exoncrado, a 
pedido, a 19 do foverciro do corrento. 

Para substituil.o, foi nomeado o bacharol Raphael do Almeida 
Magalhães, por decroto do 25 de março, tondo assumido o exorcício a 
8 do abril do corrente anno. 

Pelo art. 12 da lei n. 445, do 3 do outubro do 1908, foi mantido o 
logar de auxiliar do Chofo do Polícia, o qual deixou de ser provido 
depois da exoncração concedida, a podido, ao bacharel Elpídio Canna- 
brava, om 14 do maio do mesmo anno 

Pola lein. 446, do 3 do outubro, foram oquiparados aos venci- 
montos dos chofes de secção das Secretarias do Estado os voncimen- 
tos dos chefes do secção da Socrotaria da Policia. 

No possoal da mesma Secrotaria não houvo altoração alguma no 
periodo do tempo a que so refere o presonto Rolatorio, 

A unica alteração que houve no pessoal das cadoias foi a nomoa- 
ção do dr, Francisco do Paula Aragão Gostoira, para O logar do mo- 
dico da cadoia do Ouro Preto, por deeroto do 2 do janeiro do corrento 
anno, em substituição ao dr. Francisco do Paula Magalhãos Gomes, 
quo deixou o cargo por ter sido nomeado lento da Escola Normal da 
Capital, 

No Relatorio annexo, apresentado pelo Cho(o do Policia, encontram- 
so informações mais minuciosas sobro Policia ea Brigada Policial. 

Ed 


Brigada Policial 


Continúa a Brigada Policial sob a direcção do Chofo de Policia o 
rego-so pelo regulamento n. 1.573, do 24 do janciro do 1903, vigorarando 
ainda a loi n. 414, do 212 de sotembro de 1905, com a modificação feita 
pelo decreto n. 1883, do 10 do março, em virtudo do qual foi o numero 
do praças augmentado de 300, como facultou o art. 2.º da citada lei 
R. 414, alteração esta já mencionada no Relatorio do 1906. Continta, 
portanto, o pessoal efectivo da Brigada a sor do 1.982 homens, assim 
discriminados : 82 ofllciaes o 1.900 praças do prot, inclusivé 1.º 2, oe 
sargentos, forrieis, cabos, musicos, cornciteiros o clarins, 

Ainda não foi posta em exocução a lei n. 445, do 3 de outubro do 
1906, que fixou a força publica para o oxercicio vigonto, o elevando a 47 
o numero do officiaes, inclusivé um commandanto goralda Brigada o 
a 2.000 o numero das praças do prot, formando quatro batalhões. 

Para sor posta om oxecução a lei, falta a confecção dos novos ro- 
gulamontos da força publica o do sorviço policial o consolidações das 
divorsas disposições de lois rolativas a estes serviços, quo não tiverem 
a exprossamonto rovogadas, como auctorizou o art. 6.º da cita- 

à doi. 


Alterações no pessoal 


Fallecoram os seguintos offciaos: em agosto de 1906, os alferes 
Jacintho Avgusto de Magalhães o Juvenal Antonio da Cruz; om 29 
do setembro, o tenonte João Soares Ferreira do Mura; em 14 do 
novembro, o capitão Francisco Bernardino de Alvarenga. 

Foram roformados: por actos do 19 de julho do 1906, os solda- 
dos do 2.º batalhão Firmino de Souza Guimarãos, Januario José Ri- 


Rea! 


— 169 — 


boiro c o do 3.º, Florontino José Joronymo; por acto do 24 de setom- 
bró, 0 tenénte Maurilio Arthur Guimarães ; por acto do 26 do dezem- 
bro, o 2.º sargento do 2.º batalhão Candido José do Nascimento e, por 
acto de 20 do mesmo mez, o cabo do esquadra do 3,º batalhão, José 
Forroira do Nascimento. 

Foram promovidos: ao posto de capitão do 2.º batalhão o tononte 
Modesto do Salles Forroira, cm 17 do setembro de 1906; aos pos- 
tos lo tonontos os alferes Oscar Paschoal para o 3.º batalhão, em 
12 de outubro e Joviano Wandorloy de Mello para o 2.º, om 19 do 
novembro ; aos postos de alfores do 3.º batalhão o sargento Agonor 
Noronha, om 7 do agosto; do 2. batalhão, os sargentos João Pereira 
da Silva, om 17 de sotembro, José Silvorio da Silva, om 12 do outu- 
bro, o do 3.º o sargonto João Antonio Toixeira Lago, om I4 do 
agosto. 

Foram transforidos: do 1. pará o 2.º batalhão, ficando addido ao 
3, o major Bonjamin Forreira Lopes c do 2.º para 0 1 o major José 
da Silva Carmo, em 2) do agosto; do 1 para o 3: o alforos Felix 
Rodrigues da Silva o deste para aquelle o alferes Agenor Noronha, 
em 18 do agosto. 


Fornecimento de generos nlimenticios ás praças, de 
urtigos de forragem e ferragem nos animues 
do esquadrão de cavallaria e de artigos de ilu- 
minação para os quarteis. 


O fornocimento do generos alimonticios às praças do 1 e 2.º 
batalhões, do artigos do forragom o forragom para os animaos do es- 
quadrão do cavaliaria, duranto o sogundo somostro do 1906, fui con- 
tractado com os srs. Cassimiro Ferreira Martins, coronol Francisco 
Mascaronhas, Henriquo Bruschi o Josó Sinvos de Menezes. A otapa 
das praças foi valorizada om 900 rs. o à forragom em 1$470. 

O fornecimonto de gonoros alimentícios das praças do 3.º bata- 
lhão e de artigos de illuminação do rospoctivo quartol foi contractado 
com o coronel Manoel Cezar Pereira da Silva o com o sr. Antonio 
Cassimiro do Almoida, tendo sido a etapa valorizada em 1$000, 

Para os fornecimentos não só dos batalhões estacionados na Ca- 
pita! mas tambem ao 3,:, om Diamantina, foi annunciada hasta pu- 
blica. 

Para os fornecimentos ao 1.'c 2. batalhões, no primoiro somos- 
tro-do corrento anno, annuncion-se a concurrência publica, tendo 
sido celebrados contractos com a firma commercial Gomos Noguéira 
& C.º, com os srs. Antonio da Cruz Miranda, Francisco do Albu- 
querque o Pedro Schinningor. Foi fixada em 900 rs. a ctapa das 
praças desarranchadas o em 18470 a forragem dos animaes, 

Tendo-so voriticado resultar economia para os cofres publicos 
da compra de genoros por administração, para o 3.º batalhão, foi an- 
nulíada a hasta publica annunciada o auctorizado o fornecimento re- 
spoctivo por aquelle moio, tondo sido fixada em 860 rs. a etapa. 


— 0 — 


Trutamento de praças enfermas e enterramento 
das fulccidas, 


Esto sorviço continúa a cargo das Casas de Caridado desta Ca- 
Pital e da Diamantina, medianto contracto 


8 paga-so a quantia do 308000 pelo 
funoral do cada praça quo fallocor, sendo costa quantia consignada 
para tal fim no rogulamento da Brigada. 


Fornecimento de fardamento e calçado 


Tendo alguns commerciantes do Rio do Janeiro o desta Capital 
aprosontado ospontaneamento a esta Secrotaria Propostas para o for- N 
necimento de artigos do fardamento c calçado pera as praças da Bri- + 
gada, Policial, quando so cogitava do molhor mcio do fazer-go a acqui- V 
sição dos mesmos artigos, voriticou-se, pelas Propostas oxistentos, 
que os respectivos preços não se affastavam muito dos preços oflcro- 

id i Por isso duixou 0 Governo de annun- 
ciar hasta publica para o fornecimento, como faculta O art. 77 do 
decroto n. 1.573, do 24 do janeiro de 1903. 

No intuito de proteger a industria nesta Capital, sem onus consi- 
deravel para os cofres Publicos, proporcionando so mesmo tempo à 
elasso proletaria os meios do aprendizagem do córta e costura de 
roupas para homens, serviço de que a mesma classo aufero tambem 
proventos pecuniarios, resolveu o Governo acceitar para o forncei- 
monto de alguns artigos do fardamento e de calçado as propostas dos 
srs. Miguel Liebmann c do dr. Eduardo Lopes, residentes nesta Capi- 
tal, visto terem tomado o compromisso do distribuir peças de rou- 
pas pelas possoas pobres, para confeccionalas medianto remu- 
neração, 

Contractou com os mesmos uma parto do fardamento, outra com 
as firmas commerciaes Viuva Cunha Guimarães & Comp., — Azevedo 
Alves, Irmão & Comp., estabelecidos no Rio do Janeiro, 


— Do 23 do fevereiro de 197, celobrado com o dr. Eduardo 
Lopes, para o fornecimento do 3.000 pares do botinas., 

— De 25 de janoiro do 1907, celobrado com o cidadão Miguel 
Liobmann, para o fornocimento dos seguintes artigos: 2,600 calças do 
brim branco, 2,600 ditas do brim pardo, 1.300 ditas do panno moscla, 
800 capotosdo panno alvadio, 100 ditos do panno azul forrotopara caval- 
laria, 5.200 ceroulas do algodão, 8 dolmans do panno azul ferreto para 
inforiores, 8 tunicas do dito para inferiores, 5.200 camisas do morim, 
200 tunicas do brim pardo paracavallaria, 2.600 ditas de brim pardo 
para infantoria, 1.300 ditas do panno azul forroto para infantoria e 
20U ditas do panno azul forroto para cavalaria, 

— Do 27 do março do 1907, cclebrado com a firma commercial 
Avovodo Alvos, Irmão & Comp., os soguintos artigos: 900 apitos do 
moital branco, 2,000 bornaos do brim branco para vivoros, 60 kopis 
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de panno muscla para musicos, & ditos para inforiores, 2.000 capas 
do oloado para Kkopis, 8 capotos do panno azul forroto para inforioros 
o 900 cobertores do lã encarnada. 

— Do 27 do março, colebrado com a Viuva Cunha Guimaraes & 
Comp., os seguintesartigos: 20 capas do brim branco para Kepis, 
2 OU0 kepis do panno mescla para infantoria, 100 ditos com barbica- 
cho para cavaliaria, 200 pares do luvas de algodão para cavallaria, 
80 pares de luvas de flo do Escossia para musicos 1 par de platina do 
motal amaroilo para cavaltaria o G0 tunicas do panno azul forreto 
para musicos. 


Quarteis de batalhões e de destacamentos pos 
| es 


Despendo-se corca do 50:000$000 annuzos com o aluguel do casas 
Para quartel do 3.º batalhão c pos destacamentos locaos. Parcco do 
grande convenioncia a construcção de commodos sem apparato, an- 
Doxos ás cadoias que forem de propricdade do Estado, para aquartola- 
monto dos destacamentos, quando nas respectivas localidades não 
houver algum proprio estadoal em quo possam ficar aquartolados. 
A despesa a fazer-so com esta providencia dontro de pouco tempo 
soria componsada com a cxtincção do pagamento dos alugueis de 
predios particulares. 

O 1.º e 2.º batalhões estão aquartolados em predios do propriodado 
do Estado; 03.º om um prodio particular, locado à 1008000 mensaos, 
Para aquartelamento deste ultimo batalhão, em Diamantina, protendo 
9 Govorno adquirir um predio de propriedade da, União, tendo para 
esso fim consultado ao Govorno Fedoral si lho convem cedol-o. 
Aguarda-so resposta para propor-se a compra, conformo as condições 

a cossão, 

Ha corca do 157 destacamontos nas diversas localidades do Esta- 
do e 5 postos policiaes na Capital. . ; 

Alguns daquoilos ostão aquartolado3 om prodios do propriedade 
do Estado, outros em prodios particulares, não constando ainda O 
preço do aluguol, outros finalmente em predios tambem particulares, 
mas locados medianto contractos dovidamonto approvados por esta 
Secretaria e constantes do quadro soguinto. 

A despeza com o aluguel do casas para estos ultimos roprosonta, 
pouco mais da metado da dospesa annual com a locação de predios 
para quarteis, 
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Quadro comparativo de ah 


ueis de casas para 


quarteis de destacamentos policiacs em 1906 e 
1907. 
O e e pe 
Localidades Aluguel de 1906 Aluguel de 1907 
——- DD — 
Conceição do Serro,. 
Santa Rita do Sapus 
Piranga 
Lavras 
PARA 
108000) 
208000 
2564000 t 
208000 4 
S. Domingos do Prata, 168000) 
Conquista (municipio do Sacramento) 353000 
Serro... 258000 
Guanhães. 158000 
S. Manoel... 258000 
, 2058000) 
Sabir: 254000 
Inhauma 105000) 
8. Paulo do Muriahé (rescindido). 504000 
Abaete... 30g000 
Bocayuva 208000] 
8, Jose' do Paraiso.. 164606 
E Dores do Indayá. 2OS000) 
4 Carmo do Rio Claro. a 305000, 
y Bôa Vista do Tremedal 158990) 
ni Guarancsia, 208000 
a) Varginha, 254000 
» Leopoldina. 455000 
E Campanha. 808000 
Itapecerica (1904). 308000 
4 Caldas, 158090 
" Christina 228000 
ce Caete' (1905). 208009, 
Jacuhy..... 20G0)0) 
Arassuahy (1905 208000 
Tiradentes,.. 105009) 
Caxambu 358000 
Januaria (190: 208000 
Soledade (Caxambu).. 2UGOUO) 
S. Caetano da Vargem Grande, 155000) 154000 
Rio Branco 3053000] 808000 
Palmyra o, ER 308000 
Pspirito Santo do Guara; 205000 165633 
Villa Nova do Rezende. . 25; 258000 
Prata,, currae seus 408000 
Tres Corações (1905, 408000 
Pouso Alto (1905). 253000 
Muzambinho , R7S0V0 : 
855000 
165000 
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ore e e e, 


Localidades Aluguel de 1906] Aluguel de 1907 i 
PE an SA JS E 
Dores da Bôa Esperança...» e giSas ' 308000) 308000 


Cabo Verde...,....« 


Abro Campo... 000 
Peçanha....... 208000] 208000 
Campo Bello (1903)... 208000 208000 
Piumye...... 308000 308000 


Carmo do Parnahyba. 
Santa Barbara, 
Rio Pardo... 


Jaguary 
Monto Santo. 
Tres Ponias, 
Patrocinio. 
Minas No 


Araguary 
Sunta Luz; 
Seto Lagoas 
Districto do 


Sylvestre Ferraz. 
Hajubá......... F 
Lima Duarte po ) 
S. João Baptista. . 

Entre Rios (1905). 
Campanha. 
Carangola. . 
3h Mar de Hespanha 
Monte Carmollo . 
- Santa Rita do Cassia, 


Lagoinha (Bello Horizonte; 208000] SoGO0O 

Pasto ei i ms cial (Capital). 508000 SOE00O 
o scripção polici n q 

Barro Proto cegas caem 208000 208000 
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Fornecimento de seneros alimenticios nao rancho 
ams pruças dot“ e 2.º batalhões, no t.º semestre 
do corrente unno. 


Em odital do 17 do dozombro do anno passado, foi annunciada 
à hasta publica para 0 fornocimento do goncros alimonticios às pra- 
sas do 1.º 0 2,º batalhões da Brigada Policial. 

Tondo sido aborta as propostas no dia 26 do mesmo moz, para 
osso fim designado no edital, tomando por baso a tabolla do distri- 
buição diavia do generos alimentícios do maior consumo, em vigor 
em todos os batalhões o os proços mais baratos dos mesmos gono- 
ros constantos do todas as propostas, verificou-se que, dividido o for- 
neoimento polos proponontos, obtinha-so o preço do 8736 réis para 
as rofoições diarias do cada soldado, produzindo maior preço & accei- 
gão do qualquer das propostas integratmonto. Do accordo com 68 pro- 
Ponontos, foi faita a divisão do fornecimento, oscolhondo-se de cada 
proposta os generos mais baratos. Esta providencia, tomada com intui- 
to gconomico não prejudicou a alimentação das praças, porquo conti- 
nita à vigorar 8 tabella do distribuição diaria de genoros, 

Para as praças dosarranchadas rosistontes na Capital e para as 
ausentes, quo recobem, em dinhoiro, a importancia destinada à ali. 
mentação, foi mantida a diaria do 8900, attondendo-se que, em gran- 
do numero do localidades, portoncontos ás circumscripções do 1.º 
2.º batalhões, são mais caros que no mercado da Capital muitos dos 
generos de consumo diario incluido na tabolia do rofcições, a qual 
não pode doixar de scr uniformo para todos os destacamentos. 

Para o fornecimento do generos alimenticios às praças do 3.º 
batalhão, em Diamantina, foi tambom annunciada a hasta publica; 
mas, tondo o commandante do batalhão afirmado que as compras dos 
generos por administração podoriam sor feitas em melhores condi- 
ões do preços que os offorecidos nas propostas apresentadas em has- 
ta publica, foi preferida a compra por administração o annullada a 
concurrencia, sendo valorizada a etapa das praças arranchadas, em 
$860 réis, quer permaneçam na sédo do batal hão, quer estejam des- 
tacadas em qualquer localidado da circumecripção respectiva. 


Custas judiciarias, noticia dos rateios ; modo de 
pagamento ; decisão sobre reos despronun- 
ciados : 


A 27 do novombro do anno passado foi rateiado entro os fun. 
celonarios do fôro dos divorsos tormos do Estado o rostanto da vor- 
ba respectiva do exorcicio de 1901, na importancia do 27:8058232, 

A 1.º do maio do corronto anno, foi tambem ratoiado entro os 
funceionarios da mosma natureza o restanto da vorba rospoctiva do 
oxorcicio de 1904, importancia de 22:6528351, 

Dentro em brovo podorá, sor feito o ratoio do restanto da verba 
do 1905, visto não tor sido, ultimamonto, pequena a entrada nosta 
Secrotaria do mappas respectivos; não podendo outro tanto aconte- 
cer com relação ao exercicio de 1906, devido & falta do grande nu- 
mero do mappas. 
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De conformidade com a lei n. 449, do 4 do outubro do anno pas 
sado, as custas, a partir do corronte anno, sorão pagas pola quarta 
parto; cá vista do numoro do mappas até hoje entrados nesta Se- 
cretaria o pertoncontos ao 1.º trimestre, pode-se calcular quo a dos-, 
pesa annual com o pagamento do custas eleva-so à 200:0008000 pouco 
mais ou menos, ou sejam 84:000$000 além da quantia consignada nos 
orçamentos anteriores. 

Para facilitar o serviço de confecção de mappas o para quo os 
oscrivãos ovitem irregularidados na mesma, as quaes dotorminam do- 
mora da liquidação da divida do cada trimestre, cxpodi aos juizes 
de direito a circular quo sosoguo : É 

« Socrotaria do Intorior do Estado do Minas Goraos. — Bello Hori- 
zonto, 31 de janciro do 1907. 

Circular : Pola 3.º Secção. —Sr. juiz de diroito da Comarca, do... 

A loi n. 449, de 4 do outubro do anno passado, publicada no « Mi- 
nas Goraos » do 6 do mesmo moz, comoçou & vigorar no dia 13 do 
novembro. Do accordo com as disposições dessa loi, as custas judi- 
ciarias nos processos om quo decahir a justiça publica, uma voz 
que tenham passado om jtlgado as respectivas sontenças dopois dosta 
ultima data, sorão pagas integralmente aos oscrivãos do paz da séde 
da comarca, segundo o regimonto de custas, o pola quarta parto aos 
demais funccionarios não remunorados. 

No quarto trimestre de 1908, além das custas naquelas condições 
ha as do processos cujas sentenças passaram em julgado antes do 
entrar om vigor a nova loi. Estas serão pagas pelo meio estabolocido 
no art. 36, n. Ida. lei n. 393, do 19 de setembro de 1904, isto é, dentro 
das forças da quantia do 175$000 fixada para o trimestre, entrando 
opportunamento no rateio o excesso, si houver, da importancia do 
mappa. 

Assim, deverão os escrivãos do crime distribuir pelos fanecio- 
narios não remunerados as quantias quo recoberom a titulo do custas 
do 4.º trimestre de 1906, visto como nossa conformidado ser-lhos-á 
foito o pagamento dos mappas. 

Adoptado como critorio para a classificação das custas por tri- 
mestro, o trimestre em que as sontenças passam om julgado o não 
a data das mesmas sontenças, não é permittido a classificação indistin- 
ctamento em qualquer trimestre, 

A citada loi n. 449 considera prejudicadas, para o offoito do so- 
rom pagas, as custas não reclamadas dentro de 90 dias contados da- 
quelle om que terminar o semostro a que se reforom, do sorte quo 
com esso fundamento não serão tomados om consideração os reque- 
rimentos o os mappas ontroguos nosta Secretaria depois de findo 
aquolle prazo. E 

Continúam cm vigor as disposições das lois n. 17, de 20 de novom- 
bro de 1801, art. 18; n. 105, do 24 de julho do 1894; n. 246, de 20 de 
setombro do 1898, art. 21; n. 251, do 10 de julho de 1899 e decretos 
n. 582, de 8 do março do 1892, n. 1,636, de 17 de outubro do 1903, art, 
420; n. 1.641, de 3 do novembro do mesmo anna, art. 82, 

Solicitando a vossa attonção para o quo está resolvido sobro o 
pagamonto das custas, peço-vos que providencieis no sentido do se» 
rem observadas as citadas disposições legaes, compollindo os escri- 
vães do crimo &o cumprimento das mesmas, atm do não occasionar 
prejuizo aos funceionarios não remunerados doixando de rometter os 
mappas no prazo fixado. 

Saude e fratornidado. 
O Secretario do Interior, Manoel Thomaz de Carvalho Britto, » 
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Por despacho de 9 de maio do corrente anno, fi resolvido quo os 
fanccionarios não remunerados do fôro têm direito tambem ao paga- 
monto das custas nos processos do reus despronunciados (art. 464 da 
Consolidação das lois da Org. da Justiça, approvadas pelo Doc. n. 1.937 

1 do 29 de agosto do 1906) flcando assim alterada a prazc até então ado- 
Ptada de serem excluidas dos mappas as custas reforentes a tacs 
processos. 


Secretaria do Interior 


Por decreto de 7 de setombro do anno passado, foi nomeado o ba- 
charol Gabriel de Oliveira Santos para excrecr o logar do official do a 
gabinoto do Prosidento do Estado, o por Portaria do 10 do sotombro 
foi designado o sr. Berardo Augusto da Rocha Nunan, 1.º official da 
Socrotaria das Finanças, para oxercor as funcções de official do ga- 
bineto do Secretario do Intorior, La 
Por acto de 4 de dezembro, o director da Secretaria, bacharel 
Edmundo da Voiga, foi posto à disposição do Governo Federal pelo 
tempo que for necessario o sem direito à percepção de vencimentos 
pelos cofres do Estado. 
Para substituir o bacharel Edmundo da Veiga no referido logar, 
durante sou impedimento, foi nomeado, a 31 do dezembro do anno 
passado o ompossado a 11 do março do corronte, o bacharel Antonio 
Benedicto Valladares Riboiro. 
No“pessoal das quatro socções da Secretaria do Intorior o da Di- 
rectoria do Archivo Publico não houvo altoração alguma, 
No possoal da Portaria desta secretaria deram-se as seguintes 
alterações : 
Em 17 do fovoreiro do corrente anno foi declarado vago um dos 
logares do servonte, exorcido pelo sr. Josó Rodrigues Grillo, visto 
torso verificado o abandono provisto pelo Dec. n. 1.497, do 1907, e, 
om 28 do mesmo. mez, (oi nomeado para exorcel-o o gr. Josó Felippe | 
Braga. 
A 9 do abril fallecou o porteiro, Francisco Pinto Brandão, tendo 
sido promovido ao logar, no dia 10, o continuo Francisco Silvorio 


do ;Paula o a esto ultimo logar o servente Belchior Garcez Trant. ' 
Para preencher o logar de servento foi nomeado, na mesma data, | 
o er. José André Mendes, 
Por portaria do 12 do janeiro do corrente anno, foi transferido 


para a 4.º secção da Secretaria o serviço, que estava a cargo da 3.º, 
relativo à instrucção secundaria, superior c normal, visto como, em 
virtudo da reforma da Instrucção Publica, mais accentuaram se a 
depondoncia e ligação existentos entro os divorsos ramos, mazimé 
oniro o ensino normal e o primario, a carg> esto uitimo da 4.º 
secção. 

A divisão dos serviços por mais de uma secção trazia diffcul- 
dades o confusão na execução dos mesmos. : 

Ainda não foi posia em execução a reorganização da Scerotaria 
do Interior, auctorizada polo art, 20 da lei n. 440, de 2 do outubro do 
anno passado, por deponder do mais acurado estudo o meio mais 
facil e conveniente de dar-se andamento aos multiplos o variadissi- 
mos serviços que oorrom por esta repartição. 


- 
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Saude Publica 


E' agradavel consignar se o facto de ter docorrido o periodo a 
quo so roforo esto Relatorio sem que ponto algum do Estado fosso 
dizimado por molostias cpidemicas de corta gravidade. 

A varíola irrompeu em uma ou outra localidado, mas foi logo 
circumscripta o debollada, graças ás acertadas medidas de prophyla- 
xis, para cesso fim postas em pratica pelas Municipalidades, 

O Governo, n» que lhe competia, attendou á urgencia dos casos, 
mandando farer a remessa da lympha necessaria, para a vaccinação 
e revaccinação das populações attingidas pelo mel, o tomando outras 
providencias. 

A fobro amarclla tambem fez sou apparecimento om algumas lo. 
calidados, não attingindo, felizmente, proporções alarmadoras, 

Os Govornos estadoal c municipal, em acção conjuncta o harmo- 
nica, foram solícitos em cuidar da saudo publica. 

Nos ultimos dias de abril passado apparecoram nas proximida- 
des da Capital cem alguns pontos do municipio do Rio das Velhas 
diversos casos do variola. 

O Govorno, tendo disto conhecimento, providenciou prompta- 
mente no sentido de circumscrevor o mal, commissionando medicos 
não só para prestarem soccorros ás populações flagelladas como para 
o serviço de vaccinação. 

Graças, folizmonte, a essas providoncias não tem so desenvol- 
vido a epidemia, que parece circumscripta aos pontos do seu ap- 
rarecimonto. 


Do exercicio da medicina, pharmacia, odontologia 
e obstetricia 


Pouco à pouco vae sendo regularizado o exercicio das profissões 
supra, 

E O facto commum, ha annos, de se encontrarem em nossas povoa- 
ções sortanejas, c até mesmo nas cidades do interior, individuos pouco 
escrupulosos o ignorantes, exercendo aquellas profissões, é hojo bas- 
tanto raro, devido em grando parte ao ompenho das administrações 
em por cobro a semelhantes abusos. . 

Registraram seus diplomas na Secretaria a mou cargo os seguin- 
tos srs.: . 


Pharmaceuticos 


Affonso de Oliveira Castro, Alberto Pinto Coclho, Alcides Lobo, 
Alvaro de Magalhães Mascarenhas, Antonio Augusto da Costa Loito, 
Antonio Izidoro Freire Murta, Antonio Moreira de Carvalho Junior, 
Antonio Pedro Guedes Bastos, Antonio Sanches Pitaguary do Araujo, 
azarias Varella do Azevedo, Cactano do Vasconcellos, Christina de S. 
José Malheiros, Cicero José Rosa (doutor), Custodio de Faria Alvim, 
Eliezer Henriquo do S. Vicente, Eloy Corrêa da Silva, Fernando Mei- 
relles de Freitas Pacheco, Francisco Jacob, George Ferrand, Hermano 
Poroira Lima, João Appolinario do Macedo, João Corrêa Barbosa Junior, 
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João Dayrell Mortimer, João Evangolista de Azorodo Coutinho, João 
Moreira da Motta, João Manool de Olivoira Pinto, João Sevoriano Rosa, 
João Sovoriano Rodrigues da Cunha, João Toixoira da Fonsoca Gui. 
marãos, Josophino Alvos Caldeira, José da Exaltação O Castro, José 
Gonçalves do Miranda, Josó Myboy Campos. Josó Rodriguos Moraes, 
José Riboiro do Sá Carvalho, Jos6 Venancio Passos, Josó Xisto Vioira, 
Lápordairo Duarto, Mario Castollo, Maria Jos6 Malheiros e Saturnino 
o tvoira. 


Medicos 


Drs. Adolpho Marcondes de Moura, João Nepomuceno de Athaydo, 
Joaquim Pedro Rosa, Manool Joaquim Cavalcanti do Albuquerquo, Ma- 
ximiliano Willibaldo Rudolph o Pio Duítlos. 


Cirurgião-dentista 


Fredorico Teixeira do Magalhãos Leito. 


Pratico em pharmacia 


4 

“Custodio Tiburcio da Silva. 

Foram oxpodidas portarias de licença para a abertura do pbarma- 
cia nos seguintes municipios aos praticos respectivamento indicados, 
habilitados na fórma proscripta no Regalamonto Sanitario, que baixou 
com o decreto n. 876, de 30 do outubro de 1895: 

Itaúna, Carmo do Cajurú, ao cidadão José Jehovah ; 

i Loopoldina, districto do Picdade, ao cidadão Americo de Souza 
Almada ; 

Paracatú, cidade, ao cidadão Julio Cesar do Mello Franco 3 

Pará, districto do Matheus Lemo, ao cidadão Octavio Xavier; 

Pitanguy, districto de Maravilhas, ao cidadão José Clemontino do 
Freitas; 

Ponto Nova, districto do Grota, ao cidadão João José da Silveira ; 

Pouso Alegre, districto do Sant'Anna do Sapucahy, ao cidadão 
Messias José Teixoira ; 

S. Paulo do Muriahó, districto do Boa Familia, ao cidadão Mossias 
Pinto do Oliveira. 


Do accordo com o disposto no art. 2. dalein, 338, do 6 de setom- 
bro do 1902, os seguintes pharmacouticos communicaram sou ostabo- 
Jocimonto nas localidades respoctivamonto indicadas : 

Affonso do Oliveira Teixoira, na cidade do Uboraba; 

Antonio Ferreira da Costa Carvalho 0 João Baptista da Costa Cha- 
gas, na cidado do Oliveira; 

Antonio Vioira Gonçalvos, na cidado do Uberabinha; 

Arthur Contagem Villaça, na villa de ltaúna; 

Dilormando Gongalvos Cardoso, na cidade do Araguary; 


+ 
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Ezoquiol Garcia Duarte, em Ibortioga, municipio do Barbacona ; 

Francisco Amaral Menozes, om Dores do (Guaxupé, municipio de 
Muzambinho; E 

Francisco Jacob, na cidade do Rio Preto; 

João Baptista B. Nogueira, neste Capital; ç 

João E. do Azoredo Coutinho, na cidado de Caratinga ; 

João Leão do Faria, na cidado de Alfenas ; 

João Sevoriano Rosa. na cidado do Itabira ; ; 

José Alves Morcira da Rocha, na cidade do S. João d'El-Roi ; 

José Corrêa de Figueiredo, na cidado do Tros Pontas; 

José Custodio Martins Lage, nosta Capital ; aa 

José Marianno Lara Junior, om S. Pedro dos Forros, municipio do 
Ponte Nova 

José Pires da Cruz, cm Porto Seguro, municipio do Piranga; 

José Raphaol Cotta, na cidado do Santa Barbara; 

José Rodrigues Moracs, na cidade do Piranga; 

Quintiliano Firmino de Olivoira Lima, na cidade do Pará ; 

Saturninó de Oliveira, na cidado de Ouro Proto; 

Sebastião de Vasconcellos Barros, em Rio Doce, municipio do 
Ponto Nova; ' 

Venorando Domingues dos Reis, na cidado do Carmo do Rio Claro, 


Obtiveram licença para transferencia do suas pharmacias os s0- 
guintos praticos : 

Agostinho Simões de Oliveira, da estação de Itanhandi para a 
da cidado de Pouso Alto; 

Anastacio Ubaldino Fernandes da Silva, de S. Gonçalo do Rio 
Abaixo, municipio de Santa Barbara, para o logar donominado Santa 
aabel do Sacramento, do districto da cidado do S. Domingos do 

rata; 
Custodio Tiburcio da Silva, do Dores do Indayá para S. Gothardo, 
municipio do Carmo do Parnahyba; 

Francisco Xavier Lopos Cançado, da cidado de Bambuhy para Es- 
pirito Santo de Itapecerica, municipio de Itapecerica; 

Henrique Augusto C. Forroira, do Lages, municipio do Curvello, 
para Santa Rita do Cedro, do mesmo municipio ; 

José Clementino do Freitas, de Maravilhas, municipio de Pitan- 
guy, para Cercado, do mesmo municipio ; 

José Fernandes da Silva, do Dores da Babylonia, municipio de S, 
Domingos do Prata, para Carneirinhos, do municipio do Santa Bar- 
bara; 
José Honorio Ximenes do Prado, do Carmo do Escaramuça, muni- 
cipio do Santo Antonio do Machado, para o povoado Paredes, da ci- 
dade do S. Gonçalo do Sapucahy; 

Podro Baptista do Assis Novaes, do Antunos, municipio de Campo 
Bello, para Canna Verde, do mesmo municipio. 


Foi concedida prorogação de licença, por cinco annos, 20 pratico 
om pharmacia José Honorio Ximenes do Prado, licenciado para tor 
pharmacia aborta ao publico em Carmo do Escaramuça, municipio de 
Santo Antonio do Machado. 
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Para abertura da drogaria nos munioipios q localidades abaixo 
Tngpoionados foram concedidas licenças aos cidadãos respectivamente 
indicados ; 


Bomfim, districto de Piedado dos Geracs, Bolmiro Ramos do 
Queiroz; 


Marianna, districto de Camargos, Arthur José Neves; 
Monte Alegre, cidado, Thoophilo Ottoni do Nascimento. 


. Albin, 452, do anno passado, qua reorganizou o serviço sanita- 
Pio do Estado, ainda não foi regulamontada. 


Delegacias de Hygiene «e de Vaceinação 


Por decretos do Governo foram foitas as soguintos nomeaçõos 
para os cargos de delogados do bygione e do vaccinação nos munici- 
Pios rospoctivamento indicados : 

Araguary—Dr. Joaquim do Paula Barbosa ; 

Bom Successo—Dr, Candido José Coutinho da Fonseca ; 

Itapecerica—Dr. Jos6 dos Santos Ribeiro; 

Mar do Hospanha—Dr. Joaquim Gonçalves Ferreira; 

Monte Carmello—Dr. Guilhormo Peixoto; 

Poçanha—Dr. Lovy Coelho da Rocha ; 

Queluz—Dr, Pio Duílles o 

“Rio Novo—José Hygino da Silveira ; 

S,. Caetano da Vargem Grando—Dr. Alvaro Rib 

Saoramento-Dr. Octavio C. do Sá Britto. 

Foi nomeado para exorcor o cargo de delegado do vaccinação do 
municipio de Boa Vista do Tromedal o capitão Joaquim Teixeira San- 
t 


oiro do Barros; 


Ermo. dr. dn. Ertoretanio do Íntenior 


Incumbido por v. exe. de levantar um quadro da estatistica fl- 
nanceira dos municipios do nosso Estado, venho hoje dosobrigar-me 
dossa tarofa, apresentando o fructo de meu trabalho, quo não póde, 
absolutamento, sor completo nom cscoimado do incorrocções, como o 
desejava, por ser o primeiro sorviço dessa naturoza, meramento es- 
tatistico, que me é confiado. 

Ingontes foram os esforços então empregados para a obtenção 
do dados o apontamentos. Essos osforços, porém, não foram impro- 
ficuor, pelo contrario ; foram altamente cerrespondidos por aquelles 
a quem nos dirigimos o tanto assim é que pudemos obter n satisfa- 
etorio resultado, até hojo nunca alcançado, de collectar informações 
de cem municipios, faltando-nos, portanto, aponas do 36. Folizmento, po- 
rém, os principaos 0 mais importantes o sobre os quaes cortamento 
recahirão, em primeiro logar, as vistas do consultante, estão aqui ro- 
prescntados, podendo-se, pois, por clles, fazer-so ideia segura 6 aqui- 
latar-so do que vao por nossa vida municipal, muito aquem do que 
ora para se esperar o desejar. ' : 

Em relação a nossa extonsão territorial e ubordade e riquoza do 
sólo minoiro é ella pauperrima. 

Ao que nos pareco, as rondas municipaos decrescem na razão di. 
recta da decretação do impostos, tanto pelo Estado como pelo muni- 
cipio. E a prova disso é que os impostos de hojo são mais onero- 
sos o variados e no emtanto a ronda é inforior À de tompos passados. 

De 1898 para cá têm cllas diminuido sensivolmento, Poucos, bem 
poucos municipios têm visto a elevação das suas nesso periodo. 

Este quadro nada representa para aquelles quo não conhecem o 
aloance de publicações desta ordem, isto é, dos factos demonstrados 
por algarismos, na sua logica mathematica o insopbismavel. 

Roses bencticios, ontretanto, virá prestar ao listado, porque trará 
o estimulo é a emulação entre as differentes municipalidades, que na- 
turalmento quorerão ver, no proximo anno, seu nomo inscripto neste 
quadro com melhor receita e mais segura applicação da mesma. Ser- 
virá tambem de guia e, digamos, até de espelho a muitos munici- 
pios. 

Confrontado que seja este trabalho com o orçamento local, poderá 
a Camara, então conhecedora da vida das outras, adoptar, mais ou 
menos, um mesmo methodo na, decretação de impostos o no dispon- 
dio dos dinheiros publicos, contribuindo assim para certa uniformi- 
dade dos actos deliberativos, o que seria de grando o real vantagem. 

Devido às condições de zona e do accidentes naturaes, são varia- 
dissimos o multiplos os impostos municipaes. Não podia, porém, 
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Ser por monos; são ellos docretados da accordo com o desenvolvimonto 
da vida o do trabalho, 

A multiplicidado dos mesmos [oz nos soloccivnar aquellos que 
eram é são forçados ou quasi forçados nos orçamentos, por isso, osco- 
lhomos os quo so verão discriminados no quadro junto. Quanto aos 
outros, cuja diversidado é opigrapho é quasi inoumeravel, julgamos 
acortado collocal.os sob a denominação commum do — diversos. 

Para os quadros quo succossivamento so lizorom, torna-se mister 

ve 08 apontamontos sojam requisitados com mais antocedoncia e 
ornocidos tambem com mais minucia 6 clareza, portanto, antes do 
findar o corronte anno, dovo.so dirigir um appollo às munioipalidades, 
no sentido do nos sorom remoettidos seus orçamontos, á proporção que- 
forom sondo votados, 

Feito assim esto sorviço, tornar.so:á mais seguro e menos traba- 
lhoso do que foi o presente. um 1908 torão as Camaras do balan- 


vos da receita do facto arrecadada, o despesa effoctuada, para então 


os algarismos da população dos municipios. Estos dados são officiaes 
tendo sido extrahidos do Pecenscamento procedido cm 31 de dozem 


Esso recenseamento foi, na “poca, acoimado de deficiente, tondo 
contra ello so manifostado mui desfavoravelmente toda & Impronsa 
Nacional. Minas é ahi ropresentada com 3,594.47] habita ntes, quan- 
do calculos procedidos naquella occasião faziam crer Possuir esto Es- 
tado 40,000, Polo calento do dr. Tolodo Piza, osso numoro devo sor 
ainda acerescido de 380.000. 

A Osso vor cesso reconscamonto é até oxaggorado, Basta lançar. : 
so & vista sobre certos municipios para so tor a certeza disso. To- 
mos municipios roconhecidamonto Pouco povoados, aos quaos so dão | 
50, 60, 70,6 80 mil habitantos, 

Bello Horizonte figura com 13,472 almas. São decorridos já 7 an. 
nos o hojo muito tom-so alterado sua população. um 1905 contava 
ello 17,615 habitantos, conformo se vorilica do rocenscamonto man 
dado lovantar pola Profoitura, 

Apezar dos moios que ompregimos, não pudemos colligir apon- 
tamentos no sentido do collocar Junto ao nome de cada municipio a 
importancia do sua divida. Seriam hastanto curiosos e interessantos 
estes algarismos, que viriam dar a conhecer, sob esto aspecto, nossa 
vida municipal, aliás muitissimo ignorada, principalmente no tocante 
2 esto assumpto. 

Do posse do algarismos consitarios, poderiamos calcular a divida 
municipal por habitantos, 
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Tendo obtido apenas 6 apontamentos dossa natureza, deixamos de 
fazer menção especial delles. Não obstante, convem salientar que im: 
portaram em cerca de 900 contos, o que nos induz a cror que à di- 
vida dos diversos municipios ascendo a milhares do contos, Pela 
columna propria so verificará quo só do amortização o juros despen- 
dem as municipalidades 963:4788119, ou sejam 17,66 o/º do suas 
rondas. 


Feitas ostas lovos considorações, vamos esclarecor alguns pontos 
do quadro quo se segue. 


RECEITA 


A receita municipal, comojá Ilcou dito, tom decrescido de dez annos 
a esta parte. Com u passagem do motado do imposto de transmissão 
para o Estado, conforme decrotou a loi addicional n. 5, ainda mais se 
aggravaram as condições financeiras dos municipios. 

Dos com aqui representados, vê-so que 2 receita orçada foi de 
5.455:356$196, dando pois, a media do 51:553$561 e a dedueção para O 
istado de 7:419:284$296, quando em 1898 foi de 7.988:4698000. Ha, pois, 
uma diferença entre os dous exercicios de 2.533:1 128804, ou 46 “f para 
menos. 


O que mais concorro nos orçamentos é o imposto do industrias o 
profissões que representa, neste quadro, 34,86 “/o da receita. 

A importancia do imposto predial é relativamente pequena. 

A cobrança da divida activa entra com grande contingente. 

O imposto sobro penas dagua é tambem pequeno, mas aqui o im- 
cluimos para se podor avaliar, mais ou menos, dos progrossos mato- 
riaes de nossas localidades contraes. 

Na mesma columna acha-se incluida tambem a'renda de esgotos 
de varios logares, 

A columna do aferição é quasi nulla, mas como é uma rubrica de 
todo orçamento, preferimola a outras de quantias superioros, appli- 
caveis apenas a meia duzia do municipalidados. 

O imposto de sangue é tambem commum c no emtanto em grande 
parte do orçamentos não voiu compotentemonta discriminada a im- 
portanoia em quo foi orçado e sim om globo com outros impostos, 
sendo, por isso, classificado em — diversos. 

A renda do vehiculos é insignificante. No quadro do proximo 
anno poderá sor incluida uma columna para — Morcado, oujo rondi- 
monto é avultado. 

A columna do diversos impostos—a primoira vista o tratando- 
so do cortos municipios, parocerá oxaggorada, mas tal não acon- 
toco. 

O municipio que faz avnltar sou total é Bello Horizonte o por 
uma razão toda espocial. Temos, como em nenhuin outro munici- 
pio, rondas propriamente locaes, taos como a do casa de funcciona- 
rios, que monta em 90 contos. A taxa do lixo 6 a ronda do bonds alo: 
vam-n'a ainda mais. São, portanto, especialissimas as condições do 
orçamento da Capital. 
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Ser por monos; são ollog decretados do accordo com o dosenvolvimento 
da vida o do trabalho, 


outros, cuja divorsidado é opigrapho é quasi innumoravol, julgamos 


Para os quadros que succossivamonto 50 fizorom, torna-se mistor 

UO 05 apontamentos sojam requisitados com mais antocedoncia [) 

ornocidos tambem com mais minucia 6 clareza, portanto, antos do 
findar o corronto anno, devo-se dirigir um appollo às municipalidades, 
no sontido de nos sorem romoettidos seus orçamentos, á proporção que- 


Com ser o primoiro, não deixa de ser do interesso real osto qua- 
dro, Não prostará sómento 9 serviço de algarismos ao curioso ou ao 
devotado a trabalhos estatísticos, não; prestará tambem serviço mo- 
rel, pondo em rolovo o destaquo a vida municipal. 

No proximo anno muito mais interosse desportará elle, porquanto 
além de roproduzir os dados identicos ao actual, torá mais a vantagem 
de comparar à recoita deste exorcicio coma do futuro o a relação de 


Acompanha a oste quadro, em columna especial unida à da recoita, 
os algarismos da população dos municipios, Estes dados são offciaes 
tendo sido extrahidos do Fecenscamento procedido em 31 de dezom 
bro de 1900 om todo o territorio brasiloro. 


tado 4:0.000. Pelo calculo do dr. Tolodo Piza, essa numoro devo ser 
ainda accrescido do 360.000. 

A nosso ver esse rocenscamonto 6 até oxaggorado, Basta lançar- 
so à vista sobro certos municipios para so tor a certeza disso, To- 
mos municipios reconhecidamente Pouco povoados, aos quaes so dão 
50, 60, 70,8 80 mil habitantos. 

Bello Horizonte figura com 13,472 almas. São decorridos já 7 an: 
nos e hojo muito tom-so alterado sua população, um 1905 contava 
ello 17,615 habitantes, conformo so vorifica do rocenscamento man 
dado levantar pela Profoitura. 

Apezar dos moios que cmpregimos, não pudemos colligir apon- 
tamentos no sentido do colocar junto ao nome de cada municipio a 
importancia de sua divida, Seriam bastanto curiosos e interessantos 
ostes algarismos, que viriam dar a conhecer, sob csto aspecto, nossa 
vida municipal, aliás muitissimo ignorada, principalmente no tocanto 
a esto assumpto. 

Do posse do algarismos consitarios, poderiamos calcular a divida 
municipal por habitantos, 
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Tondo obtido apenas 6 apontamentos dossa natureza, deixamos de 
fazer menção especial delles. Não obstante, convem saliontar quo im- 
portaram em cerca de 900 contos, o quo nos induz a cror que & di- 
vida dos diversos municipios ascende a milharos de contos. Pela 
columna propria so vorificará quo só de amortização 6 juros despen- 
dem as municipalidades 963:478$119, ou sejam 17,66 o/º do suas 
rendas. 


Foitas ostas lovos considerações, vamos osclarecor alguns pontos 
do quadro que se segue. 


ReceITA 


A receita municipal, comojá flcou dito, tem decroscido de dez anno 8 
a esta parte, Com 4 passagem do metade do imposto de transmissão 
para o Estado, conformo decretou a loi addicional n. 5, ainda mais se 
aggravaram as condições financeiras dos municipios. 

Dos cem aqui representados, vê-so quo a recoita orçada foi de 
5.455:356$196, dando pois, a media do 545538561 o a deducção para o 
tstado de 7:119:284$296, quando em 1898 foi do 7.988:4698000. Ha, pois, 
uma difforença entre os dous excrcicios de 2.533:112$804, ou 46 */ para 
menos. 


O que mais concorre nos orçamentos é o imposto do industrias e 
profissões que representa, nesto quadro, 34,86 */, da receita. 

A importancia do imposto predial é relativamento pequona, 

4 cobrança da divida activa entra com grando contingente. 

. O imposto sobro penas dagua. é tambem pequeno, mas aqui o im- 
cluimos para so podor avaliar, mais ou menos, dos progressos mato- 
riaes de nossas localidades centraes. 

Na mesma columna acha-se incluida tambem a'renda de esgotos 
do varios logares. 

A columna do aforição é quasi nulla, mas como é uma rubrica de 
todo orçamento, preforimo!a a outras de quantias superiores, appli- 
cavois apenas a meia duzia do municipalidados. 

O imposto de sangue 6 tambem commum e no emtanto em grande 
parto do orçamentos não veiu competentemento discriminada a im- 
portanoia em que foi orçado e sim em globo com outros impostos, 
sendo, por isso, classificado om — diversos. 

A renda do vehiculos é insignificante. No quadro do proximo 
anno poderá sor incluida uma columna para — Morcado, oujo rondi- 
monto é avultado. 

A columna do divorsos impostos—a primoira vista o tratando- 
sa do cortos municipios, parocorá oxaggorada, mas tal não acon: 

000. 

O municipio quo faz avultar sou total é Bello Horizonto o por 
uma razão toda espocial, Temos, como em nonhuin outro munici- 
pio, rondas propriamento locaes, taos comoa do casa do funcciona- 
rios, que monta em 90 contos. A taxa do lixo c a ronda do bonds olo- 
vamn'a ainda mais. São, portanto, especialissimas as condições do 
orçamento da Capital. 
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q 


Eis a parto mais importante o intoressanto dosto trabalho. 
nella quo so vai vor e conhecer como e do que modo é empregado o 
dinheiro do povo. 

A despeza votada nos 100 municipios abaixo relacionados monta 
a 5:452:8828696, ou monos 2:473$500 que a rocoita, Essa difforonça 
tom por origem os orçamentos de Barbacena, Bello Horioonto o Ma- 


Começando pelos voncimontos do possoal o porcontagens provo- 
niontes do arrecadação, voritica-so que é nisso consumida quasi a 
quinta parto das rondas. Outra dospoza, egual a osta é a de amorti- 
zação e juros da divida municipal, cujo computo é, ao que nos paro- 
co, consideravel. 

Camaras ha que despondem 30 ./º e mais de suas rondas só em 
amortização da divida. Não fosso, talvez, a facilidado do contrahir 
emprostimos o outra seria à condição flnanceira do municipio. Si so 
Tovortesso essa quota om beneficio do outros sorviços, como instru- 
cção o obras publicas, só toriam 2 lucrar a infancia, por um lado q 
Portanto o Estado 00 Paiz o por.outro, directamente, o municipio, quo 


Passemos agora a tratar da instrucção publica, salientando o 
mais que for possivel esse ramo da administração municipal, 

O actual Governo tem, como nenhum outro, cuidado carinhosa- 
mento! do complicado problema escolar. Ha oito mezes que inces- 
santomento se trabalha nollo. Nos municipios tambem nota so corta 
agitacão em prol de sua elovação. 

E' justamente na educação da infancia que se assenta o futuro da 
Patria, sobre qualquer ponto de vista que so o encare, maximé tra- 
tando-so das futuras clatses dirigontes, 

4o lado de lonvaveis Procedimentos, temos tambem crueis doce- 
P:ões noste assumpto. 

Tratemos da primeira parte. 

O municipio do Ubá so avantaja a todos os outros nesto ponto. E* 
Summamonto honroso o procedimento dessa prospera 6 futurosa par- 
te de nosso Estado, devendo, pois, ficar aqui bem assignalado o bel. 
lo e odificanto exemplo que dá o que é digno de ser imitado e so- 
guido. 

Ubá tem do renda 56:2128000 e no ontanto desponde nada menos 
de 19:5608000, ou sejam 34, 7,/º com instrucção publica. 

Tanto numorica como relativamonto ostá esso municipio em pri- 


Em seguida, damos os nomes das municipalidades que gastam mais 
de 15%, com instrucção: Ubá. 34, 7º; Tros Pontas, 30, 1 cj; Monte 
Santo, 25, 7 º/,; Muzambinho, 22, 2 º5:; Rio Branco, 20, 7 “3 Bom 
Suecesso, 20, 7º/,; Monto Alegre, 17,6%; Soto Lagoas, 17,4 */,; For- 
ros, 10,6% o Mar de Hespanha, 16, 5º/,. 

Tratando-so unicamonte do instrucção primaria, manda a justiça 
quo sejam oxcluidos dossa lista os Municipios do Tres Pontas e Monte 
Santo. Naquolle toda a dospeza 6 feita com à Escola Normal o na 
verba desto ostá incluida a importancia do 10 contos para a creação 
do um grupo oscolar, sendo, portanto, um facto traneitorio. 

Assim, toma, Muzambinuo o 2.º legar, que Muito longo ainda fica 
do Ubá, quo caminha na vanguarda des luctadores do reorguimento 
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As soguintes municipalidades despendem do 10 a 15 0/º do suas 
rendas com instrucção: Araguary, Arassuahy, Araxá, Barbacena, 
Caotê, Caldas, Caracol, Carangola, Conceição, Entro Ries, Guarará, 
ltairna, Montes Claros Muriahé, Paracatú, Patos, Piranga, Pouso Alo- 
gre, Santa Barbara, Santa Quitoria, Theophilo Ottoni, Vargem Grando 
o Villa Nova de Lima. 

O revorso, porém, dessas notas, encontra-so no procodimento da 
Camara Municipal do Quoluz, supprimindo, pela lei n. 175, do 12 de 
maio do anno passado, a vorba votada para instrucção! Outras Ca- 
maras tambom nada applicam com osso sorviço. 

De conformidado com a lei 373 porcebem os presidentos de Ca- 
mara até 5./º, no maximo, da renda municipal cffectivamonto arro- 
cadada, não excodondo o maior vencimento do sois contos. 

Esso limite só foi utilizado polas Camaras de Juiz do Fóra o Ca- 
taguazos. Em outras seus presidentes percobem tambem o maximo 
da loi, não attingindo, porém, a seis contos, pola insufficiencia do or- 
camonto. E 

Temos presidentes do Camara que nada ganham. Haja por oxem- 
plo do tres importantes municipios: Lavras, S. João dº ELRoi O 
Uboraba. 

Em obras publicas são applicados 27,71 ./º das rendas. 

Com saude publica, soccorros o assistencia pouco so gasta. Ain- 
da estamos bastanto atrazados nesse importante serviço. 

Na columna dessas tres rubricas ostá incluido o auxilio concodi- 
do às casas de caridado. 

O Governo transacto dirigiu um appello às municipalidades no 
sentido de auxiliarem o Estado na manutenção da Assistencia & Ali- 
enados. 

Esse appollo não foi, como era de esporar-se, satisfactoriamento 
correspondido. Em poucos orçamontos, onze apenas, foram votados 
auzilio para esso fim. 

No decorror deste trabalho vorifiquei quo somente as Camaras 
de Patrocinio, Rio Branco, Rio Preto, Caeté, Lavras, Tres Corações, 
Vargem Grande, Bom Successo, Lima Duarte, Carangola é Itabira vo- 
taram uma quota, saliontando-so as do Lavras o Itabira, com um 
conto cada uma. O total dosses auxilios monta: a 3:000$000 o está ip- 
cluido na columna—Assistoncia, ctc. 

x Em orçamentos anteriores tambem foram votados identiros au- 
XxhHios. 
Apozar de diminutos, deveria o Governo providenciar no sentido 
de serem os mesmos recolhidos aos cofres ostadoaes. 

No proximo anno uma columna que dove desapparecer deste qua- 
dro é a destinada a quotas. E' do toda utilidade quo nos sejam for- 
necidos orçamentos districtaes, para que possamos distribuir conve- 
nientemento as despezas pelas outras columnas, como pessoal, instru- 
são, obras publicas, etc, E 

Sobro à columna--Divorsas dospezas,—nada, tomos a dizor: ropre- 
senta olla despozas oventuaos e outras não opigraphadas neste traba- 

o 


“Nesta parto foi mais facil a distribuição das | quantias pelas dif 
ferentes columnas quo na da rocoita: alli a do diversos impostos pas- 
sa do mil contos não attingindo aqui nem à motado. 
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São estas as considerações que julgamos de nosso dever salion- 
tar nesio trabalho. Outras, estamos certos, doveriam sor ainda pos- 
tas em relovo, mas a nós não competia fazel.o. 

Damos, pois, por torminada nossa tarefa, agradocendo à v. oxc. 
a nimia distincção quo se dignou disponsar-nos todas ar vezes om 
que fomos obrigados à procurar v, oxc. para oxplicações do bom [o 
fiol desempenho desto serviço, que, semerito tom, devo reverter todo 
em proveito do quem ordenou sua organização. 

Bello, Horizonte, 24 de maio do 1907.—Joaguim Nabuco Linhares. 


Nora: — O quadro,a que so referem estes apontamentos foi publicado no 
vol. 1.º deste relatorio. 
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TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


gllmo e Exro Gun, 


Em cumprimonto do disposto no art. 210, n, 22, da loi n. 375, do 19 
do sotombro do 1903, tenho a honra do aprosontar a v. oxc. 0 Rolato- 
rio dos trabalhos do Tribunal da Relação no anno de 1906. 


Tribunal 


Na sossão do Camaras reunidas, de 9 de janeiro, fui recloito presi- 
donto do Tribunal, tendo sido eleito vico-prosidento o sr. dosombar- 
gador José Joaquim Fornandes Torres, o ambos, na mesma sossão, pros- 
tâmos o juramonto da loi. 

Com toda a regularidado funccionou o Tribunal, julgando grando 
numero de feitos, como v, exe. vorá no logar proprio. 

Colobrou o Tribunal 167 sessões, sendo 7 das Camaras reunidas, 
é da Camara Criminal e destas 5 oxtraordinarias c 78 da Camara 

ivil. 

Estovo cm goso do liconça, para tratar do saudo, o sr. desombar- 
gador Josó Antonio Saraiva, do 24 do janoiro até 18 do fevoroiro, son- 
do substituido polosr. dr. Tito Fulgencio Alves Poreira, juiz do direi. 
to da Capital. 


Tribunal Especial 


Continuam como membros do Tribunal Espocial 08 srs. dosombar- 
gadores João Branlio Moinhos de Vilhena, Antonio Luiz Ferreira Ti- 
nôco o José Antenio Saraiva. 


Commissões 


Na sossão de 12 de janeiro foram, pola Camara Criminal, consti- 
tuidas as commissõos da mesma. Foram eloitos membros da com- 
missão de revisão da lista do antiguidado os srs. desombargadores 
Theophilo Pereira da Silva, Eugenio de Paula Ferreira o Amador Al. 
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vos da Silva, o membros da commissão que tem de organisar à ta- 
bolla das comarcas de mais facil communicacão com a Capital, para 
substituição dos srs, desembargadores, os srs. Resondo Costa, Amorim 
o Fornandos Torres. 

A 1º commissão só a 1) do junho aprosentou a lista do anno do 
1904, devido à domora da Socretaria das Finanças em remettor as 
relações do pagamento, sendo, nossa mosma sessão, approvada e pu- 
blicada no «Minas Geracs», a 23 de setembro. 

A 2 commissão, no mesmo dia om que foi nomeada, aprosontou 
a tabolla, que foi approvada c que vao annexa. 


Procurador Geral 


Continita u exercer esto cargo, com grande proveito para a admi- 
nistração da justiça, o sr. dr. Arthur Ribeiro do Oliveira. 

Para tratar do saude, ostovo om goso de licença de 19 do julho 
E E de outubro, sondo substituido polo sr, dr. Aureliano Moreira Ma- 
galhãos. 


Exames de alvogado 


Prostaram oxames, cm sessõos oxtraordinarias, os srs. Avistotolos 
Castanhoira o Mario de Mendonça Buono de Azevedo, quo foram ap- 
provados. 


Secretaria da Relução 


Continia sob a dirocção do bacharel José Coelho de Magalhãos 
Gomes, . 

Todos os funceionarios cumprem satisfactoriamento os seus do- 
vores, estando o serviço em dia. 

O amanuenso gr. Alfcodo Ribeiro Mendes estovo om liconça, para 
tratar do saude, do I4 do novembro a 16 do dezembro, tendo sido 
substituido pelo sr. Francisco Horta Buzclin, quo foi nomcado ama- 
nuensc intorino, 


Curtorios 


Continuam como oscrivães os srs. Antonio Felippe Dias Kibeiro e 
Epaminondas Serrano Pires, quo cumprom os sous dovores, ostando os 
cartorios em devida ordem. 

Foram expedidos : 


Mandados executivos......ccaser 25 
Cartas de sentença de appellação 30 
Cartas do sontença de aggravo. 14 
Traslados civeis . 12 
Traslados de divorcio 4 
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Bibliotheca 


Está a mesma dotada com importantes obras do diroito, sendo, 
constantomonte, augmontada com a acquisição de novos, proporcio- 
nando proveitosa consulta aos desembargadores e ao publico. 
uM peontinda como seu bibliothecario o sr. Francisco Julio Honrique 

alar: 


“urtas de Bachareis 


Foram registradas : 

Pela Faculdado de Direito do Estado do Minas Geraos — Manool 
Segundo de Magalhães Gomes o Thomaz Andrado. 

Pela Faculdade de Direito da Cidado de S. Paulo—Joaquim Canu- 
to. do Figueiredo Junior, Horculano Cesar Pereira da Silva o Augusto 
Froiro do Andrade, 

Pela Faculdade do Diroito da cidade do Rocifo — Martim Francisco 
Duarte do Andrada o Luciano Alves do Britto, 


Advogados 


Foram renovadas as seguintes provisões para qualquer comarca 
do Estado o polo tompo do tros annos: 

Joaquim Soaros Maciol. 

Angelo Riboiro do Miranda, 

Olympio Theodoro do Araujo. 

Benedicto Forreira do Carvalho. 

José Polycarpo Figucirodo Silva. 

João Pedro Ribeiro Mondes. 

Francisco do Paula Motta. 

Eduardo Carlos Vilhena do Amaral. 

Benedicto Ribeiro do Carvalho. 

Antonio Ataliba Silva. 

Paulino do Araujo. 

Affonso Honrique Lamounior. 

Fornando Potronilho. 

Joaquim Felippo Galvão. 

José Maria Brandão. 


Foram concedidas provisões | ara as comarcas abaixo menciona- 
das o pelo tompo de tres annos : 


FRUCTAL 


Aristotelos Castanheira. 
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GUANHÃES 
Gotulio Ribeiro do Carvalho, 
URERABA 


Mario de Mendonça Bueno de Azevedo. 
Solicitadores 


Foram ronovadas as soguintos provisões para qualquor comarca 

do Estado, pelo tempo de tros annos: 
Manoel Nanziazono de Barros. 
Leoncio Goyos. | 
Dilormando Martins da Costa Cruz. 
Lafayotto Martins Pereira, N 
João da Cunha Lopes. 
Pedro Nolasco da Silva Bastos. 
Antonio Felippe Galvão. 
Victor Andrade Ribeiro. 
Henrique Mangoon. 
-Foram concodidas provisões para as comarcas abaixo monciona- 

das e pelo tempo do tres annos: 


LAVRAS 
José de Mosquita. 
PALMA 
João Cornelio dos Santos, 
CARANGOLA 
João Guimarãos, í 
MURIAHÉ ua 
Viconto Nunes de Olivoira. 
VIÇOSA 
José Cecilio Gomes de Sá. 


MONTE SANTO - 


João Leito Junior. | 
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CARANGOLA 
Honrique Jacomo de Campos. 


PONTE NOVA 


Joaquim José Campos. 


João Cornolio dos Santos, 


A provisão concodida ao sr. Lafayotto Ronfidel Libero Athenienso, 
para a comarca de S, João Nepomuceno, foi transferida para a de Rio 
Novo, conforme requereu. 


Recursos de revisão 


Pelo Presidonto da Relação foram dados parecores sobre os recur- 
sos do revisão dos rous seguintes : 

Nicolau Esperança. 

João Muniz de Souza, 

Felicio da Silva Gomes, 

Genelicio Carolino da Silva. 

Norberto Poreira da Silva. 

Francisco José da Silva Castro. 

João Antonio do Souza Sobrinho. 

Modosto Casanova. 

José Cypriano. 

José Maria do Carmo. 

Gregorio Tertuliano, 

Francisco Fernandes Pedra. 

Antonio Fernandes Guimarães. 

Bacharel Antonio Ribeiro da Silva Brage. 

Simplício Alves Brandão. 


Licenças 


Pelo Presidente do Tribunal da Relação, foram concedidas as so- 
guintos liconças : 

Ao bacharel Martiniano Antonio de Barros, juiz de direito da co- 
marca do Santa Rita do Sapucahy, quarenta e cinco dias, para tratar 
de saudo, 
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Ao bacharel José Mendes do Carvalho, juiz do dircito da co- 
marca do Ayuruoca, trinta dias, para tratar do saude. 

Ao bacharol Antonio Arnaldo do Olivoira, juiz do direito da co- 
marca do Além Farabibo, noventa o cinco dias, para tratar de saudo. 

Ao sr. Alfredo Ribeiro Mendes, amanuonso da Socrotaria da Ro- 
lação, quarenta o cinco dias, para tratar do saude. 


Mandados 


Foram expedidos mandados para cumprimento do pona aos rous. 
nas soguintes comarcas : 


CATAGUAZES 
José Luiz Rufino. 
JANUARIA 


Viotor Poreira dos Santos. 
Cesario Bento, 


RIO NRANCO 


Francisco Josó do Castro o Silva, 
João Rodriguos Borgos. 


CALDAS 
Antonio Severiano do Nascimento. 
CARMO DO RIO CLARO 
Theophilo Gonçalves de Sousa Broves. 
THEOPHILO OTTONI 


José Gomes de Olivoira. 
Jeronymo Alves da Cruz. 


ITAJUBÁ 
Antonio Alvos da Silva, 


DORES DO INDAYÁ 


Antonio Roque, í 
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QUELUZ 


José Luiz Gonçalves do Oliveira. 


CARATINGA 


Antonio Folicio dos Reis. 


ALÉM PARAHYBA 


Francisco Honorato. 
ALFENAS 
José Cardoso de Almoida, 


OURO FINO 


João Antonio do Lima, 


Foram expedidos mandados a favor dos rous, nas soguintos comar« 
cas: 


MURIAHÉ 
Miguel Calçagno. 
BABARA' 
Antonio Pires Monteiro, 
' 
PASSOS 


Orozimbo José de Oliveira, 
8. JOÃO D' EL-REL 
João Baptista dos Santos Camara, 
RELLO HORIZONTE 


João Alexandre de Jesus, 


— 198 — 


UBERABA 
Francisco Augusto do Sousa. 
MACHADO 
Oscar Pereira Lima, 
TRES PONTAS 
João Firmino de Assis, 


DORES DO INDAYA' 


Liborato Mathous dos Santos, 
Martinho Ignacio de Oliveira Campos, 
Maria Francisca da Paz, bi 


ABARTÉ 


Josino Ferreira Lopes. 
Quintiliano Francisco dos Santos. 


UBA' 
Fredorico Farolla. 
VIÇOSA 
José do Carmo Faustino, 
BARBACENA 


Antonio Gonçalves de Mello. 
PIUMBY 
José Amaro da Annunciação, 
8. DOMINGOS DO PRATA 
Manoel Luiz do Olivoira. 


RIG PRETO 


Domingos Fortunato Riboiro. 
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ALÉM PARAHYRA 
Antonio Raymundo do Bittonconrt e Castro, 
VARGINHA 
Theophilo Maciel, 
PALMA 
João José Alves, 
THEOPHILO OTTONI 


Thomaz Poroira Nunes, 


CARANGOLA 
José Antonio da Silva, 
BOMFIM 
José Teixoira da Cunha, 
GRÃO MOGoL 
Domingos Jesé Alves. 
M PARA” 


José Gonçalves Barbosa. 


Foram expedidos mandados contra os réos, nas soguintos Co- 
marcas: 


POMBA 
Antonio Silvorio Francisco Furtado de Olivoira, 


Se JOÃO NEPOMUCENO 


João Machado dos Santos, 
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CATAGUAZER 


Luiz Martins da silva. 


POUSO ALEGRE 


José Joaquim de Sonsa, 


UBERADA 


Sorafim Gomos de Andrade. 
Juventino Polycarpo Ayros do Lima, 


OURO FINO 


Laudaciano Camillo do Sousa. 


THEOPIILO OTTONI 


João Antonio dos Santos. 
Henriquo Bremer, 
José Francisco do Olivoira. 


PRATA 


Bento José Antonio. 
MINAS NOVAS 
Francisco Fornandos de Oliveira. 
GUARANESIA 


: q 
Francisco Jeronymo. 


POUSO ALEGRE 


José Tavaros Gomos, 


LEOPOLDINA 


Francisco Fagundes do Nascimonto. 
Augusto Pereira Lopos. 
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MURIAHÉ 


Salustiano da Costa Ramos. 
Custodio Gonçalves Percira. 


CARANGOLA 


Francisco Angolo. 


HOA VISTA DO TREMEDAL 
Manocl Fornandes dos Anjos. 
PIUMHY 
Antonio Estovão Notto. 
MANHUASSU! 


Francisco Xavier da Silva. 
Tribunal da Relação do Estado do Minas Geraes, em Bollo Hori- 
zonte, aos 25 de janciro de 197. 
Saudo o fratornidade. 
Exmo. sr. dr. João Pinheiro da Silva, d. d. prosidente do Esta- 
do do Minas Geraos, 


O presidente da Relação, 


doão Braulio pinho de Vilhena, 
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CATAGUAZES 
Luiz Martins da Silva, 
POURO ALEGRE 
José Joaquim de Sousa, 
UBERAIA 


Sorafim Gomes do Andrade. 
Juventino Polycarpo Ayros do Lima, 


OURO FINO 


Laudaciano Camillo do Sousa, 


THEOPHILO ÓPTONI 


João Antonio dos Santos, 
Honrique Bromer, 
José Francisco de Olivoira. 


PRATA 

Bento José Antonio, 

MINAS NOVAS 
Francisco Fornandos de Olivoira, 

GUARANESIA 
Francisco Jeronymo, 

POUSO ALEGRE 
José Tavaros Gomos, 

LEOPOLDINA 


Francisco Fagundos do Nascimento. 
Augusto Poroira Lopos. 


idos 
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MURIAHÉ 


salustiano da Costa Itamos. 
Custodio Gonçalves Poroira, 


CARANGOLA 
Francisco Angolo, 


BOA VISTA DO TREMEDAL 


Rs 


Manool Fornandes dos Anjos, 
PIUMHY 
L Antonio Estovão Notto. 
MANHUASSU” | 


Francisco Xavior da Silva, 
Tribunal da Relação do Estado do Minas Goraes, om Bello Hori- 


zonto, aós 25 de janciro do 1907. 


Saudo o fratornidade. 
Exmo. sr. dr. João Pinhoiro da Silva, d. d. prosidento do Esta. 


do do Minas Geraes, 


O presidente da Relação, 


doão Braulio Ihoinhos de Vilhena, 


to 
o 
ac] 


ANNEXO N. 1 


Movimento de feitos 


Duranto o anno 1:06, tiveram entrada: 


Petições do habcas-corp: 
Recursos crimes, 

Recursos crimes do 

Conilictos de jurisdição crimes, 
Idem, idem, Civeis..... cerca 
Recursos eleitoraes municipaes. 
Queixus crimes..... 
Appollações crimes 
Divoreios,.......« 

Aggravos. . 

Appelluções civeis 

Suspeição. ...v.. 


Somma...cersecrrecenraro aoverterto 


Foram distribuidos : 


Recursos crimos...... 

Idem, idem, de responsabi 
Recursos eleitoracs municipues. 
Conilictos de jurisdicção crimo: 
Idem, idem, civeis 

Queixas crimes. 

Appellações crime: 

Divorcios. 

Aggravos. . 

Appellações civeis 


SonBmaã.s.sccreverererrarereraneconebicerêuecs 
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Julgamentos de 1906 


Camara Criminal 


Reclamações de antiguidade, 
Conflictos de jurisdicção. 
Recursos do habcas-corpu 
Recursos do responsabilidad 
fppoliações, PDA 
Potições de habeas-corpus, 


SOMA. ese cersecasressesssesertreeractnasams 


Camara Civil 


Conflicto de jurisdicção, 
Appellações, ....,. 

Embargos e accordãos 
Julgamentos em diligencia. 


Divorcios,,. 
Aggravos de instrument 
Idem, do petição....... 

mbargos infringentes. 


Somma.. 


Camaras reunidas 


Responsabilidade Perante 0 Tribunal, ..eesemersess 


Processos julgados pelo Presidente 


Recursos do multa de jurados,. 
Idem de qualificação de jurados,. 
Idem de nomeação de escrivão de paz 
Idem de multa a testemunha..,..... 
Idem de contagem e dercenção de custas indevidas, 
Idem de provimento de officios de justiça... 

Idem de escrivão contra acios de juiz de direit: 


SOMA, ces sesrasõs is 
Total dos feitos julgados, 789. 


mis romero 


O official, Julio Maiara. 


ANNEXO N. 2 


Tabelia para substituição dos desembargadores 


1.º Juiz de direito do Bello Horizonte, 
2.º Juiz de direito de Sabará, 

3.º Juiz de direito de Santa Luzia do Rio das Velhas. 
4.º Juiz de direito do Sete Lagoas. 

5.º Juiz do direito do Cacíhô, 

6. Juiz de direito de Ouro Preto. 

7.º Juiz de direito de Quelvz, 

8.º Juiz do direito de Murianna. 

9.º Juiz de direito de Barbacena, 

10,º Juiz de direito de Palmyra. 


O official, Jubo Maiara, 
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RELATORIO 


DO 


CHBRE DB POLICIA DO ESTADO 


ab 


Êxm. th. dy, estaria: ole. Estado do Negueios elo 
dultenioa 


Sorprchendido 
Governo do Minas 
com 
rado 


gulamontada polo 
e a organição po- 


ganização nas lois ns, 175, 
- 1034, de 6 do maio de 1897, 
D. 380, do 27 do agosto do 1904, 


ganização da Policia é a do possoal. 
não voltou as suas vistas. 


"imo tambem so apr 
8 expedientes quo 
ancia dus auctori 


continua, 

riamonto na molhor das hypo- 
ular do individuo. O 
sa publica não logra 


A policia do iniciativa, a Policia de prevenção, que é a mais role- 
vanto o bonciica, desapparece. 


frouxa auctoridade cruza os bra 
mita-so desattentamento 4 Policia rc) 
pertada pelo alarma do crime que se 


gce, torba-so orgão passivo. Li. 
pressiva, À sua acção só é des- 
realiza, o do qual pasta a colher 


AR 
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RELATORIO 


DO 


CHEFE DE POLICIA DO ESTADO 


Repetição de imagem 
Repetition of, image 


0080 


Em. 4. ola, Sesetanio ole. Estado clog Negoeios elo 
dutevioa 


e Sorprehendido pelo convito com que me honro 
Governo do Minas para exorcor o difficil car, 
com pouco mais de um mez de exorcicio, sem tiro 
rado por um expedionte copioso o variado, não mo é possivel apro- 
sontar neste primeiro Relatorio o juizo da mi "k x 
sobro à organização vigento da Policia minei 8 ú i 


quo so me alilguram convenientes para melhoral n. 

Ainda 6 a toi n, 31 do 16 do julho de lsv2, regulamentada pelo 
Doe. n. 603, do 9 março do 1893, que preceitna sobro a organição po- 
licial no Estado. 


a organização nus lois ns, 175, 
do 4 de sotembro do 1896, o decretos ns, 1034 do 6 do maio do 1897, 
lei n. 350, de 17 do setembro do 190%, lei n, 380, do 27 do agosto do 1904, 
O loi n. 445, de 3 do outubro de 1906, 


A magna roforma, Porém, na organização da Policia 4a do possoal. 


estavel 0 razoavelmonto rotribuida, proporcionando 
cionarios do adquirirem na pratica diaria a ex 


deparam para illudir à vigilancia das auetori 


Pesquizas), tal devo ser o escopo principal da reforma a emprehender 
na administração da Policia. Qualquer outra quo so lovo a offeito, an- 


mental, scrá trabalho baldado. 
Não so comprehende ici 


dades 0 burlar as suas 


A polícia do iniciativa, a policia do prevenção, que é a mais rele- 
vanto 6 boncfica, desapparoco. ; 

À frouxa auctoridade cruza os bragce, torna-so orgão passivo, Li. 
mita-so desattentamento à Policia repressivo. A sua acção só é des. 
perteda pelo alarma do crime que se realiza, e do qual passa a colhor 


tepetição de imagem, 
epetition of image 
0080 O 


ES dus 


apressadamente vostigios o provas para a instrueção criminal. A isto 
reduz a sua modesta funcção, 

E ontro nós sodiço arguir os defeitos da policia gratuita o cla- 
mar pela necessidado da sua reforma. Os mous dignos antecessoros 
na Chofia doixaram consignadas nos seus Relatorios reclamações fun- 
damentadas nesto sentido, . 

A magna objecção que contra cllas sompro so levanta é a da 
impossibilidade pecuniaria de acudir às dospesas quo a radical refor- 
ma impõo. Som duvida quo soria irrospondivol o argumento si os 
reclamantes pretondessem instituir remuneração completa o imme- 
diata a todas as funcções policiaos, isto 6, si na sua intoncão osti- 
vosso abonar de chofre vencimontos a todos os delegados de muni- 
cipios, subdelegados de districtos e inspectores do quarteirão ou de 
socção, 

Mas não é esta som duvida a mota quo immnediamonto descjam 
attingir os reclamantes. O quo so podo dosdo já onsaiar na organiza- 
ção policial é cousa semelhanto ao que so fez no departamento da 
instrueção om matoria do fiscalização: — Dividir o Estado om circum- 
scripções policiacs abrangendo varios municipios o collocar à tosta do 
cada uma dollas sub-chefes ou commissarios do policia idoneos o ra- 
zoavolmente rotribuidos. Seriam elles os superintendontos activos do 
sorviço da vigilancia publica na zona respostiva o toriam a incumbo- 
cia de“acudir a qualquer ponto da circumseripção em quo se fizesso 
mistor a sua, presença o auctoridado. 

Na actual organização está adoptado mais ou monos esto oxpodi- 
ente, que todavia so tom mostrado na pratica infecundo e csteril por 
que se estabeleceu inconveniontemente que os ofiiciaos da Brigada fos- 
sem os delegados do circumsoripção, o à elles fallecem tirocinio e 
compotoncias especificas para taes commissões. 

Os officiaes têm encargos proprios nos corpos militares a quo per- 
toncom e é com prejuizo desse serviço profissional que so realiza u 
indebita deslocação. 

Um complemento necessario da medida que propugnamos seria o 
parcollamento dos batalhões de modo a repartir permanentemento u 
cada circumseripção duas ou tres companhias de soldados com os 
oíficiios respectivos. Facilitando-so desta arte o movimento da for- 
qa pola limitação do cireulo de suas operações o tornando-so mais 
prompto o opportuno o soccorro em caso do urgencia, alliviava-so o 
Estado dos onus resultantes, no actual rystema do centralização, das 
longas, custosas o frequentes viagens dv escultas o destacamentos em 
diligencia para pontos remotos. 

Além de quo tirar se-ia por (sso meio maior proveito da [força - 
policial, porque, diminuindo-so o tempo perdido em viagem, propor- 
cionava-solho mais largo ensejo do prestar os seus sarviços à causa 
da vigilancia publica. 


A primeira o dolorosa improssão quo acode a quem começa n 
trabalhar neste ramo da Administração publica 6 a da escassez da for- 
ça do que dispoem o Chofo de Policia o seus delegados. Temos uctual- 
monto na Brigada 1.913homons. A lei annua vigento da força olovou 
esto contiagento a 2.000 o auctorizou sua clovação a 4.000 em caso 
do necessidado. Minas tem um territorio maior que o da França, 
repartido em 136 municipios o uma população do quatro milhões do 
habitantes approximadamento. Para os mistores propriamento poli- 
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ciaes, quo a vastidão dosta terra 0 a cifra do sons habitantes oxigom, 
98 encarregados da Administração não dispoem do todo o effective. 
O contingente util ás suas ordons é o que remanesco depois do dodu- 
duzidas do numero total as seguintes largas parcollas: — os soldados 
a officiaes empregados nos serviços intornos dos quarteis, og onformos, 
os licenciados c dispensados, os Presos em prisão correccional o civil, 
os soldados em transito, as ordenanças de varias auctoridados civis o 
militares ctc. cto. 


O quo fica aproveitavel nos misteres do Policiamento não exce- 
de de mil homons. 

Afóre a mosquinhez dessa força não tomos absolutamento policia 
civil ou dosmilitarizada. 

As funcções mais delicadas que na destribuição do serviço da vi- 
gilancia à esta dovem caber a ronda das ruas, a policia intorná das 
casas de diversão nos centros populosos, 2 prevenção dos crimos pela 
vigilancia incessante, pelo conselho intelligonte o pola, persuasão, a 
Polícia de costumos das Drincipaes cidades otc. ou não são desompe- 
nhados ou tocam aos soldados da Brigada, que alóm de insufficientos, 
ostão adstrictos 4 rigida disciplina militar não tendo por isso o tacto 
e doçura necessarios para tal officio. 

Não temos absolutamento agontos do policia de faro educado na 
arte do pesquizar c syndicar crimes o do descobrir o filar criminosos. 

Os recursos são, como so vô, escassissimos, Nesta, situação do 
impotencia policial, a ordem publica só so vao mantendo por: mereô 
dos predicados que a natureza com mão generosa repartiu ao povo 
minciro — a doçura, à docilidade, o tomor rovorencial da auctoridado 
incrmo, Quasi so podo dizer que a ordem jurídica 6 assegurada 
pelo só prestigio immanonte da lei. 


Todavia cumpro que se faça alguma cousa no sontido da proyon- 
ção do delietor restabelecendo providencias já oxporimontadas/con- 
tra certa classo do individuos, quo pelos sous habitos o modos do vi- 
da, fornecem o contingento mais temeroso para as cadeias e poniton- 
eiarias, Refiro-mo aos vagabundos à desolassificados para cuja cor. 
recção a lei n. 141 instituira o regimen de trabalho obrigatorio em 
colonias correccionaes. 

Tinhamos nesse gonoro a colonia do Bom Destino, que sv não 
era uma escola - modelo de regeneração — polotrabalho cogcto, todavia 
prestava excellento sorviço como simples deposito ou abrigo do va- 
gabundos e desoceupados—vindos do todos os pontos do Estudo. Fsso 
estabelecimento foi techado por motivos quo não vem a pello relatar. 
A lei n. 445, do 3 de outubro do 196, porem, auctorizou o restabele- 
cimento das colonias correecionaes, e 6 do urgento necessidade rosta- 
belecyr a do Bom Destino ou crear qualquer outra com o mesmo intui- 
to, mas com maior cfticacia correctiva. Por falta do instituto some- 
lhanto não temos actualmente ondo recolhor os condemnados de que 
tratam os arts. 48, 50, 399 0 400 do Cod. Penal.. 

Urge igualmonto a fundação do estabelecimentos profissionaes 
ondo cumpram pena disciplinar os menores de que tratam os arts. 
49, 399 8 2. e outros do citado Codigo. E' digna do especial carinho 6 
attenção dos Poderes publicos a infancia criminosa, a infancia desam- 
parada c sem dono, existente em larga cópia no Estado. A inter» 


gi 


nação dossos monores om asylos appropriados para corrigil-os pela 
doutrina, pelo exemplo, pola acção lonta o moralizadora do trabalho, 
soria uma salutar medida de prophylaxia do delictos. 

A loi citada auctorizon tambem a creação do estabelecimentos taos. 
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Um outro serviço, cuja installação já está facultada por lei (6a 
mesma loi n. 445 citada) 0 quo se impõo como medida do urgencia, é o 
da «idontificação de criminosos .» 

Conhocida a tendencia quo têm os criminosos para o disfarce, 
expediento de quo astutamento lançam mão, mudando do nome, alte- 
rando os traços physionomicos, no intuito de evitar os cffoitos aggra- 
vadores da reincidencia, cumpria adoptar uma providencia quo facul- 
tasso à auctoridado reconhecer ou determinar com segurança a idon- 
tidado dos criminosos, O processo pelo qual so investiga a identida- 
do ou não identidade dos criminosos é o que so chama-—identisicação-., 

Varios systemas do idontiticação têm sido engenhados, O mais 
conhecido e usual é o do Alphonse Bertillon. 

Os processos anteriores eram muito rudimentares e imperfoitos : 
— consistiam em organizar archivos judiciarios ou res do culpados om 
que so abria matricula a cada delinquente, quo tinha ahi uma pagi- 
na ospecial com à relação do seus delictos o à doscripção resumida 
da su individualidade, caractorizada por signacs physicos o marcas 
particularos. A classificação desses registros era feita segando a or- 
ao alphabotica do nomes c sogundo à especic do delictos comme: 

idos. 

Crescondo, porém, o numoro de delinquentes o variando considera 
velmente a ospocio dos crimes commettidos, a busca nesses canhe- 
nhos tornava-se trabalho sempro penoso q muitas vezes improficuo- 
porque o astuto delinquente mudava. do nome, depois de cada maloficio, 
impedindo assim o reconhecimento dos seus precedentes judi- 
ciarios, 

Ajuntou-so ontão a photographia para auxiliar a investigação o 
facilitar a pesquiza. Mas ainda com osso adminiculo nada so adian- 
tou, porque o numero de retratos avultou rapidamento, tornando-se 
por osta forma quasi impossivel o confronto de todos ollos com o cxa- 
Mminando quo so quizesso reconhecer, além do que é muito commum 
nos criminosos as mudanças physionomicas, propositadamento opcra- 
das com intuito do disfarce, não tendo por isso 0 retrato grauodo va- 
lor signalotico no procosso do identificação, 

Bortillon concobeu o lançou então o sou engenhoso systema an- 
thropometrico cujo principal morccimento é o do estabelecer uma 
classificação pertoita o facil quo torna o trabalho do busca o reconho- 
cimento prompto o simples. 

Esto mothodo, conhocido na pratica pelo neologismo bertillona- 
gem, dorivado do nomo do seu anctor, consiste numa serio do gi- 
gnacs assignaladores, fornecidos polas medições do varias partes do 
corpo do deliquento 

O valimento signaletico ou individualizador dosse processo ba- 
seia-so nos seguintes principios que o auctor reputa indiscutiveis : 
m)-—a fixidoz quasi absoluta da ossatura humana, à partir dos 20 aunos 
de odado; b)—a diversidado extroma das dimensões do esqueleto de 

um individuo à ontro;c)—a facilidado o precisão rolativas cem que 
se tomam cortas dimonsões dos osscs. 
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Si qualquer dessas Proposições não tiver a força axiomatica que 
Bortillon lho attribuo, a certeza da identidade, bascada nas medições, 
desappareco e com alia a valia do systoma, 

Imaginemos quo a ossatura humana, dopois dos 20 annos, não to- 
nha a protendida fixidez o continuo a desenvolvor-so lentamente, mas 
constantemente, Que valimento torão em tal hypothese as medições, 
do corpo como signal identificador ? 


corpo As fracturas irreductiveis, ou viciosamento consolidadas por 
Imporicia do operador produzem indefinidamento um oncurtamento 


Algumas medidas, como a do diamotro bi—zigomatico podem sor 
alteradas em brevo trecho por motivo do cmmagrecimento ou dosnu- 
trição do corpo, 

. Todagas dimonsões, em summa, podom variar om um mesmo in- 
dividuo por causas multiplas, pordendo por isso o valor sigualetico quo 
O systema lhes attribue, 

O segundo principio basilar da dertllonagem (lottra b)—do qua 
ha diversidado extrema nas dimensõos, do esqueleto do um individuo 
à outro, tambem não é verdadeiro. Comprehondo so quo, admittida 
a possibilidado da duvida ou confusão que resultaria da porfoita 
igualdado de dous ou mais corpos no conjuncto das suas partos sujoi- 
tas à medição, a identificação não se poderia estabelecer ca bertil- 
lonagem ostaria desmoralizada. 

. , Pois à esta contingencia q Systoma não logra escapar. Vuco- 
tich afitrma tor encontrado muitos individuos, cuja caboça, pé, dodo 
media, ante-braço c orelha apresentavam, ao compasso do ospossura 
C à corrediça, ss mosmas dimonsõos, tondo em conta a approximação 
tolerada 

Finalmento o terceiro Principio (lottra=c)— da, «facilidado O 
precisão relativas com que se medem cortas dimonsõos dos ossos— 
tambem não à vordadeiro. As medidas do systema Bortillon não têm 
9 caractor de certeza o invariabitidado quo soria para descjar. A este 
proposito escreve o dr. Galdino Ramos (Da Identificão, these ingu- 
gural):—«0 rigor das mensurações em anthropomotria oxigo a intor- 
venção do apparelhos de Precisão, que so não compadecem com a 

simplicidado do instramontal do Bortillon, requerendo tempo, traba- 
lho é competencia, tochnica que não é dado encontrar no possoal su- 
balterno dos gabinotos do idontificação, pois quo. jogam até com al. 
tos conhecimentos do mathematica. 

O compasso da espessura, o metro etreliqua só podom dar 
resultado afcatorio, um calculo approximado, quo devo evidentemon- 
te variar, segunto os individuos, a espessura do paniculo adiposo, do 
couro cabolindo o dos cabellos, a juizo dos maioros anthropomotras, 
qual Bonedikt e sorá apenas acçeito sem protesto om medicina legal 
por equellos que, como este, pensem quo os lopgistas não tenham a 
investigar sinão desvios extromos. Tambem ellus variam do uma 
maneira pasmosa, qualquer quo soja & habilidade do operador, porquo 
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o erro dopendo um pouco de condições intrinsccas dos monsurandos 
o mais ainda da idoneidade do medidor, o quo prova a dificuldado 
da operação, : 

A mensuração do um mosmo sujeito, repetida doz vezes seguida- 
damente, doutrina Bortillon, fornoceria quasi infallivelmento na pra- 
tica dez assignalamentos, d.fforindo todos uns dos outros, por quan- 
tidades insignificantes, posto que todos igualmente exacios, E” 
quasi impossivel.por exemplo, obtor repetidamente o conjuncto das 
mesmas cifras millimotricus de talho, busto o do Jargura do orelha», 

O principal defeito, porém, do systema Bertillon é não ser appli- 
cavol a toda à ordem do criminosos. As creanças aié 18 annos ticam 
absolutamente fóra do seu alcance, o conhecida a precocidado da de- 
linquencia que caracteriza 0 criminoso por indole, reconhece-se q 
gravidado dessa lacuna, As mulheres igualmente so prestam mal 
às medições anthropometricas, talvez porque aabundancia dos cabellos 
difficulto à oporação no que toca ás medidas da caboza, das mais ro- 
lovantes, talvez, porquo o rocato natural do sexo não permitta ope- 
rar as mediçõesa corpo descoberto. 

Esta ultima razão põe em evidoncia um outro deleito de quo so 
costuma arguir, com razãe, 0 processo do que tratamos, 4 

A dertillonagem não rospoita devidamente o pudor co recato do 
individuo, submeito.o ao vexame do medições e pesquizas no corpo nú, 
obriga-o a descalçar es Dotinas, a arromangar à camisa para não pre- 
judicar a exactidão das medidas do 6, do braç», do ante-braço e leva 
suas indagações até à cintura do paciente, rastreando marcas e «i- 
gnaes particularos, como cicatrizes tatuagens ete., constiluindo as- 
sim um vexame, um attentado ao respeito que meroe. a individuali- 
dado humana, ainda quando degradada pela vilta do «imo, sendo do 
advertir quo muitos individuos, quo passam compulsoriamento pelos 
gabinotes anthropometricos, são simples indiciaros, sujoltos a uma 
accusação falsa, ou à imputação de quo so podem defender com vanta- 


em, 

Defuitos, pais, do ordem tochiuca e do ordem moral tornavam a 
dertillonagem inseceitavel como conquista definitiva da arto identi- 
ficadora. 

Surgiu ontão o proecsso dactyloscopico. 

Sabo-se em quo consisto csto systema. 

Dactyloscopia (do dlactylus — dada e scopeim — examinar), 6 a arte 
quo so occupa do cstudo dus impressõos digitacs, 

Impressões digitaes são as figuras deixadas pelas crystos salientes 
o sulcos intermediarios quo offerece a superticic externa da polpa dos 
dedos (papillas digitacs). Estas figuras têm a singolaridado de va- 4 
riar extremamente de individuo à individuoe, º, em cada individuo, 
de um dedo à outro, do tal forma quo, attentamento examinadas, 
nunca go acharam nem so encontrarão jamais duas rigorosamento 
eguaes do dedos diferentes. Kllas roprosentam o que ha do mais 
individual, de mais caractoristico, de mais distinctivo, na pessoa 
Physica, podendo-sa dizer que cada um tem nellas um selo original e 
proprio. . a 

Além disso, em cada individuo ollas têm uma persistencia o fixi- 
dez invariavel. Tomadas do féto, na vida intra-utorina desdo o 6.º 
mez, cllas apresentam es mesmas sinuosidades, os mesmos deso- 
nhos, os mesmos arabescos, o mesmo typo om suma que conseor- 
vam por toda a duração da vida o até depois da morte, por largo 
tempo, emguanto a polle não so dosaggrega dos tecidos 

Estos dois caractores das improssões digitaes — a oxtroma 
variabilidado dos desonhos, de individuo a individuo ca persistencia 


Ega 


autoras 


do typo individual na mesma Pessoa, atravoz da edado, asseguram o 
sou grando valor sigaaletico. 

Uma vez conhecidas, por meio da impressão, as filigranas digitaes 
de um individuo, tem-so cortoza do que a forma do desenho é singular, 
propria c só dello e porsisto nelle, inaltorada, até a oxtroma volhico. 
Com tal recurso não ha possibilidado do orros ou confusões quando se 
houver de apurar a rosponsabilidado desso individuo, ks 

O estudo das impressões digitaos, como moio do estabelocer a 
idontidado pessoal, é muito antigo. 

Foi, porém, (ialton em Inglaterra quem systomatizou ossos ostu- 
dos o cercou a dactyloscopia ou methodo regular de reconhecimonto 
da individualidado por meio dessas impressões, Varigny vulgarizon 
om França os trabalhos do indefesso investigador inglez e o sou modo 
engenhoso do classificar ns varios typos do desenhos papyllares de 
modo a facilitar as pesquizas c buscas nos archivos. Não cabo aqui 
mencionar as basos da classificação organizada por Galton nem apon- 
taros seus defeitos, dos quaes o mais relovanto era a sua oxtroma 
complicação. 

O proprio auctor procurou simplifical-a para a tornar oxoqui- 
vel. Mas não consoguiu muito nesse commottimonto, tanto quo a 
commissão incumbida pelo govorno ingloz do estudar q criticar os 
variós processos de identificação arguia ainda aquollo dofeito no mo- 
thodo do (ialton e aconsolhava a gue so adoptasso a dactyloscopia, 
seguindo-so poróm a classificação do methodo do Bertillon (das me- 
didas anthropomotricas) à qual, como so vin, não offereco segurança 
necessaria, 

Sendo o methodo do classificação a principal difficuldado a von- 
cor na dactyloscopia, como em outro qualquor processo idontificador, 


o defeito malsinado no processo de Galton, dos ragadamonto inne- 
gavel, tornava o trabalho engenhoso do sabio inglez praticamente 


improticuo. 

Diversas propostas so fizeram para corrigir ou molhor para sub- 
stituir a olassificação do Galton, ras todas ollas manifestando os mos- 
mos defeitos que arguiam nesta. 

Juan Vacetich, O infatigavel invostigador argentino, finalmonto, 
idéou uma chavo classiticadora quasi porfoita, simplos o facil, que poda 
lovar até ao infinito a discriminação das improssões digitaos o permit- 
toa busca rapida do uma ticha om qualquor archivo do maioros pro- 
porções. 

A originalidado do mothodo classilicador é O quo constituo propria- 
monte a gloria do Vucetich. 

A sua tochnica oporatoria não divorgo muito da dos outros pro- 
cessos congeneres. 

E' muito símplos. «Para tomar as improssõos digitaos, Vucetich 
emprega, como todaa gente, (trasladamos essas palavras da thoso já 
citada do dr. Galdino Ramos) apparelhos bom simples: — uma pran- 
cha de marmore ou de madoira, coborta de cobro ou de zinco e fxaa 
uma mesinha apropriada; um eylindro rotativo do golatina, analogo 
aos rolos usados na imprensa para ostondor a tinta; uma pranchóta 
de madoira, tambem coberta do zinco e com supporto,o uma outra pran- 
chêta do madeiro, aprosontando cinco sulcos do dimensões corres- 
pondentos às dos dodos ; apparelhos que, do resto, nem todos são in- 
dispensaveis o favorecem aponas a operação. 

Sobro a prancha do marmore fixa deita-se uma pouca do tinta, 
gordurosa lithographica, quo será espalhada com o rolo, até quo fór- 
mo uma camada homogenca c tennissima, Isto feito, entinta-se por 
moio do mesmo cylindro a suporcíiio da pequena placa movel, cobor- 
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ta de zinco, segurando-se-a polo sou supporte com uma camada não 
menos tonue, 0 depois de fazer lavar as mãos do individu» quo so 
quer idontificar com sabão, agua quente o pedra pomes, quando no: 
cossario, o onxaguala em seguida com uma solução acotica à 5%/, 
ontintam-so-lho 05 dedos, rolando-os sobro à pranchota movel entin- 
tada o so os fazem imprimir, um por um, apoiando toda a pha- 
Fangeta nas respectivas casas da flcha, collocada sobro a pranchêta 
sulcada, de que já falamos. As fichas devom ser de papel bem aivo 
O assotinado para quo a impressão fique bem nitida e forneça boas re- 
produeções photogrsphica, caso seja necessario.» 

Excusamo-nos do expor o methodo do classificação adoptado por 
Yucetich na Trovincia de Buenos-Ayres o hoje triumphante, consa- 
grado pelo voto unanimo do 2.º Congresso Scientilico Latino-Amcri- 
cano, pelos applausos de Ferri, na Italia, por Lacassagne, Locari ct 
Ivert om Lyon, 0 approvado polo proprio Bortillon em carta quo di- 
rigiu a Felix Pacheco, a 13 do junho do 1902, 

A excellencia desso methodo é incontestavcl. 

Além da, oxtroma facilidado da technica operatoria, so alcanco de 
qualquer individuo, sem preparo especial, clla não impõe nenhum vo- 
xamo às postsoas que lho tem do ser submottidas, respeita-lho o pudor 
eo recato do uma mancira completa. 

Mesmo q desaceio da operação, em que so cmprega, como disso- 
mos, a tinta de prelo, podo ser cvitado, recorrendo-so ao papel senei- 
bilizado, ou a qualquer outro que receba nitidamento as impressões, 
como o papel enfumaçado, produzindo esto desonhos brancos sobro 0 
fundo negro, etc. 

A Policia da Capital Foderal, adopta esse processo o classificação 
do Vucetich, estabolecendo o como obrigatorio no recento regulamento 
expedido com o Dec. n. 6.439, do 30 de março de 1907, 

. Cumpre notar quo o processo de quo tratamos, não dispensa o au- 
xilio do examo doscriptivo do corpo do delinquento, comprchondendo 
notas chromaticas, traços caracteristicos, peculiaridados, marcas O Ei- 
guaos particulares, cicatrizes, tatuagem, anomalias congoenitas, acei- 
dontaos ou adquiridas, circumscripto, porém, o examo ás partes dosco- 
bortas do corpo, às que forem visiveis na vida ordinaria, sendo voda- 
do o desnudamonto, inda que parcial, à 

O mou digno antecessor, para lançar aqui à execução 6 plano de 
um gabincto do identificação, commissionou dous inf:rioros da Briga- 
da, os sargentos Clarindo e Amaral, para irem ao Rio estudar o syste- 
ma dactyloscopico, tal como so pratica no gabinete annexo à Roparti- 
são Central da Policia,sob a compotente direcção do sr. Edgardo Costa. 
Os omissarios já regrossaram dovidamento habilitados e estão à espera 
de que so installo o gabinete, para nelle prestarom os sous sorviços. 


Ordem publica 


A ordom publica mantevo so no decurso do anno quasi inaltera- 
da cm todo o Estado. 

Alguns factos delictuosos que occorreram, aqui o ali, dos quaos 08 
mais relovantes foram dotorminados por paixões partidarias, em qua- 
dras do pleitos eleitoraes não desmontem aquello assorto, nem des- 
conceituam a excollencia notoria do caractor mineiro. O cxamo das 
cifras ostatisticas, infelizmente deficientes o incomplotas, mostra que 
os delicios do sanguo (contra a vida c o corpo) sobrelevam considora- 
volmente, nos registros da delinguencia aos dolictos que offendem di- 


reitos patrimoniacs. Confirma so aquia assorção do Clovis Bovilacqua 
(Direito e Oriminologia Pag. 75): «No Brasil, escrevo o preclaro coaron- 
se, avultam assustadoramonto os delictos contra as possoas sobro og 
deliotos contra a propriodade, sendo costa feição tvpica da criminali- 
dado brasileira em quasi todos os Estados da Fodoração.» 

Polo quo toca a Minas, ao menos é região desto Estado, ainda não 
alagada pela onda da immigração forasteira, o principio é oxactisfi- 
mo. E virtudo predominanto do puro caractor minciro o sentimon- 
to nativo e profundo de respeito à propricdade, quo já morocou ao dr. 
Affonso Celso calorosa apologia num dos seus brilhantes livros. Eu bem 
Soi que, em larga parte, é prociso attribuir aqui a origuidado dos cri- 
mes contra a propriedade à boncfica infiuoncia do clima doce o pouco 
cxigento de vasta zona do Minas, à uberdade do solo quo retribue pro- 
digamento o trabalho do homem, á pouca densidado da população quo 
vivo folgada em largo espaço, 4 forma benigna que, cm taos condi- 
sõos, reveste a lucta pola vida, to. 

Em todo o caso, impossivel é desconhecer, sem cerrar os olhos & 
evidencia, essa aversão instinctiva do mineiro pelos crimes contra a 

h Propriodade, pois oste sentimento hostil se manifesta até no procedor 


ordinario do jury. quo absolve facilmente assassinos, mas so mostra 
duro, sovero, implacavel no julgamento de ladrões. «s 


Aqui sou forçado a pôr subito remato às considerações que ia 
fazendo, porque motivo de ordem porsonalissima, obriga-me a doixar 
a Capital para cumprir doloroso devor, 

A v. CXe. peço mo relove o desalinho desses apontamentos, cuja 
deitciencia o emperfeição sou o primeiro a reconhecer, 


Chefe de Policia, 


| Raphael Mmeido (a galhãeo, 


' 
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PRIMEIRA SECÇÃO 


Cacas para alojamento don destncamentos 


Foram recebidos o submettidos & approvação os contractos co- 
lebrados nas localidades seguintos : 


Abre Campo — Locador Francisco Silverio Grossi, 
preço mesnal.............. 
Atvinopotis, — Locador R: 


Almeida, preço mensal.. 
Abaeté, — Locador Misael da Cos| 
go mensal. 
«lrassuahy, — Locado: 


e! iciano Moreira da Silva, 
preço MENSAL... csreresmsserscassasvrasss 
+lfenas, — Locador Antonio di Miranda Manso, pre- 


Boa Vista do Tremedal, — Locador Joaqui 
de Oliveira, preço mensal.... 
Baependy. — Locadora d, Rita de 
de Almeida, preço mensal. 
Campo Bello. — Locadora d. Eulal 
Faria, preço mensal, 
Campanha. — Locadora d, Jul 
jo, preço mensal.,......, 


Caidas, = Locador João Soares de Camargos, preço 


mensal..... errersane seara rrersae er nsaenta a aa 

Carmo do Parnahyba, — Locador Virgílio Cançado, 
Preço mensal .... 

Conceição do Serro, — Locado! 
na Costa, 

Carmo do. Rio Cla 


254000 
178000 
“358000 
258000 
308000 
208000 
“08000 
168000 
20goo 
158000 
208000 
208000 
sogovo 
258000 
208000 
148000 
308000 
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Caratinga. — Locador Jose” Lopes da Costa, preço 
MENSAL. espere rrensenecererscorerarasress 
Caeté, — Locador João de Mello Franco. preço 
MONSAÍ.«sececrrenemoossesversentsertores 
Carangola, — Locador Geruldino de Almeida Rosa, 
preço mensal,....... PRA usa 
Curvello. — Locadora d, Maria Martins Vianna, 
preço mensal...... +. 
Cabo Verde — Locador Antonio 


reira, preço mensal..,.. 
Guurara, - Locador João Puitulo, pri 
Ttnbera. — Jocador Manoel Curolino Rosa, pre 
= mensal. 
Jtajutui, — Loca 


preço mensul.., 
Lutoras, — Locador Jose' T' 
ço mensal... 
Leopoldina, — Locador Ji 
to, preço mensal PE 
Lima Duarte. — Locador Fa O Candido de Al- 
meida, preço mensal... ....cccceeros 
Mer de Hespanha. — Locador Nicolão Falabella, 
preço mensal, 


mensal,.,, .,.. “ 
Mnrianna. — Locador Delilno de Sousa Novne 

. preço mensal.,......., oia S ada NERO 

Minhuassy. — Locador Leovirgildo da Silva Pontes 
Preço mensal... cremes 

Muzambinho, — Locudor Antonio Innacarato. 

mensal... 

Monte Santo, — Locudor Mi; 

preço mensal.. 

Monte Alegre. — Locadora d. 
preço mensal.,... ev. 

Minas Novas, — Locadora d. Augusta Pinheiro No- 

gueira Reis, preço mensal... ceara 

Ouro Fino, — Locador Jeronymo da Silva Braga, 

Preço mensal... rrescreerenerstanra 

Prados, — Locador Jonquim de Paula Souza, preço 

mensal, csssereres 

Pouso Alto. — Locador José Mari 


go mensal, 


158000 
308000 
3058000 
508000 
304000 
228000 
Q0g000 
308000 

7500 
205000 


258000 
163663 


1000 


358010 
258000 
JO 


Ms 


232000 
208000 
Ea] 
2500 
138000 
BL 
358000 
278000 
258000 
Bus:000 
258000 


“458000 


168606 
25000 
458000 
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Palmira. — Locador Krancisco Belchior do Meirel- 
les, preço mensal....... rosececara Sugana 
Pedra Branca. =Locador Gaspur Josó do Paiva Ju- 


nor, preço mensal, .....,.css 208000 
Pituinhy, — Locador Pi 
preço mensal 308000 
Patrocinio. — Locador M 
preço mensal..,.. TRT RPE RR 103000 
Prata, — Locador Francisco Soares da Costa, pre- 
+80 mensal, ,....... . AOg00o 


Paracatit. — Locador João “ei xoira Vitalício, pro- 
GO mensal... srserersarerseras os Ê 25000 
Peçanha, — Locador José rmino de Paula, p 


k SO mensal...,.,...,, ercesecarerara ROgOO 
Piranga. — Locador João Komoaldo da Silva, pre- 


ço mensal... icetiá Logo 
reles. — |ocador Pruncisco Candido £ 
E So mensal, ,,... corsa corasoas OO 
tera Pardo, — Locador Benício de Araujo Moreira, 
preço mrasal......,... 158000 
dtio Branco, — Locadora d, Rita 
) e 308010 


preço mensal........... 


S.Josê do Paraiso, — Lodudor 
Machado preço mensal. 
Se Luzia do Rio dos Velhas. — 4 


rererrreras 125500 
de Almeida 
asia 168666 


rancisco 
de Assis F. Viunta, preço mensal.,,.., 18guno 

8, Gongato do Sapicahy. — Locador Cesar Cancio 
de Meilo, preço mensal.,..... Vadua 203000 

S. Domingos do Preta. — Locador Arcelino Hono- 
rato Soa:es, preço mensal,...... . 15000 

Santa Barbara. — Locador dr, Franeicco Callos 
de A, Moreira, preço mensal,........, 258000 


S. Jtitu do Sapucahy. — Locadora d. Rita Candida 
Villela, preço mensal. AE RE RRORA 205500 
Subure, — Locadora d, Maria A. Xavier do Couto 


preço mensal.,....... PER 258000 
Sacramento. — Loendor José Affonso de Almeida, 
preço mensal.,,..,.... sai 40000 
5. Juão dEl-Rey — Locador Sebastião José di 
tos, preço mensal, , SOBO 
S. Peudo do Murinhe, — Loc nionio Magno, 
preço moensal...... cererererereavas JDkOVO 
Serro. — Locador Secundo Jo: b!Baplista, preço 
mensal... voo E ROBSON 
Mignel de Guanhães. — Locador Jo a 
Miranda, preço mensal......... a 12g000 


S. ltita de Cassia, — Locador Saturnino Pelix da 

| Costa, preço mensal paia tasiros 25000 
S. S. do Pariso, — Locadora d. Maria Jeronyma 

do Carmo, preço monsal 

8, João Baptista, — Locador Pio Ferreir: 

PrOçO miCuSsAl.,.ccicccrrsa 
Sete Lagoas, — Locudor Antonio Ani & Comp, * 

preso, Mensal, ..,esreserssesero ceseuera 30gU00 

E S, Manoel, — Locador Antonio Lucio da Silva, pre- 


va. 35000 
a (iandra, 
RA 10000 


ade 


GO MONS... erro srrsesrrerrirecrassaçes 208000 
Tres Pontas, — Locador Jose Augusto Memberg, 
preço mensal....,. s... seserrerras 258000 


Tradentes. — Locador Carlos Francisco Damasceno 

preço monsal, x Censerecoradano 18000 
Uta, — tocador Bernardi iomes Pinto, preço 

MENSAL... ese crereererer correntes araras doBOUO 
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Varginha, - Locador Francisco Rodrigues Lima, 


preço mensal. 2500 
Viçosa. — Locadora d. Du 
mensal] Lena 
Villa de Caracol, 
208Uur 
DICDIATS Ss condorinstiicsane pis ssiparaeo 4UxADO 
Villa da Vargem Grande, — Locadora d, Julia 
Amelia (iomes, preço mensal......,.... lósvdo 


Vila de Caxambu. — Locadora d. Rachel da As- 


AGO 


2080un 


25RUIO 
Soguua 
um Jos00) 


Além das localidades acima mencionadas quo possuem dostaca- 
mentos permancntes, em alguns districtos, distanciados das sédes mu- 
nicipaos e mais ou menos movimentados, por possuirem estações de 
ostradas de ferro, oxigencias do serviço policial tem determinado, em 
proveito da ordem publica, a conservação de pequena força nos loga- 
res seguintos, cujos contractos do casas para 0 sou alojamento, foram 
tambom submottidos à approvação : 


Abbacia, — Lueador Joaquim Luiz Pereira, preço 
mensal......cceereererrrers Tie FRIOS o 158000 


Conquista. — Locador Pedro Jose Fernandes, pr 

go mensal......... s5gou 
Cambuquira, -- Locador Antonio 

Costa, preço mensal, 4O=0N) 
Maria de Fe,-—Tocador Joy 

preço mensal... É 2usamo 
Recrew.— Locador Joaquim Luiz Per 

mensal.. ever vio 158000 


Não vieram ainda a esta Repartição para scrom submeitidos à 
approvação, os contractos procedentes dos logares seguintes: 

Ayuruoca, Arassuahy, Bambuhy, Bomtim, Cambuby, Cataguazos, 
Fructal, Grão Mogol, Machado, Montos Claros, Oliveira, Ponto Nova, 
Palma, Passos, Patos, Pará, Rio Novo, Rio Proto, S. Pedro do Uborabi- 
nha, S, José de Além Parahyba, S. João Nepomuceno, S. Francisco, Sa- 
linas, Turvo, Theophilo Ottoni, Formiga, Villa Nova do Lima, Villa 
do Aguas Virtuosas, Villa Brasilis, Villa Platina, Villa de Santa Qui- 
toria, Vilia de Santa Rita da Extrema, Villa do Passa Quatro, Villa 
do Poços do Caldas c Sant'Anna do Forres. 

E' certo quo cm algumas das localidades acima mencionadas, 
pe narçãe os destacamontos alojados om predios do propriedado do 
Estado. 


. Occupam tambom proprios estaduacs as praças destacadas em 
Juiz do Fóra, Ouro Preto e Uberaba. 


AUCTORIDADES POLICIAES 


Cireumseripções policines 


Com o fim de quillidade publica em todo 
9 vasto territorio foi, pola portaria n. 9 do 26 de abril de 
1908, dividido o E: circumscripções policizes, tondo cada uma, 


olicial foi 
ada, 


de julho de 1892, 

i mantendo 

r garantir a tran 

Tal providencia 

parallelamento ao motivo ex- 

em muitos casos, suffici- 

maximé em periodos de 

olias de ser tambom in- 

9, quiçá, envolvidas nos proprios 
ados lhos cabo, com toda a isenção 


que as auctoridados militaros offorecom sobro as 

incontestavel vantagem, om casos de diligencias dificeis, da 

coragom profissional, affoitos como são Ros misteres de policia, alóm 

de não lhes ombaraçar à acção a nocossidado da pratica do ontros 
affazoros, adstrictas exclusivamento 208 deveres dé sou cargo, 

. — Croadas primitivamento apenas 31 diraumsoripções, foram pos 
toriora ento desmombradas mais duas (a 32º 0 à 3 ., compostas de 
municipios desligados da 26. 27º é 22º 

Publicada no ultimo relatorio som esta modificação, vao aqui ro- 
produzida a lista das circumscripçõos, com os municipios quo cada 
uma comprohendo, suas sódos 0 og militaros quo presontomonto 
nellas têm jurisdicção ; 


RP. —2 
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La 


Ouro Proto o Marianna, sódo — Ouro Proto. Delegado — Tenon- 
to Honriquo Brandão. 


2" 


Jaguary, Cambuhy, S. Rita da Extrema, Jacutinga, Ouro Fino, 
Pouso Álegro, S, Rita do Sapucahy o S. José do Paraizo, Sédo — Pou- 
80 Alegro. Delogado — Não tem dolegado militar. 


3 


Vargem Grando, Itajubá, Podra Branca, Christina, Sylvosteo Foeraz, 
Pouso Alto, Caxambi, Baopondy, Ayuruóca o Passa Quatro. Sédo — 
Caxambú. Dolegado — Capitão Manool Piros Camargos. 


A 4 


Campanha, Aguas Virtuosas, Tres Corações, Varginha, Alfonas, 
Machado, S, Gonçalo do Sapucahy, Doros da Boa Esperança, Tros 
Pontas o Campos (ioraos. Séde — Varginha. Delogado — Alforos Egy- 
dio Ross. da Concoição. 


5 


Cabo Verdo, Muzambinho, Guaranosia, Caldas, Poços do Caldas e 
Garáodl. Sédo — Poços do Caldas, Dologado —*Alforos Getulio Manso 
a Fonseca, 


6: 
Lavras, Turvo, Bom Succosso, S. João d"Et-Roi, Tiradentes, Prados, 
Oliveira, Itapocorica, Formiga, Campo Bello, Bambuhy e Piumhy. 
Sédo — Lavras, Delegado — Não tem dolegado militar. 
7a 


Pitanguy Santo Antonio do Monte, Indayá e Abzotó. Sédo — Pi. 
tanguy. Dolegado — Não tem delegado militar, 


8 


Carmo do Parnabyba, Patos c Paracati. Sódo — Patos. Delegado 
— Não tem delegado militar, 


o 


Patrocinio, Estrolla do Sul, Monto Carmello o Araxá. Sódo — Ara 
xá. Dologado — Não tom delegado militar. 


108 


Fructal, Prata, Monto Alegro o Villa Platina, Séde - Fructal, 
Delogado — Não tem dolegado militar, 
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n 


Uboraba, Sacramento, Uberabinha o Araguary. Sóde — Uboraba, 
Dolegado — Alfores Adalberto Henrique dos Santos, 


12º 


-4 Monto Santo, Jacuhy, S, Sobastião do Paraizo o S. Rita do Cassia. 
Sédo —S, Rita do Cassia. Dologado —Capitão Paulo Ferreira da Cunha. 


13. 


Passos, Villa Nova do Rozondo o Carmo do Rio Claro. Sóde — 
Passos. Dolegado — Capitão Paulo Forroira da Cunha, 


1 
Juiz do Fóra. Delegado — Não tom dolegado militar. 
15,º 


Mar do Hospanha, S. Joãe Nepomuceno, Leopoldina, Rio Novo, 
Além Parahyba e Guarará. Sédo —S. José de Além Parahyba. Do. 
legado — Aifores Agostinho Josó Pedra, 


I6,º 


Ubá, Cataguazes q Pomba, Sédo — Ubá. Delógado — Alfores 
Messias José de Menezes 


ne. 


Carangola, S. Paulo do Muriahé, S, Manoel é Palma, Sédo—ca. 
rangola. Delegado —Não tem delegado militar. 


18,8 
Rio Branco e Viçosa. Séde — Viçosa, Dologado — Tonento An- 
tonio José Barbosa. 
19," 


Ponto Nova, Alvinopolis, Abro Campo o 8. Domingos do Prata. 
Sódo — Ponto Nova. Delegado — Tenento Antonio José Barbosa, 


20," 
Manhuassi o Caratinga. Sódo — Caratinga. Delegado — Não tem 
dologado militar, 
at 


Barbacena, Alto Rio Doco, Palmyra, Rio Preto O Lima Duarto — 
Séde — Barbacena, Delegado — Capitão Agostinho Lopes de Oliveira. 
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ma 
Sabará, Caotô o Villa Nova do Lima, Sódo — Sabará. Delegado 


-— Não tom delegado militar, 
23 


S. Luzia do Rio das Volhas, Seto Lagoas o Curvello. Sédo — Cur- 
vello. Dologado — Alferes Folix Rodriguos da Silva, 


24 


Queluz o Piranga. Sédo — Queluz. Dolegado — Alforos Podro 
Joaquim do Sant'Anna. 
25.* 
Itabira, Santa Barbara, Sant'Anna dos Forros, Concoição do Serro 


e Guanhãos. Séde — Conceição. Delegado — Alfores Cesario Maldo- 
nado Gama, 


26," 


“Diamantina o Sorro. Sóde — Diamantina. Delegado — Não tem 
delegado militar. 


27 


Thoophilo Ottoni o Peçanha. Sédo — Thoophilo Ottoni. Dologado 
— Alforos Clarimundo Simões do Miranda. 


as 


Arassuahy, Grão Mogol o Salinas. Sédo — Arassuahy. Delegado 
- Alfores João Antonio Teixeira Lagos. 


29" 


Villa Brasilea, S. Francisco o Januaria. Sédo — Januaria. Delo- 
gado — Capitão Amorico Forroira Lima, 


30" 


Rio Pardo o Tromedal, Sédo — Rio Pardo. Delegado — Alferos 
João Lino dos Santos. 
31, 
Entre Rios, Bomfim, Santa Quitoria, Pará c Itaúna Sédo — Pará, 
Dolegado — Não tem delegado militar. 
ED 
Montes Claros e Bocayuva. Sédo — Montes Claros. Dologado — 
Tenente Cesario Pereira da Cruz, 
; 33* 


Minas Novas e S. João Baptista. Sédo — Minas Novas. Delega- 
do — Tenento Antonio Pereira Guedos. 


RO 


H 
AUCTORIDADES CIVIS 


O serviço do nomeação o matricaola do auctoridades oliciaos, 
vasto c trabalhoso por sua complicação, vao sendo praticado com a 
possivel reguluridade, comquanto exiguo pessoal da secção por onde 
o mesmo corre. 


ctoridades policiaes do Estado, onde so encontram algumas lacunas 
por ignorar esta Chefia, muitas vezes, o falecimento de pessoas quo 
so acbavam investidas do tses cargos, rogo a fineza do auxiliar. me 
Deste trabalho, informando-me, com urgoncia, quacs os logaros que 
80 acham vagos nesse municipio o quaos os cidadãos que so empos- 
saram dos cargos para quo foram nomeados. Outrosim, poço communi- 
car-mo a posso dos quo forem nomeados d'ora em deante, mencio- 
nando a data desse acto, Crente do quo recebprei o concurso quo 
solicito, antecipo os meus agradecimentos,» 

Em solução a esto pedido, algumas communicações foram forne- 
das, as quacs, comquanto muito deixassem ainda a desojar, do al. 
gum modo contribuiram para o relativo melhoramento dosso ramo 
de serviço publico. 

—Dcixando, muitas vezos, ss auctoridades policiaos o oxercicio 
de sou cargo som fazerem a rocessaria communicação, o que dava 
origem a sorios inconveniontes ao regular policiamento do Estado, 
foi expedida, a 17 de fovoreiro do avno passado, a seguinte circu- 
lar aos delegados o subdelegados de Policia: 

«Para regularidade do serviço desta repartição faz-se preciso 
que, todas as vezes que, por impedimento vu outro qualquer mo- 
tivo, hsjam os sre. delegados o subdologados do Policia do transmit. 
tir a sou immodiato à jurisdição do cargo, dirjam communicação 
disto a esta Chefia» 

—Comquanto esta Chefia vá, em goral, encontrando boa vonta- 
do o patriotismo da parto dos cidadãos para o preenchimento dos 
onerosos prstos policiace, todavia, em muitos logares falta quem 
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do-se sempro, quando não ha motivo de força maior, para o patriotis- 
mo dos signatarios, afim do quo continuom a servir ao Estado nos 
se ospinhoso ramo da Administração publica, 

Para que so possa julgar das grandos lacunas de que ainda se 
resento a matricula das auctoridados, aqui inscrimos, assim como 
sonsta dos livros competontes, o quadro representativo dos cargos 
Policies do todos os municipios e districtos, taos como so acham 
actualmente. Por eilo so vorá quo grando numero do taos cargos 
estão vagos, não constando, em muitos outros, a posse das auctori- 
dados para os mosmos nomeadas : 


ABRE CAMPO 


Delegado, Custodio Gomos Peroira—Empossado —29-—12 —905. 
Não ha supplentes, 
Disiricto da cidade —Não ha subdologados nem supplentos. 
S. Antonio da Gramma-Não tomaram posse as auctoridados 
nomeadas, 
S, João do Matipoó—Não consta a posso de nonhuma anctoridade. 
Sant Anna da Pedra Bonita. — Subdelegado, Firminio elias For- 
reira - Empossado —26 —9-—900, 
-” Não ha supplentes, 
"S, Antonio do Matipod. —Não ha auctoridados. 
S. José da Pedra Bonita. -Não ha auotoridados. 


ÁYURUOCA 


Dologado--Capitão Antonio José do Barros—Empossado—27—4-—904, 
Não consta & posso dos supplentes. 
| Districto da cidude.— Não consta a posso do subdelogado o sup- 
plontos. 
30 “intros —Subdologado—Loopoldo Avolino do Assis—Empossado 
—30—10—902. 
1.º supplento - Antonio Basilio da Silva—Empossado—30 - 10902. 
na supplento —Candido José do Nascimento —Empossado—30-10 


ne supplente—Abrahão Ribeiro do Sousa—Empossado—30— 10 
—902 
Livramento. —Subdolegado, capitão Fabricio Noguoira de Caava- 
lho-Empossado—12—-3-—903. 
Não consta a posso dos supplontos. 
Pr Vinte. —Subdelegado, José Corrêa da Fonseca— Empossado 
—24— 3904, 
1." supplento, Firmo do Conto Maia—Empossado—24—12—904, 
2.º supplento, Azarias Loito Carijó—Empossado 2412-902, 
3, supplento, Francisco Custodio Vieira — Empossado—24—- 12 
—902, 
Bacuyuva: - Não consta a posso das auctoridades nomeadas. 
Alagoa. — Subdologado, Pedro do Alcantara da Fonseca— Empossa- 
do-31-1—903. 
1, supplente, João Pinto do Andrade—Empossado—3] — 1.903. 
2 supplento—Não consta a posso. 
3.º supplonte, Antonio José Pinto-Empossado—21—1—903, 
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fuapiara —Subdolegado, Candido José Diniz—Empossado—4—1 


1 supplente, Ernesto Juvonal Villela--Empossado —4—1--903, 
Ee supplonto, Francisco Joaquim de Siqueira—Empossado — 4-1 


: Sa PPlonto, João Aloxandrino da Silva Bemflca- Empossado—4 


ÁLVINOPOLIS 


Delegado, Antonio Bento de Abreu Lima—Empossado. 

1.º supplente, José Ilídio da Silva Perdigão— Empossado. 

2 supplento, João Rodrigues Rolia—Empossado. . 

3.º supplonto-Não tomou posso. 

Districto da cidade. —Não consta posso do subdelegado o supplen- 


tor. 


Saude:—Subdelegado, Antonio de Campos Portella —Emposgado. 
1: supplento, tenente-coronel José Cateano Forreira--Empossado. 
2.º supplente, Sarauel Levy —Empossado—6—10—900. 

3. supplente, João Dias de Oliveira—Empossado—30 —9.—901., 

Fonsecas.—Não tomaram posso as auctoridades nomeadas, 

S. Sebastião do Sem Peiwe—Subdelogado, Benjamin Forroira Soa- 

res—Empossado 

1.º supplente, Luiz Soares do Carvalho— Empossado. 

2. supplonte, Acacio Rodrigues Frade —Empossado, 

3.º supplente, Antonio Forroira Mattoso—Empossado. 


ARAXA! 


ã Delogado—Não consta a posse do delegado o supplontes nomoa- 
os, 
Districto da cidade. —Não consta posso do subdelogado, 1º o 2,º 
supplontes nomcados. 

3. supplento- José Thomé Sobrinho—Empossado, 

S. Pedro de Alcantara. — Ainda não consta a posso das auctorida- 
des ultimamento nomeadas, 

S. Antonio do Pratinha.— Não consta à posso das auctoridados, 

N. S. da Conceição. Não ha auctoridados empossadas. 

Dores de 8, Juliana, — Subdelegado, Ainda não consta a posso 
do cidadão ultimamonte nomeado. 

Não ha 1.º supplento. 

2.º supplento, Gustavo Alves do Nascimento—Empossado. 

3º.» Antonio Carlos do Carvalho » 


“ ALTO RIO DGOR 


Dolegado—ainda não consta posso do ultimamente nomeado. 

Não ha primeiro supplento nem segundo. 

3.º supplente, José Braz Fontes— Empossado—24— 8— 904, : 

Districto da cidade. —Não ha anctoridades empossadas. E 

Piedade da Boa Esperança —Subdologado, Antonio José do Paiva 
—Empossado-2)—-2— 904, 
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do-so sempro, quando não ha motivo do força maior, para o patriotis- 
mo dos signatarios, afim de que continuem a sorvir ao Estado nos« 
se espinhoso ramo da Administração publica. 

—Para que se possa julgar das grandos lacunas de que ainda se 
rosento a matricula das auctoridades, aqui inserimos, assim como 
consta dos livros compotontes, o quadro represontativo dos cargos 
Policiacs de todos os municipios q districtos, taes como só acham 
actualmonto. Por ello so vorá que grande numero de taos cargos 
estão vagos, não constando, om muitos outros, a posse das auetori- 
dados para os mesmos nomeadas ; 


ABRE CAMPO 


Delegado, Custodio Gomes Peroira—Empossado —29-—12 905. 
Não ha supplentos. 
Districto da cidade —Não ha subdelogados nem supplontes. 
S. Antonio da Gramma-Não tomaram posso as auctoridados 
nomeadas, 
S. João do Matipoô—Não consta a posso do nenhuma auctoridade. 
- Sant'Anna da Pedra Bonita, — Subdelegado, Firminio elias For. 
reira - Empossado - 28 —9-—900, 
7 Não ha supplontos. 
“S. Antonio do Malipoó.—Não ha auotoridados. 
8. José da Pedra Bonita. —Não ha auctoridados. 


ÁYURUOCA 


Delogado--Capitão Antonio Josó do Barros—Empossado—27 —4—904, 
Não consta a posso dos supplontes. 
i Districto da cidade. —Não consta 8 posso do subdelegado c sup- 
Plontos, 
30 *poanos —Subdologado —Loopoldo Avelino do Assis—Empossado 
pa supplento - Antonio Basilio da Silva—Empossado—30 — 10902, 
Dor supplento Candido José do Nascimento — Empossado—30—10 
A, 3. supplonte-Abrahão Ribeiro do Sousa—Empossado—30—10 
02 


Livramento.—Subdolegado, capitão Fabricio Nogueira de Cauva- 
lho-Empossado—12—3.-—903. 

Não consta.a posso dos supplontos. 

Passa Vinte. —Subdologado, José Corréa da Fonseca— Empossado 
—2d— 3-—904. 

1.º supplento, Firmo do Couto Maia—Empossado—24-— 12904, 

2.º supplonto, Azarias Loito Carijó—Empossado 2412902, 

3, supplente, Francisco Custodio Vioira — Empossado—24— 12 
-—902, 
Bacayuva: -Não consta a posso das auctoridades nomeadas, 
Alagoa. —Subdelogado, Pedro de Alcantara da Fonseca— Empossa- 
do-31—1—903, 

1.º supplente, João Pinto do Andrade—Empossado—3!— 1903. 

2.º supplento—Não consta a posso, 

3." supplonto, Antonio José Pinto-Empossado—21—1-—-908. 
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Guapiara, —subdelegado, Candido José Diniz—Empossado—4—1 
5. 


1: supplente, Ernesto Juvenal Villola—Empossado =4—] 903. 
a supplente, Francisco Joaquim de Sigueira—Empossado — 4-1 


à inpplonto, João Alexandrino da Silva Beomfica— Empossado — 4 


ÁLVINOPOLIS 


Delogado, Antonio Bento do Abreu Lima—Empossado, 

1, supplente, José Jllidio da Silva Pordigão—Empossado, 

? supplonte, João Rodrigues Rolla—Empossado. . 

3.º supplento—Não tomou posso. 

Districto da cidade. —Não consta posse do subdolegado o supplon- 


tos. 
M Saude:—Subdelegado, Antonio do Campos Portella —Empossado. 


1: supplente, tenente-coronel José Cateano Ferreira--Empossado. 

2.º supplente, Sarauel Lovy —Empossado—6—10—900. 

3. supplente, João Dias de Oliveira—Empossado—30 —9-901., 

Fonsecas.— Não tomaram posso as auctoridades nomeadas, 

S. Sebastião do Sem Peixe —Subdelegado, Benjamin Forroira Soa 
res—Empossado 

1. supplente, Luiz Soares do Carvalho—Empossado. 

2. supplente, Acacio Rodrigues Frade —Empossado, 

3.º supplonte, Antonio Forroira Mattoso —Empossado. 


ARAXA! 


Delogado—Não consta a posse do delegado o supplentes nomoa- 


Districto da cidade. —Não consta posso do subdelegado, 1.º o 2.º 
supplontes nomoados. 
3. supplento— José Thomé Sobrinho— Empossado, 
S, Pedro de Alcantara. — Ainda não consta a posso das auctorida- 
des ultimamento nomeadas. 
S. Antonio do Pratinha.— Não consta a posso das auctoridados, 
N. 8. da Conceição. —Não ha auctoridades empossadas, 
Dores de 8. Juliana, — Subdolegado, Ainda não consta a posso 
do cidadão ultimamonto nomeado, 
Não ha 1.º supplonto. 
2.º supplente, Gustavo Alves do Nascimento—Empossado. 
3º Antonio Carlos do Carvalho » 


dos. 


” ALTO RIO DGCE 


Delegado—Ainda não consta posso do ultimamente nomoado. 

Não ha primeiro supplente nem segundo. 

3.º supplente, José Braz Fontes— Empossado—24— 8— 904. . 

Districto da cidade, —Não ha anctoridades empossadas. . 

Piedade da Boa Esperança,—Subdolegado, Antonio José do Paiva 
—Empossado—29—2- 904, 


— di — 


1.º supplonto, José Vidal Gonçalvos—Empossado—.18 8 — 904. 

2 » não ha, 

3º * Marçal Gonçalvos do Olivoira—Empossado—18—8 —904, 

8, Caetano do Chopotó.— Subdelegado, capitão Joaquim Gomes 
Forreira Netto—Empossado-3-—6 - 904, 

Não consta posse dos supplontos ultimamento noméados. 

Dores do Turvo, —Subdelogado, José Joaquim do Souza— Em 
Possado, 

1. supplente, João Cordoiro Poroira—Empessado. 

Não ha 2.º nom 3.º supplontos. 

Espera, — Subdclogado, não ha, 

1º supplonte— Não tomou posso, 

2 » —Horculano Estovam dos Anjos —Empossado — 15.7 
Ra > Prosciliano Mathias do 5. Josó—Empossado—|5—7 


ABARTE! 


Dologado —Não consta posse. 

1.º supplonto, Amador José Peroira —Empossado—5 —9-—-908. 

Aa » Não tomou posso. 

3º » Necesio Nunes do Avollar—Empossado—28 —3-—904. 

Districto da cidade, —Subdolegado, Olegario Augusto Alves: da 
Silva—Empossado—22 - 5906, 

Não ha supplentes ompossados, 

S. Antonio dos Tiros. —Subdolegado, José Domingos Pessoa-Em- 
possado—18—9—99. 

1.º supplonto, Diogones da Costa Gontinjo —Empossado —18 —9 —99, 

2º >» Pedro José Gonçalves » » »» 

3º » Não cons & posse. 

Morada Nova. —Não tem auctoridades ompossadas. 

8. José do Canastrão,— Não consta a posso das auctoridades. 

Abnethé Diamantino, — Subdelegado, Carlos Ostorberg— Espos- 
sado—6 -7-—905, 

Não ha supplontes. 


ARASSUAHY 


Delegado — Não ha delogado civil nom supplontos empossados. 

Districto da cidade. - Não ha subdolegado nom supplentos. 

Bom Jesus do Lufa—Não consta a posso das auctoridados no- 
mcadas, 

8, Domingos. — Não ha, subdelogado, nem consta à posso do sup- 
plontes nomeados. . 

Pontal. - Subdolegado, major Miguol Isidoro Froiro Murta —Em- 
possado—6— 11 --902, 
À 1º supplonte, alforos Olympio Sogros Falcão—Empossado—3 — 

I-go2, 

2.º supplento, Germano Soaros Falcão—Empossado—3 —11 —901, 

3º » — alfores Joaquim Cardoso Barbosa limpossado--9 — 
8-9. 


Itinga. — Subdelogado, tenonto coronol Ignacio Carlos do Figueiro- 
do Murta—Empossado —19--10—900. 
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1906” supplento, Antonio dos Suntos Martins —Empossado —6-—3-— 


Não consta a posso dos domais supplentos, 
e pilde= Subdelegado, Lucio Francisco do Souza -—Empossado 
10—10-906. 
1º supplente, Clomontó José Botolho do Mello— timpossado—2—3 
2.º supplonto, antonio Elias do Souza-Empossado—2—3—907. 
3º Clomento do Souza Rom » »» » 
Commercinho. - Subdologado, Rornardino da Costa Chaver—Em. . 
Possado—22—7-99, 
Não consta posse do 1.º supplonto o do 3.º. 
2.º supplento, Octaviano José da Rocha--Empossado—ll —-7—99. 
S. Pedro do Jequitinhonha. —Não tom auctoridado policiaos, 
S. Miguel do Jequintinhonha.— Ainda não consta a posso das 
auctoridados ultimamonto nomeadas. 
| E João do Vigia — Não consta a posso do subdelegado o 1.º supe 
Plento. 
2.º supplonto, Thcophilo Clatindo Rovha —Empossado—25— 1906, 
3.º > Alvaro Rocha Medrado » 26—7-—98, 
Salto Grande. — Subdelegado, Theodoro Percira dos Santos— Em. 
possado—!— 10906, 
Não consta a posso dos supplontes, 
Estiva, —Não ha auctoridadus policiaos, 


ALFENAS 


Delegado, Manoel Jacintho Poreira- Em ossado—17—1—903, 
né supplento, Francisco Ribeiro Bornhrdos= Empossado— 249 


fe 
Não ha 2º nem 3.º supplontos. 
Districto da cidade. —Não ha subdolegado nem 1.º supplonte o não 
consta a posse dos domais supplontes, 
E Erico. --Subdolegado, José Roquo do Magalhãos— Empossado— 
5 - 907. 
1 supplento, Honorato Claudino Soares—Empossado, 
2 » Abilio de Mollo Vieira » 16-5-—507. 
5 3º » Epaminondas Sergio do Carvalho —Empossado—18— 
—907. 
Serra Negra. —Subdelegado, Ananias Rodrigues do Faria Torra— 
Empossado —|-—5 —902, 
1º supplonte, Josias Antonio Martihs--Empossado— 19-12 - 900. 
2º »  Nãoha, 
3. » Tenente João Cassiano Teixeira » 1$—12-900. 
do Vista. —Subdolegado, Joaquim Arruda do Souza—Empossado 
2—1-905. 
1.º supplonte, Valoriano Manso Vioira- Empossado—2— 1...005, 
2 » Salvador Cruz » 9—-5-907, 
3º » Joaquim Antonio de Araujo » 26-8—002, 
Barranco Aito.— Subdolcgado, Francisco Luiz Cardoso Sobrinho 
—Einpossado—3— 11 —906. 
Não ha 1,º nem 2.º supplontos o não consta a posso do 3.º, 
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ARAGUARY 


Dologado, major Philadelpho Simões da Silva—Empossado —12—6 
l: supplente, João Estoves dos Santos—Empossado— 198904. 
o 


oC 0E » — Joaquim Antonio do Souza Machado— Empossado—l 
—l0—906. 


ia 3.º supplente, Astolpho Fornandes Coutinho—Empossado— 18—9— 
à « Districto da cidade, —Não consta a posso do subdolegado o sup- 
Plontes. 
8, Anna do Rio das Velhas.—Não consta a posso das auctoridades. 
8, Rita dos Barreiros. - Não ha auctoridados empossadas, 


BOM SUCCESSO 


Delegado, Antoro Rodriguos—Empossado—28--5--903. 1 
E plz Supplente, tonento Procopio Pinto Campos—Empossado—24— - 
—905. 
ee supplente, Cornelio Machado de Moraos— Empossado—27—3 
— D0a. 
3º supplente, .Não tomou posse. 
, “Districti da cidade—Não consta ainda a posso do subdelogado ul. 
timamento nomeado, do 1.º e 3.º supplentes. 
E qa gnpplento, Lindolpho Eugenio do Carvalho— Empossado—26— 
|—1900. 
' S. João Baptista. — Subdelogado, João Machado Rodriguos—Empos- 
sado, 
1.º supplento, Beraldo .Alves Poroira- Empossado, 
2 » — Antonio Coelho do Andrado » 
3º » Romualdo Olyntho do Olivoira Campos— Empossado. 
5. Thiago. —Não consta posse das aucloridades nomoadas, 
8. Antonio do Amparo. Foram, no mez passado, foitas nomca- 
ções, não constando ainda posse das auctoridades. 
ESTRELLA DO SUL (BAGAGEM) 
Delegado — Capitão João Baptista do Abreu Empossado—29—1 
1º anpplente, tenente Evaristo Virgilino do Góes —Empossado— 29 
Não consta à posse dos demais supplontes. 
Districto da cidade. —Não ha auctoridades nomeadas. 
» da Estrella do Sul.—Não consta posso do subdolegado o 
1.º supplento o não ha nomeados os demais, 
AÁbbadia d'Agua Suja.—Não ha auctoridades. 
Rio de Pedras. -- Não consta a posse das auctoridados. 


BAMBUHY 


Delegado, Vicento Josó do Souza- Empossado. 

Não consta a posse dos supplentes. 

Districto da cidade — Subde gado, João José do Olivcira— Empos- 
sado 16—1-—98, 


— 27 — 


Não ha 1.º nem 3.º supplentos, 
1 E supplonto.— Ranulpho José do Magalhãcs-—Empossado— 16— 
8, Roque.— Não ha anctoridades. 


BARBACENA 


Delegado. — Modesto do Araujo Lacerda —Empossado—5-—9—90]. 

Não consta a posse do 1.º supplente o não ha os demais. 

Districto da cidade — Não consta a posse do subdelogado o 1.º 
supplonte e não ha os demais supplentes, 

Livramento — Não consta a posse das auctoridados. 

Curral. — Não consta a posse do auctoridades. 

Ressaquinha (Alberto Dias). — Não ha auctoridados empossadas. 

S. Sebastião de Ferros. — Não ha subdolegado nomeado nem con- 
sta posso do supplentes, 

Tlhéos— Não. consta posse de subdolegado, 1.º 02º supplontes, 
nem ha 3.º súpplente nomeado. 

Santa Rita de Ibitipoca. — Não consta a posso das auctoridados 
nomeadas. 

Ibertioga.— Não consta posso de auctoridades. 

Mello do Desterro.— Não consta posso do auctoridades, 

Santa Barbara do Tugurio.— Não ha auctoridados, 

Quilombo — Não consta posse do auctoridades. 

Remedios.— Não consta posso do auctoridados. 

Carandahy.— Não consta posso do auctoridades. 

Monte Alegre. — Não consta posso de auctoridados. 


Bomrim 


Delegado. — Não consta posse das auctoridados, 
Districto da cidade, — Não consta posse do subdolegado, 1.º o 3.º 
supplentes. 
ao supplonte.— Eduardo Candido da Cunha—Empossado -26— 11 
—906. 
Santo Antonio da Vargem Alegre. — Não ha auctoridados. 
Sant Anna do Paraopeva.-- Não consta posso de subdelegado, não 
ha 1.º e 2º supplentes. 
E supplente, — Marciano José Alves da Silva—Empossudo —25 — 
—903, 
8, Gonçalo da Ponta. — Não consta a, posse do subdelegado, 1.º o 
2. supplentes, 
3.º supplente.- Cyrillo Joaquim de Castro— Empossado—26-- 11 
—903. 
NS. da Bóa Morte. — Não consta a posso do subdelegado, 1,º 6 
3.º supplentes. 
É 2.º supplento.— Domingos da Rocha Braga—Empossado 28-11 
03. 


N. 8. da Piedade dos Geraes — Subdologado, Francisco Xavier da 
Costa—Empossado—25—7—903, 
Não consta a posso do 1.º supplento. 
a supplente.— Joaquim Bernardino Forroira— Empossado —25 — 
903, 


= 
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3º supplente.— João Dias do Moura — Etipossado—25 —7—908, 
. Santa Crus das Aguas Claras. — Subdolegado, Antonio Pereira da 
Silva Florippes—Empossado—25—7-—903. 

1.º supplente.— Antonio Egydio do Sousa—Empossado—25 —7—903, 

2º sopplente.— Antonio Maria Porcira—Empossado—25-—7-—903. 

3º supplente.— Não consta posse. 

Dores da Conguista— Não consta posso de auctoridades. 

Conceição do Brumado.— Não ha auctoridades. 

Santa Luzia do Rio Manso,— Não consta posso de subdologado, 1.º 
e 2º supplentes o não há 3.º. 

Brumado do Paraopeda.— Não consta posso de subdelegado o 
1," supplento. 

2.* supplento.— Podro de Sousa Campos--Empossado—26—11—903, 

3.º supplente.—Samuol da Silva Morcira— Empossado—26-1 !—903: 


BocaYuva 


Delogailo.-- Ainda não consta posso do dologado, 1º o 2.º sup. 


plentes recom-nomeados. 

3. supplonte—Josó Alfrodo do Alkomin — Empossado — 127 - 906. 

Districto da cidede.— Não consta ainda a posso do subdelogado o 
1.º supplento rocontomonto nomeados, não ha 3.º supplento o não 
contta posso do 2,º. 

Guaicuhy.— Não ha subdelogado ompossado, nem 2.º o 3.º snp- 
Plentos. 

1, supplente.- Doolindo Nunes do Alcantara— Empossado. 

Barreiro. — Não ba auctoridades. 

Olhos d'Agua.— Subdelegado, João Isidoro Chavos—Empossado. 

Não ha supplontos. 

Terra Branca. — Não consta posso das auctoridades. 


BOA VISTA DO TREMEDAL 


Delegado. — Não ha delegado civil, 
a E eupplonie— Major Joaquim Soares do Oliveira-Emy ossado 
a supplonto.— Tonento Macario Fernandes dos Anjos -Empos*a- 
do -8—9--903, , 
3.º supplente.— Joaquim Alves Pereira-—Empossado—10—7-—903, 
i Etica da cidade. — Não cotista posso do subdelegado e 1.º sup- 
Plonte. 
2 supplonto.— Vicente Antunes do Sousa— Em possado— 8— D— 903, 
3.* supplente.— Firmino Fernandes dos Anjos—Empossado—8-—9 


8, João de Pernambuco. — Não consta posso do subdelogado o 
não ha supplontes. 

Mamonas.— Não consta posso do dolegado, nem ha supplentes. 

S. Sebastião de Lenções.— Não constá posse de subdelegado, 1.º 
e 3.º supplonteso não na 3.º supplento. 

Brejo dos Marlyres.— Não consta posso do subdolegado, 2.* c3.º 
supplentes o vão ha 1.º supplente, 

Santa Rita. - Não ha subdelegado o 2.º supplento o não consta 


one Si 
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posso dos demais supplentor. 

Bonito. — Não ha auctoridades. 

Santo Antonio do Monte Verde. — Não consta posso do subdelo- 
gado, 2.º e 2.º supplontos e não ha 1. supplento. 


BALPENDY 


Hologado.— Coronel Vicento de Seixas Poreira—Empossado-- 21.4 
1.º supplonto.— Capitão Antonio José Alvos de Sousa —Empos- 
sado; 21- 4106, 

2.º supplento. - Capitão Tiborio Graccho Noguoira—Empossado. 

E 3.' supplente.— Manoel Joaquim da Silveira Magalhãos—FRmpos- 
sado. 

Districto da cidade. — Não ha auctoridados. 

Conceição do Rio Verde. — Subdologado, João Pedro do Siquoira 
—Empossado—24-—.]2 - 906. 

2.º supplento.— Josó Olympio Torros—Empossado—24--12-—908. 

2.º supplente.— Manool Gonçalves Porto Empossado—24— 12906, 

3.º supplento,— Não consta posso, 

S. Thomé das Lettras. - Subdelegado, João Theophilo Alves—Empos- 
sado—19— 6 — 905. 

1. supplento, João Procopio de Carvalho—Empossado— 187905. 

2.º supplente.— Não ha. 

3.º supplonto, — Ornelio Guedes Empossado-—19—6-—905, 

5. Sebastião da Encruzilhada— Subdelogado, José Martiniano 
Barroso Lintz—empossado, ú 

Não ha 1.º supplento nom consta posso do 3.º, 

2.º supplente.—José Candido do Castro - Empossado. 


Camro BELLO 


Dolegado.— Não ha delegado nem consta posso do supplentos. 
Districto da cidade. — Não ha auctoridados. 
Bom Jesus da Oanna Verde. — Não ha subdologado nem consta a 
posso do supplentes. 
N.S. das Candeias. - Subdologado, tenente Evaristo Gomes Palva 
Junior—Empossado. 
Não consta a posse do supplentos. 
N..S da Ajuda de Crystaes— Não ha subdelogado, 2.º 0 3,t sup: 
plentes o não consta a posso do 1.º supplonte. 
S. Sebastião do Porto dos Mendes, - Não ha subdelegado, 2,º 6 3.º 
supplentos nem consta a posse do 1,' supplente. 
Monte CARMELLO (Carmo da Bagagem) é 
Dolegado, — José Fernandes Mundim—Empossado--12—-3-- 804. q 
1.º supplente.— Pedro Ricardo de Sousa—Empossado. 
2º supplonte. — Eloy Dias Rosa-Empossado—3-— 12904. 
3.º supplonte.— José David Ramos—Empossado—7— 1901. 
Districto da cidade. —Subdologado, Avelino Rosa-Empossado--31 
—8—99, 
Não ha supplentes. 4 
Agua Suja— Não ha auctoridados. 
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S. Sebastião da Ponte — Não consta a posso das auctoridados no- 
moadas. 
Cemiterio. — Não ha auctoridados. 


CAMBUHY 


Dologado.— Não consta posso do auctoridades. 

Dastrícto da cidade. — Não consta posso do auctoridados, 

S. Sebastião — Não ha auctoridades. 

S. Roque do Bom Retiro. — Não consta posso de subdelogado, 1.º 
o 2.º supplontes o não ha 3.º supplonte, 


CANPANHA 


Não consta posso de delegado, 1.º 03,' supplentes. 
2.' supplento.— Major Josó Estovos Mano-—Empossado; 2)-3-— bo 
6. 
Districto da cidade. — Não consta posso do subdologado, 1.º 6: 
3.º supplontes o não ha x,* supplente. 


CATAGUAZES 
Rd 


Delegado. - Major Christiano Teixeira Lopes—Empossado--26-—3 
Não consta posso do 1.º e 3.º supplontes, 
2.* supplente.— Joaquim Ferreira Campos —Empossado —9—4 — 
7. 
Districto da cidade.— Não consta posso de subdolegado, 1.º e 3.º 
supplentes e não ha 2.º supplonte, 
Vista Alegre. — Subdelegado, Antonio José Rodrigues Teixeira 
—Empossado —6 -2— 905. 
1.º supplente.— Miquelino Villaça Woisin—Empossado, 
Não ha 2." supplento nem consta posso do 3.º. 
E ro Peratial— Subdologado, Leonel Alves de Souza—Empossado —2 
—10—906, 
1.º supplonte, Octavio de Miranda Monteiro de Barros— Empossa- 
do—29-1—907, 
i Não consta posse dos domais supplentes, 
: Sant'Anna de Cataguases. — Não ha, subdelegado o 3.º supplente é 
não consta a posso dos demais, 
Mirahy.— Ainda não consta a posso das auctoridados rocento- 
monto nomeadas, 
po Empoçado.—- Não consta posso do auctoridados, 
i Itamaraty — Não consta posso do subdelogado, 1.º o 3.º supplon- 
tes o não ha 2.º supulento. 
Porto de S, Antonio. — Ainda não consta a posso das auctorida- 
des recem-nomeadas, 
Oataguurino. — Subdologado, Arthur Martins da Costa Cruz - Em- 
possado— | —10—906, 
Não ha supplentes. 


— gi — 


CALDAS 


A Delegado, — Não consta posso de dologado, 1.º o 3.º supplen- 
Ss. 
2.º supplento,— Antonio Augusto da, Silva—umpossado 209 — 
“Disericto da cidade, — Não ha subdologado nem consta posso do 
2.* 0 3.º supplontes, 

he Sapplonte — José Joaquim do Olivoira Santos— Empossado 

N. 8. do Carmo do Oampestre.— Não consta posso do subdolo- 
gado o não ha 1.º supplonto, 

2.º supplonte.— Antonio José Nogueira Empossado —6—6-—901, 
Sagan PPlonto.— Joaquim Alves de Araujo Junior—Empossado—6 


Districto de Santa Rita. — Não consta posse do auctoridades. 


CARMO DO PARNAHYRA 


Delegado. — Antonio Camillo de Andrade — Empossado—17-—4—90U. 
1.º supplente.— Capitão Antonio Joaquim de Andrade — Empossa- 
do—23—10—906, 

* supplente.— João Pinto da Cunha Empossado—23-—10- 906. 
sia supplente.— Salathiel Soares do Corqueira—Empossado—:23— 
Districto da cidade. — Não ha auctoridades. 

Campo Grande. — Não ha auctoridados. 

S. Gothardo.— Não consta posse de subdelogado, 1.º e 2.º sup- 
plentes c não ha 3,º. . 

S. Jeronymo dos Poções — Não consta posse de subdelogado, 1.º 
e 2.º supplentes o não ha 3.º. 

S. Francisco — Não consta posso do auctoridades. 


CONCEIÇÃO 


E Delegado. — Capitão Bonto Alves Riboiro—Empossado—19=e!— 


Não consta posso do supplentes. 

Districto da cidade. — Não ha auctoridades. 

Corregos.— Não ha subdologado e não consta possa de supplentes. 

S. Domingos — Não consta posse do auctoridades. 

Morro do Pilar. — Não consta posso do subdelegado, 1.º e 2.º 
supplontos o não ha 3.º supplento. 

S. Antonio do Rio Abaixo, — Não consta posso de subdologado, 
lt 0 2.º supplonto o não ha 3,º supplonto. 

Tapera. — Não consta posso do auctoridados. 

N. 8. do Brejaiba,— Não consta posso do subdologado, 1.º 0 2.º 
supplontos o não ha 3.º tupplente. ; 

N. S. do Parto. — Não consta, posso do auctoridades. 

Congonhas, — Não ha subdelegado nom consta posso do supplontos 

8. Sebastião do Rio Preto.— Não consta à posse do subdolegado. 
8 2.º supplente e não ha os demais supplontes. 
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S. Sebastião da Ponte — Não consta a posse das auctoridades no- 
meadas, 
Cemiterio.— Não ha auctoridades, 


CAMBUHY 


Dologado.-— Não consta posso do anctoridados, 

Districto da cidade. — Não consta posso do auctoridados. 

8. Sebastião — Não ha auctoridados. 

8. Roque do Bom Retiro. — Não consta posso do subdelogado, 1.º 
e 2.º supplontes o não ha 3.º supplente. 


CAMPANHA 


Não consta posse de dolegado, 1.º 03,º Supplentes. 

*,' supplonto— Major Josó Estovos Mano—Empossado ; 2)—3— 

Districto da cidade. — Não consta posso do subdelogado, 1.º é 
3.º supplentes c não ha 2,º supplente. 


E ss 


CATAGUAZES 


ad 
Delegado. - Major Christiano Teixeira Lopes—Empossado-26-3 
907. 
Não consta posso do 1.º e 3.º supplentos, 
2.* supplente.— Joaquim Forreira Campos —-Empossado —9—4 
de 
Districto da cidade. — Não consta, posse de subdelegado, 1,º o 3.º 
supplontos o não ha 2.* supplente. 
Vista Alegre, — Subdelogado, Antonio José Rodrigues Toixoira 
—Empossado —6 -2— 905, 
1.º supplonto — Miquelino Villaça Woisin—Empossado. 
Não ha 2.º supplente nem consta posso do 3.º. 
poFsnania!. — Subdolegado, Loonol Alves de Souza—Empossado —2 $ 
1.º supplonte, Octavio de Miranda Monteiro do Barros—Empossa- 
do—29-—1--907. 
Não consta posse dos demais supplentes. 
Sant Anna de Cataguazes— Não ha subdelogado o 3.º supplonto e 
não consta a posso dos demais, 
Mirahy.— Ainda não consta a posso das auctoridades recento- 
monte nomeadas. 
Empoçado,—. Não consta posso do auotoridados. 
Hamaraty— Não consta posse do subdologado, 1.º o 3,º supplon- 
tes o não ha 2.º supulento. 
Porto de S, Antonio. — Ainda não consta & posso das auctorida- 
des recom-nomoadas, 
Oataguarino — Subdelegado, Arthur Martins da Costa Cruz - Em- 
possado—l — 10908, 
Não ha supplentes. 


-gi— 


CALDAS 


Delogado.— Não consta posso do dologado, 1.º o 3.º supplen- 
OS. 


sos 2.º supplente, — Antonio Augusto da Silva—smpossado—29-—9 — 
“Districto da cidade, — Não ha subdolegado nom consta posso do 


2.* e 3.º supplontes, 
FA sapplonto.— Josó Joaquim do Oliveira Santos— Empossado 
N. 8. do Carmo do Campestre. — Não consta posso do subdelo- 
gado o não ha 1.º supplento. 
2.º supplento,— Antonio José Noguoira— Empossado —6—8--901, 
3." supplente, — Joaquim Alves de Araujo Junior—Empossado— 6 


Districto de Santa Rita. — Não consta posse do auctoridades. 


CARMO DO PARNAHYBA 


Delegado, — Antonio Camillo de Andrado— Empossado—17—4—90y, 

1.º supplonte,— Capitão Antonio Joaquim de Andrade Empossa- 
do-23—10—906, 

2,* supplente.— João Pinto da Cunha Empossado—23— 10 — 906, 
o e supplente.— Salathiel Soares do Cerquoira—Empossado—23— 

Districto da cidade.— Não ha auctoridades. 

Campo Grande. — Não ha auctoridades. 

S. Gothardo.— Não consta posso da subdelogado, 1.º 6 2,º sup- 
Plontes o não ha 3.º. , 

8. Jeronymo dos Poções — Não consta posso de subdelogado, 1,º 
e 2.º supplentes o não ha 3.º. 

S, Francisco. — Não consta posse do auctoridades, 


CONCEIÇÃO 


Delegado, — Capitão Bento Alves Ribeiro—Empossado—19—!— 

Não consta posso de supplentos. 

Districto da cidado— Não ha auctoridados. 

Corregos.— Não ha subdolegado e não consta posso do supplentes. 

« Domingos. — Não consta posse de auctoridados. 

Morro do Pilar. — NKo consta posso de subdelegado, 1.º o 2,º 
supplontos e não ha 3,* supplente. 

8. Antonio do Rio Abaixo. — Não consta posso de subdelegado, 
1.º 6 2,º supplonto 6 não ha 3.º supplento. 

Tapera. — Não consta posso do auctoridades. 

N. 8. do Brejauba— Não consta posso de subdologado, 1.º 0 2.º 


supplontos e não ha 3.º supplonte. 


N. S. do Parto, Não consta posso do auctoridades, 

Congonhas. — Não ha subdologado nom consta posso de supplontes 

S, Sebastião do Rio Preto. — Não consta à posse do subdelegado. 
e 1.º supplento e não ha os demais supplentes. 


= Qi 


Itambé. — Não consta a posse das auctoridades nomoadas. 
Parauna.— Não ha auctoridados. 
Fechados.— Não consta posse de auctoridados . 


CARMO DO RIO CLARO 


Delegado.— Coronol Francisco Carlos dê Menozos—Empossado—li 
e Ex suplente. — Francisco Leonardo Corrillo—Empossado—1]-—9 
2. supplonto. - José Baptista dos Santos Junior—Empossado—l1 
“58 camplont. — Messias Gonçalves Basto:—Empossado—27—-6 


Districto da cidade, — Não ha auctoridados. 

Conceição da Apparecida,— Subdelegado, Nicolau Cruz —Empos- 
sado—17—4—906, 
1.º supplonte.— Augusta Cyriaco do Carvalho—Empossado—!7—4 
6 ; 


Não consta posso dos domais supplentes. R 
CARATINGA 


Delogado.— José Antonio Ferreira Santos—Empossado—28—-8-— 
Em supplente.— Manoel Sodré da Silva—Empossado—28-—8-—905. 
2.º supplente.— Olympio de Abreu o Silva—Empossado—2] — 2 
5 E supplente-— Bernardino Francisco Coolho-Empossado-15-—- 
Districto da cidade. — Não ha auctoridades. 
Inhapim. — Subdelegado, tononto-coroncl José da Costa Ferraz— 
Empossado—4—11—905, 
1.º supplonte. — Antonio Ribeiro Ramos —limpossado —23-—-2—905. 
2.º supplonto,— Não consta posso. 
3,* supplonte.— Joaquim Gomes do Oliveira—Empossado—23-—2 
Entre Folhas. — Subdelegado, Belmiro Percira Campos—Emposga- 
do—5—4-—905, 
1, supplente,— Daniol Justiniano Gomes —-Empossado—4—3--905. 
2.º supplonto João Ignacio dos Santos —Empossado —5—4--905. 
3.º supplonte. — Não consta posse. 
Vermelho Novo.— Ainda não consta a posso do subdelegado ro- 
contomente nomeado e não consta posso do 2.º 0 3,º supplentos, 
ge Subdelogado, Podro Calixto Baptista-—Emposeado—21—2 
E 1. supplonte.— Antonio Pinto de Froixo—Empossado—2]—2— 
2. supplente,— Não consta posse, 
Sonpiupplonto— José Caetano de Oliveira Junior--Empossado—27 
8. Francisco do Vermelho— Não consta posse de 1,* e 2." sup- 
plentes. 


—3— 


a Subdelegado.— Vendilino Botelho do Souza—Empossado—30—1 — 
Em supplento.— Antonio Theotonio Martins—Empossado—10-2— 
“Bocayuva. - Não consta posse de 1.º e 3.º supplentes, 
Subislogado.— Capitão José Francisco dos Anjos—Empossado — 
28-3-905, 
2.º supplento,— Josó Francisco Costa -Empossado—22 —2--905, 
Cuteté — Não consta posso de auctoridades. 
S. Estevam. — Não consta posso do subdelegado e 1.º supplento. 
2.º supplento.— Joaquim Hilario do Olivoira—Empossado—7—4 — 
906. 
E supplonto.— Antonio Forreira de Castro—Empossado—10—4 


CARTE! 


' Não ha delegado e 1.º supplonte o não consta posse de 3.º sup- 
plonto. 

2.º supplente.— Joaquim Cerqueira Empossado — 282902, 

Districto da cidade.— Não ha auctoridados. 

N. S da Penha:— Não ha 2.º o 3.º supplentes. 

Subdelegado.— José Corrêa do Mello Empossado—8--11—9%. 

1.º supplonto.— Guilherme Pinto Muzzi— Empossado—20-=9-—97. 

Cuiabe,— Não ha subdelogado nom 3.º supplente e não consta 
posso do 1.º 

2.º supplente, Antonio Basilio Dias—Emposaado—22—2—902, 

Morro Vermelho, — Não ha auctoridades, 

Roças Novas.— Não consta posso do subdelegado o 1.º supplonto e 
não ha os demais supplontes. 

União. —Não consta posse de subdelegado o não ha supplontes. 

Taquarassit.— Não ha subdelogado nom 3.º supplente 0 não cons- 
ta a posse dos demais supplontos, 


CARANGOLA 


Delegado, Joaquim Fernandes de Lima--Empossado—24-—11--906, 

1.º supplente, Francisco da Silva Lomba Empossado.— 145907. 

Ainda não consta a posso dos demais supplentos nemeados. 

Districto da cidade. — Subdolegado, José Novaes de Magalhãos 
Quoiroz— Empossado—6—11 —900, 

1.º supplente, tenento João Alberto—Empossado—28—10—900, 

2º aupplonto, alfores Antonio Nunes Vieira — Empossado, — 
20—7-—905, 

Faria Lemos. —Ainda não consta posse das auctoridades recento- 
mento nomeadas, 

S. Sebastião da Barra—Subdelegado, Manoel Egydio Soaros— 
Empossado. 

Não consta posse do 1.º supplento e não ha 3.º 

2.º supplente, Satyro José de Souza — Empossado. 

S, Sebastião do Carongola. -Não consta posso de auctoridades. 

S. Francisco da Gloria — Subdelegado, Agostinho Brandão — Em. 
possado. 


R.P—3 


a om Ea 
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Não ha 1.º nom 3.º supplentos. 

2.º supplente, Nicolau Saviola—Empssado. 

Tombos do Carangola. —Subdelegado, Rodolpho da Silva Castro - 
Empossado -3—4—VOT. 

Não consta posso do supplontes. 

A DiimotAinda não consta posso do subdolegado e não ha 1.º sup- 

plente. 

2º supplente, Francisco Martins Pacheco limpossado. 

3.º supplont», loão Carlos do Mello —limpossado. 

S, Manoel do Curangola.—Não ha 3.º sappleato o não consta à pos- 
so das demais auctoridados, 


CURVELLO 


Delegado. —Não ha dolegado civil o 3.º supplonte c não consta à 
posso dos demais supplentes. 

Districto da cidade —Não ha auetoridades. 

“Almas. —Não consta posse do auetoridades. 

Santo Antonioída Lagoa.—Não consta posso do subdelegado, !.' 
og2. supplente o não ha 3 

Morro da tiarça —Não consta posso de auctoridados. 

Livramento do Papagaio. —Não consta posse do subdelegado, 1.º 
e 2.º supplentes o não ha à. 

Pilar. —Não consta posso do subdelegado, 1.º e 2.º supplentes & 
não ha à. 

Bagre —Não ha auctoridades. 

Andrequiçe.- -Não consta posso de auctoridados. 

Trahyras —Subdelegado, Antonio Mendes Campello Junior—Em- 
possado—7—12—t07. 

Não consta posso de supplentes. 

Pirapóra.—Não consta posso do auctoridades 

Paraima .—Não consta posso de subdelegado. 1.º 0 2.º supplen- 
tos e não ha 3.º 

Ipiranga .— Não consta posso de auctoridades. 

Cedro .--Subdelegado, Yenancio Camillo do Resende— Empossado 
—9—10— 900. 

Nto consta posse do supplentes. 


CARO YERDE 


Delegado. — Não consta posse de delegado, 1.º e 3.º supplentos O 
não ha 2.º supplento. 

Districto dt cidade. —Não consta posse do subdolegado o não ha 
2: 03. supplontes. 

1.º supplente, José Rodrigues do Prado—Empossado, 

S. José dos Bolelhes.- Não ha subdelegado. 

1. supplente, Virgilio Guimarães—Empossado - 30 S-UU5. 

2 » Joaquim Candido Martins — Empossado—24 — 8— 
805. 


905 


3.º supplente, Thcodoro do Faria Moraes—Empossado —16—-9— 


“Bom Jesus da Penha. —Não ha auctoridades. 
Monte heilo.--Subdclegado, Júto Bernardes de Oliveira— Empos- 
gado —17-—4--906, 


BB as 


1.º supplento, Josó João Bondança —Empossado—20 —-2—904. 
2 » Sotorio José Rodrigues—Empossado-- 174906. 
a » José Ignacio do Prado—Empossado-—17—4-—906. 


CHRISTINA 


Delogado. —Não consta posse cc auctoridades. 

Districto da cidade. —Não consta posse do auctoridados, 

Viçoso.—Não consta posso do auctoridades. x 

Bocaina. —Não h% nuctoridades. 

Campo da Maria da Fé. —Subdelugado, João Ribeiro de Paiva e 
Luz —Empossado. 

1.º supplente, José de Campos Salles. 

Não ha 2.º nom 3.º supplentes. 


CARACOL 


E Delogado, Guilhorme de Oliveira Woestim—limpossado—25—12— 


1.º supplente, capitão João Carlos da Fonseca Reis — Empossado 
24.—1=904, 

Não consta posse do 2.º o não ha 3.º supplento, 

Districto da vita -—-Subdelegado, João Eduardo do Mello --Empos- 
sado-20—1 — 905, 
A 1.º supplente, João Henrique de Olivoira — Empossado — 20 — 1 
05 


Não ha 2.º nem 3.º supplentes. 
CONTENDAS ( Villa Brasilia ) 


elegado, Jvko Mendes Soares — Empossado — 10 — 3 -- 915, 

a upplente, tenente-coroncl Possidonio Paraguassú — Empossa- 
0—9—3—905. 

2.º supplonte, Appolinario Josó de Almeida — Empossado — 9 — 
3—905, 

Não consta posso do 3.º supplento. 

Districto da villa, —Não consta posso de auctoridados. 

Boa Vista. —Não consta posso de sublclegado, 1.º o 2º supplon- 
tes e não ha 3.º supplento. 


CAXAMBU! 


Dologado. Major José Ribeiro da Luz Junqueira Empossado — 
H—-1—903, 

1.: supplonte, capitão Augusto Marques — Empossado —1—4—903. 
2 » Candido Augusto Muniz » 7-2-905, 


3. » Cesar Augusto Gomes Ribeiro—Empossado -3—7— 


Districto da cidade, — Subdelegado, Ayros da Costa Corrêa — Em- 
possado—3—7-—908, 


= B6us 


1.º supplonte, Vicente Dias —Eimpossado—3—7—tN6. 

Bo , Adolpho Martias de Castro—Empossado—: 

3 » Marciano Marcos do Paula » 37906. 

pSeduds —Subdelogudo, Horacio Xavior de (usmão—Empossado 
5—7—905. 

Não consta posso de 1.' o 2.º supplentos ultimamente nomeca- 


08 + 
3.º supplonte, José Marques Domingos — limpossado—21—-4—002. 


CAMPOS GERAES 


pa Delogado = CAPA Francisco José Rabello Junior — Empossado — 
—1—9U7, 
Ê e supplento, tenente Bonjamin da Silva Campos — Empossado— 
27—1—907. 
| noi supplente, alferes Francisco Luiz do Assis— [impossado— 28 — 
—907. 
E 3." supplonte, Amadou Augusto da Silveira— Empossado—28—1— 
da 
: Corrego do Ouro —subdelegado, Silvostro Martins Covlho—lEmpos- 
sado. 
t.* supplente, Joaquim Felippe de Oliveira— Empossado. i 
Não consta a posse dos demuis supplentes. 
Espírito Santo dos Coqueiros —Subdelegado, Antonio Marciano de 
Assis Mollo—Empossado . 
* 1. supplente, Francisco de Paula Baptista — Empossado. 
2.º supplento, Victor Josó de Fari—Empossado. 
3.º supplento, Olympio Furtado de Siqueira—Empossado. 


DORES DO INDAYA 


Delegado. —NXão consta posse do delegado, 2.* o 3.º supplentes. 
' 1.º supplente, capitão Francisco Melgaço— Bm possado— U — 4 — 

907. 
Districto da cidade. —Não ha auctoridades. 
Aterrados. —Não ha subdolegado e não consta posse de supplen- 
tes. , 

Esteios. - Não consta posse do subdelegado, 1.º c2.: supplentos o 
não ha 3.º supplente. 

Corrego da Anta, —Não consta posso do auctoridades. 

Quartel Geral. —Não consta a posse de auctoridades. 


DIAMANTINA 


palbgado-"CADiSão Laurindo Augusto Pereira da Silva—Empossado 
—24—8—903. 
Não consta à posso do supplontes. 

Districto da cidude.—Não consta posso do subdolegado c não ha 
2.' supplonte. 

1.º supplente, João Raymundo de Moraes — Empossado — Il — 1 
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3.º supplente; Theodomiro Rodriguos Neves — Empossado — 1I— 


Curralinho. — Não ha subdolegado, 1.º o 3." supplontos o não 
consta a posso do 2.º supplonto 
Mendanha —Não consta posso do subdelogado ce 1.º supplonto e 
não ha os demais supplentos 
Rio Manso. —Não consta posso de auctoridades. 
S, João da Chapada. —Não ha subdelegado o não consta posso do 
supplentes. 
y Dattas. — Subdelogado, capitão Lucio Avila Forreira — Empos- 
sado. 
Ainda não consta posse do 1." supplente, não ha 3.º supplonto o 
não consta posse do 2.º 
ão consta posso de auctoridades. 
to consta posso de subdelsgado o não ha supplentes, 
—ainda não consta posse do subdelegado, 1.º 0 2.º sup- 
Plontes e não ha 3.º 
Pouso Atito.—Não consta posse do subdologado, 1.º e 2.ºsupplon- 
tes v não ha 3.º j 
Arassuahy.— Não consta posse de auctoridades. 
Curimatahy.—Não ha auctoridades. 
É: Gloria. —Não consta posse de subdelegado, 1.' e 2.º supplentes o não 
a 3 
Pindahybas.— Não consta posso de auctoridades, 
Reacho dns Varas. —Não consta posse do auctoridades. 
Tabita.— Não consta posso do auetoridades. 
Guinda—Não consta posso de subdelogado e não ha supplentes. 


DORES DA ROA ESPERANÇA 


belegado. — Capitão João Ferreira Pacheco — Empossado — 13 
—7-—906. 
supplente, capitão Balthtzir Borges de Lima — Empossado 
906. 
2.º supplente, tenente José Bernardes da Costa Empossado 
— 116906. 
3.º supplente, alferes Soveriano .Gabricl Teixcira—Empossado 
—14—6-—906. 
Districto da cidade. — Não ha auctoridades, 
Congonhas. — Não ha subdelegado e 3.º supplento, nem consta 
posso do 2.º supplente. 
1," supplente, Antonio Pedro Mendos—Empossado—5 - 995, 
Aguape. - Não ha auctoridades. S 


ENTRE KIOS 


Dclegado—Aladino Gonçalves Falleiro— Empossado=4—4—95 

1.º supplente, Lucio Ferreira da Fonseca- Empozsado—15—7--89 
Não ha os demais supplentes. 

Districto da cidade. — Não ha auctoridados. 

Suassuhy— Subdelegado, João Gomes Diniz— Empossado —2- 6-- 906. 
1. supplente, Francisco Paulo Amancio— Empossado —22 - 6906, 
Não ha os demais supplentos, 
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Rio do Peixe. —Não ha subdelegado o 3.º supplonte o não consta 
posso dos demais supplontes. 
mopesteiro—Subdologado, Antonio José Coelho—Empossado—13—12 
1.º supplanto, Vicente Carloso da Silva -Empossado—13—12—905, 
= snpplonto, Emygdio Pereira do Azevedo —Empossado—13— 
—£05. 
Não ha 3.º supplente. 
Serra de Camapuan.—Subdelegado, Rutino (ionçalvos do Souza— 
Empossado—1l —-8—!U6, 
1.º supplente, Ilídio José do Oliveira — Empossado—22—6 - 906. 
Não consta posso do 2.º supplento o não ba 3.º supplento. 
S, Sebastião do Til, -Subdelegado.—Manoel Burnardino de Aguiar 
—Empossado 5-—-8-—(04. 
goi supplente, Vigilato Fernandes do Rezende —Empossado -8— 
1 —904, 
Não consta posso de 2.' e não ha: supplonto. 


FORMIGA 


Delegado. - João Gunçalves do Amarante--Empossado—2d —3—804. 

Não consta posso do 1.º e 3.º supplentes. 

2.º supplente, Sergio Pinto do Froitas — Empossado—4-—3—901. 

Districto du cidade Não ha subdolegado e 3.º supplente. 

1.º supplente, Leepoldo de Paula Rrizac— Empossado— |4— 4906. 

3.º supplente, Paulo Gomes da Silva—Empossado—14—4 — “06. 

Carmo do Pains.—Não consta posso de subdclegado, 1.: o 2.º sup- 
plontes c não ha 3.º supplente. 

Carmo dos Arcos. —Subdelegado, Belisario Ferreira Loito—Empcs- 
sado—4—3—97. 

Não consta posso de 1.º e 2.º supplentes o não ha 3.º 

Porto Real. —Ainda não consta pusse de subdelegado. 1.º 0 2.º 
supplentes recentomento nomeados 0 não ha 3.º supplente. 

S. Francisco. —Não hu auctoridades. 

Pimenta. —Não consta posse do subdelegado e 1.º supplente. 
1 2º supplente, Lisandro Antonio da Silva— Empossado — H— 

—S02. 
3.º supplente, João Carloto de Mello, Empnssado — 1H—11— 902, 


FRUCTAL 
. 


Dologado.— Não ha delegado c 3.º supplente, 

1, supplonto, Lucio Vitul Barbosa — Empossado, 

2.º supplonte, Nelson Tosta — [mpossado. 

Districio da cidade. — Sublelegado, Elyscu Furtado de Almeida 
—Empossado— 10 -12-U02, 

Não ha supplentes. 

Ss. Irancisco de Salies— Subdelegado, Ozorio Luiz Peroira 
— Empossado. 

1.º supplento, José Silviano do Aquino — Empossado. 

2.º supplento, José David da Silva — Empossado. 

Nio ha 3.º supplente, 
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GRÃO MOGOL 


bolegado,— Não consta posso do delegado, 1.º e 2.º supplentos o 
não ha 3.º supplente. 

Districto da cidade. — Não auctoridades, 

Extrema. — Não consta, posso do auctoridados. 

Itacambira.— Nà) consta posso de auctoridados. 

S. Antonio do Gorutube.— Não ha subdolegado o 3.º supplonto o 
não consta posse dos demais supplontes. 

Riacho dos Machados. — Não consta posso do auctoridades. 

5. José do Gorutuba,— Não ha auctoridados. 

Jatobá. — Não consta posse do subdelegadoo não ha supplontes, 


GUARARA 


Dologado, Coronol José Ribviro o Olivoira o Silva — Empossado 


* supplonte, Capitão O.tavisno Pato de Rezondo — Empos- 
sado. — 25— 2 905, 

2.º supplente, Capitão Aflonso Leito. - Empossado.— 15-5--907. 

ã E psupPlonto, Capitão Bornardino Ortiz Dias — Empossado — 22 

Districto da Villa. — Subd-'ogado, Joaquim Al xandre de Souza — 

Empossado — 22 —7 —906, 
a og pPlento, Tenente Jusó Alves de Araujo — Empossado — 22 

7 —906, 

2º supplcato, Capitão Luiz Fabrício — Empossado. 

3.º supplente, Alfredo do Souza Leite — Empossado. 

Bicas. — Subdelegado, Capitão Joaquim Coelho de Faria. - Empos- 
sado. — 28-—] - 903, 

1º supplente, Alfredo Ribero do Barros — Empossado — 6-6 
— 904. 
166 Ppplente, Tenente Viconte Chiame do Oliveira — Empossado. 
—16-—-6—9U5. 

3.º supplente, Tenente Angelo Padula — Empossado. 

Maripá. - Não ha subdelegado. 

1.º supplente, Tencnto José Tempono Empossado — 252905, 

2. supplonte, José Alves Poreira — Empossado — 13—] —903, 
3.º supplente, João tiarcia Machado — Empossado — 13—1—9083, 


IPARIRA 


Delegado, Thomê Ferreira Diniz — Empossado — 5 -6—904, 
vão consta posso do 1,* supplonto o não ha 3.º. 
ce go unnlento, Balthazar Canlido do Nascimonto — Empossado 
—10-6-904. 
Districto da cidnde.— Não ha subdelegado, 1.' supplento o nem 
consta posse do 2.º. 
3.— supplente, Manoel Carolino Rosa — Empossado — 24 - 3 - 902, 
Antonio Dias Abaixo, — Subdelegado, Luiz do Souza Carvalho 
Bhering — Empossado — 15—10 - 906. 
Não consta posso do 1.' c 3.º aupplentes e nãoha 2.º. 
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S, José da Lagoa — Subdelolado, Capitão Antero Martins da 
Costa -- Empossado—5-— 10901, 

Não ha supplentes. 

Santa Maria. — Subdolegado, Raymundo Pinto Coelho — Empos- 
sado —12—5-—906. 

1.º supplonto, Adelino Joséde Olivoira — Empossado — 6—4—906. 

2, supplonto, João Gonçalves Couto — Empossado — 125906, 

3, supplonte, Não consta posso. 

Curmo.—: Ainda. não consta posso dasauctoridades recentemento 
nomeadas. 

Alliança. — Subdelogado, Alfrodo Martins da Costa — Empossa- 
do. — 22—12-—904. 

Não ha suplentes. 

Ipanema. — Subdolegado, João Martins de Carvalho, — Empossa- 
do.— 23—10 — 906. 

Não ha supplentes. 


INHAU'MA 


Delegado, Jnvencio Mascarenhas — Empossado — 244907. 

1.º supplente, Capitão Eduardo Antonio Tavares—Empossado — 
10—14-—905, 

2. supplente, Podro do Castro — Empossado — 18—5—905. 

3.º supplento — Não ha. 

Distrcto da cidade. — Não ha subdelegado, 1.º e 3.º supplentos e 
não tonsta posso do 2.º. 

Bom Despacho. — Não consta posso do auctoridados. 

Saúde -- Subdelegado, José Delfino Pereira —Empossado — 18 
— 10902. 

1.º supplonte, Francisco Victor Brandão — Empossado — 18-10 
—S02. 
2. supplonto, Antonio Cactano Poroira — Empossado — 18-10 
E 3 euppleuto, Vicente Maceno de Lacerda — Empossado — 18— 
—10—902. 


IPAJUBA! 


' Delegado, Tonento José Martins Toste do Amaral — Empossado 
—28—1—901. 

1.º supplente. — Não ha. 

2, supplente, José Rennó Poreira — Empossado — 15--6-—904. 

3,* supplento. — Não consta posse. 

Districto da cidade. — Não consta posse de auctoridades. 

Paraguassu — Subdolegado, Rogerio Pereira do Almeida — Em 
possado — 11—-4 904, 

Não consta posso do 1.º e 3.º supplontes. 

2. supplentY, Domingos Ricardo — Empossado — Ni —4— 904. 

Pa Subdelegado, Antonio da Costa Muso — Empossado 

Não ha 1.º o 3.º supplontes. 

2. supplente, Chrispiniano do Paula Ribeiro — Empossado — 30 


t 
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ITAPECERICA 


Delegado, Luiz Carlos Teixoira — Empossado — 24 -9—98, 
dc gpa PPlento, Octaviano Toixeira da Costa — Empossado —24, 
— 10906. 
2, supplonte, Isidro Ricardo — Empossado —8-— 10-98. 
a supplente, Onofre José dos Santos - Empossado — 27-10 
— 906. 
Districto da cidade. — Subdelogado, Cupitão Francisco José do 
Oliveira — Empossado — 11—5—907, 
1.º supplente, João Mondos Cerquoira — Empossado — 11-5 
Es supplonto, José Bonodicto de Olivoira Loite — Empossado 
—lI-S—9U7. 
n 3. supplento, José Lourenço Siqueira — Empossado — 11—-5— 
907. 
Camalho — Subdelegado, João Furtado da Silveira — Empossado 
—5—10-907. 
Não consta posso de supplentes. 
Curral. — Não consta posso do subdolegado, 2.º o 3.º supplontos. 
1." supplonte, Tenente Joaquim Antonio do Souza Redondo 
—Empossado — 3-9 -906 
Desterro. — Subdelegado, Soverino Pereira Firmo Jonior — Em- 
possado — 17 -5—9U5. 
Não consta posse dos supplontes nomrados. y 
Pedra do Intayá.— Sublelogado, Joaquim Juscelino de Oliveira. 
-—Empossado — 24-11 —905. 
Não consta posso de |. e 2.º supplentes. 
E supplente, Emygidio José da Silva — Empossado — 10-11 
S. Antonio dos Campos. — Subdelegado, Joaquim de Afro Perei- 
ra — Empossado — 17-8-—901. 
1.º supplonte, José Maria Bessa — Empossado — 17—8-—901, 
Não ha os demais supplentes. 
Espirito Santo. — Subdelegado, Antonio José Gomes — Empos- 
sado — 16-3-906, 
ea supplente, Capitão José Gonçalves de Moura — Empossado 
—16-—3--906. 
Não consta posso do 2.º supplento. 
3.º supplonte, Manoel Gomes Carregal — Empossado — 16—3 


JAQUARY 


Dolegado, Capitão Clomento Forreira Lima -— Empossado — 9-2 

Não ha 1.º nem 3. supplentes, 
e.* supplonte,. Tenente Orosto Nobrega — Empossado. 
Districto da ridate.— Não ha auctoridades. 
8, Ritta da Extrema. — Não ha auctoridados, 
S,. José de Toledo — Subdelegado, Polycarpo Leme da Silva — Rm- 
possado. 

1.º supplente, Joaquim Villaça de Oliveira — Empossado. 

2. supplente, Francisco Luiz do Moraes — Empossado. 

3. supplento, José de Paula Cesar — Empossado. 
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JACUEHY 


á Delegado, Autonio Augusto Fernandos Gonçalves — Empossado 
—4—11=006, 

Não consta posso de 1.º 02.º supplentos o não ha 3.º supplonte. 

Districto da cidade. — Não ha subdelegado, 2.' e 3.º supplontes é 
não consta poslo do 1.º. 

8. Pedro da União, Não consta posso do auctoridades, 


JANUARIA 


Delegado. — Não ha delegado civil c não consta posso de 1.' e 
2 supplentes, 
3.º supplente, José Gomes Corrêa — Empossado — 24— 190], 
Districto da vidade.— Não consta posso do anctoridades, 
Mocambo,— Não consta possa do auctoridades. 
i «Imparo do Brejo. — Não consta posso de subdclogado, 1.º 6 3.º sup- 
plentes. 
nt supplente, Antonio Forrrira de Souza — Empossado —23—8 


ta 


N, Caetano do Japorv— Suldelegado, Octaviano Alexandrino de 
Salks — Empossido — 168902, 

1.: suppiente — Gasparino Gençalves do Carvalho — Empossado 
—I16—8—902, 
supplente, Hygino da Motta Pinheiro — Empessado — 16-8 


o supplente, José Antonio Marinho — Empossado — 18-8 
— 02, 
S. João das Missies.— Não ha auctoridades. 
Morrinhos — Não consta posse de auctoridades. 

Cochr.— Não ha auctoridades 


JUIZ DE FÓRA 
: Delegado, Dr. Josó Mariano Pinto Monteiro — Empossado — 21 
—|2—s06, 
Não consta posse de supplentes. 
Districto da ridade — Não ha subdelegado, 1.º 0 3.º supplentes. 


2.º supplente.— Antonio. José Sobreira. —Empossado. 

doua Limpa.—Não consta posse do subdelegado, 1.º 0 3.º eup- 
plentes o não ha 2.º supplento. 

Paula Lima.— Não consta posso do aucteridades. 

Rosario — Não censta poste do anctoridades, 

S, Francisco de Paula — Não consta posse do auctoridadcs, 

Porto das Flores. — Não consta posso de auctoridados. 

So desé do Rio Preto, - Não consta porse do subdelegado e 2.º sup- 
plentcs e não ha os demais supplentes, 

Vargem Grande. — Não consta posso do subdelegado, 1.º c 3.º 
supplente c não ha 2.º supplente. 

Mathitis Barbost.— Não ha subdelcgado, 1.º e 3.º supplentes o 
não consta pesso do 2.º. 


— dB — 


S, Pedro de Aleantura.— Não consta posso do auctoridades. 

S. Sebastião du Ohacara.— Não consta posso do subdolegado, 2.º 
o 3.º supplontes o não ha 3.º supplonto. 

Sarandy.— Não consta posse de auctoridades, 

S. Anna do Deserto. — Não consta posso do auctoridades. 


LAVRAS 


Dolegado, Tonento Urbano Josó Froiro do Mesquita — Empos- 
sado —16-2-—902, 

Não consta posso de 1.º c 2.º supplentes o não ha 3.º 

Districto da cidade — Subdelogado, Ernesto Pimonta do Olivei- 
ra — Empossado — 30-9- 900, 

Não consta posso do 1.º o 2, supplentes o não ha 3.º. 

Perdões. - Subdelegado, Alferes Antonio João Ribeiro — Empos- 
sado. — 7-1] —S04. 

1.' supplente, Christovam Costa — Empossado — 28—10—901, 

Não consta posse dos demais supplentes. 

S. João Nepomuceno, — Subdolegado — Francisco Urbano Souto 
— Empossado — 18— 3905. 

Não consta posso do 1.º supplonte e não ha 3.º. 

2.º supplente, Pedro Amarelli da Costa — Empossado — 29-3 
—905. 
Ponte Nova.— Subdelegado, José Theodoro Leito — Empossado 
— 30 — 7803, 

Não ha supplentes. 

Carmo de Luminurias— Não consta"iposso de subdolegado o 2.º 
supplente o não ha 3.º supplente. 

1. supplente, Antonio Garcia Filho — Empossado — 27—6-—903. 

N,S. do Rosario — Não consta pesso de subdelegado, 1.º o 2, sup- 
plento o não ha 3.º supplente. 
1 Ingahy.— Não ha subdclegado c não consta posso de 3.º enp- 
plente. 
1.º supplente, Lino Gomes de Lima -- Empessado — 11—- 201, 
2, supplento, Francisco Ignacio de Oliveira — Empossado — 1I—2 
1 


Conceição do Rio tirande— Não consta posso de subdelegado, 
1.º 0 2.º supplentes o não ha 3.º supplente. 

Ribeirão Vermelho. — Subdolegado, João Rodrigues Alvos da 
Cunha — Empossado — 8—12- 9U2, 

1.º supplonto — Joaquim José alves Pimenta — Empossado — 15 
—2—902, 

2.º supplonto, José Gualberto Ribeiro — Empossado — 15-2 
—902, 
3.º Não ha. 
Carrancas. — Não consta posse de subdelegado, 1.º o 3.º sup- 
plontes o não ha 2.º supplento. 


LIMA DUARTE 


Delegado. — Não consta posse. 

1.º supplente.— Oscar Baung rat=—Empossado—21—4— 905, 

Ad » José da Silva Guimarãos— Empussado--24—4— 905, 
3º » João Ribeiro de Paiva >» 2 3-91, 


2 
A 


cesuddr=s 


Districto da cidade. —Subdelegado, Paulino Celestino do Araujo— 
Empossado—29—2— 904. 

1.º supplonto, José Carlos do Souza —Empossado—2—3—901. 

as » José Luiz do Paiva—Empossado—29—2—90.. 

3º » Vãn consta posse. : 

Conceição de Ibitipoca. —Subdelegado, João Moroira Pires Sobri- 
nho—Empossado—23 - 10906, 

Não consta posse de supplentes. 

S. Domingos da Bocaina.—Não ha subdel: gado c não consta posso 
de 1.º 03º supplontes, 

2º supplento, alfor.s Josó Alves de souza— Empossado— 10—4—96. 

Sant Anna do Garaimbeo, -- Subdelegate, Dimas Coclho do Castro 
— Empossado—29 =2 —901, 

Não cunsta posse de supplentes. 


LEOPOLDINA 


Delogado,—Não consta posse de delegado c 3.º supplente e não ha 
os demais supplentes. E 

Districto ra cidude—NRo Ma subdelegado e 3" supplento c não 
consta porso dos demais supplentes. 

Piedade. - Ainda não consta posse das auctoridades recentemente 
nomeadas, 

Thebas.—Não consta pusse do auctoridades. 

Rio Pardo —Não consta psso de auctoridades. 

Vista Alegre. —Não ha auetoridades. 

Campo Limpo— Não consta posse do subdelegado, 2.º € 3.º sup- 
plentese não ha 1.º surplente. 

Recreio —Não consta posse de 1,º c 2 supplentes e não ha subde- 
legado ce 3: supplente. 

Conceição de Boa Vista. —Não consta posso de auctoridades. 

Santa !zabel, —Não consta, posse de aucturidades. 

S. Joaquim. — Não consta posse de subdelegado e 3.º supplente e 
não ha os demais supplentes, 

Providencia. —Não consta posse de auctoridades. 


MAR DE HESPANHA 


Delegado—Osvaldo Gribel—mpossado —25—5-- 905. 
1,º supplente, não consta posso. 
a » Agostinho Passos do Souza Lima-— impossado —8—12 
—905. 
3 » Juvenal Ferreira Marques—Empossado —4—12—905 
Districto da cidade —Suhdelegado—Marcellino Carlos Vicira - Em- 
possado—4— 12 - 905, 
1.º supplento, Paulo Vicente Hoffman—Empossado — 1 l— 12--905, 
2 » João Francisco da Gosta » 4-12-€05, 
3 » — tenente Antonio Guimsrães—20—10—005, ; 
a apena dis Subdclegado, José Thomaz da Silva—lmpossado—lt — 
— QUD. 
1.º supplento, capitão Gaudencio Forreira Gucdes— Empossado— 
20-10-0905, 


RR |, que 


ij 2º supplento, tononte José Augusto do Maitos—Empossado - 5— 
—V05. 
3.º supplento, alferos José do Soixas— Empossado —11-—12—005, 
| S. Sebastião do Muntz Verde. — Subdelegado, capitão Antonio de Oli- 
vcira Sonra—Empnssado —3—9—9U6, 
0 supplente, capitão Silverio do Uliveira Senra— Rmpossado— 12 
—W— 905, 
2.º supplente, não ha. 
3.º » — Filismino José Gonçalves—Empossodo -|4—12 -9L5. 
Pequer y—Subdelogado, capitão João Luiz do Andrado— Empossado 
—d4—1|2—UyS, 
1º supplente, João Carvalho. Empossado—29--5—005, 
2º » Albino Gabriel Tostos » — —13—12—805. 
3º Olyntho Micheli » --4—12—906, 
Chuador. -- Não ha subdelegado nem 3.º supplonto. 
E 1 supplonte, Manoel Joaquim Gonçalves— Empossado—13 -12— 
105, 


2 » — Jusó Forreira braga » 5—12—905. 
y Penha Longa. --Sub lelo zado, Alonso Corrêa Pinto—Empossado— 
9— 1 —YU6, a 

1.º supplento, Guilhermino Ignacio de Borba—lmpossado—25-—1 
—06. 
2 » Antonio de Lima Marques Montes » 26-1— 
1906. 

3º 


1906. 


» Manoel Francisco de Medeiros 25-1— 


S. Antonio do Aventureiro. —Subdelegado, major Joaquim Pedro 
de Moraes—Empossado—L0—1 — 907. 

1º supplente, Lautario Teixvira do Rezende—Empossado - 12-12 
—U5, 

2º supplente, capitão Alfrodo Gonçalves Filguoiras — Empossado — 
13—2-—906. 

3º supplente, Quintiliano Barbosa da Silva —Empossado — 5-1 
— 906, 

Sapucaia. — Não ha auctoridades. 

S. Sebastião do Engenho Novo. — Subdelegado, capitão José Can- 
dido do Rezendo—Empossado —9—12--905, 

1º supplente, capitão Manocl Pinto de Oliveira Empossado — 15 
—l2—905. 

2.º supplente, João do Valle—Empossado—9—12 —905. 

3 » Alexandre de Vito » 1112-905. 


MARIANNA 


Delogado— Não ha delogado nom consta posso do 2. e 3: sup: 
plentes. 

supplente, Joaquim Gomes do Araujo—Empossado—24-—3-—98, 

Districto dacidade.— Subdelegado, ulforos Agostinho Dias Baptista 
—Empossado—23-—5 —98, 

Não cousta posse de supplentes. 

8, Sebustião.—Não consta posso de subdelegado, 1.º0 2.º supplon- 
tes o não ha 3.º supplente. 

Sumiduuro —Não consta posse do auctoridades, 

Cachorra do Brumado. —Não consta posse de subdologado, 1.º e 
2.º supplentes enão ha 3.º supplento. 


Estágios 


8. Cactano— Não ha subdolegado, 

1.º supplontegAntonio Pio da Godnz —Emgossa-lo —15—2--901. 

Não consta posso dos demais supplentes. 

“ Domingos —Não consta posso do auctoridades. 

Furquim —Não consta posse do auctoridades. 

Rarra Longa. —Não consta posse de anctoridades. 

Boa Vista — » » » > » 

Inficionado.—Não cansta posso do subdologado,2.º o 3.º supplen- 
teso não ha 1.º supplente. 

Onmargos.—Não ha subdelegado o não consta posso de supplen- 
tos. 

| Passagem -—Subdelogado, Joaquim Martins da sSilva—Empossado 

«—ld-—-8—99, 

1º supplonto, José Viconte Gomes—Empossado —7— 10901. 

2 » Modesto Victorino do Miranda—Empossado— 10-12 
— 802, 


3º supplont», não consta posse, 


MACHADO 


Delegado, capitão Manocl Antonio do Macodo—Empossado -12—1 
U, 


Não consta posso de 1.º 0 2.º supplontes. 
3.º supplonte, João Luiz Garcia—Empossado—28— 1 |—YDA, 
Dictricto da cidade —Não ha subdelegado o 2º supplente, nem 
consta posso dos demais supplentes, 
A Machadinho —Subdelegado, Olympio de Paiva Grillo-Empossado 
—2-3—801, 
Não consta posse de 1.º e 2.º supplentes, 
3.º snpplento, Antonio de Paiva Grillo—Empossado-=24—4—901. 
Douradinho—Não consta posso de subdelegado e 1.º supplonto e 
não lia 3.º supplente. 
a PRO, capitão João Baptista do Araujo Junior — Em possado 
—31—10—901, 
Oarmo da Escrramuça.—Subdolegao, Luiz Julio Dobreix —limpos- 
sado—25—4-—907, 
Não consta posso do supplentes. 


MANHUASSU” 


Delegado, não consta posso do delogado, 2: 0 3. supplentes. 

1º supplente, tenento liloy José do Souza—-Empossado—23—8 — 906. 

Districto dn cidade, —Não consta posso de subdelegado, 1, 02. 
supplentes e não ha 3.º supplonte. 

S Margarida, —Não ha subdelegado o não consta posso do 2: 0 
3. supplentes. 

1º supplonto, Jacob Dorneltas Costa—Empossado —6— 10—905. 

8, Ielena-— Não consta posse do autoridades. 

pesramento Subdelegado, Luiz Cactano Rodrigues —Empossado 
—12—7-—<S01. 

Não consta posso do enpplentes, 

S, Antonio do José Pedro.— Subdelegado, Diogones Dutra—Em- 
possado—1i--4—906, 

Não consta posse de supplentes, 


— 4 — 


Dores do José Pedro. — Não ha subdologado, 1.º o 2, supplontes 
o não consta posse de 3º supplente, 
se Anna — Não consta posso de auctoridados, 
] Pirapetinga.—Não ha subdelega to, nem consta posso do supplen- 
es. 
S. Joiy.—Não consta posso do auctoridades. 
S. Simão —Não ha subdelegado, nom consta posso do supplentos. 
Pockrane.— Não consta posso do suctoridades. 
Barra. — Não consta posso do auctoridades 


MuzAMBINHO 


Dalcgado. — Não consta posso das auctoridades. 

Districto du cidade. — Não consta posse do auctoridados, 

Dores do Guaxupé. — Não consta posso do auctoridados. 

Santa Barbara das Canoas.— Subdologado, tenonto Tristão Soares 


í do Lima—Empossado — I*—4 —900. 
! E 1.º supplente,— João Eduardo Bessa- Eimpossado — 189.900, 
2.º supplente.— Braulino Rrandão — Empossado —18—-9—900. 


3.º supplonte. — Não ha. 


MONTE SANTO 


Delegadr. - João Bernardino do Froitas— Empossado— 31--5--906, 

1.º supptente.— Sylvio Dias Branco—Empossado—31 —5 —906, 

Não consta pusso dos demais supplentes. 

Districto da cidade. — Subdelogado, Josquim Lopes do Nascimento 
—Empossaio —16—7—900. 

Não hr supplentes. 

S. João da Fortaleza. — Não consta posse do subdelegado, 1.º 0 2.º 
supplentes e não ha 3.º supplonto. 


Montes CLAROS 


Dolegado.— Não ha, 

1.º supplente.— Tenento Antonio Fernandes Barbosa—Empossado 
—4—7—906, 

2.º supplente. - Major Antonio Prates Sobrinho —Empossedo— 10— 
3— 906, 

3.º supplente.-- Capitão Antonio Soares de Miranda Empossado 
=10—3—906. 

Distrito da cidade — Subdelegado, João Baptista de Sousa-Em- 
possado. 

1.º supplente.— Espiridito Ramos do Olivoira— Empossado. 

2.º supplonte.— Não consta posso, 

3.º supplente— Idem idem, 

Jequitahy.— Não ha subdolegado, 2º e 3.º supplentos, 

1.º suppiente.— Gotulio Leito do Faria—Empossado—8-— | —S01, 

SS. Coração de Jesus. - Sabdelegado, tenento coroncl Leolino Po: 
roira do Sousa—Empossado—24-—8-—906, 

Não consta posse do 1.º o 3.º supplontes. 

2.º supplente.— Jcsé Percira do Mattos—Empossado—24—8-—906, 
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Santo Antonio da Boa Vistu— Não ha auctoridades. 

S, João da Ponte— Não ha auctoridades. 

Campo Redondo.— Não ha auctoridades. 

Sapé — Não ha auctaridades, 

Brejo das Almas.— Subdclegado, Olympio Dias Corrêa—Empossa- 
do—22—9 - 900, 

1. supplente.—Vicente Soares Miranda Empossado— | —6-—96. 

2. supplente.— Josó Candido Soaros — Empossado —29-—9—900. 

3,* supplento.— Não consta posse. 

Extrema. — Não consta posso de subdelegado o 1.º supplonte é 
não ha os demais supplentes. 

Morrinhos Ainda não consta posse das auctoridades recem-no- 
moadas. 


MONTE ALEGRE 


Delogado.— Augusto Carreiro de Carvalho— Empossado—30—9— 005. 

1.º suplente.— Josó Feliciano de Araujo. —Empossado 6— 10--905. 

2." supplente,— Não consta posse. 

3º supplente— Não censta posso. 

Districto da cidade. — Não ha auctoridados. 

8. Francisco das Chagas. — Não ha auctoridados 

Abbadia do Bom Jesus.— Não ha subdelogado. 2.º o 3.º sup- 

plentes. 

1.º supplente.— Ovidio Rodrigues da Cunha. Empossado; 1-5 
905 

Matto Grosso. — Não conrta posse de subdclegado, 1.º o 2.º sup- 
plontes e não ha 3.º supplente. 


MINAS NOVAS 


Dolegado.— Tonento-coronel Francisco do Paula Reis.—Empossado. 
Não ha 1.º o 3.º supplentes. 
E e supplonte, — Tenente Militão Gomes de Macedo. Empossado 
—4— 904. 
Districto da cidade.— Não consta posso de subdelegado, 2.º o 
3." supplentes o não ha 1." supplento. 
8. Pedro do Fanado.— Não ha auctoridades, 
Capeilinha da Graça.— Subdolegado, tenente Francisco Bornar- 
dos de Aguiar, —Empossado. 
Não consta posso de supplentes, 
Agua Boa — Não cunsta posse do auctoridades. 
Conceição do Sucurit.— Não consta posse do auctoridados, 
i Agua Limpa.— Não ha subdelegado o não consta posso do sup- 
ontos. 
ki Caiçara. — Não consta posso do auctoridades. 
Veredinho,— Não consta posse do auctoridades, 
S. Oruz da Chapada.— Não consta posse de auctoridados. 
Pledade.-— Não consta posso do subdolegado, 2.º o 3.º supplen- 
tes o não ba 1.* supplente, 


-— 49 — 
OURO PRETO 


é Dolegado.— Não ha delegado civil nem consta posso de supplen- 
es. 

Districto de Ouro Preto — Não consta posso de subdelogado, 1.º 
e 2.' supplentes o não ha 3.º supplento, 

Antonio Dias, — Não consta posso de subdologado, 2.º 0 3.º sup- 
plentes o não ha 1,º supplente. 
ê Cabeças. - Não consta posso do subdelegado o não ha supplen- 
es. 
Santa Ephigenia— Não consta posso de subdolegado o 2,º sup- 
Plonta o não ha os demais supplentes. 

Dores. — Não ha auctoridado. 

Itabira. — Ainda não consta possa de auctoridades. 

Antonio Pereira. — Não consta posso de subdolegado o 1.º sup- 
plento o não ha os demais supplentes. 

Cachorira do Campo. — Não consta posso do auctoridades. 

Piedade do Pararpeba.— Não ha auctoridades. 

Cungonhas do Campo,— Não consta posse de subdelegado e 3.º 
supplento o não ha os demais supplentes. 

S. Bartholomeu. — Não consta posso do auotoridados. 

Casa Branca. — Não consta posse de subdelogado e 2.º supplonte 
e não ha os demais supplentes, 

S. Gonçalo do Bacão. — Não consta posse do auctoridados. 

Ouro Branco. — Não consta posse do auctoridades. 

8. José do Paranpeba. — Não ha auetoridades. 

S. Caetano da Moeda. — Não consta posso de auctoridades. 

Soledade. — Não consta posse do subdelegado o 1.º supplento e 
não ha os demais supplentes. . 
À poa Vista, — Não consta posse de subdelegado c não ha sup 
Plentes. 

Lavras Novas. — Não consta posse de subdelegado e 1.º supplente 
o não ha es demais supplentes. 

Engenho àº Agua. — Não ha auctoridades. 

Santo Antonio do Leite. — Não consta posso do auctoridados. 

S. Gonçalo do Amarante. — Não ha subdelegado o não consta 
posso de supplentes, 

Rin de Pedras. — Não consta posso de subdelegado e 1.º supplen- 
te o rão ha os demais supplentos. 
i Aranha. — Não consta posso do subdelegado c não ha supplen- 
es. 
S. Gonçalo do Monte.-- Não consta posso de auctoridados, 


OURO FINO 


Delogado. Não consta posso de auctoridado. 
5 Districto da cidade. Subdelegado, Manool Vieira, —Empossado—7 
—b—904. 
Não ha supplen es. 
Monte Sião, — Subdelogado, Joaquim Alves do Carvalho. —Empos« 
sado—l7—4—9.5, 


R.P— 4 
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1.º supplento. —Paúlino de Souza Dias. — Empossado—20 —10—905. 

Não consta posso dos demais snpplentes. 

Campo Mistico.— Não consta pusso d> subdelegado 1.º o 3.º sup- 
plentest 

2.º supplente.— Vicento Vergal. —l npossado - 4 —7- 901. 


OLIVEIRA 


Delegado, — Não consta posse do delegado, 2.º o 3.* supplento. 
: = aupploniaDe: Antonio Adelino Pinto Machado, —Em possado 

Districto da cidade. — Não cuasta posso de subdelagado, |,* o 2º 
supplentes c não ha 3.º suppiente. 

Carmo da Maita.— Não consta posso d+ anetoridades. 

S. Francisco de Paula, — Sublelegado, José Andronico Ribeiro 
Empossado —28—3 —9U6. 

] Não consta posso do 1 * supplente c não ha 3.º supplento. 

2.º supplente,— Alcino José do araujn.— Empossado . 

Janão.— Subdelegade, Jeaquim da Costa Ribeiro—Empossado—% 
—4—9U0. 

Não consta po:so do subdelegado. 

Claudio —Não ha austoridades 

Passa Tempo — Subdelegado, Juaquim Rodrigues Teixcira do 
Amorim—Empossado—30 —7—99, 

Não consta posso de 1.º o 2.º supplontoso não ha 3. supplente. 

Sant Anna do Jacaré, — Subdelegado, Salathicl da Costa Peroira.— 
Empossado—9—9—9U6. 

4 1 supplento, Oscar do Barros--Empossado—9—9 - 900, 
2; » , Antonio do Bastos Barbosa—Empossado -9 —0-—906 
3 » + Não ha, 


Pomba 


Dolegado, não consta posse. 
na prBplento, tonente Pedro Alves Vioira Bomtempo—Empossado 
—N—IN—SM. 
2 » + Gabricl Augusto de Campos— » —l5-12 


3 » + Antenor Ferreira Gomes, —Empossado—27 —5—906 
Districto da cidade. —Subdelegado. Veremundo Garcia Nunes- lim- 
possado—17—2—906. 
1.º supplonte, Joaquim de Paula Carmo. — Empossado—30 — 1 —904, 
Não consta posso dos demais supplentes 
Guarany. —Não consta posso de auctoridados. 
Piraida,— » » » » 
Msreis do Pomba, — 3ubdelegado, Antonio Homom Nicolão do Fa- 
ria, —Empossado, 
* supplento, Joaquim Ambrosio da Costo -“Empossado -5—11 


—S90R, 
2. » , Theolonio Alvos de Vuria— Empossado—15—12—902, 
3 » + Não hu. 
Tubolero.—S .bdel gado, Justiniano Pereira do So isa, — Emp ossa- 
d> -3—9-906, 
Não consta posso de 1.º o 3.º supplentes o não ha 2.º 


se bles 


Bomfim do Pomba.— Não consta posse do âuctoridados. 
S, Antonio de Silveiras. —Subdelegado, major Francisco de Sá Ro- 
cha---—Empossado—28—11—40+, 
a supplonte, capitão Joaquim Alves do Araujo. —Empossado—28 
—l1—904. 
2 supplento, Antonio do Sá Rocha—Empossado— 2811-904, 
3, não consta posso, 


Pranos 


Delogado, Carlos Augusto da Silva, - Empossado —21— 12 98, 

Não consta posso de 1.º 02: supplentes o não ha 3, 

Districto da cidade. —Não consta posse de subdolegado o não ha 
supplentes. 

Dores de Campos. —Subdelcgado, Jusé Sumpaio Valle,— Empossa- 
do--25 7. 902, 

Não consta posse de 1.º v não ha 3.º supplente. 

2: supplente, Arthur Virgolino Malta---Empossado, 

Lagoa Dourada,---Subdologado, tonente Francisco Rodrigues da 
Fonseca Chaves.---Empossado---13--:3-.98, 

|. supplonto, Manool Peroira de Azevedo--Empossado, 

Ea » + Gabriol Rodrigues Chaves. -Empossado. 

. » » Jcão Baptista Forreira do Resendo.--Empossado, 


Poços »E CALDAS 


Dolegado, coronel Antonio Teixcira Diniz.--mpossado --26 -11-.900, 
1, supplente, Caetano Josó de Abreu.--- » «21--6- 002, 
9. 


e » Israel Breves dos Santos-.: » --11.-11-:906, 
3.º » —« João Antonio Delgado-.- =-11--11.-905, 
Districto da villa.--Não ha auctoridades. 


PASSA QUATRO 


Dolegado, não consta posse, 

1.º supplente, Joaquim da Silveira Junior.--Empossado--7.--10 -903. 
gs « + Romulo Rodrigues Vicira,--. » =9.-10-904, 
3.º « + José Caetano da Silva Filho. » 

Districto da villa.--Não ha autoridades. 


Pouso ALTO 


Dologado, tenente coronel Josó Braulio Britto.--Empossado--25 -t 
0, 


1.º supplonte, tenente José Bernardino do Oliveira Sobripho..-Em- 
possado---28 .-2--904, 

2.º supplente, João Baptista Bemuzat.--Einpossado. 
3 « + capitão Antonio Candido Rennó.---Empossado--10 -8 
--900. 

Districto da cidade. —Subdelegado, Oscar da Rocha Miranda.--Em- 
possado. 
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1.º supplente, José Lemos da Silva Roberto.-Empossado---14--12-- 
902 

2" « + Não consta posso. 

3 « + Joaquim Guimarãos.--Empossado--20--12--002. 

Sant Anna do Capivary.--Subdelegado, Abilio Augusto Guodos.-- 
Empossado. 

1.º supplente, Custodio Poroira da Silva. Empossado. 

Não ha 2.º o não consta posse de 3.º supplente. 

S. José do Picit.--Subdolegado, José Pereira Pinto Carvalhaes.-Em- 
possado--22-.-5--905. 

1.º supplento, Heitor Ordine.- Empossado- 2--6.-905, 

2 « , doaquim Ribeiro Couto.--lEmpossado. 

3º « +, Antonio Ribeiro Couto.--Empossado--8--6--905. 

Virginia.--Não consta. posse do subdolegado, 2.º 03: supplentos- 

1.º supplente, Martinho Toixoira da Silva Araujo.--Empossado--29 
=3.- 906. 


Pouso ALEGRE 


Dolegado, tonento coronel José Claro delAlmeida Barros Brandão. 
Empossado-22--12--905. 

1.º supplonte, major Augusto Libanio. -Empossado -17--1--906. 

Ay « , capitão Manocl Coutinho Xavier de Resende.--Em- 
possado--17--1--006. 

3. supplente, Victorino Ferroira Gonçalves.--Empossado--17--10-- 
902. 

Distrícto da cidade.--Não ha auctoridades. 

S. José do Congonhal.--Não consta posso do subdelegado o 1. sup- 


plente. 


4 e ca João Ferreira dos Santos Sobrinho.--Empossado--22 
3 « , João Bernardes do Sousa.- Empossado--26--10 -905. 
Borda da Mutta.-Não ha subdelegado o não consta posso de 3.º 

supplonte. 
1.º supplonto, Gustavo Antonio Dantas. Empossado-:12-.6 -907. 
go « , Fernando Rodolpho de Azevedo.--Empossado--12— 
«907. 


Estiva. —Não consta posso de subdolegado, 2. 0 3.º supplentes. 
1.º supplento, Francisco Salles de Sousa- Empossado.—10—7 
— SOR, 
Sant? Anna do Sapucahy—Não consto posso do subdelegado, 
1.º 0 3. supplentos, 
2. supplento, Tonente - coronel Apolinario José dos Santos Nava 
-—Empossado—29-—7—905. 


PALMYRA 


Dolegado.— Joaquim Nunes do Couto--Empossado. 

1,* supplente, Israel Marcolino Pacheco de Carvalo—Empossado. 

2.º supplente, Antonio Martins do Couto Empossado. 

3. supplento—Ainda não consta posse. 

Districto da cidade —Não ha auetoridades. 

Dores do Parahybuna.— Subdelegado, Antonio Julio Dias de Sá 
»Empossado. 

Não consta posse do 1." supplente o não ha os domais. 
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Conceição do Formoso .—Subdelegado, José Ribeiro Fernandos— 
Empossado.— 12—3-—98. 

Não ha supplentes. 

S. João Baptista da Serra. —Não consta posse do subdolegado e 
não ha 1.º supplente. 

2.º supplente, Joaquim Antonio Corroa.—Empossado. 

3.º supplento, Emilio Barbosa de Castro, —Empossado, 


PEDRA BRANCA 


Não ha delegado, 1.º o 3.º supplentes c não consta posse do 2.º 
supplente, 

Districtoda Villa. —Subdelegado, Antonio Ferreira da Silva—Em- 
possado—l5—+4—99. 

1.º supplente, José Santiago do Paiva—Empossado—15- 4—90, 

2." supplento.—Não consta posso. 

3.º supplento, Joaquim Goularto de Faria Empossado—15—4—99, 

S. José dos Alegres. —Ainda não consta posso das auctoridados 
recem-nomeadas. 

Campos de Maria da Fé. —Não consta posso do auctoridades. 


PIUMHY 


Dolegado, Major José Alves Couto—Empossado— 129904, 
1.º supplonte. — Ainda não cunsta posso. 
ã 2 o Supplente, Tononto Joaquim Vaz de Otiveira—Empossado—l2 

—9—U04, 

3.º supplente. —Não ha, 

Districto da cidade, —Não consta posso do auctoridados. 

Perobas.— Não consta posso de auctoridados. 

Araujos.— Não consta posse de auctoridades, 

Bocaina. —Não consta posse do auctoridados. 

S. Roque. -Não consta posse do auctoridados. 

S. João Baptista do Gloria. — Não consta posso do subdclogado, 2.º 
o 3.º supplentos. 

1.º supplente, Abilio Ferreira Podrosa —Empossado -20—5 — 906, 


PONTE NOVA 


Delegado. —Não consta posso de auctoridades. 

Districto dn cidade. —Não consta possse de subdologado e 1,º 
supplento. . 

2 “supplente, Scbastião Francisco do Oliveira—Empossado- 8— 
2900. 
3.º supplento, Luiz José Dias Sette-Empossado—9—2 — 400. 

Bicudos.— Subdelegado, José Firmino Vieira de Souza— Empossado 
— Iy-2-901, 

1.º supplente, Benedicto Gomes da Silva - Empossado— 15-10 
—904 


Não consta posse dos demais supplentes. 
Jequery.—Não consta posse de auctoridados, 
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8, Cruz do Escalvado, —Não ha subdolegado e 3.º supplente. 
oo supplonto, Adolphs Rodrigues Sette — Empossado — 29—4 
— “Ud. 
nei supplonte, Cactano Gomes Carneiro Filho-Empossado—18—3 
S. Pedrodos Ferros, —Não: consta posso do anctoridados. 
Amparo da Serra. —Subdelegado, Francisco do Souza Brasil Em- 
possado—12— 12994, 

Não consta posso de supplentes. 

no 2 pica Subdelogado, Francisco Ribeiro do Freitas—Empossado 

—20—4—905. 

Não consta posso do supplentos. 

Rio Doce. —Não consta posso do subdelogado o 1.º supplento o 
não ha 03 demais supplentes. 

Piedade. —Não ha subdelegado, 2.º e 3.º supplontes o não consta 
posso do 1.º supplento, 

S. Sebastião do Prata, —Não consta posso do auctoridades. 


PITANGUY 


Delegado, Antero Eduardo Alves da Silva Empossado— | — 4—907, 
Não consta posso do 1.º onãoha os demais supplentes, 
Districto da cidade. —Não ha auctoridades. 
Conceição do Pará ,--Subdelcgado, Frederico Alvares da Silva— 
Empossado - 310 —903, 
Não consta posse do 1,* e 3.º supplentes, 
2.º supplente, Clomento da Silva Rubello—Empossado. 
Cercado, —Não ha anctoridado. 
St Anna do Onça.--subdelogado, losé Lopes Cançado Primo— 
Empossado. 
Não ha 1.º c 3.º supplentes, 
2.º supplente, Ozorio Xavior do Mondonça—Empossado, 
mapeia enubatlogado; capitão Luiz Alves da Silva—Rmpossado 
Não ha supplentes. 
ao Antomo de Maravilhas,—Não consta posse de auctori- 
dades. 
Conceição do Pompeo, —Não consta posso do auctoridados, 


PATROCINTO 


Delegado, José da Silveira Brazã'— impossado—11—5—907. 

1.º supplente, Pedro Celestino dos Santos— Em possado —5—907. 
2," supplente, Hygino Alves do Sovza—Emposado— 1|—5—907, 

3.º supplonte, Jacintho Barbosa da Silvcira-Empossado—U—5 


Districto da cidade, — Não consta posso de auctoridades. 

Coromande?!,— Subdelegado, Joaquim Ferreira de Rezendo—Em- 
possado. 

1.* supplente, José Gomes Diniz Dedé —Empossado. 

Não consta posso dos demais supplentes. 

Abbadia dos Dourados, --Subdelegado, capitão Gervasio José dos 
Santos—limposado, 
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1.º sopplente, antonio Maria da Silva—limpossado—6-—3 - 905, 
2.º supplento, Silverio de Souza Sontos —Empossado=6 —3—905, 
3.º supplente.— Não ha. 

S. Sebastião do Salitre. Não ha anctoridades. 


Delegado, major Sesostris Dias Maciel. —Empossado—13—6-—901, 

).* supplente, Daniel Alves Belluco.—Empossado-24—11—906. 

a supplente, tenento José Carlos Nascentes—Empossado-—25 — 
12-€9. 

3 * supplente. —Não consta posse. 

Distrito da cidade. — Não consta posse do subdelegado o 2.º sup- 
plente c não ha 3.º eupplente, 

1.º supplente, Zacharias Albino da Silva--Empossado—19—R - 901 

Lagou Formosa. —Sutdolegado, tenente Jcsé Lymirio Fornandes 
— Empossado—23—7-— 901, 

Não consta posse de snrplentes 

Sant! Anna do Parananyba.—Não consta pos-e do subdelegado, 
1.º o 2* smpplentes o Lão ha 3.º supplente, 

Senta Rita de Patos. - Não consta posso do auctoridades. 

Areado.--Não consta posse de subdclegado, 1.' c 2.º supplentes 
e não ha 3.º supplente. 


PASSOS 


Delegado, capitão Eloy José da Rocha—Empossado— 30-06-9086, 


Não ba 1.º o 2.º supplentes o não consta posso de 3.º 

D'strivto da cidade. —Subdelegado, alfores, Francisco Fernandes 
Hernardes—Empossado—-1I7—-7—90 . 

Hein PPPPlente, tenente Francisco Teixeira Lopes—limpossado—17 
— 7900. 

Nã» consta posso do2.' o não ha 3.º eupplonto, 

S. Sebastião da Ventanta. —Não consta posso do auctoridades. 

Santa Rita do Rio Claro. —Suldolegado Joaquim Diogo da Silva— 
Empossado- 810901. 

Não consta posse 1.º 0 3.º supplentes, E 

2.º sapplonto, José Hippolito Gonçalvos—lEmpossado—8 — 10901, 

S. José da Barra —Não consta posso do auctoridades. 


PRATA 


Dolegado, Virgilio Vidigal— Empossado—13—12-—906, 

Não consta posse de |.' o rão ha 2.º supplonto. 

3.º supplente, Pedro Ricardo da Costa—Empossado—5— 3902, 

Districto da cidade.—Não corsta p:sso do auotoridades. 

Boa Vista do Rio Verde, --Não conta pceso do subdelegaido c não 
ha supplentes. 

Bom Jardim. —Não ha auetoridades, 
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Delegado, Luiz do Sant" Anna Junior — Empossado—3—6-—906, 

1. supplento, Annibal Botelho—Empossado — 3-8 —905-. 

2.º supplento. —Não ha. 

3.º supplento, Quintino do Almeida 8 Silva—Empossado—3 —6 


Districto da cidade, —Subdologado Manoel Ephigenio do Senna Son- 
za--Empossado —11— 12906 

Não ha supplentes 

Guarda Mor.—Não consta posso do subdelogado, 1.º 0 2.º sup- 
Plontes o não ha 3.º supplente, 

Alegres.— Subdolegado, capitão João Chrisostomo do Campos Val. 
ladaros—Empossado—24..] |— 907, 

a supplente, Josá Luiz do Paula Bollina—Empossado —25—5 
2.* supplonte, Esperidião Simões da Cunha —- Empossado—18 —5 
2." supplente, Deraldo Poroira da Cunha—Empossado —30—5 -903. 
Rio Preto. —Não ha auctoridados. 

Cannadrara —Não ha subdelegado o 3.º supplento. 
1.º supplonte, Ignacio Joaquim de Arasjo—Empossado—13--6--903. 
dos supplento, Domingos da Costa Velloso —limpossado—13—6 
Catingas .— Subdolegado, Maximiliano de Campos Valladares—Em- 
possado—-l6—-6—87, 
Não ha supplentos. 
Lages.--Não ha auctoridades. 
“Sant Anna à Agua Fria. —Não ha subdelegado, 2.º e 3.º sup- 
plontes. 
1.º supplento, Pedro Alves da Cunha Menozes— Empossado— 17 


Burity.—Não ha auctoridados. 
Morrinhos. —Não ha auctoridados. 
Formoso. —Não ha auctoridados. 


PALMA 


Delegado, capitão Manoel Machado Mendonça Filho—IEmpossado 
— 2h 10— 903, 
1.º supplente, Gabriel José do Olivoira—Empossado-- 1311-906, 
2." supplento, Pedro Paulo Alves do Mattos—Empossado - 13-11 
— 906. 
3.º supplente, Antonio Fornandos Vioira — Empossado —26—y 
6 


Districto da cidade. —Não consta posto do auctoridades. 
1.º supplento, José Dias Percira—Empossado—28-—5 - 906. 

a supplento, Affonso Balduino da Cunha—-Empossado—28—11 
3.º supplento, Raptista Candido do Assis— Empossado—5 — 8903, 
S. Sebastiito de Cachoeira Alegre, —Subdolegado, tenente Sobastião 
do Aquino Affonso - Empossado—30-6-—905. 

1.º suppente, tononto Jacintho Augusto Gonçalves— Empossado 

—11—7-905, 
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2.º supplonte, Joaquim Domingos Muller—Empossado—1|-—-7- 905. 

3," supplente, tononto João Gualborto Augusto do Andrado— 
Em possado- 1-7—905. 

| Cysmeiros.— Subdolegado, José Gonçalves Ferreira -Empossado 

—1I-3—903. 

L supplonto, Andrá da Paixão Igreja—Empossado—:5-5--906, 

2.º supplonto Domingos Riboiro da Silva—Empossado -24-—5 
—908. 
1 3.º supplento, Felismino Gonçalves Forreira Junior -Empossado 

Tapirussi .—Subdelogado, tenonto Firmo Forreira Leito—Empos- 
sado—23— 10—902. 

Não consta posso do supplentes. 

Morro Alto. —Não consta posse do subdolegado, 1.º 0 2.º sup 
Pplontos o não ha 3.º supplento, 


PARÁ 


Delegado. —Não consta posse de delegado, |. e 3.º supplenteso 
não ha 2.º supplonte. 

Districto da cidade .—Não consta posse de subdelegado, 1.º 0 2,º 
suplentes o nãoha 3.º supplento. 

Piedade.—Não ha auctoridados. 

S. José da Varginha, —-Nã» consta posse de auctoridades, 

S. Antonio do Piguiry. —Nã» consta posso de auctoridades, 

S. Antonio do 8. João Avima —Nã» consta posso de subdeloga- 
do, 1.: 02 * supplentes e não ha 3.º supplente, 

Antheus Leme. —Subdolegado. Amado Nogueira do Olivoira--Em. 
possado—1-8-—9ul, - 

Não consta posso de supplentes. 

Bicas —Não consta posse de subdelegado e 1.º supplento e não 
ha os demais supplentes. 

S. Gonçalo do Parei. —Não ha auctoridades. 

Sant Annado S, João Acima. —Não ha auctoridades, 


PEÇANHA 


Delegado, capitão José Bernardes de Oliveira — Empossado- 126 
— 906, 
1.º supplentes.— Não ha. 
2.º supplento, Sincero Simões de Souza— Empossado —16—4-—- 906, 
E supplonte, capitão Joaquim Poreira Costa Pedra-—Empossado 
—2—5-—903. 
Districto da cidade, —Não consta posse do subdelegado o não ha 
3.º supplente. 
a supplonto, Jucintho de Souza Campos—Empossado—26-—-8 
9 


2.º supplento, ttymundo Snaros Tenda —Em possado —28--8—96, 

S. Antonio dr Columna.—Subdelegado, Josephino de Olivoira 
Costa —Empossado—2—5-—901. ê 

Xãn consta posse de anpplentes. 

S. Josê do Jacurgy.-- Não consta posso do subdelegado, 2.º 03," 
supplentes. 
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1.º supplente, Cesar Augusto de Cavalho—Empossado—27-—8 = 900, 

S João Evangelista —Subdelegado, tenente José Celestino Ribei- 
ro—Empossado—2] —2-- 905, 

1.º supplonte, Antonio Borges do Amaral Junior—24 -9-96, 

2.: supplente, Marciano do Sousa Guerra —limpossado—24—9—906. 

3.º supplente, Demotrio Mourão—Empossado-—24-—9-—9:6, 

S, Pedro do Suussuhy. —Subdelegado, Antonio Pedro Fernandes 
—Empossado -29—3-—906, 

1,º supplente, Isidoro Gonçalves Penna Empossado— 410904, 

2.º supplente, Antonio do Aravjo—mpossado—4—10—904. 

3," supplento, Não ha. 

Sunta Maria de S, Felis, —Subdelegedo, Carlos Von Zaston—Em- 
possado—7—5--908, 

Não consta posse do supplentes. 

Bonito —Não consta poste de subdelegado, 1.º o 2, supplentes o 
não ha 3.º supplento 

Figueira, —Não ha subdolegado, 2.º c 3, * supplentes o não consta 
posso de 1.º supplente, 

Poaya.—Não ha auctoridades. 

S. Sebastião dos Pintos. — Não consta Fosse de subdelogado e 3, 
supplento. 

1.º supplente, Lermino José Pimenta Empossado— |. —10—906, 
lu O supplento, Josephino Pereira do Amural--Empossado—l, 

=406, 

Cantagaiio. —Não consta posso de auctoridades, 

Ramalhete. — Subdelogade, Mannel Vicento da Silva Junior—tm- 
possado—£6—4 - 902, 

Não consta posso do eupplentes, 

Sant Anna do Onça —Não consta posse de snbdelegado, 1.º 02.º 
supplontes e não ha 3.º 

Sant? Anna do Suassuhy, —Sulidolegado, João Daarto da Silva— 
Empossado—9- 8 905 

Não consta posso do 1,* 03,º suplentes, 

2," supplente, Francisco Vieira Simões—tinpossado—27 -7—9t, 


PIRANGA 


Delegado. —Não consta poste do delegado. 1.º o 2.º snpplontes 

3.º supplente, Augusto Ferreira Macicl-Empossado—1l—-8--907. 

Districto da cidade. —Não censta posso do subdelegado o 2.º sup 
Plento o nãoha os demais supplentes. 

Porto Semuro, — Subdelegado, Antonio Soares Valento, — Empos- 
sado—2—3— 905, 

Não consta posso do 1.º 02.º supplentes o não ha 3.º supplente. 

Uliveira, — Não ba auctoridades. 

Rosario de Aliança, — Não consta posse do subdeledado, 1.º 0 2.º 
supplentes e não ha 3.º supplonto. e 

Calambiio. — Subdelegado, José do Patrocinio Fernandes. — Em- 
possado— 15—3-—905, 

Não consta posse de supplentes. 

Santo Antunio do Pirapetinga. - Não consta posso de subdclogado, 
1º o 2.º supplentos e não ha 3.º supplente. 

Guaracinto. — Não consta posse do subd- legado o 1.º supplente 
e vão ha cs demais supplontes, 
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Pinheiro. — Subdclcgade, Honorino de França e Silva. — Empos- 
sado—23--6--906, 

Não ha supplentes. 

Conceicão do Turvo, — Subdelegado, capitão Manool Fornandos do 
Oliveira Pinto. — Empossado —10-10-- 904, 

1.º supplente, tenento João Fiorillo. —. Empossado—15—4—906. 

2 » Horacio Gammadano.— Empossado --15—-4—908, 

3º » Não consta posse, 

Piedade da Boa Esperanca. —Subdelogado, Herculano Estovam dos 
Anjes. — Empossado—2— 12.905. 

1.º supplente, José Dias Moroira Junior. Empossado- 2— 12905. 

Não consta posso de 2.º o 3.º supplentos. 


QUELUZ 


Não consta posse de auotoridades. 

Districto da cidade, — Não consta posse de subdologado e 1.º sup- 
plonte o não ha os demais supplentos. 

N. S. da Gloria, — Não consta posse do auctoridades. 

Redondo. — Não consta posso de auctoridades. 

Santânna do Morro do Chapro. — Não consta posso de auctori- 
dades. 

Itaverava. — Não consta posso de anctoridades, 

Capella Nova das Dores. — Não corsta posso de auctoridades. 

Carrapicho. — Não consta posta de auctoridades. 

Caitas Altas de Noroega, — Não consta posso de auctoridades. 

Espirito Santo do Lamim — Não consta posse do auctoridades. 

Santo Amaro. — Não consta posso de auctoridades. 

8, Cactano do Paraopeba, — Não censta posso do suctoridades. 


RIO PARDO 


Delegado, tenente-coronel Ambrosio do Almeida Costa. — Empos- 
sado—6—9—97, 

1.º supplente, tenonto Emygdio Francisco do Oliveira. — Empos- 
sado — 10—2 904. 

Não ha 2.º o não consta posso de 3.º supplonte, 

Districto da cidade. — Subdelegado, Antonio Gomes de Sá —lim- 
possado-30-8—906. 

1.º supplonte, João Baptista do Araujo. — Empossado - 30-8-9 6. 

2º » Josino José do Nascimento. — Em poseado — 30 - 8 — 906. 

3, » Não ha, 

Veredinha. — Não consta poeso do auctoridades. 

Serra Nova, — Não ha auctoridades, 

S, Joitu do Paraiso. — Não consta posso do auctorilades. 

Agua Quente. — Não ha subdolegado o não consta posso do sup- 
plentes. 


RIO NuVO 


Delegado, major Americo Diss Ladeira, - Empossado—23-3—9C0, 
3.º supplente, Raymundo Cavalcanti, — Empossado - 6—5-- 906. 
Não consta posso do 2.º 0 3.º eupplentes, 
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Districto da cidade, — Sublelegado, Joaquim Calixto de Castro.— 
Empessado—25—4—906. 

1º supplente, Pedro Ventura dos Reis. — Empossado—25 — 4 906, 

Não consta posso dos demais supplentes. 

Piciu. — Subdelegado, major Joaquim Leonel de Aravjo.— Empos- 
sado—18—8-—905, 

Não consta posso do 1.º e não ha 3.º supplonte. 
E e supplonte, capitão Manoel Augusto de Assis Lopes.— Empossa- 
0—14—3-—906, 


RIO PRETO 


Delegado, dr. Henrique Portugal. — Empossado — 5—4 —905. 

1.º supplente, não consta posse. 

2 » Fugenio da Costa Marcos. —Empossado. 

3º » tenonto José Jorgo do Souza Lima. — Empossado, 

Districto da cidade. — Não ha auctoridades. ; 

S, Sebastião do Barreado. — Subdelegado, João Duarte de Medei- 
ros, —limpcssado. 

1.º supplente, não consta posse. 

2 » Misac] José de Camargos. —Empossado—9—10—905. 

ie » José Dutra do Oliveira Castro. —Empossado—4—1ll 

—805, 

8. Sebastião do Tnboão. - Subdelegado, Cassiano Marcellino de Car- 
valho.— Empossado. 

1.º supplente, não consta posse. 

2 » Jraquim Rodrigues da Silva —Empossado. 

da » Manoel Francisco do Andrade.-- > 

anta Rita do Jacutinga. -- Subdelegado, Misseno Alves Poroira. 

—Empossado. 

1º supplente, Manoel Francisco de Areds.—limpossado. 

2 » Ignacio Francisco do Lacerda.— Empossado. 

EM » Irincu Baptista do Souza. —Empossado. 

Santa Barbara de Monte Verde. — Subdelegado, Joaquim Alves de 
Suuza Lima. — Empossado. 

1. supplente, Misacl Evangelista Duque. — Empossado. 

Re » Manoel Augusto da Silva Villela. — Empossade. 

3 » Silvino Evangelista do Almeida. — Empossado, 

Sunty Antonio da Olaria. — Subdelegado, capitão Francisco Vi- 
conte Ribeiro da Cunhe.— Empossado. 

1.º supplente, Delfino José do Nascimento. — Empossado. 

2 » Antonio Camillo Ribeiro da Cunha. —Empossado. 

3 » João Anastacio da Fonseca. —Empossado. E 

Conceição do Boqueirão. — Subdelegado, major Simpliciano Ro- 
driguos de Almeida — Empossado. 

1." supplento, capitão José Custodio do Almeida,— Empossado, 

2 » Pedro Ferreira da Cunha, —Empossado, 
a » Não costa posso. 


RIO BRANCO 


Delegado, não consta posse de delegado. 
: lo supplento, capitão Joaquim da Rocha Bastos. —Empcssado—3 
—1—903. 
re gnPPlonte, capitão José Alvos do Oliveira. — Empossado—l9 
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3.: supplento, Bygino Damasceno. —Empossado—3-—1—903. 
Districto da cidade, — Não ha auctoridades. 
S. José do Barroso. — Ainda não consta posso do subdelegado, 2.º 
o 3.º supplontes recom-nomeados. 

1. supptente, tenente Avelino de Paula Lanna.—Empossado—19 
—5—$03. 

8. Geraldo, — Subdelegado, cupitão Antonio Gonçalves Machado. 
— Empossado—19 -5—903. 
).: supplente, Iduardo Rabello Teixeira. — Empossado — 22 — 11 


2.º supplente, Manocl Baptista Peroira.—Empossado—22—11 904. 
3.º supplente, José Pinto da Fonseca - Empossado—22— 11904, 
Guiricema, — Não ha auctoridades. 


8. JOSE" DO PARAISO 


i Delegado, não consta posso do dolegado, 1.º e 2.º supplentos. 
+ 3.º supplento, Leodonio Ailunso Pereira—Empossado—31!—8—900. 
) Districto da cidade, não ha auctoridades. 
Cnceição dos Ouros. — Subdelegado, Braz Antonio Caldeira. — Em- 
postado—19—4—U0O4. , 
1. supplente, Euclides da Silva Vianna. —Empossado—19-—-9—904, 
2º supplente, Tertuliano Alves Corrêa. — Empossado—19—4—904, 
3, supplente, não consta posse. 
S. João Baptista das Cachoeiras. — Ainda não consta posso das 
auctoridades recem nomeadas. 
Capivary.- Não consta posso de auctoridades. 
Sant'Anna do Sapucahy-mirim. — Subdelegado, capitão Rufino 
Theodoro da Cunha.—Empossado—8— 10-96. 
Não consta posse de supplontes. 


S. PEDRO DE UBERABINHA 


Não consta posse do delegado e supplontes. 

Districto da cidade. — Não ba auctoridades. 

Santa Maria, — Não consta posse do subdelegado, 1.º e 2.º sup- 
plentes e não ha 3.º supplento. 


8. GONÇALO DO, SAPUCAHY 


Delegado, Rodrigo Alves Lemos.— Empossado—-23—7-—906, 
1.º supplente, Cornolio Carlos Azeredo. — Empossado—15—7-—906. 
2. supplente, José Peixoto Andrade Pereira, — Empossado — 15 
3. supplente, Carlos José Ribeiro. — Empossado — 157906, 
Districto da cidade. — Subdelegado, major João Mendes Ribeiro. 
—Empossado. 
) Não consta posso do 1.º supplonto o não ha os domais sup- 
plentes. 
Santa Isabel — Não consta posso de auctoridades. 
Piedade do Retiro, — Subdolegado, Hermogenes Bruno dos Rois.— 
Empossado, 
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Não consta posso de supplentos. . 

Conceição da Volta Grande. — Subdelogado, capitão Eugenio Cleto 
Duarte. - Empossado —26 - 7- 903, E 

Não consta pesso de supplontes. 


SANTA LUZIA DO RIO DAS VELHAS 


Não ha auctoridados. , 
Districto da cidade, — Subdolegado, Lino do Barros Villela. — Em- 
possado-5-— 9—905. 
Não ha 1.º o 3.º supplentos o não consta posso do 2.º. 
Lagou Sant, — Subdolegado, João Pereira da Cruz. —Empossado. 
—9- 10905. 
Não ha supplontos. 
Fidalgo, — Subdelegado, não ha, 
1.º supplente, Manoel de Sonza Vianva.—Empossado.—1] —3-—903. 
Não ha os demais supplontes, 
Mattosinhos. — Não ha auctoridades. 
Capim Branco. — Subdelegado, Antonio Gonçalves Ribeiro. — Em- 
possado— 279908. 
Não ha supplentes, 
Pau Grosso. — Não ha auctoridados. 
Ribeirão de Jaboticatubas. — Não ha auctoridades. 
Pedro Leopoldo, — Subdelegado, Daniel Machado da Rocha. —Er- 
possado.— 3— 10906, 
“1.º supplente, José Antonio Pereira. —Empossado.— 1210-906. 
2.º supplento, José Alves Horta. — Empossado.—20— 10- 906. 
3.º supplonte, João Izidoro Alves da Silva. —Empossado —2—9-—908, 
Riacho Fundo. — Não ha subdologado, 2.º o 3.º supplentes o não 
consta posso do 1.º supplente. 


8, DOMINGOS DO PRATA 


Ainda não consta posso das auctoridades ultimamonto nomeadas. 
Districto da cidade. — Não ha auctoridades. 
Vargem Alegre— Não consta posso de subdelogado, 1.º o 2.º sup: 
plontes c não ha 3.* supplento. 
ç Ale. — Subdelogado, Joremias Theodoro Gomes. — Empossado.- 29 
o supplonto, Raphacl Moreira da Silva, — Empossado, — 23-10 


Não consta posso dos demais supplontes. 

Dionizio, — Não consta posso do subdelegado, 1.º 02, supplentes 
o não ha 3.º supplento. 

Ilhéos,— Não consta posse de subdelegado, !,' e 2.º supplontes o 
não ha 3.º supplente. 

Babylonia. — Ainda não consta posso do subdelegado e 1.º sup- 
plente ultimamente nomeados o não ha os demais supplantes. 
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SANTA BARBARA 


Dolegado, João Julio Suntiago—Empossado —14—3 - 904, 

Não consta posso do supplentes, 

Districto da cidade.—Não ha auctoridados. 

S. Miguel de Piracicaba. -Não consta posso do subdelegado, 1.º o 
2 supplontos o não ha 3.º supplonto, 
o E agçes Altas. - Subdelogado, Antonio Traponoz -Empossado—24— 
O =D. 

Não consta posso de supplentes. 

Brumado. — Não consta posso do subdelegado o 1.º suppiente e não 
ha os domais supplentes, 

S. João do Morro tirande.—Não ha subdelogado o 3.º supplonto 
O não consta posso dos domais supplentes. 

Soccurro—Não consta posso de sublelegado, 1.º o 2.º supplentes 
O não ha 3º supplente, 

Conceição do Rio Acima.—Não consta posse do auctoridados. 

Rio de S, Francisco —Não ha subdeleg:do c não consta posse 
do supplentes, 

S, Gonçalo do Rio Abaixo. —Não consta posso do aucturidades, 

Cocacs.—Subde'egado, Antonio Caio Vieira— Empessado- LI — 
490, 

Não ha 1.º e 3.º supplentos. . 

2º supplento, Paulino Teixeira do Queiroz—Empossado -1|—4 
—S01. 
Lom Jesus do Amparo, - Não ha subdelegado o 3.º supplonto o 
não consta posso do 1.º supplonte. 

2.º supplonte, Antonio Raymundo Possoa—Empossado — 6 —11-—£06. 


8. RITA DR SAFUCAIIY 


Delegado, Antonio Telles do Nascimento -Empossado. 

1.º supplente, Firmino Botelho do Moilo—Empossado— 267906. 

a » Francisco Marini » »CD 

3º > Sebastião Raphael do Almeida » » » » 

Districto da cidade. —Subdelegado, Modesto Miquelino da Silva— 
Empossado—s —2—902. 

Não ha supplontes. 

8. Sebastião da Belu Vista. -Subdolegado, Francisco Avelino do 
Magalhães -Empossado. 

1.º supplente, Adelino José da Rocha—Empossado. 

2 » Adalborto Mendes do Vasconcollos— Empossado, 


3º » Não ha. 
Santa Caltharina—Subdelogalo, João Carlos de Camargo—Em- 


possado, : 
1.º supplente, Candido Josó Pervira—Empossado. 
2º >» Francisco Rodriguos do Sonza—Empossado. 


3º » Não ha. 
Pedra Branca. — Não ha auctoridades, 
Capelinha de Pedra, —Não consta posse de auctoridades. 
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8. JOSE" DE ALÉM PARAHYBA 


Delegado, não consta posse do delegado o 3.º supplonto. 

1º supplonte, Antonio do Almeida Santos—Empossado. 

2º » Sebastião Montoro Nogucira da Gama Empossado. 

Districto da cidade, —Subdelegado, Jusé do Assumpção Fimenta— 
Empossado. 

1.º supplonto. Antonio Forreira de Souza — Empossado. 

2º » Conrado Rodrigues da Costa » 

3º » Evaristo Augusto do Barros » 

Angustura.—Ainda não consta posse das auctoridades ultima- 
mento nomeadas. 

S. Sebastião. —Subdelegado, Emilio Villcla-—-Empossado. 


1.º supplonte, Guilherme José da Silveira » 

2º »  Moysés de Assis Vicira » 

3º » Manoel Alves da Silva » 

Pirapetinga. —Subdelvgado, Ovidio Forreira da Silva Lima—Em- 
possado. 

1.º enpplento, Elizio Libanio do Pinho —Empossado, 

2º » Francisco Cardoso do Lima »  J0-9-906. 

3º » Luiz Joaquim do Souza >» 


Volta Grande. — ainda não consta posse do subdelegado o 1.º sup» 
plente e não ba 3º supplente, 

2º supplente, Severino Belfort do Andrade-- Empossado, 

S. Lutz — Não consta posso do supplentes. 

Subselcgado, Joaquim Antonio Tiixeira de Castro- Empossado. 

Agua Limpa,— Subdelegado, Querino Torquato do Queiroz—Em- 
possado, 
1º supplente, Francisco Rodrigues dos Santos— Empossado. 

2 » João Murques do Oliveira Empossado. 

3º » José Antonio dos Santos » 


SABARA! 


Delegado, Americo Ferreira Passos—Empossado»—28-—1—905, 

1.º supplente, Antonio Dias Teixeira 20—2 - 907. 

Não ha 2.º e 3.º supplentes. 

Districto da cidade. — Não ha aucioridades. 

Lapa—Subdelcgado, Pedro de Ancantara Ferreira Junior—Em- 
possado—10—2- N6, 

Não consta posse de 1.º 6 2.º o não ha 3.º supplonto. 

Pindahybas.-- Não consta posso do auctoridades. 

Roposos.— Não consta posso do subdolegado, 1.ºo 2.º supplentes e 
não ha 3.º supplente. 

Venda Nova.—Não consta posse do auctoridados. 

Vera Craz.—Não consta posse do auctoridades. 


SACRAMENTO 


Delegado, capitão Porfírio da Silva Olivoira—Empossado—27—9 
8 


ms 
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E lo supplonto, capitão Candido Rodrigues da Cunha-Empossado 
—3—4—905. 
2º supplento, Mancel Leonardo Vieira—Empossado—-8—7-—905. 
3º >» João Luiz Rodovalho >» 5. 
. Districto da cidade. —Subdelogado, capitão Francisco Antonio Vi- 
oira—Empossado—21 —12—99, 
1.º supplento, —Não ha, 
2º » Não consta posse. 
3º » Não ha, 
S, Miguel da Ponte Nova.—Subdelogado, José Antonio Ramidoff 
—Empossado —7—6-—906. 
Não ha supplentos. 
Desemboque—Não consta posso de subdelogado, 1.º e 2.º sup- 
plentos. 
3.º supplente, Roldão José Pinhoiro—Empossado—30—7-—906, 
Serra da Canastra. —Não consta posso de auctoridados. 
S. Francisco de Asstsda Ponte Alta. —Não consta posso de aucto- 
ridades. 
; Conquista. —Subdologado, Nestor Cordeiro Trepa—Empossado--10 
—2—907. 
1º supplento.—Não ha. 
oo » Sobastião Venancio do Almoida—Empossado—10—2 


3.º supplente, capitão Octavio do Vasconcellos Magalhãos—Em» 
possado 25-11] —902, 


B. JOÃO D'EL-REY 


Delegado, tonento coronel anselmo Christino Fioravanto-Em- 
possado —20—8-—906. 

Não ha supplentos. 

Districto da cidade, --Não ha anotoridados. 

S. Antonio do Rio das Mortes. —Não ha auctoridades, 

8. Gonçalo ão Brumado, —Não ha auctoridades. 

S. Rita do Rio Abaixo-—Não ha subdologado, 2.º 0 3.º supplentos. 

1.º supplente, Polycarpo José do Almneida—Empossado —11—8—906. 

S. Miguel do Oojuri.—Não consta posso do auctoridados. 

8. Francisco do Onça —Subdologado, Francisco Belchior de An- 
drado Reis—Empossado. 

1.º supplento—Não ha. 

2.º » Francisco Maximiano do Rezendo—Empossado. 

3º » Antonio Francisco Moreira—Empossado. 

Oonceição da Barra, —Não ha subdelogado. 

E 1.º supplonto, tenento coronol Gabriol Forroira da Silva - Empos- 

sado. 

2.º supplente, Gabriol Sabino dos Santos Pereira—Empossado. 

3º » Marianno Custodio Teixoira—Empossado. 

N. S. do Nazareth.— Subdelegado, Joaquim Riboiro de Carvalho 
Junior—Empossado. 

Não ha supplentes. 
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S. Gonçalo de Ibituruna. —Não ha subdelegado, 1.º o 3: supplon- 


tos. 
2.º supplonto, Antonio Mondos Abrahão —Empossado. 
S. Sebastião da Victoria. —Subdologado, Salathiol Riboiro do Paiva 


—Empossado. 
Não ha supplentes. 


8. PAULO DO MURIAHE” 


Não consta posso do auctoridados. e 

Districto da cidade. —Não consta posso do auctoridados. 

Cachoeira Alegre. —Subdolegado, capitão Semoão do Olivoira No- 
ves.—Empossado—9-—7-— 903, 

Não consta posso do supplontes. 

Boa Familia. —Não consta posso do subdelegado, 2.º 0 3.º sup- 
plontos e não ha 1.º supplonto. 

Dores da Victorta—Não ha subdolegado o não consta posso de 
supplentes. 

Limeira.—Não consta posso do subdologado, 1.º e 3.º supplen- 
tos o não ha. 2.º supplente. 

N. Ss. da Gloria. —Não consta posso do auctoridades. 

S, Rita do Gloria. — Ainda não consta posso do auctoridados ulti- 
mamento nomeadas, não havendo 3.º supplento. 

S. Antonio do Gloria-Não consta posso de subdelogado, 2º o 
3.º supplontos o não ha 1.º supplente. 

Patrocínio. -Não consta posse do anctoridades. 


dá S. JOÃO NEPOMUCENO 


. 


Delegado, coroncl Mariano Honrique Poroira—Empossdo—26—4 
A E supplento, capitão Antonio Aureliano Torros—Empossado—28 
4907, : 

2: supplente, Elisario Alves Forroira—Empossado —23—4 —907. 
3" » Não consta posse. 

Districto da cidade. —Não ha subdelegado e não consta posse do 
2.º supplente, 

1.º supplento, José Modoiro do Mendonça — Empossado—2—1—99, 

3º supplonte, alferes Antonio Gonçalves Barbosa e Castro—Em- 
possado—|8—4—99, 

8, José da Cachoeira —Não consta posso de subdelegado. 

1.º supplonto, Telomaco Antonio do Siqueira—Empossado—16 —6 
—a, 
2.º supplonte, José Custodio Pinto —Empossado--26-- 1098, 
3º > Christiano Dias Forraz—Empossado—24=10—98. 
S. Barbara. —Não consta posso de 1.ºe 3. supplontos. 
Subdolegado, João das Chagas Lobato--Empossado-=7—12—906, 
2: supplente, Carlos do Castro Lobato—Empossado-- 11-12-0906, 
Descoberto. — Subdelogado, capitão José Maria Ferreira Campos— 
Empossado—26—8—900. 

1.º supplento, Antonio Scapolatomporo—Empossado --26—8 —906. 

2º » Joaquim Gonçalves do Lima—Empossado—2—9--906, 

3.º >» Antonor Ladeira do Mondonça—Empossado—26—8 


—96, 
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E Tarmasst=—Sbbdolo gado, major Lucio Ferreira Lima—Empossado 
—2-1-99, - 
1.º supplonte, Vital Felippo Nunos de Moraos—29-3-99, 
2 » Frederico Favoro—Empossado—29-—3--90, 
3 » — Jacob de Araujo Pinto—Empossado—| —9—902. 
Rochedo. — Ainda não consta posse de | c 2.º supplentes recom- 
nomeados. 
E go uudolegado, capitão Francisco Soares Honriques—Empossado— 
3 supplonto, Ivo da Silva Leito. 


SERRO 


Dolegado, Francisco do Salles e Silva—Empossado—22—2—90, 

1.º supplente, Virgilio Mamedo Alves Porcira—Empossado—30—8 
—902. 

2: supplento, Cornélio Francisco Ribeiro—Empossado—31—5-—97. 

3 » Não consta posso. 

Districto da cidade —Não consta, posse de auctoridades. 

Rio do Peixe. —Não consta posso do subdelegado e 1: supplonto 
o não ha os demais supplentes. 

Itapanhoacanga.—Não ha auctoridados. 

Itambé. —Não ha subdelegado, 1. o 3. supplontes o não consta 
posso de 2.º. 

Milho Verde.—Não ha auctoridades. 

“e Gonçalo —Subdelegado, Antonio da Costa Botolho—Empossado 
—4—3—903, 

Não consta posse do 1. o 2: supplontos o não ha 3. supplente. 

S. Sebastião dos Correntes—Não consta posso de auctoridados. 

Turvo—Não consta posse de subâclegado o 2. supplontoe e não 
ha os domais supplentos. 

Paulistas. —Não consta posso de subdologado, 2.º e 3" supplentes 
e nãoha 1. 

Rio Vermelho. —Não consta posso do subdelegado, 1 o 2.º sup- 
plentes e não ha 3. 

S. José do Quilombo. —Não consta posso de subdologado, 1º o 2. 
supplontose não ha 3.º. 

Casa de Telha Não consta possê do auctoridados. 


SANT'ANNA DE FERROS 


Dologado, Euclides Machado —Empossado—22—10--906, 

Não ha 1.º supplento o não ha os demais supplentos. 

Districto da cidade. —Não ha auctoridados. E 

S. Sebastião dos Ferreiros.—Não consta posso do autoridades. 

Sete Oachoeiras —Subdolegado, Aristidos do Aragão Bilvoira— 
Empossado -26—5-— 905. 

Não consta posso do 1.º 0 3.º supplontes o não ha 2.º 

Joanesia.— Ainda não consta posso das auctoridades ultimamonto 
nomoadas. 

Caratinga.-—Não consta posse do auctoridades, 

Esmeraldas —Não ha auctoridados. 

se Anna do Para:zo—Não ha auctoridados. 
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S. MIGUEL DE GUANHÃES 


sPologado, major Pedro Alexandrino da Silva Netto—Empossado— 
3-5! 
1.º supplento, capitão João Ferreira da Silva—Empossado—26-—5 
Não consta possodo 2.º 0 3.º supplontos. 
Dictricto da cidade. —Não consta posso de auctoridades. 
8. Antonio de Guanhães. —Subdologado, tenonto José Marquos da 
Silva—Empossado—7—5-—906. 
Não consta posse de 1. e 2º supplontes. 
3. supplonte, Alexandro Riboiro Freiro Junior—Empossado—23— 
6 Patruvinio —Subdologado, João da Cunha Menezes —Empossado— 
165904. 
1: supplento, Manoel da Purificação Figuoirodo—Empossado—16 
2 supplonto, Custodio Xavier Caldeira—Empossado—16-—5—904. 
3 » — dJosophino Nunes Coclho—Empossado— 16—5 —904,, 
N. S. do Gloria. —Não consta posse de auctoridados. 
i prautssãos Não consta posso de subdolcgado, 1. e 2º sup- 
plentos. 
3: supplente, Salustiano Gonçalvos'de Amarante —Empossado —24 
Capelinha das Dores.—Subdolegado, Joaquim Marçal de Almeida 
—Empossado—4— 12906. 
1.º supplente, Arsedino Bicalho—Empossado—21—4— 906. 
2 pauPPlonte, Pithagoras Domderet do Almeida — Empossado—21 
— q 
3, supplente.—Não consta posso. 
— S, João dos Ferros. — Subdelegado, João Baptista Garajou — Em- 
possado —19--3-—906, 
Não consta posso de supplentes. 
Braúnas —Subdolcgado, capitão Francisco Pereira de Souza—Em- 
pindo —11—906, 
1.º supplente, José Ribeiro de Mesquita—Empossado —14—11— 
“a “supplonto, José Thoophilo Dias — Empossado—14—11-—906. 
aê, supplonte, João Evangelista de Arruda —Empossado—14-—H 
Coqueiros, «— Não consta posso do subdelogado, 1.º o 2.º supplêntes 
o não 
Divino. —Subdelegado, capitão Angelo José de Figueiredo--Empos- 
sado—15—4—905. 
1,º supplente, tenente Sobastião do Sonza Pereira Madeira— Em- 
posado ir 
* supplente, José Soares Filho. 
5 a gupPlento, alfores Miguel Baptista dos Santos— Empossado— 
AUD. 


8. RITA DE CASSIA 


Delogado,- Não consta posse. 

e supplente, Sebastião José Proccoli—Empossado—24-—3-—906, 
* supplonte.—Não consta posso. 

E supplento, Urias do Paula Ferroira—Empossado— 6 4—906, 
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Districto da cidade —Não ha subdelegado, 

Dores do Aterrado, —Subdologado, Urias Borgos do Froitas— Empos- 
sado—7—8--904, 

1.' supplento.—Não consta posso, 

2.º supplente, Luiz Gonçalves—Empossa do 6—4--906. 

3.º supplonto. —Não consta posse, 

Espirito Santo de Forquilha —Não consta posse do subdologado, 
+ 0 2.º supplontes o não ha 3.º 

Ponte Alta. —Não consta posse do auotoridados, 

Garimpo das Qanoas.—Não consta posso do subdelogado, 2.º 6 3.º 
supplentes e não ha 1, 


B. SEBASTIÃO DO PARAISO 


Dologado, capitão José Joaquim Rodrigues — Empossado —4—-12 
. 1, supplento, capitão Manoel Ignacio de Miranda-—-Empossado- 
+ 2810906. 
o = supplonte, alferes João Christino do Souza—Empossado-28-— 
3.º supplento, João Braz Novos—Empossado -4— 12905. 
Districto da cidade. —Não ha auctoridades. 
Posses. —Subdelegado, João Evangelista Rosa-—Empossado—29— 
1.º supplente, Lindolpho Poreira Rosa—Empossado—28-—3-90, 
Não ha 2.º o não consta posse do 3.º supplente. - 
Espirito Santo do Prata. —Subdelegade, capitão Isaac Clementino de 
Queiroz—Empossado—7—7—905. 
1.º supplente, alferes Isaias José Ribeiro- Empossado —31=7-—905. 
Não consta posse dos demais supplentes. 
Santa Cruz.—Não consta posse de subdelegado o não ha supplentes. 
Peixotos —Subdelogado, Antonio Vicira da Silva Passagem—Em- 
passado-—24-—4 — 905, 
1.º supplento, Colimerio Muniz Parroira—Empossado—29--3—905. 
Não consta posse dos demais supplentes. 
a a apenas Subdolegado, Honestalio do Almeida—Empossado— 
—3—904, E 
1, supplente, Candido de Souza—Empossado—31-- 10906. 
2." supplonto, José Lino do Souza Pinto- Empossado-=31 — 10906, 
3. supplonte, Annanias Riboiro—Empossado—31-—10—906. 


8. JOÃO BAPTISTA 


Delogado, Josophino Capistrano Vioira da Silva-Empossado—]2-— 
Lt supplento, Augusto do Paula Campos—Empossado—]2—4-—905. 
2.º supplente, Antonio Gabriol Marquos—Empossado—20—1—904, 
3, supplonte, João Lopos do Froitas—-Empossado—19—1—904. 
Districto da cidade. —Não ha subdolegado. 

R ooo aires Subido legado, João Machado Poreira—Empossado — 4— 
Não consta posso do 1.º o 2.º sapplontos o não ha3.º' 

Penha de França. —Não ha subdologado, 2.º e 3.º supplentos q 
não consta posso do 1.º supplento, . 


et rato 
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E. FRANCISCO 


Dologado. Ainda não consta posso do delegado e 2.º supplente, re- 
contemento nomeados. 
1.º supplonte, Gustavo Ernesto Thiebau—Empossado—27—8-—906, 
3. supplento, Thoribio Gonçalvos Mendonça—Empossado—28—8 
Districto da cidade. — Subdelogado, Joronymo Dias do Castro—Em- 
possado—5—6-—901. 
Ainda não consta posso do 1.' o 2.º recontomente nomeados. 
3.º supplonte, Silvano Josephino do Souza Froitas—Empossado. 
Morro. —Subdelegado, tenonto Jacintho Barbosa Macicl—Empos- 
sado—31--8—904. 
Ainda não consta posso dos supplentes recentemento nomeados. 
. Conceição da Vargem.—Subdelegado, capitão José Bornardino Toi- 
xcira—Empossado-—24—9— 904. 
Ainda não consta posso do 1.' o 2.º supplentes rocontemonto no- 
meados. 
E supplente, alfores Francisco Alves da Silva—Empossado - 26— 
Brejo da Passagem.— Ainda não consta posso das auctoridados 
recontemente nomoadas. 
Urucuya.—Ainda não consta posso das auctoridados rocontemen- 
to nomeadas, 
S. Romão. —Não ha subdolegado o 1.º supplente o ainda não con- 
eta posso dos demais supplentos recentemento nomeados. 
Capão Redondo. —Subdelopado, tenente-coronel Antonio Gomes dos 
Santos—Empossado—30-—-9-—904. 
Ainda não consta posse dos supplontos recontemonte nomoados. 
Paredão. — Ainda não consta posso das auctoridados recentemente 
"nomeadas, E 
Pirapóra.—Não ha auctoridades. 


BALINAS 


Deleógado, tenente coronel Antonio Castro—Empossado—15—8— 903 

Não consta posso do 1.º o 3.º supplentes o não ha 2.º supptonto 

Districto da cidade. — Subdolegado, Domingos Nery da Silva—Em 
possado—15-—5--905. 

Não consta posso do 1.º o não ha os domais supplontos. 

pe taiesa —bubdelogado, major José Barbosa Firmo Empossado 

Não ha 1.º supplonto o não consta posso do 3.º 

e supplonto, capitão Aureliano Jos6 Alvos--Empossado—16—7 
Agua Vermelha. —Não ha auctoridados. 
Passagem do Vereda. —Não ha auctoridados. 


SETE LAGOAS 


Dologado, Candido José Forroira—Empossado—24 —1-907. 
Não consta posso do 1.º o 3.º supplontes o não ha 2.* supplento. 
Distrito da cidade. — Não ha au storidados, 
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p Inhaúma —Subdologado, Jacintho Pires do Miranda—Empossado 
—5- 6903. 
1.º supplento, Manool do Paula Silvino - Empostado- 5-6-—903. 
Não consta posso dos domais supplentes. 
Ruritys—Não consta posso das auctoridades ultimamento no- 
moadas. 
' Jaboietro Grande. —Subdelegado, Affonso Dallo—Empossado—23 
Não consta posso de supplentos. 
Jeguitibi.—Não consta posso do auctoridades. 
á gor gisburgo.—Subdologado, Ricardo Pires do Mattos— Empossado 
Não consta posso do 1.º o 3.º supplontos. 
g Zoo pPlente, Josino Fornandos do Mascaronhas—Empossado—14 


S. MANOBL 


Delegado, major Alborto Marcof Rodrigues Percira—Empossado— 

1.º supplonte, tenente-coronel Juvenal Pinto do Souza Franco 
Empossado—12—11 —902. 

2.º supplonte, José Francisco do Souza—Empossado—16—9—902, 

3. supplonte, José Pereira Caldeira—Empossado-8--5-902. 

Districto da cidade. — Subdolegado, antonio Lucio da Silva—Empos- 
sado—5—8—905. 

1.º supplento, Geraldino Cosar da Silva—Empossado—8— 10-—$04, 

2, supplente, Medardi Morandi—Empossado—16-9--902. 

3.º supplento, Manocol Carneiro da Cunha— Empossado—16 —9— 902, 


TRES PONTAS 


Delegado. —Não consta posse de delegado o 3.º supplonto o não 
ha 2.º supplente. 

1.º supplonte, Azarias da Silva Campos—Empossado. 

Districto da cidade. —Não consta posso de auctoridades, 

SantAnna da Vargem.—Não consta posso de auctoridades, 

Carmo do Campo Grande —Não consta posse do auctoridados. 

Corrego do Ouro.— Não consta posso do auctoridades. 

Quilombo —Não ha auctoridades. 

Martinho Campos.—Não consta posso do auctoridades. 


TURVO 


Delegado, José Xavier Soaros—Empossado —-8—3--905, 

Não consta posso do supplontes. E 

District s da cidade. —Não consta posso de auctoridades, 

Bom Jardim. —Não consta posse de auctoridades. 

Piedade do Rio Grande. — Não consta posse de auctoridades. 

Madre de Deus.—Subdelegado, Jorgo Marciano Teixcira do Carvar 
lho—Empossado—2—7-— 906, 

Não consta posse do supplentos. 

S. Vicente Ferrer.—Não consta posto do auctoridades. 


— 12 — 


TRES CORAÇÕES 


Dologado, capitão João Baptista da Fonseca — Empossado — 5— 


Não consta posso do supplento. 

Districto da cidade. —Subdolegado, Antonio do Salles Cardoso—Em- 
possado—7 —3—901, 

1.º supplonto, Molchior Gaspar Vogado—Empossado—9--2-=907. 

Não consta posso dos domais supplontos. ' 
Cambuguira—Não consta posso das auctoridades ultimamento 


nomçadas, 
TIRADENTES 


Dolegado, José Amancio da Trindado. —Empossado—10—: —906 . 

Não ha 1.º o 3. supplontos o não consta posso do 2.º supplonto. 

Districto da cidade. —Não consta posso do subdolegado, 2.º 0 3.º 
supplentes o não ha 1.º supplente, 

Pd Subdelogado, Francisco Vioira de Andrado, -- Empossado 

—10—7—906. 

1.º supplonto, Joaquim do Mello. — Empossado.— 17—7—906. 
5 EA supplente, Josué Francisco da Natividade. — Empossado. —17— 

3.º supplonte.—Não ha. 

Barroso. — Não ha subdologado o 3.º supplente o não consta a 
posso dos demais supplontes. 


THEOPHILO OTTONI 


Detegado.— Não ha delogado civil, 1.º e 3.º supplontos. 
2.º supplente, Sobastião Dias do Oliveira. — Empossado—6-—-1 —903. 
Districto da cidade. — Não ha auctoridados. 

8 Fadinha Subdelogado, Pio Ramos da Cruz, — Empossado—21 
1º supplonto, Aurelio Joaquim Coelho. — Empossado—|2—-9-—903, 
Não consta posse dos demais supplentos. 

Malacacheta. — Não consta posso de subdolegado o 3.º supplento 
e não ha 1.º supplonte, - 

2. supplente, Francisco Pinheiro Ribeiro. — Empossado — 248 
: ua Subdolegado, Tortuliano José Peroira. — Empossado—2 — 
Não consta posso do 1.' e não ha os demais supplontos. 

Concordia.— Subdclegado, major Manoel da Silva Tavaros. — Em- 
possado—29—6-—99. 

1.º supplento, Joaquim José Pimonta.— Empossado— 8-—7—906. 

2: supplonto, Manoel Peroira da Costa. — Empossado 2011 
3, supplente, não consta posse. 
Poté-— Não ha auctoridados. 
Rio Preto, — Não ha auotoridados. 
Gramma.— Não ha anotoridados. 
4 Aymorés.— Não ha subdolegado o não consta posso de supplen- 
08. 
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UBERABA 


Dolegado, Abilio Borges de Araujo. -- Empossado — 17 —5-—904 , 

1º supplento, José Irinou do Rezondo.— Empossado. 

2: supplonto.—Nãoha. 

3 supplento, não consta posso. : 

Districto da cidade, — Subdolegado, major Luiz Gonçalvos de 
Froitas,— Empossado— 14--6-—904, 

Não consta posso do 1. o 2 supplentos o não ha 3.º 

Conceição dus Alagoas.— Não ha subdologado. 

1: supplento, Helvecio Prata.— Empossado. 

2. supplonto, João Gomes da Silva.— Empossado. 

3. supplonte, Elias Marques da Silva. — Empossado. | E 

S. Miguel do Verissimo. — Subdolegado, capitão Amorico Rodri- 
gues da Cunha. — Empossado— 17--5---904, 

Não ha 1.º e 3º supplentes e não consta posso de 2.º. 

Dores do Campo Formoso. — Não consta posso de subdelogado e 
1.º supplente e não ha os demais supplentes. 


Dolegado.— Não consta posso de delegado e não ha supplentes. 

Districto da cidade — Subdelegado, Cyro de Moura. — Empossado 
—24—7-—905. 

Não consta posse do 1.' e 2.º supplentes. 

3: supplente, Domiciano de Souza Lima. — Empossado — 25—7 


Tocantins. — Subdelegado, capitão Manoel Rodrigues Gonçalves 


da Costa. — Empossado. 
E supplente, Ezequiel Martins de Miranda. — Empossado— 15—7 


2. supplento.— Não ha. 

3. supplento, tenente Miguel Antonio de Souza. — Empossado. 

Sami Anna do Sapé. — Subdelegado, Joaquim Sabino Junior, -Em- 
possado. 

Não consta posse de 1. e 3: supplontes. 

2. supplonte, Francisco Pinto do Oliveira. — Empossado — 14—6 


Sant Anna das Mariannas. -- Não ha auctoridades. 
VARGINHA 


Delogado. - Não consta posso do auctoridados. 

Districto da cidade — Não consta posse de subdelogado e não ha 
supplentes. 

Pontal.— Não consta posso de auctoridados. 

Carmo da Cachoeira. — Subdelegado, Francisco Guilhormo Junior. 
Empossado— 17—2-—907, 

Não consta posse de 1.'0 2.º o não ha 3.º supplento. 
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VILLA NOVA DR LIMA 


Delogado, José Sabino da Silva.— Empossado— 13—7 -901. 

1. supplento, Eduardo Honrique Dias. —- Empossado— 20-9—905, 

sê supplonto, Orozimbo Benodicto Parreiras. — Empossado —20— 
0905, 
3: supplente, João Rosa do Lima. Empossado— 209905. 

Districto da Villa — Subdelegado, João Rodrigues do Moraos. — 
Empossado— 2—1-908. - 

1.' supplente, Arthur Poreira Couto. — Empossado — 20 -9--905. 

2: supplento, Juvonal do Souza Costa— Empossado— 510 —905. 

3 supplente.— Não ha, 

8. Antonio do Rio Acima. - Não consta posso do subdelogado o 
não ha 3. supplonto. 
E io upplonto, alforos Dolfino do Nascimento. — Empossado —15— 

is supplente, Manoel Alvos da Annunciação. - Empossado — 31— 
Piedade do Paraopeba. Subdelegado, João Gonçalves da Costa. 
-—Empossado— 11-3—905, 

1 supplente, Quirino Joté da Silveira — Empossado— 10-5-—902. 

Não consta posso de 2.º o não ha 3: supplente. 


VICOSA 


Delegado, Lindolpho Sant'Anna.— Empossado 28 —7- 906. 
Não consta posse de supplentes. 
Districto da cidade. — Não ha auctoridados. 
S. Antonio dos Teixeiras. — Não consta posso do auctoridades. 
S. Sebastião de Coimbra. Não consta posse do auctoridades. 
S. Miguel do Anta. — Não consta posse do auctoridades. 

A 


8. SEBASTIÃO DO HERVAL 


Subdolegado Americo Paulino Toixoira Lima—Empessado—16— 


5-902. 
1.º! supplente, Manoel |Joaquim Teixeira Lima « 16— 
2 « Potronilio Rosa dos Santos—mpossado—16--4—902 
az e « Lourontino Ribeiro dos Santos « 28— 


8, Miguel do Araponga:—Não ha subdolegado o 3.º supplonte; não 
consta posso dos demais supplontoe. 
Pedra do Anta:—Não consta posse do auctoridades. 
E 8, Vicente do (mr amma:—Não consta posso do auctoridades. 


VILLA PLATINA 


Não consta de posse de auctcridades. 
; E José do Tijuco-Não consta posso do subdolegado o 2,º sup. 
plonto. 
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1.'—supplente, José Augusto Vilolla—Empossado—20—8-—901. 
3 « Antonio Severino da Silva —Empossado—20—-8-—901 


AGUAS VIRTUOSAS 


Dolegado, Custodio Gonçalves Borlido—-Empossado- 3 —-3-—902. 

Não consta posso do supplontes. 

Districo da Villa:—Subdelegado, major Antonio Flavio Fornandos 
—Empossado-7—2—98. 

1.º Supplonto, Bibiano Josó da Silva—Empossado — 82-98. 

2.º supplente, Manool Fornandes Pinto -Empossado—25--2 08, 

3.º supplento, João Gomos do Almoida--Empossado - 25-2—S8. 


LAMBARY 


Subdelogado, Antonio Theodoro Marques -Empossado—23- 11 — 903. 
| Não consta posse do supplentes. 


E, CAETANO DA VARGEM GRANDE 


5 Delegado, tononto Henrique Braz Pereira Gomes—Empossado—1O 
—2—902, 

o supplonte, Ingnacio Gonçalvos de Olivoira—Empossado—2— 
2º supplonte, Arthur Bornardos de Faria—Empossado—2—9--903. 
3. supplento, Francisco do Faria é Sousa—Empossado—2—9-—903, 
A Districio da Vitta:—Subdelogado, não ha. 

1º supplente, Evangelino José Barbosa—Empossado—5-—9—903, 
2 « Olympio José do Sousa—Empossado—5-9-—908 
3º « Joaquim Ferreira da Silva—Empossado—5--9--903 


VILLA DE ITAUNA 


Delegado, Lonocrit Nogueira Empossado—l— 10980. 

] 1.º supplonte, João Dornas dos Santos—Empossado—1 — LO 906, 

Não consta posso do 2.º onão ha 3.º snpplonto. 

Districto da Vilta:—Não consta posso de subdologado, 1.º 0 2.º sup: 
plontos o não ha 3.º supplonte, 

Paz de Serru Azul:—Subdolcgado, Amancio José da Silva—Em- 
possado--28—]— 907, 

Não consta posso do 1.º o 2.º supplontos o não ha 3.º. 

Itatiayussi:—Subdelegado, Eduardo Augusto do Olivoira-Em- 
possado —28 —7— 906. 

Não ha). e 3.º supplentos. 

2.º supplonte, João da Cruz Poroira—Empossado-—28 —7 908, 

Conguista:— Subdologado, major Antonio Luiz do Olivoira Vilolla— 
Empossado—10—10—903. 
15 log uPPlonto, Juscolino Ribeiro do Vasconcollos—Empossado— 16— 

Não ha os domais supplentes. 

Cajuru:—Subdolegado, João Gualborto Francisco Soares— Empos- 
sado —26—9-—902, 

Não consta posso de supplontos. 
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4 VILLA DE JACUTINGA 


| Delegado, capitão João Francisco Poreira Valle—Empossado—25— 


1.º supplento,- não consta posso. 
2 « Francisco José Rodrigues Tonorio—Empossado— 


| 911905. 
| Ii dmg opplente, capitão Misack Riboiro Mondos—Empossado—25-— 


VILLA SYLVESTRE FERRAZ 


Delegado, Joaquim Tiburcio Junqueira — Empossado —30—5 —906. 
Não consta posso de supplontos. 
Districto da Villa:—Não ha auctoridados. 
8. Lourenço:—Não consta posso de subdelogado e 2.º supplente o 
não ha 3.º supplente. 
1.º supplento, José Justino Ferreira—lsmpossado —23-—7-—99, ' 


VILLA DE GUARANESIA 


| Dolegado, capitão Francisco da Silva Loite— Iimpossado—22 —4—907. 
não consta posso do supplentes. 
Districto da Vilia:—Não ha auctoridados. 
S, Pedro da União: —Não consta posso de auotoridados. 


VILLA NOYA DE REZENDE 


Delogado, João Martins do Paula—Empossado—1—3—907. 

1.º supplonte, Joaquim Bueno Junior— Empossado—27— 10 — 906. 
A « João Martins de Paula « 27—10-—96. 

3 « Não consta posse. 


8, RITA DA EXTREMA 


Dologado, tonente-coronol Theophilo Cardoso Pinto— Em possado — | 


jo supplente, capitão Pedro Antonio da Silva—Empossado—7— 
q « Capitão Affonso Loonardo Forrala— Empossado—7— 
9902, 
3, supplento, tononto Alexandre Bortolote—Empossado —7—9 — 902. 
Districto da Villa:—Não consta posso de subdolegado o não ha 
supplontos. 


VILLA DE 8. QUITERIA 


Delegado, Francisco do Paula Candido—Empossado, 
Não consta posse do 1.º o não ha 2.º supplente. 
3.º supplonto, Manool Campolina de Sá—ismpossado, 
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Districto da Vitia:—Não consta posso do auctoridados. 

Contagem:-—Não consta posso do subdelegado, 1. 6 2.º supplontos e 
não ha 3.º supplonte. 

Capella Nova do Betim:—Não ha subdelegado e não consta posse 
do supplentos. 

Vargem da - Pantana:—Não costa posso de subdelegado, 1.º o 2 

supplentes e não ha 3.º supplonto. 


“Assistencia a Allenados 


Do conformidado com o quo estatuo o art, 34 do Doc, n. 1,579 A 
os podidos para internação do loucos indigentes no manicomio do, 
Barbacena continuam a sor oncaminhados por osta Chofia à Secrota- 
ria do Intorior, respeitadas as exigoncias do art. 33 do cit. decreto, 
que dotormina sejam taos pedidos instruídos com attestados do in- 
digoncia do demente, do sua rosidoncia e comprobatorios da aliona- 
ção ; além dosses documentos, deverão tambom instruir os pedidos 
uma exposição dos motivos que concorreram para se suspeitar da 
demoncia, 0, finalmento, uma guia dotalhada que contenha esclareci- 
méntoa que possam servir para verificação da idontidado dos 
loucos. 

— Para que se tornasso frisanto ossa exigencia, foi, a 13 de ju- 
nho de 1904, expedida uma circular às auctoridades policiaes, na 
qual so acha textualmento reproduzida a disposição do alludido de- 
croto, circular essa que tem sido transcripta om todas as instrucções 
dadas por esta Chefia sos seus prepostos. A dospeito do tal pre- 
caução, foi mister quo do novo so recommondasso ás guctoridados po- 
líciaos não rometterom loucos para o manicomio sem quo, provia- 
mente, fossem auctorizadas ; mais tardo, como fossem directamente 
enviados os pedidos à Secretaria do Interior, expediu-so uma circu- 
lar detorminsndo quo transitassem elles por osta chofia, aim de se- 
rem conveniontemento estudados os documentos e, depois do con- 
statada a satisfação das disposições constantes do decreto citado, 
encaminhados áquello departamento da Publica Administração. 

-. No intuito do regularizar esso trabalho o facilmento verificar- 
so a procedoncia dos podios relativos é intornação, foi creado um 
registro especial, onde so lançam os nomos dos loucos, as autoridades 
quo requisitam sua internação, a procedoncia o a data em que são 
os pedidos encaminhados por esta Chofla. Como é de so prosumir, 
tem esso protocollo prestado já roaes serviços, visto como, facilmon- 
to, se dão quaesquer informações reforontos ao assumpto. . 

— São innumeros os pedidos para internação do loucos indigen- 
tes; muitos, poróm, aguardam a verificação do vagas no manicomio, 
o que faz com que se tornem constantes as reitoraçõos foitas, não só 
pelas auctoridades policiaos, como ainda pelos ers. juizes de direito, 
prosidentes do Camaras e outras auctoridados, movidos todos olo 
espirito humanitario e receiosos do que a exacerbação dos infelizes 
demontes dê causa à accidontes lamontaveis, já no seio das respe- 
ctivas familias, já nas cadeias, onde, quasi sempre, aguardam os do- 
mentesa necessaria auctorização para serem internados o submettidos 
a tratamento no manicomio. 

.— Parece-nos quo é intenção do Governo augmentar osso estabo- 
lecimonto o essa medida, do caractor urgente, dia a dia ee impõo 
como de palpitante necessidade. 
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— Por longo tempo foi o Thesouro do Estado muitissimo sobre-car- 
rogado com a despesa do transporto dos loucos indigentes; a partir 
do anno proximo findo, porém, foi esso custeio diminuido, por ter 
o Govorno Federal consignado om seu orçamento o transporto gra- 
tuito nas ferro-vias — Central o Oeste de Minas, — tondo ainda osto 
anno reproduzido essa disposição na lei orçamentaria. Oxalá, pudos- 
semos vor esso exemplo seguido pelas demais estradas ! Soria uma 
sublimo manifestação, um testemunho ardente do nosso espirito al- 
truístico. 

— No decurso do anno proximo findo, foram encaminhados por 
esta Chefia 116 pedidos do internação 6 este anno aponas 26, nem to- 
das logrando solução satisfactoria ; attonta a dificuldado por nós 
apontada, grando parto aguarda a verificação do vagas, 


Passes e telegrammas 


Continúa a sor facultado aos delegados de Policia a requisição 
do passes o telogrammas, faculdado essa que por muito tempo foi 
oxtensiva nos sub-dolegados. Do corto tempo a esta parto, porém, foi 
nocessario restringir-so ossa prorogativa, porque alguns, abusiva: 
monto, oxorcitaram-n'a. Dos propostos da Chefia, pois, só os deloga- 
dos gosam do tal faculdade, quando munidos do uma auctorização es- 
pocial, auctorização essa que dotermina os casos em quo devem usar 
do tal attribuição. 

— Cassado esse diroito aos sub-delegados, todavia, não so diffcultou 
a acção policial, visto que, cm casos do urgencia, quando pio porem os 
subdelogados requisitar os meios do transporto dos delegados, farão 
as dosposas, que lhes serão pagas pelos cofres desta Secrotaria, nos 
termos das «Instrucções Policiacs». 

-— Por uma resolução do Govorno, ticou concentrada na Chefia, 
exclusivamente, ossa faculdado conferida aos demais membros da Pu- 
blica Administração, Fol accordada cssa resolução em principios de 
janeiro do anno proximo findo, havendo o er. dr. Secretario das Finan- 
ças communicado à directoria da Estrada de Ferro Central quo o Go- 
vorno havia tomado tal alvitre. 

— Estamos cortos de que a melhor intonção presidiu a esso acto, 
porém, mais tarde so poudo vorificarique, para o movimonto da força 

ublica, foi um tropeço, visto que, os srs. agentes daquolla estrada, na- 
uralmento, por um mai entendu, nogavam-se, como ainda alguns so 
negam, a satisfazer as roquisições firmadas polos delegados. Quando 
arguidos, taes funccionarios, allegam quo uma circular da directoria 
ao que só serão attondivois as requisiçõos tirmadas por esta 
ofia, 

— Q excessivo zelo dos srs. agentes croava obices o muitas vo- 
zeg rotardava a exocução de medidas do caractor urgente. 

— Não obstante haver o actual Governo, ao que nos parece, re- 
vogado aquella resolução, ainda hoje surge do quando em voz um 
obstaculo, dando isso logar a quo a Chefia ofáciasse à directoria da 
E. F. Central no sentido de rocommendar os seus agentes o prom- 
no cumprimento das requisições que lhes forom feitas polos dolega- 

os do Policia, nos termos das auctorizações conferidas pela Chefia 6 
devidamente registradas. Dou causa a essa resolução uma repro- 
sentação firmada pelo er. tenente-coronel assistento interino da 
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sooção militar, em vista do reclamaçõos do delogados militares 
Tendo-se om consideração a solicitado dispensada pela roforida di- 
rectoria aos pedidos quo lhe são foitos, estamos certos de quo, d'ora 


om doeanto, jamais toromos que agir em tal sentido. 


— A despeito do havor reduoção nos preços de passagens para 
a força publica, todavia muito onerava os cofres do Estado o movi- 
mento dessa mesma força; o Aviso que, & 21 de janeiro deste anno, 
baixou o Ministerio da industria e Viação, auctorizando a directoria da 
Central reduzir 70 “/, nas passagens quo forem Foquisitadas nos ter- 


mos das auctorizações dadas aos delegados do Po 


dos Podores Publicos do Estado. 


— Os dolegados do Policia que têm auctorização para requisições 
de passos, nos termos a que já nos referimos, não gosam, entretanto, 
da faculdade para, do acoordo com a Lei Fodoraln. 1,616, de 30 do de- 

| zembro de 1906, reguisitarom o transporto de loucos nas ferro-vias 
Central o Oeste de Minas, sondo, pois, privativa essa faculdade da 


Chofia, 


= O transporto do reus sujoitos ao fôro federal é tambom requi- 
sitado por esta Chefia. Para regularidado do serviço, são oxtrahidos 
do cadornos ospociacs, com outra numoração, fazendo-se, além disso, 
monção dessa circumstancia ; isto é, do tor sido requisitado pelo Ju zo 


Seccional o rospoctivo transporto. 


mostro addiciona! 


—Durante 0 potiodo de 1906 a 30 de março do corronto anno (tri 
) foi esto o movimento de passos e telogrammas na 


socção. 
Para ofticiaos, praças, prósos o in- 
digentos : 
Em 1908.. 190 
Em 1907... 22 
Para loucos indigento! 
Em 1906.. e 3 
] Em 1907,, . 52 
R Para róos sujoitos ao Juizo Seccional: 
Em 1906,... 3 
Em 1907... 8 
Telegramma: 
Em 1906.. 7% 
Em 1907.. 18 


Resumo do expediente confeccionado na 1.º secção, a partir do 
dia 1,º de abril de 1906, até 30 de março do corrento anno: 


Officios endereçados à Secretaria do Interior.... 
Idem a delegados do Policia, 
Idem a auctoridades divorsas. ares esraces 
Portarias do nomeações dc auctoridades policiaes 
ldom para recolhimento do presos. 


Ê cia, mas sómonto 
para ofíiciaos e praças da Brigada Policial e presos escoltados, o Aviso, 
dissomos, muito contribuirá para os nossos intererosses financoiros. 
Esse facto, não ha negar, aocentiia, catogoricamonte, a boa vontade, 
a solicitude com que o Governo Fedoral, cm todas as suas ramifica- 
ções, acolhe os nossos pedidos. Assim nos oxternamos, pela convicção 
intima que temos deque esse Aviso não é a resultante de um movi- 
monto espontaneo e sim de um appello quo, provavolmento, partiu 


212 


165 


37 


Contractos divorsos. 1 
Circulares expedidas 4 
Telegrammas expedi 94 
Requisições de passes. até 
Tormos de posso do auctoridade; 8 
Total... crscocsaseooreroranronerasoseacccr cones 3.073 


Pessonl da Secretaria 


Nonhuma alteração sofreu o pessoal dosta Secrotaria, dentro do 
Póriodo comprohendido noste Relatorio, e continúa o mesmo assim dis- 
tribuido: 


1.º secção 


Chefe de secção. Arthur Longobardo de Salles, 
Amanuenso.—João Pedro Queiroga. 


R* SECÇÃO ER 


Chefe do secção. — Hermano Lott, 

1,º Official. — Antonio Affonso do Moraes. 
2º » » — Dr. Saul Bello. 

3º » » —Affonso Alves Branco. 


PORTA 


Porteiro. —Bejamim Eustachio dos Santos. 
Sorvente. —Lauriano Bastos de Olivoira Mattos. 


Além dostos funccionarios titulados, prestam serviços na Secretaria 
4 collaboradores remunerados pelo cofre da repartição, e 3 inferiores 
da Brigada, quo prestão sorviços do copistas. 

E' impossivel manter-se com a devida regularidado o expodiento 
da Secretaria, todo ello nrgonte, com tão reduzido numero de fun- 
ccionarios. 

Seria medida do grando proveito para o sorviço da ropartição o 
até de incontestavel economia o restabelecimento dos logaros do 1.º 
official e amanuenso Supprimidos pelo decreto n. 1.232, de 26 do dezem- 
bro do 1898; pois, os funccionarios que occupassem tacs cargos, per- 
cebendo dos cofres publicos 6:000$000, prestarião serviços que não es- 
tão ao alcanco e na alçada dos collobaradoros e inferiores da Brigada, 
que custam ao Estado nada menos de 8:400$000. 

Ainda pela reconhecida deficiencia do pessoal, acham-so a cargo 
do um auxiliar extranho ao pessoal da repartição e medianto a gra- 
tificação de 5:500$000 annuaer, os sorviços de ostatistica criminal e 
el Fi Tação do rol de culpados e dos presos existontos nas cadoias 

o Estado, 


mm 
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Exorcom actualmento os cargos do escrivão -da Chefia do Policia 
e de archivista da Secretaria o amanuenso João Pedro Queiroga o 2.º 
official Affonso Alvos Branco, designados, o 1.º por portaria do 1 
do maio do anno passado, o o 2.º, em 4 de agosto do mesmo anno, 


Nenhum funccionario da Secretaria gosou licença durante o 
anno. 


Expediente da sceção 


Os algarismos abaixo ropresentam o numoro do poças do oxpedien- 
te lavradas, registradas o expedidas por esta secção, duranto o porio- 
= de 1.º do abril do 1906a 31 do março de 1907 a que so rofore o Rela- 

orio ; 


Ofícios ao sr. dr. Secrotario do Interior. 512 
Idem às auctoridados policiacs.. 1.551 
Idem a diversos, ....ceas 587 
Portarias do pagamentos 203 
Idem a diversos... 19 
Tolegrammas...., 104 
Attestados... 101 
Circulares... 16 
Contractos. 2 

3.095 


Sustento de presos pobres e iluminação das cu 
deias do Estado 


Em circular do I3 de dezembro do anno passado, oxpodiram-so 
instrucções aos delogados do Policia em todos og municipios do Esta- 
do para contractarem, mediante concurrencia publica, os fornocimen. 
tos do sustento dos presos pobros o illuminação das cadoias no cor- 
rente exercicio. 

Pelas communicações recobidas dos delegados, vorifica-so que nos 
municipios do Araguary, Araxá, Carmo do Fructal, Lima Duarto, Mon- 
te Alegro, Prados e Uborabinha não houve licitantos om hasta pu- 
biica, pelo quo, ostão sondo os fornecimentos exocutados por adminis- 
tração, a cargo dos commandantes dos destacamentos, do accordo com 
as instrucções de 1.º do maio do anno passado. E 

Dos municipios do Monto Carmello, Monto Santo, Passos, Patos, 
Salinas, São João Nepomuceno e Turvo vicram os contractos, que, 
entretanto, foram devolvidos, uns para sofrerem correcçõos € outros 
por ter havido irregularidados na hasta publica. 

Em 104 municipios acha-se regularmento organizado o sorviço, 
mediante contractos já approvados pelo cxmo. sr. dr. Secrotario do 
Interior o constantes do quadro abaixo: 
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Providencias solicitadas em anteriores relatorios 


Em sou Relatorio do 1906, o sr, dr. Olavo do Andrado insista pela 
exocução da lei n. 380, do 27 do agosto do 1904, quo creou uma Guar- 
da Civica para o policiamento da Capital, sob o fundamento do quo 
os progrossos dosta cidado estão a exigir melhoramentos nesso ramo 
do sorviço policial, 

- Abundo sem discropancias nessas palavras o noto que a Guarda 
Civil é a policia especifica dos centros populesos. À sua funcção não é 
a mosma da força militarizada. O seu modo de actuar é difforente. 
«Não roprims : ronda, vigia, provê, aconselha, corrige», o sou on- 
cargo é principalmente do provenção o do paz. Não lho cabo appa- 
rocor nos lovantamontos o porturbações mais serios da ordem publi- 
ca», Mais prudente, do que auctoritaria, mais vigilanto do qua ro- 
pressora, oporando antos pcla advertoncia do que pela força, devo 
sor essoncialmento urbana, procurando sor util nos cidadãos, tornan- 
do-so amiga o auxiliar do publico (palavras do Relatorio do dr. Car- 
doso do Castro, do 1904). Do mesmo modo, solicitou as vistas do Governo 
para as incalculaveis vantagons que adviriam da prompta execução 
da lei n. 391, de 19 de setembro de 1904, que instituiu uma peniten- 
ciaria destinada a corrigir o delinquento polo trabalho om oflcinas, 
abrindo-lhe, assim, as portas da rehabilitação o suavisando-lhe as 
agruras do carcere, 

Esto estabolecimento dove ser construido om Bello Horizonte, onde 
podc dizer se que não existo cadeia, pois o predio que tem oste nome 
mal sorvirá, pelas suas escassas dimensões, do modesto posto do de- 
tonções policizes. 

Finalmente, nos tres mais recentes Relatorios solicitou a Chefia 
a attonção do Governo para a inadiavcl nocessidado do restabelecor-se 


a Colonia Correcional croada pela lei n. 141, do 20 do julho de 1905, e 
posteriormonte supprimida. 


Fogos prohibidos 


Foi especial preoccupação dos meus antecessores dosenvolver 
tenaz perseguição contra o degradante vicio do jogo. y 

As providencias para tal fim postas cm pratica acham-sa mencio- 
nadas nos respectivos relatorios o constam já de circulares dirigidas 
às auctoridades, já do instrucções compendiadas em um folheto do 
que so fez larga distribuição por todas as delegacias c subdelogacias 
do Policia e, flnalmonte, do reiterados appellos à dedicação o energia 
dessas auctoridados no sentido do não desfallecerem na campanha do 
exterminio desso vicio, que já so vao transformando numa praga do 
perniciosa influoncia na organização moral o social do paiz. 

Em algumas localidades do Estado muito têm conseguido a por- 
sevorança co osforço dos auxiliares da Chefia do Policia; o mal, porém, 
tem so alastrado por toda parto o nem sempro sua propagação en- 
contra resistencia. 

Uma das providencias do irrecusave! cfilcacia, proposta pelo meu 
digno antecessor sr. dr. Olavo do Andrade, com o fim do desforir 
golpe decisivo sobro o jogo do bicho, cra à intervenção do poder 
competente para fazer cessar por completo as lolerias do cxtracções 


= BB /=— 


diarias, do concossão ostadoal, cujos sorteios são quotidianamento 
transmittidos a innumoros pontos sorvidos polo tolographo ou situados 
nas proximidados das ostações tolegraphicas. 

. Houvo, ha pouco, no Congrosso Nacional, um movimonto patrio- 
tico nosso sontido; infelizmonte, porém, razões multiplas lovarama os 
dignos roprosontantos da nação a procrastinar a realização da modi- 
da, quo trariu incontostavois boncficios. 

0 jogo do bicho, si bom quo figuro como a modalidade do vicio 
que mais damnosas consequoncias acarreta, não é, ontrotanto, a exclu- 
siva causa das desgraças quo dia adia vão infolicitando milharos do 
incautos, Os jogos do azar, as cooporativas, as rifas o os domais 
ardis imaginados para explorar a simploza do quantos so doixam fas- 
cinar pelos attractivos do ganho facil, constituem outros tantos mon- 
astros a combater. 

.A benignidado das leis quo punem essa contravenção têm sido 
estimulo para os que a praticam, . 


Policiamento da Capital 


Passo a reproduzir, com desvanecimento, os conceitos extornados 
no relatorio do 1986, relativamonto à epigrapho acima. 

Dentro do periodo comprehendido nesto Relatorio, nenhum facto 
do excepcional gravidade abalou a tranquillidado de que, felizmente, 
tem gosado 2 séde do Governo durante o decennio decorrido desde 
sua construcção. 

Entrotanto, ó do notar-so que a população so compõe de elemon- 
tos hectorogoncos. Ao lado do nacional, incontestavolmente prepon- 
derante, ha o oxtrangoiro em não pequeno numero. Em meio dessa 
fuzão de raças, linguas e costumes difforentes, podomos nos orgulhar 
do não se torem dado uma vez siquer ossas commoçõos violentas re- 
sultantos do choque de intoressos, e que tão communs se têm tornado 
em outros centros populosos. 

Paroco quo aqui todos so sentam a commoto; acham se vincula- 
dos a este solo privilegiado pela doçura do clima, pela amenidado 
dos sitios, polo conforto da existoncia, encontrando cada qual campo 
propicio para exoroitar livromento sua actividade. 

A boa paz que aqui so obsorva muito diz em abono da cultura so- 
cial do nossos concidadãos, pois é evidento que, si fossem alles inclina- 
dos ás desordens, soria impossivel reprimil-as com o insiguiflcanto con-, 
tingento do força publica de quo dispomos para o poticiamonto da 
extonsa aroa urbana o suburbana. 

CGontinúa o districto da cidado dividido om duas circumscripções 
policiaes, occupando actualmonto o cargo do delegado da 1.º o capitão 
Modosto de Sallos Ferroira o da 2.º o capitão João Soares Lima. 

A dologacia da 1.º funcciona om um prodio particular, sito á Avo 
nida do Contorno, o a da 2.º om um outro predio, tambom particular» 
sito à Avonida Amazonas. 

Dos dados apresetados a osta Chafla vorifica-so ter sido, no porio- 
do decorrido de 1.º de abril do 1906 a 31 do março ultimo, o soguinto 
o movimento do cada uma das dologacias : 
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1.º Circumseripção 


Processos instaurados...... 
Prisões corroccionaos....., 


R* Circumscripção 


Processos instaurados,....sccrsiere correrareros 
Prigõos COFPOCCIUNAOS,.,errererecererererrarrertranero 


Dos 14 processos que corroram pola primoira dologacia, oram ro- 
forentes: a vffonsas physicas, 11; infanticidio, 1; damno, 1; roubs, 1. 

Dos 8! instaurados pola sogunda, roforiam-se; a offonsas physicas, 
49; violencia carnal, 9; assassinato, 2; tontativa de assassinato, 3; uso 
do armas, 3; outros crimes, 15. 


Cadeia da Capital 


Acortadas considorações fizeram os meus antecessores quanto & 
impropriedade do predio sito à rua Rio de Janoiro para servir de ca- 
deia, nesta Capital, 

A promoencia das circumstancias de ordem financeira não pormit- 
tiu ainda substituil-a por outro do foição moderna, dotado de todos 
os requisitos indispensa veis a estabelecimentos desso genero. Só com 
a construcção da penitonciaria, cercada pela lei n. 391, de 19 de sotom- 
bro de 1904, toriamos uma casa de rociusão compativel com os nos- 
S0B progessos. 

Do 1.º de abril do 1906 a 31 do março ultimo, deram entrada alli 
940 individuos de ambos os sexos, computada nossa somma a parcolla 
de 882 prisões correccionass. 

Actualmonto existem 11 reclusos, dos quaes 9 condemnados o 2 
aguardando julgamento. 

A assistencia medica aos enfermos continúa a cargo do dr. Benja- 
mia Moss, medico da Policia, e, quando algum rocluso onform: gravo- 
mente, é logo transferido para o hospital da Santa Casa, afim Jo ter o 
conveniento tratamento. 

Durante 0 unno, por vezes foi fornecido aos reclusos vestuario do 
cexistento em doposito nesta ropartição. 

O serviço do alimentação que estevo, até meados do janoiro 
deste anno, a cargo de d, Bolmira Hermoto Corrêa da Costa, é hojo 
feito por d. Salvina Martins Parreiras, medianto contracto approvado 
polo Governo. 


Moeda falsa 


Infelizmonto não so podo aftemar quo tonham dominuido em nosso 
Estado os crimes do moeda falsa. 

Não obstante a t2naz campanha desonvolvida pelas anctoridados 
policiaos contra'os passadoros o introductoros do dinhoiro falso om cir- 
culação, apparoce osto constantemonto no commoceio, sendo do pre- 


| 
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ferencia escolhidas para a pratica dessa illicita oporação as localida- 
des rórtanejus, ondo a boa fé do camponio podo ser facilmonto illu- 
ida. 

E' quasi certo que as cedulas dessa cspocio não são fabricadas 
dontro dos limitos do nosso Estado, mas, dadas as nossas estroitas 
relações commerciaes com o Rio de Janeiro o S. Paulo, sem grande difl- 
culdado a morcadoria transpõo as fronteiras c em pouco so ospalha 
por toda a parte. 

Do estrangeiro boa porção nos vem,o quo so inforo do numerosas 
cartas que constantemente são apresentadas é Chefia por alguns de 
sous destinatario, convidados a negocios rendosos, todos elios tendo 
por fim a troca do pequona parte do dinheiro bom por grando quanti- 
dade de mooda falsa. Da Republica Argentina é quo maior numero do 
similhantes cartas tem procodido. 

Reiteradas instrucções ministraram os meus dignos antecessores 
4s auctoridades policiaos, quanto à organização dos proccescs respe- 
etivos; mas é de notar-so que, apesar disse, squi chegam clles com 
enormes lacunas, algumas insanaveis, ora por ausencia de peças es 
senciaes, ora pela obscuridado dos depoimentos, d'ondo nem sempro 
6 possivol obter-so a prova do dolo, essencial para a integração do 
crimo do mocda falsa, occasionando constantes devoluções dos autos 
a osta repartição, para diligencias complementares, reclamadas pelo 
Juiz proparador. 

Do quadro que so seguo verifica-so que, dentro do periodo a que so 
rofere o presente Relatorio, foram pela Secretaria da Policia transmit- 
tidos ao Juizo Seccional 61 processos do moeda falsa, com a indicação 
do sua procedencia e das quantias apprehendidas. 


Ed 


Abre Campo. 
Além Paral 


Arassuahy. 
Barbacena, 
Bello Horiz 
Buependy 
Bomfim. 
Cataguazes 
Campo Bello 
Campanha... 
Carmo do Frucial, 
Carangola, 
Guaranesia, 
Itabira... 
Juiz de Fóra. 
Lavras... 
Leopoldina, 
Manhuassu 
Ouro Fino. 
Ouro Preto 
Patos.. 
Palma 
Paracati 


Municípios 


Numero de pro- 
cessos 


Quantias ap- 
prehendidas 


2:500000 
205000 
1008000 


TORO 


15:7108000 


- 
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Relação dos criminosos presos em virtude de pro- 
nuncia e cujas capturas foram communicadas à 
Secretaria. 


Abre Campo.—Dolfino Estevam, pronunciado no art. 2948 1º com 
reforencia ao art. 18 $ 3. do Cod. Ponal, 

—Simão do Couto, idem, 

—Manoel Xavier de Toledo, idem. 

—Francisco Ribeiro Rosa Junior, idem. 

—Orozimbo Forreira Dias, idem, 

— José Dias Cardoso, idom. 

—Jeronymo Xavicr de Toledo, idem, 

—João Cantildes Portes, idem. 

—Pedro Gomes da Silva, idem. 

— Antonio Faustino Ribeiro Rosa, pronunciado no art. 294 8 1.: do 
Cod. Penal. 

—Theotonio Francisco Borges, pronunciado no art. 2048 2: do 
Cod, Ponal. 

—Francisco Patrício Gomos, idom. 

—Olympio Antonio do Olivoira, idem, 

—Cliristiano da Silva Gomos, idem, 

— Antonio Xavior Toledo, idem. 

—Prudoncio do tal, idem. 

—Leonol José de Sant'Anna, idem. 

—aAlfredo Condé dos Santos, pronunciado no art. 2948 1.º, modif- 
cado polo art. 63 em relação ao art. 13, todos do Cod. Penal. 

—José Bonifacio da Silva, pronunciado no art. 303 do Cod, Penal. 
tz —Manool Candido de Sousa, idem, 

—Pacifico Peroira da Rocha, pronunciado no art. 338 n.8 do 
Cod. Penal. 

—Francisco Augusto Espindola, pronunciado no art, 291 8 2: do 
Cod, Penal. 


Ayuruoca— Roque Lima. pronunciado no art, 359, combinado 
com o art. 363, do Cod. Penal, 

-—Ezequiol Corrêu, idem. 

—Bygino Mendonça, idem. 

—Vicento Sonador, pronunciado no art, 363 combinado com o 
art, 2188 3.:,63 064 do Cod, Penal, 


Abaeté. — Jão Justino Ceclho, pronunciado no art. 294, combi- 
nado com oart. 188 2.º do Cod, Penal. 
—Anna Luiza dos Santos, idem. 
-—Procopio P, Coelho, idem. 
E —João Candido de Sousa, pronunciado no art, 294, 8 2. do Cod. 
ena. 
p ida Jacintho Paranhos, pronunciado no art 303 do Cod, 
enal. 
—José Antonio Machado, idem. 
—José do Moraes Pessoa, idem. 
— João Delfino Tiburcio, idem. 
—Ramyra Francisca do Jesus, idem, 
—Juvencio do tal, pronunciado. no art. 294, 8 1.º, modificado pelo 
art. 64 o nos termos do art. 218 todos do Cod, Penal. 
—Cassiano de tu], pronunciado no art. 294,8 2: do Cod. Penal. 
— João Libaino Ferroira, idem. 
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Araxá. —Antonio Florencio Cardoso, pronunciado no art. 294, S 
2:, combinado com as aggravantes do art. 13 o 63 do mesmo Cod. 

—Clarimundo Dias Tito, pronunciado no art. 294,8 Ido Cod. 
Penal, com as aggravantos do art. 39 884,5. c 9: do referido Cod. 

—João Eloy Jonquim de Araujo, pronunciado no art. 303 do 
Cod. Penal. 
» q ntênio Luciano Vioira, pronunciado no art, 294, 82. do Cod. 

onal, 

— José Moreira Sobrinho, idom. 

—Pedro Toixeira de Moraes, idem, 

—Manoel Luciano Vícira, idem. 

—Valorio Luciano Vicira, idem. 

—Manoel Estovos da Costa, idem. 

—Joaquim José do Sousa, idem, 


Arassuahy. —lzalino Vioira dos Santos, pronunciado no art. 294, 
82: do Cod. Ponal. 

—Luiz Gonçalves dos Santos, idem. 

—Joaquim Germino do Nascimonto, pronunciado no art. 294, S 
1. do Cod. Penal. 

—Altino Germino do Nascimento, idom. 

—Amaro Poroira do Sousa, idem. 

— Luiz, vulgo Caboclo, pronuaciado por crime do homicidio. 

—Francisco Joaquim dos Santos, pronunciado no art. 303 do 
Cod. Penal. 

— Antonio Ferreira da Costa, vulgo Calango, pronunciado no art. 
294,8 1.º do Cod. Ponal, 

—Manoel Fornandos Moysós, idom. 

—lgnacio Antonio dos Santos, pronunciado no art. 294, 8 1.º do 
Cod. Ponal. 

António da Silva Veiga, pronunciado no art. 294, 8 2 do Cod, 
Penal. 
—João Baptista do Araujo Cabaça, pronunciado no art. 304 do 
Cod. Penal. 

— Antonio Percira dos Santos, vulgo Salinoiro, pronunciado no 
art. 304, paragrapho unico do Cod. Penul. 

— Anacleto Alves da Silva, idem. 

—Romualdo Rodriguos do Oliveira, pronunciado no art. 294, 8 1, 
do Cod. Penal. 

—Rodolpho Tiburcio do Almeida, idem. 

-—José Sonros de Sousa Sobrinho, pronunciado por crimo de as- 
sassinato . 

—lvo Delfino Esteves, pronunciado no art. 301, paragrapho unico 
do Cod. Penal. 

—Manoel Duarte Teixeira, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal, 

Alfenas. —Manool Galdino da Silva, vulgo Manool Truque, pro- 
nunciado no art. 294, S 2.º combinado com os arts. 13 o 63, com as ag- 
gravantes do art. 39 $ 5. do Cod. Ponal, 

Boa Vista do Tremedal.—aAprigio Lopos Soares, pronunciado no 
art. 303 do Cod. Penal. 

— José Fornandos Ribeiro, pronunciado no art. 294, 82. do Cod. 


Ponal. 
Bocayuva.— Arthur Maximo Andrade, pronunciado por crime de 


assassinato. 
Bomfim. —Luiz Francisco da Silva, vulgo Luiz Rato, pronunciado 
nos arts. 358, 357 0 294,8 1.:, combinado com os arts. 13 0 63 do Cod, 


Penal. 
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Conceição do Serro.—Antonio Forreira Junior, pronunciado no 
art. 303 do Cod. Ponal. 

—Luiz Coolho de Faria, pronunciado no art. 304, do Cod. Ponal. 

Garangola.--Odorico Braz Candido, pronunciado no art. 304, pa- 
ragrapho unico do Cod. Penal, com asaggravantos dos 88 1.4, 7º 
o 8: do mesmo Cod. 

—João Elias o Arthur Puixoto, ambos pronunciados no art. 303 
do Cod. Ponal, 

—João Antonio Izidoro, condomnado a 30 annos do prisão. 

; Fria ca José dos Reis, condomnado a 4 annos o 6 mozes do 
prisão. k 
Et Poroira dos Santos, condemnado a 9 mezes o 22 dias do 
risão. 
i —Josó Ferreira Local, condemnado a 14 mozos do prisão. 

—José Barbosa Coelho, pronunciado no art. 294 do Cod. Ponal. 

Caldas nlio Ignacio do Aguiar, pronunciado no art. 303 do Cod. 
Ponal. 

a ireilio Wencoslau Messias, pronunciado no art. 221 do Cod. 
Penal, 

Caratinga. —Franeisco Augusto de Araujo, pronunciado no art. 
294, 8 1, do Cod. Penal. 

Antonio Soares, pronunciado no art. 304 do Cod. Penal. 

Manoel Martins do Medeiros e David de tal, ambos pronunciados 
no art. 294 do Cod, Penal. 

—José Ricardo da Silva, Thoodoro Moreira dos Santos, Joaquim 
de Deus Gomes, Bonifacio de tal, José Luiz Moço, Raymundo Valla- 
daros, Josó Romão Poreira, Francisco Porcira dos Santos, vulgo Fran- 
cisco Romão o Francisco Furtado do Oliveira, vulgo Francisco Tho- 
reza, todos pronunciados no art. 303 do Cod. Penal, 

a o tulhormo Cardoso Dias, pronunciado no art. 294,82 do Cud. 
onal, 

—Antonio do Olivoira, vulgo João Mutuca, pronunciado no art. 
304 do Cod. Penal, 

B ra Victor da Silva, pronunciado no art. 294,8 1: do Cod. 
enal, 

—alfredo Moreira do sousa, pronunciado no art. 294, S 2: do 
Cod. Penal. 

—Candido Pereira da Cruz, pronunciado no art. 268, combinado 
com os arts. 27220 273 n. 4 do Cod. Ponal. 

—Bonedicta Ferroira, Maximiano da Valentina e Arthurda Silva 
Cardoso, pronunciados no art, 303 do Cod. Penal. 

—Josó Toixoira Junior, pronunciado por crime do morto. 

— Zeforino Ferreira Notto, pronunciado no art. 304 do Cod. Ponal. 

Curvelo —Leolino Ferroira do Azovedo, João Rodriguos da Sil- 
na o Pi Rufino Poreira, todos pronunciados no art. 303 do Cod. 

onal. 
b a Uoysós Rodriguos Marçal, pronunciado no art. 299 do Cod, 
oenal. 

—Marcollino Peroira da Silva, pronunciado no art. 294, 8 1.º do 
Cod. Penal, 

— José Folicissimo, conhecido por José Manool do Nascimento, 
pontneiado no art. 294, 8 1.º combinado com o art. 186 3: do Cod, 
enal, 

—Clemente Ferreira da Costa, pronunciado no art. 294, 8 4. do 

Cod. Penal. 

— Maria Fornandes Moreira, pronunciada no art. 204, 85 1.,18 o 2: 

do Cod. Ponal. 
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' gampo Bello, — Joaquim Francisco, pronunciado por orime de ho- 
micidio. 

Cambuhy —Philodolphio Guilherme de Almeida, pronunciado no 
art. 294, 8 2. combinado com o art. 13 do Cod. Penal. 

—José Luciano do Moraos, idem, 

Carmo do Parnahyba.—Henriquo Peroira do Mello c José Vianna 
do Magalhães Junior, vulgo Chedêa, ambos pronunciados no art. 204, 
8 1.º do Cod, Penal. 

» Campanha-—Gabriol Pião, pronunciado no art. 330, $ 4.º do Cod. 
onal. 

—Oataguazes—José Filicissimo Tiburcio, pronunciado no art, 
294, 8 2º do Cod. Penal, 

Diamantina. -Dimas Fernandes da Silvoira, pronunciado no art. 
303 do Cod. Penal. 

—Joaquim Raymundo Fernandes, pronunciado no art. 304, para: 
grapho unico do Cod. Penal. 

Dores do Indayú.—Podro José Leito, pronunciado no art, 180, pa 
ragrapho unico do Cod. Penal. 

—Podro Rodrigues Justiniano o Josó Francisco Xavior, ambos 
pronunciados no art. 294, 8 1.º do Cod. Ponal, 

5 TROpoRO Caetano Pereira, pronuncido no art. 1248 1 do Cod. 
onal. 

Entre Rios. —Joaquim Mossias, Pedro Pereira da Silva, vulgo Po- 
dro Coutinho, Dulcino Augusto dos Santos e Floriano José Forreira, 
Brazilino de tala Izaltina do tal, todos pronunciados no art. 303 do 
Cod. Penal. 

Formiga. —Josê Borges, pronunciado no art, 294, do Cod. Penal, 

Itapecerica. — João Nogueira Machado, vulgo João Contigo o An- 
tonic Alves de Mendonça Filho, ambos pronunciados no art, 304, do 
Cod. Penal. 

—Podro Carios de Amorim, vulgo Pedro Belarmino, pronunciado 
no art, 294, 8 2.º do Cod. Penal. 

E Sus de Fora. —Luiz de Almeida, pronunciado no art. 241 do Cod. 
enal. 

Januaria.— Manoel dos Rois Braga, vulgo Coalhada, pronunciado 
no art. 303 do Cod. Ponal. 

Montes Claros. —Bonifacio Pereira da Costa o Manoel Vicente For- 
reira, ambos pronunciados no art. 294, $ 2: do Cod. Penal. 

—João Baptista, vulgo João Dorna, pronunciado no art. 3036 320, 
$ 3, combinado com os arts. 147 e 356 do Cod. Penal, 

—Deocleciano Ferreira do Sousa, pronunciado no art. 204, 8 2º 
do Cod. Penal, 

-—Andró Alves da Silva, pronunciado nas penas do grau médio 
do art. 304, primaria parto do Cod. Penal. 

-—Patrício Alves daSilva, pronunciado no art. 294,8 1. do Cod, 
Ponal, por concorror a aggravanto do 88. do art, 39 do roferido Cod. 
p po riRado Olympio Cardoso, pronunciado no art. 294 do Cod, 

onal. 

—Escuporio Rodriguos Carvalho, vulgo Bahiano, pronunciado no 
art. 329, $ 3.º, combinado com os arts. 147 o 356 do Cod. Penal. 

Manhuassit.—Goraldo José da Costa, pronunciado no art.204, 8 
2., combinado com osarts. 13 e63 do Cod. Penal. 

—Manoel Soares de Almeida, Arnaldo Neves, Miguol Caetano 
Pinto o Antonio Josó do Magalhãos, todos, pronunciados no art. 204, 
88 1º 02, combinado com os arts, 13 0 63 do Cod. Ponal, 

p pntareolino Gomes Correia, pronunciado no art. 294, do Cod. 
onal, 
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—YVictorino Antonio da S'Iva, Joaquim Antonio da Silva, Francisco 
Borges da Silva, Henriquo Pinto da Fonsoca, Antonio Fernandes da 
Silva, Eduardo José Maria, Antonio José Maria e Antonio Delfino, 
todos pronunciados no art. 294, 8 2. do Cod. Penal. 

peeliarmino Ancelmo Forroira, pronunciado no art. 304 do Cod, 
Ponal, a 

ananna=sAntonio Bonto Machado, pronunciado por crime de 
morto. 

S pareellino do Avollar, pronunciado no art. 294, $ 2, do Cod. 
onal. 

Minas Novas.—Molchiados Forreira Coelho e Antonio Ribeiro 
Vieira o João Benedicto de Andrade, todos pronunciados no art. 303 
do Cod, Penal. 

—Cabo Rosendo Ramos do Olivoira, soldado Molchiados dos San- 
tos Coutinho, soldado Sobastião Forreira Coelho, Folicio Poreira 
Serpa o Benedicto Forreira Paulino, todos pronunciados no art. 294, 
82, do Cod. Penal, 

—José Quirino da Silva, pronunciado no art, 304, paragrapho 
unico do Cod. Penal, 

—Manool Lopes dos Santos, pronunciado no art, 294, 8 2.º, do 
Cod. Penal. . 

ato Pembênho = Thiomas Radica, pronunciado por crime de homi- 
cidio. 

Monte Santo. — Miguol Maximo Calabrez (italiano) pronunciado 
por crime de roubo de animaes. 

Ouro Preto. —Joaquim José de Castro, pronunciado no art, 294,8 
2º, do Cod. Penal, 

—João Pinto de Sousa, vulgo Galisa, alferes Josó Campanhão 
Monteiro de Castro o Josias Justino Corrêa, todos pronunciados no 
art. 304 do Cod. Penal. . 

Benedicto Manocl dos Santos, pronunciado no art. 294,8 1., 
combinado com o art. 296, do Cod. Penal. 

Ouro Fino.—João Francisco do Carvalho, vulgo João Beathrix 
ou da Sinhasinha, pronunciado por crime de morto. 

Pitanguy. —Egydio Valerio, pronunciado no art. 294, 8 2, combi- 
nado com o art. 63 do Cod. Fenal. 

Poços de Caldas. — Joaquim Andrado, pronunciado no art. 294, 
$ 1, do Cod, Ponal, 

Ponte Nova.— Joaquim Candido Braga, vulgo Mutuca, pronuncia- 
do no art. 294 8 1.º, do Cod. Penal. 

Mancol de Conceição, vulgo Buchecha, João Soares Peroira, João 
Elias, José Moreira Sobrinho, Romualdo Lopes Amóra, Pedro Colosti- 
no da Game, vulgo Pedro:Florencio, o Antonio da Callo, todos pronua- 
ciados no art. 303, do Cod. Penal. 

— Francisco Coelho, pronunciado no art, 294, do Cod. Pensl. 

Paracati.— Cabo Mauricio Cesar o soldado João Antonio Duarto, 
ambos pronunciados no art. 294 $ 1.º, do Cod. Ponal. 

Piumhy.—Antonio Justino Alves, vulgo Antonio Bahiano e solda- 
do Julio Reis, ambos pronunciados no art. 294, do Cod. Penal. 

—Lymirio do tal, pronunciado no art. 304, paragrapho unico, do 
Cod. Penal, 

—Miguol Barbosa, pronunciado por crimo do homicidio. 

—Christino Honorio de Sousa, pronunciado no art. 294 8 2:, do 
Cod. Penal, 

Pomba. —Antonio Barbosa Velloso Sobrinho e Joaquim de Abreu 
ambos pronunciados por crimo de furto de animaes, 
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5 q riávio Maximo da Cunha, pronunciado no art, 330 8 2.º, do Cod. 
onal. 
e TN tad Carvalho do Olivoira, pronunciado na art, 303, do Cod. 
onal. 
—Manoel Barbosa do Carvalho, pronunciado no art. 294 $ 1; do 
Cod. Penal. 
—Jacyntho Pizarri, pronunciado no art. 303, do Cod. Ponal. 
—Josó Francisco do Sousa 0 Antonio Vonancio Alvarenga, ambos 
pronunciados no art. 244 S 2.º, do Cod. Penal, 
— Americo Gonçalves do Carvalho, pronunciado no art. 294 s2", 
do Cod. Penal, 
Pouso Alegre—Amorico do Paiva e Domingos Lopos, aníbos pro+ 
nunciados no art. 303, do Cod. Penal. 
- —Adolpbo Rodriguos de Andrado, condomnado à um mez O onzo 
dias, de prisão. 
—Pard.—Raymundo Poreira da Silva, pronunciado no art. 268 
do Cod, Penal, 
Queluz—Bianor Vicira, pronunciado no art. 266 com as aggra- 
vantes dos 88 1.º 0 15 do art. 39, do Cod. Penal. 
--João Avolino, pronunciado nos arts. 303 o 304, do Cod. Penal. 
E Fr Alea Alfrodo Pinto dos Rois, pronunciado no art. 267, do Cod, 
enal. 
—José Francisco do Paiva, Antonio Faustino de Paula o capitão 
José Honorato do Miranda, todos pronunciados no art. 204 8 1.º, do 
Cod. Penal. 
—Josó Bonifacio de Queiroz, pronunciado no art. 304 do Cod 


Penal, 
—Sabino José da Silva e José Casemiro Junior, ambos pronun- 


ciados no art. 303, do Cod. Penal. 
' —José Antonio da Silva, pronunciado no art. 304, do Cog, Po- 
nal. 

Rio Novo.—João Bento Evangelista, vulgo João Fagundes & Au 
tonio Quinhentão, pronunciado por crime de furto de animaes. 

q entt, Narciso Toixeira, pronunciado no art. 297, do Cod. 
Penal 
Rio Brenco.—Balduino Malaquias dos Santos, pronunciado no art. 
294 8 2.º, do Cod, Penal. 

Serro .—Antonio da Costa Corrêa, Manoel Nunes dos Santos O 
Christiano Alves Carvalho, todos pronunciados no art. 294 8 2.º do 


Cod. Penal. 
—Lidio Lopes do Nascimento, pronunciado no art. 304, do Cod. 


Penal. 
—Vicento Candido Ramos e Raymundo Sabino do Sousa, ambos 


pronunciados no art. 294 5 1.º, do God. Ponal. 

—Sobastião Tavares, pronunciado no art. 303, do Cod. Ponal. 

—José Cunha, pronunciado no art. 294 82,º, do Cod. Penal. . 

—João Luiz da Cunha, pronunciado no art. 304, paragrapho unico 
do Cod. Penal. 

Santo Antonio do Monte. — Adolpho da Costa Gontijo, pronunci- 
ado no art. 294 8 1.º, do Cod. Penal. 

S, João Nepomuceno .—Antonio Teixeira Coelho, pronunciado no 
art. 2048 2.º, do Cod, Penal. 

—Benedicto José da Silva 6 Julio Monty, ambos pronunciados nos 
arts. 294 6 304 £ 2.º, do Cod, Penal, 
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—Antonio Estevam da Silva Castro, pronunciado no art, 304, do 
Cod, Penal. 
— Fortunato Josó Ferreira, pronunciado por crime de homi- 
cidio. 
Sacramento —João da Silva Sobrinho, pronunciado no art. 294 
S 2.º, combinado com os arts. 13 e 63, do Cod. Penal, 
nho Ferroira dos Santos, pronunciado no art, 254 8 1.º, do Cod. 
Penal, 


Santa Luzia do Rio das Velhas — Antonio Gomos da Costa, vulgo 
Antonio Caiana, 0 Nicacio Porcira Goulart, ambos pronunciados no 
art, 204 S 2.º, do Cod. Ponal. 

P a da Cunha Valtorio, pronunciado no art. 304, do Cod. 
enal, 
Josá Gonçalvos Ribeiro, pronunciado, por crime de homicidio, ton- 
tativa o forimentos loves. 
— Josias Muniz Barreto, pronunciado no art, 294 & 1.º, do Cod Penal. 
—José Alves Jaoquim, pronunciado por crime de assassinato. 
Sete Lagoas —Messias Moreira do Sant'Anna o Jercindo da Silva, 
ambos pronunciados por crimo de homicidio. 
—João Pedro da, Fonseca, pronunciado no art. 304, do Cod Penal 
S. Francisco, Eloy Poreira da Silva, pronunciado no art. 294, 
combinado com os SS 1.º 0 2.º do art. 390 4t, do Cod. Ponal. 
—José Antonio Mondes, pronunciado no att. 294 $ 2.º, do Cod. Pe- 
nal, com a aggravante do & 5.º do art. 39, do mesmo Cod. 
Theophilo Ottoni. — Candido Forroira de Miranda, pronunciado por 
crime de morto. 

João Claudino Vioira, José Antonio do Nascimento o José Nunes 
de Moraos, todos pronunciados no art. 2948 1.º, do Cod. Ponal. 

—Antonio Vieira do Josus, Silvano Vieira de Josus e Emiliano 
Vieira de Jesus, todos condemnados no grão maximo do art. 303, do 
Cod. Penal. 

José Soaros Rodriguos, pronunciado no art. 294 8 1.º, do Cod Penal. 

—Octavio Martins, prononciado no art. 294 $1.º, do Cod. Penal. 

Ubcraba.—Sebastião Rodarto, pronunciado no art. 303, do Cod Ponal. 

Eufrazio José da Silva, pronunciado no art. 294 € 1.º, do Cod Penal. 

Ubi.—Sobastião José do Figuciredo. pronuuciado no art. 294 gs 
2.º, do Cod Ponal. 

Furtunato, vulgo Broca do Minas, pronunciado por crimo de duas 
mortos, 

Viçosa —Luiz Italóso Costa, pronunciado no art, 303, do Cod. Penal, 

—Leonel Pião, pronunciado no art. 305, do Cod Ponal, 

—aAnisotto Ribeiro Rosa, pronunciado no art. 2948 1.º, do Cod. 
Ponal, 

Villa Brasilia —Marcollino Antunes do Sousa, pronunciado por 
crimo de forimontos. 


Villa de Itaúna —Francisoo Dias Resendo, pronunciado no art. 
294 8 2.º, do Cod. Penal, 
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bes de delinquentes, sem decinração de pronum- 


cia, communicadas à “Secretaria, desde 1º, de 


abril de 1906 ate 31 de março de 1907. 


Abaeté. — Francisco Eugenio do Lima (soldado), proso como res 
ponsavel pela evasão do um preso. 

dios tê Jorgo da Silva, vulgo Jusé Turco, por crimo de homi- 
cidio. 

a drassuahy. — Santos Gomos Ferreira, preso por orime do assas- 
inato. 

— Sebastião Nery Pinto, por forimontos loves o resistencia à 
ordom legal. 

— José Francisco das Chagas, Josuino José Francisco, Joaquim 
Antonio Francisco, João Gonçalves Ribeiro, Antonio Gonçalvos Ri- 
boiro e João Rodrigues Salomão, todos por crimo do homicídio. 

— Leandro Dias Gonçalves, por crimo do ferimentos gravos. 

— João Luiz dos Santos, por crimo do defloramento. 

— Julio Martinelli, por crime do roubo. 

E pádo Campo. — Pedro Maria Rodrigues, preso por crimo de homi- 
cidio. 

— Francisco Castilhos (hespanhol), por igual crime. 

— Celestino Vicira da Silva, por crime de estupro. 

— Francisco Theophilo da Silva Barros, por forimentos loves. 

. — Adolino da Silva Rocha, por crimes do notas falsas o furto de 
animaes. 

Ro oorentmo Augusto do Oliveira, por crime de homicídio e feri- 
mentos. 

Além Paraluba. — Lucio Zeferino, preso por crimo de assassinato. 

— Manoel Gomes de Almoida, por crime de morte. 

— Manoel Rosa da Silva, por crime do roubo. 

— Faustino Paulagipa dos Santos, por crime de morte. 

era: — Pedro David, preso por crime do tentativa do assassi- 
nato. 

Alto Rio Doce. — José Polycarpo de Araujo, preso por crime de 
furto do animaes. 

— Joaquim Gonçalves Quintão, por crime de envenenamento. 

Bucayuva. — Mathias Gonçalves Pereira, por crimo do morte. 

— Julio Miguel da Silva e Lino José de Almeida, ambos por cri- 
me de lynchamento. 

Boa Vista do Tremedal, — Antonio José dos Santos, por havor pra- 
ticado duas tentativas do assassinato, 

Carangola. -— Bernardo José Rodrigues, preso prevontivamonto 
como denunciado no art. 294, 8 1.º do Cod. Ponal, 

— Miguel Armindo (turco), proso por crime de offensas physicas. 

— Camillo da Costa Alvim, por idendico erimo. 

— Faustino do Nascimonto, por crimo de defloramento, 

— Antonio Rodrigues Gomos, por crimo do assassinato. 

— José Ferreira Leal, por crimo do offensas physicas. 

— Matheus Zeforino do Souza, por identico crime. 

— Paulo Cordeiro, por orimo do ferimentos levos. 

— Dario Carlos de Paula, por crime do assassinato. 

— José Soares de Souza, por identico crimo. 

— Domingos Soares, Ancelmo Soaros e João Ovidio Victal, todos 
por crime de offensas physicas.,. 

— Jannthos Pinto Brandão, por crime de homicidio. 


— 100 — 


— Joronymo de tal, por crimo de ferimentos graves. 

— Antonio Joaquim Jacintho, por crime de igual especio. 

— Sebastião Virgolino, por crime de ferimontos leves. 

L- Hygino José Pereira, por crime do furto de animaes. 

— José Ramos Louredo, por crime de furto de animaes e morte. 

— Manoel Antonio da Silva, por erime de deiloramento. 

o A panolsço Marcollino de Souza, por crime do tentativa do 
morto. 

- — Folippo Turco e Sobastião Manool Victor, ambos por idontico 

erimo. 

— José Antonio da Silva e Vitalino de Assis Mollo, ambos por 
crimo de ferimentos. 

— Victor Antonio d'Oliveira, por crime de furto. 

— Nestor Gomos Mineiro, por haver praticado igual crime. 

— Antonio Nunos, por crime de assassinato. 

— Luiz Nunes, por identico crimo. 

Caratinga. — Adão Pereira Constantino e José Olympio Teixeira, 
ambos por crime de furto. 

— Gregorio Dias do Araujo, por haver praticado duas mortos. 

— Reginaldo Bento Riboiro, por orime do tantativa do assassinato. 

— Felicio Camillo, por idontico crimo. 

- Vicento Julio Pires, por crimo de offensas physicas. 

— Paulino Pory Hermos, José Ribeiro Vianna Sobrinho o João 
Podro de Oliveira, todos prosos por crimo do offonsas physicas. 

Carmo do Parnahyba.— Paulino José da Silva, preso por crimo de 
homicídio. 

— João Eleutherio Avelino, por idontico delicto. 

Curvello.— Roberto Pinto, preso por haver praticado o crimo de 
incendio. 

— Ritta dos Santos Forreira, por crimo de morte, 

— Victor Ferreira Guorra, por igual crime, 

— Reginaldo dos Santos, Alborto Vianna o Manool Dias Moreira 
Junior, todos por orimo de oftonsas physicas. 

— José Manool do Nascimonto, por crimos do assassinato, tonta- 
tiva do assassinato, furto de animaes o dofloramentos. 

— Malaquias Soares, por diversos assassinatos. 

— Domingos Pereira, tentativa do assassinato. 

— Ragosino do tal, por crime do furto do animaes 

— Jovito do tal, por identico crimo, 

Campanha, — Irinou Januario do Espirito Santo, preso por crimo 
do dois assassinatos. 

Oaidas.— Joaquim Theodoro, por crime do assassinato. 

Carmo do Rio Claro. — João Rosa, proso por crime do assassinato. 

— Cataguazes— José Gomos d'Olivoira, vulgo José Corrêa, preso 
por crimes do tontativa de assassinato o ferimentos lovos. 

Diamantina.— José Hilario de Barros e Manoel Ribeiro da Silva, 
ambos presos por erimo de ferimentos loves. 

co Maritnlano José da Cruz, por orime do tentativa de assassi- 

nato, 

Entre Rios — Augusto Forroira Pedrosa o Luiz do Paula o Silva, 
ambos presos por crime de furto de animaes, 

Ferros.— Francisco Marcos d'Oliveira, por alcunha Corruscuba, 
preso por crime do offonsas physicas. 

Formiga.— Antonio Rosa, preso por crimo do morte. 

Itapecerica. — Antonio Manoel dos Santos, preso por crime de 
rapto o dofloramento. 
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— João Bento da Silva, por crime do furto. 
— Pedro Venancio, por crimo do assassinato. 

— Satnrnino Joaquim d'Olivoira, por identico crimo. 
Januaria.— Vitalino do tal, preso por crimo de assassinato. 
Manhuassi.— Francisco Forroira do Souza, proso por crime de 


assassinato. 

Muzambinho. — João Francisco do Castro, preso por crime do 
assassinato. 

Montes Claros. — Patricio Rodriguos d'Oliveira, preso por crime 
do furto. 


. — Joaquim Poreira dos Santos, vulgo Fulengo, por crimo de ton- 
tativa de assassinato, 
Minas Novas.— João Luiz de França, preso por crime de offensas 
physicas. 
Monte Santo — João Podro, preso por crime do roubo de animaos 
— Luiz Carmollo (italiano), por identico crimo. 
Ouro Preto. — Stingari Mathous é Domingos Daniel, ambos prosos 
por crimo do morte. 
E ponta Nova. — Querino Ferreira da Silva, proso por crimo de assas- 
sinato. 
E — José Victor da Silva, por crimos do offonsas plysicas 6 aggros 
são. 
— Sabino Modesto, por crino de assassinato. 
— Sebastião Francisco, por crime do offonsas physicas. 
— Egydio Ribeiro da Costa, por idontico crime. 
— Octavio dos Santos Ferroira, por crimo do tontativa. 
— Francisco Antonio Christino, por crime de assassinato o fori- 
montos graves. 
5 — Josó Teixeira o Josó dos Santos, ambos por crimes do offonsas 
physicas. 
— Antonio Alves Botelho, vulgo Bahiano, por crime do tentativa 
do assassinato. 
Poços de Caldas.— João Baptista Candido, preso por crimo do as- 
sassinato. 
— Silvestro Peroira Guodes, por assassinato. E 
Peçanha — Raymundo Pereira da Costa, por crimo do morte. 
Pomba.— Ovidio Pires da. Luz, Antonio Sorafim Cabra, Porminio 
Alves da Silva, José Paschoal, vulgo Botica, o Vital José da Silva, todos 
presos pro crime do offonsas physicas. 
— Olympio Mondos Gonçalvos o Antonio Mathous Congo, ambos 
por crimo do homicidio, 
— Manoel Quirino do Souza, vulgo Manool Galicé, por crimo do 
morte. 
— Pedro Paschoal da Rocha, por crimo do furto. 
— Leandro Francisco de Oliveira, por crime do morte, 
— João Ovidio, por crime do ferimontos. 
— José Alvos, por egual crime. 
— Marcellino dos Santos, por crimo de offonsas physicas. 
Paumhyy.— Calixto Nunos, proso por crime do morto. 
Palma.— José Virgilio, preso por crime de assassinato o roubo. 
— Alfredo Barbosa, por crimes do resistoncia o dosobediencia & 
ordem legal. 
— Manoel Virginio de Souza, por crime de furto. 
— João Francisco Carvalho, por identico crime. 
— Gypriano Antonio de Souza, Dosidorio Antonio do Souza o Jacob 
Marra da Silva, todos por erimo de roubo. 
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— Oscar Avolino do Carmo, pcr crime de furto do animaes. 

— Francisco Ribeiro d'Almoida, por crimo de offonsas physicas. 

— Ladislau Fornandos da Silva, por crimo do farto. 

— João Francisco Carvalho, por identico crimo, 

Pouso Alegre— João Gonçalves do Faria, vulgo João Alambiquei- 
Po, preso por crime do assassinato. 

, Queluz — Antonio Dias do Azevedo, preso por crime de assassi- 
nato, 

— Cassomiro Verissimo Alfono, por ogual crime, 

- Leandro da Rocha o Luiz Balbino, por crime de offonsas physi- 
cas, 

Rio Novo.— João Antero da Silva, preso por crimo de morte. 

— Philomeno José da Silva, por identico crime. 

— Benjamin Mendes do Andrado 0 José Candido de Souza Lima, 
ambos por crime do ferimentos. 

— Marinho Paixão, por crimes de aggressão, resistoncia o fori. 
mentos graves, 

S.João W'El-Rei-— Mario Britto, proso por crimo de tontativa do 
assassinato. 

8. João Nepomuceno, — Guilherme de tal, preso por crime do of- 
fensas physicas. 

— Florencio José da Costa, por crimo de assassinato, 

—Manoel Pereira do Valle, por crimo de assassinato, 

Serro .—Antoninho Luiz, preso por crimo de morte. 

S. Francisco. —Eugonio Alves Coutinho, proso por crimo doe fur- 
tos de animaes. 

Santa Luzia do Rio das Velhas. —Paulo Adrião, preso por crimo 
do morto, 

José Moleque, por crimes do ferimentos graves. 

Sacramento. —Cocilio José Barbosa (turco), responsavel pela eva- 
ção do-im preso. 

Francisco Antonio do Salles, por crimo do farto de animacs. 

Theophilo Ottoni. —Roborto Rodriguos dos Santos, preso por erimo 
do oflensas physicas. 

—pPedro Alves da Silva, por egual delicto. 

—Antonio Gomos da Luz, por furto de animaes. 

—João Julio Tameirão, por crime de forimentos graves. 

—Antonio Ferroira da Silva, Theodoro Ferreira da Silva, Mathias 
Guedes o João Guades, todos por crime de assassinato. 

—Yictor Forroira do Jesus, João da Costa Barreiros, Manoel Ro- 
driguos de Sousa, Ignacio Francisco de Sousa e Antonio Rodrigues do 
Sousa, todos por crime de homicidio. 

—Manocl Teixeira Coelho, por crimo de forimontos graves, 

Tres Pontas .— Joaquim Ambrosino, preso por crime de morte. 

Manoel Pirahy, por crimo do forimontos graves. 

Turvo. —João Leandro dos Santos o José Souto Sobrinho, ambos 
por crime do furto. E 

Tres Corações do Rio Verde, —João Rufino Neves por crimes de 
aggrossão o rosistoncia á ordom logal. 

—Justa Theodoro, por crime de offensas physicas, 

—Estovam Rosende Vallim, por crimo de assassinato. 

—João Sobastião Martins, por crimo de furto do animaes. 

Uberaba. —João Roque, vulgo Mondengue, preso por crime de 
assassinato, 

—Aurelio Araujo Vaz do Mollo, por crime do assassinato. 

—aAntonio José Cardoso e José Ceryno da Cunha, soldados da 
Brigada, responsavois pela evasão de um proso. 
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Ubá. —Domingos A. Jorio o Affonso Jorio, ambos presos provonti- 
vamento por crime de assassinato. 

Varginha .— Antonio da Cruz Prates, vulgo Antonio Bahiano, For- 
tunato Cardoso, conhecido por Fortunato Bróca o João Francisco For 
nandes, todos presos por crimç do morte, 

Viçosa. — Antonio Mondes, proso por crimo de tontativa do assas- 
sinato. 

—Pio Pereira Ribeiro, por crime de furto do animaes, 

— Candido Gabriel Fórtes, por identico crime. 

— Antonio Congo da Costa Campos e Belarmino Nascentos, ambos 
por crimo de furto. 

— Adão Ferreira da Silva, por crimo de ferimentos. 

villa Nova de Lima.—José Augusto, proso por crime do offensas 
physicas o resistencia à ordem legal. 

—José Antonio da Silva, vulgo Pernambuco, por crimo do tentati- 
va do assassinato. 

—Joaquim Folix, por crime do offonsas physicas. 

—Bernardo do tal (italiano), por crimo do forimentos. 

— Francisco Rufino Rodrigues do Araujo, por crimo do assassinato. 

— Guilherme Hoffmam (allomão). por erimo do rapto. 

— Antonio Dias, Xisto de tal e Francisco Goulart, todos por crime 
do tentativa do assassinato. 

Villa de Itairna.— Ponciano da Recha o João Delfino, ambos por 
crime de assassinato, 

TYotal 168, 


Relação dos crimes commettidos nos diversos muni- 
cipios do Estado e conmunicados á Chefia de Policia: 


— Abaethe.—Soldado Francisco Eugonio do Lima, fuga de preso. 

—Arassuahy .—Santos (Yomes Ferreira, assassinato, 

—Sobastião Nory Pinto, resistoncia o ferimontos loves. 

— Anacleto do tal, forimentos graves. 

—aAltino Germino do Nascimento o Joaquim Gormino do Nasci- 
monto, offensas physicas. 

—José Francisco das Chagas, homicidio. 

—João Luiz dos Santos, defloramento, 

—Leandro Dias Gonçalves, ferimentos graves. 

—Jesuino José Francisce, homicidio. 

—Joaquim Antonio Francisco, idem. 

— João Gonçalves Ribeiro, idem. 

—Antonio Gonçalvos Ribeiro, idem. 

—João Rodrigues Salomão, idem. 

Julio Martinelli, roubo, 

Abre Campo. —Pedro Maria Rodrigues, homicídio. 

— Francisco Castilhos (hespanho)), idem. 

-—Colestino Vieira da Silva, estupro. 

— Francisco Thoophilo da Silva Barroso, ferimentos leves. 

— Adelino da Silva Rocha, farto do animacesc mocda falsa. 

— Jeronimo Augusto do Oliveira, homicidio e ferimentos. 

—além Parahyba. — Lucio Zeferino do Nascimento, assassinato, 

—Manoel Gomes do Almeida, homicídio. 

—Manoel Rosa da Silva, furto. 

—Manoel de Souza Alves Junior, rapto. 

—Fausiino Paulagipa des Santos, morte. 
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Araxá. —Pedro David, tentativa do assassinato. 

—João José Forroira (arabe), idom, 

Alto Rio Doce, —João Gonçaivos Quintão, envononamento. 

Bocayuva.—Mathias Gonçalves Pereira, morto. 

Bambuhy .—Antonio do tal, assassinato o forimontos gravos. 

Bardbacena.—Julio Miguel da Silva, linchamanto. 

—Lino Josó do Almeida, idem. 

Boa Vista do Tremedal, — Antonio José dos Santos duas tontati- 
vas de assassinato. 

Carangola. —Roque Bornardo Forroira, offensas physicas. 

-—Looncio Bernardo Forroira, idem, 

—Firmiano do tal, idem. 

—Simplicio de tul, idom. 

—Migucl do tal, idem. 

—Bonto do tal, idom. 

— Octavio de tal, idem 

— Armindo Miguel (turco), idem. 

—Camillo da Costa Alvim, idem, 

-—lLoandro Appolinario de Oliveira, roubo c offonsas plysicas. | 

—Joaquim Miguel, idem. 

—-Deoclecio José dos Santos, vulgo Procosso, idom. 

— Antonio Bernardo Campos, vulgo Antonio da Eulalia, idom. 

—Josó Pinto da Silva, idem. 

—Avelino Modesto do Souza, idem. 

Arlindo Nemes de Meirelles, idem. 

—Luiz do tal, roubo. 

— Ambrosio Nogueira Leal, furto e offonsas physicas. 

—Thadou Mendes Forraz, idom, 

— Joaquim Monteiro, idem. 

—alcides Tropeiro, idem 

— Joaquim Novaes, idem 

--Arthur Peixoto, idem. 

=—Felix Feliz Rosa, idom, 

—Frontino Rosa, idem. 

—Romualdo Padeiro, idem. 

-—Mancel Manduca de Amorim, idem. 

—Faustino do Nascimento, dotloramento. 

—Antonio Rodriguos Gomes, assassinato. 

—Josó Ferreira Leal, offonsas physicas. 

—Matheus Severino do Souza, idom. 

—Paulo Cordeiro, forimentos loves. 

—Dario Carlos de Paula, assassinato, 

-(Guilhormo Leão, idem. 

—Minervino de tal, idem. 

—Jo36 Soaros de Souza, idom, 

—loão Vilarino, tontativa de assassinato. 

—Domingos Soaros, ofionsas physicas. 

— Ancelmo Soares, idem. 

— João Ovidio Victal, idem. 

—Janothos Pinto Brandão, homicidio. 

—Antonio Lucas, idom. 

—Antonio Joaquim Jacintho, forimontos graves. 

— Sebastião Virgolino, forimontos leves. 

—Hygino Josó Pereira, furto do animaes. 

—Joronymo do tal, homicidio. 

—José amos Louredo furto do animaos 

“Manoel Antonio da Silva, doflsramento, 
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—Francisco Marcelino do Souza, tontativa do assassinato, 
—Sobastião Manoel Victor, idem. 
—Foelippo Turco, idem. 
—José Antonio da Silva, forimontos. 
— Vitalino de Assis Mello, idom. 
— Victor Antonio do Oliveira, furto. 
-—Nestor Gomes Mineiro, idem. 
—Antonio Nunes, homicídio. 
—Luiz Nenes, idem, 
Caratinga. —Flavio José Fernandes, assassinato. 
—José Pompéóva, offonsas physicas. 
—adão Porcira Constatino, furto. 
—Lucinda Maria do Josus, offonsas physicas. 
José Olympio Toixoira, furto. 
—Mario do tal, offonsas physicas. 
—Grogorio Dias do Araujo, duas mortos. 
—Reginaldo Bento Riboiro, tontativa do assassinato. 
—Felicio Camillo, idom. 
p —Manool Bahiano, vulgo Antonio Foguoteiro, dois assassinatos. 
[ —Marçal Painhas, idem. 
— Francisco Lopes Faria, ferimontos loves. 
— Antonio Innocencio Rosa, idem. 
— Viconto Julio Piros, idem, 
—Reginaldo Bento Ribeiro, idem. 
— Juvelino de tal, tentativa do assassinato. 
— Euzebio Vianna, defloramento. 
— Maximiano Maia, tontativa do assassinato. 
— José da Silva Lisbôa, idem. 
— Joaquim Fernandes da Cruz, idem 
— José Gonçalves Dias, ferimentos leves. 
— João Paulo o Miguel Lemos, aggrassão. 
— Paulino Perij Hormes, offonsas physicas o falsidade. 
— Francisco Ribeiro Vianna ,idem. 
— José Ribeiro Vianna idem. 
— João Pedro do Oliveira, idom. 
— Francisco Martins da Paixão, tentativa de assassinato o falsi- 
dade, 
— Carmo do Rio Claro. — João Sousa, assassinato, 
-- Carmo do Parnahyba — Paulino José da Silva, homicidio. 
— João Elcutorio Avolino, idom. 
— Curvello — Roberto Pinto, incendio. 
— Rita dos Santos Ferroira, morte. 
— Victor Ferroira Guorra, idem. 
— Reginaldo dos Santos, offensas physicas. 
— Alberto Vianna, idem. 
— Manoel Dias Moroira Junior, idem. 
— Domingos Percira, tontativa do morte. 
— Ragozino de tal, furto do animaos. 
— Jovito do tal, idem. ' . 
E — Campanha — Irinou Januario do Espirito Santo, dous assassi- ; 
natos. 
— Caldas — Joaquim Theodoro, assassinato, ; ! 
— Cataguazes — José Gomes de Oliveira, vulgo José Carreira, 
tentativa de assassinato o forimontos lovos. a 
--— Diamantina — Martiniano José da Cruz, tontativa de assassinato. 
— José Hilario do Barros, forimontos leves. 
- Manoel Ribeiro da Silva, idem. 
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— Entre Rios — Augusto Ferreira Pedrosa, furto de animaes. 
— Luiz do Paula o Silva, idem. 
-- Ferros — Francisco Marcos de Oliveira, por alcunha Curruscuba, 
offensas physicas graves. 
— Itapecerica — Antonio Manoel dos Santos, rapto e dofloramento. 
-— João Bento da Silva, furto. 
— Pedro Venancio, assassinato. 
— Joaquim Pereira do Nascimento, idem. 
-— Saturnino Joaquim d'Oliveira, idem. 
— Januaria — Vitalino de ta), assassinato. 
— Manhuassi — Francisco Forroira do Souza, assassinato. 
— Muzambinho — Justino Pedro Rodrigues, ofensas physicas. 
— Pedro Bernardo, tentativa do assassinato. 
—João Francisco de Castro, assassinato. 
— Montes Claros — Patricio Rodrigues do Olivoira, farto, 
' — Joaquim Peroira dos Santos, vulgo Fulengo, tentativa de asassi- 
nato 
— João Luiz de França, ofensas physicas, 
— Vicento de tal, assassinato. 
— Adeodato dos Santos, forimontos. 
— Monte Santo, — João Pedro, furto de animaes. 
— Luiz Carmello, idem. 
Ouro Preto, — Stingavi Matheus, morte. 
— Domingos Daniel, idem. 
Ponte Nova, — Quirino Forreira da Silva, assassinato. 
— José Benevenuto, tentativa de assassinato. 
— José Germano Soares, vulgo José André, offensas physicas. 
-- Thophilo dos Santos idem. 
— José Vietas da Silva, idem. 
— Antonio Francisco, idem. 
—Francisco Turco, idem. 
— Antonio Pedro da Croz, vulgo Antonio da Carlota, idem. 
— Sebastião Francisco, idem. 
— Sabino Modesto, assassinato. 
— Salomão de tal (turco ), offensas physicas. 
— Octavio dos Santos Ferreira, tentativa de assassinato, 
— Francisco Antonio Christino, assassinato e ferimentos gravos. 
— Egydio Ribeiro da Costa, ofensas physicas. 
— José Maria Machado, vulgo José Ilhéo, idem, 
— Amancio de Andrade, idem. 
-— Francisco Rutino Rodrigues de Araujo, assassinato. 
— José Teixoira, oflensas physicas. 
— José dos Santos, idem. 
— Antonio Alves Botelho, vulgo Baiano, tentativa de assassinato. 
Poços de Oaldas. — João Baptista Candido, assassinato. 
— Silvostro Pereira Guedes, idom. 
— José Luiz Machado, idem. 
Peçanha. — Raymundo Pereira da Costa, morto. 
Pomba. — Olívio Pires da Cruz, offensas physicas. 
- Antonio Serafim Cabra, idom. 
— Porminio Alves da Silva, idom. 
— José Paschoal, vulgo Botica, idem, 
— Victal José da Silva, idem. ate 
— Olympio Mendes Gonçalves, homicídio. 
— Antonio Mathous Congo, idom. h 
-— Manoel Quirino do Souza, vulgo Manoel Galicé, morte, 
— Pedro Paschoal da Rocha, furto. 
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— Leandro Francisco do Oliveira, morte. 

— Laurindo do tal, forimontos loves. 

= João Ovigio o José Alves, forimontos. 

palsrcollino dos Santos, ofensas physicas. 

alma — José Virgilio, assassinato o roubo. 

— Alfredo Barbosa, resistencia o desobediencia. 

— Manool Verginio do Sousa 0 João Francisco do Carvalho, furto. 

= Quear Avelino do Carmo, farto do animaos. 

nx obg DO Antonio de Souss, roubo. 

go Osiderio Antonio do Sousa, idem. 

TFiçob Marra da Silva, ido. 4 

 pincisco Ribeiro de Almoide, offonsas physicas. 

E jêdisiau Forreira da Silva, furto. 

Tão Francisco de Carvalho, idom. 

=3 angel Mendes, idom. 

— “venal Siqueira, furto do animacs. 

— Rosalino Siquoira, idem. 

— Francisco Siquoira, idem. 

— Antonio Cordeiro, idom 

= Ildefonso Carneiro, idem. ' A 

Pouso Alegre. — João Gonçalves, de Faria, vulgo João Alambi- 
queiro, assassinato. ; 

Queluz. — Antonio Dias do Azevedo, assassinato. 

— Firmino Dornellas, ofionsas physicas. 

— Antonio Tarco, idem. 1% : 

— José Bonifacio do Queiroz o Joaquim Eugenio, 'offonsas physicas. 

— Cassemiro Verissimo Alfeno, assassinato. 

— Vicente Ramiro, ferimentos. 

— Wenceslau de tal, ofensas physicas. 

— Pedro Cardoso, offensas physicas. . 

Joaquim Antonio Leandro, tentativa de assassinato. 

— Leandro Rocha, offensas physicas. 

— Luiz Balbino, idem. 

Rio Novu — João Antero da Silva, morte. 

— Theophilo José da Silva, idem. 

— Benjamin Mendes de Andrade, forimontos. 

— José Candido de Sonsa Lima, idem. . 

— Marinho Paixão, aggressão, resistencia o ferimontos geavos. 

S. João d'El-Rey — Mario Britto, tentativa do assassinato. 

Serro. — Antoninho Luiz, assassinato. p 

S. João Nepomuceno, — Guilhermo de tal, offoasas physicas. 

— Florencio José da Costa, assassinato. 

— Mario Pereira do Valle, idem. 

Sabará — Antonio Pedreiro, asasssinato. 
. Santa Luzia do Rio das Velhas. — Carolina de tal, offonsas phy: 
sicas, 

— Paulo Adrião, morte, 

— José Moleque, ferimentos gravos. 

— João de tal, vulgo João Rapadura, roubo. E 

S. Francisco, — Eugonio Alvos Coutinho, furto de animaes. 

Sete Lagoas. — José Ulavo da Cruz, tontativa do assassinato. 

— José Rodrigues da Cruz, forimontos graves. 

Sacramento. — Salomão Jorge, (turco), fuga do um preso. 

— Cocilio Josó Barbosa, (turco), idem, 

— Francisco Antonio do Salles, furto de animaos. 

Theophslo Ottoni, — Roberto Rodrigues dos Santos o Pedro Alves 
da silva. offonsas physicas, 
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— Antonio Gomes da Luz, furto de animaes. 

— João Julio Tameirão, ferimentos graves. 

— Antonio Forreira da Silva, assassinato. 

— Theodomiro Ferroira da Silva, idem, 

— Mathias Guedes, idem. 

-- João Guedes, idem. 

— Manoel Teixeira Coelho, ferimentos gravos. 

*— Vietor Ferreira do Jesus, homicidio. 

— João da Costa Barroiro, idem, 

— Manoel Rodrigues Sousa, idem. 

— Ignacio Francisco do Sousa, idem. 

— Antonio Rodrigues do Sousa, idem. 

— Guilhemo Coelho d'Olivoira, tontativa do assassinato. 

Tres Pontas, — Joaquim Ambrosino, morte. 

— Manool Pirahy, forimontos graves. 

= Francisco Barbosa da Silva, tentativa do assassinato o deflora- 
mento. 


Turvo. — João Loandro dos Santos, furto. 
— José Santo Sobrinho, idom. t 
Tres Corações do Rio Verde. — Justa Theodoro, offonsas physicas. 
— João Sebastião Martins, roubo do animaes. 
— Estovam Rezendo Vallim, assassinato. 
-— João Rufino Novos, aggressão o resistencia. 
Uberaba.— Ottonio do Nascimento, assassinato, 
— Aurclio Araujo Vaz do Mello, idom. 
— Antonio Josó Cardoso (soldado), fuga do um preso. 
— Gil Gyrino da Cunha (soldado), idem. 
— Christiano Toixcira Lago (soldado), idom. 
Ubá, Aureliano José do Monozes, assassinato. 
Varginha,-— João Francisco Fornandos, morto, : 
— Antonio da Cruz Pratos, vulgo Antonio Babiano, idom. 
— Fortunato Cardoso, conhecido por Fortunato Bróca, idem. 
— Geraldo Cesario, roubo. 
Viçosa. — Antonio Mondes, tontativa de assassinato. 
— Pio Poreira Ribeiro, furto de animaos. 
— Candido Gabriol Fortes, idem. 
— Adão Ferroira da Silva, forimentos. 
-- Antonio Congo da Costa Campos, furto. 
— Belarmino Nascentes, idom, 
Vila Nova de Lima.— Joaquim Domingos, resistencia o ofonsas í 
physicas. 
— Antonio Luzia, idem. 
— José Hilario, idem. ' 
— João Lourenço, idem. 
— Silvano da Costa, idom, 
—dosê Augusto, idom, 
E José Antonio da Silva, vulgo Pornambuco, tontativa do assas-. 
sinato. 
— Joaquim Folix, ofensas physicas. 
— Guilherme Hofmam, rapto. 
-— Bernardo do tal, ferimentos. 
— Manoel Teixoira, assassinato. 
—, Antonio Dias, tentativa de assassinato. 
— Xisto;de tal, idem, 
— Francisco Goulart, idem. 
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Villa de Iaiúna.— Ponciano da Rocha, assassinato. 
— João Delphino, idem. 

— Simão turco, idem. 

— Antonio turco, idom. 

Total, 301. 


Das diversas cadeias do Estado cvadiram-se du- 
rante o periodo de 1.º de abril de 1906 a 3 de 
março de 190%, os seguintes criminosos : 


Abaeté. — Procopio P, Coelho, om 23 de abril de 1906. 

' a Rio Doce.— Cassiano Constantino Pereira, em 19 de setombro 
e . 

Alem Parahyba— Antonio Forreira dos Santos, vulgo Antonio 
Môl, e Feliciano José de Almoida, em 20 do março de 1907. 

Barbacena, — Antonio Miguel Vieira, em 5 do dezombro do 1906. 

| Mar à Hespanha.— Arthur Vioira de Carvalho e José Eugenio da 
Silva, om 26 de outubro do 1906. 

Marianna — Antonio Fagundes é Antonio Rodrigues Flores, em 11 
do dezembro do 1906. 

Oliveira. — Eduardo Urquiza de Andrade, João Pereira da Costa o 
Arthur Alves Vieira, em 25 do sotembro do 1906. 

Pouso Alegre.— José Manoel de Oliveira (turco), José Jorge do 
Souza Bueno, José Evaristo e José Joaquim de Abreu, em 16 de ou- 
tubro do 1906, 

Pomba.— Pedro Alves do"Abreu e Francisco Pinto Barbosa, co- 
nhecido por Chico Jzidoro, cm 3 de agosto de 1906. 

Queluz, — Joaquim Pedro da Silva, em 22 de julho de 1906, 

Sacramento.— Joaquim Abrahão, em 24 de fovoreiro do 1907. 

Uberaba. — Fernando de tal, por alcunha Cangussú, om abril 
de 1907. 

Vila de Guaranezia,—jSabino Josó de Oliveira, em 24 de junho 
de 1906. 

Total, 21. 


Desse numero foram enpturados os seguintess 


Januaria— José Teixeira, om 2 de abril de 1907. 

Rio Novo, — João Carvalho, om 24 de abril de 1907. 

S. Paulo do Muriahé— Amancio José Campos, em 9 de setembro 
1906. 


Recapitulação 


Prisões de criminosos pronunciados. 

Prisões de criminosos em flagrante 
tros motivos... 

Crimes commettidos.. 

Presos evadidos das cadeias...... 
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Cadeia de Ouro Preto 


Sendo intuito do Governo do Estado ostabolecer oficinas na ca- 
deia do Ouro Preto, de modo que aquella casa do correcção se tran- 
sforme tambem numa casa de trabalho, tovo o odificio do soffrer ra- 
dionos modificações, achando-so as respectivas obras em via do con- 
clusão. . 

Para tal fim foram os reclusos removidos tomporariamento para 
outras cadeias, onde ainda so acham, 

Pessoa! .— O pessoal administrativo 60 seguinte : 

Administrador, capitão Severino Ferroira da Silva. 

Ajudante, Lucio José d'Assumpção. 

Escrevento, tenente-coronel Antonio Maria Passos. 

Modico da enfermaria, dr. Francisco de Paula Aragão Gostoira. 

Alimentação de presos.—Está a cargo do tononte-coroncl Fortu- 
nato Pereira Campos, medianto contracto approvado polo Govorno, A 
alimentação dietotica e medicamentos para os presos enformos têm 
sido fornecidos pela Santa Casa de Misoricordia, mediante a diaria 
de 48000 para cada enformo. 

Iluminação do edificio. — Foi feita a elcctricidado, mediante con- 
tracto coma Companhia Luz Electrica Ouro-Pretana, pelo proço de 
3:8008000 annuaes, incluida a illuminação do quartel do dostaca- 
mento policial alli estacionado. y 

Escripturação da cadeia, — Tem sido feita com regularidade, se- 
gundo os modelos detorminados no rogimonto interno da cadoia, 

Enfermaria da cadeia. — Estove à cargo do dr. Francisco do 
Paula Magalhães Gomes até o dia 23 do janoiro do corrento anno, dia 
em quê entrou om exorcicio o dr. Francisco do Paula Aragão Gestoira, 
nomeado em substituição ao primoiro, quo solicitara a sua. oxonvração. 

Fornecimento de roupas.— Foram distribuídas peças do vestua- 
rio, duas vezes duranto o anno, por todos os reclusos, 

Guarnição da cadeia. — Era composta do um official, um inferior, 
um cabo e 21 praças da Brigada Policial. Devido à remoção dos pre- 
sos, para serem feitos os trabalhos de adaptação no odificio, foi dimi- 
nuido esse contingonte, actualmonto commandado por um sargonto. 


At 


Relatorio apresentado pelo medico encarregado 
da enfermaria de presos pobres da Cadeia de 
Ouro Preto, 


Exmo. Sus, 


Em cumprimento do disposto no artigo 4.º do regulamonto em 
vigor, tonbo a subida honra do levar á v. exc. o seguinto Relatorio 
dos sorviços da onformaria do presos pobres da cadeia de Ouro Preto, 
limitando o periodo de 1 do abril de 1906 a 31 do março de 1907, do 
accordo com a circular expedida pela Secretaria do Policia. 

Tendo sido nomeado por decroto de 2 de janeiro dosto anno, en- 
trei no exercicio do mou cargo a 23 do mosmo moz om substituição 
do mou ilustre collega dr. Francisco de Paula Magalhãos Gomes, que 
tão rolovantos o dedicados sorviços prostou é citada enfermaria. 

Ainda fui substituido, quando tivo de transferir minha rosidon- 
cia da cidade do Curvello para esta pelo mou não menos illustre col. 
loga dr, Francisco de Paula Barbosa, a quem o Estado dove inostima- 
veis sorviços com relação a diversas e importantes commissõos de 
hygione publica quo desempenhou com grande brilho o rara compe- 
toncia. Por estes dous caridosos medicos fui auxiliado om uma ope- 
ração de —phimosis—que pratiquoi em um dos doentes da enfermaria 
amou cargo, com oxito v mais favoravel possivel, 

Não posso olvidar tambem o nome do actual onformoiro-mór, 
proso Augusto Ferreira, auxiliar intelligento o diligente, que 
à onformaria tom prestado os mais relevantes serviços com zelo O 
dedicação inexcediveis. Deixo do reiterar a v. exc, as reclamações 
foitas pelo meu digno antecessor, contidas no seu ultimo Rolatorio, an+ 
nexo ao do exmo. gr. dr. Seorotario do Intorior, relativo ao anno de 
1905, por isso que o patriotico e bonemerito actual Governo do Esta- 
do vem de renovar por completo a cadeia dosta cidade, dotando-a do 
melhoramentos radicaes, de modo & crêr quo 2 onfermaria, dentro 
em brevo, sorá provida do todos os rocursos medicos, cirurgicos é 
hygienicos. > 

Quanto à dieta fornecida pela Santa Casa de Misericordia dosta 
cidado, é farta o bem feita, não tendo havido reclamação alguma por 
parte dos doentes durante o lapso de mcu exercicio; ao contrario, mais 
de uma vez tenho verificado o, modo excellente pelo qual é feito esto 
fornecimento. Os medicamentos são rigorosa e escrupulosamen- 
te preparados do accordo com o respectivo receituario o é de relevar a 
promptidão o assoio que prosidom 20 seu preparo, tambem a cargo da 
pharmacia da Santa Casa. 2 

Segundo o quadro apponso, baixaram é onformaria, durante o po- 
riodo assignalado, 224 presos doentes, não passando nenhum do pe 
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riodo transacto. Só foram vorificados dous obitos, sendo um do fra- 
quoza pulmonar, na onfermaria dos homens, 0 outro na prisão das 
mulheros, om uma louca, quo fallecou ropontinamente. . 

Estou certo quo as molestias que dopondiam das antigas condi- 
çõos sanitarias da cadeia e da possima alimontação dos prosos desap- 
parecorão, continuando a persistir tão sómento as que sompre rei- 
nam nesta cidade. 

Roportando-me ás considerações adduzidas pelo meu antecossor 
constantes do seu Relatorio, a quo já me referi, são ostas as infor- 
mações quo me cumpre apresentar 4 v. exc., incluindo o quadro do- 
monstrativo do movimento da enfermaria, do cuja direcção a confiança 
do Governo mo imcumbiu, 


Ouro Proto, 16 de abril do 1907.—Dr, Francisco de Paula Ara- 
gão Gesteira, medico da cadeia. 
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Quadro geral do movimento du enfermaria du Cadela de 
Ouro Preto de Lº de abril de 1906 a 31 de março de 


1907. 


Molestias 


Edemas diversos.......es..s 
Suppressão de transpiração, 
Berieberi. 
Bronchite 
Dispepsia. 
Embaraço gastrico, 
Nevraigias diversas. 
Astama..,.... 
Rheumatismo 
Engorgitamento de figado 
Syphilis...... 
emorroida: 
Fraqueza senil 
Hernia niguinal.. 
Fraqueza pulmonar. 
Insomnia nervosa. 
Otolgia... ... 
Abcesso dentario. 
Fractura do cubito. 
Ulcera do pé... 
Ulcera da perna. 
Pharingite... 
Urethrite... 


Anguial 
Anemia 
Gastrite. 
Gastro-hep: 
Grippe gastro: 
Grippe catharral, 


Excitação nervosa 
Colica intestinal... 


=== 


lhorados 


Curados e me- 
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Ouro Preto, 16 de abril de 1907 — Dr. Francisco de Paula Aragão Gesa 


teira, medico da cadeia. 
R, P. —8 
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Secção Militar 


Esta secção continúa a funccionar no primoiro pavimento do edi- 
ficio da Secrotaria da Polícia, correndo por ella todo o oxpedionto ra- 
Jativo à administração da Brigada Policial, 

Tem o soguinte possoal: um assistente, cacarregado do pessoil 
o dotalho, um sesrotario, um encarregado do matorial o um auxiliar. 

O cargo de assistonto é exoreid» intorinamento polo toncnto-co- 
ronel João Ignacio da Costa Santos, por impodimento do respectivo 
propriotario major Antonio Francisco Vieira Christo, quo desempe- 
nha as funcções de ajudanta do ordons da Presidencia; o do secre- 
tario foi excreido pelo capitão Americo Ferreira Lima até 12 do no- 
vembro do anno findo, data esta em que, por tar sido designado para 
uma commissão policial, foi substituido interinamente pelo tenento 
João Franco do Couto; o do encarragado do matorial polo capitão 
Manoo! Soares do Couto; co do auxiliar polo tenente João Franco do 
Couto, que, duranto o tompo em que desompenta as funeções de so- 
crotario, tom sido substituido polo alfcros José Silvorio da Silva Costa, 
director do Tiro Mineiro. 

Estes oficiaes são coadjuvados por seis inferioros, quo dosompe- 
nham os funeções de amanuenses, 


Movimento do expediente 


Ofítcios 0xpodidos. sense so 
Ordens do dia........ 
Portarias do licença 
Telogrammas,.,.. 

Ordons do serviço... 


Total..ccessercensacerecoresorseraco 2.790 


Tambom, diariamente, é feito o detalhe, no qual so escala o ger- 
viço do cada, batalhão o so publicam ordens da Chefia o são escri- 
turados os divorsos livros de registro, receita o dosposa do conse- 
ho economico do Tiro Mineiro, além do cartas, informações ctc. 


Arrveendação Geral 


Subordinada à secção militar esta ropavtição, a cargo do capitão 
Manoel Soares do Couto, tom o material dovidamonte acondicionado 
e a escripturação em dia, 

Consta dos annoxos sob ns. 3 o+todv o movimento do arma- 


mento c oquipamento, munição e fardamonto, duranto o anno findo. 


Linha de Tiro 


Actualmente, sob a dirocção do alferes José Silvorio da Silva 
Costa, tem funceionado regularmente, exercitando-se alli diariamente 
o pouco pessoal do folga o empregados, 

Necessita diversos concortos para a sua cousorvação, como já 
“expuz a v. exe. omofficion, 1.150, de 1.º do junho do corrento anno, 
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Pessoal 


Em 31 de março ultimo, o effectivo da Brigada era 1.989 praças 
de pret o 81 officiaes, havendo, portanto, 89 praças aggregadas por 
Paco, e faltando um offcial, ex-vi da lein. 414, do 22 do sotombro 
o 

Toda a força cstá subdividida por tres batalhões, sendo: o 1.º 
composto do cinco companhias do infantaria, um csquadrão do ca- 
vailaria o uma banda do musica ; 0 2.º de 5 companhias do infantaria ; 
co3.º de 4 companhias de infantaria, 


Instrucção 


Devido à cxiguidado do pessoal, não tem! sido cuidada como é 
necossario. 

Não so podo instruir convenientomento pessoal quo está som- 
3 pre sobrecarregado de serviço. 

A unica instrucção que so ministra são pequenas evoluções por 
occasião da parada da guarda diaria o exercicio do tiro para o pessoal 
empregado o, por ventura, do folga, 

Pode-se dizer, não ha escolas de recrutas. 

Quasi sempro o voluntario verifica praça hoje, amanhã está do 
guarda o muitas vozes no dia immediato, tal a cmergoncia, sogue 
em diligencia ou destacado para logar longinquo. 


Disciplina 


Apesar da falta do instrucção, não se registraram factos do alta 
indisciplina, duranto o anno findo e primeiro trimostro desto. As 
pequenas manifostações de insubordinação do uma ou outra praça, 
como sompro aconteco om todas as corporações militaros, têm sido 
oncrgicamente punidas. 

Por sentença do consolho de julgamonto foram condemnadas 35 
praças o abacividas 18, o, por sorom julgadas incorrigivois, foram ox- 
pulsas 59. 


Serviço medico e cirurgico 


Está affecto osso sorviço, no 1.º batalhão, ao dr. Benjamin Targiny 
Moss, no 2.º ao dr. João de Miranda Lima c no 3.º ao dr. Aloxandro da 
Silva Maia, os quacs cumprom satisfactoriamouto as suas obriga- 
ções. 

As praças doentes do 1.º o 2.º batalhõessão tratadas na Santa 
Casa de Misoricordia desta Capital e as do 3.º na Santa Casa de Ca- 
ridade de Diamantina, conforme os respectivos contractos, sendo o 
serviço clinico o do enfermarias foito pelos cirurgiões c praças. 


Quarteis 


| 
O 1.º batalhão continúa aquartellado em edificio proprio, é Ave- | 
nida Floriano Peixoto, com todas as commodidades necessarias. ' 
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0 2.º, desde 14 do julho do anno passado, occupa O editicio adqui- 
rido polo Estado o situado na Avenida do Commercio o que, sendo vas: 
to, arojado é bem collocado, depois da cuidadosa modificação porque 
passou, nada doixa a dosojar para o fim a quo 6 destinado. R 

0 3.º, com sódo em Diamantina, está installado em um predio 
improprio, velho, ruinoso, do acanhadas dimonsões o que não ofto- 
reco condição alguma do hygieno ou segurança. g 

Eº locado ao Estado por 1008000 mensaes, constanfemonto precisa 
concertos c reparos, quo tambom ão foitos à custa do Estado. | 

Do intoiro accordo com os meus antecessoros nesto sontido, julgo 
convenionto o mesmo economico que o Estado construa ou adquira 
cdiflcio proprio, pois qualquor sacrificio quo acarretassem as despe- 
sas do construeção ou acquisição, teoria compensado em breve com 
a oxtincção da verba do despesas corrente com alugueis, adaptações 
e concertos. 


Armamento, e quipamento, m ção e arreios 


Possuc actualmento a Brigada 1.747 fuzis «Mausor» € alguns ro- 
volvers «Pioper», enormes c pesados, além do algumas armas «Chas- 
sepot», «Minicr» o «Marlin», imprestaveis. 

O armamento em serviço no esquadrão do cavallaria e o pouco 
do systema Comblain quo está recolhido, por imprestavel, não perten- 
cem á Brigada o sim ao Ministorio da Guerra, que O distribuiu à 
Garda Nacional do Juiz de Fóra, sendo, depois, em 1893, ormprestado 
à Brigada. 

Todo, O armamento cm uso já excedeu, ha muito, o tempo de 
duração e está estragado pelo serviço constante, especialmento o 
correamo, quo já não corresponde ao numero do fuzis existente. 

O equipamento oxistente, além de insufficiente, está estragado e 
é improprio para o armamento «Mauser», convindo quo nas futuras 
acquisições seja escolhido um typo mais adequado. 

A munição em arrecadação é apenas sulficiento ás necessidades 
do serviço é devido, talvez, ao longo tempo em deposito, está defei- 
tuosa, conformo communicou esta Chelia a v. oxe, em ofíleio n. 569, 
de 13 do março do corrente anno, 

O arrciamento do esquadrão da cavalluria está quasi todo em 
mau estado, devido no muito tempo que está em sorviço. 

Considero, portanto, uma necessidado absoluta a acquisição de 
armamento, equipamento, munição e arreios. 


Hatalhões 


O 1.º batalhão, commandado polo tonento-coroncl Jacyntho Freire 
do Andrade, estaciona na Capital o tem o eifectivo do 969 homons, dos 
quaes 89 são considerados aggrogados por excesso ; 0 2.º, sob 0 com- 
mando do tenento-coronel João Pinto de Souza, tambem com séde 
na Capital, tem o effectivo do 761 homene, faltando 15 praças para 
compictal 0;0 0 3.º, commandado interinamento pelo respeotivo fis- 
cal-major Pedro Jorge Brandão, com séde cm Diamantina, tem o cífe- 
etivo do 336 hemene, sendo 14 apgregades jor excesso, 
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Animaes 


O esquadrão do cavallaria possuo 6 cavallos, sondo | aggro- 
gado, assim como ll muares. 


Engajumento, reengajamento e deserções 


Alistaram-so na Brigada, no periodo do 1.º do abril do anno findo 
a 31 do março deste, 478 voluntarios. 

Foram reengajudas 289 praças o excluidas, por desorção, 90. 

Creio quo o grande nomero de doserções é motivado polo oxag- 
gero de serviço a quesão obrigadas as praças, pola insuficioncia do 
possoal. 


Rancho 


O fornecimento do rancho dos batalhões da Capital é foito, mo- 
diante contracto, pelos srs. Gomos Nogueira & Comp., Pedro Sehinin- 
ger e Antonio da Cruz Miranda, e do 3.º administrativamente. 

O valor da etapa no 1.º 2.” 6 do900 réis diarios o no 3.º 860 
róis. 

A forragem para os animaes do esquadrão é fornocida, racdianto 
cen iPaohO; pelo sr. Francisco de Albuquerque, na razão do 13470 réis 

tarios, 


Fardamento 


Todo o pessosl da Brigada acha-se pago om dia do fardamonto 
indispensavel e vencido. ; 

O fardamento de grande gala acha-se em mau estado, necessitan- 
do completa substituição. 


Eseripturação 


Continia a sor feita do accordo com a crdem do dia Exercito a. 
2.271, do 25 do julho do 1899, o está om dia, 


Reformas 


Por decroto do 5 de novembro do anno finde, foi reformado, do 
accordo com a lei n. 435, de 24 de setembro do mesmo anno, o te 
nente Maurilio Arthur Guimarães. 

Foram tambem roformadas, duranto o anno findo, 7 praças, do 
accordo com a legislação vigonto. 


Promoçõens 


Foram promovidos duranto o anno findo : 
Por decretos do 7 o 14 do agosto, a alferes os sargentos Agenor 
Noronha e João Antonio Teixeira Lages : 
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Por decreto de 12 do ontubro, a tenento o alferes Oscar Paschoal 
o a alforos o sargento quartel-mestre José Silverio da Silva Costa ; 

Por decreto do 17 do novembro, a capitão o tenente Modesto do 
Salles Ferroira, a tononto o alfores Joviano Wandorloy de Mello o a 
alferoso 1.º Sargento João Poroira da Silva, 


Faullecimentos 


Falleceram : em Abbadia, a 2 do sgosto, o alferes Juvenal Antonio 
da Cruz; em Diamantina, o aiforos Jicyntho Augusto Dias de Maga- 
lbães, a 2 do agosto, c o tenente João Soaros Ferteira do Moura, a 
29 do sotembro; nesta Capital, a I4 do novembro, o capitão Francisco 
Bernardino do Alvarenga; o em diversos logaros 30 praças do prot 


Licenças 


Constam do quadro Annexo, sobn. 2, as quo foram concedidas 
dosdo 1.º do abril do anno passado. 


Vencimentos 


Está cm dia o pagamonto do todos os vencimentos do pessoul da 
Brigada, 
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Annexo n. 1 


Brigada Policial de Minas 


RELAÇÃO NOMINAL DOS OFFICIAES DE TODOS. OS BATALIIÕES DA 


BRIGADA, CLASSIFICADOS SEGUNDO US LOGARES E CARGOS QUE 


EXERCEM 


SECÇÃO MLITAR 


Classificação 


Graduações 


Nomes 


Estado maior da 


Classificação 


Estado-maior 


Brigada 


Antonio Francisco Vicira Christo. 
Amorico Ferreira Lima. 


Manoel Soares do Couto, 
-|João Franco do Couto, 


Graduações 


Tenente-coronel, 
Major-fiscal... 
Capitão-cirurgião 
Capitão ajudante 
Tenente secretario. 
Alferes quartel-mesli 


Nomes 


«|Jacintho Freirg do Andrade, 

Joso' da Silva Carmo. 

Dr. Benjamin Targiny Moss. 

João Baptista Rodrigues Villas Boas. 
Reginaldo Simeão da Silva. 

« [Getulio Manso da Fenseca. 


= 
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PRIMEIRO BATALHÃO 


ão 


Classificaç 


1.º companhia 


| 2.º companhia 


3. companhia 


| 


4.º companhia 


5.º companhia 


Graduações Nomes 


Virgilio Augusto Simedo. 
Tlenrique Brandão, 

Alíredo Furst Filho, 
Francisco Teixeira da Silva. 


Joaquim de Siqueira Ramos Cesar, 
João Ferreira Velloso, 

Pedro Martins Pereira. 

«Francisco de Paula Magalhães, 


Tenente, , 
Alferes, 
Alferes... 


Franeisco de Assis Moreira da Silva, 
Manoel Jose' Coelho. 

Antonio Augusto Rodrigues; Jardim, 
Jose” Paulino Cardoso. 


««jAgostinho Lopes de Oliveira. 
Tenente *| Antonio Jose" Barbosa. 

k Egydio Rosa da Conceição. R 
«|Rodrigo Elias de Miranda, ” 


Alferes. 


Capitão. -|Paulo Ferreira da Cunha. - 
Tenente. Antonio Gomes Froire de Andrada. 

Alferes. +-IHenrique de Mello Franco, 

Alferes. «| Agostinho Jose" Pedra, 


Graduações 


Classificação 


Capitão. João Cardoso de Moura, 
Tenente, Matheus Ribeiro da Silva. 
Manoel Ferreira Carneiro. 
Agenor Noronha. 


Esquadrão 


SEGUNDO BATALHÃO 


Graduações 


Classificação 


Tenente-coronel João Pinto de Souza, 
Major-fiscal.... Benjamin Ferreira Lopes. 
Capitão-cirurgião Dr. João de Miranda Lima. 
Capitão ajudante. Adolpho Francisco Machado. 
Tenente secretario. Pedro do Livramento. 

Pio Philadelpho de Miranda. 


«JJoão Soares do Lima, 

Emilio Fernandes da Costa Guimarães. 
Juão Pereira da Silva, 

Alferes... «jPantaleão Nery Tolentino. 


1,* companhia 


| 


Capitão Modesto de Salles Ferreira. 
Tenent Antonio Candido de Paula. 
Marcilio Antonio de Castilho. 
«Messias Jose' de Menezes. 


2.º companhia 


o 
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Graduações Nomes 


Classificação 


E] 
a +++ .««|JOSC! Francisco Puschoal 

à ovinno Wanderley de Mello. 

E Pedro Joaquim de Sant'Anna. 

8 Izidoro Correa Lima. 

& 

s 

a . . N 

& [Capitão .. «| Seruflm Moreira da Silva, + 
& |Penente Francelino Araro de Jesus. 

E Alferes Jose' Silverio da Silva Costa. 

O JAlferes....... Josc' Machado Bragança. 

4 ' 

8 E 

E (Capitão... 

à |Tenente 

E lalferes. 

o lAlteres,., 

o q 

10 


TERCEIRO BATALHÃO 


Classificação 


firaduações | Nomes 


e ipa errar eee eee eee tm 


Tenente-coronel, sc... 
Major-liscal, serves 
Capitão cirurgião, 


Pedro Jorge Brandão, 

Dr, Alexandre da Silva Maia. 
Gasparino de Vasconcellos Brandão. 
Bernardino Ferreira Campos. 

Raul Diamantino de Menezes. 


Estado-maior 


E Ignacio da Costa Santos, 
Alferes quartel-mes | 


Graduações 


Classificação 


Manoel Pires do Figueiredo Camargos, 
Cesario Pereira da Cruz. 

Alcros. Clarimundo Simões de Miranda, 
AMOTOS crseo Horacio de Oliveira Christo, 


1.º campanhia 


Capilão,..... «|Deltino Ferreira da Silva. 
Tenente Antonio Pereira (inedes, 

c João Antonio Teixeira Lages. 
Cesario Maldonado Gama. 


2.º companhia 


Jose” Armond Barros Barhosa. 
Oclaviano Jose' Affonso Fernandes. 
João Lino dos Santos, 

Manoel dose" Soares Focas. 


3º companhia 


Cesario Rodrigues Brandão. 
Oscar Paschoal. 

Felix Rodrigues da Silva. 
Alicres... -. | Eduardo Geruldino da Silva Líns, 


s 
E] 
ER 
s 
8 
A 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS LICENÇAS CONCEDIDAS A OFFICIAES E PRAÇAS DA BRIJADA, DURANTE O ANNO DE 1906, ATE! A PRESENTE DATA 


ee em, 


GRADUAÇÕES 


BATALHÕES 


NOMES 


DATA DA CONCESSÃO 


UBSRRVAÇÕES 


Segundo 
Segundo 
Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Segundo 
Toreeiro 
se 
Segunt 
Segundo 
Primeiro 


Capitho. 
Gapitão, e...” 
Gabo graduado 
Sollado.. 


Primeiro 
Terceiro 
Segundo 
Primeiro 
Primeiro 
Primeiro 
Primeiro 
Segundo 
Sefunto 
Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Segundo 
Terceiro 
Primeiro 
Primeiro 
Terceiro 
Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Verceiro 
Primeiro 
Segundo 
Segundo 
Torcoiro 
Terceiro 
Seguudo 
Segundo 
Primeiro 
Primeiro 
Primeiro 


Cabo desqrudra 
Cubo d'esquadra.. 
Soledade 


Cobo asadritrarereraram 
Soltuda, ss. 
Soldado. 


Antonio Alves da Erança 
Francisco Fuleão do Carvalho 
Jose* Geraldo Damasceno 
doão Bento Camins 
Joso" Armond Barros Darbosa 
João Soares Lim: 
Gentil da Silva Leto 
Antonio Cardoso de Oliveira 
Joto do Dous Lopes 
Joso* da Costa Carvalho 
Manoel Jose Coelho 
João Amancio dos Santos 
Jonquím Jose' da Silva 
Jose” Anastacio de O) 
Jovino Lniz da Silva 
ão Nogueira do Souza 
ciseô Jose! do Souza 
João Servnlo do Aguiar 
Jose Candido de Seuza 
Abilio Jose" Gonçalves 
ranelsco Aureliano Esteves Rodrigues| 
Emílio Augusto Gama 
Abilio Jose" Gonçalves 
Antonio Iispo de Souza 
Francisco Moreira da Silva 
Fortunato |.eoncio Rourlgnes 
Juão Antonio de Aineida 
gel Fetix Rosas 
Francelino Amaro de Jesus 
Antonio de Almeida e Silva 
Luiz d'Oliveira 
Jose” de Paula Serrão 
Gentil dn Sitva Leão 
Jose" Buniítcio Filho 
Jonquim Vieira Braga 
Dr. Alexandre da Silva Muia 
Antonio Teixeira da Costa 
Espirídião Barbosa de Mufios 
Josephino Ferreira Carneiro 
Manoel Nogueira 
Sergio Germano de Soura 
doso' doa aum Pereira 
Fructuoso Marques Guimarães 
João Silverio Nunes 
Joso” Rodrigues Arcranjo 
Lanriado Romualdo de Oliveira 
Misnet Aliranda de Carvalho 


F 


» de abril de 1906 
6 do abril de 1906 
ale abril ds Li 
30 de abril do 1905 
5 de maio do 1906 
“ do maio de 206 
34 de muio do 196 
22 de maio do 1904 
23 do meio do 1906 
À do junho do 1906 
7 de junho de 196 
N de junho de 1 
27 do Junho de Itu 
7 de julho da 16 
£5 do Jnlho do 190% 
3 de agosto de Iii 
28 do ugosto dla 106 
23 de ngoslo de 1906 
4 de setembro de Iyvg 
29 de setembro de 106 
1.º do outubro de 1996 
13 de outubro do 1906 
1Z de outubro de 16 
29 de outubro do 1900 
22 de outubro de lubg 
24 do outubro de 196 
à de novembro do IM 
£3 do novembro do IyD6 
24 de novembro do 1906 
3 de dezembro de 146 
2 de dezembro do 1 
20 «de dezembro do 1906 
de Ianeiro do 1907 
t+ dle fevereiro alo 1907 
6 de fevereiro de 1907 
M de fevereiro do 1407 
16 do março do 1907 
26 do março de 1906 
À de abril do 1407 
6 do abril do 190 
32 do abril de 1907 
15 do abril do 1907 
16 do abril de 1907 
37 do abril do 1097 
5 de maio de 107 
É de maio do 1 


30 dias paru tentar de negocios, 
30 dias pura tratamento do saude. 
30 ding para trafar le negocios. 
dO dlius para tratar do negocios, 
5 dias para tratar da negocios, 
80 dias para tratamento do tuude, 
30 dias para (tratamento de sunde. 
60 dius para tratar do negocios, 
30 dias para tratamento de saude. 
39 dias Nara tratamento de sande, 
15 dias paro fratar de negocios 
;3t cine para tratar de negoci 
39 dias para tratumento do sande, 
25 dias para tratar de negocios, 
dias pura trafamento de saudo, 
30 dias pura tratnmento de saudo, 
dias para tratamento de saude: 
dias para tratamento do saude, 
ô0 dias para tratar do negocios, 
O dias jura tratamento do suule. 
[30 dias para tratamento de sudo, 
J0 dias pars tralamento do saude. 
;xo lins para trutamento do saude, 
dins para tratur do nogocios. 
dias jura tralamento ie saude. 
ias para tratamento de amd. 
20 dias para trufar de negocios, 
mM dias para tratamento de saudo. 
E dias pura (ratumento de saude; 
para irafamento de suuda, 
para frufamento do sundo, 
para tratamento de saude, 
10 dias pura tratar de negocios, 
60 dias para tratar do negocios, 
30 dins para tratamento do suude, 
30 dius para tratimento de sudo, 
[60 dias para tratar de negocios, 
15 dias para trulur do negocios, 
30 dias para trafumento do saude, 
30 elias para tratamento de sande, 
30 dins para tratur do negocio: 
30 dias para tratamento de sudo, 
30 dius para tratumento do saude, 
30 dias pnra tratar do negocios, 
80 cias pura trafur de negocios, 
5 dius para tratamonto de saude. 
30 dias fara tralaviento de saude, 


E 
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BRIGADA POLICIAL DE MINAS GERAES 


Quadro demonstrativo dos artigos de armamento, equipamento e munição existentes na mesma Brigada durante o anna de 1906 
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Arrecadação Geral, ou Bello Horizonte. 15 de maio do 1002, - O encarregado do materiai, Capitão 31. 
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Arrecadação Geral da Brigada, em Bello Uorizonte. 15 de maio de 19%. O encatregado do materia), capilão 34. Soares do Conto. 
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ESTATÍSTICA CRIMINAL 


ESTATISTICA CRIMINAL 


A manifesta utilidade da estatistica criminal, está oxhuberanto- 
mente demonstrada no relatorio do anno passado, do meu illustro 
antecessor, dr. Olavo de Andrade, cujas considerações sobro o assum- 
pto, por serem completas € claras, dispensam qualquer ampliação. 

Esto sorviço o o da escripturação das cadeius dô Estado vieram 
augmentar consideravolmento O movimento da Secretaria da Policia, 
cujo pessoal é evidontemento diminuto, pois cumpõo-se do 7 funcoio- 
narios, inclusivé o porteiro. 

A sua organização, regulada pelo Dec. n, 1.897, de 21 de feve- 
reiro do 1857, om vez do augmento do pessoal, attento o longó tempo 
decorrido e conseguento acerescimo considoravel de sorviço, tove-o 
roduzido a menos 2 empregados, pela Lei n. 1.232, de 26 de dezem- 
bro de 1898. 

Seguramento é a unica repartição publica em todo o paiz que, 
dosde à sua primitiva organização, ha mais de meio seculo, não al- 
cançou alteração para mais, no quadro dos sous funccionarios. 

Em taes circumstancias, deliberou o illustro dr. Christiano Bra- 
sil, quando Chefe de Policia, commissionar o coronel Eugenio Simpli- 
cio do Salles, que já portonceu ao quadro da Socretaria, possuindo 
longa pratica dos trabalhos que por ella correm, do dosempenho 
daquelles eerviços, para 08 quaes O Congrosso Legislativo consignou 
verba na Lei do orçamento, englobada na de diligencias policiaos. 

Os dados colhidos cm roforencia à estatistica criminal de 1904, 
foram escassissimos, comprehendendo apenas 22 municipios; 08 do 
1905, attingiram a 58 e os quo agora apresonto, nos quadros Be c, 
já abrangem 82 municipios. 

Comprehende-se que, sendo um serviço quo não se praticava, 
surgiriam difflculdades em sua satisfactoria o completa execução. 

Em todo caso, 0s quadros agora organizados, já abrangom dous 
terços dos municipios do Estado. Nutro fundada esperança do poder 
consignar em mou segundo relatorio idontico trabalho, comprehen- 
dendo, pelo menos, os 119 municipios om que funcciona o poder judi- 
ciario; pois, nos cartorios respectivos, ficam os inqueritos om que 
tom logar a acção da justiça o nos livros das cadeias são lançados 
os nomes dos delinquentes presos, no decurso do anno. Os elementos 
ora reunidos, que se reforem ao anno passado, coniirmam os mereci- 
dos creditos de ordoiro o respoitador da Lei, do que gosa o povo mi- 


neiro, 
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Com offoito o quadro B, que so rofere aos inquoritos motivados 
por infracções do Cod. Criminal, demonstra quo em 82 municipios, 
foram praticados duranto o anno, 2.384 crimes, sendo do homieidio, 
335; do tontativa de homicidio, 239; ofensas physicas, 1.145: roubos 
o furtos, 200; defloramontos o ostupros, 8; injurias o calumnias, 43; 
damnos, 27; incendios, 12; estollionatos, 2; falsidades, 11; outras 
contravenções, 198. 

Comparados ostes algarismos com o da população do Minas Go- 
raes, estimada em mais do quatro milhões do habitantes, ficam 
patenteadas as condições animadoras de segurança individual e do 
própriedado quo vigoram om seu oxtonso territorio, 

O quadro C registra as prisões offoctuadas tambom cm 84 muni- 
cipios, duranto o mesmo poriodo do 1906, os quaes attingem ao nu- 
mero do 6.061, sondo 3.106 as prisões corroccionaes: o por crimes: 
de homicidio, 257; tentativa do homicidio, 270; cflonsas physicas, 
618; de furto o rcubo, 257; moeda falsa, 2; defloramentos e ostu- 
pros, €0; dementes, 91; desertores, 57. 

São nacionaes, 5.118; oxtrangeiros, 913: sabem ler, 2,728; anal- 
phabetos, 3.333: maioros de 21 annos, 5.067; menoros de 21 annos, 994. 

Entro os delinquentes presos figuram muitos, cujos crimes datam 
do annos anteriores. 


Escripturação das cadelas 


Desdo 1904 instituiu-so a roproducção da escripturação das cadeias 
do Estado, junto à Secrotaria da Policia, serviço que é dezempenhado 
pelo mesmo encarregado da ostatistica criminal, ficando registrado 
o nomo de cada delinquente, a odade, estado, profissão, naturalidado, 
filiação, data da prisão, natureza do crime, pena da condemnação, ou 
artigo do Codigo Penal, e signaes caracteristicos. 

Deste modo, communicada à fuga de presos, tom a chefia de Po- 
licia promptos elementos para a expedição de circulares recom- 
mendando à captura. Entre outras vantagens deste serviço, accentiio 
as que resultam da constanto fiscalisação sobre o cumprimento de 
penas impostas aos criminosos e sobro as faltas do guias, que dovem 
acompanhar os réus transferidos de umas para outras cadeias. Dovi- 
do à ossa escripturação, por varias vezes, om minha curta adminis- 
tração, já tenho tido opportunidade de agir em reforencia ao excesso 
do comprimento do ponas. 

Após porseverantes esforços, já tomos actualmonto esta eseriptu- 
ração comprehendendo todas as cadeias das sédos dos tormos do Es- 
tado, em numero do 119, 

. Os municipios som fôro constituidos polas Villas de Aguas Virtuo- 
sas, Caracól, Caxambú, Guarará, Passa Quatro, Pedra Branca, Poços 
de Caldas, Santa Quiteria, Santa Rita da Extroma, S. Manoel, S. Cao- 
tano da Vargem Grando, Brazilca, Jacutinga, Nova de ima, 
Nova do Resondo, Platina o Silvostro Ferraz, om umas não 
ha cadoias e em outras só são recolhidos à prisão os individuos pu- 
nidos correccionalmento, 

Os criminosos captura dos nessas 17 Villas são promptamonte on- 
viados para as cadeias das sédes dos respectivos termos, onde so fa- 
zem os devidos assentamentos. 

Cumpre me consignar que são em numero do 76 as delegacias 
de Policia que observam uma tal ou qual regularidade nas remessas 
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das relações mensaos, dos réus presos O recolhidos às cadeias ;; om 
outras o cumprimento desso dever ó limitado a 2, 3 0 4 vozes por 
anno. 

São numorosas as recommondações para quo 08 carcoroiros fa- 
cam em principios do cada moz à ontroga do tacs relações. A chefia 
de Policia já determinou mosmo aos sous delegados quo tornassem do- 
pendento do proenchimonto dessa obrigação dos carcoroiros, attosta- 
ção para a recepção dos vencimontos, quo lhes são fixados: 0, ainda 
assim, não foi conseguida a almejada rogularidado, que, entrotanto, 
ospero alcançar, pondo em contribuição novos esforços O, quiçá, ro 
correndo a meios mais enorgicos 0 oficazes. 

Até 30 do maio ultimo estavam rocolhidos às cadeias do Estado 
762 réus condomnados o H03 aguardando julgamento. Em varias ca- 
doias estavam rocolhidos 75 loucos e om muitas, corroccionalmento 
presos, 314 individuos. 

Pelo quadro A vorifica-so quo, dos 762 réus condomnados, 568 
cumprem sontonças por crimo do homicidio ; 24 por tentativa bomi- 
cidio ; 44 por offensas physicas; 80 por furtos o roubos; 29 por deflo- 
ramontos o ostupros; 14 por moeda falsa; | por estelionato; 1 por 
fuga do presos e 1 por bigamia. 

A' primeira vista produz desageradavol improssão que, ontro 762 
condemnados, 568 sejam homicidas ; mas, uma ligeira reflexão, oxtin- 
gue a má impressão, pois, essa grando turma do delinquentos, abran- 
go um poriodo rolativamonto romoto: são autores de homicidios pra- 
ticados desde mais de um quarto de seculo à esta parte, do modo 
que pode-so computar a media annual, das condemnações d'ossa nata: 
roza, em 20, Ao tempo em que permanece nas cadeias essa classo do 
criminosos, nellas têm entradas o sabidas milhares dos que são puni- 
dos pela pratica de outros delictos, 

Occorre ainda que os tribunaos do jury téom uma oxcessiva 6 in- 
justificavol benignidade quando julgam crimes que não accarretam 
damnos irreparaveis. 

Devo accentuar que, pelos assentamentos das cadoias, so deduz 
que, entro esses 568 homicidas, não ha um só que tenha instrucção, 
mesmo mediana, ou posição social modesta, e mais do 2 terços del- 
los são analphabotos. Na totabilidado dos róus presos, om cumpri- 
monto do penas, essa proporção attingo à quasi 2 torços. 

Os 762 réus condomnados, são assim classificados, no cumprimen- 
to do penas: do 30 annos, 120; de mais de 22 a 29 annos O 9 me- 
zes, 102; do mais de 17 a 22 annos, 74; do mais de 10 a 17 annos, 120 ; 
do mais do 7 a 10 annos, 96; do maisdo 3 à 7 annos, 185; ató 3 
annos, 56. 

O registro das profissões desses réus dá o seguinto resultado : 
jornaleiros, 424 ; lavradores, 179; sapatoiros, 51; sorviço domostico, 
28; carpinteiros, 19 ; negociantos, 12; pedreiros, 11; alfaiatos, 5; fora 
reiros, 4; militares, 4; sorradoros, 4; mineiros, 3; solciros, 3; co» 
sinhoiros, 3; marcenoiros,?; caldoiroiros, 2; foguistas, 2; advogado, 

1; barbeiro, 1; musico, 1; oleiro, 1; propriotario, 1; ourivois, I, 

São nacionaos, 726 ; extrangeiros, 36. ; 

&* explicavel a notavol superioridado do numoro de criminosos 
nacionaes, sobro o do cxtrangoiros, porquo clta corresponde á pro: 
porção quo tambem existo na totalidado da população. 

De mais, os crimos avaltam nos logaros incultos, 6, em regra, 
o oxtrangoiro fixa-so cm contros populosos o civilizados, onde me- 

lhores vantagens encontram para exercor à sua aotividado. 
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E) Cumpre-me lombrar que, estando em cumprimento do penas nas 
difforontes cadoias, sapateiros, carpintoiros, podroiros, alfaiates o ou- 
tros artistas, formando o total do 143, julgo do manifosta conve- 
niencia quo essos réos passom a cumprir as respectivas ponas na 
cadoia de Ouro Preto, que está sendo adaptada para alli funcciona- 
rom varias oficinas, 


AR plhadt Qlumeicda “nagalhães, 


INSPECÇÕES ÁS CADEIAS 


No intuito do patentear a v. exe, a conveniencia o utilidado das 
inspecções às cadeias do Estado, aqui insiro os relatórios parciaes 
que foram apresontados à Chefia pelo encarregado da estatistica 
criminal e rol de culpados, que teve tambem a incumbencia, daquol- 
lo serviço, no desempenho do qual dá aos carcereiros instrucções 
sobre a cscripturação da respectiva cadeia, inspecciona as condições 
de segurança, de salubridado o do hygicno; a alimentação que é 
ministreda aos detentes; a falta de guias dos réos que estão em 
cumprimento de penas etc. 

Essa inspecção ordonada pelo meu antecessor, do accordo com 
o então dr. Secretario do Interior, sonador Delfim Moreira, compro- 
hende as seguintes 71 cadeias, situadas om cidades e villas sorvi- 
das por estradas de ferro. ou nas proximidados do estações : Santa 
Luzia do Rio das Velhas, Scte Lagôas, Curvollo, Sabará, Villa Nova 
do Lima, Caeté, Ouro Preto, Marianna, Queluz, Barbacena, Palmyra, 
Juiz de Fóra, Passa Quatro, Pouso Alto, Tros Corações, Caxambis, 
Baependy, Silvestre Ferraz, Christina, Itjubá, S. Cactano da Vargem 
Grande, S. José do Paraiso, Santa Rita do Sapucahy, Pouso Alegre, 
Ouro Fino, Jacutinga, Ayuruoca, Turvo, Varginha, Tres Pontas, Car- 
mo do Rio Claro, Alfenas, Machado, Muzambinho, aguas Virtuosas, 
Campanha, 8. Gonçalo do Sapucahy, Rio Novo, S. João Nepomuceno, 
Pomba, Ubá, Rio Branco, Viçosa, Ponto Nova, Alvinopolis, Mar do 
Hespanha, Guarará, Além Parahyba, Leopoldina, Cataguazes, Palma, 
Muriahé, S. Manoel, Carangola, Tiradontos, Prados, S. João d'El-Roi, 
Lavras, Bom Successo, Oliveira, Formiga, Pitanguy, Campo Ballo, Ita- 
pecerica, Poços do Caldas, Caracol, Culdas, Sacrumento, Uberaba, 
Uberabinha e Araguary. 

Omotivo da interrupção dessa commissão está assignalado no 
relatorio parcial do 30 de abril ultimo, adoanto insorido. É 

Compenetrado da utilidade quo resulta dossas inspecções, resolvi 
o proseguimento dellas. 


Exmo. Pr Dr. Chafe de Policia 


Cumprindo as instrucções do v. Cxc., inspoccionci u cadeia do 
Sabará, aprosentando-me ao Delegado de Polícia em exercicio, a quem 
pedi o necessario assentimento para o desempenho da minha com- 
missão. 

O edificio da cadeia compõe-so do 2 pavimentos ; no primeiro os- 
tão as prisões o no segundo funccionam a Camara Municipal, as au: 
ctoridades judiciarias e policiaes. 

Tem de frente 14,50 c de fundo 157,90. 

A porta principal dá entrada para o corpo da guarda, que tem 
o comprimento correspondente à toda a fronte do predio c à largura 
do 3227, havendo em sua extremidade diroita o commodo onde per- 
noita o carcerciro. E E 

Em frente á porta principal segue-se um corredor, que vai até 
a parede do fundo, com a largura de 1»,60, A” entrada desse corro- 
dor ha duas enxovias, uma fronteira à outra, após as quaes outro 
corredor de 12,35 atravessa o edificio. 

Ponetrando-se nclle polo lado direito, encontram-so duas enxovias, 
uma fronteira a outra ; do lado esquerdo outras duas com as mesmas 
disposições, formando o total do seis enxovias, todas eguaes, isto é, 
com as mesmas dimonsões, 5,76 do fundo o 3»,52 do largura. 

Cada enxovia tom suas espaçosas jancllas, rovestidas, como us 
portas, do grossas grades do ferro. Todas às paredes desto edificio 
são de cantaria e têm a espossura de 0, 8, As prisões offorocom por- 
foita segurança, tendo abundancia do ar e luz, notando-se om todos 
os compartimentos muito acoio, pelo que em nome de v. exc, louvei 
o carcereiro. 

Não ha oxgottos na cadoia, sendo as dejecções rotiradas por pre- 
sos, pela madrugada. 

Acha-so à cadeia a poncos motros do rio das Volhas e a menor 
distancia ostá colocado um chafariz publico do agua corrente. Assim, 
pois, com pegueno dispendio, poderiam sor collocadas latrinas om 
todas as onxovias o corpo da guarda, aproveitando-so para cllas a 
agua que sobra do chafariz. 

Esta medida é do evidonte convonioncia, principalmento atton- 
dondo que a cadeia do Sabará, pelo seu estado de completa seguran- 
ça, póde-se destinar a ser um dos depositos do presos em cumpri- 
mento de penas, acommodando-se nella polo monos 50. 
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Encontroi recolhidos às prisões 8 róos, sendo sete em cumpri 
monto de penas o um processado. Da escripturação da cadoia, que 
é pessimamonte foita om livro antigo, não consta, por falta de guias, 
a pena quo cada rêo cumpre! St 

Taos róos são Os seguintos : Armonio Antonio, preso por homici- 
dio, a 21 do março do 1801, o condemnado pelo jury do Sabará; An- 
tonio Candido do Araujo, condomnado por homicídio, transferido da 
cadoia do Ouro Preto, u 8 do novembro do 1901; João Luiz do Paula, 
tambem transferido do Ouro Preto, a 14 de outubro do 1898, condemna- 

| do por homicidio ; Francisco dos 
rido da cadeia do Santa Barbara, em 12 de fevor 

quim da Costa, homicídio, preso desdo 4 de maio de 1900 ; José Ba- 

sílio d'Assumpção, oflensas physicas, p 

Os dois ultimos ostão condomnados no pro 

Junto romotto as minutas para Sor fo 


troga do livro apropriado, que, em julho de 1905, 
A! 


alli pola Chofia do Policia, k 
Providencioi nesso sentido, junto ao delegado em exercicio, 6 doi 


i 
| completas instrucções ao carcerciro, para fazer com às necessarias 


na regras a nova escripturação. 

+ A alimontação Toraecida aos prosos está do accordo com o ro 

spectivo contracto O nonhama roclamação me foi foita por clles. 
Cacté, 19 de agosto do 1997.—Saude o fratornidado. 


EUGENIOZS. DE SALLES. 


Tenho » honra do relatar à v. oxc. a inspecção que fiz na ca- 
doia da cidade do Caeté, depois de previamente apresontar-me ão de. 
legado de polícia. 
| E um edifício do dois p 
por tres enxovias e o superior destinad 


nicipal o fôro. 
Na fronte ha um alponére, ao qual dá accosso uma escada latoral, 


e communica-so com o salão da Camara O das audiencias. 
A construcção do pavimento torreo é secular, combora seja uma 
construcção tosca, recommonda so pola sua grande o cautollosa sogu 


Tança. 
As parodos são feitas do grandes blocus do padea é ainda rovos- E 
tidas do pranchões de paraúna. Da idonticos pranchõos à feito todo 


o assoalho, assontado sobro granitos lagos. 
Tom o edificio lá» 5 defeento sobro 9," 5 
a maior, na extremidade diroita de quem entra, 
| do, sob 6 do largura; à do centro 8« do fundo e 
extromidado esquerda 8" sob 4,15. A espessura 
| é do 0,076. 
A primei 
k dos de forro; as outras duas, uma 
E grades. 
te 


avimontos, sendo o inferior todo oceupado 
o aserviços da Camara Mu- 


de fundo, tros onxovias, 
, tom 8 motros de fan- 
3,20 do largura;a da 
das paredes extornas 


ira enxovia tom duas janolias rovostidas do grossas gra- 
janolla cada uma com idonticas 


é indisponsavol um 


O carcoreiro mantom acoio nas prisões, mas 
ola acção do 


caiamento goral, porquo as parodos ostão donogridas, Pp 


[ longo tompo om que não 6 foito osto boneício. 

| Fucontrei recolhidos 10 réos, — constantos da relação junta—, 9 
: 

! 


em cumprimento de ponaso um aguardando julgamento, além do 
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um maniaco,que pareco inoffonsivo. Nenhuma reclamação ouvi dos pro- 
sos, sondo do boa qualidade c abundanto à alimentação que lhos é 
ministrada. 

Encontrei a escripturação da cadeia foita do porfoito accordo 
com as recommendações da Chefia do Policia. 

Saudo o fraternidado. Queluz, 21 do agosto do 1908. — Eugenio 8, 
de Salles. 


Procedi hontom 4 inspecção da cadeia do Queluz, do cujo resul 
tado venho dar conta a v. oxe. 

U edificio é de um só pavimento o tomei pela parte intorna as 
suas dimensões. 

A porta principal dá ontrada ao corpo da guarda que tem 5,» 80 
do comprimento sob 5," 10 do largura; ao lado direito ha uma enxo- 
via coma porta para o corpo da guarde, tondo 5,» 50 do compri- 
monto, sob 6u do largura; ao lado esquerdo outra enxoviu, som a 
mesma disposição, tendo &m 20 sob Gm 15. Do corpo da guarda 
passa-se a àrea do edificio, que tom 7,º 13 do fundo sob 6m 30 de lar. 
gura ; 20 lado direito ostá o quarto do carcereiro com 5» 65 sob 
3,33; em segnimento uma enxovia com porta para à área, com 8,30 
sob 6,10; do lado opposto uma solitaria com 3.80 sob 3,20, om segui 
mento à qual ha outra onxovia com 928 sob 7,20 a qual está som 
assoalho c por isso não é utilizada. 

Ao fundo da área ha, em frente à ontrada, a 5.º o ultima onxovia, 
com 5,m 67 de fundo sob 5m 10 do largura. 

As paredes são de cantaria tendo a ospessura do 0,» 90, O cor- 
po da guarda 0 à área são ladrilhados com pedras. 

A escripturação da cadeia está feita com muita ordom; o carco- 
reiro revela-se zeloso, conservando muita limpoza no assoalho das 

rIsÕes. 
P xo centro da área ha um exgotto, onde é lançada à urina dos pro- 
sos, havendo necessidado de ser ella conduzida por meio de agua, 
trazida em balde, de um chafariz proximo, inspeccionando o carce- 
reiro esse serviço com tal cuidado, que não se sento mão cheiro 
junto ao exgotto. 

Entretanto, o cano da agua do chafariz passa à menos do um 
motro da paredo cextorna da fronte da cadeia, o assim lembro a v. 
exc. a convenioncia do roprosentar ao dr. agente oxocutivo de Que- 
luz, no sentido de conceder uma torneira d'agua à cadeia, que seria 
utilizada para serventia dos prosos o as sobras fariam as limpezas do 
oxgotto 

A illuminação da cadeia é feita com pequenas lamparinas do 
folha, das que têm uso commum nas cosinhas. Convirá que a cada 
enxovia o ao corpo da guarda, soja fornecido um Tampião apropriado. 

Ha tambem nccessidado do sorem construidas tarimbas nas pri- 
sões. pois os detentos dormom sobra O assoalho. 

Estão recolhidos à cadeia 13 rêos constantes da relação junta, 

Os presos declararam-mo satisfoitos com à alimentação que recebem, 
e que nenhuma reclamação, que lhes interessassem, tinham a fazor. 

Exponhoa v. xe. ser imprescindivel a collocação do folhas do 
madeira nas janellas do edifício, pois, quando ha chuvas do vento, 
as onxovias, corpo da guarda o quarto do carcoroiro ficam inundados, 
o molhados os quo estão recolhidos à ostos compartimentos. Sando 
o fratornidado. 


Palmyra, 22 do agosto de 1906. Eugenio 8. de Salles, 


— 138 — 


Encontroi recolhidos às prisões 8 réos, sendo sete em cumpri- 
monto de penas e um processado. Da escripturação da, cadoia, que 
é pessimamonto foita om livro antigo, não consta, por falta de guias, 
a pona que cada réo cumpre! ata 

Taes réos são os seguintes: Armenio Antonio, preso por homici- 
dio, à 21 de março de 1901, 6 condemnado pelo jury do Sabará; An- 
tonio Candido de Araujo, condemnado por homicídio, transferido da 
cadoia do Ouro Preto, à 8 do novembro do 1901 ; João Luiz de Paula, 
tambem transforido do Ouro Proto, à 14 de outubro do 1898, condemna- 
do por homicidio ; Francisco dos Rois Patricio, homicidio, transíe- 
rido da cadoia de Santa Barbara, em j2 de fovoreiro 1903; José Joa- 
quim da Costa, homicídio, preso desdo 4 de maio de 1900 ; José Ba- 
silio d'Assumpção, offensas physicas, preso a2 do novembro de 1905. 
Os dois ultimos estão condemnados nu proprio tormo de Sabará. 

Junto romeito as minutas para sor foito o indisponsavel expe- 
dionte, no sentido do ficarem sanadas tão gravos irregularidados. 

Quanto à ma! foita oscripturação, om um livro antigo. informou- 
me o carcereiro quo o delogado proprietario ainda não lho fez en- 
traga do livro apropriado, que, em julho de 1905, fôra remottido para 
alli pela Chefia de Policia. 

Providencioi nesso sentido, junto ao dologado em exoreicio, o doi 
completas instrucções ao carcereiro, para fazor com as necessarias 
regras a nova escripturação , 

A alimentação fornecida aos presos ostá do secordo com o ro: 
spoctivo contracto O nenhuma roclamação mo foi foita por ollos. 

Cactó, 19 do agosto de 1997,—Saudo 6 fratornidade. 


EuGkNIOLS. DE SALLES. 


Tonho a honra de relatar a v. oxc. a inspecção que fiz ua ca- 
deia da cidado do Cactó, dopois do proviamonto apresentar-mo ao de 
logado do policia, 

E" um edificio do dois pavimentos, sendo o inferior todo occupado 
por tres onxovias 0 O superior destinado a sorviços da Camara Mu- 
nicipal o fôro. 

Na frento ha um alpondre, ao qual dá aceosso uma, escada lateral, 
e communica-so com o salão da Camara o das audioncias. 

A construcção do pavimento torreo é secular, combora seja uma, 
construcção tosca, recommonda-so pola sua grande € cantellosa sega 


rança. 
AS paredos são foitos do grandes blocos du pedra o ainda rovos- 
tidas do pranchões do paraúna. Do idonticos pranchões é feito tado 


o assoalho, assentado sobro grandes iagos. 
Tem o cdificio 15,» 5 de frente sabro 9, 5 de fundo, tros onxovias, 


a maior, na oxtremidade direita de quem entra, tom 8 metros do fun- 

do, sob 6 do largura; à do centro 8» do fundo o 3,20 do largura ; & da 

eetenmidado esquerda 8" sob L,l5, A ospessura das paredes externas 
e 0,276, 

A primeira onxovia tom duas janellas 
dos de ferro; as outras duas, uma janella cada uma c: 
grades, 

O carcoroiro mantem aceio nas prisõos, mas 6 indispensavol um 
caiamento goral, porquo as paredos estão donogridas, pela acção do 
longo tompo om que não é foito osta boncáicio. 

Encontrei recolhidos 10 réos, — constantos da rolação junta—, 9 
em cumprimento do penase um aguardando julgamento, além do 


rovostidas do grossas gra- 
om identicas 
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um maniaco,quo pareco inoffonsivo. Nenhuma reclamação ouvidos pre- 
sos, sondo de boa qualidado e abundante à alimentação que lhos é 
ministrada. 

Encontrei a escripturação da cadoia foita do porfoito accordo 
com as recommendações da Chofia do Policia. 

Sando o featernidade. Quoluz, 21 do agosto do 1908. — Eugenio 8. 
de Salles. 


Procedi hontem á inspecção da cadeia do Quoluz, do cujo resul. 
tado venho dar conta a v. exe. 

u edifício é de um só pavimonto o tomei pela parto intorna as 
suas dimensões. 

A porta principal dá entrada ao corpo da guarda quo tom 5» 80 
de comprimento sob 5," 10 do largura; ao lado direito ha uma enxo- 
via coma porta para o corpo da guarda, tondo 5m 50 do compri- 
mento, sob 6u do largura; ao lado esquerdo outra enxoviu, com à 
mesma disposição, tendo 6m 20 sob 5 15. Do corpo da guarda 
passa-se à ároa do edificio, que tom 7,º 13 do fundo sob 6,» 30 de lar- 
gura; a0 lado diroito está o quarto do carcereiro com 5,» 65 sob 
3,33; em seguimento uma enxovia com porta para a área, com 8,30 
sob 6,10; do lado opposto uma solitaria com 3,80 sob 3,20, om sogui- 
mento à qual ha outra onxovia com 9,28 sob 7,20 a qual está sem 
assoalho e por isso não é utilizada. 

Ao fundo da área ha, om frento à entrada, a 5.º o ultima onxovia, 
com 5,» 67 do fundo sob 5,m 10 do largura. 

As paredes são de cantaria tendo a espessura do 0," 90, O cor 
po da guarda o à árca são ladrilhados com pedras. 

A escripturação da cadeia ostá foita com muita ordem; o carco: 
reiro revela-se zoloso, conservando muita limpeza, no assoalho das 

risões. 
E No contro da área ha um oxgotto, ondo é lançada a urina dos pre- 
sos, havendo necessidade de ser clla conduzida por moio de agua, 
trazida cm balde, de um chafariz proximo, inspeccionando o carco- 
reiro esso serviço com tal cuidado, quo não se sento mão cheiro 
junto ao exgotto. 

Entretanto, o cano da agua do chafariz passa a monos do um 
motro da paredo externa da frente da cadeia, e assim lembro a v. 
exc. a convonioncia de roprosentar ao dr. agente oxocutivo de Que- 
luz, no sentido do conceder uma torneira d'agua à cadeia, que seria 
ntilizada para serventia dos presos o as sobras fariam as limpezas do 
exgotto 

A iluminação da cadeia é feita com pequenas lamparinas de 
folha, das que têm uso commum nas cosinhas. Convirá que a cada 
enxovia o ao corpo da guarda, seja fornocido um lampião apropriado, 

Ha. tambem necessidade do serem construidas tavimbas nas pri- 
sões. pois os detentos dormem sobre o assoalho. 

Estão recolhidos à cadeia 13réos constantos da relação junta. 

Os prosos declararam-mo satisfeitos com a alimontação que recobem, 
e quo nenhuma. reclamação, que lhos interessassem, tinham a fazor, 

Exponhoa v. cxc. sor imprescindivel a collocação do folhas de 
madeira nas jancilas do edifício, pois, quando ha chuvas de vento, 
as enxovias, corpo da guarda o quarto do carcereiro ficam inundados, 
o molhados os quo ostão rocolhidos à ostos compartimentos. Saudo 
o fratornidado . 


Palmyra, 22 do agosto do 1906. — Eugenio 8, de Salles, 
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Juiz de Fora, 23 do agosto do 1906, — Hontem cheguei a Palmyra 
e, cumprindo o meu primeiro devor na commissão do que ostou encar- 
regado, apresentei-mo ao delegado de policia, do qual ouvi à decla- 
ração de não haver alli nenhum reu preso, accrescentando que a 
respectiva cadeia acabava de ser reconstruida. mas ainda não fôra 
entregue pelo empreiteiro ao govorno. 

Tonho a satisfacção do participar ainda & v. exc. que o delegado 
do policia, falando-me gobre as condições de segurança individual e 
do propriodado da circumseripção sob sua zelosa administração, dei- 
xoumo compenotrado de quo Palmyra é um dos municipios mais paci- 
licos e moralizados do Estado; pois decorrem mezes sem haver 
transgressão do Cod. Penal o nem motivo para prisão correccional. 

E" digna do registrar essa magnitica indole dos habitantes desso 
municipio. 

Sando e fraternidade. — Eugenio N, de Salles. 


Juiz do Fóra, 26 de agosto do 1906. — Conformo communiquei a 
v. cxe, om officio sob n. 9 de hoje, não tive serviço em Palmyra, 
pelo que hontem mesmo vim para esta cidade, onde o delogado do 
policia facultoumo a visita à cadeia c insneeção na respectiva es- 
eripturação, que encontrei feita com O devido zelo. 

Tendo v. esc. já foito. recontemente, visita à dita cadeia, é excu 
sado cu fazer a discripção delta, 

Encontrei todas as prisões o as demais dependencias do edificio, 
com og indicios do terem sido rocentemente lavadas o fui informado 
de que essa limpesa é feita semun:Imente. 

Percorri as prisõos, nas quacs encontrei 19 reus,--32 em cumpri 
mento de penas o Il aguardando julgamento, 

Indagando dos prosos si tinham reclamações em referencia à falta 
de guias, sobro a alimentação, ou quaesquer outras que lhes intoros- 
sassom, unvi sempre respostas negativas. 

Junto vai a relação nominal dellas. 

Pondero à v. oxe. quo, com graado inconvonionte, estão alli re 
colhidos 5 loucos, que muito naturalmente ostragam as prisões. 

Convindo serem tomadas providencias a tal respoito, e motivando 
o respectivo expediento esta inspecção feita por mim, submotto a 
v. exe. à minuta da roprosentação, que me purece dever sor dirigida 
“o er, dr, Secretario do Interior. 

=ando e fraternidade. — Eugenio 8. de Nelles. 


lilmo. c exmo. sr. — O illustro antecessor de v. exe. sr. dr. João 
Olavo Eloy de Andrado, encarregon-mo da inspeccão do 71 cadoias 
do Estado, constantes da rolação ânnexa às instruçções que expediu- 
mo, em 10 de julho do anno passado; e, após haver cu desempe- 
nhado esse serviço em Juiz de Fúra, foi resolvida a minha ida à Ca- 
pital Federal para o tim de [requentar o Gabinete de Idontilicação, 
quo nlli funcciona ha annos com magnificos resultados. 

vitimamento deliberou v. ex”. o proseguimento da reforida inspe- 
cção de cadeias, mantendo as instrueções em meu poder; e reenca- 
teia, visitando a do Itajubá. 
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E' um cdificio novo, elegante, solidamente construido e com- 
põo-so de dois pavimentos, sondo o superior destinado ás audiencias 
é demais serviços das auctoridades judiciarius o policiacs, servindo 
tambem de paço o socretaria da camara municipal. 

n am o edificio 15 metros de frento c a mesma oxtonsão de 
undo. 

No pavimento inferior, em que estão installadas as prisões, ha 
a porta principal no contro do frontespicio, dando ontrada ao sa- 
guão do predio, e, em seguida. ao corpo da guarda, as enxovias, 20 
gabincte do carcereiro o ao banheiro, sendo esses compartimentos 
assim dispestes : no saguão, duas enxovias —, uma fronteira & outra, 
tendo cada uma 3," 80 x 350, 2 jaueltas na fronto o 1 ao lado. 

No fundo ha outras duas cnxovias, com as mesmas disposições da- 
quellas, mas com muiores dimensões—, 565 x 3480. 

Entro as enxovias da Irento co «s do fundo, ha de um lado p gar 
bincte do carcereiro o do outro o banheiro, com iguaes dimensõos—, 
3,280 x 2,795, cada qual com uma janolla, assim como o corpo da 
guarda, tendo 3, cada uma das onxovias dos fundos. 

são revestidas de reforçadas grates de ferro as moncionadas 
jancllas, em numero de 15, assim como as partos quo dão ingresso às 
unxovias. 

As paredos do todo cssc pavimento são do cantaria e té 0,65 
do espessura. 

A's 4 enxovias, com regulares latrinas, oxgotos o torneiras d'a- 
gua, estavam recolhidos 17 presos, constantes da relação enviada 
polo carcereiro. 

Em todos os compartimentos observei irreprohensivel limpesa. 

Encontrei alguns defeitos na escripturação da cadoira, sobro 08 
quaes doi instrucções ao carcereiro. 

A slimentação ministrada nes presos é abundante c de boa qua- 
lidade, indicando mosmo caprichoso zelo da parto de quem a for. 


IOCO. 
Bello Horizonte, 30 de abril do 1907. 
Saude c fraternidade. — Eugenio 5. de Salles. 


tlm. o exmo. sr. — Cumpro o devor de dar conta à v, exe, da 
inspecção quo fiz hojo à cadoja dosta cidado. 

Esse importante edilicio, que no gonero 6 seguramente um dos 
melhores o mais solidos do Estado, compõe-so de dois pavimentos e 
mede de [ver te 23» e do fundo 23766, tendo as suas paredes de can: 
taria à espessura de 1, 10, 

No primeiro pavimento está. no centro da paredo da frento, a 
po:ta principal que dá entrada à um corredor do dois metros de lar- 
gura. que estendo so até o fundo do predio. 

No lado esquerdo da entrada acha-se o corpo da guarda, bastan- 
te espaçoso. pois tem 9,"36 do comprimento por 5" 10 do largura, 
com 3 janellas de frento e uma de tado, 

Em seguimento ha trez enxovias, tendo a 1.º 9,236 x 3,238, com 
uma jepella; a 3.º 9,036 x 4n 12, cem 4 janellas. 

Ao lado direito existom 4 enxovias, sendo as dimensões da 1.º 
Ds 70: 3m 92, com 4 janelas seguada 1,70 x 6,788, com duas ja- 
nelas; à 3º Qu70x 4 metros o à dt 9,m70 x 3,720, om 4 ja- 


nellas. 
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Todas as portas o janollas das onxovias são revestidas do gros- 
sas grados de ferro. 

No segundo pavimento, além do salão destinado às sessões do 
juryc a respectiva sala socrota, hu na entrada um pequeno com- 
modo ondo está a caixa do rezorvatorio dagua e, em seguida, o ga- 
bincte do carcereiro ; ao lado direito um corredor, junto ao qual a 
espaçosa enfermaria, com 9,» 32 x 6,=82, tendo ao lado a privada com 
3,760 x 2732, havendo mais um quarto para deposito do utensilios 
com 4,120 x 2»54 e ainda outro salão, quo póde servir para oficina, 
com 9,m36 X 6,90, 

Todos os compartimentos do pavimento suporior têm janellas cor- 
respondentos às que existem no 1.º pavimento, 

A agua que abastece as prisões é obtida por meio de uma bomba, 
quo funcciona à pulso. 

Attonta à importancia da cadeia, que póde accomodar 100 presos, 
seria de manifesta vantagem o asscctamento alli do um moinho do 
vento para à obtonção de maior volumo dagua, indispensavel para 
a constrvação da limpesa, principalmente das privadas, é consequente 
hygienc da cadeia. 

E'insufricionte a agua obtida com o esforço braçal. Entretanto, 
graças ao zelo do carcereiro que aqui consigno ser um bom e intol- 
ligento fanccionario, encontrei a cadeia em regulares condições do 
aceio. 

Ha, porêm, noccssidado do sorem caiadas as prisões, corpo di 
guarda, corredor e enfermaria. 

A escripturação está foita com todos os detalhes, môrmente 
quanto aos réos que cumprem penas, € por isso não tivo observações 
à fazer, untos cabe-mo tecer merecidos elogios ao carcoroiro. 

Estão recolhidos às differentes enxovias 75 presos, constantes da 
relação onviada a v. exe, em principios do corrente mez, sendo 5l 
em cumprimentos do penas, !2 aguardando julgamento, 4 dotidos 
correccionalmente o 8 loucos, sendo 4 do sexo feminino. 

E do evidonto inconveniencia a pormanencia do taes loucos nas 
enxovias, que estão sendo damniticadas por clles, accrescondo ser 
impossivol que cllos alli possam ter o indispensavel tratamento. 

Sina Assistoncia a Alienados, aqui existonto, não ba acommoda- 
ções para recobel-os, convirá solicitar a sua internação no Hospiício 
Nacional, sem onus para o Estado, pois são todos indigontes. 

A vlimentação ministrada nos presos é abundanto e de accordo 
com o respectivo contracto, 

Nenhuma reclamação ouvi do qualquer dos presos. 

Barbacena, 13 de maio de 1907. 

Saudo e iraternidade, 


Eugenio &. de Salles, 


Criminosos recolhidos às cadeias do Estado e em cumprimento de 
penas, no ano de 1906 


(Deante de cada nome vai indicada « respectiva condemnação) 


Abaeté 


Por homicidio, Cassiano Francisco do Moraos 6 João Libanio, con- 
demnados a 29 annos c 9 mezes do prisão. 

Uffonsas physicas, João Roberto Simplicio, 11 mozos o 5 dias. 

Tolos são naturaes do municipio, jornaleiros, sendo 2 analpha- 
botos, sabendo ler, 1. 

Mais 5 réos prosos aguardavam julgamento. 


Abre Campo 


Offonsas physicas, José Bonifacio da Silva, | anno 6 3 mezos : 
brasileiro, jornaleiro o analphaboto. 
Mais 8 réos presos'aguardavam julgamento. 


Além Parahyba 


Homicirio, Joaquito Vioira do SanV'Anna o José Narciso de Lima, 
30 annos; Ludgero de Sousa Belisario, 24 annos o 6 mezos ; Francisco 
Pinto da Silva, 19 annos e 3 mezes: Joaquim da Silva Barros o José 
Ernesto Toixeira, 17 annos o 6 mezes: Faustino José Bernardos, João 
Josó do Almeida, Manoel Gomes de Almoida, Francisco Honorato 6 
Zeforino Rodrigues, I4 annos: Antonio da Silva Filho, 12 annos e 3 
mozes; Fabiano Manoel dos Santos, I2 annos; José Thomaz Ferreira 
da Silva, 8 annos o 4 mozes; Leonidio Francisco de Olivoira o José 
Francisco Maximo, 7 annos; Accacio Alves de Olivoira, 5 annos e 10 
mozos; Agostinho Pinheiro c Adão Domingos do Amaral, 2 annos é 
| mozes. 

São todos nacionaes: jornaleiros, 16; lavradores, 2: analphabe- 
tos, 10; sabem ler, B. 

Mais 17 réos prosos aguardavam julgamonto. 


eee 
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Alfenas 


Homicidio, Hylario José da Cruz, 30 annos: Jcão de Paula Victor, 
I2 annos é 3 muzos; Avminio do Salles Figueiredo, José Vivtoriano 
Rodrigues o Alfredo Soares de Araujo, 7 annos; Azarias Alves Pe- 
reira.:) annos o 5 mezes, 

São todos naturaes do termo c jornaleiros: 4 são analphabetos 
sabondo ler, 2, 

Mais 6 réos presos aguardavam julgemento. 


Alto Rio Doce 


Humicidio, Joaquim Lopes Martins, 30 «nnos; Joaquim Martins 
dos Suntos, 2) annos e 9 mezes, 

Estupro, Sebastião Paschcal. 2 anncs e lã dias, 

Nucionaces. jornaleiros e an:)phabetos. 

Mais 2 réos presos sguardavam jalgarrento, 


Alvimnopotis 


Estavam presos 12 réos, mas nerhum delinitivamento condemna- 
do — tudos aguardando (julgamento. 


Araguary 


A' cadeia desta cidade estavam recolhidos |! róos, aguardando, 
julgamento, 


Araesuadoy 


Homicidio, Manotl Moysós, 30 enros: Santos vomos Porreira, , 
7 annos. 

Ronho, Julio Martincllj, 7 annos, 

Oflonsas physicas, Antonio Pereira dos Santos, 2 annos c 1) mezes, 


: analphebetos, 3; sabe ler, 1. 
tardavem julgamento, 


Araxa 


Era oficio de 20 do dezembro de 1406, co muniesn o delegado de 
policia não existir erimintso algum presc, pelo metivo de não havor 
cadeia naquella cidade. 
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Homicidio, Silviano Pedro da Silva, 30 annos o Rodolpho 'Roborto 
de Lima, 29 annos o 8 mezes. 

Delloramonto, Geraldo Candido, | annos O 8 mezes. 

Todos brasileiros e analphabetos 

Mais 1 rêo proso aguardava julgamento. 


Bacpendy 


Homicidio, Clomento Jacob da Silva, 12 annos; Miguel Mucci, 7 
annos; Damião José Theodoro, 6 annos: Maria Rita da Cunha, t annos 
o Antonio Lemos, 2 annos. 

São nacionaes, 4: italiano, |: lavradores, d: serviço domestico, |. 
Aualphiabetos, +: sabo ler, 1. 

Estava rocolhido à cadeia mais um réo aguardando juigamento 


/ Plsvana Banda yr 


Homicidio, Faustino Francisco Auvoliano, 30 annos ; Antoni: 
vos Pinto, 23 annos: Josó Joaquin de Castro e João Josó Fermi 
(vulgo João forro), ld annos. 

São todos brasileiros e jornaloiros ; analphabetos, 3; sabe lar, 1. 

Mais 5 réos presos aguardavam jugamonto. 


Barhacena 


Homicidio, Lucas Francisco da Silva, Eliziario do Paula Ribeiro 
Antonio Cosme da Costa, Basilio do Soust Ferreira, Cassimiro da 
; Costa Coutinho, Augusto Josó Ferreira, Tobias Evangelista do Carmo, 
Rapbael Ridda, José Luiz Gonçalves de Oliveira e Florencio Francis- 
co Dias, 30 annos; Antonio Marques da Silva, Antonio Bernardo de 
Lima, João Poreira, 23 anuos; Manoel Gregorio Maria o Sabino de a 
Souza, 24 annos Cc O mezos; Antonio Rodrigues Pinto, 24 annos; + 
Francisco Pinto da Fonseca, 22 annos € 9 mezes; Heitor Ferreira 
Cardoso, 19 annos o 6 mezes: Hygino Moreira da Silva e Joaqui 
Calixto, 19 annos c 3 mozs: Antonio Gomes do Lucons, 19 annos: 
! Amorico Hygino de Paula Lima, Antonio dos Reis da Silva e Josô 
! Antonio dos Reis. 17 annos e O mezes; Sebastião Josô Antonio da 
t Silva, Militão Marciano da Silva, antonio Miguol Visira e Deolindo K 
Procopio, 14 annos: Valontim Francisco de Paula, 12 annos O 6 mozes; % 
Januario Basilio Magno, Riymundo José Corrêa o Roquo Pinto, 12 4 
annos ce 3 mez:s: (ivegorio Tertuliune, 11 unnos O 4 mezes: Diogo 
João do Almeida, ? annos 0 4 mezes; Sebastião Folix de Oliveira, 8% 


Simão Josó Netto e Vonancio Innoconcio do Nascimento, 7 annos O 


6 mezos; Altivo Augusto do Nascimento O Jesó Rayriuado de Froi- E 
tas. 7 annos 

Defloramento, Jo:quim Jusé da Motta, 8 annos & 2 mozes: Mar- 
tinho José dos Santos, 8 unnos. 

Ronho, Estevam Jesuíno da Silva, João Pedro Gassimico o Joaquim 
Pereira du Silva, 9 aonos € 4 mezes; Enedict) Ribeiro do Souza, 
9 annos, 
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Fuga do preso, Odorico Braz da Silva, 4 annos o 8 mozes. 

Destes 46 condemnados, são brasileiros, 43; italianos, 3: sabem 
ler, 18; analphabotos, 28; jornaleiros, 23; lavradores, 12; sapateiros, 
5, carpinteiros, 3; oloiro, !; pedreiro. 1; broqueiro, 1. 

Mais 27 réos presos aguardavam julgamento. 


Bello Horizonte 


Homicídio, João da Silva Marques, 30 annos; José Canceronni, 16 
annos c 6 mezes, 

Mocda falsa, Domingos (tomes do Uliveira, Antonio Joaquim Pe- 
reira e João Augusto de Carvalho, 3 annos o 6 mezes ; José Uomes € 
Maria del Mar Cabroneso, 2 annos c 6 mezos. 

Furto, Antonio do Lima, 3 mezes. 

Brasileiros, 6; italianos, 2; sabom lor, 4; analphabetos, 4; lavra- 
doros, 3; nogociantes, 2; serviço domestico, 1, militar, 1; barbeiro, 1. 

Mais 4 réos presos aguardavam julgamento, 


Bon Vista do Tremedal 


[omicidio, Martiniano da Silva Chaves, Mariano Martins de Mollo, 
30 annos; Maria Magdalena do Josus, 6 annos. Todos brasileiros : 
lavradores, 2: sorviço domestico, 1: sabe ler, 1: analpliabeto, 2. 

Mais I réo preso aguardava iulgamonto. 


Bocayuva 


Homicídio, Antonio Rodrigues dos Santos, natural, do termo, sapa: 
toiro, sabendo Jor, 30 annos. 
Aguardavam julgamonto 10 rôos presos. 


Bomiim 


Havia 2 réos presos aguardando julgamonto. 


Bom Successo 


Estavam recolhidos à cadeia 3 réos que aguardavam julgamento. 


mambo Verde 


Estavam presos 4 réos, mas todos aguardando julgamento. 


RA 
s 
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Homicídio, José Gomes da Silva, 16 annos é 4 inózes; Sebastião 
Gomes da Silva, Anselmo Chrispim da Costa, Marinho José da Cunha, À 
João Bernardo da silva, Venancio Gonçalves Chaves do Oliveira, Gal- 
dino José Maria, 7 annos; Izaias dos Santos, 4 annos e 8 mezes, 
Oftensas physicas, Jovino Francisco Rodrigues Lima, 7 annos e 
José Francisco Moreira, 6 annos, 9 mezos o 1 dias. 
Roubo, Affonso Nogueira Boono, 9 annos o 4 mezos: Romão San- 
ches do Oliveira, 2 annos o 15 dias. EM 
Defloramênto, Francisco do Assis, 7 annos; Loutênço Serapião 9 
Forreira, 5 annos, 6 mezes 0 15 dias; Theophilo Pereira da Silva, 4 
annos o 1 mez, Todos brasileiros ; analphabetos, ll; sabem lor 4; 
lavradores, 7; jornaleiros, 6 : dentista, 1: marconeiro, 1. Mais 5 réos 
presos aguardavam julgamento. 


Caldas 


Homicidio, João Baptista do Carvalho, 10 annos o 6 mozes; bra- j 
sileiro, lavrador o analphaheto. Mais 8 réos prosos aguardavam jul i 
gamonto. t 


Cambuhy 


Havia um réo preso aguardando julgamento. 


Campanha 


Homicidio, José Francisco Theodoro, Appollinario Francisco do 
Paula, Egydio Fioritti, Roque Spina, Ezequiel José Corrêa, Hygino | 
Loite do Mendonça, Domingos Manoel Ramos, Josó Francisco da Silva 4 
e Antonio Severiano de Carvalho, 30 annos; Antonio Moreira Leo- E 
poldino, 28 annos ; João Pedro dos Santos, 21 annos O 8 mezes; Vicente | 
Alves Portella, 22 annos ; Marcolino Ribeiro do Prado, 19 annos 0 6 ' 
mezes; Laudicono Camillo do Sousa, 17 anaos é 6 mezos; João Ba: À 
ptista Martins, 14 annos e 7 mezes; Firmino Gonçalves do E. Santo, 
i2 annos 6 6 mezes; Antonio Eugenio dá Silva é José Antonio da p 
Silva Bró, 12 annos 03 mozes; João Ignacio da Silvs, David Joaquim 1 
Vioira o Manoel Francisco Marquos, 7 annos; Joaquim José da Cruz, 1 
€ annos, 9 mezes e 20 dias; Fernando Bueno do Prado, 6 annos o 4 
mezes o Antonio Laurindo Duarte, 4 annos, 9 Mezes O 20 dias. a 

Tentativa do homicídio, Ezequiel Cabral, 11 annos. . 

Roubo, Juvencio José Rodrigues, 9 annos € 4 mezes; Antonio 
Francisco Baptista, 4 annos O 6 mezos. 

Destes condemnados, 25 são brazileiros c 2 italianos. Sabem lor, 
11; analphabetos, 16; Mrnaleiros, 20; Javradores, 4; negocianto, 1; 
carpinteiros, 2. Mais i2 réos presos aguardavam julgamento. 
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Iomicidio, José Feliciano da Silva, Bonodicto Manool da Costa, 
Felippe Sanne, 7 annos. São nacionuaes, 2; turco, 1; lavradores, 2 : ne- 
gociante, 1. Sabo ler, 1: analphabotos, 2. 

Mais 2 réos presos aguardavam julgamento. 


Campos Geraes 


istavam recolhidos á cadeia 3 réos, todos aguardando julgamento. 


Carangola 


Homicídio, Antonio Dornellas da Costa, João Antonio, 30 annos; 
Joaquim Thimotco Lobão, 28 annos: José Riboiro Mendes, 25 annos 
o 6 mezes: Alfredo José Baptista, l4 annos: João Gomes da Silva, 
12 anros o 6 mezes: José Cordeiro, 10 annos e 6 mezes; Joaquim da 
Matta Vioira, 10 annos: Sebastião Alves des Santos, 8 annos; Redo- 
sino Barlosa de Ireitas, 7 annos, e Claudino José Mendes, 6 annos € 
6 mezes. 

Tentativa de homicídio, Marcelino Cesinio Noito, 9 annos: Diogo 
Pinto Brandão e José Alves da Silva, ! snnos. 

Offonsas physicas, José Ferreira Leal, I4 mezes. Todos nacionaos 
e jornaleiros : sabendo ler, 6: analphabetos, 9. Mais 20 réos presos 
aguardavam julgamento. 


araltinga 


Homicidio, Leocadio Francisco da Silva, brasileiro, lavrador, sa- 
benao lor, 12 annos o 3 mezes. Mais 20 réos presos aguardavam 
julgamento. 


Carmo do Parnahyba 


Por crimo de defloramento c aguardando julgamento estava preso 
o 160 Clarimundo Ribeiro da Silva. 


Carmo do Kio Claro 


Estavam recolhidos 4 cadeia 8 réos, todos aguardando julga- 
mento. 


Cataguazes 


Homicidio, Eloy Lenodicto da Silva, 17 annos o 6 mezes; Procopio 
Justino dos Santos, |2 annos o 3 mezes: Mia José da Concoição, 
9 annos o 4 mezes; Paulino da Costa Novos, 8 annos o 2 mezos ; Pe- 
dro Martins Carias, 7 annos. 
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Ofensas pbysicas, José Luiz Rufino, 5 annos O W mozos; José 
(Gomes de Oliveira, 1 anno e 2 mezos. 

Furto, Emygdio Dias, 2 annos c 9 mezos. , 

são todos nacionaes; jornaleiros, 5: lavradoros, 2: sorviço do: 
mostico, |. Sabem ler, 4; analphabetos, 4. aguardam julgamonto 
mais 12 réos presos. 


Christina 


llomicidio, Domingos Lemes, 30 annos: é natural do termo, jor- 
naleiro c analphabeto. Não havia nonhum outro réo preso, 


Conceição do Serro 


llomicidio, Antenio Carolino Corrêa, 30 aunos : Antonio Ferroira 
Murques, 27 annos e » mezes; Manool João Forroira dos santos, 25 
annos: Jacintho Bento da Costa, 24 annos: Fredorico Forreira do 
Souza u Francisco Alves Franco, lj annos € 6 mezos; Raymundo For 
nandes Macicl, 12 annos. 

Offensas physicas, Antonio Pedro alves, 1 anno € 2 mezes. 

Roubo, Josó Maria de Souza Gusta + Manoel Pereira da Silva, 4 
annos; Arthur Francisco do Amaral, Sincero Lopes Poroira o João 
Francisco do Amaral, 7 annos c 10 mezes. 

Todos são naturaes do termo o jornaleiros. 

Sabom lor, 6; analphabetos, 7. Mais 4 réos prosos aguardavam 
julgamento. 


vello 


Ilomicidio, Francisco Pereira dos Santos, 30 annos; Josó da Silva 
Forreira, 24 annos e 6 mezes; João Antonio do Almeida, 17 annos € 
6 mezes; Antonio da Silva Pedra 0 Leocadia Anna Machado, 14 annos; 
Luiz Costa, IZ annos € 3 mozes; Christino Soares dos Santos, 7 annos 
e João de Sousa Barbosa. 2 annos o 4 mezos. 

Roubo, Theodoro José Rodrigues. 13 annos: Vrancisco Dias da 
silva, 7 annos; Deolindo Antonio do Ereitas, 5 annos o 10 mezes; Se- 
veriano do Campos Rocha, 4 annos € 8 mezes. 

Dofloramento, Thomaz da Rocha Peroira, 10 annos, 

Oftensas physicas, Antonio Porfirio, 14 mozos o Domingos Peroira, 
8 mezes e 22 dias. 

Todos brasileiros, jornaleiros : sabem lor, 7; analphabotos, 8. 

Mais 21 réos presos aguardavam julgamento. 


Diamantina 


Homicidio, Thcophilo Maximiano dos Santos, José de Sousa Maia, 
Josó Vaz de Carvalho, Joaquim Salvador, Modosto Beltrão da Silva e 
Raymundo Nonato de Magalhães, 30 annos ; Juão Domingos do Olivoi- 
ra o Jusó Poraira Machado, 17 annos O 6 mezes; Cassimiro Rodriguos 
dos Santos, |4 annos; Anna Pulcheria, 7 annos. 
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Tentativa de homicidio, Manoel José dos Santos, 6 annos, e Luzia 
Auroliana dos Santos, 4 annos e 8 mezes. 

Defioramento, Manoel Pinheiro da Silva, 7 annos 6 6 mezes. 

Roubo, Josino Lopes Baptista, 3 annos o 6 mozes. 

Todos brasiloiros; sapatoiros, 3; solloiros, 2; minciros, 3; costu- 
reiras, 2; lavradores, 4, 

Sabom ler, 4; analphabotos, 10. 

aguardavam julgamento 12 réos prosos. 


Dores da Bon Esperança 


Homicidio, Joaquim Carlos da Costa, 7 annos. 
vífensas physicas, Belchior Pereira da Silva, 11 mezes. 
Ambos nacionaes; analphabetos; carpinteiro, 1; serrador, 1. 


Dores do Indayá 


Estavam prosos 27 réos, todos aguardando julgamento. 


Entre/Rios 


Roubo, Sergio Teixcira da Silva, 3 annos, IO mozes e 8 dias € 
Vitalino José Pedro, 3 annos e 6 mezes. 

Ambos nacionaes, lavradores e analphabotos. 

Mais 2 réos presos aguardavam julgamento. 


Ed Estrella do Sul 


Homicidio, Antonio Affonso da Silvs, Aureliano Aniceto e Paulino 
Alves da Silva, 30 annos. 

Nacionaes, 3; lavradores, 2; alfaiate, 1. 

Sabom lor, 2; analphabeto, 1. 


Ferros 


Tentativa de homicidio, Joaquim Mariano da Costa, 11 annos e 
8 mezes e Francisco Xavier da Silva, 4 annos 0 8 mezos. 

Roubo, Francisco Thimoteo de Almeida, 3 annos é 6 mezes. 

Todos nacionaos o lavrádores ; analphabetos, 2; sabo ler, 1. 

Mais 5 réos presos aguardavam julgamento. 


Formiga 
Homicidio, Antonio Mariano Barbosa Lima, 18 annos e9 mezes; 


Custodio Gonçalves Capetinga, 14 annos; Francisco Rodrigues da Silva, 
José Modesto da Silva o José Firmino Pires, I2 annos e 3 mezes, 


Todosnacionacs e lavradores; analphabetos, 3; sabem ler, 2, 
Aguardavam julgamento 3 réos presos. 
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Fructal 
Sô existiam 2 presos-aguardando julgamento por crimo do furto. 
Grão Mogol 
Estavam rocolhidos à cadoia 13 réos aguardando julgamonto. 
Guanhães 
Estavam recolhidos à cadoia 18 réos aguardando julgamonto. 
Guaranezia 


Estavam prosos 3 réos aguardando julgamonto 


Ktabira 


Offonsas physicas, Joaquim Anicoto da Costa, nacional, lavrador 
eanalphabeto, condemnado a 2 annos 6 8 mezes. 
Mais 2 réos prosos dependiam de julgamento, 


Itajubá 


Homicidio, João Antonio Bernardes, José Julião Pereira, 30 annos, 
Antonio Alves da Silva, 28 annos; Antonio Domingos dos Santos, 
Theodoro José Candido de Oliveira, Ausclmo Aloixo dos Sintos o Igna- 
cio Ayros de Oliveira, 7 annos. 

Offonsas physicas, Francisco Antonio Ribeiro, 5 annos o 10 mozos; 
Antonio Joaquim Rosa, 2 annos o 5 mezes o Augusto Gonaro, 6 
mezes o 15 dias. 

Defloramento, Balbino Rodriguos da Cunha, 9 annos ell mezes. 

Nacionaes, 10 ; italiano, 1; sabom lor, 3; analphabotos, 8; jorna- 
loiros, 7; lavradores, 4. 

Mais 2 réos prosos depondiam do julgamento. 


Itapecerica 


Homicídio, João Paulo dos Anjos o Pedro Venancio dos Santos, 12 
annos o 3 mezos. 

Offonsas physicas, Francisco da Costa Froitas, 9 annos e 3 mezes ; 

Todos brasileiros; forreiro, !; jornaleiros, 2; sabem lor, 2; anal 
phabeto, 1; E 


R. PIO 
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Tentativa de homicidio, Manoel José dos Santos, 6 annos, o Luzia 
aAureliana dos Santos, 4 annos e 8 mezos. 

Defloramento, Manool Pinheiro da Bilva, 7 annos e 6 mezos. 

Roubo, Josino Lopes Baptista, 3 annos o 6 mezes. 

Todos brasiloiros; sapateiros, 3; scllciros, 2; míneiros, 3; costu- 
reiras, 2; lavradoros, 4, 

Sabem ler, 4; analphabetos, 10. 

Aguardavam julgamento 12 réos presos. 


Dores du Boa Esperança 


Homicidio, Joaquim Carlos da Costa, 7 annos, 
Uffonsas physicas, Bolchior Pereira da Silva, Il mezes. 
Ambos nacionaes; analphabetos; carpintoiro, |; sorrador, 1. 


Dores do Indayá 


Estavam prosos 27 réos, todos aguardando julgamento. 


EntrejRios 


Roubo, Sergio Teixoira da Silva, 3 annos, IO mozes e & dias e 
Vitalino José Pedro, 3 annos 6 6 mezes. 

Ambos nacionaes, lavradoros e analphabotos. 

Mais 2 réos presos aguardavam julgamento. 


Pd Estrella do Sul 


Homicídio, Antonio Affonso da Silva, Aurcliano Aniceto e Paulino 
Alves da Silva, 30 annos. 

Nacionaes, 3; lavradores, 2; alfaiato, 1. 

Sabem ler, 2; analphabeto, 1. 


Ferros 


Tentativa de homicidio, Joaquim Mariano da Costa, 11 annos o 
8 mezes e Francisco Xavier da Silva, 4 annos o 8 mozos, 

Roubo, Francisco Thimoteo do Almeida, 3 annos o 6 mezos. 

Todos nacionaes e lavradores; analphabotos, 2; sabe ler, 1. 

Mais 5 réos presos aguardavam julgamento. 


Formiga 


Homioidio, Antonio Mariano Barbosa Lima, I8 annos e9 mezes; 
, Custodio Gonçalves Capetinga, 14 annos; Francisco Rodrigues da Silva, 
José Modesto da Silva o José Firmino Pires, 12 annos c 3 mezes, 
Todos nacionaos é lavradores; analphabetos, 3; sabem Jor, 2. 
Aguardavam julgamento 3 réos progos. 
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Fructal 
Sô existiam 2 prosos-aguardando julgamento por crimo do furto. 
Grão Mogol 
Estavam recolhidos à cadoia 13 réos aguardando julgamonto. 
Guanhães 
Estavam recolhidos à cadeia 18 réos aguardando julgamonto. 
Guaranezia 
Estavam presos 3 réos aguardando julgamonto 
Itabira 


Offonsas physicas, Joaquim Aniceto da Costa, nacional, lavrador 
canalphabeto, condemnado a 2 annos € 8 mozes. 
Mais 2 rôos presos dependiam de julgamento. 


Htujubá 


Homicídio, João Antonio Bernardes, José Julião Pereira, 30 annos, 
Antonio Alves da Silva, 28 annos; Antonio Domingos dos Santos, 
Theodoro José Candido de Oliveira, Ansclmo Aleixo dos Santos o Igna- 
cio Ayros de Oliveira, 7 annos. 

Offonsas physicas, Francisco Antonio Ribeiro, 5 annos 6 10 mezos; 
Antonio Joaquim Rosa, 2 annos o 5 mezos o Augusto Genaro, 6 
mozes o 15 dias. 

Defloramento, Balbino Rodrigues da Cunha, 9 annos oll mezes. 

Nacionaes, 10 ; italiano, 1; sabem ler, 3; analphabetos, 8; jorna- 
leiros, 7; lavradoros, 4. 

Mais 2 rêos presos depondiam de julgamonto. 


Itapecerien 


Homicidio, João Paulo dos Anjos o Pedro Venancio dos Santos, 12 


annos e 3 mezos.. . , 
Offonsas physicas, Francisco da Costa Froitas, 9 annos o 3 mozos ; 
Todos brasileiros; forroiro, 1; jornaleiros, 2; sabom lor, 2; anal- 


phabeto, 1; 


R. P.—10 
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Itauna 


Homicidio, Antonio José da Silva, 19 annos; Gregorio José do 
Araujo, 16 annos; João Ferreira dos Santos Filho, 7 annos. 

Óffonsas physicas, João Nogueira Machado e Antonio Alves Fi- 
lho, 1 anno e 2 mozes. 

Todos brasileiros; jornaleiros, 4; negociante, 1. 

Sabom ler, 3; analphabetos, 2. 

Aguardavam julgamento, 4 réos presos. 


Jacuhy 


Homicídio, Pedro Alves Moreira, 30 annos c Amorico José do Oli- 
voira, 24 annos, 

Ambos brasileiros o lavradores; analphaboto, 1; sabo lor, 1. 
Aguardavam julgamento 16 réos presos. 


Jaguary 


Homicidio, Antonio José de Carvalho, 23 annos o 4 mezeso José 
Pedro Gonçalves, 17 annos o 6 mozes, 

Estupro, Justino Felix da Silva, 8 annos o O mozes. 

Todos nacionaes o lavradores; analphabotos, 2; sabo ler, 1. 

Estava na depondencia de julgamento 1 réo preso. 


Samaria 


Ed 


Homicidio, Antonio Jos6 de Souza, 24 annos, 

Roubo, Theodoro José Rodrigues, 13 annos. 

Estupro, João da Oruz Bispo, 3 annos, 3 mezes e 25 dias, 

Todos nacionaes, analphabetos e jornaleiros. Mais6 réos presos 
dependiam de julgamento. 


Juiz de Fóra 


Homicidio, Francisco de Paula, 29 annoso 6 mezes ; Catharina- 
Gravini e Manoel Pereira da Silva, 28 annos; Antonio Albino, 27 an- 
nos e 6 mezes; Izidoro José Correia, 24 annos; José Estovam e Sa- 
muel Joaquim Pereira, 17 annos e 6 mezos; Antonio Alves da Silva, 
15 annos; Manoel Firmiano Rodrigues, 14 annos; Redenti Magrini, 
12 annos 0 3 mezos; Maria Nagaria, Pedro Machado, Antonio Luiz 
Alvos o Pedro Delacrode, 7 annos ; Luciano Alves de Oliveira, 5an 
nos e 10 mezes e Francisco Joaquim Antonio, 2 annos. e 

Estupro, Augusto Antunos de Siqueira, 4 annos, 9 mozes o 5 dias. 

Roubo, Antonio Pranier, Francisco Halvalchesce, Victoria Pra- 
nier, Margarida Halvalchesco, Eduardo Wanchor, Julio Ribeiro da Sil- 
va, Felício Gomes da Silva o Francisco Lopes, 9 annos o 4 mezes ; So- 
bastião Jorgo e Theodoro Zacharias, 3 annos e 6 mezes; Manoel Ga- 
briel, 2 annos e I5dias. 
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Dofloramento, Bonedicto Francisco do Nascimento, 7 annos o 6 me- 
zos; Francisco João da Rocha, 6 annos o 4 mezos. 

Moeda falsa, Theophilo Rolim Froire da Paz, 5 annos é 10 mozes, 
o Antonio Gonçalves do Sousa, 2 annos e 4 mezos. 

Offonsas physicas, José Marcellino, 6 annos, € Joaquim Bernardino 
Gomos, 4 annos 6 8 mezos. 

são brasileiros, 24; portuguezes 2; italianos, 3; polacos, 5; jor- 
naleiros, 18; advogado, 1; negociantes, 2; sapatoiros, 3; alfaiate, 1; 
serviços domosticos, 2; pedreiros, 4; carpinteiros, 2; propriota- 


rio, 1. 
* Destos 34 condemnados, 25 são analphabotos o 9 sabom lêr. 
aguardavam julgamento, 19 reus presos. 


Lavras 


Homicidio: Sebastião Josê Romeiro, Francisco Fornandos Podra, 
Reginaldo Arruda do Oliveira, 30 annos ; Verissimo Antonio do Car» 
valho, 24 annos e 6 mezes; José Baptista Cassiano e Felix Pião, 17 
annos ; Candido Ricardo Pinto, 16 annos o 6 mezes; José de Olivoi 
ra Lima, 16 annos; Tobias Corrêa do Sousa, 15annos; Joaquim Rosa 
Corrêa, Ricardo Francisco Loito, 12 annos ; Manoel Laureano o An 
tonio Izidoro, 10 annos o 6 mezes; Orozimbo José Pereira 0 Josó Bor- 
nardino do Carvalho, 10 annos; Joaquim José de Moraes € Maria 
Leopoldina do Jesue, 6 annos. 

Roubo, João Baptista do Abreu, 6 annos o 3 mezos ; Miguel Blan- 
dino, 3 annos. jp E j 

São todos brasiloiros ; serviço domestico, 1; jornaloiros, 15; sa- 
patoiros, 2. E 

Analphabetos,. 11; sabem lór, 7. 


Leopoldina 


Homicídio : Antonio do Nascimento, 16 annos ; Rosalino Pinto Al+ 
ves, 15 annos ; Lionidio Francisco do Olivoira e Sebastião Gomos da 


Silva, 6 annos. E 
Roubo, Francisco Fagundes do Nascimonto O Augusto Poroira Lo- 


pes, 8 annos. s 
Todos nacionaes : lavradores, 2; podroiros, 2; sorradores, 2; 8a» 


bem ler, 4; analphabetos, 2. 
Dopondiam de julgamentu, 2 rous presos. 


Lima Duarte 


Cumpria a pona de 14 annos, por crimo de homicídio, Moysós 
Antonio da Gosta, nacional, lavrador o analphabeto. 


Machado 


Cumpria a pona de 22 annos 6 9 mozos, por crimo de homioidio, 
João Pinto, brasileiro, lavrador o analphabeto. 
Depondiam do julgamento, 6 rous presos. 
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Manhuasmsét 


Homicídio: Maria Quiteria do S. Josó, 28 annos; Alipio Alves For- 
reira, Sebastião Forreira Kibeiro, 26 annos O 10 mezes; Francisco Xa- 
vior da Silva o Abel Saraiva do Mesquita, 17 annos o 6 mezes. 

Todos nacionacs; lavradores, 4; costuroira, 1, 

Sabom ler, 2; analphabotos, 3. 

Eraram rocolhidos & cadeia mais 8 rous aguardando julga- 
monto, 


Marianna 


Homicidio : José Maria (cigano), Rodolpho Francisco Derem, An: 
tonio Jorge da Costa, Maria Florinda de Josus, 30 annos; Podro da 
Cunha Lopes, Rita Tertuliana da Rocha, 23 annos o 4 mezes; Corno- 
lio Ferroira de Freitas, Romulo Ferreira Palhares, Modesto da Silva 
Guedes, 17 annos c 6 mezes; Augusta Paula do Jesus, 14 annos; An- 
tonio Rodrigues de Sousa, Virgilio Barbosa Velloso o Manoel Fructuo- 
so Gomes, 12 annos o 3 mczes; Gertrudes Beatriz Maria do Jesus, 12 
annos; Tecto Tertuliano Gomos, 9 annos; Rita Graciana do Nascimen- 
to, 8 annos o 6 mezes; Francisco Riboiro do Sousa, Laurindo Carlos 
de Lima o Deolinda Augusta Barbosa, 7 annos. 

Estupro, Oscar Bessa, 8 annos o 9 mezes. 

Tentativa do homicídio, Boanarges Peroira o José de Belli, 4 an- 
nos o 8 mezos; João Francisco Fernandes, 2 annos o W mezes, 0 Ma- 
ria Candida Cardoso, 2 unnos. 

Roubo, José Candido de Sousa, 4 annos € 8 mezos. 

Destos condomuados, 23 são brasileiros, 1 italiano e um austria- 


co; sapateiro, 6; lavradores, 10; lavadoiras, 5; costureiras, 2; ar- 
tista, 1 e caldereiro, 1. Sabem ler 9; analphabotos, 16. 


Mar de Hespanha 


Homicidiu: João Galdino, 30 aunos; Placidino Luiz de Azovedo, I8 
annos; Antonio dos Anjos, 9 annos é 6 moezes; Valorio Vidal, 9 an- 
nos e 3 mezes; Olympio Ribeiro Guimarães € Sebastião Luiz Anto- 
nio, 7 annos. 

Tentativa do homicídio, João Martins, 23 annos e 6 mezes, € Adol- 
pho Antonio da Silva, 18 annos. 

Roubo, José Ferreira, 9 annos o 4 mezes; Alvaro do Lima, 7an 
nose 7 mezes; José Marques, 5 annos o IO mozes; Euclydos José 
Francisco, 3 annos 6 6 mozes; o José Antonio Barbosa, 2 annos o 5 
mozos. Todos brasiloiros ; jornaloiros, 8; lavradoros, 5. 

Sabem ler, 5; analphabetos, 8. 

Lepondiam de julgamento, 5 reus presos. 


Minas Novas 


Homicídio : Antonio Joaquin Caldoira o Bonodicto Alvos Borges, 
Bo annos. 

Ambos nacionaes, lavradores o analphabotos. 

Estavam recolhidos à cadeia mais 7 réos aguardando julgamento. 


E- 
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Monte Alegre 


Só ostava preso O aguardando julgamento, por crimo do often: 
sas physicas, o réo Josino Cactano Machado. 


Monte Carmello 


Tambom nesta cadeia só estavam presos 2 réos, Matheus Jacin- 
tho da Silva, nacional, lavrador o analphaboto, cumprindo a pena do 
9annos c 1] mezes por crime de homicídio, e outro aguardando jul- 
gamonto por furto do animaea. 


Montes 


Na cadeia desta cidade csta vam presos 17 réos, mas todos ospo: 
rando julgamento. 


Monte Santo 


Homicidin : José Ignacio do Sousa, 30 annos. 

Tontativa do homicídio, Josó Raphael Dias, 7 annos. Nacionacs 
lavradores e analphabetos. 

Aguardavam julgamento 12 réos prosos. 


Muriahe 


Homicidio : Miguel Jeronymo Cactano, 3) annos ; Portilho Thoo- 
philo da Silva e Antonio Pereira da Silva, 29 annos e 6 mezes ; Olym- 
pia Salomé de Oliveira, 28 annos ; Ricardo Alvos da Silva, 17 annos € 
8 mezes ; João Ferreira da Moita, 12 annos O 6 mezos; Manool Po- 
reira Bezorra, It annos, o Pricioso Alves da Silva, 7 annos. 

Defloramento, Serafim Severino do Paula, 8 annos e 9 mezes. 

Roubo, Antonio Fornandos Guimarães, 7 annos o 7 mezes. 

Ofensas physicas, Miguel José, 1! mozos o 22 dias. 

Nacionaes, 10; extrangeiro, 1; jornaleiros, 7; podreiro, 1; car 
pintoiro, 1; negocianto, 1; serviço domestico, 1. 

Sabem lor, 5; analphabetos, 6. 

Mais 5 rous presos aguardavam julgamonto. 


Muzambinho 


Homicidio: José Gomes da Silva Filho, 6 annos o 6 mezes. 

Roubo, Miguel Barbesa da Silva, 3 annos. Ambes nacionnes, lar 
vradores 0 analphabetos. 

Mais $ réos presos esperavém julgamento. 
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Oliveira 


Homicidio : Antonio Vicento Valladão o Pio Romualdo da Silveira, 
30 annos ; Antonio Mariano Barbosa Lima, I8 annos; Alberto Montei- 
ro, 13 annos,o José Sant'Anna, 7 annos. 

Todos nacionaos ; lavradores, 2; sapateiro, 1; marconeiro, 1 : car- 
pintoiro, 1. 

Sabem lor, 4; analphabeto, 1, 


Ouro Fino 


Homicidio : José Luciano da Silva, 24 annos; Laudelino Camillo 
de Sousa, 22 annos e 9 mezes; Gabricl Alves Moraes, 12 annos o 3 me- 
zes, 0 Jeronymo José Vieira, 7 annos. 

Tentativa de homicidio, Marcellino Alves Coelho, 4 annos o 8 me- 
zos. 

São todos nacionaes ; jornaloiros, 4; podroiro, 1; sabemler, 25 
analphabotos, 3. 
Aguardam julgamento 3 réos presos. 


Ouro Preto 


A cadeia desta cidado acha so em obras, polo que os presos fo- 
ram transferidos para dificrentes cadeias. 2 réos que aguardavam 
julgamento estavam recolhidos ao xadrez do quartel do destacamonto. 


q 
Palma 


Homicidio: Pedro Sabino Cachoeira, Antonio Alexandre, José 
Maria da Conceição, José Joaquim de Sousa, João Ferreira de Sousa, 
Luiz dos Reis, Antonio Ferreira Penna, Virgilio Francisco Dias, Fran- 
cisco Cypriano do Almeida, Zoferino Antonio Ferreira da Costa, José 
Gregorio dos Santos, Jacob Becker Filho o José Maria de Brito, 20 
annos ; Joaquim Silverio da Silveira, Eduardo Bastos, Feliz Manocl de 
Sousa, Podro Antonio da Cruz, Fiel Antonio do Almeida o Podro Pin- 
to de Oliveira, 28 annos; Francisco Antonio Gonçalves, 24 annos o 
6 mezos; Manoel Gonçalves de Assis o Mauricio José dos Santos, 24 
annos; Domingos da Costa, 18 annos o 8 mezes; Genelicio Corolino 
da Silva, 18 annos; Carlos Arêdo, 17 annos o 6 mezes; Raymundo 
Baptista do Lima, 17 annos; Viconto Soverino da Costa, I4 annos; 
Luiz Martins da Silva, !2 annos o 8 mezes ; Marcolino Francisco de 
Sousa, 12 annos ; José Estevam, 10 anncs; José Francisco de Olivei- 
ra, 4 annos o 8 mezes. 

Roubo, Augusto Angolo, 8 annos o 2 m(z2s: Francisco Fagundos 
do Nascimonto, 7 annos; Augusto Cypriano de Sousa, 6 annos o 6 
mezes, 

São nacionaes, 31; oxtrangeiros, 3; lavradores, 9; jornaloiros, 20; 
saputeiros, 3; pedreiro, 1; alfaiate, 1, Sabem ler, 10; analphabetos, 24. 

Aguardavam julgamento mais 10 rõos presos. 


/? 
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Palmyra 
Não havia nenhum réo recolhido à cadeia desta cidade. 
Pará 


Homicidio: Virgolino do Faria, 30 annos. 

Offonsas physicas, Felício José do Faria, 14 mezes. Ambos nácio- 
naos, jornaloiros o analphabotos. 

Aguardavam julgamonto 2 réos presos. 


Paracatu 


Homioidio : Rozendo Cordeiro Piassaba, 30 annos ; José Filizardo 
da Fonseca, 29 annos 09 mezes; Maria da Cruz Ribeiro do Aravjo. 24 
annos e 6 mezos: Rozendo Alves dos Reis, 22 annos e O mezes; Ma- 
nool da Silva Carlos, 18 annos o 8 mozeg; Paulino Rodrigues Verdete 
(vulgo Badú), 17 annos e 6 mezes; Thiago Cardoso dos Santos e An- 
tonio Danicl de Oliveira, 7 annos. 

Estupro, Joaquim Lopes da Trindado, 8 annos e 9 mezes. 

Nacionaes, 9; jornaleiros, 5; lavradores, 2; seleiro, 1; serviço 
domestico, 1. Sabem ler, 3; analphabotos, 6. 

Dependiam do julgamento 7 réos presos. 


Passos 


Dofloramento : Luiz Rosa, 4 annos c 8 mêzes. 
Nacional, forroiro, sabendo ler. 
Mais 2 TéOR presos esperavam julgamento. 


Patos 


Homicidio : Luiza Maria de Jesus, 17 annos; Pedro Vianna do Ma- 
galhães, 12 annos e 3 mezes; aquella costureira o esto sapateiro ; 
ambos sabem ler c são nacionacs. : 

Mais 1 réos presos esperavam julgsmento. 


Patrocinio 
Existiam 6 réos presos, todos aguardando julgamonto. 
Peçanha 


Homioidio : Januario Forreira Lamoncha, Salomon Rogcilon e José 
vieira do Sousa. 30 annos ; Josó Ferreira Branco; 27annos; Placidi- 
no Souto de Oliveira, 22 annos ; José Manccida Rocha o João Borges 
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Mendes, |2 annos; Basilio André do Sousa, 10 annos; Raphael Can- 
dido Forreira, 7 annos; Joaquim Ferreira da Silva, 4 annos; Benodi- 
oto Carvalho do Moira, 2 annos 0 4 mezes, 

Tontativa de homicidio, Joaquim Antonio do Campos, 5 annos. 

Estupro, Zefirino Carlos do Oliveira, 7 annos. 

Ofensas physicas, Augusto Eugenio da Silva, 5 annos. 

Nacionaes, 13; arabo, 1; lavradoros, 11; nogociante, 1; forroiro 
1; costureira, 1, Sabem lor, 5; analpbabotos, 9. 

Aguardavam julgamonto mais Il criminosos presos. 


Piranga . 
E + 


Homicidio : Francisca Simão, 17 annos: João Mathias Gonçalves, 
12 annos ; Custodio Hyppolito do Lana, 7 annos. 

Todos nacionaos ; sapateiro, 1; jornaloiros, 2. Sabo ler, 1; anal- 
Phabetos, 2, 

Aguardavam julgamento mais 10 réos presos, 


Pitanguy 


Homicidio : Maria Rosa, 19 annos o ! mezcs; Augusta Cezarina, 
Wannos c 6 mezes. 

Roubo, Octaviano do tal, 4 annose | mez. 

Todos nacionaes; jornaleiro 1; serviço domestico, 2; os tres 
analphabetos. 

Mais 8 réos aguardavam julgamento, 


Piumbhy 
Ed 


Homicidio : Antonio Estevam da Moita, |2 annos e 3 mozes. 
E” nacional, lavrador & analphabeto. 
Dependiam de julgamento 4 róos presos. 


Pomba 


Homicidio : José Pires do Mendonça, 25 annos o 6 mezes; Sobas- 
tião Roa Morte, 24 annos o 6 mezes; Antonio Silverio F. do Oliveira 
8 Antonio Porcira do Sousa, 17 annos o timezes, Ê 

Offonsas physicas, José Goularto da Costa, 2 annos o 15 dias. 

Roubo, Joaquim de Abreu o Antonio Barbosa Velloso Sobrinho, 9 
annos ec 9mezos. 

Todos nacionaos ; jornaloiros, 3; lavradores, 3: analphabetos, 4 ; “y 
sabem ler, 2. EM 

Mais 7 róos prosos aguardavam julgamento. 


Ponte Nova 


Homicídio : Antonio Leopoldino da Silva o João Pedro Valentim, 
30 annos ; José Pedro de Froitas c Quorino Forroira da Siva, 28 annos; 
antonio Apolinario da Costa, Avgusto Foliciano, Gencroso Antonio 
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Soares o Joaquim Martins dos Santos, 22 annos o 9 mozos; Joaquim 
Candido Braga o Salathiel José Carneiro, 7 annos. 

Roubo, Antonio da Silveira Lima, 9 annoso 4 mezes; Mariano 
José dos Anjos, 3 annos, 9 mezes o 15 dias, o Manocl da Conceição, 1 
anno o 2 mezes. 

Todos nacionaes e jornaloiros; analphabetos, 9; sabom lor, L. 

Mais 22 réos presos aguardavam julgamento. 


Pouso Alegre 


Homicidio : José Antonio Jorgo, 30 annos; João Alvos de Olivoira, 
24 annos; José do Carmo o Joaquim Ribeiro da Silva, 14 annos; José 
Roberto da Silva, Joaquim Pedro o Maquir Corrêa Loite, 7 aúnos; 
Manoel de Paula Paixão, 4 annos. 
Tentativa de homicidio, Joaquim José de Abrou, 18 annos. 
Offonsas physicas, Josó Tavares Gomes, 4 annos o & mezos, 
São todos nacionaes; lavradores, 7; carpinteiros, 2: militar, 1; 
/ analphabetos, 8: sabom ler, 2. 
Mais 4 réos presos aguardavam julgamonto, 


Por Alto 


Homicidio : João Ignacio Pereira, 17 annos o 6 mezos; Eugênio 
Salustiano de Oliveira, 9 annos, 4 mezos e 12 horar. 

Estupro, José Vorissimo Lemos, 8 annos, 7 mezes o 10 dias. 

Todos nacionaes, jornaleiros o analphabetos, 

Mais 15 réos presos aguardavam julgamento, 


Prados 


Homicidio : Vicente Francisco Apolinario, 24 annos c 6 mozos 
João Francisco, 17 annos o 6 mezes. 

Ofionsas physicas, José Cassimiro Teixoira, | anno co 2 mozos. 

Nacionaes, jornaleiros e analphadotos. 

Mais 7 róos presos aguardavam julgamonto, 


Prata 


Nesta cadeia só cxistiam 2 presos, ambos aguardando julga- 
mento por crime do homicidio. 


Queluz 


FHomicidio : Luciano Gonçalves Junior, Manoel Cypriano do Carva- 
lho, 30 annos ; José Honorato de Sant'Anna, Adriano Gonçalves Mattos 
o Gil Alves Poreira, 28 annos; José Cypriano, 17 annos ec 6 moezes; 
Antonio José Mondes, 15 annos; Manoel Joaquim da Silva, 13 annos ; 
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João Tavares Nepomuceno, 12 annos e 3 mezes; Antonio Custodio 
Pinto, João Bernardo de Sousa, José Nicolão Barbosa, Antonio Leito 
Soares 6 Antonio Augusto do Siqueira, 7 annos. 

Offonsas physicas, Juviano da Silva Moirolles, 2 annos q 11 mezes. 

Dofloramonte, José Alvos da Silva, 4 annes o 9 mezes. 

Todos nacionaos ; jornaloiros, 10; nogociantos, 2; carpintoiro, 1; 
lavradores, 3, 

Sabem lor, 5; anslphabotos, 10. 


Rio Branco 


Homicidio : Antonio Francisco do Pauls, 30 annos ; João Rodrigues 
Borges, 28 annos; Brasiliano Forroira de Abrou, 24 annos e 6 mezes; 
Joaquim Ferreira de Abreu, 24 annos o 4 mezes; José Mathous, 24 an- 
nos ; Francisco Gomes da Silva Castro, 19 annos o 6 mozes; Antonio 
Rita, 15 annos ; João Rodrigues da Silva, 10 annos o 6 mezes ; Ber- 
nardino Machado da Silva, 9 annos o 4 mozes; Armindo Domingos 
da Silva, 8 apnos o 2 mezos ; Deolinda Augusta Barbosa o José Ray- 
mundo de Freitas, 7 annos. 

Moeda falsa, José Victor da Silva, 14 annos. 

Roubo, Joaquim Sallos de Castro, 3 annos e 6 mezes; José Virgilio 
Coelho, 2 annos o 4 mezes, 

Todos nacionaes : lavradores, 5: jornaleiros, 9; serviço domosti. 
co, 1, Sabem ler, 5: analphabetos, 10. 


Rio Novo 


Homicidio : João Francisco Borges, 28 annos: Antonio Jeronymo 
do Sousa, 19 annos e 6 mezos; João Domingos Rosa, 12 annos: 
José Baptista Machado, 8 annoso 2 mezes; José Rodrigues do Freitas, 
Sannos; Ernesto Machado de Oliveira, 7 annos; José Francisco dos 
Santos, 6 annos ; José Teixeira dog Santos, 5 annos. 

Tentativa de homicidio, Antonio Romualdo do Aguiar, 5 annos, 

Offonsas physicas, Joaquim Albano, 7 annos, 

Todos nacionãos; jornaleiros, 8: carpinteiros, 2. 

Sabem ler, 2;analphabetos, 8. 

Mais 7 róos presos aguardavam julgamento. 


Rio Pardo 


Estavam prosos 4 réos aguardando julgamonto. 


Rio Preto 


Aguardavam julgamento 8 réos presos 


so 
SD (muco 
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Sabará 


Homicidios : Wenceslão Poroira do Sousa, Polydoro Costa, Sobas- 
tião Pereira do Carvalho, João Luiz do Paula, Custodio Gonçalves 
Poroira, Manoel Francisco do Paula o Francisco dos Reis Patricio, 
30 annos; Modesto Corrên da Silva, 23 annos; João Gomes Ferreira, 
26 annos: Antonio Candido do Araujo o Emilio Julio da Silva, 24 annos; 
Thoophilo Conçalves Broves, 23 annos o 4 mezes: Sebastião das Novos 
Vieira, 18 annos o 8 mozes: Custodio Gonçalvos Poreira, Manoel Fran- 
oisco de Paula, Manool João Thimoteo, 17 annos e 6 mezes: Ludgoro 
de Senna Mollo, 12 annos e 3 mezes; João Benedicto e Arnoni Antonio, 
7 annos: José Miguol, 5 annos o 10 mezes. 

Deiloramonto, Manoel Alves do Góes, 3 annos, 9 mezes o 15 dias. 

Bigamia, Francisco Wonceslão Duque, 7 annos. E 

Nacionaes, 20: italiano, 1: jornaloiros, 10; lavradores, 8: sapatei- 
ros, 2: pedreiro, ). 5 

Sabom lor, 5; analphabotos, 16. 

Mais 7 réos presos aguardavam julgamento, 


Sacramento 
Apenas achava-so proso um réo, quo dopendia de julgamento. 
Salinas 


Homicídio : Norberto Evangelino de Souss, 10 annos o 8 mozos. 
EN arentutva do homicidio, Carlos Gonçalves de Olivoira, 8 aunos e 
ias. 


E ai physicas, José Ferreira dos Santos, 3 annos, 9 mezes o 
ias, 


São todos nacionaos e jurnaleiros; tabo ler, 1; analphabetos, 2. 
Mais 4 réos tambem presos, aguardavam julgamento, 


Santa Barbara 


Estavam recolhidos à cadoia 4 réos, tolos depondoado de julga» 
mento. 


Santa Luzia do Rio das Velhas 


Homioidio; José da Eva Netto, 30 annos; José Carlos, 29 annos o 9 
mezes: Ephraim Silviano, 24 annos o 6 mezes: Raymundo Barbosa 
Duarte, 17 annos o 6 mezes; Josó Gonçalves Ribeiro, José Barbosa, 
Duarto o Thomaz Forreira dos Santos, 7 annos, : 

Offensas physicas, Victor Barbosa, 6 annos, 5 mozes o 10 dias; 
José Martins, João Sscerdote Gonçalves é Thereza de Jesue, | ánno 
o 2 mezes; Tertuliano Gonçalves, 8 mezee. 


Era , Ni N 
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Furto, Felisbino Pinto Coelho, 4 annos c 6 mezes, 

Todos nacionaes: jornaleiros, 9: lavradores, 3: lavadeira, 1. Sa- 
bom lor, 4: analphabetos, 9. 

Aguardavam julgamento 4 réos presos, 


Senta Rita de Cassia ' 


Estavam recolhidos á cadeia 7 réos, todos aguardando julgamento 


d 
Santa Rita do Sapucahy 

Homicídio: Está cumprindo pena o réo Josó Francisco do Paula 

Estupro, João Ramos Filho. 

Offongas physicas, José Luiz do Andrade, 

Mais 5 róos aguardavam julgamonto. 

Não veiu espocificação da pona imposta a cada um dos tres réos 
dotinitivamonto condomnados, sondo todos nacionaes o jornaloiros. 

Sabo ler, 1; analphabotos, 2. 

Santo Antonio do Monte 

Estavam recolhidos à cadeia 5 réos, mas nenhum definitivamonte 

condomnado, todos aguardando julgamonto. 
“os Domingos do Prata 

- Homiocidio: Regino Lucas dos Santos, 17 annog: Tristão Ferroira 
Dias o Raymundo Pinto dos Reis, 12 annos: Severino José da Costa, 
Joanua Gonçalves de Jesus e Altina Maria do Josus, 7 annos. 

Todos nacionaes: jornaleiros, 4; serviço domostico, 2, 

Sabom ler, 3; analphabotos, 3. 

Mais 9 réos presos aguardavam julgamento, 

S. Francisco 
a 


Estavam presos 4 réos quo aguardavam julgamonto. 


S. Gonçulo do Sapuenhy 


Estavam recolhidos à cadoia, desta cidade, 7 rôos, mas nenhum 
definitivamento condemnado, todos aguardando julgamonto. 
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8. João Baptista 


Homicidio: Josuino Mathous do Moraes, 30 annos; Romualdo 
Affonso do Moraes, 29 annos. 

Offonsas physicas, Luiza Auroliana dos Santos, 7 annos e 6 mezos. 

Roubo, Nuno Cyrino do Mattos, 7 annos e 7 mezes; Horitis Fo- 
lippe Nery, | anno o 4 mozos. 

Todos nacionaes q jornaleiros, 

Sabem ler 2; analphabetos, 3. 

Mais 2 réos presos aguardavam julgamento. 


NS. João PELRei 


Homicidio: Wonceslão José Kiboiro, José Luiz Sanches, Soverino 
Bernardes, Carlos Candido de Oliveira, Cornelio Gomos do Oliveira, 
Antonio Francisco Xavior, Antonio Thcodoro, Jeronymo Eva da Silva, 
Antonio José da Cunha, Manoel Marques Praxedos o Luiz do Oliveira, 
30 annos; José Justino do Moraes, 28 unnos: Augusto Nunes da Silva, 
23 annos o 3 mezes; Alfeedo Forrvira Maia e Euclydes Forreira do 
Barros, 7 annos. 

Moeda falsa, Justino Duppla, l4annos; Paulo José Ferreira o João 
Rodrigues do Olivoira, 4annos o 8 mezes; Salvador Landolff o Antonio 
Joaquim Pereira, 3 annos e 6 mezes; Bellarmino Pinto Coolho, 2 aonos 
04 mez 

Estolionato, Joaquim Elias Gonçalves, 2 anos e 4 mezos. . 

São nacionaes, 21; francez, !; brasileiros, LO; sapateiros, 6; lavra- 
dores, 5 carpinteiro, 1. 

Sabem ler, 10; analphabetos, 12, 

Mais 3 réos presos aguardavam julgamento. 


ms. João Nepomuceno 


Homicidio : Gustavo Alvos do Abreu, Moysés João da Silva, Abrahão 
de Faria, 30 annos; Manool de Sousa Lima Corrêa, 28 annos o 6 mezos; 
Paulo Menezes, 28 annos; Antonio Cesario da Silva, 17 annos o 6 mezes; 
Ezaú Balbino do Oliveira, I2 annos c 3 mezos; Josó Cesario da Silva, 
8 annos e 2 mozos: Mathias Luiz, Grogorio Domingos Pinto e Sudario 
Anastacio do Sousa, 7 annos, e Bemvindo Xavior, 5 annos 10 mozes. 

Tentativa de homicídio, Mauricio Rizoli, 16 annos. 

Roubo, Luiz Antonio de Oliveira, 9 annos o 4 mozes; José Fran- 
cisco do Sonsa, 8 annos; Armindo Pedro de Almoida o Nicolão Es- 
peranza, 5 annos é 10 mezes; Silvorio Luiz do Moura e Joaquim José 
Antonio, 3 annos o 6 mezes; Podro Gabriol Vilela, 2 annos é 4 mozes, 

Defloramento, Antonio José Pinil, 8 annos e 2 mezos. 

Nacionaes, 19; italianos, 2; jornaleiros, 14; foguistas, 2; cozinhoi- 
ros, 2; sapateiros, 2; sorralheiro, 1. 

- Sabem ler, 2; analphabotos, 19. 
Mais 12 réos presos esperavam julgamonto. 


— 164 — 


N. José do Paraiso 


Homicídio: Emilio Rodrigues dos Santos, 28 annos: Françisco For. 
reira Maia, 24 annos: Vigilato Forroira Maia, 17 annos: João Moreira 
Mossias, 12 annos c 3 mezos. 

Todos nacionaos; jornaleiros, 3; ourives, 1. 

Sabem ler, 2; analphabetos, 2, 

Mais 9 réos presos aguardavam julgamento. 


NS. Sebastião do Paraiso 


Homicídio : Domingos Joaquim, 24 annos e 6 mezos. 

Tentativa de homicidio, Silviano Antonio Barbosa, 12 annos o 10 
mozos, 

Roubo, Candido José do Oliveira, 7 anoos o 7 mozes: Manool Po. 
reira de Carvalho, 2annoso 15 dias; Francisco Josó Barbosa, 1 anno 
o 4 mozes, o Antonio Cosario do Olivoira, ll mozos o 10 dias. 

Todos nacionaos; Jjornaloiros, 5; negocianto, 1, 

Sabem lor, 2; analphabetos, 4, 

Mais 2 réos presos aguardavam julgamento. 


Nerro 


Homicídio: Mariano Gomos da Costa, 30 annos; Viconto Ferreira 
Querino, 18 annos: Antonio Silvestro Martins, 17 annos e 6 Imozos, e 
Raymundo Rosa do Jesus, 12 annos o $ moezos. 

Ofionsas physicas, Dimus Fornandos da Silveira, 1 anno. 

Todos nacionaes o jornaleiros. 

Sabem lor,.2; analphabotos, 3, 

Mais 9 réos prosos aguardavam julgamonto. 


Sete Lagoas 


Homicídio : Adão Teixoira Guimarães, Escquiel Honorio da Silva, 
Francolino Pereira da Silva o Joaquim de Aquino, 30-annos; Modos- 
tino Alves do Mattos, João Candido Nepomuceno, 14 annos; José Si- 
mõos de Sousa, 12 annos; Aquilino Ribeiro, 10 aunos; Julio João da 
Silva, José Gaspar da Cunha 0 Belmiro Gomes da Silva, 7 annos. 

Ofensas physicas, Ambrosio Peroira da Rocha, 5 annos o 10 
mezcs, 

Roubo, Simplicio Constancio, 5 annos e 10 mezos. 

Todos nacionaes: lavradoros, 2: Jornaleiros, 10; alfaiate, 1. 

Sabem ler, 5; analphabetos, 8, 

Mais 10 réos presos aguardavam julgamonto. 


Theophilo Ottoni 


Estavam rocolhidos á cadoia 29 réos, mas todos dependendo do 
julgamonto. 
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Tiradentes 


Homicídio: Pedro Sabino da Costa, Viconte Pereira da Silva, José 
Luiz dos Santos, Manool Guilherme, Josó Alves Pacheco o (nofro Ma- 
chado, 30 annos; Zacharias Podro do Nascimonto, 29 annos e 9 mezes; 
Melchiados Candido do E. Santo 6 Sebastião Julio do Olivoira, 29 an- 
nos o 6 mozos; José Antonio de Sousa Sobrinho, Paulo Cassique e 
Eudoxio Medeiro do Sousa, 24 annos o 6 mezes: João Manduca do 
Sousa, 21 annos o 3 mezes: Pedro Franklin de Olivoira, 18 annos o 
2 mezos: Ignacio Benodicto do Carmo, João Carneiro, Camillo Lellis 
do Sousa e Satyro Antonio dos Santos, 17 annos e 6 mezes: Torquato 
José Alves, 14 annos; João Muniz do Sousa, 6 annos. 

Tentativa de homicidio, Norberto Peroira da Silva, 8 annos. 

Offonsas physicas, Antonio Baptista do Almeida, 8 annos o 9 mezos. 

Estupro, Pedro José da Costa, 8 anos o O mezes. 

Roubo, Juvencio Felippo Luciano, 4 annos 6 1 mz. 

São todos nacionaes; 1 carpinteiro, 1 ferreiro, 1 cozinhoiro, 5 ea- 
pateiros, 5 lavradores e 11 jornaleiros. 
q sabem lor, 9: analphabetos, 15. 


Tres Corações 


Homicidio : José Gomos Pereira, 19 annos e 6 mezes: Aurolio Pinto 
Barbosa, 4 annos e 4 mozos. 

Brasiloiros, militares, sabondo lor. 

Mais 2 réos prosos aguardavam julgamonto. 


Tres Pontas 


Homicidio : Thomaz Francisco Vianna, 28 annos 00 mozes: Viconto 
Alves Portella o Manoel Francisco Marques, 22 annos. 
Nacionaos, analphabotos o jornaleiros. 


Turvo 


Estavam recolhidos à cadoia 2 réos, ambos à ospera de julgamonto 


Uba 


Homicídio : Grogorio Vonancio Gomes, Bonifacio Antonio de Oli- 
veira, 30 annos; Simplicio Luiz da Fraga, 23 annos O 4 mezes; Fran 
Klin Dias Leonardo, 21 annos; Faustino Forroira do Andrade, 17annos 
c 6 mezes; Damião José da Silva, 16 annos; Antonio Rita, 15 annos; 
Marcolino José Folisborto, 14 annos; Honorato Angelo da Costa, 12 
annos o 3 mozos; Gil Felizardo da Rocha o João Domingos Rosa, 12 
annos; João Rodrigues da Silva, 10 annos e 6 mozes; Januário Basilio 
Magno, 10 annos e 4 mozes; José Miguel da Costa, Alcides Ferreira 
Nunes, Arcolino Barbosa de Oliveira, Antonio Jeronymo de Sousa e 
Antonio Rosa, 6 annos, 6 José Jacintho, 4 annos é 8 mezes, 
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Oftonsas physicas, José viconte do Oliveira, 7 annos e | mez; Ma- 
noel Raymnado Butua, 7 aunos; Manool Camillo de Barros, 4 annos O 
1 mez, 9 Lino Julio da Sousa, 4 annos. 

Roubo, Marciano Ribeiro da Silva, 7 amnos é 7 mozes; José Luiz 
Brandão. 4 annos e | mez; João Machado, 3 annos 0 6 mezes, o Miguel 
Donato, 3 annos o £ mezes. 

Dofloratnonto, João Dovita, 2 anav3, 4 mozes O 17 dias. 

Nacionaos, 26; italianos, 2; Iavradoros. 7: jornaloiros, 15; alfaia- 
to, 1: carpinteiros, 2; sapateiros, 3. 

Sabem ler, 12; analphabetos, 16. 

Mais 12 rôos presos aguardavam julgamento. 


Uberaba 


Homicídio : Leonardo Telles de Menezes, Bernardino Antonio Iri- 
neu, Domingos Alves de Barros, Firmiano do Paula Pacheco, João 
Serafim Gomes de Andrado, Justino Martins Rosa, Joaquim de Paula 
Soaros o Manoel do Sousa Galvão, 30 annos; Porphirio Lopes do 
Silva, 29 annos ; José Augusto Muniz, 28 annos; José Barbosa de Sousa, 
24 annos é 6 mezes; Manool Gonçalves Borges, 24 qunos; João Baptista 
do Sousa, 23 annos; Benedicto José da silva, 22 annos; Quirino Mestro 
da Silva, 19 annos o 3 mezes: Domingos José do Nascimento, 19 annos: 
Raymundo Vilela do Andrado, 18 annos; Luiz Belisario do Sousa, Po- 
dro Ferreira da Silva e Candido Luiz dos Santos, 17 annosc 6 mezes; 
Simplicio Alves Brandão, 17 annos: Candida Flauzina do Josus, João 
Marcelino Piros, 12 annos; Joaquim José Pereira Pinto, José de Paula 
Barbosa o Antonio Pedro Forreira de Miranda, 9annos 0 4 mezes; An- 
tonio Juvenal Alves, Francisco Martins de Sousa, João Herminio de 
Alkmim, . Viconte Lichurzi, Pedro Antonio de Campos, Germano Ba- 
ptista Ribeiro, Joaquim Ferreira da Silva, Theotonio Ferreira dos 
Santos e Joaquim Alves Poreira, 7 annos. 

Roubo, Modesto Casanova, 12 annos é 11 mezea, o João Affonso 
Maciel, 9 annos o 4 mezos. 

Deflaramento, João Luciano Gonçalves, 8 annos. 

Estupro, Manool Clemente da Silva e Oliveira, 2 annos o 15 dias. 

Nacionaes, 37; italiano, 1; hespanhol, 1; jornaleiros, 20; lavrado- 
res, 10; serviço domestico, 2; sapatoiros, 7. 

Sabem ler, 10; analphabotos, 29. 

Mais 20 réos prosos aguardavam julgamento. 


Uberabinha 


Estavam presos 8 réos, todos aguardando julgamento, 


Varginha 


Homicidio : João Francisco Fernandos, 17annos; Antonio Joaquim 
dos Santos o João Francisco do Sousa, 7 annos. - 

Naciouaes, jorualciros 0 analphabotos. 

Mais 7 réos presos aguardavam julgamonto. 


E 
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Viçosa 


Homicidio : Francisco José da Silva Castro, 24 annos; Manoel Fe- 
lisbino do Olivoira, 17 annos e 6 mozes, e Albino Avolino Alves, 12 
annos. 

Tontativa de homicidio, João Lucas de Sousa, 18 annos. 

Todos nacionaes, o jornaleiros. 

Sabem ler, 2, e são analphabetos, 2. 


R P—l 


— 166 — 


Oftonsas physicas, José Vicente de Oliveira, 7 annos e 1 mez; Ma- 
nool Raymundo Butua, 7 aunos; Manoel Camillo de Barros, 4 annos O 
1 mez, 6 Lino Julio de Sousa, 4 annos. 

Roubo, Marciano Ribeiro da Silva, 7 annos e 7 mezes; José Luiz 
Brandão, 4 annos e | mez; João Machado, 3 annos e 6 moezss, o Miguol 
Donato, 3 annos 0 4 mezes. 

Dollocamonta, João Devita, 2 anno3, £ mezes o 17 dias. . 

Nacionaos, 26; italianos, 2; lavradoros. 7: jornaloiros, 15; alfaia- 
to, 1; carpinteiros, 2; sapateiros, 3. 

Sabem ler, 12; analphabetos, 16. 

Mais 12 réos prosos aguardavam julgamonto. 


Uberaba 


Homicidio : Leonardo Telles do Menezes, Bernardino Antonio Iri- 
neu, Domingos Alves de Barros, Firmiano do Paula Pacheco, João 
Seratim Gomes de Andrade, Justino Martins Rosa, Joaquim de Paula 
Soaros o Manoel de Sousa Galvão, 30 annos; Porphirio Lopes do 
Silva, 29 annos; Josó Augusto Muniz, 28 annos; José Barbosa do Sousa, 
24 annos € 6 mezes; Manool Gonçalves Borges, 24 annos: João Baptista 
do Sousa, 23 annos; Benedicto José da Silva, 22 annos; Quirino Mestre 
da Silva, 19 annos e 3 mozes: Domingos José do Nascimonto, 19 annos; 
Raymundo Vilella de Andrade, !8 annos; Luiz Belisario do Sousa, Pe- 
dro Ferreira da Silva e Candido Luiz dos Santos, 17 annos e O mezes ; 
Simplício Alves Brandão, 17 anuos: Candida Flauzina do Jesus, João 
Marcellino Pires, 12 annos; Joaquim José Poreira Pinto, José de Paula 
Barbosa o Antonio Pedro Forreira do Miranda, 9 annos o 4 mozes; An- 
tonio Juvenal Alves, Francisco Martins de Sousa, João Herminio de 
Alkmim, Vicente Lichurzi, Pedro Antonio de Campos, Germano Ba- 
ptista Ribgiro, Joaquim Ferreira da Silva, Theotonio Ferreira dos 
Santos c Joaquim Alvos Poreira, 7 annos. 

Roubo, Modesto Casanova, 12 annos o 1] mezes, e João Affonso 
Maciel, 9 annos e 4 mezes, 

Defloramento, João Luciano Gonçalves, 8 annos. 

Estupro, Manoel Clomerte da Silva o Oliveira, 2 annos e 15 dias. 

Nacionaes, 37; italiano, 1; hespanhol, 1; jornaleiros, 20; lavrado- 
res, 10; serviço domestico, 2; sapatoiros, 7. 

Sabem ler, 10; analphubetos, 29. 

Mais 20 réos prosos aguardavam julgamonto. 


Uberabinha 


Estavam presos 8 réos, todos aguardando julgamento. 


Varginha 


Hamicidio : João Francisco Fernandes, 17 annos; Antonio Joaquina 
dos Santos € João Francisco do Sousa, 7 annos. . 

Nacionaes, jornaleiros o analphabotos, 

Mais 7 réos presos aguardavam julgamento. 
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Viçosa 


Homicidio : Francisco José da Silva Castro, 24 annos; Manool Fe- 
lisbino de Oliveira, |7 annos o 6 mozes, e Albino Avolino Alves, 12 
annos. 

Tentativa de homioidio, João Lucas de Sousa, 18 annos. 

Todos nacionaes, e jornaleiros. 

Sabem lor, 2, o são analphabetos, 2. 
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Termos 
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Quadro estatístico des detenções e prisões elfectuadas no interior do Estado, durante o anno de 1906 
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Uidade de Hall Itorizonte, 2 de Junho de x, — O encarregado da elatinica criminal, Eugenio X, de Soltos. 
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RELATORIO 


DO 


PREFEITO DE POÇOS DE CALDAS 


Exmo, 4 dh, deutonto do Fntevion. 


As provisõos optimistas quo avontoi no mou Relatorio do anno 
passado não foram desmontidas, antes ostão plonamente vorifica- 


as. 

- “Os resultados colbidos pela administração em 1905 faziam esporar 
para o anno do quo venho. prostar contas € informações à v. 0X6.; 
outros mais lisonjoiros, mostrando melhor a eficacia do travalho foito 
e continuado sem dorfallecimento. 

Disso na primoira exposição que dirigi ao Governo que tinha pro- 
vado bem a acção mais directa da administração estadoal sobre a 
vida dos logares ondo foram creadas Prefoituras e que têm uma situa- 
ção especial em Minas pelas inestimaveis riquezas quo representam; 
porquo não só a vida administrativa, completamento isenta das pai- 
xões o das luctas esterois tinha podido sor perfeitamente normaliza- 
da o levada a um maximo de expansão que as anterioros condições 
não auctorizavam prover-se, como tambem se ja desportando a con- 
fiança do capital que viria encontrar farta remuneração em molho- 
ramentos de grando vulto. É 

Espero que v. oxc. terá nos dados quo passo à expôr a confirma- 
ção do quo afirmei ha um anno. 

Seguirei nesto trabalho a mesma ordem o mothodo do de 1905, o 
que facilitará a comparação do exercicio passado com osto do que me 
oceupo. : 


Primeira parte 


Administração Municipal 


Os serviços municipaes continuam marchando na melhor ordem 
possivel, a renda tem tido um augmento muito lisonjoiro o o movi- 
mento goral denota franco progresso 6 animação. 

A administração perdeu no dia 14 do setombro o seu dedicado o 
inteligente auxiliar Josó Augusto do Paiva Teixoira, secretario da 
Profeitura, a cuja memoria rondo aqui o preito do saudade a que fez 
jús pelos seus inostimaveis serviços, 

Para o cargo do secretario foi nomeado 0 &r+ Fausto do Paiva, que 
tem dado desempenho cabal às funeções quo lho incumbem, 

Tendo obtido exoneração do logar do procurador o sr. Virgilio 
Chavos, nomeci para substituilo o &r. João Loma da Rocha. 

Para administrador do Mercado, emprego quo so vagou com à 
disponsa que pediu o sr. José Luiz de Oliveira, foi transforido o sr. 


= A 


icão Patricio do Paula, administrador do Matadouro, € para esto ulti- 
mo logar foi nomeado o sr. Anardino Gomes Nogueira. 
A importancia dospendida com cmprogados om 196 fui esta: 


ce 2:4008000 


Secrotario.. 
1:260$000 


Fiscal... 
Porteiro. +... É 50055000 
Administrador do Ma: 
tadouro .ecccsmross 1:8008000 (oxeluido o custeio do serviço). 
Zelador do Cemitorio. 720000 
Procurador cesso. 2:2825850 3º sobro a arrecadação effo- 
ctuada na Recobedoria. 


Administrador do Mer- 
CadO, cesrereeanaara 


Total.cescerereero  TLOOOSITA 
Esta quantia roprosenta na despesa do exoreicio uma quo! 
nas do 11,16% 


2:1538924 25% da arrecadação foita. 


ta apo- 


|)-Secretaria 


Foram publicadas o registradas as leis municipaes ns. 10, 1t, 12 


33. 
Até 31 do dezembro foram dospachadas 421 petições OU requeri- 
mentos, contra 5ll em 1905. 
Expodiram-so 243 alvarás do indust 
de construcção; em 1905 o numero doll 


164 0 20. A 
Passaram-so Il portarias; 0 à correspondencia official constou de 


27 peças. 
O numero do cocheiros o carrocoiros matriculados o que recebo 
ram as respectivas cartas subiu do 74 em 1905 a 105 em 1906. 

Os vchiculos inscriptos passaram de 24 do praça O 77 carroças à 


27 do praça o 136 de carga. 
O numero do mendigos inscriptos não augmentou. 


rias e profissões o 20 alvarás 
s foi respectivamento do 


N)— Procuradoria Municipal 


A receita municipal cifectivamento arrecadada de 1: de janeiro 
a 31 do dezembro attingiu à importanto cifra do 92:5524032. 
piscriminadamento por nczes foi a soguinto a arrecadação : 


Janeiro. .eseescermenaea 4:8859258 
Fovereiro. 15: 19698204 
16:48]8498 
9835028 
5 

4; 2 
4:3338006 
Agosto.... 8:2695030 
Setembro. 11:839$576 
Outubro 5:910$742 
Novembr 3: 1456706 
Dezembro, 31926836 


9215528032 


RR 


E pelos diversos titulos do orçamento : 


1 Industrias O profissões... 244788800 
H. Impostos especiaos. 13:4103300 
9:5028000 


WI. Matadouro municipal. 
1V. Renda de torronos, al 

racios-os... 
V. Morcado municipal. 
VI. Imposto predial.... 


hamentos, foros O 

. cover 9:0988300 
É 8:6 179886 
K 8:1619220 


vil Transmissão do proprio ado. Ê 5:7438050 2 
VIH. Cobrança da divida activa....... . ATOBITO 
IX. Impostos eventuaes.... ..» 4:088$250 
x. Comitorio municipal ..... 2:5888000 
xI. Taxa do lixo....ceceseseceor 19638850 


XII. Aforição de posos o modides. «esse 2103800 
92:5528032 

Comparada csta recoita ordinaria do oxorcicio com a do anno do 

1905, quo foi do 80:3098635, nota-so um augmento de 12:2:/38000 ou 
f seja um crescimento de 152. — o quo é um symptoma altamente 
auspicioso . 

Continuou so à promover com rigor a cobrança da divida activa 
doixada pela antiga Camara. No exercicio passado foram arvecada- 
dos 4:7098!76, que sommados & quantia cobrada em 1905 — 82209698, 
dão um total de 12:9208874. 

Mesmo tomada om gloto toda a divida deixada pela antiga Ca- 
mara, cobravel o não cobravel, o sommados os impostos quo à Pro- 
feitura deixou do arrecadar em 1905, teriamos ao tado 25:372$336 de 
diversos devedores do municipio. A quantia já cobrada ropresenta 
mais do 50 */.. Si attendermos, porém, a que 0 maior desses devedoros 
que responde por A:TOSS7TS O ex agente executivo José Affonso de 
Barros Cobra, está sendo accionado para pagamento dessa quantia, 
e si descontarmos da importancia total a divida incobravel o alguns 
talões quo foram exibidos, chegaremos à conclusão do que está quasi 
porfeita a arrecadação nesto ponto. 

Tonho tido. aliás, o maior cuidado om não deixar so avolumar à 
divida activa, fazendo effectiva à cobrança dos impostos dentro do 
exareieto, do accordo com o quo dispõe o regulamento da Profei- 
ura. 

Notei no meu passado Relatorio quo os impostos não arrecadados 
era. 1906 foram apenas na importancia do 1:5422540, assim distri- 

é uldos : 
) Industrias o profissões... Pe 140$000 
$ Impesto predial.....'“... 1:4028540 
E observei que a porcontagom sobro à renda do oxercicio ora do 
1,9. do taxas não cobradas, porcentagem que em rigor devia sor cal- 
ê culada om 0,17 */. porque o predial repretonta arrocadação segura 
$ à vista da garantia real do immovel, podendo so assim considerar 
; apenas como não arrecadados os 1408000 do industrias O prolissões. 
Aquelia divida activa do exercicio do 1905 está hojo reduzida à 
quantia do 3858500, 
Para o anno de 1906 são estes as algarismos. 
Impostos não arrocadados até 31 de dezembro : 


Industrias o profissões. +... 5275000 
Imposto predial..cecseerers 1:3268248 
t 1:8538248 


1 


== 


Ou seja, om dois exorcicios, uma arrecadação de 172:864$000, ape- 
nas 2:2388800 do impostos não cobrados ou 1,29 */.. 
Creio poder repetir que bem poucos municipios apresontarão rosul- 
tados como este. 


NIH) Matadouro Municipal 


Foi este o movimento durante o anno: 


| 


Mezes Gado Suino | Lanigero | Cabrum Renda 
vaccum 


Janeiro... 

Fovereir: 

Março. 

Abri . 2 E 

Maio e ; — — 23000 
2 2 7044000 


Agosto...» 
Setembro. 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro... 


em 


OTROS, ceerrencarvas 5 ; 30)  9:5028000 
Em 1905. .certrneremas t 3% Y 41) msnonsuon 


O O 


n VOZBUNO 


Média mensal da matança 125,4, contra 117 om 1905. 
Renda média monsal 7915916, sontra 7168060, om 1905. 


A desposa com o Matadouro, incluidoo ordonado do administra- 
dor, cão choga 2 3:6008000 annuacs, d'onde so vê que a ronda liquida 
desso proprio municipal é actualmente de 6:0008000 annuaes, com 
tondencia a augmentar. 

Estes algarismos ostão mostrando quão acertadamento procodeu 
o digno ex-agente executivo dr. Faria Lobato em fazer a encampa- 
ção do Matadouro, om 1902. 

No seu Relatorio do 31 do dezembro 1904, diz olle que, «procurando 
attondor ás reclamações publicas contra o odioso monopolio, garantido 
por lei municipal ao empresario do Matadouro Publico, a Camara Muni- 
cipal procurou verificar o quo havia de justo razoavel nessas reçlama- 
ções, nomeando para esso tim uma commissão. Do examo dessa com- 
missão ficou avoriguado quo aquello estabelecimento não possuia a 
mais rudimentar escripta o quo à cobrança das taxas dos impostos 


—- 7 — 


em que a Camara tinha parto, era foita por meio de cadernos do 
mesmo empresario ou firma oxploradora do contracto, sem termos 
de abertura o encorramonto, som rubrica do presidente da Camara 
ou do qualquer empregado municipal». 

Em vista do que, foi feita a oncampação do contracto para sal 
var os interesses da Camara Municipal, sendo o preço da negocia- 
ção 16:000$000, no qual entrou quantia superior a 4:0008000 que o 
empresario estava a dover por atrazo no pagamento das taxas. 

Os resultados dessa operação foram brilhantes. Em 1903 o Ma- 
tadouro rendeu 6.541$000 (excluidos os 4:0008000 acima referidos do 
taxas atrazadas); om 1904, 7:754$000; om 1905, 8:8008000; em 1908,...« 
9:5028000. Ficou assim creada uma fonto importante de ronda para o 
municipio. - 

Os melhoramentos já introdazidos no Matadouro, sobretudo o 
anno passado, são bom aprociavois. 

Foram adquiridos por 1:5008000 cerca. de 17 alqueires do torrenos 
proximos; soparada à parto melhor para pastos, quo foram cercados 
do arame, o resto foi dividido om lotes do 1.200 metros quadrados o 
offcrocidos é vonda. Taes terrenos, inteiramonio alagadiços, nada va- 
Jiam antes dos trabalhos encetados pola Profoitura para rectificação 
do leito do ribeirão de Caldas, mas, uma vez atravossados polo car 
pal já aborto o feito o serviço de drenagom da parto mais humi- 
da, ficaram ém condições do sorom aproveitados para pastagens é 
poquenas culturas. Foram vendidos até osto momento 50 lotos ao 
preço do 1308000 cada um. Este facto mostra a grando importancia 
que vao ter para todos os torrenos da baixada do ribeirão o sorvi- 
ço que a Prefeitura está fazendo. 

Desviado dos fundos do Matadouro o leito do riboirão, construiu 
so um esgoto de manilhas do 6 polegadas, na oxtonsão do mais do 
150 motros, para lovar ao novo canal todas as impurezas—pormittin- 
do assim maior limpeza nos arredores. 

Foi foita uma geando caixa d'agua om torronos da Sorra, adqui- 
ridos pola Prefeitura, c construido o oncanamonto do tubos de ferro 
numa extensão do mais de 800 metros, tondo o Matadouro hoje agua 
excellonto com muita abundancia. 

Construiu-so uma casa para residencia do guarda. Os pateos ex- 
ternos o internos foram todos calçados. 

Canalizou-so o corrogo quo passava 40 lado do predio e fez-so a 
drenagem do terreno pantanoso, a quo acima alludi, o qual está 
sendo, além disso, plantado de cucalyptus. 

. Atorrou-so quasi todo o loito velho do rio nos fundos do edif- 
cio. 

Sobre o novo canal ostá concluida uma grando ponte do madei- 
ra com 20 metros do vão. 


IV) Mereado Municipal 


E' hoje outra boa fonto do renda o Morcado Municipal, depois 
do roformada a sua administração e reparado O cdiflcio pela Cama- 
ra, presidida polo sr. dr. Faria Lobato. O acorescimo notado esta 
anno nos rendimontos ainda é mais sensivel do que o do Matadouro. 


ES QÃES 
A arrecadação foita foi a seguinte, om comparação com a do 1905: 


RENDA DO MERCADO 


MEZES 1906 1905 


Janeiro. .cceers ceereostnerano devia SáTSILO HUZS060 


Fevereiro...... HOLE240 4552050 

Março.. 265890 5504010 

Abril 8113420 6008630 

Maio. 6439340 SO5&TIO 
Junho, 5ROSTOO) 5534330 

Julho.. . 6863786, O13g790 

Agosto 288410 (08730 

Setembro, 8768520 630&160 

Outubro... 865877 


“s0&I20 
s00g380 o 
25248620 


Novembro 


221 


Dezembro. ..... 


7188157 


Ronda média monsal om 1906.........a . 
error 626$981 


» » » » 1905... 
Crescimento da ronda—l4, 3 + 
Tão animador 6 o movimento do Mercado, tantos e tão insiston- 

tos são os pedidos do aluguel do commodos, quo so tornou indispensa- q 
t 


vel fazer dois acerescimos no edifcio—um para deposito do aves, 
aprovoitando-so o espaço ganho dentro do Mercado para novos quar- 
tos, O outro para mais quatro quartos do aluguel. isso, entretanto, 
não basta 6 penso construir um Marcado intoiramento novo. Para 
esse fim oncommendei a planta o projocto ao habilissimo archito- 
cto da Companhia Thermal, dr. João Moreira Maciel. O edificio 
torá sua ontrada principal na esquina da rua Marquor do Paraná 
com a avenida Francisco Sallos o, graças às condições do terreno 
o disposição do projecto, poderá ser foito por partos dentro dos ro- 
curgos do municipio, aprovoitando so O actual mercado até se inau- 
gurar uma das alas do novo. 

Além das obras mencionadas, foi feito ainda o passoio de cimen- 
e com guias do pedra om toda a frento do predio na rua Marquez 
e Paranã. 
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O Morcado e o Matadouro deram à Profoitura, em 1908, uma ren- 
da superior a 18:0008000. 


V) Cemiterio Municipal 


O Cemiterio tem sido conservado sempro em porfeito estado de 
limpeza; fez-so do lado direito, ao longo do muro, uma sargota do 
pedra, do conto e tantos metros do extensão, para obstar a acção 
destruidora das aguas pluviaes. Plantaram-so mais algumas arvo- 
ros na aroa extorna. 

Adquiriu-se um carro proprio para transporto do apjinhos. 0 
serviço de transporto de cadaveros continúa a sor feito nas condi- 
ções do contracto com o sr, Antonio Ramos, quo porcobo 75 */. das 
texas cobradas. A renda do Cemiterio, em 1906, foi do 2:588$000. 

O quadro seguinto mostra o obituario geral do municipio em 
comparação com o anno do 1905: 


Mezes 1908 1905 
= si | ————— 
Janeiro, eee es ás u 6 
Fevereiro, .cecresaneo cererenorasoro 7 6 
MANÇO. ecesrerecerasaraantas aa baço , 4 9 
Abrik.escccrererecarererenenonsetacnto 8 10 
Maio. ersenceneeees eeoererero rrensasa 10 8 
Junho... .ececccrranerererantor asscarar E Jo 
Julho...ecesescerssaerraesaneso oraos 7 15 
Agosto. .,.. cercar piiniBisai peso 4 1 
Setembro... ese co ares cecorsesa Bv) 1 
Outubro. ...... é creo uuers nessas 15 , 2 
Novembro. ..seccsesectaranees verenea 9 9 
Dezembro... ecerenerrrrerrarcereea 20 12 

116 107 


VI) — Estatistica demographo-sanitaria 
A)--MORTALIDADE GERAL POR EDADES 


A discriminação dos obitos por cdado'é à seguinto : 


Do 0 à O MOZOS.«esceceneuros 23 
Do 6 mozos à 1 anno..... 14 
Do ia 5 annos... ea 18 
De 5 a 10 annos. 2 
Do 15 a 20 annos, 3 
De 20 a 25 annos 4 
Do 25 à 30 annos 4 
Do 30 a 35 annos 1 
Do 35 a 40 annos. 3 
Do 40 a 45 annos. 3 
Do 45 a 50 annos.. 5 
Do 50 a 55 annos,. 6 
Do 55 a 60 annos 2 
Do 60 a 65 annos 4 
De 65 à 70 annos 3 
Do 70 a 75 annos.. 1 
Do 75 à 80 anpos.. 1 
Do 80 a 85 annos.. ! 
De 90 a 100 annos.. 2 
Nati-morti..ecccrecarecserters 16 
no 

38 

62 

16 

116 


No mou Relatorio anterior calculei a população do municipio para 
1905 em 6.500 almas, argumentando sobretudo com o cociliciento do 
natalidade, quo seria elevado a uma cifra inacreditavel, tomando so 
algarismo inferior é mostrando que, para a cifra da mortalidade, con- 
correm numerosos elementos extranhos à Poços de Caldas, Devo accres- 
contar agora que o crescimento vegetativo da população, ou à diffo- 
rença entro o total do obitos o nascimentos, foi do 153, em 1905, c em 
1906 ceso algarismo foi do 134. Portanto, só abi temos um augmonto 
de população do perto do 300 pessoas. Do mais do um anno à esta 
parte tem-so dado para esta villa a entrada de numorosas possoas, 
om vista dos trabalhos aqui começados. Assim, à população do Poços 
do Caldas não pódo sor hojo inferior a 7.000 almas para todo o mu: 
nicipio. Tomando esta base, achamos para 0 coefiiciento do mortali- 
dado annual 14,28 por mil. 


—N— 


na da a situação comparada de Poços do Caldas, quanto & mortas 
idado : 


EP O oe 


Cidades Annos Cocfficiente 


A O 


Natal....ccrereresensrrrenerconnass 1904 Tio 
Recifos.creceresescereronconaanarassas 1904 52,51 
São Luiz. ccseseereoes eu. 1904 44,18 
Nictheroy....ccrrrrereerremeentaniss 1904 440 
« Belo'm...cscorneconamescaresenirisaa 1900 43,12 


MANÁOE) Disris Dea ssiiss pasa natas 1903 3468 


Fortaleza... ersssessenecrame renas 1904 24,62 
MaCeÃO!..s seesescencesenancnanersos 1898 22,509 
Santos...,..e..saoas aessadinsaadso qães 1905 222 

Rio de Janeiro. ..... .. eopadesaes e 1904 21,98 
Bello Horizonte. ..uccmeraceeare 1905 k 21,68 
S. Salvador (Bahia)...ececeramaca 1904 17,88 
Porto Alegre.. ERR, 1904 17,80 
S. Paulo. 1904 15,21 
Curytiba. 1904 15,55 
AraCajl. es 1904 14,99 
Poços de Caldas. 1905 14,9 

1906 14,28 


Mo'dia...cces vento seremeremrenrarmemenaeantrese — 14,59 


O 


O jllustre sr. dr, Cicoro Forreira, no sou ultimo o substancioso 
trabalho ostatistico demographo-sanitario do districto da cidado de 
Bollo Horizonte, observa quo, om geral, à mortalidado em nossas gran- 
des cidados é demasiado forto e quo, por isso, o parallclo com ellas 
não é do moldo & nos lisongear muito o espirito, embora não sojamos 
dos peioros cotados. Dahi & razão porquo não so pódo dispensar a com- 
paração com as cidados do mundo civilisado, ondo não so poupam sa- 
crifícios om pról dz saude publica o ondo a vida humana 6 dovida- 
monto apreciada. 


—“R-— 


Ampliomos, pois, com ollo a tabolla comparativa o ainda uma voz 
voromos quo Poços do Caldas, apozar do estar om situação diamo- 
tralmonto opposta por nada so tor ainda (oito aqui em pról da saudo 
publica, occupa, graças à oxtraordinaria suporioridado de sou clima, 
logar mais favoravel: 


a ad 


Cidades Coeficiente 


19 
1904 
1904 
190 
1904 
Mudrid. 1904 
Triesto . . 14 
Tucuman,, « . 1904 
Napoles 1904 
Lisboa, 1904 
Dublin. 1904 
o 1904 
Braga,...,» . 19H 
Bello Horizonte. 1905 
Gonova.. 19H 
8. Luiz d . 1994 
Washington, 1h 
Havana..... 1904 
Nova-York o é 1904 
a 1604 

1901 
1900 
1904 
1901 
1904 
1904 
1904 
1904 
1901 
1901 
1904 
1904 
1906 


=== TT TT SE 


Não 6 demais insistir nestas comparações para assignalar cada 
vez mais os fundamentos do que observei no meu vltimo Relatorio : 
que, si em Poços do Caldas — sem termos esgotos perfeitos, nem 
agua regularmento canalizada, nem o serviço do hygiene, do Jim- 
peza q de cuidado do grandoa cidados — a mortalidado anda pelos al. . 
garismos mais baixos das tabellas conhocidas, póde-so bem imaginar 
a quo cifras ínílmas torá do descor u mortalidado aqui quando as ad-. 
miraveis condições naturaes forom auziliadas pelo trabalho do ho» 
mem. 
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«A publicação de aunuarios domographo-sanitarios, commonta o 
dr. Cicoro Forroira no sou trabalho já citado, não so impõo sômonto 
pola nocessidado que tem o modico-bygionista ds verificar quaos são 
os pontos fracos que offerocem as nossas condições sanitarias, afim 
do poder adoptar modidas provoitosas, mas tambem mostra ao povo 
quanto póde elle, seguindo os conselhos da auctoridado sanitaria, 
concorrer para reduzir a taxa, da mortalidado, poupar-so do um gran- 
do numoro de molestias e, livro dos abalos moraes quo são os compa- 
nheiros insoparaveis destas, entregar-so dosprooccupadamonto à oon- 
quista dos bêns matoriacs » 

Esso concoito plonamonto justifica os ensaios quo vou . fazendo 
annualmonto do ostatistica domographica que, si não tivorom do 
momonto outra vantagom, servirão pelo menos para mostrar a situa- 
ção vordadeiramenteo privilegiada da nossa ostação thormal, 

Já está patenteada na logica dos algarismos a guporioridado do 
Poços do Caldas quanto uo seu pequeno coofilciento do mortalidado, 
Mes ha ainda que observar o soguinto: 

«O estudo feito por todos os domographistas (1) e a observação 
colhida durante muitissimos annos têm domonstrado de modo a não 
deixar a monor duvida quo, na composição das listas mortuarias, o 

“ factor do mais influencia é roprosentado pelo contingento com que 
concorrem os difforentes grupos do edades ; porquanto as probabili- 
dades de morto não são as mesmas nos diffcrentes periodos da vida, 
Seja qual fôr o paiz quo se considero, diz Bertillon, não se doixará do 
notar em que admiravel proporção a mortalidado do primeiro anno 
excede a dos snnos seguintes ; ella é geralmonto tros ou quatro ve- 
zes mais forte que a do segundo anno que por sua vez oxcedo do muito 
a mortalidado do terceiro; a partir desta edado a mortalidado di- 
minuce mais lentamente. E' claro, portanto, que uma localidade qua 
contar um grande numero de creunças devo nocessariamento apre- 
sontar uma mortalidade mais forte do que aquolla que não so achar 
nas mesmas condições, não se devendo, portanto, oxtranhar quo o seu 
coefiiciento de mortalidade so traduza por um algarismo mais elova- 
do, muito embora as condições bygienicas sejam irreprchonsivois.» 

Dessa verdado indiscutivel deduz o illustro medico considorações 
muito justas para accentuar quo o algarismo de mortalidade do 
Bollo Horizonte não é excessivo — porque a população ropresentada 
pelo mundo infantil, mais accossivel às molestias, 6 extraordinaria, 

Mas o cocfticiento do natalidado de Bello Horizonto, realmento 
muito favoravel, é do 336 nascimontos por mil habitantos. Si alli é 
extraordinaria e excessiva, a proporção do mundo infantil, quo 
diremos ontão de Poços de Caldas, onde o coefticionto foi, em 1905, 
de 40 por mil e, o anno passado, do 35,7,0u na média 37,85 º/, ? 

Pola regra assentada, não seria de admirar quo a mortalidade do 
Poços do Caldas fosso representada por um coefficionto superior ao 
de Bello Horizonte, onde as condições hygienicas são irroprohonsi- 
vois. Longo disso, porém, tal cocfilcionto é inforior em 7,4%. 

E vamos ver agora como é pequona & mortalidado infantil entre 
nós, apozar do desmuzelo, do descaso criminoso quo se liga à sorte 
das creanças doentes — assignalado polos obitos som assistoncia mo- 
dica e pela natureza das molostias quo mais victimas fazem, isto 6, 
as amolestias do apparelho digestivo occasionadas pola viciosa alimon- 
tação. 


(1) Dr. Cicero Ferreira, trabalho citados 
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E) — Mortalidade infantil 


O examo do quadro do mortalidade geral o por odados nos mos: 
tra quo em 1908 o grupo do O a 5 annos contribuiu com 55 obitos. 
Este algarismo indica aponas a proporção om quo 0s divorsos 
rupos do odades concorrom para & mortalidado, mas pão nos dá um 
oritorio soguro para avaliar a mortalidado infantil. Esta pódo sor 
calculada por dois modos : Indagando-so sobro mil orcanças nascidas 
vivas quantas mortos houvo do 0.2 1 anno, achamos para o anDo 
passado o algarismo do 148, mais elovado que o do 1905, que foi do 
138,92, Isto explica se polo maior numero do nascimentos occorridos 
nesso anno. 

Ora, é sabido quo todos os observadores co modicos quo SC pro: 
ocoupam com ostas questões admittom quo em cada mil nascidos vi- 
vos 100 são irremodiavolmento condoranados, marcando assim esso 
algarismo o limito minimo da mortalidado infantil; tudo quanto ox- 
code morre porquo não so soubo'on não se poudo tomar as medidas 
essonciaos para impodir a realização do facto. (1). Conelue so daqui 
quo em Poços de Caldas, apezar do não havor o minimo conforto nom 
noção do que é preciso para bem dirigir a alimentação infantil, per- 
dom-so aponas mais 48 creanças por cada grupo do mil nascidas vi- 
vas. Si procurarmos a média dos paizes adoantados o das cidados 
cultas, voromos quo na Succia para mil nascidos vivos morrem no 
primeiro anno 132, na França, na Bolgica 144, na Italia 72 e na 
Prussia 194, ou uma média de 155; no Rio 331, em Bello Horizonto 
208, na Bahia 417, Desso modo o numoro achado para Poços de Cal- 
das é altamente lisonjoiro 

As causas do morto estão bom indicando o quo cumpro fuzor 
para diminuir ainda muito cesso numero. Do facto, as 37 creanças 
fallecidas dentro dos primeiros doze mezes do vida, em 1906, feram 
viotimadas por 


Bronchitc capillar.., 
Broncho-pncumonia.,.. 
Inviabilidade. .......« 

Dyspepsia gastro-intestinal 
Sarampo..,. «seca 
Grippo-intestinal .... 
Asphyxia dos recomnascidos 
Convulsões . 
Gastroiintori .. 
Infecção purulont 
Sem assistencia... 


| amem mm mam ma 06 


Ahi ostão as molestias gasto-intostinaos ropresontando 21 obitos 
om 37 ou quasi 57% —e a falta do assistencia medica clovando 
essa, proporção a 70 */ ! E 

Si passarmos, ontrotanto, a considorar as condições do lethali- 
dado no grupo do O a 5 annos, como so faz om todas as localidados, 


mama 


(1) Dr. Cicero Xerreira, trabalho citado. 
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o coefiicionte do mortalidala infantil baixa a um algarismo mais quo 
favoravel nesto municipio. Ropotindo os calculos feitos om meu Re- 
latorio do anno passado, sobre à proporção do creanças do O a 5 an- 
nos na população, o tomando o numoro do obitos occorridos, con- 
clue-se que, sobro cada grupo de 1,000 vivos, morreram, em 1906, 55,16. 


O quadro soguinto mostra a rolatividado doss3 coofilcionto : 


q Sobre 1.000 vivos 
Logares Periodo de observa-| quantas mortes de 
ções a 5 annos 


Françãocccsreemsercosrerrenarroesroro 18% a 1882 
á Alsacia-T orena, .eccrrereiio rraviero 1872 a 1881 

Belgica. csrsersrarecssa aresa sa cisto 136% a 1883 
1872 à 1583 
13% a 1882 
1378 a 1882 
1369 a 1880 


Malia... 


Roumani 
Grecia, 


Suissa, . 


Ruasiã..., ces cre o receannoneeres 1867 a 1878 
SUCCIA,. cre reersesacescarcansereartar 1866 a 1882 
Noruega...... DE TRE PLONE ESTES 1866 a 1882 
Inglaterra, .eseccamencerso coeaseeo 1866 a 1882 
Massachussets. ...ccsemuneaeseoso na 1870 a 1881 
Vermont... e. A esiivioese sa qaiza 1872 a 1876 
Rhode-Island....«cs..ce» Rare uno 1870 a 1883 
SAXO, carrera aesrerrrarsenranecersaara) 865 4 1870 
Baviera....,.. Mb A DR 1866 a 1883 
Wurtemberg...vecses renare coradas 1871 a 1881 


Irlanda. ..ce corerrncenenccarônesoas e 1865 a 1883 
Bello Horizonte... .eseereceeuseees 1901 a 1906 


Poços de Caldas....... 


1906 


» » » n.. 


Prussia,...... errreno cereectresantes 1874 a 1882 | 


Ee dis 


Esto quadro é do ostudo já citado do dr. Cicoro Ferreira, quo se 
roforo cm tormos ologiosos a Poços do Cáldas. 


0O)—-Morti-natalidade 


O numero do nascidos mortos om Poços do Caldas cstá longe do 
sor oxcossivo; em 1905, om 260 nascimentos houve 10 nati-morti; e, 
o auto passado, em 250,16. Temos assim, para os dois exercicios, uma 
média do 50,9 por mil. º 

Esso 'coofiiciento é o seguinte para outros logares: 


ETs 


Cidades Annos Coefflciente por mil 
habitantes 
S. Salvador (Bahia)....sicesaserer. 1904 128,96 
Belem, .ccecrersreaasracracsaanas . 1900 128,48 
Recifesecaanearsescerres ... 1904 133,36 
Bello Horizonte.,.........ceeemes 1905 92,10 
Rio de Janeiro. ..eesecereercrsaes 1904 80.29 
8. Pavio ssaicecsan are pomraierançs 1904 55,12 
º Poços de Caldass.......ccce 1905-—1006 50,9 
| Porto Alegre,..cecererrenmenssaçasa 1903 44,54 
] / 
a 
| ; ; 
| D)-— Causas de morte |) 
| . . | 
| Fallocoram, em 1908, do accordo com os attestados modicos o 
| cortidões de rogistro do obitos : 
I Do entero-colito..,...... 14 
| Sem assistencia medica. . 12 ? 
N Do athropsia........ 4.5 9 
| De bronchito capillar.. ... 7: 
Do pnoumonia em geral. cortes cocoscoda 7 
| De arterio-solorose..... eseva 5 1 
De broncho-pneumonia,,... . 4 
De scloroso valvular...... . 3 
Do insufficiencia mitral. . 2 
De tuberculose pulmonar 2 
| 
| â 


Do gastro-intorito. 

De infecção intesti 

Do meningite aguda. 
quoimaduras.....cece 
sarampão do fórma congestiva 
febre typhoide . .. 
dolirio alcoolico 
grippo intostinal. Es 
asphyxia dos rocom-nascidos 
convulsões......... 
nophro-scloroso, .... 
cirroso hopatica,. 
catharro suffocanto. .. 
hemorrhagia conscentiva do fori 
auto-intoxicação.... 
alcoolismo chronico 
asphyxia do origem traumatica 
SAPAMPO..ecccrsesreerraos 
cancro no utoro 
traumatismo, 


BO... 
Yspepsia gastro intestinal dos lactanto 
epithelioma ulcorado da face.... dana 
cdema agudo no pulmão... 

Do grippe pulmonar infecciosa 

De lithiase biliar............ 

De cario nos ossos do craneo, 

Do doficioncia cancorosa do corpo thiroido. 
Syncope cardiaca,..,.,... 
inviabilidade.......,. . 
peritonite tuberculosa, 
nephrito albuminurica 
marasmo sonil 

Nati-mort, 


us 


4 osto quadro ha uma obsorvação importanto: os dois obitos 
Por tuborculose são de pessoas de fóra, que aqui chogaram já om pe- 
riodo adeantadissimo da molestia. 


ig = 
E)— Mortalidade por sexos, edade, estado e nucio- 
nalidade 
g 
) =| — E 
Mezes à : Ê g : E E 4 é g 
RsoBBljZls|álá ala 

———— —— |, A) | [a 
Janeiro. [3180] 8/8 6 5 m 1 5 u 
Fevereiro. dal 4 3 [) 1 1 7 
Je? 1 3 3 À o 4 

3/5126, 0 5 3 si 0 2 8 

218/2]80 6 4 10 v 2 ww 

5)4/4]5]0 6 3 8 1 + 1 

Julho.seccetereceseeese) 1) 6] 1,610 4 3 [o 7 5 7 
Agosto. sersccrsens] 2) 2 240 4 v 3 1 1 4 
setembro... ««ce.c..0] 4) 8] 3 9,0 7 5 12 o 7 12 
Outubro......e cocavo| 9] 6] 6] 6,3 4 u 13 2 7 15 
Novembro. ...-ecceme-e) 2) 7) 257) 0) 5 4 9 (1) 6 9 
Dezembro, se c.seceeco+| 3117] 4,18] 0 19 1 19 1 6 20 


F)-— Natalidade e nupcialidade 


| O calculo médio feito com os dados do registro civil e do ocele- 
siastico nos dá para o anno do 1906 o numero do 250 nascimentos. 
Deduzindo-se dosso algarismo o numero do obitos — 116, tomos 134 go: 
breviventos quo roprosentam o croscimento vegotativo da população 
que é do 19º. 

O ooofficionto da natalidado para 1906 é de 35,7 */o; em 1905, foi de 
49 “/» O que dá uma média do 37,85 º/o. 

Os cesamontos duranto o anno passado foram 54, 0 quo dá um 
coofficiento do 7,7 “Jo, mais elevado quo o de 1005. 


Ed iii 
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Quanto à natalidado, a superioridade de Poços de Caldas é incon- 
testavel, como evidencia esta comparação : 


a 


Logares 


Poços de Culdas,...sc + 
» » DO reerereceeneesos 
» » DO e coesersemaçaos 

Bucnos Ayres. ...eceseemsrereeasenso 

Fortaleza...ssscsrserececenes arnrsem 


S. Luiz....v.- 


Ss. ERR Rd 
Bello Horizonte........ecereesecemes 
ATACIjO:sscvenas os pecsiao cascas soe 
Curytiba...ceceerencerererenceceneria 
Porto Alegre... cscsescarerenaseses 


Bele'M.ccerere 


Florianopolis. 


Rio de Janeiro 


S. Salvador (Bahia). 
Natal,....eecs ou 


Annos Coefficiente por mil 
Labitantes 
1905 40,0 
1906 35,7? 
Média 38 
1904 36,52 
1904 35,60 
1904 35,38 
1904 34,94 
1906 3451 
1904 34,40 
1904 34,88 
1904 21,34 
1900 24,69 
1898 18,93 
1904 18,15 
1904 16,88 
1898 15,84 
1903 9,80 
* 1904 8,81 
1904 7,88 


— M— 


Comparando-so à natalidado e à mortalidado nosto municipio, re- 
salta mais claramente a nossa situação vantajosissima. 


e aee e 


Annos Nascimentos Obitos Difforença Coofflcionto, physio- 
logico 


153 23,5 por mil 
134 [9H >» > 


———|—————— 


287 Me'dia—21,32 


Conoluo-se dahi que o orescimento vogotativo da população é su 
porior & 2% 


x 
Vil) — Finanças do municipio 


A) — EMPRESTIMO DE 1898 


pa divida contrahida, em 1898, pela Camara Municipal, a Prefoitura 
encontrou, em 31 do dezembro do 1901, por pagar, à quantia de 
38:9408000, sendo 9:9408000 do juros atrazados. 

No oxoroicio do 1905, foram pagos todos esses juros O resgatadas 
13 apolicos; no aano passado, fiz o rosgato do mais 5 titulos, sendo 
sompro os juros vencidos, pagos pontusimento. 


—— 


Hoje aponas oxistom em circulação as seguintes apolicos : 


| e Se ee 


E] 
E) 
3 
E 
E) 
s Possuidores de apolices Numero das Valor 
2 apolices 
3 
E 
A 
ima a traem | meme 
Magostinho J. da Costa Junqueira... 5a 10 8:00" 8000 
2/ Antonio Rodrigues de Palva.. Wel8 1:0004000 
3|Domingos Theodoro do Azeredo So- 
brinho . sbéo .. 24 a 33 5:0008000 
4|Jose' Bernardo. 35 0 96 1:0008000 
5, Christiano Ozorio de Oliveira......... 56 a 65 5:00083000 
6iJose* Procopio de Azevedo Sobrinho.. 604 75 5:000000 
Total. ceccsscrrercerereceresaa) 40 apolices 20:0008000 
es im ma mena mm mena rem 


Os titulos resgatados foram os de ns. 1 e 2, inscriptos om nomo 
do Alonso & Archanjo, 51 052 portencontos ao sr. Barão do Campo 
Mystico e 39 dos srs. Cruz & Riboiro, cessionarios do Luiz Tremou- 


lot. 

Em dois exorcicios, portanto, a Prefoitura reduziu quasi à metade 
a divida quo lho foi transmittida. 

A vorba votada para juros o rosgate, om 1906, foi de 4:0758000, 
Dossa quantia foram dispondidos 3:9508000. 

Para o anno corronto a dosposa orçada é do 1:000$000 para ju- 
ros, todos reduzidos a 5º/, 6 2:0008000 para resgato. 


B)-— Orçamento municipal 


O crescimento das rendas municipaes é, como já. assignaloi, muito 
liconjeiro. Para 1905 a rocoita foi orçada em 65:5008000 e a arreca 
dação attingiu n €0:3098636; para 1906, calculada em 73:0008000, pro- 
duziu 92:552000. 
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O quadro seguinto mostra bom o cuidado quo tom havido no cal. 
culo dos orçamentos. 


Receita municipal 


Impostos Arrecadação de| Orçada para Arrecadação de 
1905 1906 19 


ee 


Industrias e profissões,,.... 23:2698000] 20:00083000, R4:4TEGUUU 
Impostos especiaes..es.v.. - 134474000) 12:000000 13:4106:000 
Matadouro, ...scsramennos 8:600GUNO 8:4008000 9:5026000 
Imposto predial,..cessvessa B:sB3goU 8:000$000; 8:1614000 
Mercado. ..esess teceeraneda TESRARON 6:60080U0: 8:6178000 
Divida aetiva..... ereearero pá 8:220000) 5200083000, 477095000 
Transmissão de propriedade 3:9658000 3:6008000 BrTASGOUO 
Renda do Cemitério, «...». 6624000, 10008000 2:588000 


Venda de terrenos, fo'ros, E 
alinhamentos e meios flos. 3:379000 3: U0UOOU 9:098800U 


Impostos oventunes, pratos, 
vertimontos, etC,.....ee 2:378800U] 2:5008000) 4:0688000 


'Taxa do lixO.cqreserenmeros — 2ss00guoo! 1:963g100 


Aferições de pesos e medi- 
dAB.cerrerceninero cremes 2808000 4008000 2108000 


E ———OOee— 


$ Nostes algarismos foram dospresadas as fracções menores de 
000. 
Os rocursos financoiros da Profoitura em 1906 subiram a 
124:9698012, assim discriminados : 


Arrecadação do exercicio... PR:5528032 
Saldo de 1905...... W7:416$980 
Auxilio do Governo do 15:000$000 


124:9693012 
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Conforme a demonstração foita no annexo do minha prestação do 
contas, os pagamentos até 31 do dezornbro sommaram 97:054$581, pas+ 
sando para o exorcicio do 1907 o saldo de 27:314$431. 

O municipio, a não ser a divida consolidada de 20:000$000, ne- 
nhuma outra responsabilidade tem. 

E' tão prospera a nossa situação financoira que só nos resta fa- 
zer votos para quo os municipios irmãos possam obter rosultados tão 
brilhantes como os quo Poços de Caldas registra. 

“Para ostes tom contribuido, já o assignaloi o anno passado, muito 
mais do que o meu modesto trabalho, a boa vontade do povo, quo 
tudo tem facilitado à administração. 

Em setembro do anno passado, expondo poranto o Conselho Delibo- 
rativo esso estado das finanças municipaes é assignalando & cireum- 
stancia de já estarom contractados, sem onus para & Profoitura, 08 ser- 
viços mais importantos o urgentes, como abastecimonto de agua, rêdo 
do esgotos, canalização dos ribeirões dentro da villa o calçamento das 
ruas principaes, lembrei a convoniencia de sorem supprimidos alguns 
impostos e diminuídos outros das tabellas em vigor. De accordo com 
essa indicação que fiz, a lei n. 13,do 26 do setembro de 106, quo con- 
tom o orçamento municipal para 1907, supprimiu os soguintos im- 
postos: 


a) 20 “/, addicionaes ao imposto predial ; 

b) O imposto sobre fabricantes ou negociantes de vinho nacional; 
e) O imposto sobre typographias ; 

d) O impesto sobro tropeiros de fóra do municipio ; 

e) O imposto sobre ranhadoros ou carregadores ; 

f) O imposto sobro collegios em geral; 

9) A taxa sobre carros que entram no municipio, 


Ao cuidado posto na arrecadação tem corvespondido, por outro 
lado, à maior soveridado no gasto das vorbas da despesa. O quadro 
abaixo mostra bem o que afirmo. 


FERE RR 
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O quadro seguinte mostra bom o cuidado que tem havido no cal 
culo dos orçamentos, e 


Receita municipal 


Impostos Arrecadação de] Orçada para [Arrecadação de 
1905 1906 19% 

—eie comento, 1 
Industrias e profissões,,.... 23:2698000 2020008000 Rs:aTSgUUO 
Impostos especiaes.sessere.s 13:4478000) 12:0003000) 13:41055000 
Matadouro... .vecserasernere 8: 6008000) 8:4008000 9:5026:000 
Imposto predial.,....sesea 8:583000 8:0006000 8:161$000 
Mercado,.....c. crererenas T524G0O 6:6008040) B:6178000 
Divida activa... cecsecres) 82208000 5:000g0U0 4:709800U 
Transmissão de propriedade 3:9658000, 3:600g000 57438000 
Renda do Cemiterio. ....... 6028000 1:0003000 2:588$000 


Venda de terrenos, fo'ros, 
alinhamentos e meios ílos, 3:3TARO :UVUROOU 9:0988000 


trporios eventuaes, multas, 
ivertimentos, etc io 2:3788U0U] 2:5W000| 4:068gUUU 


= 2sooguoo! 1:96381100 


Taxa do lixo... 


Aferições de pesos e medi-| 
das 2808000] 40053000 2108000 


Nestes algarismos foram desprosadas as fracções menoros de 


Os recursos flaancoiros da Profoitura em 1906 subiram a 
124:9699012, assim discriminados : 
Arrecadação do exorcicio...rveseo. 925528032 


Saldo do 1905.....reccercerorasees Im:416$980 
Auxilio do Governo do Estado...» 15:0008000 


124:9698012 
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Conforme a demonstração feita no annoxo de minha prestação do 
contas, os pagamentos até 31 do dezembro sommaram 97:854$581, pass 
sando para o exercicio do 1907 o saldo de 27:314$431. 

O municipio, a não ser a divida consolidada de 20:000$000, no: 
nhuma outra rosponsabilidado tom. 

E' tão prospera & nossa situação financeira que só nos resta fa- 
zer votos para quo os municipios irmãos possam obter rosultados tão 
brilhantes como os que Poços do Caldas registra. 

Para estes tom contribuido, já o assignaloi o anno passado, muito 
mais do que o meu modesto trabalho, a boa vontade do povo, quo 
tudo tem facilitado à administração. 

Em setombro do anno passado, expondo perante o Conselho Delibe- 
rativo esso estado das finanças municipaes e assignalando & circum- 
stancia de já estarom contractados, sem onus para à Profoitura, os Bor- 
viços mais importantos c urgontos, como abastecimento de agua, rêde 
do esgotos, canalização dos ribeirões dentro da villa o calçamento das 
ruas principaes, lombrei a convoniencia de sorem supprimidos alguns 
impostos e diminuidos outros das tabellas em vigor. De accordo com 
essa indicação que fiz, à lei n. 13, do 26 de setombro de 1£08, que con- 
apo o orçamento municipal para 1907, supprimiu os soguintes im- 
postos: 


a) 20 “/, addicionaes ao imposto predial ; 

d) O imposto sobre fabricantes ou negociantes de vinho nacional; 
e) O imposto sobre typographias; 

à) O imposto sobre tropeiros do tóra do municipio ; 

e) O imposto sobre ganhadoros ou carregadores; 

f) O imposto sobre collegios em geral; 

9) A taxa sobre carros que entram no municipio, 


Ao cuidado posto na arrecadação tem correspondido, por outro 
lado, a maior soveridade no gasto das verbas da desposa. O quadro 
abaixo mostra bem o quo afirmo. 
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Despesa municipal 


Verbas Feita em 1905 notada para Feita em 1906 


Funccionarios municipaes, 
incluindo-se porcontagens 
de arrecadação e custeio 


do Matadouro..... «secs 15:1302000) 17:5468000]  18:5668000 (1) 
Juros e amortização do em-, 

prestimo municipal ,. .., 13:4808000 +:0758000 3:9508000 
Iluminação publica........ 9:0008000 9:000G000 9:8505000 (2) 
Objectos de expedionte,... 1:0608000 8003000 521$000 
Publicação do expediente da 

Prefeitura. .,sesesacm ro 6758000 1:000%000 4243000 
Custas judiciarias........... [57% S5US0DO 5008000) 3588000 
Eventunos. 3808000 5003000 5158000 (3) 


Serviço eleitoral 1148000 1003000) — 
Obras publicas.. . 45:98383000, 39:4798000 62:81 18000 


Como vê v. exc,, a unica verba da despesa que foi cxcedida em 
muito foi a de «Obras Publicas», porque para ella são transportados, do 
accordo com a lei de orçamento, os saldos orçamontarios o as sobras 
das outras verbas do exercicio, 

Presidiu, pvis, O criterio da economia em todos os titulos do orça- 
mento de desposa. 

Para o corronto exercicio do 1907 foram votadas as seguintos 
recoita o despesa : 


(1) À difforença para mais de 1:0203000 prove'm das porcentagens de ar- 
recadação, que sommaram 4:386&000jem vez de 3:3068001, devido ao nugmento 


da renda, 
(2) O augmento prove'm do contracto de 27 de setembro, que ampliou 


muito a iluminação da villa, » 
(3) Foi sobrecarregada esta verba com o pagamento de gratificação ao 
Secrotario do Conselho Deliberativo, 


eae, 


—“9%— 
RECEITA 


Industrias e profissões........a. e R2:0008000 
Imposto predial sem o addicional. 7:000H000 
Renda do Matadouro. -  9:0008000 
Renda do Mercado . ? -  8:0008000 
Cobrança da divida actiy coroa 5:0003000 
Transmissão de propriedade...... PRA 4:0008000 
Venda de terrenos, fo'ros, alinhamentos e meios- 
ROS, essere crororrracrmanarerr ASONOGODO 
88” Eventuaes: mascates, divertimentos, ambulan- 
tes, multas e outros não classificados . . .... 2:0008000 
5 à “Taxa do lixo o limpeza publica, DOU$ODO. 
H A 
1 


v.º Renda do Cemiterio 1:0008000 
5 IL Aferições......., o . . 2508000 


Somma,..erecensrescaressa cosa 63:7508000 


DESPESA 


8 1.º Vencimentos do Prefeito . 6:0008000 
£2º Idem do Secretario 4 2:4003000 
Idem do Porteiro 5 5008000 
Idem do Fiscal.. . 1:2008000 
Idem do Administrador do Matadouro... .... 1:800000 
Idem do zelador do Comiterio.....,...., 8$08000 
Porcentagem ao Procurador : 3 /. sobre a ren- 
da orçada, menos a dos 8583." 0 4.º da re- 
Coita, ese caenersesos . o AsSTSOOO 
£ 8.º Porcentagem ao Adm 
25:/. sobre a renda orçada....... PRA 2:0008000 
E 9.º Emprestimo de 1898 : 
4) Juros de 40 apolices de 5004010 a 54, 1:0008000 
b) Resgate, ces cereccerararersrraneroo BEODOGADO 3:0008000 


Iluminação publica. - 18:0008000 
Publicação do expodiento E 8008000 
Custas judiciarias... E 5008000 
Objectos de oxpedionte . 1:0008000 
o. 5008000 

1:800$000 

Obras publicas... 22: 1628500 


SOMA, occereerrerererererrasaroa GBT5OGO0O 


Si dividimos essa despesa auctorizada om dois grupos-tm, os 


serviços de utilidade goral—illuminação o obras publicas, —o outro 
abrangondo todo o rosto- omrogados, juros c resgato do divida, pu- 
blicaçõos, oxpedionto, otc., veremos quo o grupo—serviços do utilidado 
goral-—represonta 63 “/, do total. 


po (q 
VD Obras Publicas 


Nesto assumpto, como deixei antever no Relatorio anterior, os 
trabalhos mais importantes quo se doviam aqui emprehender foram 
contractados com o sr. dr, Alvaro do Monozes o ostão sendo oxecu- 
tados pela Companhia Thermal de Poços de Caldas, por elle incor- 
porada. 

Desse contracto e dessos trabalhos mo occupo em outra parto do 
presente Relatorio; aqui só trataroi dos serviços feitos pola Prefoitura 
diroctamento, 

Dos que moncionei no Relatorio do 1905, alguns foram concluidos, 
outros estão sondo continuados e a novos se dou inicio, obedecendo à 
um plano uniforme que visa completar os trabalhos da Companhia 
Thermal, 

1º) O serviço do capina o limpeza das praças o ruas da 
villa e roçada cm alguns logares foi feito regularmento pela 
turma do trabalhadores, sendo: om feveroiro, capinas no largo 
Sonador Godoy, rua dos Poços, rua Itororó, rua Riachuolo, rua 
dos Junqueiras, largo S. Boncdicto, rua Marquez do Herval, rua 
Saldanha Marinho, rua Sete de Março o patceo do Morcado; em 
março, roçada de fouco na praça da Indopendencia o abortura 
de picadas nas divisas das mattas quo hoje são da Prefoitura; 
em abril, limpeza do largo ondo está a chamada Fonte Sinhá- 
«inha é roçada na avenida Francisco Salles, parto ainda não 
atorrada; om junho, roçada om toda a extonsão das duas mar- 
gons do canal do ribeirão do Caldas; em agosto, capinas do lar- 
go Senador Godoy, rua Itororó, rua de Poços, rua Riachuelo, 
rua dos Junqueirás, rua Marquez do Horval, rua Saldanha Ma- 
rinho, rua Soto do Março e pateo do Morcado o limpoza du rua 
Marquez de Paraná; em setembro, reparos e limpeza desta ul. 
tima rua o rua F. Lago; em outubro, capinas na avenida Fran- 
cisco Sallos e rua Itororó, limpoza a fouce da rua Marquez do 
Herval (parte não edificada) o capinas na rua Soto de Março, 
rua Tiradontes, rua Diroita, rua Humaitá, rua da Fedoração, 
rua do Cruzeiro e rua da Boa Vista; om novembro, capinas no 
jargo 8. Bonedicto, rua Rogo Froitas, rua Marquoz do Herval o 
outras. 

O serviço de limpeza de ruas e praças aqui, dada a área 
vasta que a villa já occupa e à construcção mais ou menos dis- 
porsa do predios em algumas das ruas, seria muito oneroso si 
so tivosse do fazor com o Pç que fôra necossario. A' medida 
quo forem sendo beneficiadas as nossas vias publicas, como 
está sendo & rua Marquez de Paraná, mais lovo se tornará o 
trabalho, que podorá ser executado em periodos certos pola tur- 
ma do trabalhadores. 

2.) Continuou-so o trabalho de oxcavação o aterro na rua 
n. 2, quo passa em frente à Profeitura e que está sendo rogu- 
larizada desdo a estação da E. F. Mogyana até à rua Sete de 
Março; esso serviço está ainda cm andamento e deve ficar bre 
vemente concluido, dando se a ligação da rua com a avenida 
Francisco Salles o com « rua marginal do novo leito do ribeirão 
na curva que faz antos do cruzar & ponto da estação. 

37) Foi desaterrada a parte inforior da rua n. 1, que hoje 
dá franco accesso a vchiculos, e aproveitou-so 9 producto da 
oxcavação para o aterro do leito velho do ribeirão. 
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4) Fez-se o aterro o ensaibramento de uma parte da rua 
Soto do Março, entre as ruas Marquez de Paraná o da Saude. 

5:) Foi aborto um pequeno canal na curva do ribeirão de 
Caldas. porto da olaria hojo do sr. F, Diotisalvi, para so fazorem 
pesquizas de uma fonto existonte no leito volho. A excavação 
foi de 760 metros cubicos. 

6.) Pontes e pontilhões. —Alóm das 10 construidas om 1905, 
fizoram-so mais: a pequena ponto do forro na Fonte 15 de No» 
vembro, roparos na chamada ponto alta, da ostrada do Caldas, 
conclusão é reparos na alvonária do pegão da ponte proxima ao 
Mercado uma grando ponto do 20 metros do vão, ligando as duas 
margens do canal do ribeirão de Caldas em frente ao Matadouro, 
a reconstrucção da ponto sobre o rio das Antas o de mais dois 
pontilhões na estrada que alli vao tor, além de reparos em pon- 
tilhõos o booiros das estradas do municipio. Está sondo recon- 
struida tambom a ponto da cstrada do Caldas, logo acima da 
Cascatinha, 

7º) Na rua Marquoz do Paraná, onde passa o ribeirão de 
Caldas, construiu-so no cabeço da ponte existente em toda a 
largura da rua um parapeito do alvenaria com ralos do ferro 
para passagem das aguas das sargotas o balaustrada de cimonto, 
solida o olegante, 

8:) Foi aterrado todo o loito velho do riboirão do Caldas, en- 
tro a Prefeitura e a ostação da Mogyana. 

9:) Praça da Estação, — Os dois prodios adquiridos para 
abortura desta praça foram domolidos, fazondo-so o córto do 
riboirão até à rua n. 1 00 atorro o nivolamento da parto fron- 
toira à cstação, quo levou 3.150 metros cubicos do terra. Na 
margom direita d» canal foi tambom foito o aterro a quo ha 
pouco me refori o que com pouco mais estará concluido. 

10) Foram construidos dois boeiros do podra porto do cha- 
mado thoatro o do Mercado, para conduzir ao leito do ribeirão 
aguas quo doscem da sorra, 

11) Fez-se o dosvio de um poqueno trecho cm curva do ri- 
beirão da Sorra além do cruzamento da rua Marquez do Herval 
com a avenida Francisco Sallos, para evitar os constantes ex- 
travasamentos que alli se davam. 

12) Na rua da Federação, trecho comprohendido entre a 
rua Marquez de Parauá e rua da Saude fez so um booiro de 
pedra om toda a largura da rua e a grande dopressão do tor- 
reno alli está sendo aterrada. 

13) No Matadouro constraiu-so uma casa para rosidoncia do 
guarde, foram feitos corca de 1.300 metros do cerca de arame, 
662 motros quadrados do mac-adam o 323 metros quadrados de 
calçadas nos pateos; atorrou-so o leito velho do riboirão que 
passava nos fundos do predio, fez-so uma extensa valleta para 
drono das aguas da varzoa, construiu-so um encanamento de 
manilhas de 6 pollegadas para levar ao novo canal as impuro» 
zas, canalizou-se o pequeno corrogo que passa ao lado; fezso 
uma grando caixa d'agua nos terrenos da serra o um encana- 
mento do tubos de ferro dalti até ao Matadouro e foram drena- 
dos os terrenos pantanosos existantes pouco além do pasto. 

14) No Mercado foi construido um gallinhoiro e fizeram-se 
dois puchados para mais quatro quartos de alugual. 

15) Nos torrenos da Serra, adquiridos ao gr. coronel Jun- 
queira, foram feitos 1.674 metros do corca de arame. 
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16) Na estrada para, Botolhos c Campestro fizoram-so impor- 
tantos raparos ató 8 kilomotros dosta villa, abrangendo movi- 
mento de terra, desvio do aguas o reparações de boeiros. 


17) No Comitorio foi construida uma valleta externa de 
mais do 100 metros do oxtonsão, para aguas pluviaes. Um gran- 
do trecho da estrada foi mudado, cedendo o sr. coroncl Agos- 
tinho Junqueira graciosamento o torrono necessario. 


18) Avenida Francisco Salles. —O serviço de terraplonagom 
do lado direito está quasi concluido o deixou do sor continua- 
do pela Prefeitura por so verificar quo as excavações do canal 
que tom de abrir a Comnanhia Thermal darão para o atorro 
quo falta, Ainda do accordo com o plano goral do locação dos 
ediflcios e parque, a cargo da Companhia, foi modificado o tra- 
gado da parto final dessa avenida, quo agora, fazendo uma gra- 
ciosa curva quo acompanha o cansl, liga-se na praça da Esta- 
ção à avenida marginal do riboirão, podendo assim sor prolon- 
gada no futuro, numa extensão de porto de 4 kilometros. 


19) Canal, —F esto o serviço mais importante feito pola Pro- 
foitura e que já tem mostrado a sua grande utilidado. Além 
do benofício immodiato do ovitar as grandes onchentes na villa, 
outro não menos importanto so está verificando: o enxugo dos 
torrenos ulagadiços da baixada do ribeirão, quo poderão agora, 
com pequenos terviços do drenagem, ser utilizados, como já fez 
a Prefeitura no Matadouro, c me consta que alguns particula- 
res estão fazondo proximo à villa. O projecto primitivo foi mo- 
dificado, ligando-sc no canal que 2 Companhia Thermal de Po- 
cos de Caldas estã construindo dontro da viila; essa ligação se 
faz na altura dá rua n. |, pouco abaixo da êstação. 


O trecho aberto tem já uma oxtensão de mais do 2.300 mo- 
tros com 18 de largura, produzindo a excavação um volume 
total de 50.000 metros cubicos approximadamoente, que têm sido 
aprovoitados para atorros nas margens, ondo a configuração 
do terreno o exige, e no leito velho do ribeirão. 


O canal concluida, com as duas ruas marginaes do 20 me- 
tros de largura, 4 fileiras de arvores, taludos gramados—sorá 
sem duvida um dos embellezamentos da localidade, já não so 
falando nas consequencias beneficas que terá para a saude pu- 
blica, garantindo rapido escoamento não só ás torrontes quo, 
nas occasiões do chuvas, vêm das cabeceiras dos dois ribeirões 
extensas e desabrigadas, como às immundicios que a clles são 
aitradas e que antes cram detidas polas aguas mosmo dontro 

a villa, 


Tivc o prazor do ouvir de um distinctissimo engenheiro, 
auctoridado acatada em trabalhos do saneamento, que todo o 
serviço de que o cuida actualmente dentro da villa (agua, os- 
gotos, etc.), ficaria incompleto sem o trabalho, quo a Prefeitura 
atacou, do canalizar o ribeirão em todo o sou percurso na bai- 
xada até o rio das Antas, É 


20) Sargetas, meios fios e passcios.—Toda à parto principal 
da rua Marquez do Paraná abrangendo 8 quarteirões, já está 
dotada de sargetas, meios-flos o passeios do cimento, Na pra- 
ca senador Godoy, lados sul e léste, rua dos Junquoiras o de 
Poços o serviço está om andamento. 


% 
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IX) Fonte 15 de Novembro 


A fonte do agua mineral, descoberta em 1905 o a que doi esse 
Home é incontestavolmento uma nova riqueza para Poços do Cal- 
as. 

A analyso chimica rovolou tratar-so do uma excollento agua 
alcalina, aproveitavel para varias applicações. 

Eis a analyso: 


AGUA DA FONTE <15 DE NOVEMBRO) DE POÇOS DE CALDAS, ANALYSE 
CHIMICA FEITA NO LABORATORIO DE ANALYSES DO ESTADO DE 8. 


PAULO. E 
Materia organica (calculo feito em oxygenio) 0,0012 */,0 
Bi-carbonato de calcio. 1 0,0023 º/,0 
Bi-carbonato de magne: a; 10,0029 RU 
Bi-carbonato do ferro.. ca < 0,0046 9/0 
Bi-carbunato de potassio.. & Jo 1o1o cho 
Bi carbonato do sodio. 1 0,2137 40 
Sulfato de aluminio. 0,0092 2/00 
Sulfato de potassio. 0,0793 /50 
Chlorureto de sodio 0,0049 1,0 
Silicato do sodio.... . 0,0874º4,0 
Nitratos...,....... dbbéas traços */0 


Residuo total.......cercsmssersencrraraquennranes 0,5053 “0 


Não encontramos os acidos sulfuroso, sulphidrico, nitroso, seus 
sãos e nem amoniaco. 

Pelas propriedades notadas e que se concluem da analyse, esta 
agua pertence à classe das alcalinas, devendo por isso sor aprovei- 
tada como excellonte agua de mesa. 


S. Paulo, 12 de maio de 1906. —(Assignados)—João Baptista da Rox 
cha. —J, Frederico Borba, chimicos. 

Approxima-so a agua da Fonte 15 de Novembro das celobres 
aguas do Cantréxevilio; e está sendo applicada com grande exito 
por indicação dos clinicos daqui e de muitos de S. Paulo é Rio de 
Janeiro. 

A fonte foi entregue à Companhia Theraml, que a explora do ac- 
cordo com o contracto do 21 de abril de 1906, 

Além dos trabalhos que moncionei no meu Relatorio passado, foi 
alli construida pela Prefoitura uma pequena ponte metallica que dá 
accesso da estrada para o local da fonte. 

O digno superintendente actual da companhia projectou e está 
executando a canalização da agua para o estabelecimento balneario 
da Praça Colombia, onde está installado em uma dopendencia o ger- 
viço provisorio de engarrafamento, O aqueducto, feito de manilhas 
de grés vidrado, torá uma extensão do 1.315 metros. 

Devo moncionar c agradecer os bons ofícios que mo prestaram 
os exms, srs, drs, Antonio Moreira de Barros o Firmiano Pinto, 
para ser foita a analyso no laboratorio do Estado de 8. Paulo, quo 
aqui mandcu, sem o menor onus para a Prefeitura, os dois ohiíicos 
signatarios do trabalho, fazerem posquizas o indagações complemen- 
taros do estudo do laboratorio. 


Ear! 
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O movimento de venda da «Agua do Caldas», de 1.º de julho a 
31 de dezembro, foi esto: 
Exportadas para diversos Estados... 


31,632 garrafas 
Consumidas em Poços de Caldas... 3.812 » 


35.244 » 
X) Iluminação publica 


Ficaram concluidos om setembro os trabalhos da nova installa- 
ção clectrica para iluminação publica o particular e fornecimento 
de força motriz, 

Essa installação consta do: 

—barragem do 8 motros de comprimento por 3 de altura 6 3 do 
largura na baso; 

—canal de 220 metros de extensão com secção trapozoidal de 
2,020x3,50 e 1,20 de profundidado média; 

-—-Caixa do compensação para decautação de aroia, com tubo de 
limpeza no fundo; 

—240 motros do canos de aço para conducto forçado, com 36 pol- 
logadas de diametro interior c chapa do espossura do 1/4 de polle- 
gada; 

—queda aprovoitada de 84 metros, podendo o encanamento sup- 
portar uma pressão corrospondento á queda de 103 metros. 

O encanamento acha-se fixado em 36 pilares do alvenaria de oi 
mento, tem 220 motros om plano inclinado o 20 motros em plano ho- 
rizontal e apresenta uma bifurcação om Y para mover duas rodas 
Polton, uma das quaes do 310 cavallos do força, já está funccionando. 
O tubo tem capacidado para movor tambem uma outra roda de 800 
a 900 cavallos, 

A casa da usina tom 15,m65 de comprimento interno c 7,60 do 
largura e apresenta uma salioncia para colocação dos quadros de 
distribuição, 

Foi inventado tambem um rogulador bydraulico Sturgoss, que 
acredito ser o primeiro dosso genero quo funceiona no Brasil. 

A parte olcotrica comprohende um altornador triphasico do 200 
kilowatts a 35.9, 12 polos e 600 rotações, que gera a corronte a 2.300 
volts com 60 ampêres por phase o frequoncia do 60 poriodos, o um 
dynamo excitador do 7 1/2 kilowatts. 

A canalização da corronto tanto do oxcitador como do alternador 
ara o quadro é toda subtorranoa o foita por cabos contidos em tu- 
os de chumbo o ostes om manilhas de 4 pollogadas. Os cabos pos- 

suom isolamento do borracha para 11.090 volts, 

O quadro contém, além dos apparolhos ordinarios (voltmeters e 
ampérometers) uma chavo de oloo automatica, um regulador de vol- 
tagem e um indicador do terra (ground dotector). 

A corrento, ao sahir da chave, passa por tros resistencias indu- 
ctivas formadas do tres solonoides, um para cada fio. Depois des- 
tas acham-so tres para-raios e, ao sahir da usina, tros outros para 
protocção das machinas e quadro. 

A linha do tranemissão tom 4,640 metros de extonsão, com 16 
postes do madoira do loi a 40 motros de distancia um do outro. Os 
fios transmissores são de cobro puro, dois n.3 e umn. 4; têm capa- 
cidade para conduzir os dois primeiros 219 eo ultimo 183 ampéres, 
segundo as formulas de Kenelly. . 
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Na oxtremidado da linha acha-se a subestação, onde se encon- 
tram um quadro do distribuição com 5 feeders o um quadro para as 
lampadas de arco, No primeiro existem seis chaves do olco, ampé- 
rometors, voltmetors o um voltmeter registrador. Todos esses ap- 
parelhos são montados em lapides de marmores cinzentos Vermout 


de duas polegadas do espossura. A subestação está tambem munida 
de para-raios, 


. Em uma das salas da subestação acha-so um transformador do 15 
kilowatts quo regula a voltagom para as lampadas de arco. 
Os postes das lampadas do arco são do forro batido, tubulares, 
do diametro decrescente da base ao cimo, onde se acha um elegante 
braço curvado em voluta, a 7 mctrcs O meio do sólo, 


Todos os apparelhos clectricos são do primeira qualidade, forno- 
oidos pola grande fabrica General Electric Company; o o apparelho 


botânico é da Pelton Walter Whlel Company, da California e Nova 
ork. 


A nova illuminação distribuida pela villa compõe-so de 25 lam- 
á pades do arco fechado (enciclosed arc tamps) da General Electric Com- 
pany, tondo cada uma a intensidado de mil velas, e ostando dispos- 
tas om sério, o mais 160 lampadas incandescontes do 32 velas cada 
uma. 


Assim, a quantidado do luz, quo ora do 150 lampadas de 25 velas 
ou 3.750 velas, passou a ser de 30,120 volas, ou oito vezes mais, 


O preço da illuminação publica quo ora do 7508000 mensaes 
Passou a 1:5008000, 


Pode-so sem receio de contestação dizer que Poços do Caldas 
sorá brovemento um dos logarcs mais bom sorvidos do iluminação, 
quer quanto á qualidade o quentidado do luz, quer quanto ao preço ; 
porque, polo contracto foito com a ompresa, a illuminação dofinitiva 
da villa dentro do um anno será foita por 55 lampadas do arco do 
1.300 velas cada uma, em sério, 0 25 do 1.000 velas tambem om sório. 
De sorto que serão distribuidas polas ruas e praças 96.500, velas que 
custarão à Profoitura 2:0008000 mensaos ou 20 & poucos réis a vela 
—moz. 


As 80 lampadas do arco consumirão 50 kilowatts do enorgia 
eletrica; portanto, o preço do kilowatt-hora vem a sahir para a 
Profoitura a ponco mais de 100 réis. 


R O arruamento da villa, todo om xadroz, pormitte uma distribui- 


ção porfoita dos arcos voltaicos, Pelo menos'na parto mais donsa- 
mento povoada, 


“ 


XI) Arborização e Jardim 


A Prefoitura ostã apparelhada para fazer oste anno a arboriza- 
são das principacs ruas da villa o do toda a extensa margem do ca- 


nal do ribeirão, 
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O viveiro que fiz no jardim do palaceto Prado contém hoje as 
seguintes especios o numeros de plantas : 


Do cucalyptus......cccreceea 2.600 
De choupo branco . 490 
De casca d'anta... 307 
De ipós.... «ema 250 
Do canna fistula. as 
De platanos. 130 
De ligustrum 970 
De acacia, 20 
De magnolia, ...s no 
De pinheiros europeus 90 
De quaresmeiras... 6 

4 


De cynamomo ..... 


Total...cccrerererarecereannererreraraco 5.005 


No meu Relatorio do 1905 doi conta a v. oxe. da oxistencia de 
um pequeno cemitorio antigo dentro da villa e das “providencias to- 
madas para sua remoção, 

A área occupada de 100ms.x70 vao sor agora ajardinada, já es 
tando feitas as plantas do gracioso jardim c do coreto que uma com- 
missão popular offcreco & Profeitura. Ambas as plantas foram gra- 
ciosamento offorecidas pelo dr. J. Moreira Maciel, habil architecto da 
Oompanhia Thermal, 

As extensões maioros a serom arborizadas são as margens do 
canal quo tem actualmonto 2.500 motros e lovarão 4 fileiras do ar- 
vores ou sejam 10 kilomotros, o a rua Marquez de Paraná quo tom 
pouco mais de 1 500 motros o torá 2 filoiras de arvores, ou 3 kilo 
metros e pouco. té 

Da quantidado do mudas quo mencionei acima a maior parto dos. 
oucalyptus foi obtida aqui, do sementeira feita, o outra graciosa 
mento oferecida pelo illustro sr. Edmundo Navarro do Andrado, di” 
gnissimo director do Horto Florestal da Companhia Paulista em Jun” 
diahy; os platanos, ligustrum o acacias foram enviados polo conso” 
lheiro Antonio Prado, benemerito profeito do S, Paulo, que esto anno 
mandará ainda fornecor á Prefeitura quantidade maior; o choupo 
branco é, como se sabe, uma arvore curopéa aqui introduzida, si me 
não engano, polo fallecido dr, Martinho Prado, o as cascas d'anta, 
ipés o canna tistulas são especies nativas do logar aproveitadas com 
bello resultado. 

Todas as mudas offertadas & Prefeitura têm sido transportadas 
gratuitamente pelas estradas do ferro paulistas. 

. Para a caixa d'agua, torronos do Matadouro e Cemiterio Muni- 
cipal foram fornecidas do viveiro corca de 200 mudas. 


XII) Mananciaes e zona de protecção 


A acção de dosapropriação dos terrenos o mananciacs da serra 
não tovo andamento, porquo folizmente pude chegar a accôrdo, para 
compra directa, com o sr. coroncl Agostinho Junqueira, propriota- 
rio dos mosmos, Por escriptura publica do 31 do maio passado ad- 
quiriu o municipio a propricdado desses mananciaes em numero de 
8 o de 2,214.160 metros quadrados de terronos de maitas e capoeiras 


ae iAS Es 


que constituem a zona de protecção, Polo preço de 6:500$000. O sr. 
coronel Junqueira cedeu gratuitamento à Prefeitura todo o torreno 
necessario para abertura de novas ruas, do accôrdo com a plants de- 
finitiva da villa que tem do sor approvada. 

Na mesma occasião o pela mesma escriptura foi transforids para 
o Estado a propriedado dos tres predios o torronos sitos é Praça Se- 
nador Godoy junto ao estabelecimento baineario, predios o terrenos 
essos abrangidos no plano das obras da Companhia Thermai, que so 
obrigou polo pagamento. Ficaram assim terminadas naquella data, 
todas as negociações decorrentos do contracto do 21 de abril. 

Parto dos terronos da sorra está corcado do aramo 6 vão ser alli 
construidas casas para guardas, que cuidarão tambem do roplantio 
das mattas, , 


XIII) Ultimas notas 


Dirigo actnalmento os trabalhos da Profeitura o engenheiro do 
/ Estado dr. Clorindo Burnior Pessoa do Mello. Como já fiz ver ao 
Governo, cesso illustro profissional se acha, extraordinariamento so- 
brecarregado de sorviço, pois n fiscalização das obras da Companhia 
Thermal c a superintendencia dos serviços municipaos, quo não são 
Poucos, tomam-lho todo o tempo. Polo que não tom sido possivel 
adoantar o preparo da planta geral da villa, mandada fazor polo art, 
178 do rogulamento dx Profeitura o da qual ticam dopondentos mo- 

didas importantissimas relativas a torrenos o outras questõos. 

Soria muito convenionto quo v. exc, providonciasso para sor 
destacado para aqui mais um ongonhoiro, ao monos duranto o tom- 
po necessario para os trabalhos da planta. 

O ex-recebedor da Camara Municipal, Virgilio Woencosláu Mos. 
sias, responsavol por dosvios de dinhoiros à falsificação do talões, já 
ostá recolhido à prisão, em virtudo do ter sido pronunciado. 

Fiz desoccuppar o proprio municipal conhecido por Albergue, ro 
movendo para outro ponto alguns doentes que alli so achavam; o pre- 
dio foi complotamento reparado o hoje nolte está installado o quar- 
tel da Policia, 

Espero vor dontro om ponco installada o funccionando regular. 

mento a Santa Casa de Misericordia desta villa, que excellontes sor- 
viços terá do prestar á pobreza. 


Segunda parte 
Estabelecimentos bulncarios 


COMPANHIA THERMAL DE POÇOS DE CALDAS 


Quando encerrei o mou Relatorio de 1905, tinha em andamento 
as negociações com os srs. Lemos & Santos, antigos arrondatarios 
dos estabolocimentos balncarios desta villa, para rescisão do contra- 
cto de 1896, atim de serem tacs estabolocimentos arrendados ao sr, 
dr. Alvaro de Monozes, signatario da proposta de melhoramentos ac- 
ceita pelo Govorno. 
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O viveiro que fiz no jardim do palaceto Prado contém hoje as 
seguintes ospocies o numoros de plantas : 


De eucalyptus.......... 2.800 
De choupo branco 490 
Do casca d'anta..... 307 
De ipés.. 250 
De canna 88 
De platanos... 130 
De ligustrum 970 
Do acacia.. 20 
De magnolia,........, No 
De pinheiros curopeus.. 90 
Do quaresmeiras...,. 6 
Do cynamomo 4 


Total erererrrenonnerenocenaronenao o 5065 


No meu Relatorio do 1905 dei conta a v. oxc. da oxistencia de 
um pequeno cemitorio antigo dontro da villa e das providencias to- 
madas para sua remoção. 

A área oceupada de 100ms.x70 vao ser agora ajardinada, já es- 
tando foitas as plantas do gracioso jardim o do coreto que uma com- 
missão popular oficrece & Profcitura. ambas as plantas foram gra- 
ciosamente offorecidas polo dr. J. Moreira Maciel, babil architecto da 
Companhia Thermal, 

As extensões maioros a sorem arborizadas são as margons do 
canal que tom actualmonto 2.500 metros o lovarão 4 fileiras do ar- 
voros ou sojam 10 kilomotros, o a rua Marquez de Paraná quo tem 
pouco mais do 1 500 metros c torá 2 fileiras de arvores, ou 3 kilo- 
metros e pouco, 

Da quantidade do mudas que mencionei acima a maior parto dos. 
oucalyptus foi obtida aqui, de sementoira feita, c outra graciosa 
mento offerecida pelo illustre sr. Rdmundo Navarro do Andrade, dir 

nissimo director do Horto Florestal da Companhia Paulista em Jun” 

iahy ; os platanos, ligustrum o acacias foram enviados polo conso” 
Iheiro Antonio Prado, benemorito prefeito de S. Paulo, quo esto anno 
mandará ainda fornecor à Prefeitura quantidado maior; o choupo 
branco é, como se sabo, uma arvore curopéa aqui introduzida, si mo 
não engano, polo fallocido dr. Martinho Prado, o as cascas d'anta, 
ipós o canna fistulas são ospecios nativas do logar aproveitadas com 
bello resultado . 

Todas as mudas ofertadas à Profoitura têm sido transportadas 
gratuitamente polas estradas do ferro paulistas. 

Para a caixa d'agua, torrenos do Matadouro e Cemiterio Muni- 
cipal foram fornecidas do vivoiro cerca de 200 mudas, 


Xl) Mananciaes e zona de protecção 


A acção de desapropriação dos terrenos e mananciaes da serra 
não tove andamonto, porquo felizmente pudo chegar a accôrdo, para 
compra directa, com o sr. coronel Agostinho Junqueira, propriota- 
rio dos mosmos. Por oscriptura publica de 31 de maio passado ad- 
quiriu o municipio a propriedade dessos mananciaes em numero de 
8 e de 2,214,160 metros quadrados de torrenos do mattas e capoeiras 
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que constituem a zona de protecção, polo praço de 6:5008000. O gr 
coronel Junqueira cedeu gratuitamento à Prefeitura todo o torreno 
necessario para abortura de novas ruas, do accôrdo com a planta de- 
finitiva da villa que tem de sor approvada, 

Na mesma occasião o pela mesma escriptura foi transforida para 
o Estado à propriedado dos tres predios o torronos sitos á Praça Se- 
nador Godoy junto ao estabelecimento balneario, predios o terrenos 
esses abrangidos no plano das obras da Companhia Thermal, que so 
obrigou polo pagamento. Ficaram assim terminadas naquella data 
todas as negociações decorrentos do contracto de 21 de abril. 

Parto dos torronos da sorra está cercado do aramo € vão ser alli 
construidas casas para guardas, que cuidarão tambom do replantio 
das mattas. 


XI) Ultimas notas 


Dicigo actualmento os trabalhos da Prefoitura o engonhuiro do 

Estado dr. Clorindo Burnior Pessoa do Mollo. Como já fiz ver ao 
Governo, cesso illustro profissional so acha extraordinariamento so- 
brecarregado (to serviço, pois a fiscalização dus obras da Companhia 
Thermal o a superintendoncia dos serviços municipaes, quo não são 
poucos, tomam-lhe todo o tempo. Polo quo não tem sido possivel 
adeantar o preparo da planta geral da villa, mandada fazor polo art. 
178 do rogulamunto da Profoitura o da qual ficam dependentes me- 
didas importantissimas rolativas a terronos o outras questões, 

Seria muito convenionto que v. oxc. providonciasso para sor 
destacado para aqui mais um ongonhoiro, ao monos duranto o tem- 
po nocossario para os trabalhos da planta. 

O ox-recebedor da Camara Municipal, Virgilio Woncoslán Mes- 
sias, responsavol por desvios do dinhoiros o falsificação do talões, já 
está rocolhido 4 prisão, em virtudo do ter sido pronunciado. 

Fiz desoccuppar o proprio munioipal conhecido por Albergue, res 
movondo para outro ponto alguns doentos quo alli so achavam; o pre- 
dio foi complotamonte roparado o hoje nelle está installado o quar- 
tel da Policia, 

Espero vor dentro om ponco instalada e funceionando regular- 
mento a Santa Casa de Misericordia dosta villa, que excellontes ger- 
viços terá do prestar à pobreza. 


Segunda parte 


Estabelecimentos hbalnenrios 


COMPANHIA THERMAL DE POÇOS DE CALDAS 


Quando oncerrei o mou Relatorio do 1905, tinha em andamento 
as negociaçõos com os grs. Lemos & Santos, antigos arrendatarios 
dos estabelecimentos balncarios desta villa, para rescisão do contra- 
eto de 1896, atim do serem taos estabolocimentos arrendados ao sr. 
dr. Alvaro do Monozos, signatario da proposta de molhoramentos ac- 
coita pelo Govorno. 
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Essa proposta abrangia, como accentuci, todos os principacs tra- 
balhos aih a Profoitura so poderia cecupar desde logo, como ca- 
nalização d'agua, rodo do esgotos, macadamização do ruas, ajardina- 
monto da praça principal da villa o canalização dos ribeirões que à 
atravessam. Não so tratava, pois, de simples melhoramentos nos estar 
belecimontos balncarios, mas do um plano comploto o grandioso 
para formação do uma estação balncária com todcs os seus requi- 
Bitos, 

As negociações com os antigos arrendatarics, vencidas aleumes 
dificuldades quo a principio surgiram, chogaram a bom resulta do O 
om 2 do março pussado fui lavrado na Prefeitura o termo do rescisão 
do contracto de 1896, representando eu o Governo do Estado por 
mandato especial do r. exc. o sr. dr, Prosidento do Estado. 

A 21 do abril seguinto foi assignado o novo contracto com O SF. 
dr. Alvaro do Menezes, com estas bases principaes : 

T)-—O Estado arrendou a osso engenheiro, ou à empresa quo 
olle organizasse, os estabelecimontos balncarios do Poços de Caldas 
com todos os seus annexos e dependencias, pelo prazo do 40 annos. 

O arrondamento é gratuito durante 30 annos o oneroso durante 
os 10 restantes, fixado o preço opportunamente por accordo entre O 
Governo c o arrendatario ou por arbitramento. 

11) — O arrondatario so obrigou a fuzor, por sua. conta, som onus 
algum para o Estado ou para o municipio, as obras soguintos : 

«) Um grando hotol com todas as condições do conforto o hy- 
giene, contendo o estabelecimento balneario para uso do seus hos- 
pedos e dos clientes oxtranhos; 

b) Um thcatro o um casino para divertimento dos frequentadores 
da localidade; 

c) Trabalhos de abastecimento de agua ce iêde de esgotos em 
toda zona urbang da villa, garantindo o fo; necim ento minimo do 200 
litros do agua por habitanto em 24 horas e o tratamento bacteriano 
para o offiuento dos esgotos; 

d) Rectificação e canalização dos ribeirões da Serra c de Caldas”; 

e) Macadamização da Praça Senador Godoy c das ruas o avonidas 
que a olla vêm ter, nunca menos do quinhentos motros do extensão 
em cada uma dellas; 

f) Construcção de um parquo c arborização da citada praça c de 
uma grande avenida em diroeção à cstação da Estrada de Ferro Mo- 
gyana. 

III) Além disso, o arrondatario se obrigou a fazer o serviço de 
juros o amortização das 300 apolices emittidas para pagamento 
do indomnização aos antigos arrendatarios, pagando ao governo..... 
19:5008000 por anno, quantia essa correspondento à annuidade para 
amortização daquelles titulos em 30 annos. 

Iv). As outras vantagens concedidas ao arrendatario, além do 
arrondamento gratuito das aguas por 30 annos, foram estas : 

a) isenção do impostos cstadoaes e municipaos (clausula VI); 

d) direito exclusivo do exploração do aguas do qualquer na- 
turoza na villa o po municipio do Poços do Caldas, quor para uso 
local, quer para oxportação (clausula' VIII); 

c) uso gratuito, por 25 annos, do Theatro o/do Casino (clausula IX); 

à) cobrança das taxas do sguac cagotos fxadasinalclansula X; 

€) direito exclusivo para explorar, por 25 ennos, o serviço de 
telephonos na villze no municipio (clausula XII); 

f) direito do desapropriação, na fórma da legislação em vigor 
(clausula X IH). 
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V). Findo o prazo do vinte ci 
nio do municipio 
o rêde tolephonica 
estabolecimontos t 


a em oxoroicio. 
Si Todas 31 de dozembro 


do 1 
Opportunamente remitti á Seorotaria copias do tormo do roscisão 
do foniraoto de 1896, do novo contracto e da escriptura de 31 de maio 
o 1906. 
. Uma ligeira descripção das obras contractadas dará idéa da sua 
importancia. 


D Canalização dos ribeirões o localização dos 
edificios 


O ribeirão do Caldas, que actualmente entra na praça Senador 
Godoy pela rua do Poços, é desviado pela rua Riachuelo, em frente 
& esquina do Hotel do Globo,e canalizado parallclamonte Ro alinhamonto 
das construcções da face lósta da mesma praça até encontrar o ribei- 
rão da Sorra, na avenida Francisco Salles, soguindo dosse ponto o ca- 
nal com 25 metros do largura até as proximidades da estação da Es. 
tirada de Ferro Mogyana, ondo fórma uma curva, indo ligar-so na rua 
n. 1 ao canal feito pela Prefeitura, 

O Grande Hotel das Thermas, o Casino e 
cados na actual praça Senador Godo 
occupado actualmente 
balneario e casa de resi 

O Hotol da: 

Botelho, 
norto do 


quo dá para a ostação, um grando 
campo de foot-ball o outras divorsões . 


H) Grande Hotel das Thermas 


O Hotel compõo-so do quatro pavimentos suporpostos, tondo a 
fórma de um rootangulo do 160x100 metros. A Planta é pymotrios, 
em relação nos seus dois oixos Principaes. 

Nos lados maiores do rectangulo os corpos contraos comproben- 
dem de fóra para dontro, no primoiro 0 sogundo pavimentos, os por- 
ticos para carros, vestibulos, salas do Jantar o sous annexos o admi- 
nistração ; no terceiro pavimento, salões nobres, salas do leitura e do 
concertos; e no quarto pavimento, o das mansardas, vastos salõos, 
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Nos angulos do rectangulo acham-se corpos salientes com salões 
para divortimonto o loitura, o nos angulos internos, escadas cllipti- 
cas o ascensores, 

Na parto central das facos menores do rectangulo acham-so : no 
primeiro pavimento, as salas do repouso dos banhistas que sahem 
das thormas, installadas dentro do recinto do hoto!; e nos outros 
pavimentos, salões, consultorios medicos, sala do operações o quar- 
08. 

Entro os corpos já descriptos ficam os commodos destinados aos 
hospedes o, começando do fóra para a área interna, tomos: no pri- 
moiro o segundo pavimento, a galoria, o sobre clla terraço no ter: 
coiro pavimonto ; o corredor quo circumda todo o hotel o põe em 
communicação os quartos, salões, asconsoros o outras dependoncias, 
o em seguida os quartos o totiettes. 

Og quartos com janellas para o oésto tão simples o em numoro de 
26 para cada pavimento; os do faco para o sul são tambem simples 
o om numoro do l4 para cada pavimento; os do faco para o norte 
têm todos toilettes e são 12 cm cada pavimento, o os do faco para 
lóste têm tambem toilettes o são 22 em cada pavimonto, o quo dá um 
total do mais de 300 quartos, lovando em conta os dos corpos centraes 
dos lados menores do hotol, 

O primoiro pavimento, com altura de 3 motros, o as mansardas 
são destinadas à 2.º classe, 


Ht) As Therm: 


Dentro do roctangulo d> hotol acham-so installadas as thermas, 
tondo cxtoriormonto a lórma do tres circulos quo so communicam. 

O circulo eontral communica-se por moio do corredor com o pri- 
moiro e segundo pavimento do hotel, e nelle ficam o vostibulo o 
salas de espera. 

O circula oxtromo da favo sul é destinado é primeira classe, e o 
da faco norte à segunda, ambos em communicação directa com o 
vestibulo do circulo central. 

Cada metado daquelios circulos é destinada uma para homens € 
outra para sonhoras, não tendo nenhuma communicação as duas so- 
eções. 


No circulo da faco su! os rosorvatorios sorão da agua das fontes 
Pedro Bolelho, Chiquinha o Mariquinha, e no da face norto do agua 
da is Macacos. São om tudo semelhantes, dada apenas a diferença 
do classos. 


Do fora para dontro do circulo acham-so localizadas as salas de 
humage, as salas para dachas-massagom, ducha de chicote, banhos sul- 
furosos do immersão, ducha circular, banhos turcos o russos, roupa- 
ria o toilettes, conmunicando-so todas ossas salas por vm corredor 
intorno tambem circular, do qual so passa para as piscinas de nata- 
ção, o frigidarium das thormas; e, na parto contral dos circulos, os- 
tão as torres com cs varios reservatorios do agua quonto, fria, gola- 
da, sulfurosa ou não, para as varias applicações hydrotherapicas, 

Aos varios planos das torres tem-so accesso por meio do asconso- 
ros ou cscadas. 

O estylo do Hotel das Thormas fllia se ao Ronascimonto, sendo à 
ornamontação composta do pilastras c colamnas de cstylo jonico, 

A área centro o Hotel o as Thermas será toda ajardinada. 
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IV) O Casino 


O Casino compõe-so do dois pavimentos, o torroo e o nobre, 0 tem 
a fórma rectangular, sondo as suas maiores dimonsõos 60x30 metros. 
A faco sul do 60 motros communica-so pola parto central com a 
faco norto do Hotol por meio do uma galoria onvidraçada ornada de 
columnas do forro, 

As portas principaos do Casino acham so no centro de seus la- 
dos maiores o dollas se Passa ao vestibulo contral do pavimento no- 
bro subindo uma escada recia. Do vostibulo ostá-so em communica- 
são com quatro grandos salõos o dostos pussa-so às galorias oxtor. 
nas com faces para norto o sul. Aos lados dos salões maiores o nas 
facos losto o oésto acham-se os buffotos o depondencias da adminis- 
tração; nos angulos do rectangulo, torreõos do fórma rectangular, 

O ostylo do edificio filia-so ao Barroco, consistindo a ornamenta- 
são extorna o interna do Pavimento nobro om pilastras o columnas 
de cstylo composito o intornamonte no pavimento torrco om pilas- 
tras de estylo jonico. 


V) 0 Theatro 


O theatro tom disposição muito simplos. Na fronto acha-se a 
entrada de carros, Sogue-so o vostibulo tondo ao lado as bilheterias, 
dopois o segundo vestibulo, tondo ao lado as escadas que vão tor aos 
camarotes o galerias ; om seguida chega-so ao corredor dos camaro- 
tes om communicação com os vestibulos latoraos o caixa do theatro, 


Quanto ao oxtorior, portas o janellas são todas em arcada o à 
ornamentação consiste em pilastras de estylo jonico e corinthio. . 


De accordo com o contracto, as obras foram iniciadas cm abril 
9 anno passado o tivoram regular andamento até 31 do dezembro, 

A Companhia Thermal de Poços de Caldas, incorporada pelo dr. 
Alvaro de Monezes, recebeu no dia 31 de maio os estabelecimentos bal- 
noarios c suas dopendoncias, hotel, etc. como tudo ficara, ajustado no 
farmo de rescisão lavrado com Lomos & Santos a 2 de março do 
006. 

Como vorá v. exe. pelo Relatorio em annexo, apresentado pelo 
supcrintondonto da companhia, são estes os trabalhos exccntados até 
31 do dezombro. 

a) Esgotos. —Collector principal do manilhas do grés vidrado, 
secção circular do 15 pollegadas do diametro, 820 metros; collecto- 
res do 12 pollegadas, $50 motros ; collectores do 9 pollegadas, 1.210 
motros ; collectores de 6 pollegadas, 3.050 motros o 42 poços do visita 
para vontilação da rêde. 

d) Abastecimento de agua. —Ficou torminada a construcção da 
represa do agua potavol 6 caixas do distribuição e areia colocadas 
a montanto da mosma; foi construida uma bca casa para moradia 
do guarda o fizeram-so no local trabalhos do ombellezamonto como 
arborização, poquono jardim, além da estrada do rodagem com 1.200 
metros. 


Flanges a 
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Para o material da rêdo do distribuição a Prefeitura requereu e 
obtevo isonção de direitos de Alfandoga. 

c) Canal. —Foram excavados 17.500 motros cubicos de terra e fei- 
tos 450 motros cubicos do muralhas do alvenaria do pedra para pro- 
teoção das paredes nas curvas. 

à) Casino. —O odificio está rospaldado & altura do embasamento, 
apto a recobor o vigamonto motallico. As fundações sobro rocha 
em quasi todos os pontos da construcção attingom a profundidade 
média do 4 metros. 

e) Fossa anaerobia.—Na fossa anaorobia ou tanque scoptico a 
oxcavação foita foi do perto do 800 motros cubicos. 

7) Rede telephonica, —Estão assontados e funccionando perfoita- 
monto 1,3 apparolhos tolophonicos, tondo a rôde a extensão total de 
75 kilomotros do fios om postos de trilhos com altura minima do 7 
motros e vão medio do 60 motros. . 

Todo o producto das escavações foi emprogado em aterros na 
frento da estação, rua dos Junqueiras, rua Itororó, avenida Francisco 
Salles c lado oriental da praça Senador Godoy . 


No antigo hotol o estabelecimonto balneario foram feitos divor- 
sos melhoramentos, limpeza goral, forro dos corredores, assentamento 
de para-ventos, substituição completa da illuminação electrica, que 
é hojo muito abundanto no hotel o no ostabelecimonto balneario. 
Deve-so reconhecor quo a administração actua! tem procurado au- 
gmontar o conforto aos frequentadores do logar. 

' à frequencia vorificada nos estabelecimentos de banhos foi 
esta: 


e em 


Botelho Macacos 


” 
Mezes 8 Renda 
E % 
2 & & 
El2IE 
Ljze lute SAIS 
10 q) es] — 14)  1:4538000 
40 81) 22% 19 0]  2:8373500 
601] 706] 402! 115 D) 0000 
1] 764] 64] 106 v 358500 
83] 290] 499 2 0 2:600$500 
39 83) 203] — — 1:3578000 
36) 29) 47) — — 1:2948000 
Agosto. 611) 1.080) 119] 448] 517] — — 2:9708000 
Setembro. 1.822] 2.263] 190) 57] 957] — — 77198000 
Outubro, 1.895] 2.250) 135] 510] 90] — — 5:9398000 
Novembro ) 667] 81 54) 291 19] — — 2:372$000 
Dezembro......| 356) SM 40) 150) d6g] — — 1:443$000 
a no 2.048] 4,365] 6.215] 267 14] 48288500 


E ————— 


eee 
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O numero total do banhos foi, portanto, de 36.046 om 1908, contra, 
32.779 em 1905, resistrando-so um augmonto do 3.267. e 

A difforonça para monos na recoita dos ostabolocimentos expli. 
ca so pola reduoção do proço dos banhos do 2.º classe o duchas 0 
pelo maior numcro do banhos gratis, quo foram 6.215 contra 3,925 no 
anno anterior. 

O numero do banhos dados gratuitamonto o anno passado ros 
do Togo 17 */, do total o quasi 59 */, do augmonto sobre o anno 
o . 

E" muito sonsivel o augmonto do numoro do banhos do 2º classe 
nos dois estabolecimontos, apresontando o quadro do 1905 — 13,265, 
9 o do 1906 — 16,012 


Das obsorvações motcorclogicas foram ostas as modias tomadas 
duranto o anno do 1906. 


Média barometrica....., 664, 2 
» da temporatura.., 17,3 
Minima absoluta em 29 de 2,0 
Maxima absoluta em 25 de outubro 31,90 
Média da humidado relativa 76,0 
» » tensão do vapor 12,24 

» >» prato (diaria),.... 12 
2.» Piche( » 3. 17 
Totalidade da chuva... 2.144,0m 
» do ozono..., 2,477 

>» > heliographo 1.66% 


Vontos roinantes......... 


Terceira parte 


Estatisticas 6 informações diversas 
1) Collectoria estadoal 


Foi a seguinte a renda dessa estação fiscal no anno de 1906: 
Arrecadação mensal : 


Janeiro... 
Fovoreiro 


22976867 


Outubro 
Novembr 


DOZOMDTO,. cecrererseoracevereeriio BLÓBESTO 
Total rs,... 45:2898008 


Em 1905... 24: 1608352 
Para mais em 1906, ,.ssesuremessoo 21:1225656 


, 


sites puratos tr 


—- 40) cm 


Impostos cobrados : 
Imposto de industrias o profissões... 11:0458875 
Ronda do ponto fiscal. .....s.cesese 8:6868164 
Divida activa (imposto do consumo do 
i 


[55 PP 6:2028807 
Transmissão do Propriodade « inter- 
VIVOSDirscereo . 5:7433650 


Imposto territorial e Ps 
Taxa do sell... cera 
Novos c velhos direitos 
Imposto do consumo sobr 

dONtO. sssiestiniraca cade relaidio cá EG28000 


Supprimento feito à Collectoria reco- 


bido da Companhia Mogyana.. 1:5008000 
Taxa addicional.......cceresea 1:3588047 
Custas em mandados cxecutiv 4673038 
Annulação do ctapas. es. 4298300 
Recebido do dr. Clorindo B. Pessõa do 
Mello, engenheiro do Estado, or- + 
dem da Secrotaria das Finanças, “ 
adeantamento que lho foi feito... 1908000 
Imposto do 8 “- advalorem (Dec. 
BIS essesartricacos 1058814 
Ronda da Impronsa Official, 1008500 
Imposto sobro vencimentos d 
narios de 1905.. sssvi sete raso 3$000 
45:2898008 


Ed 1) Collectoria federal 
Installada à 2 de julho passado, teve o seguinte movimento : 
RENDA MENSAL 


Julho. cccesessereserraen 
Agosto.. 

Setembro. 
Outubro... 
Novembro, 
Dezembro... 


SOMA IS,.acmermirearaseereros 23578121 


Impostos arrecadados 


Solo adhesivo....ecremerereerserces 1:4908700 

»  doverba 56S144 
Consumo...,. 2078500 
Registro.. c.ssereses 5208000 
Imposto sobre voncimentos 1398777 
Renda da Impronsa Nacional 08000 


SOMMA PS..erersa ersrasarcrsaseo 2:3578121 


== Ajas 


MH) Cartório de paz 


Lavraram-so duranto o anno do 1906 75 oscripturas no valor de 
3:46:765$000, havendo sobre 1905 um augmento do 31 cscriptutas o 
154:0838000 no valor das transacções. 


W) Agencia do Correio 


A) RECEIPA E DESPESA 


A recoita desta agoncia duranto o exorcicio olevou-so Ascersaaa! 
VE inclusivé a vonda do formulas do franquia, que foi do 
11:5838200. 

A desposa foi do rs. 64:3193030, resultando um saldo & favor da 
Fazenda Nacional do rs, 101:182$631, conformo so vê pelo quadro do- 
monstrativo : 


Mezes Receita Despesa Saldo 


3:1698900 
424868500 
5:6506050 


3 
2 


2 
8938 


Novembro. 33488403 
Dezembro. 14:4908884 
165:5018:061 64:3193030) 101:1828631 


Ce mam, 


Vorifica-so que, no oxorcicio do 1906, a receita oroscou do... 


23:9203049 ; o à dospesa subiu aponas a 9198290, rosultando uma 
forença do 22:0098759. 


sã 
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B) Estatistica 


A correspondencia postada para sor expedida pola agoncia foi a 


seguinte : 
Registrados som valor,, crescesse 4.262 
>» com Valor..cacesmasasasa 34 
4.603 


Em 1905......ccsecerero 4.094 
Valor dos registrados é 113:837$910 
Em IWbscsanssnsosessssossesess ass 78:8208699 


Foram recebidos para distribuição na agoncia : 


Objectos som valor...., 3.335 É 
» COM +» cce 607 ] 
3.942 
Em 1905....cscrsssascrsenessesreross 4.627 


Valor dos objectos ê 39:1628633 
Em 1905, cecceeressereneanenareraerecas 26:657$290 


Foram recebidos e oxpedidos em transito 91 objectos na impor- 
tancia do 410703054. 


Corrospondencia expedida pela agencia : 


Cartas ordinarias....... 48.900 Em 1905 35.994 
Bilhotes qestaos simplos. 21.700 » >» 13.178 
Cartõos do visitas... 9.800 » » 6.000 
Jornaes 6 rovistas....... 35.040 » » 24.000 


Correspondoncia recebida : 
Cartas ordinarias, 
Bilhetos postaes 


66.850 Em 1905 64.900 
29.580 » » 18.678 
, Cartões do visita. 18.830 » » 9.236 
+ Jornaes e revist 54,200 » » 50.600 


& As malas rocobidas foram 5,556, das quaos 3.677 distribuidas na 
aeoncia Ê 1.879 em transito. A agoncia expediu para diversos logaros 
«901 malas. 


C) Vales postaes 


Em 1906 foram emittidos pola agencia : 
925 vales na importancia de.......... 151:246$961 


Em 1905: 
862 vales na importancia do. .......... 122:0318512 
Foram pagos em 1906: 


442 vales na importancia de... 62:0578030 


Em 1905: 
t 453 valos na importancia do....c.... 57:0508740 
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V) Estação da Mogyana 


A contadoria da E.F, Mogyana não poude, infelizmente, forne-» 
cer-me, à tempo de ser incluido aqui, o quadro do movimento da esta- 
ção desta villa. Opportunamonte, envial-o-ei para ser annexado a os- 
tas ultimas informações. 


Poços de Caldas, 31 de janeiro de 1907. 


duteelimo Banhos 


Prefoito Municipal, 


up na ara ” 


4 s = 


V) ESTAÇÃO DA MOGYANA 


QUADRO ESTATISTICO DO MOVIMENTO GERAL DA: ESTAÇÃO DR CAL- 
DAS, DURANTE O ANNO DE 1906 


CO a er 


6.891.483] 211:5568780 & 


j 
, Peso 
Discriminação kilogramma Producto 
Passageiros : á 
1.º classe....ececesenerca o 6,325 É 
! ec 5674343460 
RE ClassO,serecrrrserenever 8.818 
Encommendas e bagagens......esecas 212.086 1O:TTIg94O 
Animaes : 
Em trens de passageiros.... 136, 
- 8168050 
Em trens de carga 500! 
, Telegrammas.. 8a — 2:8148920 
Mercadorias : 4 
Es 
Exportação... 2.447,038 
ços 9677098010 
Importação. . 4.172,359 
Rendas diversas, . - 1:4488200 
Imposto mineiro. -— 42:5623800 
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Houve um augmento de 1.985 passageiros em 1906, sondo a ren- 
da respectiva de 55:434$460, contra 49:847$460 em 1905. 

As mercadorias transportadas pesaram 6.619.397 kilos em 1906 
contra 3.435 641 kilos em 1905, subindo a renda do 58:555$560 nesso 
anno a 96:709$010 no anno passado. 

Nas encommoendas e bagagens o peso foi de 272.086 kilos em 1906 
contra 197.906 kilos em 1905, e a renda rospectiva de 10:771$940 con- 
tra 9:372$130 no anno anterior. 

O imposto mineiro fvi de 42:562$800 em 1906, quando a arrecada- 
ção de 1905 fora de 26:435$377! 

O movimento geral da estação foi de 211:556$780 o anno passado 
contra 149:37]8613 em 1905. 

Registra-so, portanto, no anno do 1906 um augmento muito ani- 


mador. 


Poços do Caldas, 31 do janeiro de 1907, 


Juscelino Barbosa, —Profoito Municipal. 


BALANÇO GERAL DA RECEITA E DESPESA 


DA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇOS DE CALDAS 


No 


EXERCICIO DE 1906 
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Bulanço geralda Prefeitura Municipal 


Rendimento 


Receita mensal 


mentos 
Total no exercicio 


Numero de ordem 
Numero dos docu- 


| 


Mez de janeiro: 


NClubs de diversão 
“| Industrias e profissõe: 6644000] 
3/Renda do cemiterio . 3312000] 
4lDivida activa is 2076584 
SlEventuaes... « ERRA 1828500 
6 Transmissão de propriedade, Re 1695650 
T| Imposto predial. ieseê 5rTSll4 
21200 


Saldo que vem do exercicio de 1905..... — 174164980) 4 
2:0008000 


8l Foros, alinhamentos, etc, 

9 Taxa do lixo RE 205900) 
10|Mercado Municip . 548910 ue 
UW|Matadouro Municipal a 6843000) 4:8856258 


ed 


Mez de fevereiro: ! 


6:1158000 
5:353000 
11414254 
4678250 
3035000 
50 


1fimposto especial da tabella 11 

RJ Industrias é profissõe: 

3! Imposto predial... 

4limpostos eventuae: 

5) Transmissão de propriedade 

6]Taxa de lixo... 

7|Cemiterio Municipal, ve 
sl Vendas de terrenos, foros e alinhamentos 
9|Divida activa... e 
10/Matadouro Municipal 
1|Mercado Municipal... 


235600 
7184000 
5193240 1:3328840 


= — ua 


coro PETI TIA 


Mes de março: 


Industrias e profissões. “ — 11:6645500 

3 Eventuaes....... ae 1:4826500) 
Foros, alinhamen terronos 

meios flos..... ita 8045:000 


[rentes 


A transportar 


— 4D 


de Poços de Caldas no exercicio de 1906 


q 
g Sa 
g 8) à 
& E 2 
o 8) É 
o Despesa Verba Ss e 
o q 
E E] a 
é Sê 
E) . e) 
Z A [e 
à e PS 
Mes de janeiro: 
?Folha de vencimentos dos func- | 
cionarios. limpregados...u.cr crer e.| 1) 11812666] 
2jFolha de sola 
dores... ... -/Obras Publicas... 2) TOGO 
3/A Achilles Iscila » >» 3) 598400 
4JA Maximiano k Eventuaes. .... 4) 2508000 
5 Obras Publicas ,. 5 478000) 
6 » » 6 8 
7 » » 7 
& » » 8 
9 » » 9) 
10) » » 
n » » 
I2JA Francisco Duque, » » 
I3/A Sebastião Noronha... .. » » 
I4JA João Thomaz Pereira... cl » » 
I5/A João Zeferino de Carvalho...| » » 
l6/jA Fortunato Vinci |» , 
1ijA Raphael d'Anjo. em] » » 
ISA Aleixo Buvinato... » » 
» » 
20) A Lycurgo Mou » » 
21JA Jorge Beraldo. » » 
22/A Paschoal Gezualdi » » 
23/A Mamade Noronha. » » 
24/A Eduardo Candido F « » » 
25/A Francelino Miguel dos Santos| » » 
2ÚJA desnino Marcondes de An- 
«drade. [> » enrueneea 
ZijA E, de P: «Publicação do expediente 
2S/A J. A, de Paiva Teixeira... Expediente da Prefoitura 
20/A Aflonso Junqueira «/Obras Publicas... 
SUJA Costa & Comp... «| Lluminação publica. 
BLA Antonio Remios. Restituição.. ...., 
32/A Sylvio Monteiro dos Santos. . Juros é fesgato deapolice: 
33/A Alfredo de Castro.. Obras Publicas . 
34A Josc' Bernardino |» >» 
S5/A Maximiano da F. Reis. Eventuaes ..,. 
364 Francisco Antonio Diotisalvi, Obras Publicas.. 
SA R. Cardinale.... |» » “ 
38/A Natale Beccaro.. » » . 
A transportar.. cesso. de 


PC —4 


Total no exercicio 
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O e 
ae e 
E E g 
z 8 ê 
EE) m 2 
o s Rendimento g 
va Receita a meusal 'ê 
2 oe E) 
Ê es 
o og m- 
E] Eg £ 
E) 3 E o 
a A e 
Transporte... — — 
4lDivida activa. - 
SiImposto especi — 
6|Cemiterio Muni — 
T|Espectaculos publicos. = 
SlImposto predial. .- 
or de lixo. - 
10hPransmissão de propriedade. ! 
Matadouro Municipal, 2 
3 16ASTEAOS 


12| Mercado Municipal. 


Mes de nbrir; 


IjDivida netivise 

2|Transmissão de py 

3/Industrias » profissões ........ . 

4|Foros, alinhamentos, venda «do terrenos, 
meios LOS... au esa 

5|Espectaculos publico: « 

Ol Imposto predial 

T| Aferição... ne 

8iCemiterio ) 

9] Eventos...» 

Impostos 

NjTaxa de lixo 


1e/Matadouro Municipa 
13)Mercudo Municipal, 


Mes de uuto: 


Industrias e 
2|Divida activa. 
slWoros, alinhamento: 
meios flos.. 

Al Transmissão de propricdad 
SiCemiterio Municipal. 
6lImposto pred 
T|Eventuaes 
SlEspectacu 
9 Imposto Especial 
ljTaxa de lixo... 

MjMatadouro Muni 
12;Mercado Municipa 


A transportar. 


141 


230 Lt Eu 


conmitiititl 


cetro PIA TI 


Seg88a048 


—5— 
: si = | 
É ais 
E | E É 
º 3 a 9 
o o Ed 
o) Despesa Verba S e é 
o ha E] 8 
Ê 8 É 5 
E] há me g 
5 . ve o 
A A A a 
Transporte. -— — — - 
39/A Eduardo R. Pereira Junior... Obras Publicas... a 88000] 
40JA C, Manderbach & Comp do» » gia 40] 1128800 
AA J. A. de Paiva Teixeira - Expediente da Prefeitura... |41 2483160 
42 Porcentagem ao procurador..... Empregados...... cresrresal=—)  TO9SGI8 
43/ Idem ao administrador do Mer- 
GRÃO, ss pscrseretimacêrraricas » comsrrecas orl=] 1368310] SiOISGLAS 
Mes de fevereiro: 
1JFolha de vencimentos dos func- 
cionarios -[Empregados.., cce) 1 1:1818666 
Obras Publicas,,..,..... 2] 3998500) 
Publicação do expedient 3] 648500) 
4/A João Patricio de Paula. Eventudes,...sesseers 4 2258000 
SJA Sebastião Noronha.... Obras Publicas...,.... 5) 1058000] 
GJA Costa & Comp...... Jituminação publica, 6) 7508000 
1/A Joaquim Marques Pesson...../Obras Publicas,... see| 7 B10g248 
8JA Francisco Antonio Diotisalvi.| » » É ema 8) 1:2298900 
9JA Joaquim Vizzott “| > » 9) 2:8005000 
1OJA Primo Ferro... » » 0] 2:7005000 
LIA Fortunato Venci, » » 1 548300) 
12/A Gallo & Filho,..,. . . » » 2] ATOSGOO) 
13JA Joaquim Marques Pessoa, » » 3]  B04G320 
MMjA Estevam Antonio da Rocha. » » 4 27500) 
15/A Carlos A, Mayvald » » 5) 5:0003000 
16JA Manoel Junqueira.. » » 0] 2008000] 
1ijPorcentagem ao procurador... Empregados 4168611 
I8jIdem ao administrador do Mer- 
ATO. cssresseoreress » *|-) 1475800] 1421659339 
eraommeranirie | 
Mez de março: 
liFolha de vencimentos dos func- 
CioDarios ..cerecresererierss Empregados.... 1) 1:181$666) 
2jFolha de salariosde trabalha-| 
OTOS. «erseseec eres e crse e... [Obras Publicas “+ 2) 4868000 
3|Folha de jnros do apolices do ul. 
timo semestre, ............+.| Juros e resgate de apolices...) 8] 5378500) — 
A transportar... cce - e im 


Numero de ordem 


| 


Receita 


umero dos docu- 


mentos 


mae es et em 


Transporte. 


Mes de junho: 


1ndustrias e profissões... esses 
2! Transmissão de propriedades 
3lImpostos especiae; 
ê Cemiterio Municip 
6 
7 


Divida activa 
| Imposto pred 
Hventuaes.... 
Foros, alinhamen' 


AMU UL 


qo nE ms À 


Matadouro Municipal. 
Morcado Municipal.. 


Mez de julho: 


Industrias e profissões. . 
2 Imposto predial a 

3/ Divida activa... » 

á Foros, alinhamentos, meios fios. 
6 

7 


Renda eventual.........e» “ 
Transmissão de propriedade 
Taxa do 1ix0...... » 
8|Cemitorio Municipal 
H Imposto especial.. 
1 


comi Lit 


Matadouro Municipal. 
Mercado Municipal. 


Mes de ugosto: 


Impostos especiaes.. 
Industrias e protissõe: 
Transmissão de propriedade 
Foros, alinhamentos é meios fios. - 
Imposto predial. ,... esertesere or 
Cemiterio Municipal.. «.ece . 
Renda eventual, .. 
Taxa do lixo..... 

9|Matadouro Municipal 

10/Mereado Municipal... 


cancincrr 


PIT DR 


E] 


Rendimento 
mensal 


3663480 
29TS00U 


7 


% 


———— 


A transportar... 


Total do exercicio 


LNBgTUO 


4:33384006 


1:6098410 


—bg— 
Ce eo 
g 2 a o 
E) 2 5 õ 
E ER: g 
z E) E E) 
o i E v 
od Despesa Verba 8 o = 
2 o = E! 
E 2 & a 
Ê Bl E E 
a A a a) 
- meme ju AQ 
Transporte ..cc.eceterers — — — um 

tJA Modesto Almeida Mattos..... [Obras Enblicas: 

S/A Paschoal Gosnaldi.,.. « 

6/A dr, Pedro Sanches de Lemos, |Juros e resgate de apolices., : 

“JA Francisco Duque ....... se. Obras Publicas... . 

8/A Eduardo R. Pereira Junio » » . , 

, 9A Sebastião Noronha [» » . « . 

10JA 3, A, de Paiva To «|Expediente da Prefeitura. 

HA P. de Paiva & Irmão »|Publicação do expedidente. 

IZJA João Patricio de Paula . Dhras Publica 

13JA Francisco Antonio Diotsalvi.. 

HA Costa & Comp.. a Wiuminação Public 

15/A Francelino Manoel dos Santos[Obras Publicas. . 

16/A Joaquim Marques Pessoa......| » » . 

NA Joro Seassiotti.. » » 

IS|A Mamede Noronha. » » 

I9JA Justiniano José Bento, » » 

20 A Cruz & Ribeiro, » » 

21JA Alfredo Josê de » » 

22/A Eduardo R. Pereira Jd Eventuacs,.. 

23/A Antonio João Loureiro. Obras Publicas. 

2HA Francisco Tremoulet.. » » 

15]Porcentagem ao procurador.... | Empregados... 4415850 
26|ldem ao administrador do Mer-| 

CAÃO., cerrrrereo naoro caem » acereeenmecenseres 1813520]  4:3208380 


Mes de abril: 


ijFolha de vencimentos dos func- 
) cionurios. «Empregados, , cc emo) 1) 1:181$666 
2 Folha. de salarios de trabalh 
res. a «[Obras Publicas... esses] 2] 6048500 
MA F, “fe Paiva E irmão. "Publicação do e 8 2050)0 
HA Francisco Antonio Diotisalvi/Ubras Publicas. 4j a: o) 
SIA João Scassioti..... » » 5 
6JA João Zeferino de Chrvalho » » 6 
7JA Francisco Duque » » 1 
8/A Joaquim Alves. » » 8 
9 » » 9 
Jo » » 
u » » 
12JA Alfredo do Castro......ses| » » 


A transportar. cessar - | e — 
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Rendimento 


Receita mensal 


Numero dos docu- 
mentos 


Total no exercicio 


| Numero de ordem 


j 


2|Alinhamentos, foros, meios fios, venda de 
. 171128100 N 
Divida activa. es. 


A transportar...» 
terrenos 

3/Taxa do lixo 1:2835000 4 
4lIndustrias o profissões. E 
5iImposto especial.... 

8/Espectaculos publicos. 

Y|Cemiterio Municipal 

J0|Renda eventual. . 
11|Matadouro Municipal 


Mes de setembro : E | 
Ilimposto prediad,. cessar iererarenecass 5:0558076 
6) Transmissão de pro 
12|Mercado Municipal.. 


cm Phitit 


11:830866 


Mez de outubro : 


1 Meios fios, venda de terrenos, alinhamen- 
tos e ÍOros..cusresssa 
2ICemiterio Municipal 
3/Renda eventual... 
4llispectaculos public 
“Transmissão de propriedade 
Imposto predial. .....« 
Industrias e profissões 
Taxa do lixo... 
Divida activa, 
10| Imposto especial 
MW Matadouro Muni po 
12|Mercado Municipal. . 


cosa 


commit 


1:6905330, 


1|M - Gessos 
2| Divida activa. ..cece.s — 2625941 
3) Transmissão de proprie! — 2708000 
4 Industrias e profissões. . — 1528000 
5IRenda eventual, ........ . — 1289500 — 


A transportar. cccrecersenneeseritcasa 


Mes de novembro : 
Meios flos, alinhamentos e foro: "o 
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m E) 
Ê E: g 
= o a [3] 
[e] 5 a 5 
o E E 8 
o Despesa Verba 8 E) o 
2 % e] 8 
e E! 
E 81 5 ma 
E SE lã 
A DA a a) 
=| —>— nm A Ea 
Transporte. Ex — —— — ma 
I 
A Giacometti & Torquati.. Obras Pullicas, gde E ALos0o 


A Jose' de Sonsa.... .. Wl o » 


A Joaquim Gonçalves, » » 
JA Sebastião Norunha. » ” 
À Atilio Spinelli. ... » » 
+, A Aflonso Jungneiro » » . . 
4 MA JS. 3. do Paiva Teixeira Expediente da Prefeitura. 
A Joaquim Marques Pessoa Obres Puhlicas,.. 
A Costa & Comp... Hluminação Publica, 
2/A Antonio Ramos,, Restituição... 
JA João Patrício de Paul Pbrus Publicas. 445000 
A Adolpho Fogny.... . 108300 
A Maximiano da F. Rei é Evenintos.... 303000 
A Gabricl Joaquim da Costa 
Junqueira . Obras Publicas. 26] 1:500:5000] 
254 Arthur A. do Nascimento....| » » 1208000 
28!A Paschoal Gesnaldi...... » » 5800 
29/A Joaquim Bernardes da 
Dias... .. » » 


A A, Giacometti 


A Venancio Vivas, : Custas judiciarias, 


S2JA Eduardo R Pereira J «[Obras Publicas. 2 
33JA G Manderbach « Comp. : Expedionto da, Prefoitura...|33 
A. de Paiva Teixeira..... »  emldl 
35/A End Pereira Junior... Obras "Publicas. rever 7 
Porcentagem ao procurador. ...|Empregados...... eresas | 248 
7 Porcentagem ao administrador i 
do Mercado... à +++» | Empregados. , ecc crer |— 2028855 425BTSI80 


Mes de muio ; 


Folha de vencimentos dos fune- 


CiONArIOS, esses «Empregados, ... csecvesso| 1 1:1S15666 
2JIdem do salarios de trabalha- ) 
dores , «(Obras Publicas, cesso. 2 4808975 
3Idem de s: s de trabalha- | 
dores do Matadouro » » 
4JA Luiz Felicio, » » 
» 


5 à Francisco Antonio Diiisaivi. » 
DIA João Patricio de Paula...... 

7 A F. do Paiva & Irmão. 

SjJA Sebastião Noronha 


» 
“| Publicação de 1 
Obras Publicas... 


1155009] 


A transportar....cemrsemas — — — ua 


Rendimento 


Receita mensal 


Numero de ordem 
Numero dos docu- 
mentos 
Total no exercicio 


Transporte... 


. Glimposto predial... 
T|Renda do cemiterio 
8jTaxa do lixo... 

9 Imposto especial, 

10 Espectaculos publicos 
li/Matadouro Municipal 

12/Mercado Municipal...... 4 3ESTPG 


Mes de dezembro: 


1|Transmissão de propriedade... +... 
2|Renda do comiterio ... 

3]Meios flos € foros.....« 

4 Industrias e protissões....e» 

Sl Imposto predial 

Si Divida activa, 

7|Renda eventual, 

8lEspectaculos pu 

9 Remoção do lixo..... 
10/Matadouro Municipal... — o 
WMercado Municipal, ..e..e ese a) 1:58] &181 


MISTA 


A mais: 


Recebido de Lemos & Eita: em janeiro 
de 1906, » ordem do Governo do Es- 
ad aa ; j 1520005000 


A transportar. . 124:969012 


Despesa 


Numero de ordem 


Transporte...... 


A João Scassioti 

A Julio Benim 

A Jose de Souz, 

3,4 João Zeferino de Carvalho 
A Raphael de Anjo... 
5jA Jesuino Marcondes 
34 João Torros.. 

TJA Jose! Videiras. 

S/A Espinola & Comp 
VA Luciano Bruno. 
; E 4 Costa & Comp. 
21'A Bovinatto Aleixo. 

2 A Barão do Campo 


à Agostinho Jos 
Queira, f 
DAJ A, de 

) Porcentagem ao DTOSATdO r, 

7 Idem no administrador do Mer- 
COÃO. e rcerercererannarsrama 


Mes de junho: 


Folha de vencimentos dos func. 


A Francisco Duque. ««JObras Publicas. 


Crrcsvys 


urose resgate de apolices 


: E Gallo & Filho...., Obras Publicas.. 


dbras Publicas..,..... 
podiente da Prefoitural 
IMprogados,.. cumes 4 


Empregados.. 


dores .. «Obras Publicas. 
3» A F. de Paiva & Irmão... ... -- Publicação do E 


4 À Sebastião Noronh t 


Jbras Puhticas, 


5 À Costa « Comp. - [Numinação Pnl) 


A Venancio Vivas 

7 Porcentagem ao procurado 

SjIdem ao diministrados do Me 
cado... 


Mes de julho: 


HFolha de vencimentos dos func-. 


ie judiciarias 


Empregados.. 


cionarios....seccreerresres Empregados... ..cereerseres 


2| rolha de salarios de trabalha- 


dores, eee. a. Obras Publicas... . 


A transportur..... 


à N. dos documentos 


Dispendio mensal 


26038000] 
1288850 
318950 
1878650 
1058400] 
so 


1195916 
6:5006000 
2453060] 
1138207 


1605835 


1:1813666] 


7478000 
218500) 
105000 
7508000) 
168900) 
1058939 


1479425 


1:1818666 
5108500 


2 
E 
E 
B 
5 
=] 
v 
o 
4 
EE 
E) 
[=] 
R 


6ngegioz 


30158430 


Rendimento 


Receita mensal 


| Numero de ordem 
Numero dos docu- 
Total do exercicio 


Transporto, .cceao co urenecasaral 


A transportar... ..... 


a 
o 
E la | g 
É o [=] o 
o a 2 5 
o E] & nm 
od Despesa Verba 8| 2 rá 
o od =! á 
S E E! g 
É Sp é E 
a A a a 
Ea —. oca 
J. A, de Paiva Teixeira, 
F. de Paiva & Irmão 
Cruz & Ribeiro 
A Antonio Ramos 
f Sebustito Noronha, 
f Gallo & Filho... » » 
Hluminação Pub 
Obras Publicas... 
cosa » » 
A Guilherme G. Coi -JEventuaes,..... pa 
S/A Manoel Dias Simões... [Expediente da Prefeitura. 
Porcentagem ao procurador... Emprogados,...ce essere 
Idem ao administrador do Mer- 
DODO See eres can ses ia rreiio » Siusiedirense ra dvd 3:01938490 


Mez de agosto : 


Irolha de vencimentos dos func-| 
cionarios ..... decrar ecrv eo | EMPregados..... cessar ass 

2) Folha de vencimentos de trabu- ' 
é lhadores de ruas.. Obras Publicas. 
31A Sebastião de Noronha. » » 
SA Plautil de Casusa .. Eventuacs. 
Publicação pe 
- [Iluminação Publica, 
Obras Publicas... 


5:8158270 


) 
A transportar ..ceere — H = e 


OI oxo OP [ejO], 


Rendimento 
mensal 


sojuaur 
=Hn90P sop c19umN 


Receita 


A transportar, 


Transporte. e 


WIOPIO Sp CsSwnN 


" 
E HR 
E | Ê 
E 5 à 
o o 
e) Despesa Vorba E 2 
o pel q 
£ ” q 
o o o 
E há W 
z aj À 
aj "ll lo 
Transporte. fd 
Mez de setembro : 
HFolha do vencimentos dos func 
cionarios........css cre Empregados... +++] 1) L:1818666) 
2jFolha de vencimento de traba-| ai 
lhadores de ruas. bras Publicas...,.. «| 2) 7128000 
3. A Fausto de Paiva. .., xpediente da Prefeitura, | 3) 155000) 
VA P. do Paiva & Irmão. Publicação do expediente,.| 4 258200) 
5/A Gallo & Filho...... «(Obras Publicas. 15) 6288197 
6JA Sebastião Noronha, sis » 6) 1054000) 
7/A Gabriel Marcondes de Paula..| » » 1 33000) 
SIA João Patricio de Paiva. » » 138 7000) 
YA Raymundo Mourão... » » «| 9] 158000 
1OJA Costa & Comp.. Uluminação Publien, «[10) 7508000 
JA Eduardo R. Pereira Junt Obras Publica 1018100 
IZJA Maximiano da Fonseca Reis,..|ventunes.. OS000 
33 inncentagera = procurador...» Empregados... cce... —|  304gTIA 
Hjidem ao administrador do Mer-| 
CAÃO..erero crnsseearessaraso » cererraro acena] 2195190 
Mez de outubro: 
1JFolha de vencimentos dos fune- Rnprógná 
CÍONATIOS. 44. ceemrsracassareros | BDPrOgAdOS, 5 co crer rarero R 666 
2|Folha de salarios de trabalha- a 
dores... cumes 01.0. [Obras Publicas.....sccramos 2) 5614250 
3/ Folha de juros de apolices do ul-. E 
timo semestro «+» [Juros e resgate de apolices.] q 5128500 
4JA Paiva & Comp.. -|Publicação do expediente.) 4 518300 
5/A Manoel Junqueira "1Obras Publicas. 5] 2008000] 
6/A Sebastião Noronha. do > 6 1058000 
7/A Antonio Ramos... - Restituição. 7] 989750 
SJA Francisco Machado Falleire.. Obras Publi 84 3:4168000) 
VA Mamede Noronha, >» ká 9) 3:1308000) 
10JA Eanaleeo Antor 
salvi » » o 2:0068011 
NA Costa Nluminação Publ y E 000] 
12/Porcentagem no ador. Empregados, ,...« 1:88549) 
t3]Idem ao administrador do M 
cado. ecrosessas creci] BIÓGIA 


A Vansporiar.... 


Total no exercicio 


Re3aga4 


216p452 


i 

| : 
[o 
o] 
| 

| 


g- S 3 
ê 88 Rendimento g 
Im Pd 
E Receita “g mensal 5 1 
E] o o 
o 5a o! 
E E E 
Z 7 ê 
nã fm | im] e se 
Transporte... — — ES 
N 
———— 
124:9698012 
Saldo demonstrado que passa para O NOVO EXCrCicio....sseseemaves 27:31 48431 
PRE 


São vinto e sete contos trezentos e quatorze mil quatrocentos e trinta e um rêis) 


Prefeitura Municipal de Poços de Caldas, 31 de dezembro de 1906. — O secreta 
Visto, Está coniorme.— Poços de Caldas,31 de janeire de 1907,— Juscelino Barbosa, 


E 8 a e 
E Ra a E) 
E A E 3 
o E) o) 
S E & g 
õ Dospesa, Verba 8 2 o 
2 Ss, É E 
EI 8 à E 
3 a a] o 
A A [e] [al 
DID nl Dl. 
TrANSpOrtO. sus eeeserrererenes — a — 
Mez de novemiro: 
I/Folhas de vencimentos dos fune- 
cionarios........ costs Empregados. ....ecceree) 1 1:1812666 
2 Folha de s; 
dores Obras Publicas......... | 2] 5808000 
+ 3/A Fausto de Paiva ç Expediente da Prefeitui 3 208960] 
dA Paiva « Comp, Publicação do expedien 4 1938500) 
S/A Sebastião Noronha, ' «JObras Publica: 5] 1058000 
6JA d. Hereutana Mounrão.... ...|Eventuaes. 6 1og0vo 
à/À Guilhermino G, Coutinho... [Obras Publ 7) 153000 
SIA Mamedo Noronha....... » » [8 558000] 
VA Carlos Cardinale & Comp ..] » » «1 9] 155000 
IOJA Cosia & Comp x Nluminação Pu 8508000 
MJjA Cruz « Ribeiro. Ubras Publicas,, 57855610 
LjA Gallo & Filho » » R:2493462 
B3JA Francisco Antoni » » 14738622 
HiPorcentagem ao procurador. Empregados. 535630) 
Billdem ao administrador do Mer- 5 
cado ...... E > corte rece ef) 1876530] 754008980 
—-— 
Mes de dezembro: 
1JFolha de vencimentos dos fun-| 
Ceionarios....c.ciro css Empregados........ ...,.] 1 N:181g666 
2Irolha de salarios de trabalha- 
dores..,. Obras Publicas.. ......uesl 2 0258875 
SA C, Manderbach & : Objectos do expediente. ...| 3 928700] 
áJA Paiva & Comp Publicação do expediente.| 4 208700] 
5JA Fausio de Paiyi Expediente da Prefeitura...| 5 78200 
6jA Sebastião Noronha. Obras Publicas,.... 6] 1058000 
| T|A Costa & Comp... Iluminação Puhlica, 7) 1:5008000 
S/A Raymundo Mourão Obras Publiicas, 8 48500, 
) JA Mircanto & Migliora » » 9) 385000 
IOjA Antonio João Loureiro. » » 10) 2985308 
NPorcentagem ao procurador... Empregados... —| DOS4I3] 
RjIdem ao administrador do Mer- 
CAÃO. ccceecsmerreos srserero] O » —| 2005079]  2:0918205 
Total....,.,.. deccreria pias es - À 97:0548581 
Balanço do saldo liquido que) 
pissa para o exercicio de) 
DOT errereerrara o — - - AT1Age 
— - -— - — 124:9698012 


ini iisceiniia do Cia Ci 
rio, Fawsto de Paiva, 
prefeito municipal. 


— gg — 


Recapitulação do balanço geral da receita e 


exercicio 


Numero de ordem 


14 
15 


Receita 


Total | 


A receita provém «dos seguintes impostos e con- 
tribuições : 


Industrias e profissões. 
Impostos especiaes.. y 
Alinhamentos, fórus, meios flos e venda de terre- 


EventuaoS, cre ver 
Cemiterio Municipal 
Taxa de lixo. 
Especlaculos p 
Aferição....... rqudas 


Saldo que vem do exercicio de 1905 eras 
Recebido de Lemos & Santos, em janeiro deste anno, 
por ordem do Governo do Estuilo. ae 


2AATSEGNO 
13:110$500] 


ossagumel 


T76S0RO) 


15:00080U0 


IRU6NOLZ 


Secretaria da Prefeitura de Poços de Caldas, 31 de dezembro de 1806 — O 
Visto. Está conforme. 
Poços de Caldas, 31 de janeiro de 1907, — Juscelino Barbosa. — Prefeito 
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despesa da Prefeitura de Poços de Caldas no 
de 1906 


E] 
4 
o 
$ Despesa Total 
e 
E) 
E 
E) 
Z 
a ci aa qua a —— 0 — 
à despesa provém dos seguintes pagamentos pelas 
vorbas ; 
1Obras publicas... essa G2:8lIgo2s 
2/Funccionarios municipaes, inclusi 
procurador o administrador do Mercado, 18:5668866 
3Hluminação publica... 9:8508000 
àlJuros e 3:9508000 
5iReslitni G5b&g50 
6, 4248000 
E 5218270 
8 5158700 
9 S58ÉS67 
a 
97:654$581 
Saldo liquido que passa para o exercicio de 
E Pi 4 . 23148481 
e 
124:9698012 


secretario, Farsto de Paiva. 


municipal. 
PG —s 


iigdpes 


Recapitulação do balanço geral da receita e 
exercicio 


Receita Total 


Numero de ordem 


Í 


A receita provém dos seguintes impostos e con- 
trihuições : 


Industrias e profissões. 
impostos especines. 
Alinhamentos, fi 


So nO pi 


ni 
Matadou: unicipa 
Mercado Municipal 
Imposto prediul...... 
"Pransmissão de propriedade. 
Divida activa. 


Sono 


tes pes pá 
ro 


Espectaculos publico: 
13 ATBPIÇÃO aro cbr 


e SErsnnNEO 


HiSaldo que vem do exercicio de 19: 
1ójRecebido de Lemos & Santos, em 
por ordem do (Governo do Estado 


174165080) 
15:0008900 


Saldo demonstrado para o novo exercicio. 


Secretaria da Prefeitura de Poços de Caldas, 31 de dezembro de 1966. — O 
Visto. Está conforme. 
Poços da Caldas, 31 de janeiro de 1907, — Juscelino Barbosa, — Prefeito 
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despesa da Prefeitura de Poços de Caldas no 
de 1906 


Despesa Total 


Numero de ordei 


| 


——— mm 


à despesa provém dos seguintes pagamentos pelas 
vorbas: 


obras publicas... a Gel Igoas 

2 Funcionarios municipaes, inclusivé porcentagem ao| 
procurador o administrador do Mercado. " 18:5668806 
3Hluminação publica... ..... 9:8508000 
S]Juros e resgate de apolices municipae: 3:9508000 
5|Restituição (do serviço funcrario G5H8250 
SJPublicação do expediente, 4248000 
| Expediente da Prefeitura, 5218270 
8] Eventuaes,.... e 5158700 
PfCustas judiciarias, 386867 
a a, 
Piboa gs 

Saldo liquido que passa ara o exercicio de 
1907... sit ag arenevras 27:314848] 

) 

mm 
124:969g012 


secretario, Fausto de Paiva. 


municipal. 
PC —S 


RELATORIO 


Servias executados pela Comp. Thermal de Poços de Caldas 


AVRESENTADO AQ 
Exmo. sp. Profoito dr. Juscelino Bapboga 


Em tí de dezembro de 1906 


6? 


Relatorio dos Serviços executados pela Companhia 
Thermal de Pocos de Caldas, apresentado ao 


exmo. sr, Prefeito dr. Juscelino Barbosa, em 3 
de dezembro de 1906. 


Os serviços do sancamonto o ombellozamento da piotorosca o fu- 
cturosa villa do Poços do Caldas, quo ostão sendo executados pola 
Companhia Thormal, tiveram o seu início em abril do 1906, gondo si- 
multancamento atacados à rêdo do esgotos, repreza d'agua potavol, 
canal para a rectificação dos ribeirõos da Serra o de Caldus, con- 
tro ção do Casino, da fossa anacrobia q installação da rédo tolo- 
phonica. 

A marcha dada a cada um dos trabalhos, que vimos de onumorar, 
foi a soguinto: j 

Réde de espotos.— Foi para esto serviço quo a Companhia conver- 
giu a mór parto de sous esforços, restando apenas para a sua com- 
Pleta terminação a construcção do alguns pequenos trechos de col- 
lectoros secundarios. Durante o anno, construiu a Companhia o col- 
loctor principal em manilhas de gros vidrado, secção circular, de 15" 
do diametro, em uma extensão de 820,u 00, 850,» 00 de collectores de 
12", 1210,»00 do collectoros do 9”, 0 3.050, 00 do collectores do 6º, bom 
como 4? poços do visita para a ventilação da rêdo, 

Repreza—Tiveram o seu inicio o terminação no anno, quo vera 

de findar, a construcção da repreza de agua potavel o caixas do dis- 
tribuição o de arês colocadas à montante da mesma; à confortavel 
casa edificada para moradia do guarda, com amplas acommodações 
para familia e trabalhos do emboliozamonto, como arborização, jardins, 
caramanchõos, etc., constituindo assim o ponto do recreio mais apra- 
zivol e procurado pelos banhistas o habitantos da villa, attondendo 
não só as bollas obras lá executadas 20 lado do pictoresco do lugar, 
como tambem a magnifica estrada que conduz ao local, delineada o 
construida pela Companhia, em uma extensão do 1.200,00. 
Canal. —O canal para a roctificação dos ribeirõos da Serra o de 
Caldas, rounidos cm um só leito, foi tambem atacado em sua cons- 
trucção duranto o anno, achando-se quasi torminado om uma ex- 
tensão do corca do 500,700, effectuandoso um movimento do terra 
de 17.500,":00 0 Jovantando so muralhas do alvonaria do pedra para 
protecção das paredes nas curvas em um volume do 450,1:00. 

Esso sorviço, quo terá por complmento o grando conal pro- 
jectado pela oporosa c incansavel Prefoitura rectificando o ribeirão 
em cerca de 2,500, 00 de oxtensão até sua conflucncia com o rio das 
Antas, cfferecendo maior secção do vasão O conseguintemento mais 
rapido o prompto escoamento — canal esso aberto em quasi sua total 
extensão—já tem prostado à villa roaos oc inestimavoios sorvi- 
ços, pois vieram rosolvor o problema do onxugo do solo, evitando 
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as continuas inundaçõos om épocas de aguas, que tanto alarmaram 
os banhistas o moradores da villa, concorrondo do um modo consido- 
ravol para o sou doscredito. 

vastno—Foi osta construcção atacada com bastante energia o 
aposar do suas vastas o amplas proporções, o mais ainda as suas col- 
lossaes fundações inovitavois, attonta a natureza do terreno om que 
so acha collocado, consoguimos encorrar o anno deixando-o ros- 
paldado à altura do embasamonto, apto à recober o primoiro viga- 
monto. 

Fossa anacrobia.—Atacou-so tambem durante o anno a constra- 
eção da fossa angorobia dostinada ao tratamento do offtuonto dos es- 
gotos, achando-se quasi torminada a sua exoavação. 

Réde telephonica—Foram oxtendidas duranto o anno as linhas 
tolophonicas urbanas, contando a Companhia no momento actual 13 
apparolhos collocados, fanccionando todos com a maxima regulari- 
dado. A installação da rêdo foi presidida do maximo escrupulo, 
sendo todos os postos do trilhos com a altura minima do 7,200 e vão 
medio de 60,» 00. Prosentomento a oxtensão total da rôdo é do 7,500 00 

Além dossos grandes sorviços que vimos de expor, foz a Compa- 
nhia, duranto o anno findo do 1906, os seguintes trabalhos : 

Roctificou o ampliou o cadastro, lovantou o perfil do cada uma 
do suas ruas o praças, nivelou com o aterro as ruas da Estação— 
Itororó-Juaqueiras—o Praça, Senador Godoy; construiu 4 pontes pro- 
visorias na, mesma praça, dotou o Hotel com porfeito c comploto ser- 
viços de agua e osgotos q instalação cloctrica, reformou-o intarna- 
mente, augmentou o seu mobiliario, ete. ctc, 

A Companhia dou tambem duranto o anno comoço à exploração, 
pondo 4 venda em garrafas, da magnifica o salutar «agua de Cal. 
das», da fonte 15 do novembro, descoberta polo exmo. sr. prefeito, 
dr. Juscelino Barbosa em a tardo daquelto dia, no anno do 1905. 

Essa agua tom encontrado a melhor o a mais franca acceitação 
nos morcados de Minas, S. Paulo o Rio de janeiro, onde tem sido 
emprogada, sempro com excollcatos resultados, devido às suas qua- 
lidades alcalinas superiores às de qualguor outra agua congonoro do 
Brasil. 

Afim de facilitar o seu ongarrafamento o facil teansporto à E 
do Forro, a Companhia está construindo um agqueducto em mani- 
lhas de gros vidrado, com uma oxtonsão de 1.315,200, quo partiado 
do sua nasconto conduzirá a agua 20 estabelocimonto do ongarrafar, 
situado à Praça da Colombia. Esse serviço prosegue com activida- 
de, tendo no momonto 44),nL0 do manilhas assontos. 

Ao presonte Relatorio annoxamos os quadros domonstrativos do 
movimento dos banhos e da Agua de Caldas o o rosumo das obsor: 
vações motorcologicas foitas durante o anno findo, no obsorvatorio 
a cargo da Companhia. 

Por esta nossa rapida o molosta exposição, podorá v. exe. sjui- 
zar da marcha quo tivoram os trabalhos o volumo total dos serviços 
executados duranto o anno tindo, quo, nã> obstanto formarem um 
consideravel bloco, todavia ainda ostão aquem do nosso desajo, tão 
perturbado pola notoria oscassoz do material do construeção o abua- 
dantes o continuas chuvas. 


Poços do Caldas, janciro 1907,—Aivaro Oxrdoso, suporintendenta 
interino. 


== Tjizs 


Movimento de hanhos de 1 de junho a 34 de de. 
zembro de 1906 


Botelhos Macacos Gratis 


1.º | 2: | Botelhos | Macacos 


Junho......... 282] 365 39) a 124 79 1:357000 
ES Julho... 281] 364 3% 219 354 63) 1:2948000 
Agosto..,....., GI 1,080] 119 443] 443, 74] 29708000 
Setembro. 1.822 2.263] 190] 1 [E 291] 7:7198000 
Outubro. 1.835] 2.250] 135] 510) S7% 75) 5:9398000 
Novembro.....] 667] 817 54. 29 [09 70; 2:3728000 
Dezembro..... 356) 594 d 150] 399] 64] 1:4338000 


Total........] 5.804] 7.738] 559 2.453 3.470 716/23:0848000 
aU. des 


Alvaro Curdoso, superintendente interino. 


Movimento da Agua de Caldas, desde o seu inicio, 
em 1 de Julho, até 31 de dezembro de 1906 


Exportadas para diversos Estados... 


81.632 garrafas 
Consumo em Poços de Caldas,...,,.. ve, 3,612 » 
Engarrafamento duranto 0 anno..,..vus 35,244 » 


Alvaro Cardoso, superintendente interino, 
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RELATORIO 


DO 


PREFEITO DE CAXAMBU" | 


Érm. dr dr fesntario do Sutenio, 


Iniciando o presonte Relatorio, de accordo com oss$9 o 31 do 
art. 17 do Dec. n. 1.777, de 30 de dezembro de 1904, dovo registrar, 
om primoiro logar, os factos que, em tompo, lovci ao conhe- 
cimento do honrado ox-Presidento do Estado, por officios otologram- 
mas, occasionados pelas chuvas quo, em janoiro do anno findo, cahi- 
ram om todo o Estado, causando prejuizos matoriaos o do vidas. 
Desde a noito do 24 daquello moz, as chuvas, quo já oram continuas, 
tornaram-so torronciaes 0 produziram enchontes nos divorses cursos 
d'agua, tanto desto como do districto da Soledado, causando aqui po- 
quenas inundações parciaos, que não tomaram o vulto o as pro- 
porções das dos annos antoriores, Porque, provenindo-as, havia ou or- 
denado a desobstrucção do rio João Pedro, om grando extensão o & 
limpeza completa do ribeirão Bengo, na maior parte do sou porcurso, 
O que foz com quo as aguas avolumadas encontrassem vasão franca 
o rapida, evitando assim os estragos o prejuizos que so doram em 
outros pontos; na sodo do districto do Soledade, porém, o rio Ver- 
do, cujas aguas subiram a altura nunca prevista, duranto a noite de 
26 para 27 do janeiro, sahiu do sou leito, inundando as margens q ar- 
rastando na sua impetuosidado tudo que oncontrava, causando enor- 
mos prejuizos o deixando contonas do pessoas som abrigo, dopois 
do perdorom tudo quo possuiam. Para dar a v. exe, uma idóa do 
quo foi aquela calamidado, basta citar 20 casas arrastadas pela en: 
chonte, do interior das quaes nada so poudo salvar, sondo tudo car- 
rogado pelas aguas, como morcadorias de negocios, moveis, roupas 
e objectos do uso domestico, 15 ruiram dopois de baixarom as aguas 
e 31 ficaram muito damnificadas, chegando a enchente à altura das 
vorgas de portas o janollas do algumas das casas. À grando ponte 
de madeira, situada om frente & estação da E. F. Minas & Rio, que 
dava communicação para o municipio do Sylvestro Forraz o ligava 
as duas partes da povoação do Soledade, foi totalmente arrancada 
e lovada polas aguas, salvando-so dolia poucas peças do madoira, quo 
mandei empregar em um pontilhão, na margom osquerda do rio Ver. 
do, ondo havia um bociro do podra que tambom foi destruido pola 
enchento, ficando em seu logar uma geando valla. Essa ponto faz 
grando falta ao commorcio local, tornando-se urgonte sua reconstru- 
cção pelo Estado, porquo actualmonto está um barco, por conta dosta 
Profeitura, dando a communicação de uma margem para outra, om 
as quaes está edificada a sédo do districto. Por uma estatistica quo 
lovantoi nos dias subsoquentos à inundação, vorifiquoi que ficaram 
sem abrigo 288 pessoas que tiveram de abandonar suas habitações, in- 
stalando-se nas casas edificadas no morro o nas da margem direita 


= di 


além de muitas familias que se rocolhoram provisoriamente a wa 
gons da E. F. Sapucahy, caridosamente cedidos pelo distincto chore do 
trafogo dessa companhia, dr. José Maria Saldanha Bittencourt, tam- 
bem membro do Conselho Deliborativo doste municipio o quo, além 
dosso, muitos serviços prostou úquolia população om tão tristes emer- 
gencias. Sabida aqui, no dia 27, a noticia de tamanha dosgraça, não 
me fui possivol ir logo soccorror aquelle povo, porque a linha for- 
roa estava. interrompida por innumeras barroiras, sendo impossivel a 
viagom pela estrada do rodagem, devido à enchento do rio Taboão e 
outros corregos quo sc tornaram invadeavois ; tolegraphoi, ontão, ao 
de, chofo do trafego da Sapucrhy, pedindo-lhe dar as primeiras provi- 
dencias e facilitar-mo qualquer meio do transporto pela linha, aposar 
da chuva que continuava u cahir sem intorrapção, si hem que com 
menos impotuosidade. No dia 28, pela manhã, num troly da linha, 
tocado por trabalhadoros, dobaixo do chuva e transpondo, a pé, as 
barreiras quo ainda não tinham sido removidas, sogui para Soledado, 
acompanhado, gencrosa o abncgadamonto, polo delegado de hygi- 
eno, dr. Antonino P. de Moirelles Enout, quo a isso se prestou para 
o caso do ser necessaria a presença de um medico. 

Lá chegando, encontrei ainda à população aterrada deanto de ta- 
manha calamidade, sendo preciso dar-lho animo e usar do encrgia 
para quo todos reunissom seus esforços, de modo a minorar os projui- 
z0s 0 sofirimontos dos quo foram attingidos pela enchente. 

Estando interrompida a. linha tolegraphica, como tambom o trafego 
das companhias Minas & Rio e Sapucahy, portanto som poder me 
communicar com o Governo do Estado, tomoi todas as providoncias 
necessarias, assumindo a responsabilidado do tudo, até quo podosso 
pedir ao illustro Presidente do Estado a approvação do meus actos, 
o quo, do facto, consegui, dias depois, auctorizando-mo aquello 
minciro benemérito a continuar os soccorros por conta do Estado, o 
quo fiz fornecendo alimentação a todos o trabalho onde podessom, 
ao mesmo tempo, ganhar um salario o prestar seu auxilio às victimas. 
Desto modo, consegui organizar turmas de salvamento, do dosobstru- 
cção o desinfecção, à fronto das quaes puz o encrgico cidadão João 
Antonio do Souza Galvão e, duranto 15 dias, trabalharam sem descanço, 
dia o noite, prestando relevantes serviços ao povo, cujas propricdados 
o havoros ostavam abandonados, sujeitos ao saque, do que houve 
mais do uma tontativa, obrigando-mo a dispor do diversas praças do 
destacamento desta villa, do armas embaladas, om ronda duranto a 
noite. o com ordens de atirar om quem protondesso invadir as casas 
om abandono o retirar dollas o quo quor que fosse; essa providencia 
foi muito efficaz, porquo nada mais desapparecou além do que foi lo. 
vado pelas aguas, descançando tranquillamonto a população, sob a 
vigilancia da polícia, que muito bons serviços prestou. As desposas 
feitas por csta Profeitura, com os soccorros, e cujos documontos fo- 
ram om tempo onviados a ossa Secretaria, constam tambem do balan- 
ço adoanto, sob o titulo— Auxilios do Governo do Estado. —A Prefeitura 
recebou tambem os seguintes donativos para as victimas: 2003000 do 
municipio do Bavpondy, representado pelo seu digno agonte exocu- 
tivo, tenente-coronel Ernesto Nogucira de Azovedo, e 3878000 de uma 
subscripção aberta polo agente da estação da Minas & Rio. ar. 
Octacilio Novaos, quantias estas quo foram distribuidas pelos pobres, 
parto em dinheiro, parte em roupts áquelles quo as perderam na inun- 
dação. 

Dovo registrar aqui os mous agradecimentos aos srs. drs. Oscar 
Trompowsky o Saldanha Bittoncourt, aquello ontão choio da locomo- 
são da Minas & Rio, o esto chofo do trafogo da Sapucahy, polo apoio 


o 


ares 


o auxilio moral o matorial quo tão gonerosamonto mo prestaram em 
tão difíceis circumstancias, tornando-se ambos credores da gratidão 
do povo de Solodade, A arrocadação do impostos no oxorcicio findo 
montou a 31:104$353, ou mais 186$372 do que no exorcício do 1905, 
que foi do 30:916$981, notando-se que o Conselho Deliberativo isentou, 
durante o passado exercicio, do imposto prodial, os propriotarios que 
no districto do Soledade tiveram suas casas invadidas pela enchente. 
Do exercicio de 1905 passou para o ultimo oxorcicio, do 1906, um sal- 
do do 255045, sendo, portanto, & roceita total de 31:129$398, quo é di. 
minutissima, em vista das necessidades do municipio; entretanto, 
comparando-so cessa arrecadação com as anterioros, vê-so quo tem si- 
do mais regularmento foita, ombora não tenham sido augmentados os 
impostos, Assim é quo: 


em 1902 25:1838951 
em 1903 sh To 26050$640 
em 1904. 24:5598373 
em 1905 = 30016808] 
om 1908... 31:104$353 


devendo-so notar que cm 1902 1903 vigoravam as tabellas annoxas à 
lei un. 2, de 1! do outubro do 1902, e do 1904 para cá estão em vigor as 
tabellas da lei n. 6, do 18 do setembro do 1903, em que o imposto de 
industrias o profissões é menor do que naquella, 


na l.* classe.,... 


tendo na 1.º classo ainda um abatimento de 5º, no valor locativo do 
predio em quo é oxplorada a industria ou proílssão, Tal a crise que 
todo o Estado atravessa, quo ossa ronda não dá esperanças de augmento 
nem mo animo a pedir ao Conselho Deliberativo uma Toforma das ta- 
bollas, embora sejam ellas passivois do modificações em muitos pontos, 
do modo a tornar a distribuição dos impostos mais justa o equitativa 
mas as queixas são tantas, de difficuldados da vida e da desveloriza- 
são dos pruductos, augmentados noste municipio pelas inundações do 
anno passado oinvasão dos gafanhotos, que o administrador so vê na 
contingencia de adiar serviços necessarios e só exocutar 08 mais ur- 
gentes o inadiavois, com uma economia oxtroma, tudo devido ás 
circumstancias oceurróntos n'um municipio em quo não ha industrias, 
& lavoura pouco produz com os processos rotineiros ec a popula- 
ção, om geral muito pobre, lucta com enormos difficuldados para se 
manter, Muito tem contribuido para pnpmentar as difflculdades da Pre- 
foitura o pagamento da divida fluctuanto que clta herdou da extincta 


Camara c de que, no exorcicio findo, pagou 3:3288870, faltando ainda 
pagar 2:9788716, para que posea a administração empregar livro- 
mento as rondas om molhoramontos do municipio. 


E iÁ 


além de muitas familias que se recolheram provisoriamente a wa 
gons da E. F. Sapucahs, caridosamento cedidos polo distincto chofe do 
trafogo dossa companhia, dr. José Maria Saldanha Bittencourt, tam- 
bom mombro do Conselho Deliberativo deste municipio o quo, além 
dosso, muitos serviços prestou áquolla população om tão tristes emor- 
goncias. Sabida aqui, no dia 27, a noticia de tamanha dosgraça, não 
mo fui possivol ir logo soccorror aquele povo, porquo a linha for- 
rca estava interrompida por innumeras barreiras, sendo impossivol a 
viagem pela estrada do rodagem, devido à enchente do rio Taboão e 
outros corregos quo so tornaram invadeavois ; tolographoi, ontão, ao 
dr, chefe do trafego da Sapucrhy, pedindo-lhe dar as primeiras provi- 
dencias o facilitar-mo qualquer meio do transporto pela linha, aposar 
da chuva quo continuava « cahir sem intorrupção, si bem que com 
monos impotuosidade. No dia 28, pela manhã, num troly da linha, 
tocado por trabalhadoros, debaixo do chuva c transpondo, & pó, as 
barroiras que ainda não tinham sido removidas, segui para Soledado, 
acompanhado, goncrosa c abnogadamonto, pelo delogado de hygi- 
ene, dr, Antonino P. de Moirelles Enout, quo a isso se prestou para 
o caso do ser necessaria a prosença de um medico. 


Lá chegando, encontrei ainda a população atorrada deanto do ta- 
manha calamidade, sendo preciso dar-lho animo c usar de encrgia 
para que todos reunissom seus esforços, de modo a minorar os projui- 
zos 0 soffrimontos dos quo foram attingidos pela enchente, 

Estando intorrompida a linha tolegraphica, como tambem o trafogo 
das companhias Minas & Rio o Sapucahy, portanto sem poder mo 
communicar com o Governo do Estado, tomoi todas as providoncias 
necessarias, assumindo a responsabilidado de tudo, até quo podesse 
pedir ao illustro Presidento do Estado a approvação de meus actos, 
o «quo, do facto, consegui, dias depois, auctorizando-mo aquollo 
mineiro boncínerito a continuar os soccorros por conta do Estado, o 
que fiz fornecendo alimentação a todos o trabalho onde podessom, 
ao mesmo tempo, ganhar um salario o prestar sou auxilio às victimas. 
Desto mado, consegui organizar turmas de salvamento, do desobstru- 
cção o desinfecção, à fronte das quaes puz o energico cidadão João 
Antonio do Souza Galvão e, duranto 15 dias, trabalharam sem descanço, 
dia o noite, prestando relevantes serviços ao povo, cujas propricdados 
e havores estavam abandonados, sujeitos ao saque, do que honvo 
mais do uma tentativa, obrigando-me a dispor do divorsas praças do 
destacamento desta villa, de armas embaladas, om ronda durante a 
noito, o com ordens do atirar om quom pretendesso invadir as casas 
om abandono o retirar dollas o que quer quo fosso; essa providencia 
foi muito efficaz, porque nada mais desapparecou além do quo foi le- 
vado pelas aguas, descançando tranquillamonto a população, sob a 
vigilancia da policia, quo muito bons sorviços prostou. As dosposas 
feitas por esta Profeitura, com os soccorros, o cujos documentos fo- 
ram om tempo enviados a essa Secretaria, constam tambem do balan- 
ço adoanto, sob o titulo—Auxilios do Governo do Estado, — A Prefeitura 
recebou tambem os seguintes donativos para as victimas: 2008000 do 
municipio do Baependy, represontado pelo seu digno agente execu- 
tivo, tonente-coronel Ernesto Nogucira de Azevedo, o 3878000 de uma 
subscripção aberta pelo agento da estação da Minas & Rio, ar. 
Octacilio Novaos, quantias estas que foram distribuidas pelos pobres, 
parto om dinheiro, parto em roupts áquolles quo as perderam na inun- 
dação. 

Dovo registrar aqui os meus agradecimentos aos srs. drs, Oscar 
Tcompowsky o Saldanha Bittencourt, aquelle ontão cheio da locomo- 
ção da Minas & Rio, O esto chefe do trafogo da Sapucahy, pelo apoio 


Saes 


o auxilio moral o material quo tão goncrosamonto me prestaram em 
tão difíceis circumstancias, tornando-se ambos credores da gratidão 
do povo de Soledade. A arrecadação de impostos no exercicio findo 
montou a 31:104$353, ou mais 186$372 do que no exercicio de 1905, 
que foi de 30:916$981, notando-so que o Conselho Deliberativo isontou, 
duranto o passado oxercicio, do imposto predial, os proprictarios quo 
no -districto do Soledado tiveram suas casas invadidas pela onchente, 
Do exercicio de 1905 passou para o ultimo exercicio, do 1908, um gal- 
do de 255045, sendo, portanto, 2 roceita total de 31:1298398, quo é di- 
minutissima, om vista das necessidades do munici io; entretanto, 
comparando-se essa arrecadação com as antorioros, vê-so quo tom &i- 
do mais regularmento feita, ombora não tenham sido augmentados os 
impostos, Ássim é que: 


om 1902 arrecadaram-so....cccecrrenresosavers 25: 1838951 


em 1903.. = 269508649 
em 1904, 245596373 
em 1905 .... 30:9168981 
em 1906... 31:104$353 


devondo:so notar que om 19020 1903 vigoravam as tabellas annexas à 
loin.2, de 11 de outubro de 1902, e de 1904 para cá estão em vigor as 
tabellas da lei n. 6, de I8de setembro do 1903, em que o imposto do 
industrias o profissões é menor do que naquolla, 


na 1.º classo.. 


na 2» 
na 3º » 
na 4» 


tendo na 1.º classo ainda um abatimento do 5º no valor locativo do 
predio em quo é explorada u industria ou profissão, Tal à oriso que 
todo o Estado atravessa, que ossa ronda não dá esperanças de augmento 
nem me animo a pedir ao Conselho Deliborativo uma reforma das ta- 
bollas, embora sejam ollas passivois do modificações em muitos pontos, 
do modo a tornar a distribuição dos impostos mais justa e equitativa ; 
mas as queixas são tantas, do dificuldades da vida c da desvaloriza- 
são dos pruductos, augmentados noste municipio polas inundações do 
anno passado c invasão dos gafanhotos, que o administrador se vê na 
contingencia de adiar serviços necessarios e só exocutar 08 mais ur» 
gentes o inadiaveis, com uma economia oxtroma, tudo devido &s 
circumstancias ocenrrentes num rmunicipio em que não ha industrias, 
a lavoura pouco produz com os processos rotinoiros e a popula- 
ção, om geral muito pobre, lucta com enormes difficuldados para se 
mantor. Muito tem contribuido para augmentar as difficuldados da Pre- 
foitura o pagamento da divida fluctuanto quo ella hordou da extincta 
Camara o de que, no exercicio findo, pagou 3:325$870, faltando ainda 
pagar 2:9788716, para quo possa a administração empregar livre- 
mente as rendas em melhoramentos do município, 


Balanço goral da receita o des 


RE. qe 
E esto o: 


ranto o exoroicio de 1906: 


RECEITA 


Industrias o profissões... 
Transmissão do propriodad 
Imposto predial. 
Póros...,....., 
Imposto de sangue.. 
Carros 6 outros vehiculos 
Carimbos de vehiculos. 
Pennas d'agua. ... 
Licenças divorsas. 
Infracção do posturas 
Eventuaes,..s..ce ess 
Divida activa. 


Saldo de 1905, 


DESPESA 


Rá 


Funccionarios municipacs,....ccseccere 
Por c/ dos voncimontos do Prefoito no 
anno passado, —(Lei n. 4, do 25 de so- 
tembro de 1905)... 
Arrecadação de impostos 
Iluminação publica......... 
Instrucção publica municipal, 
Divida passiva. 
Restitnições.. « 
Fiscal do districto do Solodado, 
Carimbos para vehiculos. 
Expedionto da Prefoitur 
Publicação das leis municipaes 
Soecorros publicos, .. e. 
Eventuaes c custas judiciarias. 
Extinoção do formiguoiros. 
Obras publicas......... 
Arrecadação da divida 


SAIÃO .eesrerererearrenarvania se rscrrentass 


pesa da Profeitura de Caxambú, du- 


18:9214000 
1:7158870 
2:131$440 
8418475 
1:1378000 
8058000 
2908000 
1708000 
5018000 
0593648 
1:4728000 

2:4598920 


31:1049353 
258045 


3:3005000 


4:560 8666 
2:8648440 
3:3758000 
1:7418300 
3:3258670 
1848500 
5508000 
1005000 
2608050 
1025000 
4268786 
9405200 
3625250 
8:66nS982 
2568944 


31:0258782 
1038616 


3l: 1208308 
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Dos auxilios fornecidos pelo Estado a esta Prefeitura, no anno de 
1905, Passou um saldo do 248056 para o exercicio de 1906, em que o Fs- 
tado ainda forneceu 12:000$000 em duas prestações ou parcellas de 
6:000$000 cada uma, estando no quadro abaixo demonstrada a appli- 
cação dessas quantias, que ficaram esgotadas, passando ainda para o 
actual exercicio contas a Pagar e que devem correr pelos cofres do 
Estado, como soja a dospesa do possoal jornaleiro empregado no levan- 
tamento da planta cadastral para o projecto de melhoramentos desta 
villa, 

. . Demonstração da verba — Auzilios do Governo do Estado, no exer- 
cicio de 1906: 


RECEITA 
Saldo do 1905... eeuereos É 243056 
Recebido em mi g Mista des 6:0008000 
Recebido da E. F. Minas & Rio, em agosto. 6:0008000 
12:0248056 
Tc 
DESPESA e 


Levantamonto da planta, para a rede do es- 


gotos e abastocimento d'agua potavol. 3:7498470 

Auxilio ás viotimas da inundação om So- 
lodado. ces ce rsrsr rrecerrersersvantoo 2:803$930 

Concortos e pintura oxterna do odiflcio 
da Profoitura.......ceemerssesseiaess 1:4228357 
Construcção da ponto sobro o Bengo..... I:193$425 
Limpoza das ruas 6 praças. .....ccsrsss 1:1758300 
Iluminação publica (1905). .". 7508000 
Limpeza do Bengo (1905). be 2218056 
Fosta escolar (1905)...csssesseress 248000 
Calçada da ponte sobro o Bongo 79$1095 
Divorsos sorviços...cc.serses ... 6048779 
12:024$056 


Das desposas offectuadas pelos cofres do municipio, ainda restam 
algumas contas a pagar, notando-so entre ellas a iluminação publi- 
ca, do quo dovo à Profoitura 20 empresario 1:125$000, um mez do 
vencimontos aos funccionarios municipaes 3008000, construcção de um 
chafariz no largo da Matriz, limpoza das ruas o praças 2084000, levan- 
tamonto da planta cadastral o sonstrucção do uma banquota para hy- 
drometro, em oxporioncia, 5898050, um mez do vencimentos à profes- 
sora municipal de Soledade 80$000, um mez de vencimentos ao fiscal 
do mesmo districto 50$000, madeira para a ponte do rio Taboão. ,., 
1628000, e outras contas menores. ; 

Passado o periodo de angustias, dovido ás inundações e já quando, 
cossadas as chuvas, à Prefoitura procurou sanar os males por eltas 
causados, exocutando sorviços, dentre 08 quaes se destacam : concer- 
tos do estradas q reconstrucção de pontes damnificadas pelas en: 
chentes, restabelecimento dos abastecimentos d'agua desta Villa é 
da séde do districto de Soledade, tambem prejudicados pelas chuvas, 


Reco: 


our rias 


tendo-so feito neste ultimo uma nova represa do alvenaria do podra 
com argamassa do cimento, porque a antiga cra do pedra e barro ; 
concertos é calçamontos em alguns trechos de ruas em que mais 
acção têm as onxurradas; limpoza do ribeirão Bengo, quo atravessa 
a Villa, e capina o varredura das rnas c praças, que são feitas todas 
as semanas, polo menos duas vezes, de modo 2 conesrval-as limpas o 
docontos. Na estrada quo vao para a Conceição, foram reconstrni- 
dos mais 2 kilometros e a ponte sobro o rio Taboão, com 15 metros 
do comprimento; para S. Thomé, isto 6, na estrada para esto povoa- 
do, foram reconstruidos cerca de 10 kilomotros o feitas duas estivas 
em corregos, cujas margons eram atoladiças; na do Pouso Alto foram 
foitos muitos reparos, estivando-se do candoia a ponto sobro o rio 
João Pedro, construindo-so uma ponto sobre um canal do ribeirão da 
Cachoeira, uma estiva n'um pequono corrego c outra n'um atoleiro ; 
na estrada de Soledado, foram roconstruidos corca do 2 kilomotros 
nas proximidades desta Villa e concortada em 2 Kilomotros, proximo 
4 sódo do districto. além da desobstrucção do corrego da Olaria, que 
alagava om grando parto; fazondo-so mais a limpoza de um corrogo 
que passa pela chacara do major Hilario de Noronha; na estrada do 
Baopondy, tôm sido feitos pequenos roparos para a sua bôa conser- 
vação e substituídos alguns pranchões da ponte sobro o rio João 
Pedro, que precisa ser totalmento reconstruída o elevada, o que 
ainda não foi feito por dependor esso serviço da desobstrucção com- 
pleta do leito do rio à jusanto da ponto e olovação do leito da ostrade, 
na margem direita, com muros de pedra secca o drenagem do torreno, 
oque não comportam actualmonte as rendas municipacs. Dentro dos: 
ta Villa, foi construida uma nova ponto sobre o Bengo, à rua João 
Carlos; reparada a calçada da rua dr. Furquim, na qual foi tambom 
terraplenado um trecho na sahida para o Caxambú Velho c foita a ter- 
raplonagem do trecho em ladeira da rua Sylvestro Ferraz; augmentada 
e roparada a calçada da rua Viscondo de Taunay; construidas cal- 
cadas no fim da rua do dr. Enout, para onde convergem fortes en- 
xurradas, o na ontrada o sahida da ponte sobro o Bongo, na ostrada 
da Conceição; construido um boriro do pedra, com estiva de candeia, 
na ostrada da estação da Sapucahy, ondo havia um que foi destruido 
e arrastado pela enchente. E necossaria a construcção do uma. ponto 
sobre o Bongo, junto à cocheira do Sebastião Burillo, visto ter a Pre- 
foitura mandado demolir a que lá havia, para ovitar algum dosastre, 
tal o estado ruinoso em quo clla se achava e uma outra junto au 
gradil do Parquo, à rua Americo de Mattos, dondo a enchente ar- 
rastou a quo sorvia nesso ponto, A Prefeitura tom sido accusada por 
eternos descontontes, felizmente raros, por so occupar om recong- 
trucções do cstradas o pontes do municipio c limitar-so á con- 
servação o limpeza das ruas o praças desta Villa, não as abahulan- 
do, mesmo com terra, para dar-lhes melhor aspocto Não tem a Pre- 
foitura sómonto por escôpo servir à lavoura, dando-lhe bôas cstradas 
e pontos, incrementando à producção e o commercio, com os muni- 
cipios visinhos; sim, offcrecer tambem acs frequentadores desta es: 
tação do aguas, estradas em que possam, a cavallo ou de carro, fazer 
excursões em todas as dirceções, pois todo o mundo sabo que taos pas- 
soios, exercicios o diversões são um poderoso auxilio no tratamento 
de muitas molostias c um complomento do tratamento hydro-mino- 
ral, Essa orientação da Prefeitura tem merecido clogios do muitos 
visitantos e em setembro oxtornou-so dosso modo um dos mais illua- 
tros profossorês da - Escola Polytochnica, quo nosta Villa recuperou 
sua saude, muito abalada. Quanto so ababulamento das ruas desta 
Villa, seria erro imperdoavel depositar nollas uma camada, mesmo 
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de 0,250 ou 0,m60 de terra, porquo sabo-so tor aqui o sólo aguas sub 
torraneas quasi superílciaes o logo que chovo a Fequena crosta de 
terra consolidada amolleco e, por cffoito da capilaridade, dá passa- 
gem à humidado do sub-sólo quo, do combinação com as aguas ath- 


tos o pordidos o dinheiro o trabalho empregados nesso serviço, A 
solução unica é & drenagem completa do todas as ruas, o que sorá foito 


que dove sor foito, a Prefeitura emprega sua oscassa recoita nas eg- 
tradas o pontos, quo encontrei intransitavois, o outros sorviços que 
oxigom monor dispondio, o conserva a limpesa de suas ruas o praças, 
ató quo, com uma oporação do credito, garantida pelo Estado, possa 
roalizar definitivamonto os molhoramentos indisponsavois a Ca- 
xambá. 

O abastecimento d'agua dosta Villa, incompleto o doficiente, pro- 
voca sempro reclamações pelo seu mau funccionamento ; mas, como 
está em claboração e prestes a ficar prompto o projecto dc abaste- 
cimento geral, a Prefeitura tem se limitado a fazer pequenos conser- 
tos e dosobstrueções no actual, para ovitar uma despesa quo não 
comportam os cofres municipaes si so tentasse a instalição regular 
de um novo systema do canalisação; ontrotanto, com a construeção 
do um novo chafariz, no largo da matriz, pela sua collocação, o pola 
nova derivação installada, as reclamações têm cessado. O abasieci- 
monto d'agua de Soledade, ressente-sa tambem de muitos defeitos, a 
começar pela represa, que, como Já disse, foi completamento rocons- 
truida; entretanto, a canalisação continuava a funccionar mal, por- 
dendo-so muita agua de sobra na represa; fiz, então, descobrir todo 
º encanamento o fazendo-se nm nivollamento 1igoroso, om toda à sua 
extensão. verificou-se a má installação dos canos, Pelo que tratasc ago- 
ra, do local-os de novo o abrir valletas para nova installação. No mos- 
mo districto, torna-so necessaria a construcção do um novo mata- 
douro para substituir o quo foi levado pola onchonto do rio Vorde, mas 
tom sido dificil encontrar um terreno que a isso so prosto o que te- 
nha agua e escoamento facil Para ser mantido com o accio desoja- 
vol. Roportando-mo 20 Relatorio por mim aprosontado em janciro do 
anno passado, lembro do novo a v. exc. que os molhoramontos no- 
cessarios a tornarom esta Villa digna dos visitantos que a procuram 
annualmonto, não devem limitar-so ao abastecimento d'agua, rode 
do esgotos, o calçamonto das ruas, tornando-so imprescindivel a 
construeção do um bom morcado, ondo possam sor expostos à venda 
os productos da pequena lavoura dos arredoros, um matadouro, onde 
So possa bem fiscalisar o gado quo tenha de ser abatido, a drena- 
gom do toda a área occupada pela Villa, completo, o revestimento do 
leito do Bengo, por alvenaria do podra, c, ultimamonto, 2 instalação 
electrica para à clovação da agua que tom do abastecer a parto 
alta da Villa, installação esta que, como complomento, pode servir 
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tambom para complotar a illuminação, ompregando se as sobras om in- 
dustrias que se fundarana, codida a força gratuitamente duranto prasos 


limitados. 


Para esse fim já está confeccionando o raspectivo orçamonto o 
engenheiro do Estado, dr. Josaphat Bello, a quem o Governo encar- 
rogou dossa commissão o quo d'aqui levou todos os dados. 


—Em virtudo do art. 169 do Regulamento da Prefoitura, já 14 pro- 
priotarios, nosta Villa, construiram sous passeios, n'uma oxtonsão 
total do 345225: a maioria, porém, allegando divorsas razões, tom 
pedido prorogação do prazo para essa construcção, o que lhos tom 
gido concedido por esta Prefeitura, om virtudo da auctorização quo lhe 
foi dada pelo Govorno, em 12 de março do anno passado. E é justa 
osta prorogação, porquo o Estado possuo aqui divorsas casas quo não 
têm passoios, nom muros fechando os terrenos, o até hojo ignoro à 
quem competem tacs construcções, como fiz ver no Relatorio do anno 
passado, visto estarom taos casas arrendadas à Emprosa de Aguas 0 
esta, polo contracto, sor sómonto obrigada a zolar o conser- 
var as casas, torrono, gradis, tapumos, eto. (clausula 19º), silonciando 
quanto & construcção dos passeios o muros ; sorá, portanto, muito 
convonionto que v. exe. resolva sobro osso assumpto €, no caso do 
ter o Estado do so occupur dosso serviço, auctorizar-mo à fazel-o 
quanto antos, afim de que possa a Prefoitura exigir dos particulares, 
com mais energia, 0 cumprimento dessa obrigação imposta pelo Re- 
gulamento. 

—Assumpto do magna importancia, a meu ver, e que aprovoito 
a occasião para Oxpor à v. OXC., 6 o das relaçõos actuaos ontro à Profoi- 
tura o os foreiros dos lotos de terrenos editicados e não editicados, desta 
villa, e que são do propriodado do Estado. Já no mou Relatorio do anno 
passado fiz vor ao Governo quo é urgento uma providencia para serem 
reguladas ossas rolações ontro 08 foreiros o a Administração, do modo 
que, por um lado, os foreiros do terrenos edificados se convençam de 
que estão sempre sujeitos ao pagamento dos fóros,o que negam, sup- 
pondo que, passados 30 annos, cstojam prescriptos tacs contractos; O, 
por outro tudo, 08 foreiros do torronos não edificados sejam obriga- 
dos a ontrar em accordo com à Profoitura, ou para edificar em prazos 
detorminados c improrogavois ou abrir mão do sous contractos, para 
que os lotos sejam vendidos ou aforados a quem protonda edificar nos 
prazos oxigidos.—Nesso sontido fiz uma consulta ao dr. sub-Procura- 
dor do Estado o olle, no seu douto parocer, é de opinião quo tal acto 
envolve uma fancção doliberativa que escapa às attribuiçõos do Pre- 
foito, mas pode ser promulgada pelo Presidonto do Estado, cabendo 
áquollo sua cxocução: convom, portanto, quo cmano do Chefo do Po- 

dor Executivo Estadoal um acto convidando ou intimando os foroiros 
do torronos, nesta Villa, a entrarem em accordo com a Prefeitura, 
quer para o fm do adquirir os terrenos não edificados, sob certas o de- 
terminadas condições, quer para abrir mão dos contractos de modo 

ue a Profoitura possa aforar ou vonder taes lotos a quom se compro- 
metta a edifical-os nos prazos determinados pelo regulamento. Egual- 
mente, precisa à Prefoitura ficar apparelhada, com um acto do Govor- 
no auctorizando-a, clara o expressamente, 2 proceder à cobrança dos 
fóros atrazados, amigavol ou judicialmento, porque, até agora, não 0X- 
isto tal auctorização, nem mesmo & tinha a extincta Camara, que pro- 
codia é cobrança por simples convoução ontro ella o os foreiros quo 
actualmonto se nogam go pagamento, sob pretexto de quo são passados 

30 annos do aforamonto. 


| 


Tomadas taes medidas, sem dolongas, livra-so a Prefoitura do fu- 
turas questões judiciacs, “quando, realizados os molhoramontos em 
elaboração, os terrenos desta Villa se valorizem o sejam disputados 
por particularos que desejem editicar; além disso, convem um accor- 
do com os actuaes foreiros, porque é imprescindivel a modificação 
dos arryamentos projectados om terrenos de fortes declives e cor- 
tamonto a divisão dos lotos será tambem modificada, desapparocon- 
do alguns, em cortos pontos, apparecendo outros, em novos quartei- 
rões, que não constam da Planta o arruamentos actuacs. 

—Não so tem modificado a proverbial salubridado desta Villa, 
ondo tantos forasteiros vêm recuperar a saude perdida, buscando 
nestes ares do montanh: s medicinaos 0 lenitivo para mui- 

nem so dosenvolvom, antos atro- 
; isto, porém, não impede quo o Governo 
98 recursos, para, no minimo prazo, sorom 
completo e embellezamento desta locali- 
pedimias, muito communs 

tem-se 


» por não 
para so immunizar, 
do mal lovantino, 
necido sobro a doente. 
nio P. de Meirolles Eno nou à doente, ga- 
rantindo que não so tr: si bem que não 
pudesso, do momonto, 0; em vista disto, 
convindo tranquilliza) onto fosse pobre, 
encarregnei o dr. do observal-a até 
feito poucos dias 
araço gastrico bi- 
Foi esto o unico 


paos, sondo uma para o 

a, 6 uma mixta, na sódo do districto do So- 

a regida pelo prefossor Targino Noronha, 

quo fallocou em outubro do anno passado, ficando vaga a cadeira, 

pelo que a puz em concurso, apresontando-se tres candidatos quo 

foram classificados pela commissão Julgadora, composta «do revmo, 

padro José João de Deus o dr. Raul do Noronha Sá, sob minha presi- 

doncia, em 1.º logar, o sr, João Mendes da Luz, em 2.º, 0 sr. Zoroastro 

Sebastião de Araujo e, em 3.º, d Jovina America do Castilho. Devo 

registrar aqui os sorviços prestados polo fallecido Professor, sempro 

dedicado e meigo, tendo apresentado, nos exames do 1905, alumnos, 

cujo aprovoitamento comprovava seu zelo o compotencia no dosem- 
penho do cargo. 


e Tia 


tambom para complotar a illumina ção, empregando-so as sobras em in- 
dasirias que so fundarara, cedida a força gratuitamente duranto prasos 
imitados. 


Para esso fim já ostá confoccionando o raspectivo orçamento o 
engenheiro do Estado, dr. Josaphat Bello, a quom o Govorno encar- 
rogou dessa commissão o que d'agui levou todos os dados. 


—Eo virtude do art. 169 do Regulamento da Prefeitura, já 14 pro- 
priotarios, nosta Villa, construiram seus passeios, n'uma oxtonsão 
total do 345,»25: a maioria, porém, allegando diversas razões, tem 
pedido prorogação do prazo para essa construcção, o quo lhos tom 
gido concedido por esta Prefvitura, om virtudo da auctorização quo lho 
foi dada pelo Governo, om 12 de março do anno passado. E é justa 
osta prorogação, porquo o Estado possuo aqui divorsas casas que não 
têm passeios, nem muros fechando os terrenos, c até hoje ignoro & 
quem compatem taes construcçõos, como fiz ver no Relatorio do anno 
passado, visto ostarem taos casas arrondadas à Emprosa do Aguas e 
osta, polo contracto, sor sómente obrigada a zolar o consor- 
var as casas, torrono, gradis, tapumos, cte. (clausula 19º), silonciando 
quanto & construcção dos passeios o muros ; sorá, portanto, muito 
convonionto que v. exe. resolva sobro esse assumpto €, no caso do 
ter o Estado do so occupur dosso serviço, uuctorizar-mo a fazol-o 
quanto antos, afim de que possa a Prefoitura exigir dos particulares, 
com mais encrgia, o cumprimonto dessa obrigação imposta pelo Ro- 
gulamento. 


—Assumpto de magna importancia, a meu vor, o que aprovoito 
a ocoasião para Oxpor à, v. 0Xc., 6 o das relações actuaos eutro à Profoi- 
tura o os foreiros dos lotes de terrenos editicados c não edificados, desta 
Villa, o que são do propricdade do Estado. Já no mou Relatorio do anno 
passado fiz vor ao Governo quo é urgento uma. providencia para serem 
roguladas essas rolações ontre os foreiros c a Administração, do modo 
quo, por um lado, os foroiros do terronos edificados se convonçam de 
quo estão sempre sujeitos ao paganonto dos fóros,o que negam, sup- 
pondo que, passados 30 annos, cstojam prescriptos taes contractos; 0, 
por outro lado, os foreiros do torrenos não edificados sojam obriga- 
dos a ontrar em accordo com a Profoitura, ou para edificar om prazos 
detorminados o improrogaveis ou abrir mão de sous contractos, pura 
que os lotos sejam vendidos ou aforados & quom pretenda edificar nos 
prazos exigidos.—Nesso sontido fiz uma consulta ao dr. sub-Procura- 
dor do Estado o clle, no sou douto parocor, é do opinião quo tal acto 
envolve uma funcção doliberativa quo escapa às attribuiçõos do Pre- 
foito, mas pode ser promulgada pelo Presidonto do Estado, cabendo 
áquollo sua oxocução: convom, portanto, quo omano do Chefo do Po- 
dor Executivo Estadoal um acto convidando ou intimando os foreiros 
de torronos, nesta Villa, a ontrarem om accordo com a Prefoitura, 
quer para o fim de adquirir os torronos não edificados, sob certas o do- 
terminadas condições, quor para abrir mão dos contractos do modo 
quo a Prefeitura possa aforar ou vondor taos lotes a quem so compro- 
metta a edifical-os nos prazos determinados pelo regulamento. Egual- 
mento, precisa a Profeitura ficar apparolhada, com um acto do Govor- 
no auctorizando-a, clara o expressamente, a procedor & cobrança dos 
fóros atrazados, amigavol ou judicialmente, porque, ató agora, não ox- 
iste tal auctorização, nem mesmo a tinha à extincta Camara, que pro- 
cedia á cobrança por simples convoução ontre ella o os foroiros quo 
actualmonto so nogam ao pagamento, sob pretoxto do que são passados 
30 annos de aforamonto. 
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Tomadas iacs medidas, sem delongas, livra-se a Prefeitura do fu- 
turas questões jndiciaes, quando, realizados os melhoramentos em 
elaboração, os terrenos desta Viila se valorizem o sejam disputados 
por particulares quo desejem editicar; além disso, convem um aecor- 


—Não se tem moditicado a proverbial salubridado desta Villa, 
ondo tantos forasteiros vêm recuperar a saude perdida, buscando 
nestes ares de montanha o nas aguas modicinaos O lenitivo para mui- 
tos males, que aqui não medram nem so desenvolvom, antes atro- 
phiam so e desapparecem ; isto, porém, não impedo que o Governo 
facilito à Profeitura todos os recursos, para, no minimo prazo, sorem 
realizados o sancamento comploto c embelezamento desta locali- 
dade. Para ovitar 0 apparecimento do epedimias, muito communs 
nas povoações do interior, a Profeitura tem-se preoceupado sempre 
com a limpesa das ruase Praças, impedindo o doposito do lixo ec ou- 
tras materias do facil decomposição e repetindo periodicamente à 
limpeza do ribeirão Bengo, que 60 reeptaculo das Materias dos 
osgotos dos hotois c casas particulares o quo, pelo sua pequena deeli- 
vidade o pequeno volume dagua, nem sompro púdo acarretar o que 


findo, correu aqui o boato alarmante do que havia chegado do Rio 


—À instrucção primaria dosto municipio tom, alêm das duas escolas 
estadoacs, duas mantidas polos cofres municipaes, sendo uma para o 
soxo masculino, nesta Villa, e uma mixta, na sódo do districto do So. 
ledade. A desta Villa era rogida pelo profossor Targino Noronha, 
quo folicceu em outubro do anno passado, ficando vaga a cadoira, 
polo que a puz em concurso, apresontando-so tros candidatos que 
foram classificados pela commissão julgadora, composta do revmo, 
padre José João de Deus e dr. Raul de Noronha Sá, sob minha presi- 
doncia, em 1.º logar, o gr. João Mendes da Luz, em 2.º, 0 sr. Zoroastro 
Sebastião de Araujo e, em 3.º,d. Jovina America do Castilho, Dovo 
registrar aqui os serviços prestados pelo fallecido Professor, sempre 
dedicado e moigo, tendo apresontado, nos exames de 1905, alumnos, 
cujo aprovoitamonto comprovava sou zolo o competoncia no dosem- 
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A profossora da oscola mixta de Soledade, d. Amolia Philomona 
da Silva, continta a ministrar instrucção á infancia daquello dis- 
tricto, chamando minha attonção o a de todos quantos assistiram os 
oxamos, cm novembro do aano passado, a grando profusão c vario- 
dade do trabalhos do agulha, apresentados pelas suas alumnas, O 
quo donota o cuidado quo tom ella com o proparo das moninas, para 
a vida pratica, dotando-s de prondas que podem constituir um meio 
de vida honesto o suavo para as filhas das classes pobros. Noto quo 
& cadeira do soxo masculino, desta Villa, creada pela extincta Cama- 
ra, deveria sor convertida om mixta, porquo ha frequoncia oxcessiva 
na escola ostadoal, para o sexo fominino, enquanto ado sexo masou- 
lino mal podorá conscguir a matricula logal, exigida polo actual re- 
gulamonto, porque, parte dos meninos, procura, do preforoncia, a 


municipal, por estar mais proxima da residoncia do sous paos. Aceros- 
ce mais quo muitos paos o tutores não matriculam sous filhos e tu- 
tellados, nas escolas, com o fim do aproveitalos om diversos servi- 
ços o, outros, si os matriculam, obrigam-n'os a interrompor a fre- 
quencia, duranto mezos do anno, por occasião das estações de aguas, 
empregando-os em serviços leves dos hoteis ou om casas particula- 
res, onde se hospedam familias, que vêm de fóra, e pagam, relativa- 
monte, bons salarios. —Commissionados polo Governo do Estado, 
aquí chegaram, em março do anno passado, os engonheiros drs. Lou- 
renço Baota Neves 6 Honorio Hormeto Corrêa da Costa, para procode- 
rom ao levantamento da planta cadastral da Villa e projecto d'agua 
o esgotos. Iniciados os trabalhos do campo, em abril, estavam já bem 
encaminhados, quando, om principios de julho daquello anno, o se- 
gundo desses proflissionacs tove do abandonar o serviço por moti- 
vo de força maior, quo o chamava à Lavras, ficando encarregado do 
tudo o primeiro, que actualmento so oecupa nos trabalhos de ganibeto, 
olaborando os projectos o fazendo o orçamento das obras. Dos dados 
colhidos, se veritica que o manancial adquirido pela extincta Camara e 
destinado ao abastecimento da Villa, não tem altura bastante para 
fornecer agua 4 parto aita, pelo que, a unica solução será a eleva- 
ção da agua a um reservatorio superior, para, d'ahi, so fazer a dis- 
tribuição. Para esse fim, é preforivol a enorgia electrica, para 
accionar as bombas, visto v motor a vapor tornar-se, aqui, muito 
despendioso, devido ao conbustivel, pelo que o Governo, à requisição 
minha, incumbiu do orçamento de talebra o dr. Josaphat Belto, que, 
como já disse, d'aqui levou todos os dados para o projecto, em dozem- 
bro findo. .A installação elcetrica podo ainda servir para completar 
a illuminação da Villa, quo é actualmento servida por uma installa- 
ção do gaz acotyleno; para a viação urbana, com uma linha circular 
quo tenha inicio o tim na estação da E. F. Sapucahy; o à força ros- 
tanto poderá ser cedida gratuitamente, por prazo limitado, a quem 
fundar aqui industrias que tonham no municipio materia prima. 

Soria muito convoniente á administração o reconscamento da 
população do municipio; mas, infelizmonte, como já fiz vor ao Con- 
golho Deliberativo, não 6 possivol incluir no orçamento da Prefeitura, 
pola escassez das rendas, uma verba para impressão de boletins o mais 
despesas cxigidas por osse serviço, que, a ser fvito, dove sel-o do modo 
adar um resultado, si não do rigor absoluto, ao menos o mais appro- 
ximado possivol da verdado o sobre o qual se possam apoiar os po- 
dores deliborativo o executivo, na confocção de suas leis o rogula- 
montos e na distribuição cquitativa das rendas, om benoflcios pu- 
licos, 

—Passo a dar a v. exc. as informações quo mais directamento se 
rolacienam com as aguas mineracs o a exploração do contracto pola 
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actual omprosa. No anno findo, frequontaram esta ostação, polas 
notas tomadas nos hoteis, 1.171 Pessoas do fóra, mas como muitas 
familias alugam casas particularos para nollas so installarom o outras 
so hospodam com parentes o possoas do amisade, aqui residentos, o om- 
Pregado da portaria do Parque informa quo houvo uma froquencia do 
1,236 possoas. Querendo verificar a verdudo do qualquor dosses algaris- 
mos, pedi c obtivo do escripturario do trafego da Sapucahy a prova 
do quo, duranto o anno, demandaram à ostação de Caxambu 1.328 pas- 
sagoiros do Lº classe o 381 do 2.º, explicando-so, assim, a difforença, 
para mais, no movimento de passageiros, pelas viagons quo annual. 
mento fazem habitantes desta villa, à negocio ou mesmo à passcio 
om divorsos pontos do Estado fóra dello: quer soja verdadoiro o 
numoro de visitantes, dado pelos livros de hoteis (quo nem sempre 
são solicitos na inscripção de sous hospedes), quer do livro do registro 
do porteiro do Parque, vê-so que houve, em 1906, maior frequencia, 
quo em 1905, que foi de 1.058. As ontradas no Parque, por assigna- 
turas, elovaram-so a 9.585, produzindo uma renda bruta do 2:014$200, 
além do 8.300 entradas Eratuitas, a que têm direito as possons que 
se hospedam no hotel da empresa, 0481 entradas avulsas. 

O ostabelocimento balnoario forneceu 750 assignaturas do banhos 
quentos o 289 avulsos; 720 assignuturas do duchas o 92 avulsas; 840 
ussignaturas do duchas escossezas 0 “8 avulsas; 90 assignaturas do 
chavoiro 6 18 avulsos; 15 assignaturas do banhos frios e £1 avulsos; 
60 assignaturas do applicações electricas e 11 avulsas: importando 
tudo na quantia de 5:07068000. 

Já no meu Rolatorio do anno passado o disso o ropito aqui: 
O actual estabelecimento balncario é doficiento o 6 preciso quo q 
empresa amplic sua secção, augmentando o numoro de banheiros 
Para immorsão, construindo um tangue para natação, salas para ba. 
nhos a vapor aproveitamento dos gazes das aguas, desenvolvimento 
das applicações electro-therapicas, que actualmente, so limitam a uma 
machina do olectricidado estatica, quo nom sempre funceiona, e outros 
molhoramontos quo a seiencia tem introduzido nos tratamentos 
hydro mincraos. Eº necessario tambom que a emprosa, pelo menos 
durante os mezes de ostação, tenha a seu serviço, para applicação 
do duchas e Massagem, pessoas de reconhecida compotoncia, como 
exigo 0 regulamento, o não como actualmente, que esses cargos 
estão occupados por Pessoas estranhas a esso serviço é quo nem ao 
monos sahiram desta villa para praticar o aprender om estaboloci- 
montos espociaos, sob inspecção do medicos. Do rogistro existonto 
no gabinoto do medico da empresa. consta quo aprosentaram-so, alli, 
387 pessoas : 359 docentes, em consultas o 28 a passeio. Do total, cram 
297 nacionacs o 90 extrangeiros. Dos doentes, 145 soffriam de mo- 
lostia gencralizada, 145 do apparelho gastrointestinal, 9 do apparolho 
circulatorio, 10 do apparolho respiratorio, 38 do apparelho genito- 
urinario o 12 do apparelho nervoso. Os doontos sujeitos ao trata- 
mento hydro-mincral aprosentaram, na sua maioria, consideravois 
melhoras, tondo alguns obtido cura completa, dando-se, apenas, um 
caso do obito, devido a uremia. 

O registro do gabinoto medico não pódo fornecer observações 
sobro o total dos doentes que aqui vêm, porquo muitos consultam a 
modicos do fóra do estabelecimento o não é poqueno o numoro dos 
quo repetom seu tratamonto, doixando do ouvir os conselhos medicos. 
O gabineto medico estovo, até abril, a cargo do dr. João José Ribeiro 
Junior, que, sondo dispensado, fvi logo substituido pelo dr. Antonino 
Polyearpo do Moirellos Enout. Por falta de um chronographo, que 
a Prefeitura não possuo, só em abril, aprovoitando o do propriodado 
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do Estado, quo trouxo o dr. Bacta Novos, pudo começar a fazer obser- 
vações sobro 0 regimen das fontes, medindo-lhes a vasão € tempora- 
tura, uma vez por mez. Das observações foitas, do abril a dozembro, 
tirei as seguintes médias para cada fonto : 


19,lifros 18 por minutos 
ú 89 + » 


» 
das » » 
Conde «d'En » 
Viotlic » 

As difforenças de vasão de um moz para outco, foram quasi 
nullas, tondo.so foito na Condo d'Eu sómonto 3 modiçõos em abril, 
maio o junho, porque, nosto ultimo mez, estragou-sa o taho do doscarga 
6, como sua agua não é procurada, ainda não foi ello substituido. As 
tomperaturas mantiveram-se quasi constantes, sondo a da D. Pedro 
do 24.º%,, baixando em setembro a 23.5; a da Duguo do Saxe, do 24.º, 
baixando a 23.º, em setembro o novembro a 23.º,5, om outubro, c à 
23.º,4, em dezembro; a Leopoldina consorvou-so sempre em 24.º: a da 
Isabel foi de- 23.º, baixando à 22.5 em maio e outubro, o a 22.º em 
setembro; à da Viotti foi do 25º, baixando a 24. em maio o sotom- 
bro, e a 24,5, em outubro, novembro o dezembro. 

A ponto Duque de Saxo está sujeita a phenomonos do erupção que 
se dão cm ópocas indotorminadas, com grande dosprondimonto de 
gazes o clevação da columna d'agua até a cobertura, que tem, talvez, 
é motros de altura; no anno passado, esse phenomeno so deu em 
abril, em 12 do julho c em 26 de agosto, baixando a temperatura da 
agua nossos dias a 23º 1 possivel quo tal facto se tenha repetido 
mais vezes, durante a noite, em horas em que não podia ser obser- 
vado; mas, de dia. só nas datas citadas, porque não passaria desper- 
colhido tal o ruido produzido pela sahida da agua e dos gazes e que 
chama a attonção, mesmo de pessoas que sc achom distantes da 
fonte. ) 

As obsorvações moteorologicas só começaram a ser feitas em 
março, quando foi inaugurado o observatorio construido pela em- 
presa, dentro do Parque, c no qual ostão os instrumentos cxigidos 
pelo rogulanento e que são diariamento observados. As observações 
serão aprosontadas no Relatorio que a empresa tom de enviar ao 
Governo, pelo que deixo de transcrovel-as aqui, por constarom de 
tabellas extensas, relativas a todos os mezes, e me Himito a dar abaixo 
a média monsal da temperatura e a quantidade do chuva recolhida 
om cada mez, polo pluviomotro e reforida a millimetros: 


Mezos Tomp. média Pluviomotro 

Março.. 20,80 1.575 
Abril, 183 342 
Maio. KA! — 

Junho .., 15,8 210 
Julho... 15,1 50 
Agosto. 14,9 20 
Sotombro. LA! 355 
Outubro. 20,1 1.086 
Novembro . a E 21,3 1.667 
Dezembro. eroseess 222 3,820 


ae 


porem 


E É 


À ompresa. exportou, no anno findo, 29.017 caixas do agua, mais 
2.901 que em 1905, cuja exportação foi 18.016 caixas. Foram exocuta- 
dos os seguintes trabalhos pela mosma empresa: 


Rebaixamento da canalização do agua potavel dos mananciaos 
da chucara Mayrink; concorto o melhoramentos om um predio do 
Estado, sito à rua Conselheiro Mayrink; iniciou à reconstrucção do 
outros dous predios, à mesma rua, fazendo-so augmonto de um puxado 
para cosinhas, wator-olosots, tanques para lavar, eto., 6 pinton-so uma 
das barracas do madeira que fica om frentoao Parque. Substituiu a 
cobertura do pavilhão da portaria do Parquo; foz, por diversas vozes, 
à limpeza do riboirão Bengo, no trecho em quo atravossa o Parquo; 
iniciou, no Parque, os aterros, dronagem o nivelamento do terreno à 
margem diroita do Bengo, para installação dos apparelhos de gyrmnas- 
tica 0 outros jogos para recreio dos aquaticos, trabalhos esses que foram 
interrompidos por causa das chuvas. Foram feitos muitos molhoramen- 
tos no jardim do Parque, altorando-so alguns canteiros, substituindo-so 
outros, plantando-so muitas rosoiras e outras flores, para o quo têm 
sido importadas muitas mudas ce somontos de plantas orvamontaes, 

Foz a consorvação do Bosque, quo muito havia sofírido em ja 
neiro do anno passado com as chuvas torronciaes, que tantos males 
causaram ; reformou o revostimento interno o externo das paredos do 
pavilhão da fonte «Lcopoldina», fazondo na mesma um lastro de ci- 
mento para collocação dos degraus do marmore e mosaico de podra 
plastica, fazondo ainda, em torno da mesma, um passeio de cimento, 
com altura necessaria, para impedir a entrada das aguas pluviaos ; 
construiu um pavilhão rustico para concertos musicaos pela banda 
respectiva do logar; roformou a cobortura do palha do todos os ou- 
tros pavimentos rusticos, já existontes. Assentou, ainda, os degraus 
de marmore da, fonto Duque de Saxo; construiu um pavilhão para ob- 
servatorio meteorologico, inaugurado a 2 do março, com todos 08 
apparelhos oxigidos para o fim a quo se destina. Já tom depositado o 
matcrial para à canalização directa, paraa sobra das aguas das fon- 
tes, do modo a descarregalas em ponto à que não cheguem as enchon- 
tes, impedindo, assim, as constantes inundações a que estão sujeitas 
por occasião das chuvas; c, bem assim. os encanamontos o registros 
necessarios para que a irrigação do jardim so faça com mangueiras, 
installação esta quo sorá feita logo quo cossem as chuvas e o tempo 
permitia. 

Pintou internamento o caiou todo o ostabolecimonto balneario, quo 
tovo tambom constanto conservação ; cimentou sobre baso de concreto 
todo o pavimonto do cngarrafamonto, augmentando, nessa secção, 0 nu- 
mero do lampadas electricas. Assentou um novo gazomotro, do maior 
capacidado que o antigo, para sorviço do gazoificação. Construiu, 
provisoriamente, um barracão do madeira, em continnação do on- 
garrafamonto, om vista do augmento da producção diaria oxigir maior 
espaço para os operarios. Iniciou a instalação de rater-closeis em 
numero sufficionte, para os oporarios, serviço osto que em poucos 
dias ostará torminado. Fez a consorvação do toda a linha Docauvillo 
o matorial rodanto empregado no transporte do passageiros o caixas 
d'agua do engarrafamento à estação da Sapucahy ; construiu uma c0- 
dborta para abrigo dos bondes o wegonotes ; cercou, a aramo farpado, 
todo o torreno comprohendido entro o Bongo o a estrada do Bos- 
que derdo o engarrafamento até a ostrada que do Bosque vao à es- 
tação. Nossos torronas foz abrir novas vallas o limpar as antigas, 
para o esgotamento das aguas nollos oxistontos, deseceamonto com 
ploto. 


BE ppa 


do Estado, quo trouxe o dr. Bacta Noves, pude começar a fazer obser- 
vações sobro o rogimen das fontes, medindo-lhes a vasão € tempora- 
tura, uma vez por mez, Das obsorvações feitas, do abril a dozembro, 
tirci as seguintos médias para cada fonte : 


D. Podro,,.......... I9,litros 78 por minutos 
) 


Duque de o 8) » » 
Leopoldin — 0» » 
Isabel, . 1, — 5 » » 
Conde 4— 88 » » 
VioHi... Is, — 8» >» 


As diflorenças de vasão de um moz para outro, foram quasi 
nullas, tondoso fcito na Condo d'Eu sómonto 3 modiçõos om abril, 
maio o junho, porque, nosto ultimo moz, estragou-so o tuho do doscarga 
e, como sua agua não é procurada, ainda não foi ello substituido. As 
tomperaturas mantivoram-so quasi constantes, sondo a da D. Pedro 
do 24,ºe., baixando em setembro a 23.5; a da Duquo do Saxo, do 24.º» 
baixando à 23.º, em setembro o novembro a 23.5, em outubro, o a 
28.º,4, om dezembro; a Leopoldina consorvou-se sempre om 24.º; a da 
Isabel foi do: 23.º, baixando a 22.5 em maio e outubro, o a 22.º em 
setembro; a da Viotti foi do 25º, baixando a 24.º, em maio o sotem- 
dro, c a 21,5, em outubro, novembro o dezombro. 

A ponto Dugue de Saxo está sujeita a pionomenos do crupção quo 
se dão em épocas indeterminadas, com grande dosprondimento do 
gazes c elevação da columna d'agua até a cohortura, que tom, talvez, 
6 metros de altura; no anno passado, esso phenomeno se deu em 
abril, em 12 de julho c om 26 do agosto, baixando a temperatura da 
agua nossos dias u 23º. E" possivel quo tal facto se tenha repetido 
mais vozes durante a noite, em horas em quo não podia ser olser- 
vado; mas, do dia, só nas datas citadas, porque não passaria desper- 
cehido tal o ruido produzido pela sahida da agua e dos gazes c quo 
chama à attenção, mesmo de pessoas que so achom distantes da 
fonte. É 

As observações motcorologicas só começaram a ser feitas em 
março, quando toi inaugurado o observatorio construido pela em- 
presa, dentro do Parque, e no qual estão os instrumentos exigidos 
pelo regulamento e que são diariamente observados, As observações 
serão apresontadas no Ielatorio que a ompresa tem de enviar ao 
Governo, pelo que deixo de transcrevel-as aqui, por constarem de 
tahellas extensas, relativas a todos os mezes, e me limito a dar abaixo 
a média mensal da, tomperatura e à quantidade do chuva recolhida 
om cada, mez, polo pluviomoetro o roferida a millimotros: 


Mezos Tomp. média Pluviomotro 
20º, fo 1.575 
187 342 
17,1 — 
15,8 210 
15,1 50 
14,9 
VA! 355 
20,1 1.086 
Novembro 21,3 1.667 
Dezembro... 222 3,820 
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A empresa exportou, no anno findo, 20.917 caixas de agua, mais 
2.901 que em 1905, cuja exportação foi 18.016 caixas. Foram oxocuta- 
dos os soguintes trabalhos pela mosma, empresa: 


Robaixamento da canalização de agua potavol dos mananciaos 
da chacara Mayrink; concorto o molhoramontos em um predio do 
Estado, sito à rua Conselheiro Mayrink; iniciou a reconstruoção do 
outros dous prodios, à mosma rua, fazondo-so augmento do um puxado 
para cosinhas, wator-closots, tanques para lavar, eto,, O pintou-so uma 
das barracas do madeira quo fica em frento ao Parque, Substituiu a 
cobertura do pavilhão da portaria do Parque; foz, por divorsas vozes, 
a limpeza do ribeirão Bengo, no trecho em quo atravessa o Parquo; 
iniciou, no Parquo, os atorros, dronagem e nivelamento do terrono à 
margem diroita do Bengo, para instaliação dos apparolhos de gymnas- 
tica 0 ontros jogos para recreio dos aquaticos, trabalhos esses que foram 
intorrompidos por causa das chuvas, Foram feitos muitos molhoramen- 
tos no jardim do Parque, altorando-so alguns canteiros, substituindo-so 
outros, plantando-so muitas rosciras c outras flores, para o que têm 
sido importadas muitas mudas c somontos do plantas ornamontaos. 

Foz a conservação do Bosque, quo muito havia sofírido em ja 
neiro do anno passado com as chuvas torrenciaos, que tantos males 
causaram ; reformou o revostimento interno c oxtorno das paredes do 
pavilhão da fonto «Loopoldina», fazendo na mesma um lastro de ci- 
mento para collecação dos degraus de marmore e mosaico de pedra 
plastica, fazendo ainda, em torno da mesma, um passeio de cimonto, 
com altura necessaria, para impedir a entrada das aguas pluviaes ; 
construiu um pavilhão rustico para concertos musicaes pola banda 
respectiva do logar ; reformou a cobertura do palha de tudos os ou- 
tros pavimentos rusticos, já cxistontes, Assentou, ainda, os degraus 
do marmore da fonte Dugue de Saxe; construiu um pavilhão para ob- 
sorvatorio meteorologico, inaugurado a 2 do março, com todos og 
apparolhos oxigidos para o fim a que se destina. Já tem dopositado o 
matorial para a canalização directa, paraa sobra das aguas das fon- 
tes, do modo a descarregal-as em ponto a que não cheguem as enchen- 
tes, impedindo, assim, as constantes inundações a que estão sujoitas 
por occasião das chuvas; e, bem assim. os encanamontos é registros 
necessarios para que a irrigação do jardim so faça com mangueiras, 
installação esta que sorá foita logo quo cessem as chuvas e o tompo 
permitta. 

Pintou internamonto o caiou todo o estabolecimento balneario, que 
tevo tambom constanto conservação ; cimentou sobre baso de concreto 
todo o pavimento do engarrafamonto, augmentando, nessa socção, 0 nu- 
mero do lampadas clectricas. Assentou um novo gazomotro, do maior 
capacidado que o antigo, para sorviço do gazeificação. Construiu, 
provisoriamente, um tarracão do madeira, om continuação do en- 
garrafamento, em vista do augmento da producção diaria oxigir maior 
espaço para cs oporarios. Iniciou a installação de rater-closets em 
numero sufítcionte, para os oporarios, serviço esto que om poucos 
dias ostará torminado. Fez a consorvação do toda à linha Docauville 
o matorial rodanto omprogado no transporto do passageiros e caixas 
d'agua do ongarrafamento à estação da Sapucahy ; construiu uma co- 
berta para abrigo dos bodes o we gonetos ; cercou, a aramo farpado, 
todo o torrono comprohendido entro o Bongo o a estrada do Bos- 
que desdo o engarrafamento até a ostrada quo do Bosquo vao & es 
tação. Nosses terrenos fez abrir novas vallas limpar as antigas, 
para o esgotamento das aguas nollos existontos, desoccamonto com 
pleto. 
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Devo sbsorvaraqui-o já o fiz vor a um dos diroctores da omprosa. 
quo o material dostinado á canalização das obras das fontes não à 
mais apropriado, por constar do tubos do forro galvanizado, que, ne- 
cossariamente, sorão logo atacados pelos acidos contidos nas aguas €, 
em pouco tempo, so formarão concreções, obstruindo-os; além disso, 
tendo a empresa de installar no Parque uma rêdo do dronos, em sub- 
stituição dos oxistontes, que não funccionam, soria mais conveni- 
onto q racional quo à canalização das sobras das aguas das fontos 
fosso do manilha do barro vidrado, porque, no sou collcetor geral, pode- 
riam descarregar, tambom, os drenos que, por sua voz, devom ser de 
mania, ovitando, por osso modo, uma canalização especial, para 
cada tim. 


O ex-Socrotario das Finanças, dr. Antonio Carlos Ribeiro do An- 
drada, lembrou, cm boa hora, do fazer, nesta Prefoitura, o deposito 
de sellos do garantia das aguas mineraes, para maior facilidado de 
acquisição por parto das diversas emprosas, todas muito proximas 
d'aqui, e que, antes, tinham de ir buscal-os á Capital ou do recobel-os 
pelo correio, o quo trazia não pequonas despesas o demora, todavia 
prejudiciaos, No anno fludo, foram vendidos 15:2508000 de sellos, para 
a exportação do aguas, concorrendo cada uma das estações hydro-mi- 
noraes abaixo com as seguintes quotas no exercicio tindo; 


+ JO:3708000 
= %1808000 
508700 


15:5508000 


Caxambit. cocrresceronica 
Lambary o Cambuquira. 
S. LOUrONÇO..seecsscacenreracs 


Total...ecesrarmocsaacss 
a 


pe eee 


Credito . Debito 


Despendido em 1906, con- 
Saldo de 1905,..cccceroo — 6:0008000] forme ordem de 13 de 
fevereiro c 20 de março  6:0005000 

Vendas em 1906... 15:2508000 


Saldo que passa para 1907  15:7509000 


21:750$000 21:7508000 


2] 
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Estando quasi esgotado o stock de selos existontos, já pedi ao dr. 
Socrotario das Finanças para ordenar novo fornecimento, de modo & 
não interromper, por falia destes, a oxportação do nossas aguas me- 
dici nacs, já. tondo sido auctorizada a recobodoria do Minas no Rio de 
Janoiro, segundo communicação que reccbi, & fazer a respectiva en. 
commenda, à casa da mooda, c remottel-a directamente para aqui, 
n4 importancia do 10:0008000, em sellos. 

O Conselho Deliberativo do municipio reuniu-se só duas vozos, nas 
époces marcadas pelo sou regimento, para rouniies ordinatias, isto 6, 
om 15 do janciroe 15 de setembro, vagando-so uma cadeira, pola ro- 
nuncia do conselheiro David Nogucira de Carvalho, pelo quo designei 
o dia 1.º do novembro para eleição do um consolheiro em substitui- 
ção ao mesmo, sendo cloito o cidadão José Joaquim dos Santos. Nas 
iuas reuniões erdinarias, foram votadas polo Consolho as seguintes 
eis : E 

N. 5, do 24 do janoiro do 1906 Allivia do pagamento do impostos 
diversos contribuintes ; 

N. 6, de 25 do setembro do 1906-Isonta do pagamento do imposto 
predial do districto de Soledade, os propriotarios cujas casas foram 
atingidas o damnificadas pela enchonto c allivia da multa do 20 VA 
os contribuintos da margem esquorda do rio Verde pela falta do pa- 
pamento do imposto de industrias 6 profissões, na época detormi. 
nada ; 

N. 7, do 25 do setombro do 1908, - Auctoriza o Profoito a rosta- 
belocer o trecho da ostrada do Pouso Alto, entro a chacara Viotti, 
a esta Villa, c a propricdado José Teixoira Leal, nas ostradas do Ca 
xambú Velho ; 


N. 8, do 25 do setombro do 1906 — Auctoriza o Profoito a con- 
struir um morcado nesta Villa; 

N. 9, do25 do sotembro do 1906,.—Orça a rocoita o fixa a desposa 
para o exercicio do 1907. 

Todos os Conselheiros têm sompre mostrado a melhor vontado de 
collaborar com o Profeito nos melhoramentos do municipio; infeliz- 
mento, porém, as bôas intonções se annullam deante das escassas ren- 
das municipaes c são substituidas pela resignação nocessaria para 
esporarmos molhores tempos, nos quaos se tornem cm realidade os 
bons descjos do quantos têm rosponsabilidado directa ou indirecta 
na administração desto municipio. 

O movimonto de papeis da Socretaria limitou-se a oxpadição de 61 
officios, 17 portarias 0 despacho do 259 requerimentos, além da con 
focção do folhas de pagamento monsal aos fanccionarios municipaos 
O pessoal jornaleiro emprogados nos divorsos serviços. 

Os funccionarios municipacs, secretario, procurador, porteiro o 
fiscal, continuam a prestar seus sorviços com zolo o dedicação, como 
convêm águelles que so dedicam aos sorviços publicos e quo do con- 
tinuo ostão em contacto com o povo. 

Eis, Cxmo. sr., om rapido osboço o maxima feanqueza, o que foi a 
administração dosto municipio no anno transacto; o agora, só mo ros» 
ta agradocor ao governo do oxmo, sr. dr, João Pinheiro da Silva a 
continuação da confiança que tão generosamente em mim dopositou 
9 do oxmo, sr. dr. Francisco Antonio do Sallos, quando nomeou 
para osto cargo. 

Mais uma voz, tiz o quo pudo na medida das condições financei- 
ras do municipio e só esporo que os meios do que venha dispor & 
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Prefeitura, possam corresponder ás grandes nocossidades dosta Villa 
afim do que eu, ompregando todo o meu esforço e aotividade, para 
demonstrar matorialmonte os bons desejos que nutro, de auxiliar o 
govorno mineiro, no patriotico intento do transformar Caxambú om 
uma estação do aguas digna dos illustres froquontadoros que a pro- 
curam, pela amenidade do seu clima e polas virtudos thorapcuticas 
do suas incomparavois aguas medicinaes. 


Caxambú, 24 do janeiro de 1907. 


O Prefeito Municipal, 


Qomenteo ole. hacedo, 


RELATORIO 


DO 


REITOR DO EXTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO 


Ermo. Pr. Hreutmio do Futmios 


Nomeado ha 2 mozes reitor do Extornato do Gymnasio Mineiro, 
tinha do antomão quasi certeza do bom estado do estabolecimento, 
Pois foi ao seu roitor—o sr. Aurelio Pirog — que v. exo, julgou con- 
veniente ontrogar à direcção da nova Escola Normal, um dos objectos 
a que applica todo o cuidado para completar a reforma planejada é 
em principios do oxocução. Assim possa cu não destôar das tradições 
aqui deixadas por ello o seus illustros antecessoros. 

Effoctivamento, à parte algumas praxos inconvenientos quo re- 
movi com o auzilio é a approvação dos lentes, tudo mais corria com 
a rogularidado possivol em um ostabelecimento de tal importancia. 

Convenci-me de quo com profossoros tão bom proparados—alguns, 
vordadeiras capacidades—, a minha missão se reduzia a fazor cum- 
Prir o regulamento e a manter uma ordem tão porfeita, que o pes- 
8oal docente pudosse doscansar om mim quanto à disciplina externa 
* esgotar o tempo no ensino das materias a seu cargo. 

Para chegar ao mou fim me tenho consorvado sempre junto 
aos alumnos que não estejam om aulas, ás quaos sómonto assisto 
quando ostão intoiramento vazios os salões de espera; 0 só vou ao 


gabinoto do reitor dopois de terminadas todas as aulas, salvo caso 
urgento, 


Tonho consoguido assim — presonte a tudo e auxiliado pelos bons 
inspectores — quo em um accumulo do duzentos e muitos alumnos, de 
temporamentos tão diversos, não tonha ocorrido facto nenhum de- 
sagradavol, à não ser algum de pequenissima importancia, logo sa- 
nado com levo reprohensão. 

Ha ainda inconveniencias que vou romovondo aos poucos, como: 
a mania das gréves a proposito do mortos de pessoas extranhas ao 
Gymnasio e que nenhum serviço prestaram a ello; conversações os- 
torois o quo nenhum desenvolvimanto trazem ao ospirito ; discussões 
políticas — som o caractor do gonoralidado, quo nesto caso seriam 
convenientes — envolvendo nomos de possoas da torra, com risco de 
conflicto com algum filho ahi prosento. 


Esforço-mo — o espero conseguil.o — a quo discutam, nos intor- 
vallos das aulas, sobro as materias estudadas, ou RO Monos sobro 
assumptos do interosso goral o que concorram para o dosenvolvi- 
mento do ospirito o formação do caractor. 

Os lontos e emprogados cumprom bom os sous devoros ; não me 
tora sido preciso fazor obsorvação nonhuma, limitando-me a cumprir 
as disposições do rogulamonto quando ha alguma falha, 


Ea Á les 
Congregações 


Houvo durante o anno lectivo cinco reuniões:a 1.º em 16 do 
agosto de 1906 para organização do bancas do 2.º época; a 2.º em 24 
do sotembro do mesmo anno para a colaboração do horario o dosdo- 
bramonto das aulas do 1.º anno, 2.º 0 3.º; a 3.º em 4 do outubro para 
o horario das aulas supplemontaros ; a 4.º om 15 de janoiro do 1907 
para a oloição das commissõos examinadoras om bancas do oxames 
goraos de proparatorios; a 5.º em |2 do março para tratar do divorsos 
assumptos. 


Exames de 1.º e de 2.º época 


O annoxo n. | demonstra o movimento dossos oxames com o Bu- 
moro de approvacões, graus, roprovações o inhabilitaçõos. 


Matriculas 


Conforme go verifica polo annexo n. 2, matricularam-se no anno 
lectivo de 1906-1907 duzentos o cincoenta c cinco alumnos, sendo: 
89 no primoiro anno, 49 no segundo, 64 no terceiro, 39 no quarto, 12 
no quinto o 2 no sexto anno. 

Dosse numoro fazem parto 42 alumnas matriculadas : 12 no pri- 
moiro anno, 14 no segundo, l4 no torcoiro, no quarto e | no soxto 
anno. 
E' verdado que das alumnas umas 4 ou 6 foram para a Escola 
Normal; mas não requoreram a baixa na matricula c têm talvez di- 
roito a examo do 2.º época. Por isso as mencionei. 

O annoxo n. 3 demonstra o numero de alumnos gratuitos estadoacs 
o foderaes, aquelles matriculados do acvordo com oart. 2.º da lein. 
28, do 30 do agosto do 1906 e estos conforme o n. VII do art. 382 
do decreto federal n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901. 

Pelo annexo n. 4 vê-se quea renda do Extornato attingiu a 
quantia de 23:2708500. 


Divisão de aulas 


De accordo com o art. 3.º da lci n. 234, de 27 do agosto de 1898, 
as aulas do 1.º anno foram sub-divididas em duas turmas o as do 2.º 
e 3.º om uma turma supplemontar. 


Licenças 


Achara-so em goso do licença os seguintes sonhoros : 

1º o dr, João Julio Proonça, lento de goomotria, substituido pelo 
lonte do mechanica o astronomia. 

2º o inspector do alumnos, José Joaquim do Sant'Anna, por 3 me- 
zos, a partir de 19 do fovoreiro; está sondo substituido pelo sr. Adoo- 
dato Pires, collaborador da Socretaria do Interior. 

3ºosr. dr, Francisco Mondos Pimentol, por 4 mezos, a partir do 

1.º do março, substituido pelo professor Luiz Possanha, que tomou 
posse e entrou em exercicio no dia 6 do corrento. 


=5— 
Pessonl docente e administrativo 


Tendo sido approveitado o sr. Aurelio Pires como director da Es: 
cola Normal, foi nomeado intorinamonto para a cadeira do portuguoz 
o padro João Martinho do Almoida, que entrou em oxorcicio a 18 do 
Janoiro; o chamado para reitor entrei para o Gymnasio a 1.º do fo- 
vereiro. 

Sob a reitoria do sr. dr. Amedéo Perôt, o Externato passou pelo 
doloroso golpe com a morto do tenento Antonio Martiniano Forreira, 
quo deixou nosta casa, como inspoctor de alumnos. us mais gratas 
recordações. 

Para substituil-o foi nomoado om 2 do julho o sr. José Joaquim do 
Sant'Anna, 


Não posso dizer noste primeiro Rolatorio, com bastanto sogurança, 
a minha improssão sobro o adeantamonto dos alumnos; porque aqui 
estou ha muito pouco tempo e não pudo ainda bem avaliar os resul- 
tados obtidos polo esforço dos professores. 

Aguardo 0s exames para formar juizo seguro w dar ontão, ai no- 
cossario for, providencias adequadas a quo haja em algumas aulas me- 
nos thooria o mais pratica. 

Lembro por ora quo a necessidado mais urgento do Gymnasio é à 
roforma dos laboratórios, quo se acham muito dosfalcados, podendo 
sor reformados conforme o art. 14 da lei n 428, do 30 do agosto do 
anno passado, que concede verba para isso. E limito-me a esse podido 
por que não dosejo quo outros vonham perturbar a acquisição do 
cousa tão necessaria. 

Bello Horizonte, 6 de abril de 1907. 


O Reitor 


debastiao Comia Rabello. 
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Relação dos alumnos matriculados no Externato 
do Gymnasio Mineiro no anno lectivo de 1906— 
190%. 


1.º ANNO 


1 Achiles Lobo 

2 Adolpho Augusto Olyntho Notto. 
3 Affonso Elias Praos. . 

4 Agonor Soares Nogueira. 

5 Agilborto Noguoira Pires. 
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6 Alzira Baptista Vioira. 

7 Amadou H. T. do Siqueira Magalhãos. 
8 Angolina Bhoring Furtado. 

9 Anna Fulgencio Roquotto. 

10 Antonor Luiz de Oliveira. 

1! Antonio Olympio dos Santos. 
12 Ariosto Orlando Palombo. 

13 Aristidos da Silveira. 

l4 Arthur Dias Coolho. 

15 Atabalipa Moreira da Silva. 

16 Attilio Carneiro Guimarãos. 

17 Augusto do Monezes Magalhãos. 
18 Cesar Barcellos Proonça. 

19 Christovam de Miranda L. 

20 Clovis Vianna Martins. 

21 Columbino H. T. do Siqueira Magalhãos. 
22 Corina Rosemburg. 

23 Edgard Rosomburg . 

24 Eduardo Eduardos Brochado. 
25 Elias Luiz de Olivoira. 

26 Esther Baptista Vieira. 

27 Eugonio Córtes Sigaud. 

28 Fornando Bhoring. 

29 Francisco Amodéo Porêôt Filho. 
30 Francisco Coutinho. 

31 Francisco de Paula Goulart. 

32 Francisco do Souza Leal. 

33 Gastão Augusto do Athaydo. 
34 Gentil de Salles Percira. 

35 Gumercindo Queiroz. 

86 Henrique Bhering. 

37 Gontil Vianna Romanelli. 

38 Humberto Moreira da Silva. 

29 Ignez Massari. 

40 João Ignacio da Costa Santos Junior. 
41 João Baptista do Resendo Costa. 
42 João Martins de Lima. 

43 João de Resende Costa. 

44 Josephino Martins Camardol, 
45 Joaquim de Souza Barroso, 

46 José do Alencar Rebêllo Horta, 
47 José do Castro Dolabella. 

48 José Homotorio Queiroga. 

49 José Itabirano. 

50 José Martiniano da Silva. 

51 José do Macedo Novaos. 

52 José Medeiros Cruz. 

53 José Miguol Alves Costa. 

54 José Renault Coelho. 

55 José Rodrigues Brandão. 

56 José Soares Alvos. 

57 Julio do Azevodo Costa, 

58 Lilia do Andrade Camara. 

59 Luiz Aroeira. 

60 Luiz Cyrino Rodrigues Junior. 
61 Luiza do Magalhães Brandão. 
62 Lydia Brasiloiro. 


Re À LES, 


63 Lourenço Pinto Mourão. 

64 Maria Josephina Pinto Mourão. 
65 Maria Dolabella Teixeira, 

66 Mario Bhering Furtado. 

67 Mario Goulart Penna. 

68 Mario Nunos Cardoso. 

69 Mario de Oliveira Toledo. 

70 Mario de Oliveira Bambirra, 
71 Mario Sotto Penna. 

72 Martinho Forroira da Silva. 

73 Odilardo de Oliveira Costa. 

74 Octavio Vidal Gomes. 

75 Oswaldo Furst. 

70 Oswaldo Gomes de Souza, 

77 Ovidio Correa da Silva. 

78 Podro Arooira do Souza Novos. 
79 Paulo Coutinho, 

80 Raphacl do Rebéllo Horta. 

81 Ronato Travassos. 

82 Renato Vianna Martins. 

83 Rodolpho Malard. 

84 Sobastião Machado Coelho. 

85 Victorino Morcira Coolho. 

86 Violota M. Brasileiro. 

87 Washington Proença, 

88 Waldemar Augusto do Siqueira, 
89 Waldemar Martins de Lima. 


.2,º ANNO 


1 Agostinho Bossi. 

2 Alypio de Azovedo. 

3 Alvaro Teixeira Cortos. 

4 Alvim Alvaros da Silva, 

5 Alzira Fagundes. 

6 Antonio Teixcira Coelho. 

7 Aristides Pires. 

8 Arould da Silva Bretas. 

9 Baptista Zolini, 

10 Belmiro H. dos Passos Moroira. 

1 Christovam Colombo do M. Duarte. 
I2 Davina do Couto. 

13 Edith Dina de Carvalho. 

l4 Eurico Bhoring Catão. 

15 Eufrosina do Paula Marinho. 

16 Francisco do A. Moreira da Silva Junior. 
I7 Francisco do Castro Ribeiro Junior. 
18 Francisca Vicira. 

19 Gastão Itabirano. 

20 Gumorcinda Caramoz. 

21 Gumercindo Silva. 

22 Heraldo Barroto. 

23 Jofio Barroso, 

24 José Lima de Figueiredo Ponna. 
25 Josó Olyntho Pires. 

26 Josó Ribeiro Villola. 
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27 Jorge de Mônozês Magalhãos. 
28 Luiz Adolino Lodi. 

29 Margival Mondes Leal. 

30 Maria Camilla Calembo. 

31 Maria da Conceição Porêt. 

32 Maria Dolores Tymburibá. 

33 Maria Hormoginia Vieira. 

34 Mario Carnoiro Guimarães. 
35 Nair do Carvalho Meirelles. 
36 Nicolino Moreira Guimarãos. 
37 Olga de Britto. 

38 Olga Fagundos. 

39 Oscar Negrão Lima. 

40 Podro Braz da Motta, Moroira. 
41 Podro Martins do Lima, 

42 Porry da Rocha Mollo. 

43 Samuol H. T. de S. Magalhãos. 
44 Sebastião de Paula Xavier. 

45 Tancredo F. do Paula Xavier. 
46 Thales do Carvalho Moirollos. 
47 Ubirajara V. do Novaos. 

48 Victor Ronault Coolho. 

49 Zulmira de Salles Poreira. 


3.º ANNO 


1 Adília Amador A. da Silva. 

2 Agnollo Poreira do Mello. 

3 Alexandrina 8. do Oliveira Toledo: 
4 Alfredo Alvos Martins. 

5 Alfeodo Castilho. 

6 Alfredo Ponna M. da Costa. 

7 Aly Barbosa da Trindade. 

8 Alvaro Furst. 

9 Antonio Carlos Alves Costa. 

10 Antonio Carlos Rebêllo Horta. 

1 Antonio Garcia Junior. 

12 Armando Silva. 

13 Benedicto de Figueiredo Ratos. 
1t Carlos Domicio de Oliveira Toledo. 
15 Cecilia da C. Forst. 

16 Dario Braulio de S. Vilhena, 

17 Dolores de Macodo. 

18 Elvira Xavier Barroso. 

19 Francisco Vianna Santos. 

20 Evaristo do Salles Salomon. 

2] Francisco do Assis B. Correia Junior. 
2» Gastão Bhering. 

923 Gilberto V. do Moura Costa. 

24 Godofredo Pratos. 

25 Honriquo E. Renault Filho. 

26 Hilda, Augusta do Oliveira. 

»7 Izabol Amador A. da Silva, 

28 João Affonso Moroira. 

29 João Baptista de A.M. Junior 
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30 João Baptista Augusto Giovannini. 
31 João Lima Guimarães. 

32 José Aroeira Junior. 

33 José Arocira do Souza Noves, 

34 José Augusto do Sovza Passos Junior. 
35 Josê Soveriano Machado Coelho, 
36 Lourival do Azevedo Costa. 

37 Luiza Forroira da Silva. 

38 Maria José do Carvalho. 

39 Maria do Mattos Silvoira. 

40 Mario do Paula Marinho. 

41 Mario Pimontel Duarte. 

42 Martim da Costa Lage. 

43 Miguel Gutiorroz, 

44 Militão da Silva Bastos. 

45 Moacyr Bruno von Sperling. 

40 Nelson Pimentol Torres, 

47 Nilo Rosemburg, . 
48 Noomia Augusta do Lima. 

49 Olegario Dias Coolho, 

50 Octaviano Teixeira Coolho. 

51 Paulo Andrado, 

52 Paulo Tavaros. 

58 Quintiliano Diniz Mascaronhas. 
54 Romulo Joviano. 

55 Stolla Bhoring. 

56 Sobastião Cezar Poreira da Silva. 
57 Socrates landoira. 

58 Sylvio Romoro dos N. Marins. 
=) Theodomiro Ribeiro Pontes. 

60 Trajano CG. Baptista Ferreira. 

] Urbano de Resondo Costa. 

62 Vitalia de Oliveira Campos, 

63 Nalfrido Andrade. 

64 Zaira Gomes Pereira. 


4.º ANNO 


1 Alberto Gomos Ribeiro. 

2 Alvaro do Azovedo. 

3 Antonio Baptista dos Santos Freitas. 
t Antonio Hormogones da Silva. 

5 Amaury Ribeiro da Silva. 

6 Elias Rabello Horta, 

7 Felippo Silviano Brandão. 

8 Francisco do Paula Marinho, 

9 Honriqueta L. Trogellas. 
10 Ignacio Proonça do Gouvêa. 
1 Jarbas Vidal Gomes, 
12 Jaymo Salso Junior. 
13 João Baptista Reis. 
14 João Luiz de Oliveira. 
15 João Octaviano da Voiga Lima. 
16 Joaquim Affonso Poixoto do Morace. 
17 Joaquim Gomes do Carvalho. 
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27 Jorgo do Mônozes Magalhãos. 
28 Luiz Adolino Lodi. 

29 Margival Mondes Leal, 

30 Maria Camilla Calembo. 

31 Maria da Conceição Perêt. 

32 Maria Doloros Tymburibá. 

33 Maria Hormoginia Vieira. 

34 Mario Carneiro Guimarãos. 
35 Nair do Carvalho Meirellos. 
36 Nícolino Moreira Guimarãos. 
37 Olga de Britto. 

38 Olga Fagundos. 

39 Oscar Negrão Lima. 

40 Podro Braz da Motta, Moroira, 
41 Pedro Martins do Lima, 

42 Porry da Rocha Mollo. 

43 Samuol H. T. do S. Magalhãos. 
34 Sebastião de Paula Xavier. 

45 Tancredo F. de Paula NXavior. 
48 Thales de Carvalho Moirolles. 
47 Ubirajara V. do Novaes. 

48 Victor Renault Coelho. 

49 Zulmira de Sallos Pereira. 


3.º ANNO 


1A ília Amador A. da Silva. 
2 Agnoello Poreira do Mello. 


3 Alexandrina S. do Oliveira Tolodo: 
4 Alfredo Alves Martins. 

5 Alfeodo Castilho. 

& Alfeedo Ponna M. da Costa. 

7 Aly Barbosa da Trindade. 

8 Alvaro Furst. 

9 Antonio Carlos Alves Costa. 

10 Antonio Carlos Rebêllo Horta. 

11 Antonio Garcia Junior. 

12 Armando Silva. 

13 Benedicto de Figueiredo Rates. 
14 Carlos Domício do Oliveira Toledo. 
15 Cecilia da C. Forst. 

16 Dario Braulio de S. Vilhena, 

17 Dolores de Macedo. 

18 Elvira Xavier Barroso. 

19 Francisco Vianna Santos. 

20 Evaristo do Sallos Salomon. 

21 Francisco do Assis B. Corroia Junior. 
22 Gastão Bhering. 

23 Gilberto V, do Moura Costa. 

24 Godofredo Prates. 

25 Honriquo E. Ronault Filho. 

26 Hilda Augusta do Oliveira. 

27 lzabol Amador A. da Silva. 

28 João Affonso Moreira. 

99 João Baptista do A.M. Junior 
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30 João Baptista Augusto Giovannini, 
31 João Lima Guimarães. 

32 Josó Aroeira Junior. 

33 José Aroeira do Souza Novos. 

34 José Augusto do Souza, Passos Junior. 
35 José Severiano Machado Coelho. 
36 Lourival do Azovedo Costa. 

37 Luiza Forroira da Silva. 

38 Maria José do Carvalho. 

39 Maria do Mattos Silvoira. 

40 Mario do Paula Marinho. 

4! Mario Pimentel Duarto. 

42 Martim da Costa Lage. 

43 Miguel Gutiorroz. 

44 Militão da Silva Bastos. 

45 Moacyr Bruno von Sperling. 

46 Nelson Pimontol Torres, 

47 Nilo Roseraburg, . 
48 Noomia Augusta de Lima. 

49 Ologario Dias Coolho. 

50 Octaviano Teixeira Coelho, 

51 Paulo Andrado. 

52 Paulo Tavaros. 

53 Quintiliano Diniz Mascarenhas. 
5t Romulo Joviano. 

55 Stolla Ihering. 

56 Sebastião Cezar Porcira da Silva. 
57 Socratos T'andoira. 

58 Sylvio Romoro dos N, Marins. 
5º) Theodomiro Ribeiro Pontes. 

fi Trajano €. Baptista Ferreira. 

ti] Urbano de Resondo Costa. 

62 Vitalia do Oliveira Campos. 

63 Walfrido Andrade. 

64 Zaira, Gomes Porceira. 


4.º ANNO 


1 Alberto Gomes Ribeiro. 

2 Alvaro de Azevedo. 

3 Antonio Baptista dos Santos Freitas. 
4 Antonio Hormogenos da Silva. 

5 Amaury Riboiro da Silva. 

6 Elias Rabello Horta. 

7 Felippo Silviano Brandão. 

8 Francisco do Paula Marinho, 

9 Honriqueta L. Trogollas. 

10 Ignacio Proença de Gouvêa. 

1 Jarbas Vidal Gomes. 

I2 Jaymo Salso Junior. 

13 João Baptista Reis. 

14 João Luiz do Oliveira. 
15 João Octaviano da Veiga Lima. 

16 Joaquim Afonso Poixoto do Moraes. 
17 Joaquim Gomes do Carvalho, 


18 José Affonso Bretas. 

19 José Affonso Vianna. 

20 José do Resondo Costa. 

21 Juvenal Felicissimo, 

22 Loolino Prates Sobrinho. 

23 Leontino José da Cunha. 

21 Manoel Antonio Gomos Pereira. 
25 Manool Josó Gomos R. Horta Sobrinho 
26 Manoel Ribeiro Pontes. 

27 Mario Coolho Linhares. 

28 Mario Gonçalves Mattos. 

29 Mario Ribeiro Cantarino. 

30 Miguel Baptista Vioira. 

81 Nicanor Balbino de Noronha. 
32 Octavio Goulart Ponna. 

33 Ovidio Riboiro do Castro. 

34 Renato Suckow de Lima, 

35 Ruy Campista. 

36 Sandoval Soares do Azevedo. 
37 Silvino Luiz do Olivoira, 

38 Waldomar do Oliveira Costa. 
39 Waldomar Schultz Ribeiro. 


5.º ANNO 


1 Aloxandro Silviano Brandão. 

2 Americo B. Martins da Costa. 

3 Anysio Nunes Cardoso. 

4 Carlos do Toledo Sallos. 

5 Francisco do Paula Motta Moreira. 
6 Ildeu Halfold Vaz do Mollo. 

7 Jaymo tomes de Carvalho, 

8 João Huniado do M. Franco. 

9 Luiz Gomes Peroira. 

10 Manoel do Rebello Horta, 

11 Raymundo do Souza Dias Duarto. 
12 Sizenando Rodriguos de Barros. 


6.º ANNO 


1 Gudesteu do Sá Piress 
2 Noella Aita, 
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MAPPAN.S 


Retacão dos alusmnos matricuindos gratuitamente, 


do aceorito com o arte 2 da 
agosto de 1206. e por ordem dk 


1.º anxo 


1 Alonso 
à Agilhorto 
3 Alzira Bupl 
4 Anna Pulgenes sá 
5 Antonio Olympio us Santos, 
6 Aristidos da Silvio; 

7 Arthur Dies C 
8 Atabalipa Moreira da Silva, 

9 Agostinho do Monezes Magalhães. 

10 Cesar Barcellos Proonça. 

H Christovam do Miranda Lima. 

12 Clovis Vianna Martins. 

13 Corina Rosemburss. 

14 Edgard Rosemburg. 

15 Esther Bapiista Vicira. 

I6 Francisco Anciéu Perét filho, 

7 Francisco Cuntinho. 

18 Francisco do Souza Lol. 

19 Gentil Vianna Romanelli. 

20 Gumercindo Queiroz. 

21 Humberto Morcira da Silva. 
22 João Ignacio da Costa Suntos Junior, 
23 João Baptista dc Rezende Costa. 
2t João Martins de Lima, 
25 João de Rezende Costa. 

26 José Hemeterio Queiroga, 
27 Josó Martiniano da silva. 

28 José de Mucedo Novaes. 
29 José Miguel Alves Costa. 

30 Josó Renault Coelho. 
31 José Rodrigues Brandão. 

32 Lilia de Andrade Camara, 

33 Luiz Aroeira, 

3 Luiz Cyrino Rodrigues Junior, 

35 Luiza de Magalhãos Brandão, 

36 Lydia Brasileiro, 

37 Lonrenço Pimenta Mourão. 

38 Maria Josoph: Pimenta Mourão. 
39 Mario do Olivoira Bambirra. 

40 Odilardo do Oliveira Costa. 

41 Oswaldo Furst. 

42 Podro Arooira de Souza Noves. 

43 Paulo Coutinho. 

44 Renato Vianna Martins. 

15 Rodolpho Malara. 


lei m. 428, de 30 de 
o Governo. 
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46 Victorino Moreira Coelho. 
47 Violeta M, Brasileiro. 
48 Waldomar Martins de Lima. 


1 Alzira Fagundes. 

2 Aristidos Piros. 

3 Eufrosina de Paula Marinho. 

4 Francisco do A. Moroira da Silva Junior. 

5 Francisco Vieira, 

6 Gumorcindo Silva, 

7 Heraldo Barreto. 

8 Christovam C, do Magalhães Duarte. 

9 Jorge de Monozes Magalhãos. 

10 Maria da Conceição Porêt. 

N Maria Hormoginia Vioira. 

12 Olga Fagundes. 1 É 
a 13 Pedro Braz da Motta Moreira. : 
E 14 Victor Renault Coelho. 
R 15 Pedro Martins de Lima. 


i 
| 
| 
2.º ANNO | 
| 
| 
Í 
E 


3.º ANNO 


1 Alvaro Furst, H 
2 Antonio Carlos Alves Costa, 

3 Antonio Carlos Rebello Horta. 

4 Cocilia da 6. Furst. 

5 Dolores do Macedo, 

6 Elvira Xavior Barroso. 

7 Francisco Vianna Santos. 

8 Evaristo do Salles Salomon. E E 

9 Francisco de Assis Barcellos Correia Junior. 
10 Gastão Bhoring. 

11 Godofredo Prates. 

12 Izabol Amador A. da Silva. 

13 João Affonso Moreira. 

14 João Baptista de A. Martins Junior. 


15 João Baptista Augusto Giovannini. ' 
16 Josê Aroeira Junior. À 
17 José Arooira de Souza Neves. 

18 Lourival de Azevedo Costa. é 


19 Mario do Paula Marinho, 

20 Moacyr Bruno won Sporling. 
21 Nelson Pimentel Torres. 

22 Nilo Rosemburg. 

23 Olegario Dias Coelho. 

24 Paulo Tavares. 

25 Stella Bhoring. 

26 Socratos Bandeira. 

27 Sylvio Romero dos N. Marins. 
28 Theodomiro Ribeiro Pontos. 
29 Trajano C. B, Ferreira. 

30 Urbano do Resendo Costa. 

31 Walfrido Andrade. 


== 
4,º ANNO 


1 Antonio Baptista dos Santos Freitas. 
2 Francisco de Paula Marinho. 

3 Henriqueta L. Trogollas. 

4 José Affonso Bretas. 

5 José de Rosendo Costa. 

6 Juvenal Felicissimo. 

7 Manoel Josó Gomos R. Horta Sobrinho, 
8 Manoel Ribeiro Pontos, 

9 Mario Coelho Linhares. 

10 Miguel Baptista Vioira. 

11 Nicanor Balbino de Noronha. 

12 Ronato Suckow de Lima. 

13 Sandoval Soaros do Azovedo, 

14 Waldomar de Olivoira Costa. 

15 Waldemar Schultz Riboiro. 


5.º ANNO 
1 Carlos do Toledo Salles. 
6.º ANNO 


1 Gudostou de Sá Pires. 


Alumnos matriculados gratuitamente por auctori- 
sação do Goyerno Federal, de aecordo com o n. 
ViÍ do art. 382, do Codigo de Ensino. 


2,º ANNO 


1 José Olyntho Pires. 
) 2 Maria Dolores Tymburibá, 
3 Tancrodo Folicissimo de Paula Xavier, 


"o 3.º ANNO 


4 Henrique Renault Filho. 
5 Mario Pimontol Duarte. 
6 Paulo Andrado. 
7 Vitalia Campos. 


5.º ANNO , 


8 Francisco do Paula Motta Moreira. 
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MAPPA N. 4 
Rendimento do Externato do Gymnasio Mineiro 


Taxas do oxamos de 1.º época, para o 
1º anno,ocecccerserererrrersoo 177408000 

Taxas do exames do 1.º época, para o 
2º anno..cccescecenseracereresvo 18008000 

Taxas do oxames de 1.º época, para O 
3.º anno ...coe- corcrrraoo  EB00S000 

Taxas Es oxames do ja época, para o 
4808000 


5.º amnoO...cerro PE 2408000 
Tazas do examos do 
6.º ANDO... secrreraenoss 60$000 6:120$000 
Sollos derequorimentos para o 1,º 198800 
» » 2 pas 245300 
» E Dove 228700 
» Dos 288400 
» 5». 28800 
» 6 das 1$500 938500 
* época: Sollos de requerimentos 
para examos do admissão........ 1088500 
Taxas de exames do À. anno. 1:4405000 
» >» 22º» 1:0208000 
» »3º » 4208000 
» 4» 605000 
» » 5º» 180$000 
do matricula do l. anno 2:3405000 
» » » 1:860$000 
» >. 1:620$000 
» EAR 1:3805000 
» >» 6008000 
o 608000 10:980$000 
' anno 1198000 
» 464$000 
» 5338200 
» 
» 


» 
e cortidões 
» 


3678000 
1188300 
» DO. 216800  1:6238500 


Sellos do 135 cortidões diversas, 0x- 
trahidas do 16 de abril até hojo.... 4:350$000 


veve rx sx 


» 
» 
» 
» 


» 
» 
» 
» 


Y 


23:2708500 


Nora: Os sellos e taxas supra mencionados são tolos pertencentes à renda 
estadoal. 


Bello Horizonto, 6 de abril do 1907. 


RELATORIO 


DO 


REITOR DO INTERNATO DO GHMNASIO MINEIRO 


“my 


Exmo. int dr Peentanio do nto 


Aprosentando à consideração do v, oxc, a seguinte resenha das 
principacs occurrencias havidas no Intornato do Gymnasio Mineiro no 
decurso do anno iinanceiro, hojo findo, são de jubilo o grande anima- 
ção as minhas primeiras palavras polo auspicioso facto do vor na su- 
perintendoncia da pasta do ensino em Minas um intellectual do raro mo- 
recimento, cheio do energia c vontado, disposto, como so ha rovolado, 
a corrigir as ankylosos da instrueção publica e outros feios aleijões 
que lhe empocem a progressão. 

Em seguida, ropetirei os votos, muitas vezes foitos, com fervor 
eresconte c grandosinceridado minha: é propicia e azada, como adeante 
domonstraroi, a oceasião do escolher v. exc. o timoneiro habil e 
adestrado que me deverá substituir na administração doste ostabelo- 
cimento de ensino que tanto estromeço por tor, em crcança, ahi foito 
o meu curso do humanidades, e, para onde, homem formado, ha 17 
annos, volvi minha actividade, ora rogendo divorsas disciplinas do 
curso socundario, ora, ha 6 annos, aos misteros de lento accumulando 
os do seu reitor. Si ahi não-mo têm faltado dissabores, ao menos têm 
sido clics compensados pela paz de minha consciencia, fidalga distincção 
dos meus chofes e terem sido todas as minhas maguas compartilha- 
das por meus illustrados collegas de Congregação c leaes companhei- 
ros do trabalho, todos, commigo, benevolentes e bondosos dosdo a in- 
dicação unanimo de meu nomo para a substituição, nesse cargo, ao 
do meu saudoso antecessor, então enfermo o já invalidado, no serviço 
publico, para as peniveis lidas o grando afan do roitor. Parecido so 
mo afigura o mou estado actual om quo a materia, cedendo à dura, 
lei do trabalho, paga o tributo do sua fragilidade e doprossa se vao 
consumindo nas luctas quotidianas cm um periodo ininterrupto o de 
uma duração sem precedentes nos annacs deste instituto, que em 17 
annos do vida oflicial já tovo 6 directoros. 

Alontado por aquella esporança c, por isso mosmo, considorando 
findo o cyclo de minha administração, peço vonia para concomitan- 
tomonto com a chronica das mais notavois occurroncias do anno esco- 
lar, podor, nestas desprotenciosas e ligeiras linhas, como subsidio do 
historico dosto ostabolecimonto, esboçar a sua vida no sexennio ultimo. 

Mal augurado entrou para o Gymnasio, o quiçá para o dominio 
das lottras cm Minas, o anno do 1901, cm que, no sou decurso, foi esto 
estabelecimento considorado pesado e insupportavel gravamo ao Estado, 
—opprimido polo decroscimento rapido de suas rondas, e, nesso poriodo 
critico e pavorosamonte assombroso, foi, na alta Administração, con- 
demnado à clausura do seu rocinto, à espera que nos sorrisem dias 
monos amargos — promottidos pola compotencia dos nossos procores— 
omponhados todos na rostricção das dosposas o augmento da rocoita. 


angra 


— 4 


Os paladinos do ensino clamavam em vão, lunuudos, CuubOra, DOS 
procedentes dos povos cultos— como a Erança o os Estados Unidos 
da Amorica, quo, abalados pelas mesmas crises economicas c tinan- 
coiras, pola auctorizada voz do Jules Ferry, possuido do nobre orguldo 
na distribuição do promios da Associação Philotecbnica, repetiam: 
«O ministerio transformou-se em uma vasta fabrica de estabeleci- 
mentos de ensino; cria, termo medio, 3 por dir, nisto despendendo só- 
monto 200 milhões do francos, o que a alguns podorá parecer muito. 
Sim, é muito, mas permitti-me dizor-vos que não passa ainda de co- 
moço do jornada; nos annos vindouros a Republica doverá despendor 
600 a 700 milhõos para tornar-so podorosa € prospera. » 

Nossa vecasião, para salvar-so a instituição do Gymnasio em Mi- 
nas, foi prociso cortarom-so cercos as suas despesus e, assim, foram 
immonsamento reduzidas: todos os seus funceionarios porderam os 
20 o/º addicionaes do oquitativa lei antoriormerte protuulgada e, sem 
nenhuma compensação, sobrecarregados de serviço publico. Os len- 
tes, que no correr da semana tinham menos ie 6 horas de classe, 
viram-so aproveitados em suas competencias para regencia de outras 
disciplinas, annoxadas és suas — sem vantagem em seus vencimentos 
e grando reducção de pagamento para o governo. O pessoal admi- 
nistrativo foi extromamonto reduzido cm numero e iiimensamente 
cortado em seus provontos: assim, o reitor, que uté aili, foi sempro 
um lento posto cm disponibilidade o em eoismissão exclusivamento 
administrativa e, por esso serviço, perculia os vencimentos annuaos 
de 8:640$000, passou a ter sómonto 2:4008000; mais tarde clovados a 
8:6008000, além do onus de professar as materias dc sua cadeira. Pro- 
porcional reducção tevc o secretario, que, de 4:3205000, passou a tor 
2:4008000, dopois ogualmente clovados u 3:60050:0. rorum supprimidos 
os logares de vice-reitor, do medico, do amanuense, do enfermeiro, 
roupeiro, do 4 inspectores do alumnos, de conservador dos gabinetes do 
scioncias physicas e naturaos, do continuo, ctc. Ap:sar do assim ter 
sido limitado o pessoal administrativo, que ticou restricio «ômento 
aos cargos de reitor, secrotario. cconomo, porteiro, 2 inspectores de 
alumnos é fiscal por parto do Governo du Uniãu -- desempenharam- 
so estes das obrigações de seus cargos e de todas as fan-ções dos 
seus companheiros domissionurios desdo o começo de i90i até o final 
do 1906; sem desfallecimento, antes com catha»i:smo indoscriptivel, 
despertado pola satisfação moral de serem utcis ao ensino à moci- 
dade do nossa Patria, arredando-lhe do seu caminho tropeços o difl- 
culdados, o quo para aiguns seria o fechamento das portas da in- 
trucção. 

Assim é, pois, quo se oporou, no soxcpniv uitimo, à economia 
para os cofros do Estado de 673:5283154 v, nem por isso, foram os 
alumnos desta casa privados de nenhum des serviços anteriormento 
recebidos em poriodo idontico e de nenhum :zodo oncrados os paos 
o tutores com dospesas a mais de seus « ducandos; entes foram alli- 
viados com a redueção das pensõos annuacs, que do 7508000 passa- 
ram à sor de 6508000 e 5008, além do 20 ou 3 ,/º de ubatimento para 2 
ou mais alumnos irmãos ou pupillos do mesmo cducaror. Pedindo excu- 
sas aos mous excollontes auxiliares pelo excessivo trabalho quo lhes 
occasionoi, consola-no a firme convieção. om que estou, do nunca haver 
cercoado aos alumnos as condições de conforto, bem estar o hy- 
giono escolar, e, sem receio do contestação, tenho o prazer do aftir- 
mar & v. exe, como aliás tenho deixado provado em todos os meus tra- 
balhos anteriores, que, na medida do meu alcance e dependencia do 
mou osforço, consogui melhoralas, Algures torci talvez ensejo de ro- 
forir-mo & alguns dostos melhoramentos materiaes, que, data vonia de 


Count 


= 


Y. oxc., [oram introduzidos no cdificio com as sobras da vorba do 
alimontação e augmentaram o valor do patrimonio do Gymnasio. Bom 
discriminadas no seguinte quadro synoptico c comparativo as dos. 
pesas totaes, frequencia do alumnos o renda do Internato do Gym- 
nasio Minciro,em sous 12 ultimos annos do existencia; deixo 4 fria 
logica dos algarismos a domonstração da oconomia realizada e, na 
sua pureza, confio a defesa de meus actos da administrador, contra 
a maledicencia dos maus, meus dese vigoados ( obtidos no legitimo exer- 
cicio do cargo ), os quacs jamais poderão, dando largas à sua pervor- 
sidade, murmurar quo pela primeira vez ou atiroi a podra o oscondi 
a mão. Agi sompro de accordo com o mou modo de opinar, em obedi- 
encia à intransigoncia do minha loaldado; esporo em Doug podor, 
am todas as circumstancias da minha vida, procedor pola mesma 
úrma, 
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Além das dificuldades financoiras já rogistradas nas laudas dosto 
mou inventario, algumas outras obstavam a marcha progrossiva desto 
estabolecimento, provindas todas da iniqua campanha quo lho mo- 
vium combatentes diversos, imbuidos pela leitura de revistas franco- 
zas e com idéas erroncas sobre o intornato entro nós, que confundiam 
comas grandes casernas de além-mar, ondo é do ferro a disciplina o 
confinado o espaço para milhares do alumnos quo so estiolam—sem 
luz € ar nocessarios para a expansão livro de sua alacridado e desen- 
volvimento physico. 

alli vivem. elles ignorados de seus educadores nas suas qualida- 
des diversas do caracter, do intolligencia € aprovoitamento, pela im» 
possibilidado matorial do gosarem, todos, de sua intimidado— como so 
torna mistór pelo aphorismo do Montaigne, hoje universalmento consa- 
grado cm pedagogia—elimer la corvello de I'onfant contre la cervollo 
du protesseur». Mal acommodados, alli, raramente encontrando-so com 
o director, € com os profossores sómento nas classes, ficam sondo des- 
conhocidas dos mestres as inclinações e aptidões dos alumnos o estes 
privados da satisfação intima do seu estimulo e apreciação ; entibiados 
é contrafeitos pela sevoridade do regimen e sómente entregues a 
guardas ou vigilantes que, não correspondendo à sua espectativa, não 
lhes inspiram sentimentos de afrcição e so tornam mais temidos do 
quo respeitados. Nessas condições, para escaparem ao vigor € vigi- 
lancia da disciplina, faltando-lhes o apoio da familia, servem-so dos 
disfarccs e hypocrisia, não dizem a vordado ou, subordinados & con- 
tingencia humana, so deixam influenciar pelos collegas do intelligen- 
cia mais vivaz ou maior energia, seguindo-os passivamente, taes como 
ovelhas do manso rebanho, que, carecidas de diligente pastor, can- 
cadas da monotonia do rodil, tresmalham nas selvas onde encontram 
o lóbo. Assim, summariamonto descripto, o internato é uma institui- 
ção condemnavel e deve sor antes considerada uma caserna, onde se 
alistam os recrutas para as fileiras do exorcito, do que uma casa de 
ensino & educação dos moços, quo ahi se apparolham para as carrei- 
ras dirigentes ou justas da intelligencia. Pelo mesmo modo não po- 
dem, contre nós, ser julgadas as boas instituições que possuimos, onde 
o meio é favoravel à elevação do caractor, à sanidado da moral e 
temporamento do physico. Estes cstabelecimontos devemter vastas 
accommodações para um numero do alumnos nunca superior a 200, 
divididos em diffcrentes classes ou categorias, do accordo com O de- 
senvolvimento physico & intellectual dos alumnos e repartidos estes 
om turmas do 50, contlados à guarda,=não de simples vigilantes, mas 
sim de professores emeritos, cultos do intelligoncia o instruídos pela 
moral. Mestres e alumnos dovem vivor cm relação amistosa e inti- 
ma com o director e sua familia, do modo à ser o collegio para todos 
um prolongamento do lar, em quo à auctoridado suproma do chefo 
dovo ser exercida pelo director com clovação do vistas, mansuetude, 
firmeza o alegria, quo são os requisitos indispensavcis para a paz é 
folicidado domestica. 

Para 0s alumnos assim instruídos não desappareco a benofica influ- 
encia da familia o, nosso convivio com o director o mestres, têm ostos 
froquentes 6 propicias occasiões para bem conhecorem os seus alu- 
mnos em suas inclinações naturaes, tondencias ou aptidões. Outras 
tantas opportunidados so lhes offerecom para applaudir o reforçar as 
qualidades innatas doz alumnos, com o estimulo que constitue a aoti- 
vidado da educação, ou para cohibir o reprimir os seus dosvios O 
vicios, empregando moios brandos o suasorios quo dão à educação 
passiva —sucecdanea da primeira —inferior a esta, mas ambas poden- 
fio engendrar os bons habitos de proceder bem. A palestra em fami- 
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lia com o director, o as forias, quo devoriam sor monos longas om 
um só periodo, mas, om compensação, repotidas 3 ou 4 vezes no anno, 
offorocom a grando vantagem do não desacostumarem os moços ás 
reuniões intimas o sagrado culto do lar, tantas vezes desfeitas pela 
sua longa ausencia, em quo se afrouxam os sentimentos do afíoição q 
verdadeira, amizado entro os Parentes, em troca do outras divorsões, 
duo na maioria das vezos, fazem-nos para sempre infolizos o desgra- 
cados. 

Todas estas considerações têm sido attendidas pelos inglozos nas 
suas novas organizações, dando tão surprchondontes resultados. 
Aquolies sendo-lies commodo O facil, cm casa, a educação dos filhos, 


tuam às diversidados de caracteres de sous condiscipulos o so appa- 
rolham para o govorno do si proprios, convoncidos, como estão, do 
quo a protocção do outrem, ou a sua assistencia, como ag drogas que 
ingorimos na debellação das molestias,—não constituem a norma ou & 
directriz da vida, “é é 

Sios povos cultos, de População donsa como a França, a Alloma- 
nha ea Inglaterra, onde suporabundam os oxtornatos, não pudoram 
ainda dispensar os internatos, que oferecem vantagons que pão dão 


e villas produzem o cffcito do sentinellas perdidas na vastidão do 
nosso continente, ainda ahi raros os nossos estabolecimentos de ensi- 
no? Esses mesmos Psondo-censores dos internatos entro nós padecem 
do um outro mal, 0 da falsidade do juizo quo emittom sobro os esta- 
belecimentos do ensino—fundados na frequencia, julgando-os bons 
pela abundancia do numero, quando ordinariamente é esso attribu- 
to a nogação da superioridade. 

Na providento Albion—uma lei restringo o numoro de frequencia 
de alumnos ec determina O lucro maximo de 3ºf obtido pelos collo- 
gios, devendo o excedente ser empregado na fundação de novos in. 
stitutos em outras localidades do seu territorio, calcados nos mesmos 
moldos e obedecendo aos mesmos precoitos, Outros inimigos mais 
Perigosos são os intransigontos adeptos do feroz sectarismo, aos quaos 
repugna a liberdado do consciencia, para a qual a laicidado do en- 
sino é a mais segura garantia de estabilidade. 

Ainda outros, aforrados a um falso principio economico, paixão 
Politica ou desmesurada ambição de ganho, Pensam que o ensino so- 
cundario deve ser exclusivo objecto da iniciativa, particular, e não 
estar à sombra dos governos. onde, sómente, até agora, tem vicejado 
e florescido. A estes repondoromos com os argumentos tirados da, 
historia dos Estados Unidos, no governo do Horacio Mann, do quem 
se podo dizer que,—si foi Washington o fundador da patria America. 


tiva particular alli só Poude surtir effoito depois da guorra da indo- 
pendencia, quando foi guiada por leis sabias o pondoradas, profonda- 
mento respeitando a liberdado do homem, fazondo lho conhecer seus 
doveros sociaes, o não arbitrariamente dirigida para fins particula- 
ros c collimando interesses desregrados, quo desvirtuam a vordadoi- 


Em 1885, em Buffalo, em um Congresso do notaveis professores, 
foram adoptadas as seguintos conclusões: «O devor do ostabelecimen- 
to de ensino é desenvolvor no monino o homem completo, isto é, og. 
tender o fortificar o conhecimento das cousas, dirigir a vontade, a 
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cultura dos sontimentos do independencia, liberdade, do bello e do 
dever». Em um só aphorismo, resumindo os devores dos mestros para 
com o physico e intelligoncia dos alamnos: <A mão devo guiar o cs- 
pirito c o cspirito dove guiar a mão, apontando-lho assim a importan- 
cia do trabalho manual como um novo factor do desenvolvimonto da 
inteligencia. A"quelles respondoremos quo & laicidado do ensino, que 
tanto lhes ropugna o é motivo do sua aversão aos estabolocimontos 
oftíciaos, 6, no mou modo de vor, uma consequencia logica da sopa- 
ração dos dois podoros—ecclosiastico o civil-o uma das bollozas do cn- 
sino modorno, 

Dos falsos patriotas, que têm por lomma-—quanto poor, molhor— 
pem so comprohendo a opposição ao ensino ofilcial, quo é a fonte pura 
da democracia o à baso do sustontaculo da Republica, quo em cada 
classe tom crocto um altar, o cm cada mestre um sacerdote celebran- 
do suas memoravois datas ou prégando a egualdado o fraternidade 
dos homons, sómonto alcançadas polo nivelamento do meio educati- 
vo o difusão do ensino. 

Ultimamento, tal é a convicção que em todos os paizos cultos 
tem ompolgado a supremacia do ensino ofticial, quo tom sido oste 
croado e multiplicado onde não oxistia. Isto so foz em virtudo da 
comprehonsão, cada voz mais nitida o profunda, a que todos têm cho- 
gado «de quo as nações não podem confiar os intorosses magnos da 
educação nacional, as grandes fontes do progresso € civilização do um 
povo às vicissitudos, ás ospeculações, aos Jucros o à morcancia da in- 
dustria o do commorcio da intrucção; si o Estado crêa a assistoncia 
judiciaria para protoger o direito opprimido, a assistencia sanitaria 
para amparar a vida o a gando ameaçadas, devo doixar intoiramon- 
to entregue ao egoismo particular ou á precaria protecção da philan- 
tropia ou da caridado à formação da intolligencia o do caracter do 
cidadão, o desenvolvimento dessa força viva que oha de habilitar ás 
luetas do trabalho o da honra?» 

Dosfoitas as controvorsias o destruidas todas as objccções dos di- 
versos inimigos do Gymnasio official, soronou, felizmente, a rude cam- 
panha quo lho moviam ostos o, no concorto harmonico do Parlamen- 
to, alta administração, impronsa, seio das corporações, comicios po- 
pulares o sociedades, ficaram todos convencidos da nibilidado dos 
sous gastos o proficuidado de sua oxistoncia. 

sómente Do andar terreo do jornalismo anonymo c erratico, sem 
rosponsabilidado do corpo de redacção, é que so ouviu um surdo rui- 
do, não mais contra o estabelocimento, mas visando, do preferencia, 
o seu reitor; 0 que so percobeu logo sor proveniente da desidia,— 
punida, mas ainda impenitento. 

A rovolta do professor causou-mo a sensação que tambem tove 
Cezar no Sonado romano ao enfrentar-so com os sous sicarios: forto 
para csmagal-os, nellos divisando a figura do filho, cm um duplo gesto, 
mixto de vorgonha o dosprezo, deixou cahir o gladio, cobriu o rosto, 
apresentou o peito à arma homicida, sómente exclamando: «Tu quo- 
que, Brute»! Nossa occasião, à Congregação do Gymnasio, altiva o 
briosa, a quem me ufano de pertencer, losta, envolvou o reitor que 
cumpriu os seus devorog no manto de sua solidariedade, c em moção 
vibranto do indignação, mas do fórma torsa o polida, profligou o acto 
do infeliz companheiro transviado da rota da justiça 0 do trabalho, ro: 
provandolho a rudo aggressão, toda gratuita, cheia do affronta o 
grande aleive. 

Não resistirci ao descjo do transcrevor aqui o documento que 
pretendo transmittir aos meus filhos como culto á virtudo de sous 
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signatarios, para sorvir.lhes do incentivo na formação do caracter o 
do broquel contra as iniquidades dos homens : 

<Os lontes, professores e socretario do Internato do Gymnasio 
Mineiro, abaixo assignados, em reunião particular efectuada hoje, 
estando no mais completo desaccordo com o profossor Alborto An- 
dré Delpino e reprovando a attitudo por elle assumida ultimamonte, 
protestam contra as injustas o acrimoniosas aggressões feitas ao dr. 
Antonio José da Cunha, dignissimo reitor do Gymnasio, o se declaram 
inteira o absolutamente solidarios com o mosmo reitor, à cujo cara- 
cter integro, zelo inexcedivol o alta, competencia no oxercicio do cargo 
rondom todas as homenagens, das quaes so foz crodor pelos bons o 
constantes serviços à causa do ensino o do Estado, 

Barbacona, 16 do janeiro de 1907. Josó Cypriano Svares Ferrei- 
ra—dosé Bonifacio de Andrada o Silva Adolpho C. [. Remmors—Hugo 
Rraus—P.: Tobias Silva—João A. Gonçalves—José Concesso Nogueira 
Campos -— Bernardino de Senna Figuciredo—Hugo do Andrado Braga— 
Henrique Augusto de Oliveira Diniz- Francisco Carlos de Assis Ro- 
cha—joão Netto Roys—lacintho de Almcida—Francisco Scoles Ro- 
mano—Epaminondas Alvim— Francisco Alves da Costa.» 

No mesmo pamphieto, um outro collega, recentomento por v: exe. 
escolhido Jente, foi alvo de envenonadas sottas, porvorsamonto arre- 
messadas contra a sua probidade e competoncia, não sendo ahi pou- 
pudos os grossoiros cpithotos contra » mão bomfoitora, antos tantas 
vezes beijada. 

Si precisasse o illustrado e probidoso collega do cabal dofesa, 
Sra bastanto quo so folheassem as paginas do livro d'oiro da Escola 
do Pharmacia, em Ouro Preto; ondo, ostudanto, deu brilho á gnu 
turma; preparador, por concurso, de sciencias physicas, por muito 
tompo alli projectou à luz do seu bello talonto; industris), imprimiu 
feliz impulso ao licito commorcio de sua profissão; parlamentar, 
tom sido um dos lustres do seu tompo o o acelamado leader dos sous 
Pares; professor, é dos mais cmoritos do ensino secundario, acatado 
Por seus colicgas, querido por sous alumncs. Vem à proposito uma 
objurgatoria foita por competentes, entro nós reprosontados por duas 
summidades montaes, luminares da sciencia o do magisterio—João 
Kopke e Ruy Barbosa, e, no oxtrangoiro, por Gustavo Lo Bon o Victor 
Cousin, gloriosos insurrectos contra a odiosa instituição do concurso, 
que não mais cxisto na Allomanha, ondo o provimonto das cadeiras 
so offoctia com os profossoros galardoados no ensino livro o recom- 
mondados pola composição do obras didacticas—do reconhecido mere- 
cimento, o não pola indigesta assimilação de conhecimentos livrescos, 
obtida pelos meios mnomonicos, para o fim exclusivo do serem roci- 
tados nos exames de conctrsos o com alarde repotidos na classe, 

Recentemente, M, Jullien, em uma das sessões publicas do Con- 
selho Superior da Instrucção Publica, fazia notar, assombrado «de 
Voffort do mémoiro imposó aux candidate, Ji pense quo sila mémoira 
estun admirablo instrument do travail, ello n'est qu un instrument 
au service de ces qualités maitresses da professeur, qui sont Posprit 
critique, la logiquo ct Ja méthodo, la mesure et lo tacte, la ponetra- 
tion, |" inspiration et 1" ampleur des vues, la simplicitó et Ia clartó 
dans 1º expesition, la correction ct la vivacitó do la parole.» 

Não é precisoser psychologo para so comprehender que na vi- 
gencia exclusiva do criterio do concurso para o provimento do ma- 
gisterio, vencer o candidato que, na expressão do Victor Cousin, «tem 
mais desenvolvida a habilidado de exper, mais presença de espirito, 
robusta e afouta a memoria, não raro supplantando as faculdades me- 
nos brilhantes, porém mais solidas e fecundas do outros concurren- 
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tes, que têm o talento do aprofundar.» Mas, levantemos a mão desso 
assumpto, quo já vac longe, na eterna corronto dos factos consumma- 
dos, o, com prazor, registromos o despacho de v. oxc., proforido em 
uma potição do recurso do quorelante profossor contra a decisão do 
reitor, in totum por v. exe. contirmada o que produziu o bom—só 
comparavei ao que se observa nas ondas amotinadas pelo vendaval, 
as quaos só pola dorrama do muitos almudes do oleo conseguem sor 
paciticadas. 

Foi ollo o ribombo do atroador trovão, pronuncio de manhã so- 
rona oazul, calviçaroiro da occasião que, om comaço desta rosonha, 
av. exe, ou annunciei, 


Reitor 


Collaborador de v. oxc., deverá o meu substituto gosar do prero- 
gativas o rogalias que não tivo na lettra do regulamento, c sómento 
alguma—por nimia bonevolencia do v. exc., a quem, dotado do es- 
pirito lucido e arguto, não podiam escapar as improscindivois neces- 
sidades do acção o iniciativas proprias, na dirocção de estabeleci- , 
mento em quo a banalidado dos conceitos exclusivamento subordi- 
nam o oxito à individualidado de seu Chefe on Director. E" falho este 
juizo, cm relação aos estabolecimontos ofíiciaos, om quo o reitor é 
um simples o modesto funccionario publico, responsavel sómente pela 
oxocução das ordons omanadas das Secretarias do Estado ou da União, 
baldo do auctoridade o podor, muitas vizos suspeito do seus supe- 
riores hierarchicos, mal intorpretado por seus eguses ou pouco res- 
peitado pelos alumnos. Repito : não so entendem commigo os concei- 
tos emitidos: pois por oxcopcional fidalguia gosci sempre da dis- 
tincção do meus superiores o da natural benevoloncia o estima dos 
meus collegas do classe, mestres c alumnos, solidarios todos com mi- 
nha conducta moral o responsaveis pela minha designação. 
A contralização do ensino, quo torna o Secretario, o Ministro ou 
o Prosidente do Estado ou da Republica os responsaveis poranto n 
Parlamento, impronsa o comicios popularos dos factos e aconteci- 
mentos de cada uma das casas do onsino, tem como consequencia lo- 
gica a dorivação do emprego de tompo quo faz o reitor em consultas 
o informações, quo lho absorvem a actividade o o distrahem dos seus 
principaes devoros na difícil missão do preparo physico, intellectual ê 
o moral dos moços. Reconhece muitas vezes máãu o poder dos pro- 
grammas, condemnavel o nocivo o methodo adoptado no ensino; é, 
porém,o exocutor dossas ordens, emanadas da lei ou do regulamento, 
e, privado do iniciativa, é nulla a sua acção educativa, subordinada 
à orientação quo tem, diversa, talvez, da opinião triumphanto ou 
ainda em voga. Si contra à lei se insurge, falta aos deveres impositi- 
vos do cargo; si, passivamente, lhe obedece, limitase ao papel de 
simples detontor da auctoridado central. Si periga a disciplina o ao 
reincidente delinquente têm sido appticadas us penas commiinadas no 
Codigo escolar, não póde lançar mão da ultima, que é a expulsão, sem 
previa audiencia o consentimento da Congregação ; ora, acontece quo 
raro é accorde a opinião des colltges e, na bypothese mais favoravol, 
à parte resta o recureo da petição do graça dirigida ao Secretario 
ou Ministro, que póde, ou não. approvar o acto. 
Na punição du desidia renitonte, maiores são as dificuldades : 20 
reitor—só cabo a admoestação e a. narração do facto posterior lovada 
ao Secrotario ou Ministro,—quo só póde reprchonder, devendo depois 
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sor Iovada a queixa ao Conselho Superior do Instrucção, formado por 
Seus pares e ondo comparces o Profossor faltoso, amparado pola chi- 
cana ou protceção, e, dizendo-so victima da Propondorancia de ty- 
ranços, em regra é absolvido, do accordo com o adagio popular, cal- 
deado no naturalismo da Philosophia: «Lobo não como lobo». A do 


congruncia de suppol.o, assim desarmado, capaz da ingonto obra da 
regenocração do caractor, educação dos moços, manutenção da ordem 
ouo cultor da responsabilidado do sentimentos 00 obreiro unico do 


leiedo regulamento Porque elle não faz o que quer, e, sim, obodece, — 
si não tem inici ativa, não é responsavel polas consoquencias. 

Ao proprio Ribot, na França, não escapou esso constrangimonto 
º maniciação do movimentos, a proposito exclamando: «Menos uni- 
formidado o burocracia, mais liberdade O expansão do inicintiva.» 

O reitor, simples prépesto da auctoridado superior, ou funccio- 
nario meramente administrativo, carece do prestigio do educador, 
que só lho púde dar à Jei. Como nem sempre entre ollo 0 08 profes- 
sores existo q solidaricdado, “ harmonia e união do vistas sobro à 
complexidado dos deveres do ambos, não gosundo o modesto fun- 
ccionario da estima o sympathia dos mestros, sento-so contrafeito, 
Na fisculização das suas classes, on so confrango a sustontar ener- 
vanto lucta, sempre deprimento da disciplina o do caracter que se 
quer cultivar 6 contraria aos ereditos do  estabolccimento quo se 
Pretendo elevar, ou, fraco, so resigna à fazer vistas gordas sobre os 
detalhes das classes, o. frouxo, não lho é dado cumprir a disposição 
regulamentar da fiscalização, não concorrondo com os conselhos de 
Fuu exporiencia para, corrigir senõdos do methodo do educar ou os de- 
feitos na exocução dos programmas, 

Pe-soa de intoira o absoluta confiança do Governo, deverá o no- 
meado sor amparado pela loi € gosar das prerogativas do iniciativa 
de seus actos e, como corollario natural, assumir à responsabilidade 
effectiva que engondra c multiplica o esforço do acertar, No cyclo do 
ininha administração, si gosei de alguma liberdade, muitas outras 
circumstancias vicrarm aggtavar a minha situação o tolhor, talvez, 
o mais cnorgica e decisiva quo poderia tor desenvolvido nos 
Priucipaes devores do Cargo. Assim, si não tivesso sido obrigado à 
rogencia do minha cadeira de Scioncias naturaes € muitas vezes con 
strangido a substituir collegas da mesma Secção, ou, madico, não 
tivesse do occorrer as necessidados hygienicas do ostabelecimonto, 
acudir aos reclamos dos alumnos doentes, ou prestar.lhos os cuidados 
da assistoncia do enfermeiro, ou às nocessidados de prestar auzilio à 
manutonção da ordom e disciplina, ou apontador dos serviços dos ope: 
rarios nos concortos a Tepuros quo tivo do ordonar o assistir à sua 
feitoria, ou distrabido com a correspondoncia dos alumnos q sous 
paes o recepção das partes, justa satisfação do seus desejos, —não te. 
ria, talvez, perdido tanto tompo, que melhor seria, a mou ver, empro- 


Nesso sontido, fiz, entretanto, o que Pudo 9 o que me foi possival— 
meliora faciant potentes. Não perdi occasião do rolembrar as datas 
civicas c gloriusas do nossa Patria, e, nos clubs littorarios, quo con- 


ms lá — 


sogui conservar, O Nos novos quo so croaram, foram, om sossões por 
mim prosididas, relombrados 05 nomos dos BOstos heroos com os 
foitos quo os immortalizaram nas fulgontes paginas da historia; DOS 
jogos sportivos, corridas o passeios 80 ar livro, procuroi dosenvolver 
o physico, dar elasticidade aos musculos o tornar agilo destro 0 COt- 
po dos alumnos. Minha presonça no dormitorio, no salão de estudo, 
nos recreios, refeitorio, thcatro O encontros fortuitos na sociedado 
fornooou-me, muitas vezes, opportuno ensejo para lieções do pedago: 
gia, conselhos do hygione, preceitos de moral o regras do bom tom. 
Aliviado da multiplicidado de minhas obrigações, devorá o novo dire- 
ctor sor sóômente—o cducador—, na rigorosa accepção do tormo, e me- 
Ibor romunorado, para tor o incentivo do trabalho o sua especializa- 
ção, que, naturalmente, advem do conforto. Não está ainda desfoita a 
procella financeira, mas às frequentos doscargas havidas O os fortos 
elarõos que ao longo seintiliam dosanuviam os horizontes e annun- 
ciam o alvorecer do manhãs Jimpidas o claras para à nossa prosperi- 
dado 6 rosurgimento do crodito ;—triumpho o gloria dos nossos esta- 
distas. Então, sorí, chogada a occasião para à roforma do ensino, 
base da riqueza nacional, fonto inoxbaurivel do progresso. Mãos da- 
das com o patriotico o alovantado Governo da União, abram-se às 
lettras as areas do thesouro, prodigalize-so o ensino moderno, fisca- 
lizem-so as escolas, fochem-so as barracas do seu mercantilismo, o 
por toda a parto so proclamo à Iaicidado do onsino,—mas alliviom- 
nosda praga dos equiparados, daquelles quo sophismam à lei o fa 
zem do templo um balcão. O ensino soctario clerical do pastores ou 
padres tem uma tribuna ospecial, onde, à sua fo ão, se modelam 08 
moços—com ilagrante transgressão da Constituição, cujo respeito o 
obediencia devem prégar o fazer obedocor,—além de outros defeitos 
que apresenta: 1.º, 0 do não exhibição dv competencia, exigida nos 
gymnasios officiaes para os seus professores, 0 de, em regra, estran- 
geiros de nascimento o coração implantarem, em detrimento da nos 
Patria, idéas cosmopolitas no incauto e juvenil espirito de nossos pa- 
tricios; 2.º, 0 de obedecer esse ensino a uma rota de «ue não se 
afastou jámais. Podendo tor sido bom para as gerações passadas, não 
satisfaz as exigencias e progressão das lottras. 

A simplicidade desses conceitos faz-nos prever tremonda a res- 
ponsabilidado futura de um paiz, onde aos defeitos de sua colonização, 
som discornimonto agglomerada em detorminados pontos deseu ter 
ritorio, forem os seus filhos educados o instruidos pelos mestros de 
além-mar: «Sem tradição vigorosa,—diz O mais antigo e concel- 
tuado orgão de nossa imprensa, —apresentamos o espectaculo só com- 
paravel ao do Imperio Austro-hungaro, na exprossão de notavel pu- 
blicista, do um bello rosario de porolas—mantidas por um tenuc flo 
que é a existencia de Francisco José. Morto esto, romper-sC:i O 
collar e as porolas—os Estados—corrorão para todos 08 lados» Pro- 
curemos, pois, tocor esso flo, prodigalizando a instrucção por todas 
as camadas populares, o. sabia e prudontemonto nacionalizando o en- 
sino, consolidaremos a União o collimaromos O idóal da Republica 
egualdado o fraternidado. 

Nosto capitulo, já bastanto longo, do muitos outros assumptos de- 
veria tratar; tonho, ontrotanto, bastante abusado da benovolencia de 
v. exe. 0, por isso, vou concluilo em broves linhas, doscrovondo O 
typo do” director dos mais afamados collegios anglicanos. Não corres- 
ponde, de nonhum modo, ao typo classico do educador brasileiro ; 
Dantes, dello divergo tanto—como divorso é, para es dous paizos, O 
resultado pratico do onsino secundario. Ali. se cria o selfiheip, O ho- 
mem para lucta da vida-struggle for life; alli tom-so em vista à 
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funcção particularista do homora, bastanto para si proprio; aqui, pa 
reco-mo quo é o snobismo que nos Preoccupa-—com a estulta proton- 
ção do simples lettrados, baldos do virilidade o força, apoiarem-se nas 
facções demagogicas o gosarom da assistoncia, communitaria. Só tri- 
umpham aqueilos; estes engrossam as fileiras do proletariado o atu- 
lham os corredores das Secrotarias, rovorentos o geuufloxos aos pós 
dos podorosos do dia, implorando a sua protecção, para abyssinios ape- 
drejal-os quando outros forem os idolos, Franklin, om uma do suas 
cartas dirigidas à sua progonitora, reforindo-so a um filho sou, quo 
não cra legitimo continuador de suas virtudes civicas, assim so ox 
prime: «Si está contando com os recursos do minha fortuna para lo- 
var a vida ociosa o dosoccupada, ó bom que saiba quo não logrará 
O seu desojo, porquo vou gastar o quo tenho, e nada lhe hei do logar» 

O typo classico do educador anglicano é o do luctador affaito às 
vicissitudes da vida; musculoso é forto, pareco-mo, a, proposito, ta- 
Jhado para todos os generos do sport, jogos o lances que demandem 
agilidado, destreza, precisão .c amplitudo do vista, dotado da verda- 
deira energia calma o refloctida. Traja-so docontemento e 4 foição do 
sou papol, sem ostontação do huxo, nem ridicula gravidade, mas ga- 
rantido pela resistencia dos...tocidos que veste o difforentos uton- 
silios contra os possiveis rompimontos ou diffleuldades que offero- 
sam ao desonvolvimonto do sua força Physica o velocidade nos jogos 
º corridas dos alumnos, em quo não se contontam do ser assisten- 

os. 

Na conformação, vestes o palavras desses homens so resume o 
typo do seus collegios, dos quaos são ollos a vida o exacta roprosen- 
tação. —<Nosso fim (dizo dr. Cecil Reddio) é chogar ao desonvolvi- 
mento harmonico do todas as faculdades humanas. A croança devorá 
em breve tornar-se um homem completo e estar nas condições de 
cumprir os seus doveros; por isso, não dovo a escola ser um meio 
artificial, no qual o contacto com & vida so faça por intormodio dos 
livros; deve, sim, ser um Pequono mundo rcal, pratico, que ponha a 
croança om faco da natureza c realidade das cousas.» Não basta on- 
sinar-lhe a theoria dos Phenomonos, mas sim tambom a sua obsorva- 
ção o experimentação. 

Concomitantomente empregados, ossos elementos, devem implan- 
tar-lhe a convicção o segurança do que, transpondo os umbraes do 
collegio, não ponetra em um novo mundo, para o qual não está pre- 
parado. Não consisto o homem em uma intolligoncia abstracta, mas, 
sim, concrotizada em um corpo, e no qual so devem desonvolvor gi- 
multanca e progressivamonto a cultura das faculdados mentaos e à 
educação dos sentidos para so obtor maior cocíficiento na elaboração 
dos conhecimentos psychicos ou desonvolver maior intonsidade na 
acção physica do trabalho o producção da força, reveladas na per- 
fectibilidado das sensações. 


Obras — concertos e reparos no edificio do Gymnasio 
ou sua propriedade rural 


Noste, como nos passados annos do minha administração, não fo- 
ram osquecidos cuidados do hygieno, consolidação, conforto 6 esthotica 
do estalelecimento que dirijo. Assim foram, recontomonte, constru- 
idos— um pavilhão oxclusivamento destinado aos laboratorios o ga- 
binotes do scioncias Physicas e naturaos, circumdado do jardins, 
para tor mais facil applicação o methodo intuitivo do ensino. Ali, 
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brevomonte, sorão installadzs as machinas, lampadas de projecção, 
apparolhos e mais utonsilios de modernos aperfeiçoamentos, man- 
dados ad-hoc vir da Altomanha, onde é modico o sou preço, aprovel- 
tando a foliz circumstancia de estarnesse paiz o meu ilustrado 
colloga e excellonto amigo, dr. Hormenogildo Villaça, tão conceituado 
medico quanto abncgado e distincto cavalheiro que desistiu das com- 
missões dadas polos fabricantes, em favor do Gymnasio. Ao lado 
daquelle pavilhão fiz construir aposentos roservados à acommodação 
dos sorventes o mais empregados desto cstabelecimonto. A paredo 
lateral do Gymnasio, voltada para o norte, foita primitivamonte de 
adobes, foi, nesto anno, dordo os seus alicerces, reconstruida do pe- 
dra o tijolos, unidos do forto argamassa do cimento, cal o areia e, 
como todo o estabelecimento, pintado a olco, para evitar a infiltração 
do humidado, o maior resistencia oferecer à acção do tempo. 

Substituidos os filtros de pedra açoriana, que, a meu ver, só têm o 
poder da coar o refrigerar a agua, foram emprogados os de Mallió, 
considerados, no ultimo Congresso Medico do Londres, depois do ri- 
gorosas experiencias doiconstrativas e comparativas com outros simi- 
lares, os melhores por todas as notobilidades assistentes o assim 
recormmendado o seu uso. Para a applicação desses filtros, foi preciso 
construir so uma caixa dagua, collocada em uma altura do 10, » do rez 
do chão, para obter-se a indispensavol pressão. Ao sudesto do esta- 
belocimento continuamos os desatorros ja iniciades o removemos 
para um fosso fronteiro, em terreno baldio, por mim aggregado ao 
Gymnasio, 1296 metros cubicos do terra, Ainda não está completo 
esse serviço, mas, suílicientemento arredados os barrancos desse lado 
existentes, que projcctavam penumbra sobre o estabelecimento ou 
favoreciam.a invasão das onxurradas, nos grandes temporaos, ou à 
conservação da humidade, obstaculo à viração o propagação da luz. 
O tolhado do edificio. os esgotos, o abastecimento dagua, reparo nos 
caixilhos, paredes, limpeza nos dormitorios, salões do refeição o do 
estudo, galpões do recroios, instalações sanitarias, classes o mais 
acommodações foram sempro objecto do maior zelo o cuidado. Um 
desaterro praticado na parto contral do edificio, nos baixos corres- 
pondentes à sala de visitas, secrotaria, bibliotheca o salão de estudo 
dos alumnos menores, 0 à feitura alli, do alicerces do tres metros do 
altura c 95 centimetros do espessura, com um cemprimento do 25,07, 
o revestimento do toda essa extensão. feito, com tijólos e argamassa 
de cimento preencherão pertcitamente uma lacuna, ha muito exis- 
tento no edificio. Com as ostantes oleadas o numeradas quo ahi estão 
installando, terão os alumnos 2 rouparia de que tanto precisavam, 
além de terso saneado esta parto do cdificio, tornando ostanque é 
impermoavol o sou solo, ventilado pela pratica do janellas o conso- 
lidadas as suas bases pela construcção de paredos do podras arga: 
massadas de cimonto, da altura do 2,50 motros o ospessura do 95 
centimetros. 


Do regular cubagom, tom esse commado portas para a frente do 
odificio, disposição quo facilita a entrega da roupa ao omprogado, para 
passala, conferida às lavadeiras, recebor a limpa, accondicionando a 
nas gavetas numoradas o reservadas a cada alumno pela ordem nu- 
morica, 

As dospesas dostas installaçõos ou bonoficios têm corrido por con- 
ta das vorbas do possoal contractado, expodionto ou sobra da verba 
do alimentação, data vonia do v. exc.. Súmento rocobi auxílio os- 
pocial da 100008900 para acquisição do melhoros gabinetos o auxilio 
para construcção do pavilhão, 
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Coagido a referencias do outros serviços nos antorioros annos, na 
memoria historia quo aqui deixo traçada, à mingua de competentes 
que della pudessem ou quizossom se desemponhar, terei de rolatal-os 
em breves tinhas. No primoiro asno do minha administração, começada 
a4 do março de 1901, por tor rompido cm um dos pontos a linha 
principal do corpo do edificio, encontroi-a escorada para evitar-se 
a quéda de grande extensão do vigamento dessa parto do tolhado. 
No prolongamento do edificio destinado às aulas, ostavam carcomidos 
os barrotos o om equilibrio instavol o sou assoalho, Mal installadas as 
sentinas, e esgotos foitos do matorial inforior, o sem preoccupação 
do hygicne, foram por mim removidas essas instalações, substituidas 
por fossas liquefactoras, que, segundo mc parece, satisfazem as con- 
dições do hygiene 6 asseio, o feitos todos aquellos roparos. Não tinham 
os alumnos lavatorio de madoira polida com fingimonto do marmore ; 
mandei fazer dois bastanto oxtonsos, destinados aos maioros o menores. 
Rosontia-so o estubolecimento de banhoiras para agua quento: insta- 
Ici duas, de ferro esmaltado o apropriadas ao uso do banhos quontes 
dos alumnos aos quacs, pelo medico fôr dofeso o frio, iniciei os 
desatorios a sudeste, praticando.os om uma extonsão de 56 metros 
do comprimento, 46,6 de largura e uma media de 3 da altura, na area 
destinada ao recreio dos alamnos maiores O junto das classes o gal- 
pão de zinco, onde, nas horas do recreio, so abrigam os menoros. 
Principalmonto estos eram os prejudicados, nas condições não sómente 
do esthotica, mas de iluminação, ventilação o hygione; dahi foram 
removidos 10.412 motros cubicos de torra, torraplonada uma exten- 
são de 74 metros de comprido. Carcomidos os csteios de madoira, 
quo sorviam de sustentaculo à ala osquorda do edificio, oceupada, 
no andar superior, polo dormitorio dos alumnos monoros, esta par- 
to assim prestos a ruir, foi intordicta, o immoediatamonto substituídas 
as columnas, por ontras de pedras, tijolos ou mesmo madeira, 
assontes todos sobro pedras c macacos, olevado ao nivol pri- 
mitivo todo o baldramo. As paredes do frento e Jatoral, que ti- 
nham sofírido fortes avarias com o deslocamento dessa ala, foram 
todas roparadas, c in totum substituidas as cimalhas, quo tinham 
apodrocido pela acção das gottoiras. O tolhado foi egualmonto vioti- 
ma do desvio do nivol, apodrocidos os caibros o toda à madoira bran- 
ca e, por isso mosmo, tovo do passar polos nocossarios concortos. As 
installações sanitarias, collocadas em faco da sala da Congregação, 
mal assentes o som agua, privavam o salão nobro da diflasão de luz é 
impregnavam a atmosphora do um cheiro que não era do rosas; 
dalli removidas para um canto do corredor, quo serve de passagem 
aos alumnos maiores, do sou dormitorio para o salão do estudo, in- 
toiramonto roformadas, me parece que satisfazem as condições peda- 
gogicas do hygione escolar. Identicas installações existiam junto dos 
salões do ostudo, para servirom ás necessidades dos alumnos, com 
a aggravanteo, para os menores, de sorom collocadas om um estreito 
corredor, na sua passagem para os galphões do recreio, o abrigadas 
por uma cobertura do zinco, collocada a uma pequna altura e quo 
interceptava a luz para as suas recreiações, 

Removidas para logaros convonientos em communicação com o 
salão de dormitorio dos menores, om todas corrigidos os seus dofoi- 
tos, bom vontiladas o arojadus, não oxbalam choiro e nem prejudi- 
cam a difusão do luz. O abastocimento d'agua foi muito augmenta- 
do, vingando o contracto primitivamento Íoito polo saudoso educa- 
dor padre João Ferreira do Castro, com a directoria da Estrada do 
Ferro Central, quo se comprometteu a conduzir, em canos do ferro, 
o manancial quo portoncia ao Gymnasio, com a cossão, que este 
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me fazia, das suas sobras, e não comona vigecina oficial do ostabe- 
lecimento, em que a preforoncia foi dada à nossa principal via- 
forrea, em sou detrimento. A casa destinada à rosidoncia do reitor 
foi tambem objecto do alguns melhoramentos, augmentada em cerca 
da sua actual motado, o melhoradas as suas accomodações, tor- 
nou-se habitavol para uma regular familia. Os salões de estudo, 
sombrios e pouco ventilados, recoboram eficaz melhoramento com à 
pratica do ventosas o janellas abertas na paredo esquerda, na col- 
locação natural dos alumnos, de accordo com os preceitos aconse- 
lhados pelo Conselho Superior do Instrucção Publica na França O 
por seu govorno regulamentados polo Dec. de 17 de junho de 1880. 

A porigosa, pouco assoiada € anti-hygienica iluminação a pe- 
troleo foi, com grando economia, substituída pela incandescencia clo- 
ctrica no vacuo e difundida om 720 velas por todo o edificio, jardins 
e alamêda. A bibliotheca, convonientomente installada, recebe luz 
por duas janollas o so acha em condições do prestar serviço aos 
estudiosos. A' sala da Congregação, outr'ora acanhada, sem luz o 
espaço, limitada por dous toscos gradis do madeira da bibliotheca o 
corredor, passagem dos alumnos maiores, foi dada. amplidão do 0,80 
metros do comprido por 5,90 de largura, banhada de luz por 4 ja 
nellas 0 sorvida por 4 portas, sendo 2 fronteiras, oppostas, o 2 la- 
teraos. Do suas paredos pondom os rotratos dos Prosidentos mi- 
neiros o do corpo docente do Gymnasio; como incentivo ao estudo 
o applicação dos moços, a esta homenagem, por mim rendida, do- 
voria accrescontar-so a dos rotratos dos alumnos quo mais so hou: 
vessom distinguido no curso, para, assim, constituir similo dos pan- 
tligons escolares, ondo são confundidos mestros c alumnos, com O 
conhecimento destos—quo a distancia entre a cathedra o à cartoira 
se nullifica polo osforço, o são todos ostudantes. 

Da cidado ao Gymnasio, o accesso so fazia por um corredor do 


difticil transito o porigosa marcha; accidentado em parte, baixo O 


alagadiço-foutras, o caminho se fazia atravez do porteiras, quo lhe 
davam o rudo aspecto do primitivas fazendas. Data vonia do v. 
exe, o obsequiosidade do um obscuro operario, foram cortados os 
terrenos da chacara do Gymnasio o da propricdado marginal, por 
uma alamêda do suavo inclinação, coborta do macadam O do subida 
facil para podestros e condueção do vehiculos. 

A* patriotica Camara quo oxccutou esso serviço até a travessia da 
linha-ferrea, 6 à iniciativa o esforço do reitor so dovom a rua 00 restante 
do caminho, que será agradavel e pictoresco, quando crescer 6 flo- 
rir o arvoredo quo a borda. A corca do madeira em faco do edificio, 
tosca o annualmento queimada e, por isso, sempro renovada, foi, à 
meus esforços o graças & obsequiosidade da diroctoria da Estrada 
do Ferro Contral,—não transformada om gradil, como lhe pedi, mas, 
sim, em solida cerca do postos do aço e fios do ferro galvanizado. 
Do lado fronteiro, circumdando o jardim, mandei fazer pilastras de 
pedra o tijolos o assontar gradil do madeira, feito aos poucos, O ahi 
collocar um portão do forro, quo tiram do cdificio a apparoncia re- 
barbativa o grotosca de jaula da mocidade, a que se reforo Montaigne. 

A ala direita do oditicio, correspondento no, andar superior, ao 
dormitorio dos alumnos maiores 6, no terroo, ao grando salão do 
refeições, foi objecto ospocial de muitos cuidados € meticulosos sor- 
viços. ” 

Ó rofoitorio, não tendo a cubagom atmospherica procisa 20 grando 
numoro de alumnos ahi rounidos, o sondo mais um porão inhabita- 
tavel, destituído de luz, do aspecto agroste, mal arejado, humido ; 
trescalando a baflo nauseoso de particulas organicas em decomposl- 
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ção, impregnadas no sou sólo ou nas frestas do longas mesas de 
taboas desconjunctadas q núas, não podia satisfazer os seus fins po- 
dagogicos, e cansava a todos à horrivel impressão das sombrias ga 
lorias onde so oceultavam os christãos, fagindo à perseguição dos 
Cesaros; ou, com os caractoristicos já doscriptos, dava ao odifício 
do Gymnasio a feroz catadura dos calaboiços, em vez da agradavol 
º risonha perspectiva, tão preconizada pela pedagogia moderna nas 
casas de ensino. 

Com especialitado—nos salões do rofeição so applicam os seus 
precoitos, aconselhando-so todas as regras da osthetica para tornal.os 
attrahentes o agradaveis; para isso se guarnocem os contros das mo- 
sas c os sous arrodoros do flôrôs c folhagons, as suas parodos do 
quadros alegres e o seu pavimento do irisado xadroz do finos mo- 
Saicos, Aprovoitando-me do poriodo anormal das farias por v. oxc, 
concedidas aos alumnos, mandei arrancar do pavimento a crosta 
do cimento, conraça já desarvorada o informe, fondida e levantada 
em grandos extensões, o com grando pasmo reconheci o imminente 
Perigo que corriamos todos, administração o alumnos, por tantas hy- 
ras abrigados cm um tecto de pesado vigamonto o ao qual faltavam 
as bases do sustontação. Os alicorces, feitos do tijolos não recozidos, 
aponas razavam a terra; os esteios de madoira tinham apodreoidas 
as suas ospigas; aquollos oxplicavam a humidado, que pela natureza 
do matoriul o força de capilaridado ponotrava nas parodos, tornan- 
do-as a sédo do myriados do microorganismos; estas diziam a razão 
das fendas, quo so abriam, aqui o alli, om todo o compartimento, 
Criados, para baixo, em uma profundidade do 2,5 motros, os alicor- 
ces, feitos do pedra o om torno do todo aquollo vasto salão, do mes- 
mo matorial mandei fazer columnas bastante ponetrantos no golo 
para reccbor as outras—de madoira o forro—que se olevavam até 
9 haldrame do pavimonto superior. 

Cavando todo o ospaço comprehendido naquolla aréa, de 16,30 mo- 
tros de comprimento o 15,45 do largura aprofundamol-o em cerca 
de 1,=80 à que so reduziu, depois de collocada a podra britada, re- 
vestida do forto argamassa do cimento, coborta, em toda a suporf. 
cio, do mosaico bicolôr, o assim so dou a osto pavimento outr'ora 
inhabitavel uma altura de 3,40 com regular cubagom, 

As mesas recoberam cobertura do Zinolinm q disposição emU e 7, 
symbolica do esforço collectivo em prol do trabalho, Ahi, foram 
abertas novas janellas .o rasgadas as rediculas, anteriormonto exis- 
tentos. As paredos receberam modosta Pintura, que amiudadas 
vezes so ronova para so mantorem as indispensaveis condiçõos de 
asseio. Os raros moveis quo o guarnecem, toscos o de foia appa- 
rencia, vão sendo, pouco 6 Pouco, reparados om suas avarias, até 
Serem por v. oxc. trocados por outros mais commodos e alegres, 
O mobiliario escolar, já por meu antocessor condemnado 4 incinora- 
vão e por mim julgado objecto sómento proprio do museus pelo os- 
lorço que roprosonta dos primitivos cducadores 0 homonagem ás co- 
hortos do moços que os alizaram e hoje perlustram as altas admi- 
Disirações do paiz, rosplandocem na, judicatura, magisterio, parla- 
mento e impronsa ou, com menos brilho, porém muito provoito, exor- 
com as profissões liberaos ou fazom o amanho intolligente do sólo, 
a sua cultura intonsiva, fazem florescer as industrias ou dão azas 
ao commercio. A'quella mobilia ajuntoi 30 carteiras do inteiro rigor 
pedagogico, o de v. exc. espero agora, no mesmo genero, 120, con: 
forme o promettido, dependento só da entrega da encommenda feita 
à Amorica do Norte. Os loitos, quasi todos imprestaveis, têm sido 
constantemente substituídos pelo marceneiro quo, quasi permanen- 
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tomonte, tenho tido no Gymnasio, como fazendo parto intogranto 
do pessoal contractado. , 

O grando tanque de natação destinado aos alumnos, outr'ora 0x 
posto às correntezas aercas, à vista indiscrota dos transeuntes o á 
acção das chuvas, recebou em torno o abrigo do paredes o uma 
love cobertura de zinco. 

Nas aroas 0 parque, ondo só crescia herva damninha, foram plan- 
tados jardins, cultivadas hortaliças o plantado arvoredo, quo cir- 
cumscreve todo o dominio rural, Foi esso grandemento augmentado 
com terrenos cedidos, ao sul, pela bomfazeja municipalidado do Bar- 
bacona, no poente e ao norto, reivindicados ca Estrada F. Central, 
om uma oxtonsão de 150 metros do comprido o 50 do largura, o do 
vizinho em não pequena oxtensão na rectificação do limites. Todo 
elle cercado do paredões, arame farpado ou vallos, carecom esses 
obstaculos de ser melhorados em alguns pontos. 

A louça o batoria do cosinha, material fragil o de pequena dura 
ção, têm sido sempre substituidas, dollas existindo um pequeno stock 
para renovação das peças que no uso se inutilizam. O plantio de 
muitas arvores fructiferas, vindas do Rio da Prata, o outras, aqui 
mesmo obtidas, cm mudas ou enxorto, farão nos proximos annos o 
regalo dos alumnos e da administração. Os gabinetes € Jaboratorios 
de sciencias physicas, disciplina que até agora cu regi, tiveram os 
melhoramentos dos roactivos precisos, apparelhos, machinas e utonsi- 
hos indispensaveis á exporioncia e demonstração dos phenomenos. 
Só uma machina de olcetricidade, grando modelo e typo Carré, de 
custo, em primeira mão, de 1:5008000, inteiramente nova nos custou 
um terço dessa quantia. A quinta e horta recoberam todos os annos 
muitas tonoladas de adubos e, por isso, tem sido farta a sua messe 
em fructos, legumes o hortaliças, não tendo sido necessario o recur- 
so do mercado. 

Os instrumentos da banda do musica, na sua grando maioria in- 
utilizados, foram— uns, substituidos,—muitos, renovados, —e todos es- 
tãoem bom estado. 

Convencido da necessidade do culto religioso, do accordo com 0 
credo dos paes dos alumnos e quo não pode, sem grande prejuizo 
para o ensino civico o moral, sor isolado da educação, aproveitei o 
extremo inutil do um dos corredores, junto da classe de desenho, para 
dar-lhe a fórma do uma ermida o levantar um modesto altar ao pa- 
drociro 'da mocidade. Convencido contra os possiveis ataques dos 
inimigos da Egroja Christã, não despendi alli um ceitil dos cofres 
publiccs o nem constrangi jamais os alumnos à assistencia das 
solomnidados da religião que sigo, & tedos tornando-a facultativa. 

Esperando do v. exc. indulto pelos senões € prolixidado deste ca- 
pitulo, à fé de cavalheiro, ssseguro ão ter cm mente fezcr alardo do 
pequeninos serviços, mas, sim, justificar-mo de loucas, mas possiveis 
contondas nos frequentes encontrôcs—no circuito acanhado da vida 
aldeã—tantas vezes oriçada dos espinhos da cntriga ou alvorotada 
pelo frio sontimento da malediconcia o inveja—que dostemporam a 
razão o dosencadeam as paixões. 


Pessoal administrativo 


No proseguimento natural da fel narração que vonho fazendo do 
meus actos de administração, cumpre-mo informar a v, CXC. que, raro 
e escasso, como fleuu, o numero dos meus bcns o Jeaes auxiliares, li- 
mitado: ao dr, Raul Penido, delegado biscal, sómente por parte do go- 
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vorno da União-, ao gr. Francisco Alvos da Costa, zoloso 6 probo so. 
crotario, —uos srs. Eugonio Dinardo 0 Aloxandro Nunes do Britto, odu- 
cados, activos e diligentos inspectoros do alumnos, — ao gr, Carlos 
Hungria, honesto e oporoso economo, o ao sr, Adriano Gismondi, cor. 
Tecto q solicito porteiro, ficaram estos grandomente onerados de 
Sorviço publico, sem fruirom das regalias e provontos eguaos ou 
equivalontos aos dos funocionarios do sua categoria nos outros estabo- 
lecimontos officiaes do Estado ou da União. 

Para suas precarias condições em periodo de criso economica e 
&rando clevação nos Proços dos vivores o mais generos de primeira 
nocessidado, não é sónento Cquitativa essa modida, mas impositivo 
dever do, om sou auxilio, correr o logislador minoiro q fornecer-lhes 
OS recursos compativois com a situação do Estado, correspondentes á 
ropresontação desses funccionarios, todos merocodores de encomios, 
quo não regatearoi, mas confossando quo dos sorviços por mim feitos 
2 ellos directamonto cabem os louros. E 

Por tor ascendido a 14] o numoro do alumnos intornos, do accor- 
do com a loi, intorinamento nomoci auxiliar da disciplina ao sr, An- 
tonio Leal, que tem prestado bons sorviços, 


Licenças 


Tendo estado licenciado o lento do historia natural—na falta abgo- 
luta de um outro collega que pudesse Ou quizesse reger ossa disci- 
Plina—de accordo com o Regulamento em vigor-—foi ello exorcido 


Voltou ao oxercicio do seu cargo do inspoctor de alumnos osr, 
Eugenio Dinardo—que, para, tratamento do saude, tinha, antorior- 


Edificio 


O cdificio do Gymnasio, grande casarão, aos pedaços foito, está 
assento em uma collina om altitude do 150 motros, no centro do um 
vasto dominio rural, o foi, com todo o mobiliario e matorial escolar — 
restanto dos collegios— «Providencia», «Barão do Macahubas» é «Gy. 
mnasio Barbaconense», doado ao Estado pela Philantropica associação 
«Educadora Barbacenonse», com a clausula da manutenção ahi de um 
instituto de onsino secundario ; tom sido esto edificio, todos 
melhorado e muito augmentado, tomando pouco e Pouco a foição das 
modernas casas do ensino: modestos do apparoncia, do perspoctiva 
alogro o risonha, mas capazes do conforto, quo rolombram o lar e dão 
R sensação do bom estar dos cuidados da familia, 

De muitos outros beneficios careco ainda, para tornar-so attrahen- 
toe, do voz, apagar no espirito dos meninos à secular improssão de 
torror e panico, transmittida polas passadas gerações, dos antigos 
claustros, - circumdados do muralhas, —fechados por pesados portõos, 
gemontos nos B0nz08,—quo 08 segregavam da socicdado e eram o aço. 
mo da sua expansiva alacridado. 
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Matricula 


Graças & estabilidade que tom adquirido esto instituto o ao bom 
ronome de que gosa, vae em crescendo o numoro do seus alumnos, 
como bem se podo verificar do quadro comparativo, já aprosontado. 

Em março do 19)1, O encontrei 60 alumnos internos, sondo do no- 
tar que, nosso tompo, não oxistia no Estado o na União tão crescido 
numero, como ora existo, do collegios equiparados. Até alli, além 
doste estabolecimento e do Extornato do Gyrmnasio, em Minas só 
funccionava o Collegio do Caraça, reconhecido em 16 do julho de 
1900, 60 do Ouro Preto, reconhecido em 29 do setombro do mesmo 
anno: hojo esse numero eleva-so a mais do uma duzia, além dos 
muitos recontemento crcados--na Capital Federal o nos Estados limi- 


trophos. 

No anno 
buintos aponas 3), 
so annoxo—l6: no 1.º anno 
no 5.º—i5 o no 6º—ll. 


findo tivomos 141 alumnos, todos intornos (não contri- 
assim divididos pelas differontos sorics: no cur- 
—l7; no 2º—35; no 3º—31; no 4º—16; 


Estado sanitavio 


o sanitario desto ostaboleci- 


Tom sido geralmento bom o estad 
go o sancamonto por 


mento, principalmente dopois do completo oxpur 


que passou. . 
No correr do anno findo, poucos foram os doentos quo tivomos, 


sofrrendo todos de affocçõos ligeiras, occasionadas, quasi sempro por 
alguns desvios do hygiono nos froquentes passeios ao lar ou InW- 
danças brúscas do temperatura o de estação. Só nos primeiros annos 
do minha administração tivo necossidado do jugular pequenas opido- 
mias de beri-beri, que so iam tornando ondomicas, não só por torom sido 
antoriormento recebidos alguns alumnos portadores daquella molos- 
tia, como tambem por oftorecor, até alli, o edificio condições apro: 
priadas à permanencia do mal do Java. Romovidas essas condições, 
arcjadas, ventiladas O clarcadas as salas, que oram humidas, torna- 
das seccas pela impormeabilidado dos alicorces do suas parodos, por 
comploto desapparoceu o unico organismo productor do mal de Java 
o ha 4 annos, não tomos, felizmento, sua apparição. 


Disciplina 


Tendo tido a folicidado de gosar sempro da sympathia dos aJum- 
nos, o com clios vivendo cm amistosa rociprocidado do sentimentos 
do amizade, delles fiz mous auxiliares na manutenção da ordom, os 
obreiros uteis do progresso, 08 factoros do estimulo o doligentos cul- 
tores da honra 9 do civismo. Muito poucos foram os que se mostra- 
ram inacossiveis às provas do minha confiança e carocodores de mo- 
recimento proprio; Só para esses penso ser necessaria a inspocção vi- 
gilanto do guardas intolligontes, educados pela moral o instruídos pela 


razão. 
Como complemento penso ser indispensavel a pratica do premios 
aos delinquentes,—ponas o premios 


ao murito, O do consura 6 penas dos 
distribuidos por um tribunal constituido pelos lentes 0 alumnos o pro- 
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sídido pelo Toitor, sem appollo para nenhuma outra auctoridado su- 
Perior. O appello à razão.0 à invocação dos Sontimentos affootivos o in- 
terossoiros dos alomnos foram os meios os mais das vozos emprega- 
dos para manter a ordem o obter resultado intolloctual, 


Boletins 


Foram com Pogularidado distribuidos os boletins trimonsa:s, por- 
tadores das notas do approvoitamonto, conducta, estado do saudo dos 
alumnos. Além desto meio de communicação entro o reitor o ag fa- 


grapho —nos casos anomalos— para com maior prosteza restituir às 


Ensino 


O onsino das malorias adoptadas foi dado com rogularidado o do 
accordo com os Programmas do Gymnasio Nacional. São, goralmonte, 
maus os mothodos empregados :— fundados exclusivamonto nas facul. 
dados do consorvação, só constituem moios Tancmonicos para, tompo- 
rariamonto, aceumularom conhecimentos mal digoridos para o offoi- 
to unico dos exames quo visam, Si osso mesmo systoma, na odade 
média, entro os jesuitas Poudo proporcionar og beneficos rosultados 
que não desconhocemos, foi Porque, naquolle periodo da vida das 
Dações, o ensino classico so resumia no estudo de loitura e nos pri. 
meiros rudimentos das scioncias, 


adquirido, é absurda ossa tontativa, o não podem, portanto, aquolios 
mothodos satisfazer ás condições dessa Progrossão dos conhacimentos 
humanos; outros devem, pois, sor og moios, fundados na Pratica o oxpo- 
rioncia capazos de substituil-os. Gustavo Lo Bon, em um recento li. 
vro—La Psychologie de Veducation - cm uma sô formula resumo todo 
O systema a adoptar-so: «A educação 6 à arto de fazor passar o con- 
scionto para o inconscionto». 

Nos capitulos soguintos, desenvolvondo o Seu thoma, mostra ag 
suas vantagens sobro os methodos mncmonicos, sobre estos emittindo 


rota, asseverando quo, dos cinco mil bacharois quo annualmonto alli 
se diplomam, cerca do cinco mil são nullos e inteiramento porderam 
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Em succossão a estos methodos,—adoptado o que proconiza Le 
Bon,—que consiste em orear associações consciontos quo pela repo- 
tição so tornem depois inconscientes, —progressivamento desenvolve- 
remos os reflexos quo, croando os habitos, podem tornar-so horodita- 
rios o, assim, modificar os earactoros das riças. 

A funeção do oducador so roduzirá, pois, á cultura dos refloxos 
ou à sua modificação, —dovendo —desonvolver os uteis e anniquilar 
os maus. Assim cultivados os reflox)s adquiridos, a educação 0 0 meio 
dão-lhe a estabilidado quo, modificanlo os caracteres, tambem for- 
tifica a sua vontado o desenvolvo a iniciativa. 

Aprendendo a dominar-se torá o homem conquistado o sou maxi- 
mo podor, o por esta razão mais podem os inglezes, que tem por di- 
visa as qualidades do carecter—o self control. 

gi oxistem differontes methodos para ereação dos refloxos, con- 
forme & natureza dos conhecimentos, é sempro um mesmo o seu 
principio fundamental: «repotições do um acto, tantas vozos foitas, 
quantas se tornarem precisas para sua poríoita exocução». 

O simplos confronto dessos methodos, os mnemonicos, com o do 
transformação cm reflexos ou habitos—naturalmente induz nos à con- 
vicção do sorom:—aquellos, thooricos, o esto, oxperimental. 

Para aquilatar-so do valor do ambos, bastar-nos à o exomplo dos 
allomães e francozes, que, com os mosmos programmas, obtivoram 
resultados divorsos, nunca attingidos polos latinos. 

Já Montaigno dizia: « Sabor do cór não 6 sabor». Kant afilrmava 
quo pouco lho importava que a croança soubosso de cór as regras 
do grammatica, sinão soubosso applical-as; 0 quo lhe era indifforonto 
que os alamnos não soubossem recital-as,--mas pudessem dollas fazor 
exacta applicação. 

ns latinos, diz Gustavo Lo Bon, protendem estudar as linguas com 
o auxilio das grammaticas o dicionarios, mas, assim, raramento apron: 
dom a falar: ostudam nos munuaos as noções do physica e chimica, 
mas não“sabom usar os sous apparolhos. Um anglo-saxonio não es- 
tuda grammatica o não conheco diccionarios, mas falará correcta 
mentoas linguas quo tiver aprendido; não conheco os melhores 
compendios do physica e chimica para o ceffeito dos oxames, mas 
aprende as noções rudimontaros dessa sciencia o com dostreza so 
sorvirá do todos os seus instrumentos O apparolhos. 

Os latinos acreditam na omnipotoncia educativa das lioções oraos, 
quo para 08 anglo-saxonios não passam do mora pbantasmagoria, quan- 
do não so apoiarem na oxperimontação. Não constituom os livros, 
diz S. Blakio, as fontos puras o roaes do sabor humano, que sómonto 
so encontram na propria vida e na experimentação Os bons livros 
proonchem sonsiveis lacunas, corrigem as negligencias o fortalecom 
as noções, mas, som oxporiencia. 08 livros são como à chuva ou O 
raio solar, que incidem na torra compacta ondo não correu à char- 
rua. 
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MATERIAS ADOPTADAS 
Curso gymnasial 


&º mui restricto o tompo, insufficionte o docurso do seis annos 
para ensino de todas as materias que constituem o curso gymnasial; 
na Allemanha o na Suissa a sua duração 6 de nove annos; na Italia, 
de oito; na França, na Belgica o na loglaterra, do goto. 

Tomando por norma a educação ingleza, que dosejamos vor ado- 
ptada ás nossas actuacs condições do meio o qualidades de caracter, 
egual dovo sor a duração do ensino modorno das humanidades, o di- 
vidido em dous cyclos. 
doverá comprehendor todas as matorias india- 
pensavois ao reclamo da classo media, «quo Dão acceita a vida como 
uma funcção do diploma o quo só encontra salvação fóra das protis- 
sões liboraes o do acadomicismo». 

Esse curso goralou propedeutico, destinado a formar homons aptos 
para à lucta da vida urbana o carmpestro, carreirá commercial, agri- 
cola c industrial, devo ser obrigatorio o gratuito para todos os alum- 
nos matriculados. Terá a duração de 4 aunos para o estudo pratico 
9 oxporimental das seguintes disciplinas : lingua vornacula, francoz, 
inglez ou alemão, mathematicas clomentares (estudo concreto pelos 
mothodos experimental o graphico), rudimentos de scioncias Physi- 
cas o naturacs com applicação especial à agricultura o pecuaria, 
historia da Amorica, ptincipalmente do: Brasil, goographia goral q 
chorographia do Brasil, contabilidade, noções do bygiono, de instru- 
cção moral o civica, desenho, calligraphia o gymnastica (methodo sue- 
co). O segundo cyclo, — ornamental o facultativo aos moços quo se dos- 
tinam ás carreiras administrativas, profissões liberaos, sacerdocio o 
magisterio,— deverá apresentar os matizes apropriados aos sous dif. 
ferentos fins, do accordo com a escolha e vontado dos alumnos é 
seus paos. 

Dividido esto cyclo em 3 annos,—duranto osso poriodo devem sor 
aprofundadas as noções do sçiencias Physicas o naturaos, desenvol. 
vidas as mathematicas olementares, ostudadas as littoraturas corres. 
pondontes aos idiomas já aprendidos o cnsinadas — & logica, a me- 
chanica c a astronomia. 

Facultativo o estudo do grego odo latim para os candidatos à ma- 
tricula nas Acadomiss, serão ossas disciplinas obrigatorias para os 
candidatos ao magistorio ou à classo dos lotirados. 

Sem acreditarmos no aprogoado valor dos programmas, só de. 
sojamos que sejam elles escrupulosamento dosados — om relação ao 
tompo das classes o á cdado dos alumnos, para sorem rigorosamento 
obsorvados, Ao mou vêr, aquilata-so do seu valor pelograu de sua 
simplicidade; não dovem sor fsitos por cspecialistas— no louco intuito 
de multiplicar os sabios— gem os requisitos do tempo, condições do 
moio e dos individuos indispensavois & acquisição do sabor. 

As divorsas disciplinas dossos dous cyclor não doverão ser on- 
sinadas exclusivamonto pelas licções oraos ou leitura dos livros— que 
constituem o moethodo mnomonico,— mas, sim, devo o alumno ser 
colocado om faco da realidade das cousas—que constitua o methodo 
experimental, A observação o exporimentação dovom proceder à thoo 
ria, quo so aperfeiçoa com a pratica. O estudo da gaographia, an. 
tos do sorem dados aos alamnos a noção da fórma do globo terrastro, 
à nomenclatura arida o rebarbativo das montanhas, dos fluxos d'agua, 
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n omos do cidados o divisões administrativas, deverá começar polo 08 
tudo do logar physico, conformação dos terronos o sua apropriação 
ao trabalhos; pelo habito quo o alumno, munido de um papel quadri- 
cular, de um lapis o do uma bussula do bolso,—tivor contrahido para 
o lovantamento da carta das regiões por ondo tivor passsciado, es 
tará om seguida apto para o lovantamonto das cartas geographicas 
o oxacta descripção da fórma torrastro. 

O ostudo da historia, cm vez do consistir sómente na narração au 
thontica dos factos reforentos á genoalogia dos soberanos, feitos mi- 
litaros do suas hostes, datas do suas grandos campanhas, —olemen- 
tos que ropresentam quasi sempre o triumpho da astucia, da violen- 
cia o da força, improprios para formar homens complotos,—deverá 
consistir na oxplicação de sua civilização, corroborada pela observa- 
ção dos monumentos quo deixaram, o na admiração do suas obras do 
arto, Na impossibilidade dotel-os sempre presentes, —munidos do pho- 
tographias dossos monumontos, sob a fórma de projecções, o nas vi- 
sitas aos muscus 6 observação de suas collecções, teremos o meio do, 
som grande esforço, tornarmos olaras o duradoras as noções do his- 
toria que tivermos aprendido, É 

O homem deve -ser o alvo dos nossos conhecimentos : na geo- 
graphia, estudamos as condições physicas do logar o as condições 
possiveis de trabalho; na historia ostudamos o seu passado, com a 
doducção do regras para o futuro. 

Assim comprohendida, a geographia é uma seioncia correlata da 
historia c om mutua dopondoncia pódo-se considerar uma como à 
continuação da outra, ou ramos divorsos do mesmo arvoredo. 

No estudo da littoratura,— cm vez de consistir elle na analyse do 
anetores celebres—dos quaes o alumno aponas vem a conhecer trochos 
soltos—sendo esta, talvez, a unica disciplina que podo ser aprendida 
nos livros, para conseguilo deverá cada alumno tor à sua disposição 
uma modesta bibliothoca de livros classicos. O profossor deverá in- 
citar 03 atúmnos a fazerom a leitura dosses livros o a doscripção 
dos mesmos factos por clles narrados c estabelecer o confronto des- 
sas deseripções, para julgar do ostylo do alumno e propriedade dos 
seus termos. Inconscientomente, á força de ler e comparar, o alum- 
no adquire ostylo proprio o com rigor o oxactidão omproga 08 tormos. 

Vivas ou mortas, devom as linguas ser estudadas do mesmo 
modo—natural-—polo qual so aprendo a falar o vernaculo. 

Si os alumnos dos padres Maristas tanto so distinguem nosse 
genoro de conhecimentos, é porque elles tiveram nitida comprehen- 
são das vantagens daquello systoma : om seus collegios têm profes: 
sores allomães, francezos q inglozes, encarregados de, todo o dia, fa- 
lar nesses idiomas à turma do alumnos. 

Na impossibilidade do applicar-so já csso mothodo, penso quo so 
podcria, som grando diflculdade, conseguir que os nossos alumnos 
chegassem a comprehendor e a lor corroctamento um livro om in- 
glezouallomão, o quo não fazem agora com o auxilio da grammatica 0 
do diccionario. Não é novo o mothodo a quo mo refiro: já foi outrora 
emprogado para o onsino do latim a Anna, rainha do Inglaterra; repou- 
sa no principio consagrado por Gustavo Lo Bon:— «Parsar 0 consciento 
para o inconscionto.» Com duas horas de trabalho diario o cm dois mezos 
do ostudo, um individuo do intelligencia mediocre, por meio desso me- 
thodo, poderá ler o comprehender as linguas menos difficois, como o in- 
glezo 0 francez: basta que tomo um livro nesto ou naquello idioma com 
o vornaculo om faco; com os termos na sua ordom eorrespondentos, 
leia-se uma linha om inglez, e, em seguida, a sua correspondonto em 
portugucz, ropita-so essa operação tantas vezos quantas forem no- 
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cessarias para comprohendor-so a linha ingleza sem ler o portuguez, 
o assim por deante, até lêrso todo o livro, que dove, de proforen- 
cia, tor sido escolhido sobro um assumpto empolgante. As grandes 
dificuldados dos 15 primoiros dias do trabalho vão, pouco € pouco, 
desapparecondo com 0 conhecimonto dos termos approhondidos nosso 
vocabulario novo, é à medida quo formos encontrando os mosmos tor. 
mos nos trechos seguintes. 

Para ser proficuo, precisa sor attrahento osso trabalho e sor, om 
começo, suavizada a sua pena pola leitura dos livros do mesmo au- 
ctor; por esso duplo motivo so aconsolha à collecção dos romances 
do Alexandro Dumas, traduzidos cm divorsos idiomas, Para as 
linguas mortas, como o latim c o grego, oxistem colleeções apro- 
priadas, entro as quaes mereco especial monção a do E. Bono- 
vist, em livros 0 om cartas muraos, para sorem apponsas ás paro: 
dos das classes, contondo as regras do grammatica e syntaxe, como 
complemonto dos conhecimentos praticamento adquiridos na loitura 
daquelles livros. 

A condição unica de exito nesso methodo é a leitura do uma col+ 
lecção do livros — em numero nunca inferior a 20 volumes, 


Ensino das seiencias experimentacs 


Gustavo Lo Bon, na classificação das scioncias — sob o ponto do 
vista educativo — dividiu-a em tres grupos: 1.ºo das sciencias natu- 
raes, quo desenvolvem o espirito do observação; 2.º, o das sciencias 
physicas o chimicas, que exorcitam o ospirito de observação e culti- 
vam as faculdades do discernimento; 3.º, 0 das sciencias mathemati- 
cas, até alli geralmente considoradas ecioncias do raciocinio, mas por 
clic chamadas cxperimentaes, conforme o methodo adoptado no seu 
ensino. 

São dessa opinião Laisaut o alguns ontros mathematicos, quo em 
cerrada argumentação demonstram o erro daquolles quo pretendem 
quo o onsino das mathematicas, como geralmento tom sido feito, 
possa desenvolver as faculdades de discornimento e fortificar o ra- 
ciocinio, 

São da mesma opinião Buquet e Napoleão, que acreditam no po- 
der das mathematicas para desenvolverem o gosto das subtilidados 
do raciocinio, mas insufficientes as suas noções para educarem as fa- 
culdados psychicas o formarem o entendimento. O proprio Napoleão 
disto tovc a prova, «quando do Laplaco, o mais illustro dos malho- 
maticos do seu tempo, cello pretendeu fazor um administrador : desdo 
9 sou primeiro acto, reconhoceu logo a sua mediocridade de adminis- 
trador c incapacidado de encarar as cousas pelo seu vordadoiro pris. 
ma c aspecto natural, por toda parto levando o espirito dos infinita- 
mento pequenos o tornando problematicss as questões mais simples.» 

«Thomson registra a mania latina do pretendor reduzir todos 08 
conhecimentos 4 fórma de equações, o que dispensa a oxperimenta- 
ção o a comprehensão, em opposição aos Physicos inglezes, quo se os- 
forçam para a obtonção da representação mechanica do suas mais sa. 
bias o complicadss doutrinas. Quando se fala aos olhos, bem so póde 
dispensar do falar à memoria o do dissimular as incertezas atraz da 
obscuridado das formulas.» 

O estudo das mathematicas devo começar pela observação directa 
das quantidades palpaveis ou pelos casos concretos, tantas vezes mul- 
tiplicados—até que so forme 0 inconsciente, quo pela sua ropetição 
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desenvolvo as goneralidalos abstractas. O grande mathematico Lai- 
saut, sustentando, principio de serem todas as scioncias experimen- 
taos assavora que, com uma regoa, um compasso, um podaço do papel 
quadricular o alguns pedaços do papelão, a uma croança pódo-so ensi- 
nar uma parto do algebra, inclusivé a das quantidados negativas, o 
muitos conhocimontos de geometria, tacos como: a equivaloncia do 
parallelogramma o do rectangulo da mosma base c altura, à árca do 
triangulo, o quadrado da hypotenusa, etc. 

Nas mathematicas emproga-so algumas vezos o methoto graphi- 
co, que, embora, symbolico, como o do algarismo ou da lettra, dá, ca 
tretanto, maior clareza, como, por exemplo, na investigação das rola- 
ções das grandezas divorsas. Poucos têm sido os compendios cescriptos 
do accordo com o mothodo que tem a nossa preferoncia; Gustavo 
Le Bon om reconto obra registra sómento as seguintes: «Macé para 
o ostudo de arithmetica, Clairaut para a geometria c Lagout para a 
algebra o goometria. Lamontando aquella falta, ponsa quo as difficul- 
dades procedom da rotina o principalmento da ausencia dos vequisi- 
tos de intelligencia que constituo o talento criador.» 

Resulta das ligoiras considerações já produzidas — em relação ao 
seu valor pedagogico — que as sciencias physicas e naturacs são as 
mais proprias para desenvolver nas creanças o espirito do observa- 
ção e cducar suas faculdades psychicas. Seu estudo ensina n vor o con: 
sidorar os objectos, mesmo aquelles de apparencia mais hamilde,como 
podorosas fontes do sabor humano; descobrindo nelles factos de sum- 
ma importancia para o goso da vida, slóm do, pola observação, tornar 
attrahonto a ardua tarefa do educador. 

Para esso fim, é indispensavol quo so abandonem os methodus 
mnemonicos 6 so ompreguem os experimentacs; não sómento no re- 
cinto dos gabinotes c laboratorios, mas, principalmonte, nas excur- 
sões o passeios dos alumnos, onde, à farta, poderão colhor elemontos 
para o estudo dos pontos capitaos da botaniva, minoralogia e znolo- 
ela. EA 
As noções do physica o chimica assim tambem devem ser ostuda- 
das, o nunca oxelusivamonto nos manuaes, que têm o podor do tor: 
nar onfadonhas o rebarbativas scioncias tão agradavois o, por isso 
mesmo, tão apropriadas para as sessões recreativas dos alumnos. 

Nesso gencro têm sido oscriptas muitas obras om quo são postas 
em ovidencia, por moio de simples exporimentação, ao alcance de to- 
dos, as loiso principios basicos da physica o da chimica. 

Com uma collecção do objectos uo fabrico allomão o custo de 30 
francos, obtêm-so de todos os apparelhos concernentes ao estudo da 
optica, comprehendidos os phenomenos da polarisação o diffracção da 
luz; ainda por 30 francos cbtemso uma collecção do todos os objo- 
etos referentos à olcotricidade; por 60 francos obtem-se um modosto 
laboratorio Boudreaux com todos os utensílios o principacs reactivos 
para o estudo da chimica 

Munidos desses olementos e de alguns outros de custo cgual, ou 
manufacturados pelos proprios alumnos, poder so ào ostudar oxperi- 
mentalmento as leis da gravitação, da quéda dos corpos, noções de 
mechanica, phenomenos acusticos, opticos ou electricos, as propricda- 
des goraos, organolepticas. physicas 6 chimicas dos corpos,sua prepa- 
ração, reacções chimicas, etc, ou resolver problemas difficeis dessas 
sciencias. 

Uma brochura oxplicativa acompanha aquelas collceções allo- 
mãs e contém cerca do 5U0 problemas a se resolverem sobre aquellos 
assumptos; dando 2 technica dus instrumentos o mostrando como, 
com aquelle material, so pó le construir o quo nos faltar: assim, com 
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algumas lontes e um prisma, onsina a construir um espoctroscopio 
ou a medir a resistencia da bobina do um galvanometro, 

O progresso assombroso da Allemanha não Procodo da tão aprogoada 
superioridado da sua raça, mas, sim, da intuição exacta quo tove do 
valor dos methodos experimentaos, que foram immediatamonto empre- 
gados em substituição sos mnerconicos — que já tinham produzido a 
Peruria do seu ensino, vizinha da sua bancarrota. 

Só os anglo saxonios nada tiveram do modificar o, perseverando 
Sempro na applicação da experimentação, a cesso systoma dovem o 
poder immenso da sua expansão colonisadora, o emporio avassalanto 
fo seu commercio co predomínio do sua industria e política sobro 
todo o universo, 


Educação 


Para consoguir-so a educação, assim como para a instrucção, são 
08 mosmos os methodos a seguiram-se : para aquella é quo go póde ap- 
Plicar mais directamento o methodo do Lo Bon o «só poderá ser con- 
sidorada completa a cducaçio —quando o consciento so tivor transfor- 
mado em inconsciento.» 

4 vontade, a perseverança, a iniciativa, oto,, não procedom do 
raciocinio abstracto o nem so aprendom nos livros: são qualidades 
innatas, ou adquiridas, que, reforçadas polo habito, escapam ás. facul. 
dades da inteligencia. Sia educação é muitas vezes impotento para 
creur as qualidades do caractor (por sorom essas horoditarias) tom, 
todavia, o poder do formar as aptidões, que, mantidas, ongendram 
os habitos o modificam as raças, 

Assim, o fim da educação dove ser o desonvolvimonto do espirito 
de observação pela cultura exporimental, educando à attonção, a re- 
flexão, o entendimento o desenvolvendo a iniciativa, a vontado, a 
disciplina, a solidariedade, a Ppersovorança, cte. que são qualidades 
individuaos do caracter, 

Si estas, na sua cultura, oncontrarom meio apropriado, adquiri. 
rem estabilidade, roforçam-so pela horança e podem tornar-se capa: 
nagio do uma raça. 

Egualmente uteis todas estas qualidados, não podendo ser har* 
monica. o simultancamonte cultivadas, de proforoncia dovem sor cui 
dadas aquellas do que forem monos providos os alumno:. Em goral, 
earecendo os latinos daquellas qualidados senhoris do caractor, por 
isso mesmo, nelles, com maior carinho, dovem ellas ser curadas, q 
repetidas devem sor occasiõos de tornal-og porsevorantos, firmos 
na lucta, clioios do iniciativa, disciplinados, solidarios, resolutos na 
acção, fortalecidos pela vontado, que sopita a dor o triumpha sobre os 
deuses o torna os homens Pprostes de alma, do peito o d'armas para 
todos os casos de prazer ou dor, contendas do intelligencia ou pu- 
gnas da vida. A decadencia dos latinos não é tanto o resultado do 
abastardamento da sua intolligoncia, que é occasionado polos maus 
methodos do ensino, —mas é, principalmente, o resultado dos defoitos 
do sua educação moral: «Dá-me educação, diz Leibzitz, e em menos 
de um soculo transformarei a Europa». 

Persuadido da necessidado dos excrcicios fatigantos o da utili. 
dado des trabalhos manuaes, afim do estabelecer o equilibrio nas for. 
sas physicss das naturezas ardontos da infancia o da adolescencia, e, 
assim, so provenirem vícios quo oecasionariam estragos irromodia- 
veis no triplo dominio -phyaico, intollectual o moral—relombro a y, 
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exc. à convenioncia da adopção dossos exercicios para O desonvolvi- 
mento do raciocinio, o qual, só assim, ficaria impedido do so arruí- 
nar sob o fardo do uma posada instrucção, «capaz sómento do tor- 
nar à caboça bom cheia om voz do bem foita», 


Já Montaigne, om 1533, so esforçava para que não so onrijasso 
sómonto à alma, mas egualmonto os musculos, porque, dizia ollo, assim 
como as plantas se ostiolam com à muita humidade, assim tambem 
soffrem os corebros com o muito estudo. 

* Cuidadas sómento as faculdados, o proprio prazer so transforma 
em tormonto, a acção torna so machinal, a vontado dosapparece € 
a iniciativa é nulla. Esta obsorvação psychologica oxplica a divisão 
dos oxercícios physicos o montaos O dá a razão da distribuição do 
tompo da vida escolar nos paizes cultos. 

Evita-so o cançaço da intolligencia, fatigando o corpo o se des- 
cança o physico, cultivando a inteligencia. E', entretanto, indispensa- 
vel a variedade dos oxercicios, atim do so ovitar à sua monotonia. 
O trabalho manual que ainda não poudo sor aqui adoptado, seria O 
molhor systoma para dosportar à omulação o servir do incentivo ao 
onsino; sous exercicios fortificam o corpo, firmam o tomperamento do 
menino o o collocam om condições hygionicas apropriadas ao seu de- 
senvolvimento, ao mosmo tompo incutindo-lho Os dons habitos de at- 
tenção, applicação, porsevorança, ordem, precisão, exactidão O eco- 
nomia; dão a todos os orgãos floxibilidado, subtiloza o clasticidado, 
principalmente à mão, «maravilhoso compasso de cinco pernas, auxi- 
liar e interprete do cerebro, sua collaboradora na creação das obras 
primas das artes o das industrias». 

Doscuidar & educação physica seria suffocar em germon às ten- 
dencias e necessidades do ser humano ou atrophiar o menino, prepa- 
rando para o futuro o homem incompleto, inhabil o dossgoitado. 

O trabalho, que deve fortificar todos os muscules— sem excepção, 
— está sujóito a uma loi physiologica, que faz dopender o volume do or- 
gão, sua resistencia e solidez, da razão do esforço; a falta de exerei- 
cio difticulta a circulação, os musculos se ischemiam, perdem a clas- 
ticidado e transformam-so om tendões ou soffrem à degeneração gor- 
durosa. Em um o cm outro caso os membros pordem a flexibilidade 
oa resistencia, dando em resultado a atrophia ou a ankilosc. , 

Si a fatiga 6 necessaria, tambem o seu cxeesso é prejudicial: 
produz um consumo de forças maior quo à reserva formada pela ali 
mentação e repouso. 

Pesando bem estas considerações o julgando insufficientes as ex- 
cursões, ovoluções militares, natação o poucos outros exercicios sys- 
tematisados para o desenvolvimento physico dos alumnos, inicici os 
jogos sportivos, corridas a pó O outros, tão proconizados como excel- 
Tontos meios do oducação phyeica. 

Para os alumnos maiores, estabeleci o foot baat, quo imprime ao 
corpo floxibilidado, subtiloza, agilidade, alóm da justeza de vista 6 re. 
ctidão do lance, produzindo a acção benefica o rocreativa sobre as dis- 
posições do alumno com a satistação intima da força o do poder que 
vao adquirindo. Para os menoros institui o crocket, quo, sendo um 
jogo monos violento o brusco, é tambem um meio excellente do diver- 
tir o por em actividado os musculos. 

Em recente officio dirigido ao Ministro da Guerra, salientando à 
dura necessidado, si não para as luctas armadas em prol da Patria, ao 
monos para gosarmos do rospoito a quo temos direito, communiquei- 
lho tor resolvido a crcação, aqui, do duas linhas do tiroao alvo para 
oxerecicio dos alumnos, 6, invocando o seu reconhecido patriotismo, 
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solicitei & romessa do armamento modorno indisponsavol áquella pra- 
ica. 

Penso que, nosso sontido, ahi não so dove doter o DOSso esforço. 
Nos oxorcicios da gymnastica moethodisada o instrucção militar obri- 
gatorias a todos os alumnos, teromos opportunidade do dosonvolvor 
muitas das qualidades de caractor para não sor o homom do lottras o 
ridiculo mandarim, barrado do scioncias inutois do quo não sabe ti- 
rar proveito, —incapaz de voncer um obstaculo, saltar uma barreira e 
luctar pela vida; omflm, um nullo, quo não pódo dispensar a proto- 
eção tutelar do Estado, ou, candidato falho às carroiras administrati. 
vas, inapto para as Profissões independentes do commoercio, lavoura q 
industria, mal succodido nas Profissões liboraos, vao tornar-so nas 
mãos dos socialistas um automato, instrumento cego do sous odios o 
Paixões, ou no suicidio buscar o abrigo ultimo do sua miseria. 

O homem é um sor social, dotado do uma intelligoncia servida 
Por orgãos : si estos não possuem a força o destreza procisas, será, 
anniquillada a intelligoncia, e, vico-versa, si fôr costa sacrificada, o 
trabatho physico roduzir-se à a movimentos simplosmonte moechani- 
Sos; —ou ainda, si fôr desprezada a cultura daquolle insticeto, não 
poderá o homem satisfazer os seus fins na sociedade, sontindo-so con- 
trafeito, timido e dosagoitado no convivio dos 5ous semolhantes, mor- 
mento de odado o soxo diflorontos. No programma das escolas mo» 
dernas da Inglatorra o da Allomanha, que tomamos como typo da 
reforma quo ploitcamos, o dia escolar é dividido em 3 partes: a 
1º, depois do banho frio o natação, é das 5 horas da manhã até 3 da 
tardo, destinada 4 cultura intellectual, com pequenos intervallos do 
hora em hora para o descanço dos alomnos; à 2.º, dus 3 às 6 datar- 
de,6 reservada aos excrcicios Physicos, ocenpações manuaes, cultura 
& jardinagem, trabalhos om madeira ou forro, visitas às usinas e fa- 
bricas, levatamentos de Plantas, trabalhos de agrimensura, noções 
praticas de pecuaria, excreicios de Photographia, instrucção militar o 
gymuastica, corridas a pé o outros jogos sportivos; a 3.º final- 
monto, é reservada & cultura do instincio do sociabilidado o desenvol. 
vimonto das prendas naturaes na cultura da arte o do bello. Nossas 
Sossões recreativas da noite, não devem gor esquecidos os excreicios 
do canto, musica, dosenho, recitação de pocsias ou represontação thoa- 
tral, leitura do jornaes, palestra familiar, jogos do salão, projecções 
luminosas de Photographias o vistas dos vultos historicos e cousas 
utois o agradaveis. Os domingos, os dias santificados ou foriados da 
Republica serão consagrados às praticas do religião o caridade, loi- 
tura da Biblia, hymnos religiosos, moraes o patrioticos, commemoração 
das datas nacionaos, rememoração dos feitos dos nossos proceres q 
cultura do civismo, para formação o alevantamonto do caracter. 
Sómento quando esse plano fôr uma roalidado o tiver sido goral- 
mento empregado é quo ha-do dosapparecor a logião dos emprego. 
maniacos—para o resurgimonto da forto phalange particularista quo 
tem por divisa O—siruggie for life. 


Aulas 


Em virtude da morosidado havida por parto dos alumnos inscri- 
Pptos para os exames de 2.º ópoca, vão pudoram as aulas so reabrir 
a 1.º do setembro, conformo proceitiia o Regulamento, mas começando 
todas a funccionar com a maxima regularidade do dia 18 om deanto 
até mciado do maio, om que se encorraram, Apraz-mo declarar quo 
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foi em goral satisfactorio o aproveitamento dos alumnos, concor- 
rendo grandemente para csse rosultado a idoncidade dos lentes 
o sua assiduidade, comprovada pelo quadro anvexo, o bem assim 
á ordem o disciplina por parto dos alumnos, possuidos quasi todos 
da nitida comprohonção dos seus deveres, ontretidos polo appelto 
4 sua razão e, principalmento, cm nome dos seus intoressos fu- 
turos. Das notas diarias dos lentes, lançadas nas cadernotas das suas 
classes, fui respigar os dados quo me sorvem do argumonto para esta 
conclusão o quo plenamente justificam a conformidado quo guarda 
o programma do onsino dosto instituto com o do Gymnasio Nacional. 
Foram amistosas as relações entro os lentos e os discipulos, rovelado- 
ras da boa educação o exemplar conducta do todos, 


Gabinetes « laboratorios 


Estão porfeitamente providos do necessario matorial os gabinetes 
do geographia, mathematica, astronomia e desenho; quadros muraes, 
cartas goographicas, cosmegrapho do Mouret, planetario de Newton, 
collecção do globos terrestes o colestes, mappas diversos, trabalhos 
de Vidal Lablache, solidos do madoire, figuras em aço, gesso ou pape- 
lão da casa de Lagravo e muitos outros apparelhos servem para gra- 
var no espirito dos alumnos conhecimentos quo eternamento guar- 
darão. Os gabinetes do sciencias physicas e naturaes, até agora medio- 
cremento providos, serão, cm breve, montados a capricho, graças é 
encommenda já feita na Allomanha-de machinas, apparelhos, uten- 
silios e mais objectos para demonstração 6 estudo experimental das 
noções geraes dessas gciencias. Aproveitando & disposição legislativa 
quo manda applicar à manutenção desses gabinetes us sobras orçamen- 
tarias da verba de slimentação e pessoal contractado, poderemos man- 
dar vir as coleções Boudreaux para o estudo das manipulações indivi- 
duaes. * pequeno o sacrificio, porque, segundo a propria obsorvação 
do seu auctor, que é o competente professor da Escola Normal do 
Fontenay, o seu fim foi realizar uma economia tal, que a arte do chimo 
co ge tornasso accessivel a todas as bolsas o pudesse cada mestro ou 
estudante gosar das vantagens de um laboratorio—como já possuc as 
de uma pequena bibliotheca. 


Mobiliario escolar 


Embora bastante usado, precisando, do quando em vez, de ropa- 
ros, vao prestando alguns torviços, até quo possam ser ontregues as 
carteiras por v. cxc. promottidas o sor satisfeito o meu pedido em 
relação Bos leitos do forro de fabrico nacional em S. Paulo, do pequeno 
custo o grandes vantagens, como já tivo occasião do mostrar a v. 
oxc. 


Bibliotheca 


Carece do vorba ospocial para o sou incremonto a nossa pequena 
bibliotheca, quo já conta, entretanto, 3.000 exomplaros do varias obras, 
quasi todas didacticas ou de consulta, doadas todas generosamento 
por diversos cavalheiros, dontro os quaes peço licença para citar 
o nomo do er. Napolcão Roys, quo bastante ha concorrido para esse 
resultado. 
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Nomeações 


Tondo so oxoncrado o sompotento o ilustrado lente dr, Clorindo 
Burnior Pessoa de Mello, da regencia da cadoira do historia natural, 
por acto do v. exe. em virtudo do lei foi para essa disciplina tran- 
sferido o professor do scioncias Physicas o a cadeira vaga provida pola 
nomeação do illustrado pharmacoutico sr. Bernardino do Sonna Fi- 
guoiredo, antigo preparador da mesma disciplina na Escola de Phar. 
macia de Ouro Proto, 

O sr. Miguol Cordoiro, tondo.se exonorado do inspector do alu- 
maos, em 18 do outubro do 19c6, por acto do mesmo decroto foi no- 
moado para substituil-o o cidadão Aloxandro Nunes do Britto, A 20 
do outubro, por tor oxcodido do 100 o numero de alumnos, como 


POR que do disciplina foi nomeado inspector o sr, Antonio Rodriguos 
cal. 


Exames do curso 


Foram estes processados na época legal, acousando o annoxo n.3 os 
Eus resultados que, conforro alli so vê, foram goralmento satisfa- 
ciorios. 


Festas escolares 


Não foram descuradas neste ostabelecimonto as datas mais impor: 
tantes da Historia Patria, as quaes são aproveitadas para a cultura dos 
sentimentos cívicos, infolizmento tão oblitorados entro nós. Em por- 
fia, disputam a primazia do fostojo dossas ephomorides dois clubs lit- 
torarios o dois outros sportivos, associações quo muito têm concorrido 
Para o desenvolvimonto physico o intollectual dos seus socios e amor 
cultural da Patria. 


Gestão financeira 


Depois das condições pedagogicas do ensino o hygiono escolar, a 
gostão financeira do Intornato do Gymnasio Minoiro tom sido objecto 
especial do meu zelo o a minha Ppreoccupação do todos os momentos, 
para attingir um duplo fim: não corcear conforto e conchego nos 
alumnos o não concorrer para o desequilibrio das finanças do Estado, 
como, até 1901, foi considorado capaz oste estabelecimento. 

A tranquillidado e à paz da minha conscioncia têm sido complotas 
polo esforço feito, o cada vez mais intonsa a convicção, que nutro, do 
não haver jamais privado mous jurisdiccionados de nonhuma só das 
comodidades quo lhes proporcionaram mous antecossoros; antes, to- 
nho, pouco o pouce, introduzido alguns melhoramentos em todas as 
especializações desto ramo administro-educativo, o, ainda assim, rea 
lizado, no sexennio findo, uma oconomia do 673:528$154, como já dei- 
xoi provado. Não esqueci, nunca, as condições basicas para a oduca- 
ção do homem compicto, maravilhosamente resumidas no aphorismo 
do Spencer, quo attribuc o oxito ás condições vitaes do vigor o força, 
requisitos do um bom animal. Tiveram os alumnos alimentação 
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sadia e farta, rica em matorias plasticas e respiratorias, evitanto-so 
sempre o abuso das bebidas alcoolicas e dos alimentos chamados 
contimontos o aromaticos, que constituem oxcitantos mais projudiciaes 
quo uteis. Ao alcance do possivel lhes foram proporcionados jogos 
sportivos o recreativos, concortados os moveis quo se ostragaram, ou 
removidos os considerados anti podagogicos e,como taes, capazes do vi- 
ciar à attitudo orecta da columna vertebral ou prejudicar as con: 
dições estheticas o visuaes. No correr do anno,—com à alimentação 
de 141 alumnos, inclusivó os não contribuintes, pagamento do pes- 
soal contractado, verba do oxpodionto, material escolar, reparos € 
concertos no edifício, — gastamos 33:8878356, Com o corpo docente dos- 
pendemos 54:800$000; com pessoal administrativo, inclusivé o delegado 
fiscal por parto do Governo da União 18:000$000, e tivemos uma ron- 
da total para o Estado do 82:358$100. Esses algarismos não recoiam 
confronto com os fornecidos polos estabolecimontos similares, e, para 
não mo referir sinão ao Externato official do Estado, no seguinto 
quadro synoptico comparativo descriminarci as rendas c desposas do 
cada um desses estabelecimentos offlciaçs no correr do anno de 1905, 
com os dados fornecidos pelos Relatorios dos respectivos reitores o 
polo do sr. dr, Socretario das Finanças. 


Tee ne me pre ternamm e 


Internato Externato 


Frequencia 130 Preguencia 157 


+ [17:A00g000] Administração. o |2B:0UOMUVO 


Administração. 


Corpo docente: Corpo docente: 


46: 800000/15 lentes a 3:6005000.. 
:8UNGNO0] 1, professor de desenh 
BUGODO, sec errtererrorse | IIVOOSU0O 


13 lentes a 3:0hguo BA:UVOUVO 


4 professoros.,...,.. 


Despesas gurtes : Despesas geraes : 


Verba de alimentação, pes- 
soal contractado, expedi-| 
ente, obras € reparos, ma-. 
terial escolar, taxa de es- 


goto,agua e verbas de illu-. lixpediente, Imateriul esco- 
minação, etc... «0.1... [318128412] Jar, examo, ete, cr csases [215 
Renda, serrreereerrrar ro reco TRIBLSIOO Renda, cerne crserer serras oa [2 


Doduzidas as rondas das despesas totaes dos dous estabolecimon- 
tos, facilmento so verifica quo o sacrificio do Estado foi, para o Ex- 
tornato, do 76:581$247 ou, para cada alumno, de 5078160, contra.... 
31:63!S311 para o Intornato, ou 2438317 para cada um dos alumnos 
que tovo. 

E', como vodos, sr. Ministro, pequena a contribuição do Estado para, 
cada um dos alumnos oducados no Intornato do Gymnasio Minoiro, 
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Essa convicção será profunda q inabalavol, quando comparada cssa 
estatística com os elementos colhidos no Relatorio do Ministro da 
Justiça, om relação ao Internato do Gymnasio Nacional, Em 1904, te- 
Yo osso estabelocimonto 134 alumnos, sendo gratuitos 64 070 con. 
tribuintes. Suppondo que as ponsõoz dostos'sojam cguses às dos nossos 
alumnos, teromos uma renda provavel para aquello estabolecimonto 
do 45:5003000, deduzida da desposa total, quo fui do 316:871B118, impor. 
ta om um sacrificio foito pola União no valor do 271:371G18, ou,,.... 
2:025$157 para cada alumno. 

Para finalizar, havois de pormittir-mo algumas outras considora- 
ções: 1.º, o Intornato do Gymnasio Mineiro uncciona om um prodio 
sito no contro de um grando domínio rural, doado 90 Estado, com a 
clausula da manutonção ahi do um instituto socundario, pola philan- 
Uhropica associação «Educadora Harbacenonse», e roversão 4 mesma 
sociodado,--com todos os seus pertoncos 6 molhoramontos, na hy- 
pothoso do oxtincção desse pharol de ensino; 2.º, os lontos e mais 
funccionarios, vitalicios cm virtudo de loi, dopois do 5 annos de exor: 
cicio cffoctivo, tôm diroito aos vencimentos simples, garantidos pola 
mosma lei e 3.º, a generosidado já praticada pola benomerita Camara 
Municipal do Harbacona om favor da conservação dosso estabeleci- 
monto, abrindo mão dos proventos de uma loteria, que era onorosa 
ao Estado, constituem argumontos em favor do estabelocimento o ra» 
z5es podorosas contra o seu aniquillamonto. 


Ainda é elle um forto roducto contra o abastardamento das lettras, 
dosmesurada ambição do ganho no morcantilismo do onsino, e des- 
tinado a diffandir mais intensa e proveitosa luz quando v. exe. con- 
seguir ostabolecor os difforentes cyclos no curso gymnasial, apro- 
priados—não sómento para preparo dos moços na carreira adminis- 
trativa o profissões liberacs, mas, principalmente, quando visarom 
as industrias, commercio o lavoura. 


Então, surgirá para nós uma cera nova, promissora do melhoros 
dias, porque deixaremos de ser a doutoriandia para sormos a rogião 
felize o habitat do homem completo. 


Demonstração da conta de lucros e perdas do Inter. 
nato do Gymnasio Mineiro, pela qual se verifica 
o movimento da despesa total eda receita no 
anno de 1906, 


DELITO 


Expodionto.....essecesereossosoorsererercorsocssasos 4128200 
Desposas goracs do alimentação do 141 alumnos inter. 

nos, pagamento do pessoal contractado, roparos, 

concerto e limpoza geral do odíflcio e sou mobi- 

liario, boneficiamento do solo o sua cultura, illu- 

nação olecfrica, defosa hygienica, assistoncia me- 

dica o dietotica aos alumnos o empregados en- 


formos, OtC,sssvecenaresmascaas 33:275$156 


PE 


13 lentes a 3:8008000............. ; 48:8008000 
! professor as dosonho a 2505000 3:0006000 
» e curso primario 

Corpo doconto 2008000 Doo o 2:4008000 
1 » do gymnastica à o 1:200$000 
1 » do musica a K 08000.. 1:200$0U0 

Pessoal administrativo — inclusivé o fiscal do 

Governo Fedoral : 

Reitor....c.so cersas 3:600$000 
Socretario,........ + es 3:60088000 
Delegado fiscal da União.... 3:800G0UU 
1 inspector de alumnos à 2008000..... 2:400$000 
» de alumnos a 150$000...... 1:800$000 
1 auxiliar do inspecção (em tres mezes) G00$000 
1 Portoiro,.....ccrseraess 1:200$000 
1 Economo.....sesesr 1:200$000 
De) 
106:287$353 


CREDITO 


Pensão de alumnos......ccsesmeseceecererscaseas ari 79:762$900 
Exames do curso gymnasial, sellos do promoção, de 
requerimentos, de folhas de attestados o certi- 
dões-—passadas polo Secretario. .....emco á 2:595$200 
E 


82:3588100 


Deduzida a renda do 82:3588100 das despesas totaes, encontrar à-so 
o deficit do 23:9298253, 

Divididó oste por 141 alumnos que manteve o instituto no cor- 
ror do anno, dos quaes foram gratuitos 3, e dos outros cobradas ta- 
xas modicas como são as de 6508000 para um alumno interno do cur- 
so suporior o de 5008000 para os alumnos do curso annoxo—além 
das rodueções c abatimento do 20 */, para dois irmãos ou pupilios do 
mesmo educador ou do 30 */, para tres ou mais alumnos collocados 
nas mesmas condições—verificar-so-à então quo para cada alumno 
que mantoro; instruiu e oducou foz o Governo o pequeno sacrifiçio 

e $711, 


Conclusão 


Eis-nos, gr, Ministro, chegados à clausula final desta tosca o des- 
protonciosa resenha historica; aldravando-a, rão discutirei sua im- 
Pericia, nem dissimularei cs erros do minha administração: origina- 
tios, todos, da minha incompetencia, mas independentes do meu cs- 
forço. 

Dos ospiritos lncidos, argutos o justos — como o de v, exe, à 
quem não pódo oscapar a verdado axiomatica da imperfectibilidado 
das obras humanas—mórmonte quando os seus auctores carecem do 
tempo—que é o factor indefectivol das cousas boas, ou quando as 
obras ou feitos domandam qualidades innatas do caracter, dotes 
do coração, requisitos de intelligencia,—aptidões exigiveis na mis- 
são do educar, — desses é que espero benevolencia de conceitos o con- 
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to morecer a absolvição do minhas faltas, Olhos fincados na conscien- 
cia, fiz o que pude o grande foi a minha vontade do acortar; narroi 
com fidelidade, commontei com eserupulo. 


No cumprimento dos meus doveres, sangrando o proprio cora- 
São, fui algumas vezos constrangido a ferir Intorosses egoisticos ou 
particulares, em defosa dos interesses communitarios, reprosontados 


à misoricordia divina para os aggravos o injurias dos noscios, doon- 
tes do corpo e da alma, pobres do espirito. 


Barbacena, 31 do dezembro do 1906, 


O Reitor, 


Dr. Centonio doé da Cunta. 


R.l. G —4 


o geral do netivo e passivo 


Demonstração do balanç 
asio Minciro, em Sí do de- 


do Internato do Gym 
zembro de 1906. 


ACTIVO 


Movois o utensilios : 


Polos oxistontos..esecsreremsocavnsoetores 13:544$400 
Estado : 
Saldo desta Contã..resmenennencoscantrameneansos + 287:607$361 
Alumnos : 
Idem, idom.....cerecnenecanmracoccorencanertactnent 9:5608$150 
Lavandoria : 
Idem, idem,serreenrerreceoraccacezceorcenconcransass 4884200 
Caixa 
Idem, idem.r coesa ccenerrraceceraeacersenaso rea, 3536830 
Devedor : 
F. do Paula VaZecrvesecrasenananener cosa cannacoanoo 2028700 
311:7368441 
PASSIVO 
Fornecedoros : 
q Saldo desta conta...... ás 3:7668260 
y Lucros é Perdas : 
Saldo desta conta om o anno passado,. — 259:2908437 
Lucro verificado no corrento anno..... 48:670$744 307:9708181 
311:736$441 
sra aa 


Barbacona, 31 dezembro do 1906. 0 secrotario, Francisco Alves 
da Costa. 
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Terceiro anno Portuguez Francey Latim 


Plenamente 8.. 
Plenamente 6,.Isi 


Plenamente 9,. 
Simplesmente 4 


Alcides Pereira Lins,. 
Cyro Barbosa G. Penn 


Carlos Penna. Botto....'.. Distincção...... Distincção. 
Francisco de Oliveira Soares Simplesmente L.Reprovulo, mplesmente 7 
Jose Maria R Costa...... Plenamente 9..|Plenamento 7..|Distincção. - 


Plenamente 9..[Plenamente 8..|Distineção. 
[Simplesmente 5. Simplesmento 4,;Plenamente 7 
iPlenamento 7,.|Plenamente 8.. Distineção 
Plenamente 9,.jDisti ! 
Simplesmento 2. [Simplesmente 3. 
implesmente 2. Simplesmente 1, Simplesmente 2. 
« Simplesmente 5. [Simplesmente 4. 
Plenamente %..|Plenamento 8., 
implesmont 
Distineção. 
Tem exame, 


Jose Eduardo Rezende Junior 
Jose Villela da Costa Pinto. 
Joso Pinto dos Reis.. 

Manoel Delgado Motla 
Manocl Simões Coclho Filho 
Olavo de Oliveira Brasil, 
Plinio Palhares. 
Pio Alves Pequeno Fil 
Ubaldo Fpiphanio Pereira 
Victor Gustavo M. Pamnr. 
“acharias Simões Coelho... 


neção.. 
uplesmento 


a a a E ES EESEA 


Quarto anno Portuguez Hrancog Latim Ingloz 


Aristides F. de Melto. 
Aluizio de Barros. 
Amadeu de Barros. 
Bernardino Correa Kilho 
Benjamin Porto. 
Fabio Magalhães 
Francisco Zagari.., 
Florestano Flores 


Plenam, 8. -|Distincção,... 
Si 2 


) Simp. 1 
«(Plenam 


Simp. 
Tem exame. 
Plenam 9 
Plenam. & 
gPlenani. 6 


«|Simp. 5 
«JPlenam. 
«Plenam. 
Simp. 5 
«jPlenam. 


Tem exame 
Plenam. 
«ASimp, 3 

Plenam, 


Plenam. 8. 


João Borges Junio! 


Jose Corrca Dias. Simp. 1. ....|Plenau Simp. 5 Simp. 

Jose Paula de Motta. Plenam. 6,...]Plenaum «Plena Plenam, 
Joso Francisco Bias Forlo 5, Plenam «[Simp. Plenam. 
Mario Ladeira. «[Simp. 5 «Simp. Simp. 1. 
Mario Gonçalves. Simp. 2 Simp Simp. 2. 


Plenam, 


Plenam, 8 .. 
Plenam. 6.,.. 


Simp. 5...... 


«|Plonam, 
Simp. 5. 


Omar Murgel Dutra . 
Wagner Antunos Corrê 


E a E 


Inglez Geographia Algebra Geometria Desenho 

a SERES DE RE SE 
) 

Plenamente 6... Plenamente 8,. Distineção...... [Plenamente 9.... [Plenamente 7, 
Plenamente 7, implesmente 4. mn plesmo - [Simplesmente 5,. Plonamente 8. 
Distincção .. Distincção. -Distincção ..... | Distineção....,... Distineção, 
Simplesmente L|Retirmu-se.. Não compareceu Simplesmente 1, 
Plenamente 8. .|Plenunento 8 me: Plenamente 9, 


Plenamente 6 
Simplesmente ; 
Plenamente 8. 


- [Plenamente 7, 
Simplesmente 2, 
«ISimplesmente 5. 


Ptenamento 6. 
Simplesmente 5. 
Plenamente 


Plenamente 8 
Simplesmento 2 
Simplesmente 5 
implesmente 2. 
Plenamente 8, 
Plenamente 6, 
"enamento 
Tem exame 


Distincção 
Não fi 


Simplesmente 
Plenamente 6 
Plenamente 8... 
Simplesmente 4. 
Distineção...... 
“Simplesmente 1, 


e 4. 
mplesmente 3, 
«jPlenamento 8,,.. 
-|Plonamente 9 
«|Distincção... 
-[ Tem exame, .. 


«JSimplesmonte 1. 
Simplesmente 5. 
Simplesmente 1. 
Simplesmente 5. 
Simplosmento 5, 
Plenamento 9. 

Plenamonto 6. 

[Tom exume..,. 


Geometria « 
Ureyo Allemão Algebra Trigonomo- Historia Desenho 
Pia 
2 [DD—|——— ju ——"" | 
Distineção Simp. 4......JPlonam, 7... Plenam, 6 Plenam, 7, 
Plenam. 7...]Reprovado.,.. Reprovado ' Simp. 1. 
Plenam. 8 Simp. 5.. i Simp. 4, 
Plenam. 4,..]Plenam. 6. Plonam. 6, 
Não foz....., Reprovado. Reprovado. 
Distinc: JPlenam. 8 Distincção. 
Plenam. 7... Reprovado. Reprovado. 
Dlenam. 8 |Plenam. 6, Tem exame, 
Plenam. 7 Simp. 1, 
vão fez Simp. 2, 
ão fi Plenam Plenam, 9. 
ASimp 3 Distincy: Simp. 3, 
«|Plonam. & i 
[Não te 
Não fez. Não fe . 
Plenam. 8..,./Plenam. Reprovado 
Distinc: «|Distincç: Pienam. 
Plenam. -[Plenam. 9,,, Simp. 1. 


Es 


Quinto anno Inglez Latim Grego 


Antonio Alves da Cunha, Plonamente 6.,| Simplesmente 2. |Plenamente 9.. 


Antonio Marques de Souza, Simplesmente 4, Simplesmente 5. Simplesmente 5. 


Antonio C. do Nascimento. . [Plenamente 6,. [Simplesmente 2.|Simplesmente 5. 
Amando Brasil,eccc.ecerce rose... + .-Plonamento 7,. Plenamente 6,.jPlonamente 6.. 


Francisco Mourão Filho,........ +... [Plenamente 9,, |Distincção......|Não fez... 


Francisco Diniz Abranches. ... ++...» |Plenamente 8., [Plenamente 8,.|Plenamento 8.. 
Frederico F, Campos,.... ..+.»+.+ +. [Plenamente 6., Simplesmente 3.iNão fez... 
Izauro Epiphanio Pereira,.........+- [Plenamente 8,.|Simplesmente 5.) » » escrene 
Leoncio Ferreira de Melto ,......... [Plenamente 8, .|Simplesmente 4. Simplesmente 5. 
Leopoldo Rodrigues Costa.........« |Plonamento 6../Simplesmente 3, |Não fez........ 
Jose Carneiro Felippe... .....e- «++. v.)Distincção.... .|Distincção, .,...|Distincção...... 
Joaquim Alves da Cunhas....... +... [Simplesmente 4.Simplesmento 3. Simplesmente 5, 
+...» Plenamente 7,.[Simplesmente 3.JNão fez...ec«.. 


«...|Plenamente 7.. [Simplesmente 3. Simplesmente 1. 


João Augusto F, Rocha.. 


Mario de Andrade Bastos.. 


Raphael Fleury Rocha....e.e..+ +.» Plenamente 6,. Simplesmente 3. Não fez.....e.s 


[TT T——— 


Sexto anno Historia as Bra-|Historia natural Grego || 
si 


Agenor Alves do Azevedo.. Distincção......|Distineção. .....]Distincção, «1» 


Galdino 3, Cardoso Abranches....... Plenamente 7,.|Plenamento 6,. Simplesmente 3. 


Gustavo Adolpho Murgel, .......+..|Plonamente 7., Plenamente 8..|Plenamente 6.. 


ESSES Es 
Barbacena, 31 de dezembro de 1906,— O secretario, Francisco Alves da Costa. 


Aliemão [Physica e chi. Historia uni- Historia natu- Lilteratura | Mechanica 
mica versal ral 


E O o ne POOR 
' 


Plenam. 9...|Não fez...... Plenam. 6... 


-jPlenam, 7,.,|Não fez. 


Plenam 8...) » P ecc Simp. 2,..,..] o» » ee clPlenam, 7,,.] » » 


Simp. 5... » dc lSimp, 


Simp, 3,.,...|Plonam, 6... Simp. 2, 
Plenam. 9...)Simp, 2.,..,. Plenam, 6...|Não femurres Não fez......|NãO fez, 
NãO fez... Distincção.... Distincção.... Distincção....] » » cave o NÃO estuda, 
Distincção,...|Plenam. 6... |Plenam. 6... Não fez. » » 


Não fez,.....|Não fez 


efPlenam, 6...) » dar 


Plonam. 8...) » 


“|Plenam. 6.,,] » assa] » » res 


Plenam. 6...]Simp, 5... .Plenam, 6,,,! « Dessa)» ps 


Simp, 1, 


Não estuda, 


Não fez.., 


“[Simp. 1,..,..Simp, 2ecSimp, lc» » 


Distineção.... |Distincção.... Distineção.... Distineção. ,,.) Distincção,., Distincção, 


Plenam, 8,...|NãO fez... Simpe 3..,...|Simp, 4...,../NãO for... [NãO fez, 
Não fez......|Plonam. 7...)Plenam, 6 |NãO fezes] ddr Não estuda, 
Plenam. 6.,.]Plenam, 6...iPlenam. 6.» .[Plenam. 6...) » sir Plenam, 8. 


Não fez......[Plenum, 6... Plenam, 6,,,|NãO fox... o» «em. | NÃO estuda, 


Allemão Logica Litteratura Physica e chimica 


CON TP >| | 


Distincção,...... 


Não fez... NÃO fome sereias Distincção. 
» 5», 


Plenamente Ge) DOM verme soe. Plenamente 6, 


Plenamente E Ei 8. |Distincção.,.., ci. Plenamente 8, 
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Quadro demonstrativo do resultado dos exames do 
curso annexo ao Internato do Gymuasio Mineiro 
elfectuados em maio de 1906 


a na 


NOMES RESULTADO DO EXAME: 


Luiz Zagariceccerremerecenmienerao duos Approvado plenamente, grau 9, 
Ormeu Junqueira Botelho. ....... rara » » 
Antonio Mendes Fontes..... » » 
Antonio Gonçalves Couto. ..ecssesscees » » 
Edgard Pereira Vianna.....r.t cesar Approvado. 

Carlos Mendes Fontes.. «JReprovado. 

Propercio de ATAUjO rescvermeserrenaro Keprovado. 


Severino Junqueira Meirelles........... Reprovado. 


E Barbacena, 31 de dezembro de 1906. — O secretario, Francisco Alves da 
Ota. 


o 


G 


RELATORIO 


ESLULA DE PRARMACIA 


E) 


ESCOLA DE PUARMACIA 


tom passado csto cstabolocimonto. 

O estudo das sciencias Pharmaconticas, nestos ultimos tempos, tor- 
Rou-so por domais doficiento, em virtudo da reforma do ensino. O curso 
Pharmacentico, sem causa justificavel, foi muito reduzido, quer quanto 


Esta Escola foi modelada, mais ou menos, polas cscolas superioros 
de pharmacia, ouropéas, tendo attingido, até ha bom Pouco tempo, o 


O sou curso era de tros annos, havendo ainda o do bacharelado 
em sciencias naturaos e Ppharmaconticas, que constituia o quarto 
anno. 

Os preparatorios cxigidos para a matricula oram : portuguez, fean- 
coz, arithmetica, algobra até Oquações do 2.º grão, genmotria plana o 
no ospaço, trigonomotria, historia, Bcographia, chimica o physica o 
historia natural, 

O curso ora assim organizado : 


1.º ANNO 


1.º cadeira—Physica medica. ) , 
2.º cadoira—Chimica minoral e mineralogia, 


2.º ANNO 


3º cadoira—Botanica e zoologia. 
4º cadoira-Chimica organica o biologica. 


3.º ANNO 


5* cadoira-Matoria modica o thorapoutica, 
8.º cadoira—Chimica analytica o Toxicologia. | 
7.º cadoira—Pharmacologia o Pharmacia Gallonica, 


— bg— 


Quadro demonstrativo do resultado dosexames do 
curso annexo ao Internato do Gynnasio Mineiro 
effectuados em maio de 1906 


NOMES RESULTADO DO EXAME 


Luiz Zagari,... Approvado plenamente, grau 9, 
Ormeu Junqueira Botelho........ ....»3 » 7. 
Antonio Mendes Fontes. ...casaer +. » 7 
Antonio Gonçalves Couto..... igérde » ER 
Edgard Pereira Vianna,,...... .......JApprovado. 
Carlos Mendes Pontes. ,.........+cvsveoJ Reprovado, 
Propercio de Araujo. ....cccecocer vero j Reprovado, 


Severino Junqueira Meirelles,,...,.....] Reprovado. 


Barbacena, 31 de dezembro de 1906, — ) secretario, Francisco Alves da 
Costa, 


/ G 


RELATORIO 


DA 


ESCOLA DE PHARMACIA 


d— 


R.1. G—5 


epetição de imagem 
apelition of image 
0080 O 


ESCOLA DE PUARMAÇIA 


. Do conformidado com o disposto no $ 30 do art, 18 do rogulamento 
vigente, tonho a honra do lovar ao conhecimento do v. oxc. 0 quo do 
mais importante occorrou nosta Escola, durante o anno proximo findo. 

Antos, porém, do tratar do assumpto, soja-mo pormittido dizor al. 

) gumas palavras rolativamento ao ensino o sobro as reformas por quo 
tom passado esto cstabolocimento. 

O estado das sciencias Pharmacouticas, nestos ultimos tempos, tor. 
nou-so por domais doficionto, em virtudo da reforma do ensino. O curso 
Pharmaceutico, som causa Justificavel, foi muito reduzido, quer quanto 
ào numoro do proparatorios exigidos para a, matricula, quer quanto 
às disciplinas indispensavois ao estudo da rharmacologia, sendo por 
isso transformado em Escola de praticos om pharmacia! 


O seu corso era do tres annos, havendo ainda o do bacharelado 
em seiencias naturaos q Pharmacouticas, quo constituia o quarto 
anno. 

Os proparatorios oxigidos para a matricula oram : portuguez, fran- 
ccz, arithmetica, algobra até oquaçõos do 2.º grão, genmotria Plana o 
No espaço, trigonometria, historia, geographia, chimica 6 Physica o 
historia natural, 

O curso ora assim organizado : 


1º ANNO 


'e 


cadoira—Physica medica. E 4 
2º cadoira—Chimica mineral o mineralogia. 


2º ANNO 


3. cadoira—Botanica O zoologia. NEN 
4* cadoira—Chimica organica O biologica. 


3.º ANNO 


5.º cadoira—Matoria modica o thorapentica. 
6.º cadoira-Chimica analytica o Toxicologia. : 
7º cadeira—Pharmacologia o Pharmacia Gallonica, 


eme mer - 


tepetição de imagem 
tepetition of image 


0080 O 


ES AS 


Em cada sório havia um lonto substituto preparador, sendo um 
especialmento para a cadeira do pharmacologia. Estos lentos, além 
do auxiliarem os respectivos cathedraticos nos trabalhos praticos, 
faziam tambom cursos complomentares. 

A quarta sório ou curso do bacharelado ora constituida do so 
guinte modo : 

1.º cadeira= Anatomia, 

2.º cadoira—rhysiologia o historia natural medica. 

3.º cadeira—Modicina logal. 

O pharmacoutico, dopois do approvado nas materias do quarto 
anno, erg, obrigado a defendor uma theso poranto a Congrogação da 
Escola, afim do obter o diploma do bacharel. Esto curso espocial foi, 
pouco tempo depois, reconhecido pelo Govorno Fedoral, sendo os sous 
exames validos para as Faculdades da União. Hojo, de accordo com o 
Codigo do Ensino, foi o curso pharmacentico reduzido a dous annos, 
t'ondo sido tambem reduzido o numero do preparatorios oxigidos para 
a matricula. As cadeiras hoje leccionadas são : 

1.º cadoira—Chimica medica. 

2º cadoira—Historia natural modica. 

3, cadeira—Pharmacologia o matoria medica. 

Foram supprimidas as cadeiras de physica, chimica analytica, 
toxicologia o therapoutica. 

O corpo doconto, que ora ontão de quatorze professores, entre 
cathedraticos o substitutos, hojo compõo-so apenas do quatro lentes, 
tondo ficado os demais om disponibilidado. 

Os preparatorios oxigidos, actualmente, para a matricula, são : 
portuguoz, francoz, avithmotica, algebra, até equações do 1.º grão, geo- 
motria plana, noçõos do physica o chimica e de historia natural. 


Os alumnos quo cursam as escolas do pharmucia da União, por 
mais talontosos o estudiosos quo sojam, ao torminarem os seus ostu- 
dos, ignoram, infelizmonto, matorias indisponsavois à profissão, as 
quaos foram supprimidas, como sejam : physica, chimica analytica, 
toxicologia, thorapeutica, ct. 

O Codigo do Ensino o o regulamento em vigor exigem para a ma- 
tricula oxamos do proparatorios, validos para as faculdades fedoraes;en- 
trotanto, o exm. sr. Ministro da Justiça é dos Negocios do Intorior, por 
meio de simples avisos, tom revogado artigos do Codigo e do regu- 
lamonto desta Escola, mandando matricular candidatos com exames 
prestados em oscolas normaes ! 

Em virtudo do dooroto n. 1.531, do 15 do outubro do 1906, foram 
as escolas de pharmacia mais uma vez sacrificadas o menosprozadas, 
porquanto oxigom-se, hoje, para à matricula, exames do preparato- 
rios feitos cm conjuncto, sendo os de mathomaticas prostados con- 
junctamente, havondo aponas uma prova oral de 15 minutos ! Facili- 
tar deste modo os exames do preparatorios, especialmento cs do ma- 
thematicas aos candidatos que, futuramente, serão pharmaceuticos, é 
cooperar ou sanccionar assassinatos o envenenamentos, mórmente 
estando tão roduzido o numoro de materias do curso! 

O pharmacoutico não é, como erradamente entendem, um simples 
6 inconsciente misturador do drogas. Não; ello é o braço direito do 
medico o o sou fiscal, quando cste profissional, por engano ou impc- 
ricia, prescreve substancias incompativcis ou em dóso texica, prestan- 
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do assim inestimaveis sorviços à humanidade ; mas, para isso, é mis- 
tor quo soja habilitado o compotonto ; ao contrario, sorá nocivo â so- 
ciodado, prejudicando sempro a reputação do mudico habil o conscion- 
cioso, 

Ninguem ignora que a cura do uma molestia dopondo da appli- 
cação dos meios o estes são proparados o descobertos pelo pharma- 
coutico que, além do chimico o Physico, é tambem naturalista o ba- 
scado nossas scicncias invostiga os segredos da natureza, onriquecendo, 
dia a dia, o arsenal thorapeutico, Ordinariamento é ello ainda chamado 
em auxilio da justiça, quer como Porito, quer como analysta para 
desvondar um crime, etc. Ora, para que ello Possa cumprir escrupu- 
losamonte seus deveres, é necossario que seja compotonte e conscion- 
cioso. Em todos paizes civilizados, os povos prestam verdadoiro culto 
do venoração pelas sciencias pharmaceuticas. - 

Data dos tompos horoicos da culta Grecia, o aphorisma que sorve 
do lomma ou do bandoira ao Ppharmaceutico: «Morbi autem non olo- 
quentia, sed remediis curantur >, lemma quo ha do ctornamonto echoar 
como um opigramma em resposta a todos aquelles que, por qualquer 
fórma, procuram desprestigiar a nobro o humanitavia profissão phar- 
macentica. 

Citarci apenas, para não mo alongar muito, os nomes dos maioros 
sabios do mundo, os pharmaceuticos Pastour-o Borthelot, quo se immor- 
talizaram com as suas admiraveis descobortas. 

No Brasil, cuja flóra o fauna são tão ricas, nada ou quasi nada 
até hoje tem-se feito, estando tudo ainda por estudar, porquo o pro- 
fissional não tom ostimulo, principalmento o Pharmacontico, cuja pro- 
fissão tem sido tão barateada e menosprezada! 

Exportamos os productos da nossa flora O fauna, que são estudados 
por chimicos extrangeiros, que, por ironia ou por uma affronta feita 
a nós, dão nomes no que é nosso, para mais tordo importarmos og 
mosmos productos sob diversas fórmes pharrmaceuticas ! 

A classo pharmaceutica já conseguiu do benemerito Congrosso Mi- 
neiro a revogação de artigos do Regulamento Sanitario, quo permittiam 
a concossão do licenças a praticos cm pharmacia, 08 quaos, salvando 
honrosas excepções, por desconhccerem completamento a profissão, 
são envonenadores inconsciontes da humanidade, 

Hojo vem clla, por meu intormodio, solicitar do patriotico Con- 
egresso uma reforma radical do curso do Pharmacia, afim do que os 
futuros pharmaceuticos saiam da Escola conhocendo molhor & profia- 
são e possam cumprir zelosa o consciontemento sous arduos e ogpi- 
nho:03 deveros, £ó como poderoso auxiliar do modico, como tam. 
bom estudando as nossas riquozas naturaos, concorrendo dosto modo 
para o desenvolvimento da scioncia, das artes o das nossas industrias 
nascentes. 


Corpo docente 


O actual corpo docento compõe-se dos soguintos profossoros : 

Jovelino Mineiro, lento de Pharmacologia o director da Escola. 

Dr. Claudio A, B, do Lima, lento de chímica medica. 

Dr. Octavio Vicira do Brito, lento de chimica, pharmacia pratica 
o matoria medica. 

Dr. João Baptista F, Volloso, lento do historia natural medica. 

Cumpro o grato dever do consignar aqui o meu reconhecimento 
aos distinctos collegas, quo sempro foram zelosos o cumpridores de 
deveres, concorrendo dosto modo para os creditos e prosporidade 


-doste ostabelecimento. 


É sã 


E Lala 
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Lentes em disponibilidade 


Dr. Cornolio Vaz de Mollo. 

Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga. 

Dr. Sizinio Riboiro Pontos. 

Dr. Gomos Freiro do Andrade. 

Dr. Lovindo Eduardo Coclho. 

Dr. Ragosino Alves do Lima. 

Dr. Eduardo Machado do Castro. 

Dr, Francisco do Paula Magalhãos Gomes (hojo profossor da Escola 
Normal da Capital). 


Lentes fallecidos 


Dr. W. Schwacho. 
Dr. Antonio Folicio Magaldi. 


Os actuaos professores estão sobrecarrogados do trabalhos, pois, 
em numero de quatro, leccionam todas as disciplinas do curso, sem 
auxiliares para os trabalhos praticos. 

Ha urgento necossidado do sor desdobrada a cadeira do sr. dr. Octa- 
vio Vieira de Brito; que é obrigado à leccionar chimica, pharmacia 
pratica c matoria medica o a fazor ainda curso complomentar de phy- 
gica, dando tambem aulas praticas no corror do anno lectivo. 


Preparadores alumnos 


O art. 45 do regulamonto auctoriza o Govorno a nomear, annual- 
mento, quatro proparadoros para auxiliarom os professores nos tra- 
valhos praticos. E' de toda conveniencia a revogação desse artigo, por- 
quanto essos ajudantos nenbum serviço podom prostar 208 professoros 
ou 20 ensino, por ignorarem completamento as materias do que são 
proparadoras sendo por isso disponsados, logo no principio do anno 
lectivo, pelos rospoctivos lontes. E' mistor, pois, & croação dos loga- 
ros do proparadores formados, que prostarão optimos sorviços à Esco- 
1a o bem assim o consorvador geral dos laboratorios o gabinotos. 


Secretaria 


Dosomponha as funcções do secretario o intolligento c oporoso 
pharmacoutico Alborto do Magalhães Gomes, que, om pouco tempo, 
roorganizou O archivo da secrotaria, quo estava na maior desordem, 
Pondo todo sorviço om dia, sendo um oxcellonto auxiliar desta diro- 
ctoria. 

Occupa ainda o logar do amanuenso o gr. Manoel do Macedo, quo 
concluiu o curso, rocobondo o grão do pharmaceutico om fins do mar- 
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go do corrento anne, Este fanccionario tom cumprido sous dovóros z6- 
losamonto. 

O porteiro desto cstabelccimonto é o velho sorvidor do Estado, sr. 
Clomontino Luiz Pacheco, que conta já 36 annos do bons serviços. 

Os domais empregados administrativos são: Manoel Podro do 
Macodo, continuo; Bornardo Augusto da Assumpção, José Marcollino 
do Paula, Podro Forroira Coelho o Adolpho José Passos, serventos, 08 
quaos são zelosos o cumpridores do deveros. 

Os sorvontes porcobom, ha muitos annos, o minguado ordonado 
do 608000 mensaes, sendo obrigados a comparecer 4 Escola ás 8 ho- 
ras da manhã, ondo pormanccem até às 5 c 6 horas da tardo. 

São todos olles paes do numorosa familia o oque ganham não 
choga absolutamonto para as suas modestas despesas. E' do toda 
Justiça que sous vencimentos sejam oquiparados aos dos funcoiona- 
rios de egual categoria do Estado, quo porcebom 1008000 monsaes, 


Matricula 


Matricularam-soo anno passado,nos dous annos do curso, 185 alus 
mnos, sendo 37 matriculados e 47 ouvintes na primoira górioo 97 
matriculados e 4 ouvintos na sogunda, 

E'-mo agradavel mencionar que, nesta agglomeração do ostudan- 
tes do diversas odades, roina sempro a concordia, a ordom ca disci- 
Plina, o que muito abona a boa educação da briosa o intolligento mo- 
Cidado que cursa esto estabolecimento. 


Novos phurmaceuticos 


Concluiram o curso na 1.º época 85 alumnos, comprehondondo 
nosso numero seto moças das principaes familias minciras: D.D. Anna 
do Souza Vianna, Maria Soares de Faria, Luiza Emilia do Amaral, 
Christina de S. Josó Malheiros, Maria José Malheiros, Blandina Furst 
Luz € Maria da Conceição Noronha c ossrs.: Alvaro Campos, Alvaro 
Varella Moreira da Silva, Mario do Azevedo o Souza, João Manoel do 
Oliveira Pinto, Antonio Frado Sobrinho, José Brasilionso do Avollar, 
Luiz Thiors da Fonseca Vaz, Agenor Mondadori, Antonio Isidoro Froire 
Murta, Alonso Marques Ferreira, Alipio Vianna Romanolli, Ary Tei- 
xoira da Costa, Nerval do Figueiredo, Alvaro do Magalhães Mascaro- 
nhas, Antonio Cactano do Souza, Frederico de Olivoira Campos, Mario 
Castollo, Virgilio Carneiro de Miranda, Julio do Godoy Tavares, Anto: 
nio Pedro Gucdos Bastos, Josophino Caldeira, Estevam do Oliveira 
Cotta, Albinô Alvos Ribeiro, Francisco Ferreira da Costa Carvalho, 
Antonio de Resondo Chagas, Raymundo Nunes do Olivoira, Josó da 
Exaltação e Castro, Josó Carlos do Carvalho, João Sovoriano Rodri- 
guos da Cunha, Antonor Euphrasio de Campos, Silvino Pacheco do 
Araujo, Waldemar Fornal, Francisco Forreira da Costa Filho, Eloy Po 
reira, Sigefredo Pinto Fiuza, Alvaro Alborgaria Santos, João Ladeira 
Senna, Josó Augusto Montandon. Euclydes Moreira do Nascimento, 
José Sizonando Teixeira, Carlos Martins da Costa Cruz, Eloy Corrêa 
da Silva, Luiz Francisco do Paula, João Gualberto Soares de Senna, 
Frodorico Brandão Nunan, Thiago Bornardo Poreira do Vasconcollos, 
Francisco Rodrigues Sockler, Antonio Moreira do Carvalho Junior, 
Adamastor Pereira Loito, João Poreira da Rocha Lagoa, Octaviano Ri- 


Bi 


- boiro do Almeida, Juvenal dos Santos, Juvencio do Miranda Moreira, 
Agostinho Nicodomos da Silva, Georges Ferrand, Jaymo Juvencio de 
Noronha, Silverio Morcira Marotta, Raymundo do Mascarenhas Bar- 
bosa, Joaquim Nicoláu Maria de Brito, Mario Vorsiani Velloso, João 
Dayrell Mortimer, José Rodrigues Sotte Camara, Luiz Sulpínio da 
Trindade, Raphaol Gammarano, Antenor Pinto de Almeida, Carlos Au- 
gusto Versiani Velloso, Gladstono William do Moraos Navarro, Alipio 
de Paulo Forroira, Francisco Oswaldo de Albuquerque, Eduardo Mon- 
toiro França, Carlos Tarquínio Porciva, Josó Luiz Figuoiredo, Carlos 
da Costa o Silva, José Gomos da. Silveira, Goraldino José do Barros, 
João Apollinario do Macedo, Carlos André o Manoel Pinto de Oliveira. 

Concluiram o curso na 2º época us srs.: Gustavo Ferraz do Car 
margo, Manoel de Macedo, Alfredo Mariano do Oliveira, José de Souza 
Vianna, Jorgo Moimberg, Looncio Ferroira da Silva, José Coutinho 
Sobrinho, Doicola do Maria o 8. José, Olympio do Andrado Lemos O 
Agostinho Josó Paulo Viard, 


Exames 


Os oxamos corroram com toda a regularidade, tendo esta dire- 
ctoria chamado os lontes em disponibilidade, drs. Francisco do Paula 
do Magalhãos Gomos o Sinízio Ribeiro Pontos para completarem as 
bancas examinadoras, do accordo com o disposto no Codigo do Ensino 
o no regulamento vigente. 

O notavel scientista brasileiro, sr. dr. Joaquim Candido da Costa 
sena, dologado fiscal desta Escola, visitou esto ostabolecimento di- 
vorsas vozes, no correr do anno lectivo, assistindo tambem os cxa- 
mes do curso, mostrando-se satisfeito com o quo viu o observou. 


RESULTADO DOS EXAMES 


1.º ANNO 


1.º época 


Approvados om chimica, matoria medica o pharmacia,... 
* Approvados om historia natural modica........ 
* Roprovados com chimica, materia modica e pharmac 
Roprovados om historia natural moedica.... 
- APprovados DA BCrÃO,.eccmserensanuarenaneno voa 
2*, época 

Inscriptos : 

Matriculados.......a« 

Extranhos & Escola. 

Approvados em chimica, 

Approvados em historia natural modica.......c... 
Roprovados em chimica, matoria medica c pharmacia 
Roprovados om historia natural medica. esmverseroe 
Não compareceu em chimica, materia modica e pharm: 


1.º época 
Alumnos inscriptos,.......... 
Approvados em chimica medica. 
» » Ppharmacologia 
Não compareceram om chimica modica 
> » » Ppharmacologia. 
Approvados na sorio..,. 
2* época 
Alumnos inscriptos........,.... 
Approvados em chimica medica. 


Lnboratorios e gabinetes 


Estão regularmonto providos do matorial nocessario para os tra- 
balhos praticos, mórmento o do historia natural, tondo esta directos 
ria adquirido uma bonita collceção de animaes embalsamados é 
comprado,na Europa,o quo faltava, apparolhos, ote. 

Os demais laboratorios resentom-se do pequenas faltas, que serão 
adquiridas nesto anno. 


O matorial está bem consorvado o sob a guarda dos lentos. 
Bibliotheca 


Sem verba ospocial para sua installação o augmonto, pois foi crea- 
da pelos cx-lentos dosta Escola, drs. Pedro Baptista do Andrado e 
José Caotano do Almeida Gomes o Pedro José da Silva, por meio de 
subscripção, conta, entretanto, porto do 1.600 volumes, sendo quasi 
todas as obras sobro sciencias Physico-chimicas o naturaos, modicina, 
cirurgia, etc. Solicito do Congresso Minoiro uma pequena verba, an- 
nualmonto, para acquisição do rovistas 0 novas obras scientificas, 


Edificio 


E" do modosta apparencia, mas solido, possuindo vastos salõos, 
arojados, para aulas, gabinotes o laboratorios, Nocessita do pequenos 
concertos no telhado o do pintura oxtorna, tondo o exm. sr. dr. So- 
erotario do Iatorior já providonciado, a pedido desta directoria, para 
quo ossos concortos sejam foitos com a devida brevidade. 


Gazometro 


Funcciona porfeitamento, estando cm completo estado de censor 
vação. 


| 
Renda da Escola 


Sogundo os dados fornecidos pelo sr. coronol Domingos do Maga- 
lhãos, colloctor estadoal, a ronda foi: 
337 matriculas o inscripções em OXxames.. ceessseeros 20:2208000 
Solto om 34 diplomas do pharmacoutico, à 1268200. 4:290$800 
34 porgaminhos, à 15$000... rerorcerorests as 510$000 
800 ostampilhas do 400 réis... as 2408000 
150 >» » 108, para cortidões..eseecerterero 1:500$000 


== 
28:760$800 


O director, 


dovelino Mrintino. 
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Resultado geral dos exames do primeiro anno, effe- 
ctuados na primeira época de 1906 


=—————— oem ea 


Numeros 


2/ Tarcisio Generoso da Silva.....,. 


Nomes 


Chimica mincral, Historia natural 


matoria medica| medica 


e pharmacia 


João Alexandre Dias....... Plenamento 8.,., Simplosmento 5. 
Olympio do Andrado Lemos, 
Francisco Percira da Silva Oli- 

VOILL..ecereeases Simplesmente 3.. |Simplesmento 2, 
Theophilo Luiz do Oliveira Simplesmento 4.. Simplesmento 4. 
Luiz Augusto Gonçalves, Plenamente »|Distincção. 

Joto de Oliveira Torres. Distineção . «|Distincção. 
Adão do Oliveira o Sousa, Plenamonto «;Plonamento 6. 
Jose Procopio Fernandes Monteiro|Plonamento «|Plonamente 6. 


Alfredo do Oliveira.... 
Fernando Paulo Bacttger. 

Jose Santos do Azeredo Coutin! 
Julio Leopoldo Mayer... 
Saturnino Dias de Carvalh: 
Antonio Carlos do Santa Rosa, 
Washinglon Lago da Silva Poi 
Antonio Diniz 
João Raymum 


João Baptista dos Santos. 
João Candido de Andrade, . 
Raymundo Martins de Lima.. 


Epaminondas Fnlgencio Alves da 
Cunha....ssecasca 
Nestor da Pulma Castro 
Raymundo do Castro. 
Antonio da Motta Marinhi 


Plonumonto 
Simplosmento 2 
ho|Plenamente 6, 
«- Simplesmente 
Plenamonto 
Plenamente 8 
Simplesmento 
Simplesmente 4,. 
o. Simplesmente 5,. 
Carlos Alberto de Figueiredo Costa|Reprovado. . . 
Josê Theophilo de Resendo....,..|Plenamento 8 
«+|Plenamento 6,. 
« [Não compareceu... 
+ |Simplosmento 5.. 
Christiano de Paula Andrade.,...|Distincção.....,.. 


Plenamente 9,,.. | esta cadeira, 


+++» [Simplesmente 2.. 

«« [Simplesmente 4,, 
Simplesmente 2., 
Simplesmente 5... 
Archimedes Antunes do Siqueira.. |Simplesmento 3 . 
José Augusto de Figueiredo Murta |Plenamente 6 
Aristides Maia dos Santos, ........ Distincção... 


«jPlenamento 8, 
Simplesmente 2, 
Plenamente 6. 
implesmente 3. 
Plenamente 6. 
Plenamente 6. 
Plenymento 7. 
Simyplesmento 4, 
Simplesmento 5. 
Simplesmente 2. 
Plonamento 9. 


Não compareceu. 
Simplosmonto 5. 
Plonamonte 9, 


Reprovado. 
Plenamento 7. 
Poprovado. 
Plenamento 9. 
Tem esta cadeira 
Simplesmente 5. 
Dislinceção 


Antonio Rodrigues Froes Notto.. Simplesmente 5,. |Simplesmonte 3. 


Heraldo Ferreira Velloso, 
Agostinho José Paulo Viard. 


Simplesmente 3,,|Simplesmonto 5, 
Reprovado .,..... Simplesmento 3. 
[Simplesmente 5 


em materia mo- 
dica o pharma-| 
cia (unicas ma- 
teorias quo lhe 
faltavam É 


É 1. 


completar a ca- 
deira).. 


Simplesmente 3 
em botanica 
(unica materia 
que lho faltava 
para complotar 
à cadeira). 


DD = 


Secretaria du Escola de Pharmacia de Ouro Proto, 8 de abril de 1907, — O 
secretario, Alberto €, de Magalhães. 
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Resultado geral dos exames do primeiro anno, 
efectuados na primeira época de 1906 — 


março de 1907 


e pharmacia 


| Numeros 


1Pedro Gonçalves Pereira. 
»| Epaminondas Fulgencio 
Cunha ,ccsccrereeareracensoss 


Tinha esta 


3]Ragymundo de Castro......e.er «Idem, idem. 
4jCarlos Alberto de Figueiredo Costa 
SjJoão Candido de Andrade. ....... 
$]Jose' Garcia da Fonseca SobrinholTinha esta 
“|Alvaro Spallanzani Pouchet... 
8iPedro de Miranda Couto 
Y| Manoel Thomaz Percira 
10/Raymundo da Silva Martins 
1João Ferolla.....s....... . 
12/Hormindo Dipo Soares de Oliveira 
13]Luiz Brochado,..... «eee . 
1M]Joaquim Martins de Andrade 
15]Gabriel de Mourá Leite..... -|Plenamente 7. 
16|Sebastião Euzcbio de Oliveira... Simplesmente 
17)João Nestor de Oliveira Doria... Simplesmente 
18)João Baptista de Lima Novaes... 
19/Aristides Vieira 
20/Franklin Moreir; 
2ljFrancisco de Almeida Campos... 
22) João Baptista de Aveltar Campos 
23/Achylles Ribeiro Naves... EA 
84jFraneisco Loal Marandula. 
25/Damsso Rodrigues 
Wagner Correa Roi 
27 Eliezer Machado... 
28/Jose' Emilio Starling Filho, 
29/Alonso Vidal Leite Ribeiro 
30/Jose' Alves Nogueira.. 


Reprovado... 


Plenamento 7 
Plenamente 5 
Reprovado. 


Simplesmente 
[Simplesmente 
«JSimplesmente 
«| Plenamente 7. 


Alumnos estranhos à Escola : 


= 


Josc' da Natividade Baptista o 

Silva. ceceresreenoa 
Francisco Notto Motta 
“|Francisco Luiz Fabiano. 
4JEurico de Oliveira, 


” 


Simplesmente * 


Plenamente 6, 


ca- 
+. Simplesmente 4. 


Chimica mincral, 
Nomes materia medica) 


«[Reprovado.. e... 


Simplesmente 2. 


Reprovado... ..... 
ca-, 


Historia natural 


medica 


Reprovado. 


Simplesmente 4. 

Tinha esta 
dreia. 

Simplesmente 1. 


Plenamente 8. 
Plenamente 7. 
Plenamente 7. 


Reprovado. 
Plenamente 7. 


|. .| Plenamente 7. 


Simplesmente 5 


3 
4 


2 


Não compareceu 
Reprovado,..«... 


Simplesmente 5 


Simplesmente 4. 


Simplesmente 3. 
Plenamente 7. 
Reprovado. 
Plenamente 7. 
Plenamente 8. 
Plenamente 7. 


.jReprovado. 


Plenamente 7. 
Simplesmente 3. 
Reprovado. 


JSmplesmento 4, 
Plenamente 6. 
«|Plenamente 6. 
«|Reprovado. 
«|Reprovado. 


Plenamente 7. 


|Reprovado. 
«|Plonamento 7, 


Plenamente 6, 
Simplesmente 5, 


simplesmente 4. 


ca- 


Secretaria da Escola-do Pharmacia de Ouro Preto, 13 de abril de 1907, — 
Q secrotario, Alberto €, Magalhães Gomes. 
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Resultado geral dos exames do 2º anno, cifectuados 
na primeira época de 1906 


Nomes Chimica medica Pharmacologia 


| Numer: 


TT—— mem | Do, 


Alvaro Campos.,, 
D. Anna de Sousa n 


Plenamente 8,.,.,|Plenamento 8, 
«|Plenemente Simplesmente 4, 
D. Maria Soures do Faria. Plenamento Plenamente 6, 
Manoel Pinto de Oliveira «|Plonumente Plenamente 8, 
Alvaro Varella Moreira Silva, [Plenamente 8. Plenamente 8, 
Mario do Azevedo e Sousa....... Plenamente Plenamento 7. 
João Manoel de Oliveira Pinio, Plenamente 7, 
Antonio Frade Sobrinho. «[Simplesmente 5, 
Jose' Brasiliense de Avelar -| Plenamente 8, 
Luiz Thiers da Fonseca Vaz «[Plenamente 7, 
“Plenamente 8...,, | Plenamente 8, 
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13] Alonso Marques Ferreirs 
14/ Alipio Vianna Romanelli 
15;Ary Teixeira da Costa, 
16/Nerval Figueiredo... 
NiAlvaro Magalhães Mascarenhas 
18/Antonio Cactano de Sousa, ... 
19tFrederico de Oliveira Campo: 
20/Mario Castello.. ......... 

21 Virgilio Carneiro de Mirand 
28iJulio de Godoy Tavares... 
23! Antonio Pedro Guedes Bastos. 
2!Josephino Caldeira....... 
25] Estevam de Oliveira Cotia. 
26/Albino Alves Ribeiro... 


Plenamente 9. 
Simplesmente 
Plenamente 8 
Plenamente 6, 
Simplesmente 
Plenamente 6. 
Simplesmente 
Plenamente 7, 
Plenamente 7, 
Plenamente 6 


Simplesmente 5. 
«| Plenamente 6, 
«| Plenamente 7, 
Simplesmente 5. 
Simplesmente 5, 
Plenamente 6. 
Simplesmente 5, 
Simplesmento 5. 
Plenamente 6. 
Plonamente 6. Simplesmente 4. 
21 Francisco F. da Costa C: Plenamente 6. Plenamente 6. 
28] Antonio de Resende. Chagas Plenamente 6.....| Plenamente 6. 
29 Raymundo Nunes de Oliveir: Plenamente 6, Plenamente 6. 
30! Jose” Plenamente 7. Plenamente 9, 
Simplesmente 4,.. Plenamente 6. 


-| Plenamente 7..... 
Simplesmente 4. 
Plenamente 6. 


Plenamente 7. 
Plenamente 8, 
Plenamente 6. 


E 
34 Silvino Pacheco de Araujo, 


35) Waldemar Fernal....,.ev. -- [Plenamente 7, Plenamente 7, 
36 Francisco Ferreira da Costa Filho|Plenamento 9, Plenamente 9. 
ST Eloy Pereira... cicero ««|PIenamente 6, Plenamente 7. 
38 Sigefredo Pinto Fiusa Pleuamente 6...., Plenamente 8. 


39/Alvaro Albergaria Santos 


Simplesmente 4... Plenamente 6. 
40, João Ladeira Senna..... 


Plenamente 6. Simplesmente 3, 
Plenamente 6. Plenamente 6. 
Plenamente 6..... [Plenamente 8, 
ros. Picnamente 6, Plenamente 7. 
44:D. Maria Joso' Malheiros... ..,. Plenamente -|Plenamente 6, 
45 Euclydes Moreira do Nascimento, | Plenamente Plenamente 7. 
Plenamento 6, 
47] Carlos Simplesmente 5, 
48] Guldino Jose” Barros, «| Simplesment Plenamente 6. 
«| Simplesmente Não compareceu, 
«[Retirou-so, c....... |Retirou-so, 


— Já — 


Chimica medica Pharmacologia 


| Numeros 


5L/ Eloy Correia da Silyãs...». «|Plenamente 6...» Plenamente 6. 
s9lJogo Appollinario de Macedo. ...+ Simplesmente 3,.+ Simplesmento 5. 
53/Luiz Francisco de Paula... «|Plenamento 7...+; Plonamonte 6. 
54jJoão Gualberto Soares de Senna... |Plenamento 8..«.- Plenamento 8. 
55]José de Sousa Vianna, Não compareceu..|Não comparecou 
Frederico Brandão Nuna: Simplesmente 4... Simplesmente 5. 
Thiago Bernardo Peroira 

concollos.s.svessaa- Simplesmente 4... Plenamente 6. 
Francisco Rodrigues Sec] Simplesmente 3... Simplesmento 5 
Antonio Moreira de Carvalh 

DÃOR.cercererorareos Simplesmente 3... Simplesmento 3. 
Adamastor Peroira Leit Plenamente 6. Plonamente 6. 
ljJoão Pereira da Rocha Lagoa Simplesmento 5 Plenamento 8. 
2|D. Blandina Furst Luz... Plenamente 6 Plenamente 6. 
Alfredo Mariano de Oliveira Simplesmente à. 
Octavio Ribeiro do Almeida 8... Plenamento 8. 
65] Juvenal dos Santos... »..+ Plenamente 9. 

Juvencio de Miranda Moreira Plenamento 8. 
Leoncio Ferreira da Silva.......«|Si Ro compareceu. 
8 Agostinho Nicodomos da Silva... implesmente 3. 
George Ferrand..sesecsemereaneo .|Plenamente 6. 

Jayme Juvencio de Noronha.....« “|Plonamente 6. 
D Maria da Conceição Noronha, “+*.|Plonamento 6. 
Sylverio Moreira Marotta.. ceu 5..|Plenamente 6. 
Raymundo de Mascarenhas Bar- 

Posacc ess crcereroorsos ,| Plonamento Tese Plenamento 6. 
Carlos Andre! Cerver eve [Simplesmente 4. Simplesmento 5. 


Joaquim Nicolão Maria de Britto Simplesmente 4.. Plonamento 8. 
Mario Versiani Velloso.... .. [Plenamente 6.. . |Plenamento 6. 
João Dayrell Mortyme: *.. Simplesmente 3... Simplesmente 4. 
Jost Rodrigues Setto Camari Plonamento 8... Plenamente 8 
Luiz Sulpinio da Trindade. Simplesmento 4.. Plenamente 6. 
Raphael Gammarano. Simplesmente 2, Simplesmente 3 


Antenor Pinto de Aly o Simplesmento 4º. Plonamente 6. 
Carlos Augusto Versiani Velloso. Plenamente 8...«|Plenamento 8 
Glasdtowo William de Novaes Na- 

VAIO, ares sronceneras [Plenamente 7...+ Plenamento 7. 
Alipio de Paula Ferreira. JPlenamente 8,00» Plenamente 8. 
Francisco Oswaldo de Alhuquer-| 

QUO. eesrercacro «|Plenamente 8....+ Plenamente 9. 
Eduardo Monteiro Fra . to Plenamente 9. 
Carlos Tarquinio Pereira Plenamento 9. Plenamente 9. 

«Simplesmente Não compareceu. 

«|Plenamente 6 Plenamento 6. 
Simplesmonte Plenamente 6. 
Plenamente 6 Plenamento 7. 

- [Simplesmente 3../Não compareceu. 


Secretaria da Escola do Pharmacia de Ouro Proto, 8 de abril de 1907, — 
O secretario, Alberto €. de Magalhães. 


de Bs 


Resultado geral dos exames do 2.º anno, effectuados 
na 2.º época de 1906-(março de 1907) 


Nomos 


Numeros 


NGustavo Fortaz de Camargo. . 
2| Victorino Villas-Boas, 

3/ Manoel do Macedo... 
4JAlfredo Mariano de Oliveira. 


5jPadre Jose' Marcos Penna... . 


SjJoso" do Sousa Vianna, 
Jorge Meinberg ... 


8)Leoncio Ferreira da Silva. 


9Jose' Coutinho Sobrinho. . 


10)Deicola do Maria o S. Jose'.. 
1Olympio dei Andrado Lemo 
ui inho Joso' Paulo Viar 


Chimica medica | Pharmaco!ogia 


arte metem mem 


Plengmento 6, 
Retirou-se. 
Simplesmente 4. 


«+ [Simplesmente 4 
esta ca- 


«-[Simplosmente 8,,| Tinha, 
deira. 


Não compareceu. 
Plenamento 7, 


deira*.,....+...|Simplesmento 1. 
«Tinha esta 
deira .... 


Secretaria da Escola do Pharmacia do Ouro Proto, 13 de abril do 1907— 
O secrotario, Alberto Coelho de Magalhães Gomes, 


H 


RELATORIO 


DA 


PACULDADE LIVRE DE DIREITO 


a 


Êumo. ef! ha 


Cumprindo o disposto no art, 3.º das instrucções de 14 do agosto 
de 1893, tenho a honra do apresentar a v. oxc. a seguinto exposição 
dos trabalhos da Faculdado Livro do Direito do Minas Goraes, duran- 
to o anno transacto de 1906. 


Directoria 


Em sessão da Congregação, de 16 do novembro do 1905, foram ro- 
oloitos; diroctor, o con selheiro r, Affonso Augusto Moreira Penna, 
6 vica-diroctor, o dr. Antonio Gonçalves Chavos, que osteve om exer- 
cicio durante todo o periodo do sua clcição. Nesta mesma sossão da 
Congregação se elegeram as diversas commissõos. A commissão do 
Contas ficou composta dos drs. Bernardino de Lima, Theophilo Ribei- 
ro e desombargador Edmundo Pereira Lins; a Disciplinar dos drs, João 
Gomes Rebôllo Horta, desembargador J. A. Saraiva o Lovindo Forroira 
Lopes; o & Scientifica, dos drs. Augusto de Lima, Mondes Pimentel o 
Afranio do Mollo Franco, 


Congregação 


Reuniu-se a Congrogação da Faculdade em 1906; 

a2 de março, para organizar o horario das aulas o bancas oxa- 
minadoras que funccionaram em sogunda época; 

a 21 do março, para apresentação do programmas quo deviam 
vigorar duranto o anno lectivo o nomeação do lonto substituto da 
cadeira do medicina publica; 

a 19 do abril, afim do apresontar questões do diroito para defo- 
za do these; 

a 17 do agosto, para lor-so o submottor-so à discussão o Relatorio 
do director, sobro o movimonto financoiro da .Faculdado até 31 do 
junho; 
a 16 do novembro, para a organização das bancas examina- 
doras quo funccionaram om oxames do primeira época. Nusta mesma 
sessão foram recloitos director o vice-director, em exorcicio, o con: 
selhoiro dr. Affonso Augusto Moroira Ponna o dr, Antonio Gonçalves 
Chavos. Egualmento se reclogoram, nosta sossão, as mesmas commis- 
sões quo fanccionaram o anno passado. 


“ma 


= Ads 


Reuniuso & Congregação à 29 do novembro, afim do rasolver 80- 
pro varios roquorimentos do alumnos ouvintos do torcoiro anno, po: 
dinde inscripção do oxamo é para tomar conhecimento de um aviso 
do sr. ministro do tntorior, o qual não mais pormitto 205 alumnos 
ouvintes prestarom oxame na primeira época, fazondo, porém, una 
excopção para a primeira 6pooa de 1906. 


Licenças e substituições 


A 20 de abril, é substituido o de. Estovam Lobo Loito Pereira polo 
dr, Thoophilo Ribeiro na cadoira do Philosophia do Diroito (primoiro 
anno); & 19 da abril, o dr. Bocnardino do Lima substituo ao dr, João 
Luiz Alves na cadoira do Direito administrativo (quinto anno);a 7 
do maio o dr. Camillo do Brito comaça à substituir ao dr. Afranio 
do Melto Francos nã cadeira da Diveito Internacioaal; 1 de junho O 
ár. Lovindo Ferreira Lopas ontra em goso do um mi3% de liconça 
dosistindo, porém, dosta 2 18 do mesm) mo; 23 do setombro,o de. 
Augusto do Lima começa & substituir o de. Mondos pimontol, na c& 
deira de Diroito Griminal (quarto anno). 


Matrieulas 


54 

Foram admittidos à matricula, n) primeiro anno, 44 alumnos, 
dos quaes 25 ouvintes; no segundo anno, 32; no torcoiro, 38, sendo 3 
ouvintes; no quarto, 37; no quinto, 24. Elevou-so O total a 175 alu- 
mnos. 


Aulas 


Funccionarar rogularmonto as aulas, desdo 1: de abril até 14 de 
novembro, Porderam O anno, por terem dado 30 faltas em aula, 3 
alumnos em Direito Civil o 5 em Direito Criminal (torcoiro anno) € 
1 om Economia Politica (quarto anno). Não houve cursos complo- 
mentaros em 1906. 


Primelra época de 1906 


a 


Materias 


ple- 
namente 


ram 


Não comparece 


Inscriptos 
Approvados 
simplesmente 
Approvados 
Approvados com: 
| distineção 
Reprovaios 
Retiraram-se 


metro) mem mr mr up | mm 


1. “1 Philosophia do Direito... 
«1.º Direito romano. 
2.º|Direito public 
2.º Direito internacional 
2. Direito civil (1.º parte) 
«| Direito civil (2.º parto), 
Direito criminal... 

»º| Direito commercial. 
Direito civil (3.4 


-"| Economia politica. 
Theoria e pratica do pro- 
cesso... sa 
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5.º) Direito admi strativo. 
5.º Med! publica. . 
5.º Legislação é comparad 
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Materias 


1.)Philosophia do Direito 
1./Direito romano 
2.ºiDireito publico 
2.º Direito internacional. 
2.iDireito civil 
3.;Direito civi 
ireito criminal 
iroito commercial 
4.; Direito civil...... 

4.ºi Direito commercial 
4.ºiDireito criminal. 

4.º/ Economia politica 
5.º;Theoria e pratica do process 
5. Direito administrativo. . 
5.ºjMedicina publica ..... 
5º Legislação comparada. . 


Segunda PR de 1905 — março de 41906 
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Inscriptos 
Reprovados 
Retirou-se 
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Egas 


Exames 


Consta dos quadros annexos O resultado do oxames de segunda épo- 
ca do 1905 6 primoira ópoca de 1908. Aos 0xames, quo se realizaram 
com toda & regularidade, estevo presente 0 dr. fiscal do Governo 
Foderal junto à Faculdado. 


Graus 


Reoeberam grau de pacharel em Scioncias Jurídicas é Sociaes, 
om sessão solomno de 26 de dezombro de 1906, os srs. dr. Antonio do 
Prado Lopos Pereira, Léon Roussouliéres, Thomistoclos Halfeld, ovi- 
dio Joo Paulo do Andrado, Plinio Montoiro, Alfredo Alvos do Albu- 
quorquo, Salathiol do Rozendo Fernandos, Maroilio Poreira da Silva, 
joão Benedicto do Araujo, Aristidos Sica, Luiz Duque da Rocha, Gas 
pibaldi Cunha, Raul de Faria, Podro Santa Rosa, Jos6 Moreira dos 
Santos Penna, José Tupiniquim Horta Drummond, Oscar Bhoring, José 
Ricardo Rêbollo Horta, Cincinato do Noronha Guarany 6 Mario Fran- 
zen do Lima. Em acto particular, peranto tres lontes, recoboram 
ogualmento 0 grau do bacharel om Scioncias Juridicas O Sociacs 08 
grs. Nocesio José, Tavaros, à 22 de dozombro, é Humboldt Halfeld Fon 


tainha, a 25 do janeiro do 1907. 


Subvenção 
Ed 


A subvenção do "70:0008000 annuaos, concedida é Faculdado pola 
loi n. 62, do 22 de julho do 1903, actualmonto reduzida à 50:0003000, 
tom sido despondida com & conservação do predio, vencimentos do 
pessoal administrativo, acquisição do livros para a bibliothsca, obje- 
ctos do oxpedionte, ato. do accordo com OS orçamentos annuaes, di- 
vidindo-so o rostanto polos lontos, sogundo O regimonto intorno. 


Estatutos 


A Faouldado continúa à rogor-so polos estatutos approvados om 
sossão da Congre ação, de 10 de abril do 1900, e adaptados 208 do- 
orotos 3.890 6 3.805, do AnnO de 1901, dos ques dn um oxomplar. 
Ilmo. oxmo. sr dr, Manoel Thomaz de Carvalho Britto, d de se 
orotarlo do laterlor do Estado do Minas Goraos. 
Bello Horizonte, 81 de mato de 1907, 


O vice-director em exercicio, 


A. Domgalues Chovta, 


RELATORIO 


DA 


ESCOLA NORMAL DA CAPITAL 


À 
— 


Êrmo, & ha 


Creada pelo decreto n. 1.969, do 16 do dozembro do 1908, a Escola 
Normal da Capital consta do seguinte possoal; — director, Aurolio Pi- 


Vasconcellos; desenho (6.º cadeira) Antonio Corrêa o Castro; costura 
e trabalhos do agulha (7.º cadoira) d. Cocilia de Santa Cecilia; por. 
toiro, Francisco Nicolão Pereira ; continuo, Antonio Corrêa do Araujo; 
sorvento; Arminda Vieira Porto. 

Requeroram cxamo do admissão 118 candidatas, sendo 102 para 
admissão ao 1.º anno o 16 para o 2.º — Foram habilitadas 93, quo so 
matricularam, sendo 86 no 1.º anno q 7 no 2º — Requereram liconça 
para frequontar as aulas, como ouvintos, sondo admittidas ao 1.º anno, 


Tendo sido as aulas abortas om 21 do março do corrento anno, 
fanceionam as mesmas com o 1.º e 2.º annos do curso, havendo toda 
rogularidado no cumprimento do horario adoptado e na oxecução dos 
Programmas approvados pola congrogação. 

De accordo com o Regulamento, têm-se procedido aos oxercicios de 
Pratica profissional, em grupos escolares o escolas isoladas da, Ca- 
Pital, sondo, para osso fim, as alumnas divididas om turmas o acompa- 


O lento da 4.º cadoira, dr, Francisco do Paula Magalhães Gomes, 
que ainda não tem alumnos, por não estar funccionando o 3.º anno 
do curso normal, tom feito Prelecções, duas vezos por semana, nos 
Brupos oscolaros, sobro ag matorias da roforida, cadeira, 

Iniciou-so à organização da bibliothoca da Escola, bom assim um 
Pequeno musou de historia, natural, quo já contam alguns exemplares, 

Por motivo do molostia, a profossora da 5. cadoira obteve dous 
mozes do liconça, a contar do 8 do maio, sendo Substituida na mesma 
cadeira pola extma. sra. d. Vera Suckow de Lima, 


O Secretario, 


CL. doviano. 


J 


RELATORIO 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


pa 


Êsmo, dh 


Yenho, de accordo com o art, 35 n. XV do rógulamento n, 860, do 
19 do setembro do 1905, aprosontar a v, oxc. o succinto Relatorio do 
que occorreu nesta repartição duranto o anno findo. 

Antes, porém, do desemponho desta tarofa, Seja-mo permittido re- 
presentar ao Govorno, por intermedio do v. exo,, sobro à nocessi- 
dado de, quanto antes, sor osta rei artição rostituida é organização 
gue lho dou a lei n. 128, de 1! do julho de 1905, feitas as modifiosções 
que à oxporiencia tom indicado. 

Ninguom dosconhece a, importancia eo valor de um instituto 
que, como este, guarda, conserva, desenvolvo o interpreta a tradição 
escripta do nosso passado, 

Esta quadrupla missão envolve asforços colectivos, exige coopera- 
ções individuaes 0 aptidões ospecificas, e presume uma organização 
em que as funcções se distribuam segundo a lei da divisão do traba- 

0. 

Tal objectivo se torna inattingivol na contigoncia em que actual- 
mento sc acha o Archivo Publico Mineiro, em cujo quadro de fanecio- 
rios figuram aponas um director e um guarda. 

A conservação do uma vasta massa do documentos, que todos 
Os dias mais so avoluma ;2 classificação dostos pola materia e pola 
chronologia; a organização da bibliothoca o sua catalogação racional 


Archivo 


Grando tom sido a acquisição do documentos, por moio da liberati. 
dade dos seus possuidoros. 

Destes documontos, alguns são subsidios im ortantos para a solu- 
ção das questões do limitos com Os outros Estados, não poucos firmam 
O diroito patrimonial de Minas, o quasi todos são dignos do zelosa con- 
sorvação para porpetuidado das nossas tradições o costumes, 


dps: 


Pela escassez da verba destinada pelo Congresso à acquisição do 
documentos 6 copias, deixci de promovor nos archivos da Capital Fo: 
deral a oxtracção do numorosas copias, cujos originaos muito inte- 
ressam á nossa historia. À verba de 2:400$000, & que foi roduzida, 
no plano goral do economias do Estado, & do 5:0008000, é insufficiento 


mesmo para as copias que se extrahem no soio do Archivo. 


Augmonta do anno para anno, O acredito quo, dentro em pouco 
tompo, havendo 0 favor do Estado, ella se tornará um dos mais cu 
riosos O importantos repositorios do livros do agsumpto mineiro, al 
guns constituídos do exomplares raros do edições osgotadas. 

Por isso mesmo quo 5º trata do uma bibliotheca espocial om for« 


vido. Domais, 0 seu catalogo, incomploto como está, não é sufflcionte 
para um indico de consultas. 


L Revista 


pevido a acoumulo de sorviço na Imprensa Oficial, acha-so ainda 
em impressão O volumo correspondonto 20 anno passado, não so tendo 
ainda iniciado & confecção dos fasciculos corrospondontos ão anno 
corrento. 

Faroi todos 08 osforços para que so rostabeleça à rogularidado 
dosta publicação, quo já so acha no 12º anno, constituindo um pro 
ciogo ropositorio do noticias, informações, dados ostatisticos € procio- 


sos documontos da nossa vida mincira. 


Despesas com copias de documentos 


A vorba do 2:4008000 foi toda dospondida, era copias do documon- 
tos oxistontes no Archivo o destinados à Revista, - 

Tal verba dovo Sor olovada, pelo monos, & 5:000$000, importancia, 
esta, quo, como já foi dito, constituia a verba primitiva julgada indis 
pensavel para & aoquisição de documentos € extracção do copias. 


offertas de livros € documentos 


Para não avolumar osto trabalho, deixo do especificar 0. grando 
numoro de livros, manuscriptus O outros objoctos que têm sido offo- 
rocidos 80 Archivo, O cuja relação vem publicada oro cada volumo da 


a 


res 


Revista, Aos offortantes tenho agradecido, om nome do v. exo. o do 
Governo, essa patriotica o gonerosa contribuição, tão grata ao Estado 
Somo util à sua historia o aos seus tradicionaos thosouros do civismo 
e grandoza, 

Concluo oste, pedindo a v, oxc. oxcugas para as lacunas do quo 
sé resontir, só tendo om vista a boa vontado que me anima a collabo- 
Far com o Governo na realização do sou grando programma da educação 
do povo, sob todas as fórmas, 


Bollo Horizonte, 20 do maio do 1907. I 


Quntomo Quuguáto ole Sima, |, 
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RELATORIO 


DA 


ASSISTENCIA A ALIENADOS 


Direckoria da Assistencia a Alienados ; 


Ermo. Sr. Dr. Manoel Thomaz de Carvalho Britto 
D. D. Secretario do Interior. 


do o periodo decorrido de 1.º de janeiro a 31 de dezemb: 


ro do 1906, 
Barbacena, 31 de março do 1907. 


Saudo q fratornidade. 


O Director 


Fa. foaguim ntonio Butra, 


SERVIÇO OLINICO 


APONTAMENTOS E ESTATISTICA 


Apontamentos 


Na vigoncia do regulamento 1.579, do 21 do feveroiro do 1903, 
procurei, dentro dos limites do possivcl, dar aos asylados do hospicio 
uma occupação systematica, por isso quo o exercicio, intelligento- 
monto dirigido, constitue, na phraso de Edward O' Noill, a chavo da 
abobada do tratamento moderno da loucura, sendo tambem um va- 
lioso contingento do bom exemplo que so devo dar á classe dos que 
ostão sempre promptos a fazer o mal, om virtude da aberração men- 
tal, on a nada fazer por falta de occupação, 

Não ha hojo psychiatrista que não aponteo trabalho como um 
podoroso antidoto para os ospiritos pervertidos.—E” isso um axioma 
em clinica psychiatrica. 

A questão da occupação dos loucos é uma garantia segura con- 
tra ss explosões do excitação o contra os accossos de depressão mo- 
lancholica. Além disso, é indubitavelmento o meio mais poderoso do 
regularizar o mechanismo administrativo do um asylo. 

Tratando dó trabalho, como agento thorapeutico do inestimavol 
valor para grande numero de loucos, —Hac-Tuke, uma das figuras 
mais proc:ninentes, senão a mais notavel da psychiatria ingloza, os- 
erove:—«Si a ociosidade é uma desgraça para os espiritos sãos, 6 
tambem uma causa do infelicidado o tedio parao louco. A vida desto 
sem trabalho é misoravel o som interesso; sua phantasia morbida 
corro desenfreada, emquanto os maus habitos e tendoncias destru- 
ctivos são alimentados pola ausencia do qualquer occupação ou dis. 
tração definitiva. Devem alles ter passeios, jogos o entrotenimontos, 
não como moio exclusivo do passar o tempo edistrahir o espirito, 
mas intermcados duma cccupação util qualquer, para so não tornarem 
faslidiosos.> 

A cccupação, lei universal da natureza para a saudo, tanto do 
corpo como do espirito, é especialmente benctica para o louco, visto 
que as idéas morbidas são modificadas por novos o salutares pensa- 
mentos, revivo o habito familiar do actividade diaria, restaura a 
estima da propria porsonalidade, mostrando ao paciente quo é clle 
util para qualquer cousa, ao mesmo tempo quo lho promove a sando 


— 6— 


goral do corpo. A ocoúpação fóra do asylo é som duvida a melhor, 
é os trabalhos de jardim, pomicultura, CtC., etc. são meios inestima- 
veis do tratamonto. 

As oficinas do divorsas ospecios tambom são uteis, tanto para 
amadoros como para os artistas. O cuidado de sous companheiros de 
infortunio, até ondo for isso possivel o sem perigo, é optima oocupa- 
ção para ambos Os SOxos. O trabalho ca distração actuam, em uma 
boa porção do doontos, como soberanos remedios contra Os habitos 
solitarios o do destruição. O acoumulo do onorgia oxigo uma sabida ; 
gi não a oncontra numa ocoupação da qualquer espocio, será forçosa- 
monto doscarregada om pessoas ou objoctos, o dahi accossos do ox- 
citação violonta, feoquentomento observados nos asylos fechados; O 
fosso maior o conhecimento dosso facto, corto traria consideravol 
baixa no total do taos accessos. 

Esta lei universal, accoita o aconsolhada por todos psychiatristas 
modernos, não dave continuar despresada entre nós, porquanto, mesmo 
no asylo fechado, olla pode, om parto, Sor praticada som inconvoniento 
e com grando provoito para 0s doentes, cono já foi feito na vigencia 
do regulamonto 1.5794, do 21 do fovoreiro do 1903, que dava a indispen- 
savel uniformidade à diroeção clinica. Infolizmente, ossa uniformi. 
dado desapparoceu com à duplicidade administrativa creada polo ro- 
gulamento 1.576, do 29 de dozembro do 1904. O director, quo é 20 
mesmo tempo medico em chefo do sorviço clinico, nonhums. interfe- 
rencia ou auctoridado podo oxorcer sobro o corpo do enfermeiros 
o outros auxiliares, quo constituem a parto complementar, quiçá in- 
tegranto, do roforido sorviço que, para o seu tom desempenho e ro- 

ular andamento, devo obedecer, como acontece em todos 08 estabo- 
cimentos similares, a uma <ó orientação. E, em decurrencia a essa 
duplicidade administrativa, nem sequer Os passeios hygionicos ao 
ar livre, indisponsaveis à muitos asylados, têm sido feitos com & pro- 
cisa regularidado, de sorte que o infeliz doente, sem tratamento mo- 
ral, som trabalho, sem divorsão de especie alguma, tendo para con- 
forto do sua suprema desgraça à infernal vozeria do seus compa- 
nheiros do infortunio, — aqui vivo preambulando pelos patcos, om 
reclusão permanente, respirando, principalmente à noite, um &r cor- 
rompido € nausoanto, como Y» exe. testemunhou quando à esto os: 
tabelecimonto deu a honra de sua visita, a ponto de não se demorar 
mais tompo no terceiro pavilhão, tal o mau cheiro quo exhalava, con- 
sequencia da falta do regular desinfecção 6 outras medidas que & 
boa hygieno aconselha o que são indisponsaveis em uma organiza- 
ção hospitalar. 

Já em 1868, Gresinger, O immortal alionista allemão, condomnava 
essa roclusão o assim se oxprimia:—«A idéa do tratamento cm massa, 
com disciplina do casorna, para 08 alionados suscoptivois ainda do 
uma vida mais humana, vireu o não tem muis futuros 


Dovido à superpopulação dos pavilhões, aggravada por essa Fo- 
clusão permanente, e a um conjuncto do outras causas, doram-so no 
correr do anno varios casos do molostias intorcurrontes quo muito 
avolumaram a columna da lethalidado, taes como uncinarioso, poly- 
novrito, paratidito O dyarrhéa, todas do caracter infoctuoso, asgumia- 
do a dyarrhéa proporções epidumicas no pavilhão das mulhores. A 
esto proposito aqui transorevo as jndiciosas considerações do meu 
operoso 0 intolligonte collega dr. R. Cais, em cuja enfermaria 
maio? foi o numero desses casos, 


ch. oln, dincetor da CLesistencia, 


O anno do 1906 oncontrou no Pavilhão do Mulhoros da Assistoncia 
58 doentes transforidas dos aonos anteriores e recebeu 60, perfazendo 
um total do 118, que figuram no seguinto quadro estatístico : 

1908, 


Existiam: om 1.º de janoiro 58 
Entraram : duranto o anno. 80 us 

fetneindas “. 1 

: melhorada... 1 

Sabiram : som melhoras, 3 

. a 3 

o, . o dyarrhéa . 28 
Falieceram : | qo outras molestias o sh 42 
Passaram para 1907,... 76 

Sendo: das entradas om PRN é 
, » » em I9X6..... exterto 49 78 


Sob o ponto de vista das formas clinicas da loucura, accoitare- 
mos a classificação de Rómond que, na caroncia do uma outra ado- 
ptada univorsalmento pola goneralidado dos psychiatras ou por alie- 
nistas de uma mesma nacionalidade, julgo preforivol não sómente 
por abrangor, em pequeno numero de grupos, todas as grandes 
familias ou classos o subclassos das molestias mentaes, com suas 
multiplas especies o variantes, constituindo assim um excellento in: 
dice resumido e simplos, senão tambom por ser a unica classificação 
que repousa em base anatomo-pathologica, na qual futuramente se 
ha de calcar a verdadoira classificação sciontifica e dofinitiva da 
alionação mental, 

As 60 doentos internadas om 1906 na Assistencia podem ser re- 
partidas do seguinto modo: 


A) Polio-encephalites 
MOLESTIAS DA CELLULA GRREBRAL 


1º Por insufdcioncia transitoria da celula; 
Mania om suar formas divorsa: 
delancolias ” i a . 
É oxicas-alcoolismo, 
Peychoses toxico-infectuosas,......., 


nao 


== 


2, Por insufiiciencia imminente ou poriodica da cellula: 


Hystoria.. 
| Hystero-opilopsia 
Huystoria 0 alcoolismo. 

Epilopsia...... 
Degonoração mental e hystoria 
Psychoses degonerativas........ 


3.º Por insuficioncia dofinitiva parcial ou total da cellula : 
.. 2 


Psycho-novroses « 


CIVICO me mi 


Imbocilidado ... 
Idiotia .. 
Idiotismo o 


pilep: ia... 


B) Lonco-encephalites 


MOLESTIAS DOS PROLONGAMENTOS DA CELLULA 


- 


Delírios chronicos-paranoias.. «esses 


€) Encephalites totaes 


- 


Demencia precoce... 
mm 


Som diagnostico, por ter entrado agonisante.....cceee ! 


80 


O examo dos dois quadros estatísticos denuncia alguns factos, 
para os quaes devo ser dirigida nossa attenção. 

O primeiro reparo quo desperta sua leitura 6 a grando morta- 
lidade, devida quasi exelusivamento a uma unica molestia — & dyar- 
rhóa infoctuosa, notando se 28 obitos pola dyarrhéa e 5 por outras 
causas, o um insignificante numero do sabidas (altas) de doontes mo- 
lhoradas ou curadas. 

Quaes as causas ? 

Ainda inconclusas as projectadas obras que devem dotar a Assis- 
toncia dos melhoramentos indispensaveis ao tratamento das moles- 
tias mentaes o collocala em condições de recebor O bom tratar 
ponsionistas. eujo estado oxija o emprego dos moios aconselhados 
na psychiatria modorna, não podo 0 estabelecimento ser procurado 
nem froquontado por individuos de melhor sociedade, das classes 
medias ou mesmo doentes abastados. 

Resulta dabi que, oxcoptuadas algumas rarasalicnadas que são Pe- 
tiradas de suas casas o do soio das familias para a Assistencia. onde 
chogam acompanhadas do pessoas oxtranhas ou de parentes afílictos 
por so verem livres das loncas, abanfonando-as detinitivamento nesso 
asylo, a população do Pavilhão do Mulheres é coastituída, em sua. 
maior parte, do creaturas miscraveis colhidas na vagabundagem o 
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prostituição das ruas ou removidas das cadeias publicas, de origem q 
procodencia desconhecidas, — depois do percorrida toda a oscala dos 
vícios degradantes o do alcoolismo. 

Dani o apresentarem quasi todas as formas chronicas q incura- 
vois da loucura. 

No Pavilhão do Mulhores só oxisto uma pensionista e esta 6, in- 
foliamanto, uma doente incuravel; tudo mais é indigonto ou lá osti 
como tal. 

A quasi totalidade é remettida pola Policia sem a menor infor. 
mação sobro os antecedonto possoaes c hereditarios, evolução o mar- 
cha da molestia ou sobro tudo quanto é indispensavel sabor se da 
historia de um louco. é 

E o sulstractam das ultimas camadas sociaos, formado om sua 
maioria por infolizes mulheros do côr, nogras do origom africana ou 
mostiças nascidas de um cruzamento quo, pela raça, pila heredita. 
riodado o pola situação do moio, trazem, desdo o berço, as condições 
de inferioridado cerobral que raais cedo ou mais tardo hão do ovo- 
luir o conduzilas á miseria o á loucura. 

Em 1905 a proporção de mulhoros do côr, na Assistoncia, cra 
de 5-/,; em 1906 foi do quasi 60 */,, pois que entro as 80 enformas 
entradas nesso anno 35 eram pretas ou mestiças. 

Notei entro essas 60 doentes 11 casos de hyportrophia da glandula 
thyroido (bocio) ou quasi 20*/. do uma doformidado morbida quo 
contirma essa degradação physica do organismo e a inforiodado de- 
genorativa do cerebro. 

Fis ahi a grando sombra da estatistica. 

Não ora possivol obter grandes resultados com matorial de tão 
má qualidade. 

Taes factos o a falta dos meios apropriados ao tratamonto do 
certas vesanias, esperados urgentemente com a exocução retardada 
dos melhoramentos o obras planejadas, oxplicam o pequeno numero 
do curas, mas não a consideravel cifra de obitos pela dyarrhéa infec- 
ciosa. 

Para avaliar-so da gravidado desta molestia, quo ha 2 annos 
grassa no Pavilhão de Mulheres com caractor epidemico, basta con- 
siderar que durante o anno de 1906 forem eccommoettidas perto do 
40 loucas, das quacs 8 sofreram 2,3 caté 5 recidivas, terminadas 
sempro pela morto. 

No trimestroactual-o 1. do corrente anno—uinda não acabado, já, 
foram observados 18 casos, dos quaes 2 com terminação fatal, havendo 
mais 2 obitos do doentes assaltados do mal em dezombro do 1906 o 
quo vicram succumbir em janciro do 1907. 

As perturbações quer locacs — para o lado do apparelho gastro 
intostinal, quer geracs, como são os mdomas generalisados, consti- 
tuindo a anararcha (complicação sempro muito seria nas molestias 
mentaes) consecutivas a essa onterocolito microbiana, attestam-lho 
o caracter gravissimo o infectuoso. 

Apontaremos, pois, resumidamonte, a sua etiologia : 

1.º Com um movimento do 18 loticas nas condições acima in- 
dicadas, inevitavel foi, em 1906, o aceumulo de doentes no unico Pa. 
vilhão que lhes é destinado, onde vivem na mais condomnavel pro- 
miscuidado o que. não devendo comportar mais do 60 doentes, cho 
gou em certos momentos a abrigar até 81 mulheres! 

Somolhanto agelo neração é em todos 08 tempcs e por toda a par- 
te a condição primordial para o surto das molostias epidomicas ou 
infocto-contagiosas, p! incipalmonte em hospitaes easylos, porque ella 


foro de frente a primeira regra de hygieno. 
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Proscrevendo ar livre e puro aos sãos, para conservar-lhes 2 
saudo, defendondo-os das enformidades, & hygione reclama do modo 
inilludivol esse proceito para todos os enfermos 6 mais particular- 
monto ainda para 08 hospitalizados, maximó quando softrom moles- 
tias mentacs, 

2.º Nessa massa de 118 vesanicas predominaram às formas de- 
pressivas da loucura, como sejam à d cmencia precoco (7 casos em 
1908 o 10 transportados do 1904 o 1905) à melancolia, à imbecilida- 
de, a idiotia, as peychosos por infecção ou intoxicação gravo O OlW- 
tras om que as dofesas orgênicas estão profundamento abatidas pola 
falta do equilibrio 6 resistoncia do systoma nervoso, — espocialmento 
do corebro. 

A prova dosta asserção está om que foram essas as doontes pre- 
foridas pela molostia, à que succumbiram todas rapidamonto, não 
obstanto o emprego dos mais cnorgicos € variados tratamontos. 

E esta, portanto, uma outra condição favoravel ao dosenvolvi- 
mento, nas casas do alienados, do molestias contagiosas, que adqui- 
rem logo uma ravidado oxcepeional. 

Assim a aglomeração, pela grande quantidado, o à população do 
Pavilhão, pela má qualidado, term contribuido podorosamente para 
fixar nollo essa molestia do caractor endemico o do cnra diffcilima. 

Ella já fornocera, nos annos antorioros, UM contingente não po 
queno da mortalidade, na Assistoncia, €, encontrando condições propi- 
cias à sua difusão, tem so tornado a nota negra o desfavoravel das 
estatisticas mortuarias. 

3. A causa detorminante do mal, dadas as boas condições do clima 
o alimentação, reside cortamento na agua quo bebom as doentes O 
que, não sondo filtrada, não é potavel porque contém impurezas do 
sólo, matoria organica om abundancia, ovos de parasitas intestinacs 
e gormons pathogonicos, ontro os ques o da dyarrhóa nosocondal. 

Domonstra-o 0 facto do não ter cu observado um só caso de dy: 
arrhéa gravo ou do infecções para-typhicas, aliis frequontos em ou 
tros pontos da cidado, naquella época, duranto os 12 annos em quo 
dirigi o Sanatorio, ondo, dosdo o início do sua fundação, montei fil. 
tros Pastour-Chamberland para toda a agua quo ahi ora bobida. 

4.º Actual installação ganitaria, com suas caixas do descarga 
abertas o accessiveis às loucas, com caixas do dopuração sob 08 
assoalhos das casas, além dos gravos inconvenientes que offoreco ao 
assoio, ordem O commodidado dos doontes, concorro para augmentar 
o perigo dossa agua. 

Sem embargo da vigilancia do cnformoiras, às loucas utilisam-so 
da agua contida nesses depositos sujos O repugnantes, originando-so 
assim a infoeção do tubo gastro intostinal. 

5. Ainda uma outra causa do propagação da molestia 6 a falta 
do desinfecção das peças do vostuario o roupas dos loitos das dyar: 
rheicas, disseminando, em todas as salas do Pavilhão, o mai quo vai 
assim ctornizando-se, mercê desses fócos pormanentos do contagio. 

A desinfecção não é possivel emquanto persistir a actual agglo- 
meração, som nenhum outro Pavilhão para ondo possam ser irans- 
portadas as doentes omquanto £€ fizor Csso serviço rigorosamento, 
é enfermaria de molostias intercurrentes, onde sejam isoladas todas 
1 acomettidas do mai, tão depressa seja obsorvada à eclosão do 

.* Caso. 


emo 


conhecidos os factores do mau estado sanitario do Pavilhão de 
Mulheres, DA Assistencia, no decurso do anno tindo, facil é colligir 
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Os remedios quo devem sor postos om acção para sanoal.o, com a 
maxima urgencia o decisão, Porquo os prejuizos decorrentes dessa 
ondemia são consideraveis sob todos os pontos de vista, 

Não falando na perda de vidas O dos creditos do estabolccimon- 
to, as despesas com entorros, roupas o outros artigos estragados, re- 
medios ete., representam uma verba avultada, quo pode sor caleu- 
lada om 2 ou 3 contos do rois annualmonto. 

Convem mais pondorar quo a molostia continia a grassar, par 
recendo dofinitivamento installada na Assistoncia, ondo continuará a 
victimar as doentos, porquo rosisto a todos og agontes therapeuti- 
cos ensaiados, nem de lá será expellida emquanto não forem postos 
em pratica os meios de prophylaxia o sancamonto necessarios. 

Acerosco que a continuação desso mal é um perigo para A vida 
dos proprios emprogados, expostos a contrabilo om qualquer mo- 
monto, 


hão, por consideral-os capazes de sangal-o : 

1.º Filtração do toda a agua potavol em filtros de systoma Pas- 
tour-Chamborland, instalados do forma que as loucas não possam, 
hypothosc alguma, usar outra agua, 

q Substituição immediata do actual systoma sanitario pelo quo 
o approvado no plano do modificações e obras projectadas na Assis- 
encia, 

3 Desinfecção do todas us peças de roupa, do leito o do sorvi- 
gos das dyarrheicas o bem assim das salas o quartos onde honvorem 
Ppermanceido, 

4. Isolamento dos contaminados em enformaria dostinada a 
molostias intercurrentes 


Como complomento dostas medidas, o para que os resuitados dos 
sacrifícios impostos ao Iistado com o serviço da Assistencia, tanto 


1903, o maix completo e competento de quantos têm sido escriptos 
sobre a questão da Assistencia à Alionados, passarei a indicar resu- 
midamonto : 

1.º Separação dos loucos agitados, impulsivos. epilepticos. im. 
mundos, dementes o incuravois. dos tranquillos o inofionsivos. 

2.* Sequostração do alionado nó momonto de sua internação, om 
Pavilhão ospecial, ondo possa ser obsorvado fóra da promiscuidade 
dos outros loucos. 

3º Organização, na secção dos tranquillos curaveis o con valos- 
contes, do trabalho que é o grando modificador moral o physico do 
dynamismo nervoso, instituido ha muito tompo e om todos os mani- 
cumios como um dos mais seguros agontos de grande valor no tra- 
tamonto da alionação mental, tanto nos asylos fechades como nas co- 
lonias. 

4." Installação das salas do banhos o do clinotherapia, ondo pos- 
sam ser empregados o repouso no loito o à balneotherapia, de accor. 
do com as regras formuladas pelos maiores mestres do psychiatria. 
na Furopa o na America, com os mais brilhantes resultados. 
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5 Groação do serviço do hydro € olectrothorapia indisponsa- 
veis ao tratamonto de cortas formas do loucura. 


Essas modidas obedecem às mais importantos reformas adoptadas 
nos estabalocimentos de alionados na Allomanha, na italia o na 
Suissa, indicados por Séricux, na saguinto ordom : 


Subordinação do todo o plano de construcções às indicações de 


Segmentação em grando numero do pavilhõos, indepondontes, 
sem prooccupaçõ:s do symotria ; 

Numero restricto de doentes em cada pavilhão ; 

piiforonciação dos pavilhões por uma organização material e 
moral adaptada à seu destino: 

Vigilancia continua nos pavilhões do portas abortas ; 

Extonsão cada VEZ maior do tratamento cm libordado (open-door) 
o da colonização dos alienados chronicos O convalescentes 

OnRoRSNERDAS do tratamento das psychoses agudas pelo repouso 
no leito; 

Reacção contra O isolamento cellular & contra os meios de con- 
tenção mechanica, isto é, Nº rostraint systematico ; 

Creação do estabelecimentos especiaos € colonias para cpilopti- 
cas, aleoolivos, alienados criminosos, Ctc.; 

Croação da assistencia familiar, das sociedades de patrocinio aos 
loucos o das oscolas de enformeiros. 


q plano de obras € modificações da Assistencia, com aproveita- 
mento comploto do que já existe, permittirá a organização de um 
certo numero desses serviços, podendo ella receber pensionistas de 
todas as clastes 0 essa renda virá auxiliar O custeio do estabeleci- 
mento. 

Dopois disso virá ontão O momento de pensar na fundação des cola- 
nias, sob à direcção do actual estabelecimento, que funccionará como 
casa contral O atylo fechado, destinado 20 tratamonto dus formas de 
Joucura reclamando hospitalização à portas fechadas. 

Dessa organização dimanará mais tarde € naturalmento à crcação 
da Assistencia € tratamento familiar des alienados tranquillos € inof- 
Tensivos, convalescontes, curaveis ou incuravois, consounte as ton- 
dencius sctunes tão positivamonto aftirmadus em todos os Congressos 
de Psychiatria dos ultimos annos O ainda agora no Congresso Inter 


pacional para assistencia à Alicnados, reunido em sotombro de 1906, 


ém Milão, ondo pronunciaram-so onthusiasticamente em favor destas 
idas homens da competencia do Lwutl, Marie, Bonnot, Vigouraux, 
Ladamo, Mas ponals, Konard, Wusf, Peters 0 Croca Antonini O 
Merlo, comonstrando à excellencia do systema preconizado pelo 
ilustre Kropelin, (do Munich), O praticado na Suissa o na França, na 
Escossia € Da Hungria, na Hollanda, na Bolgica O Italiv. 

Barbacena, assistencia & Alicnados, 29 de março de 1907.— Dr. J. 
A. Rodrigues Caldas. 


Transcrevendo, linhas acima, as judiciosas considerações de meu 
distineto collega o compotento medico auxiliar desta Assistoncia, dr, 
Rodrigues Caldas,—as subscrovo, esporando, com robusta fô, quo v. exc., 
inspirado, como se ha rovolado, em bem fazor, disponsará vistas pa- 
trioticas a esto importante departamento da assistencia publica, 
attostará às goraçõos que correm quo não somos um povo infanto no 
modo do praticar o bem, enfrontando com resolução esta obra do 
civilização o humanidade. 


Barbacena, 31 de março de 1907. 


O Director, 


Dr. fi caguim Cntonio Dutra, 
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Movimento de alienados em 1906 


Procedencia dos alienados que 


Homens Mulheres 
Passaram de 1905 para 19% 


Baependy. 
Bambuhy. 
Barbacena, 


Marianna, 
Manhuassá 
Machadinho, 
Montes Claros. 
Oliveira... 
Ouro Preto 

uro Fino, 
Palmyra. 
Prados.. 


Rio de Janeiro, 
A transportar, ..ssseeceress 


RAS 


Procedencia dos alienados que 
passaram de 1905 para 1906 


ccmmreçe streets pomar temer rs temer 


Transporte... .... 


Rio PrelO.,sesesensanees 
Santo Antonio do Monte 
s. Josê d'Alem Parahyba. 
S. Paulo do Muriaé... 
Sabará... 

Ss, Josê do 

S. João Nepomucen: 

S, João W'ElRei.. 

5. Domingos do Pra: 
Santa Luzia do Rio das 
Sote Lagoas... « 

"Pres Corações. 

Tres Pontas. 


Homens 


Vamo) sal nomes 


Mulheres 


| lebolo-oleol=tl> 1 


| 


EA 


Fotal 


cercar onimmenoc À 


Procedencia dos alienados qne 
entraram em 1906 


(re mm re rmm 


Alto Rio Doce.» 
Abre Campo. 
Baependy 


Bello Horiz 
Curvelo... 
Cataguazes.. 

Carmo do Parna 
Caolé.csesteseres 
Diamantina... 
Doros do Indayá ... 
Entro Rios. j 
Ferros. 

Formiga, 


A transportar... 


Honens 


Lars 


pa 
as 


E 


Mulheres 


aulas 


em imo 


[tunes 


| 
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Procedencia dos alicnados que Homens Mulheros Total 


entraram em 1906 


Trausporte, cer - — — 

Juiz do Fóra 6 3 4 
Leopoldina 3 1 de 

Lavras... — 1 1 

Mur d'Hespanha 1 - 1 

Marianna...... 1 1 2 

Montes Claros, 1 — 1 

Ouro Preto 4 1 ) 

Oliveira. 2 — 2 

1 ] 2 

2 — 2 

1 2 3 

-— 1 1 

- 1 1 

1 1 2 

1 2 3 

1 — 1 

1 -— 1 

1 — L 

3 4 7 

2 — z 

Rio Branco . — 1 ! 

Rio Novo.. 1 -— 1 

Sete Lagoas, . 3 — 3 

Santa Barbara, 3 — 3 

Sabará....... as 1 — 1 

Santa Luzia do Rio das Velhas, 2 = 2 

S. Josê do Paraiso.. a — 2 2 

S. João Nepomuceno. soe 2 2 4 

S. Caetano da Vargem Grande. 1 -— 1 

S. José d'Alêm Parahyha, — 1 1 

Uberaba. 1 E ! 

Villa Nova de Lim 2 1 3 

85 [e] 145 


Homens.,.... 13 
58 


Passaram de 1905 para 1906.,......eve. Mulheres, .... 


Entraram durante o anno de 1906. morre E 145 94 


Assistencia a Alionados, 31 de março de 190% — O director, Dr. Jouquim 
Detro, 
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Movimento de altas e obitos em 1906 
DM Sc 


| 


Í Homens j Mulheres Total 


Assistencia u Alicnados, 31 de março de 1907, —O director, Dr. Joaquim 
Dutra. 


| 


Sahiram curados, . 23 
Saliram não curad 
Sahiram melhorados” 
Fullecoram........... 


Cnusa-mortis 


Homens | Mulheres “Total 
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Estntistica Psychiatrica 


CT e e pr orem, 


CLASSINICAÇÃO 


1,º cruro 
Psycho-nevrose 


Mania, excitução maniaca, 
1ypemania ou melancolia 


2.º euuro 
Cerebro-psuchose 


Mania grave 
Delírio agudo. 
Louenras consecul a perturbações ply- 
sicas extra-cerebraes, intoxicações diver- 
sas, peurperit 
Delirio chrônico sysil eu atiz; 
Estupidez vesanica,. 
upor allucinatorio (Iypemania attonita 
catalonia) .ecenseracentar 
contusão mental alincinaorin,. ce... 


3.º aruro 
Crrobroputhias 
(Lesões cerebraes grosseiras) 


Meningo-peri-oncephalite 'puralysia geral. os- 
parmodir:.... 

Alcoolismo...» 

Demencia st : 

Demeneia precoce, 

Syphiles cerebral... 
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Molestias conslitucionaes devidas ao desen- 
volvimento incompleto do cerebro ou a| 
degeneração hereditaria (degencrados 

Idiotia 

Imbeciiidade, 

Paranoiit, 

Loucuras existindo com ou 
substituindo a 


Nenrastenia. 
Sem diagnostico. 
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Formas de molesttas «dos alienados que entraram em 
1906 


Alcoolismo..... 
» agud. 
» — delirio de perseguição 
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» —larvada (allucinações) 
Entraquecimento Benea; 
Hysterig, sus 
j Vathoro epilepsia. 
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Loucura maniaca depressiva 

» dos degenerados.. 

» —maniaca periodica . 

» ligada a atiçãe tuberculose,. 
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Psyehose infectuosa, — 3 ) 3 
1 — 1 
1 — 1 
1 — 1 
ss 1 1 
— 1 1 
Paralysia geral. 3 — 3 
» espasmodica — 1 1 
Syphilis cerebra 1 — 1 
Thomania. ] — 1 
Sem diagnostico por ter fallecido de dyar 
rhéa infectuosa com que entrou para, 
a Assistencia, 6 dias depois de inter- 
nada, , né — 1 1 
85 ou 145 
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y utra. 


Directoria da Assistencia à Alienados 


Ermo. Ph. 


Remoetto a v, oxc. o incluso Rolatorio sobre a situação economica 
e administrativa da Assistoncia a Alionados, ralativo ao anno do 1906, 


Saudo e fratornidado. 


Himo. oxmo, sr. dr. Sceretario do Interior do Estado de Minas 
Goraos, 


Barbacena, 20 do março de 1907, 


O Sub-Director, 


Sr. Antonio Goutont Cillela, 


Exmo. Ph. 


Em cumprimento das disposições do art. 13, n. 13, do regula 
mento n. 1.776, do 29 dezembro de 1904, vonho apresontar a v. exc. 
“o Rolatorio da situação economica c administrativa da Assistoncia à 
Alionados do Estado de Minas Geraos, duranto o anno de 1906. 

A gestão economica o financeira acha-so organizada, sondo cs for- 
necimentos de ganeros e objectos para a Assistencia feitos por con- 
tracto, fiscalizados à ontrada, conferidosno numero o peso e distri- 
buidos tambem a peso os generos para as refeições dos enfermos. 

São fornecidos diariamente os generos de facil deterioração. 

Os enfermos têm alimentação abundante, composta do feijão, ar. 
roz, carne, farinha de primeira qualidade e verduras duas vozes por 
dia, o café com pão pela manhã c à tardo, dando-se matta aos que não 
podem tomur café 

Aos doentes fornecem-so loite, ovos, sopas, mingaus o canjas, por 
prescripção medica. 

Os pensionistas têm alimentação mais variada; além do trivial, 
dá-se-lhes carne do porco, batatas, ovos, leite, café, chá, manteiga, 
doces, cte. Por emquanto, é ainda impossivel a administração fisca- 
lizar de fórma cabal os serviços goraes porque o estabolecimento não 
está isolado do extorior, dando accesso por todos os lados; não estão 
isoladas as divisões do homens e mulheres, porque na divisão destas 
ha uma onformaria que ba porto de 2 annos está sondo occupada 
por onformos desassoiados, que são para olla removidos da divisão dos 
homens, accrescendo o inconveniento do promiscuidade do pessoal 
de divisões diftcrontes, contra disposições regulamentares. 

Tonho empregado todos os esforços para realizar uma fiscalização 
da melhor fórma possivol, certo de quo, mudadas as condições, mui- 
to melhoros seriam os resultados. 

A parte quo se refere à economia, escripturação o caixa, a mim 
confiada, ostá om dia, como sompre tem ostado, desdo que assumi o 
cargo de sub-director. 

Tonho observado com rigor é moticuloso cuidado as prestações 
de contas monsaos, sempre feitas com exactidão O prostoza, 

Em um quadro, resumo a despesa do anno do 1906, comparada 
com o movimento dos enfermos que estiveram na Assistencia. 

Por elle, verificará v.exc. as dospesas foitas moz a moz, com - 
indicações do numero do enformos, numero do empregados com di- 
Feito a rofoição, com discriminação do cada verba, do sorte a podor- 
se acompanhar o movimento todo da desposa da Assistencia no anno 
do 1908, quer oxamino verba à verba até à somma final, quor exami: 
ne as parcellas mez a mez. 
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Durante o anno estiveram na Assistencia 2.388 enformos o 387 
empregados com direito ao refeitorio, dando em resultado uma media 
mensal de 230 pessoas, 

A despesa total ascendeu a 136:6898511, mas, reflectindo-se sobre 
cada uma das verbas, verifica-se que houve uma despesa de 15:318$903, 
com acquisição de moveis para a secretaria, pavilhões, residencia do 
sub director 6 installação electrica, com o pessoal titulado o con- 
traotado, 51:273$988, a dosposa do pharmacia foi de 12:391$700, dospe- 
sas essas forçadas o que não dopondiam do minha vontade. 

Desta clara exposição que ahi fica, v. Oxo. 8º convoncerá do que 
a despesa feita com alimentação 0 combustivel, fazendas é foitio de 
roupa, expedionte, lavagem do roupa, eventuaos, conservação do 

redios, bemfcitorias o bens do raiz, importou em 53:7028975, foi re- 
ativamonte diminuta, porquo esta somma, dividida pola media men- 
sal dos onfermos que ostivoram na, Assistencia, dará uma despesa de 
108457 por pessoa ou 618 rs. diarios, 

A alimentação o combustivol importou em 36:1338550, sahindo à 
a 436 réis a dosposa diaria por possoa, o que prova de sobojo como 
se fiscaliza a dosposa desto ostabelocimento. 

A arrecadação das contribuiçõos continia a ser feita com irre- 
gularidade, sondo as prestações pagas no prazo de fazor-se a co- 
brança judicial, 

O Estado lucraria supprimindo o prazo do 60 dias, sempre apro: 
voitado pelos correspondentes ou terceiros e não pelos interossados. 

No prosente anno a recoita importou em 6:528800", 

No projecto do reformas deste ostabelocimento, apresentado por 
mim c o dr. Josaphat Bello o acceito pelo exm. sr. dr. Francisco 
Salles, quo o approvou o mandou Polo om exocução, oxpuz longa- 
monto os sorviços precisos para melhorar o ostabolocimonto, dar con- 
forto o bom estar aos enformos, facilitar moios do cura, não só polo 
tratamonto modorno, polos banhos 6 ropouso no leito, como pelo tra. 
balho therapoutico. Dossa roforma, mandada, executar pelo Govorno 
passado, nada ostá foito; nom & regularização do abastecimonto do 
agua potavel que solicitei fosso executada em primeiro logar, pois 
apenas o ongonhoiro mandou limpar-g encanamento o deixou 0 as- 
sim como ostá, sem melhorar a captação nom organizar a distribui- 
são, do sorto quo o estabelecimento, quo é o proprictario da aguada, 
está so utilizando das sobras, 

Não teve começo ainda a roforma dos systomas de osgotos, cujas 
caixas do depuração, coliocadas dobaixo dos Pavilhões, constitucm um 
vordadoiro porigo para os onfermos que nolles residem. 

As modificações internas no 2,º Pavilhão, pedidas om julho, para 
installação do um serviço do banhos mornos & chiniotherapia, ainda 
não foram começados, resultando disso gravo inconveniente, por- 
que os onformoiros contractados com a directoria do Hospicio Nacio- 
nal, por 6 mozos, para ensinar o pessoal desta Assistoncia O trata- 
mento das psychosos agudas pelos banhos mornos 6 repouso no leito 
aqui ostivoram q não pudoram transmittir osses conhecimentos, por 
falta do adaptação dos Pavilhões. 

Na divisão dos homens ha um Pavilhão do obsorvação, quo ainda 
não está concluido; assim tambem no das mulheros, a lavanderia 
acha-se ainda em obras; ontrotanto, osses dous sorviços, estiveram 
susponsos emquanto so concortava um chalet sem adaptalo para 
fim algum quo consultasso intoresso do enformos ou do Estado, 

Parece tor adiadu a roforma das adaptaçõos dos Pavilhões para 
não corrigir por si, sous proprios erros. 
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. O prodio om que se acha a cosinha é refeitorio do 2,º Pavilhão, 
mil construido com madeiras do infsrior qualidade, som segurança, 
precisou que sc mudasse o tecto, por torom partido duas travos o 
ameaçar ruina. 

Os predios existentes na Assistoncia, com excopção do chalot 
ultimamonto retocado, precisamuos do limpeza, que será feita quan- 
do modificarom as adaptações, o outros de reconstrucção como está 
no projecto do reforma em execução. 

Na cortoza de que a reforma projectada não resolvia o problema 
da Assistoncia a Alionados no Estado de Minas, lembroi a adaptação 
de um asylo colonia «d-inster Alb Schorbots por achar quo ficaria 
monos oneroso ao Estado organizar um asylo em que o tratamento 
das molostias agudas fosso oxcoutado com os recursos da thorapon- 
tica modorna, o das chronicas com a distração, sendo o trabalho o 
meio thorapoutico. 

Em mou Relatorio do 1995, lembroi a conveniencia de haver uni- 
dado na administração da Assistoncia, para que a auctoridado pu- 
desso fazor so sontir do modo permanente dosde o mais alto atô o 
ultimo empregado, porque as obrigações são muito eatrictas para so. 
rem impostas a uma acção anonyma. 

Por essas razõos, os asylos ostão sob a immodiata auctoridade 
do Ministro da, Justiça, para melhor proteger a liberdado individual, 
fiscalizar a gostão administrativa, à parto financoira, cmfim a inspo- 
cção de todos os sorviços,, 


Uma tal administração não póde sor dividida, pois procisa do 


unidade o harmonia na direcção goral o na apropriação dos dota- 
lhes de todos os sorviços ; para tal cargo é preciso quo o director 
resida no estabclocimento o renuncio a toda cliontolla, para fazer 
uma vigilancia offoctiva o pormanento quo são corallarios das pro- 
rogativas do director ; porquo jamais so dovom separar as attribui- 
ções o os dovoros quo dellas omânan, y : 

Assim tambem ha vantagem do contractar-so um medico espocia- 
lista em molostias mentaes, com pfatica do bacteriologia, para on- 
cartogar-o dos Pavilhões de observação e gabinoto anatomo-patho- 
ogico, , : 

Promover ou conceder poderos administrativos ao almoxarifo para 
molhor fiscalização dos serviços geraes. , 

Croar um 2.º escripturario para occupar-so com a oscripturação 
do sorviço clinico, estatistica, cte, ficando ao 1,º escripturario o sor- 
viço de escripturação administrativa, etc. . 

Ha necossidado do installar-so a pharmacia, porquo os medica- 
mentos estão custando ao Estado a motado da dospesa de alimon- 
tação annual aos enformos, ' 

Tambem é preciso terminar a instalação da luz eloctrica, 


Puntos 


A Assistoncia fez acquisição do um pasto o de “um torrono que 
ficou annexo com o trancamento da estrada concedido pela Camara 
Municipal, porom populares domoliram o focho do terreno na distan- 
cia do 1 kilometro, e, actualmento, no local do fecho, não so oncontra 
um moirão das 50 duzias que lá estavam, nom um pedaço do arame 
farpado dos 5 kilomotros quo foram empregados no tapume. | E 

; E oranta a Camara legalizoi as posses do terrenos da Assistoncia, 
aforados. 


É quer 


a 


-s2- 


Um terreno que figurou pà hypothoca do Sanatorio o que suppu- 
nha portencar ao Estado, tendo sido oodido pela Camara & um parti- 
cular, roqueri informações sobro o reforido torrono, vindo a sabor quo 
Já havia caido em comisso om podor da Companhia Sanatorio, por 
não tor pago os direitos A Camara, do torto quo  vorifica-so quo & 
porda desso torrono não foi ocasionada por descuido meu. 


Viudueto 


O viaduoto que liga as duas divisões da Assistoncia procisa do 
roparos o substituição do pranchões, para dar transito à carroças, 
ato. 

Ao terminar o prosento Rolatorio, roitero a lombrança do contra- 
otar-so com uma ordem religiosa irmans, para o sorviço do enfor- 
moeiras, pharmacia o economia, como está sendo preticado nos mo- 
dornos asylos da Europa, com verdadoiros resultados ; pois, só têm 
pacionoia e verdadeira caridade com os infelizes loncos quem faz vo- . 
tos do intoira abnogação. 


Assistencia à Alienados, 20 do marvo do 1807. 


O sub-Nirector, 


Dr. Quntonis Guulort Cillita, 
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ANNEXOS 


A — Relatorio do Tribunal da Relação. 

k — Idem do Chefe de Policia, 

C— Idem do Prefeito de Poços de Culdas, 

D — Idem do Prefeito de Caxambi. 

& — Idem do Externato do Gymnasio Mineiro. 
E — Idem do Internato do Gymnasio Mineiro. 
4 — Idem da Escola de Pharmacia, 

MH — Idem da Faculdade de Direito. 

E — Idem da Escola Normal. 

5 — Idem do Archivo Publico. 

K — Idem da Assistencia à alicnados. 


